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APRESENTAÇÃO 

 

 

O III Congresso Internacional em Ciências da Saúde Única (CICISU) foi um evento 

científico de grande importância, direcionado a estudantes, pesquisadores e demais membros 

da comunidade científica, bem como aos interessados nos diversos campos das ciências da 

saúde. O principal objetivo do congresso foi incentivar o compartilhamento e a troca de 

conhecimentos e experiências adquiridos por meio de pesquisas já realizadas. 

Realizado inteiramente de forma online, o evento possibilitou a participação de 

profissionais de todo o mundo. As atividades do congresso foram compostas por palestras e 

apresentações de trabalhos científicos, abordando uma ampla variedade de temas, incluindo: 

Políticas Públicas de Saúde, Biologia, Biotecnologia, Bromatologia, Clínica Médica, 

Cuidados Paliativos, Educação em Saúde, Educação Física, Enfermagem, Epidemiologia, 

Estética e Cosmética, Farmácia, Farmacologia, Farmacotécnica, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Impactos Ambientais na Saúde, Medicina, Nutrição, Odontologia, Plantas 

Medicinais, Psicologia, Química de Produtos Naturais, Saúde Animal, Saúde Coletiva, 

Saúde do Idoso, Saúde e Ciências Sociais, Saúde Mental, Saúde Pública, Sistema Único de 

Saúde, Terapia Ocupacional, Terapias Alternativas e Complementares, Toxicologia 

Ambiental, Vigilância em Saúde, Virologia, Zoologia, entre outras áreas. O congresso 

destacou-se como um espaço para a promoção da interdisciplinaridade e 

multidisciplinaridade, aspectos essenciais para a melhoria da qualidade de vida da 

população. As pesquisas apresentadas estavam comprometidas com o bem-estar humano, 

ambiental e animal, e mostraram um forte potencial para contribuir para o avanço da ciência. 

Além de promover a disseminação de novos conhecimentos e boas práticas na área 

da saúde, o CICISU proporcionou uma experiência enriquecedora para os participantes. O 

evento ofereceu a oportunidade de ampliar horizontes, explorar as últimas tendências e 

avanços na saúde pública, e fortalecer os diferentes saberes e disciplinas. 

O CICISU é um evento que enfatiza a colaboração e a sinergia entre profissionais, 

acadêmicos e a sociedade em geral. Promovendo o diálogo e o aprendizado, o congresso 

busca contribuir para a melhoria da qualidade de vida e para a construção de um sistema de 

saúde mais eficiente, equitativo e universal. 
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Resumo: O Projeto Terapêutico Singular (PTS) é um importante mecanismo da 

Atenção Básica de Saúde, sobretudo por estabelecer medidas de intervenção no âmbito 

saúde-doença em casos complexos, abordando o indivíduo em sua totalidade, o que 

inclui entender as questões bioquímicas, socioeconômicas, culturais e o contexto do 

paciente alvo do plano terapêutico. Nesse sentido, utilizar o PTS, associado aos cuidados 

paliativos, torna-se um instrumento essencial de cuidado para pacientes com doenças 

crônicas e, muitas vezes, debilitantes, como as neoplasias malignas. Assim, este estudo 

trata-se de um relato de experiência sobre a vivência de estudantes de Medicina na 

construção e aplicação do PTS em uma paciente terminal, na cidade de Montes Claros, 

Minas Gerais, mediante visitas domiciliares agendadas. Coletas de dados foram 

realizadas para entender o cotidiano da paciente, estabelecer metas e divisão de funções, 

tanto para os profissionais de saúde envolvidos no caso, quanto para os familiares e 

participantes da rede de apoio do indivíduo referenciado. Sob essa perspectiva, o projeto 

demonstrou ser um importante aliado na humanização do cuidado e na melhoria de 

qualidade de vida da paciente. Ademais, foi uma experiência inovadora e fundamental 

para a formação dos estudantes, ao considerar a multidisciplinaridade das ações 

desenvolvidas. Por fim, ao utilizar o projeto terapêutico, em conjunto com os cuidados 

paliativos, foi possível desenvolver um planejamento de tratamento ético e humanizado 

para o caso em questão.  
 
Palavras-chave: Assistência ao paciente; Cuidados paliativos; Humanização da 
assistência; Longitudinalidade; Paciente terminal.  

 
INTRODUÇÃO 

O Projeto Terapêutico Singular (PTS) é uma ferramenta utilizada e desenvolvida na 

Atenção Primária à Saúde (APS) com o objetivo principal de dar enfoque mais amplo, 

humanizado e direcionado para indivíduos ou coletividades. Assim, é possível abordar, 

diretamente, a resolutividade do processo saúde-doença, de forma a considerar o paciente 

alvo em sua totalidade e, dessa maneira, abordar as questões biológicas, sociais, econômicas, 

culturais, familiares, religiosas e psicológicas, além de desafios e especificidades, que 

envolvem o indivíduo e sua condição patológica (Depole et al., 2022).   

Funciona como um conjunto de ações, metas pré-estabelecidas e de propostas que 

procurem entender e compreender as necessidades individuais em situações que, 

usualmente, são de grande complexidade e que, sendo assim, precisam ser discutidas e 

construídas por uma equipe multidisciplinar (Souza et al., 2019). É essa equipe que fomenta 
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e potencializa a construção do vínculo entre a unidade de saúde, paciente e seu ciclo familiar.  

Para isso, inicialmente é feita uma avaliação para definir as condições vivenciadas 

pelo sujeito, com identificação da rede de apoio e das vulnerabilidades, sendo o genograma 

e o ecomapa duas formas importantes para registrar, graficamente, a análise do caso em 

questão. Em segundo momento, há construção de metas — em conjunto da equipe médica, 

paciente e família —, e divisão de responsabilidades entre os profissionais do caso. Em 

seguida, negocia propostas e considera singularidades do caso. Finalmente, há reavaliação 

do projeto singular terapêutico: evoluções, erros observados, dificuldades encontradas e 

novas propostas, para reformular o projeto, caso seja necessário, para melhor efetividade, 

visto que não há periodicidade para o fim da aplicação deste conjunto de ações (Valério et 

al., 2020). 

Dessarte, associar o projeto terapêutico singular aos cuidados paliativos, 

principalmente em relação às doenças crônicas não transmissíveis, como o câncer, é um 

importante mecanismo para garantir atendimento humanizado e amplo para pacientes. 

Cuidados paliativos podem ser definidos, conforme a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), como abordagens que promovem qualidade de vida para pacientes e familiares que 

enfrentam doenças que ameaçam a continuidade da vida, por meio de alívio do sofrimento, 

com abordagens físicas, psicossociais e espirituais. Dessa forma, assim como é feito no PTS, 

os cuidados paliativos funcionam, inerentemente, como uma abordagem multiprofissional 

que busca minimizar sofrimento e dores, de forma digna e ética. 

 

OBJETIVO 
Relatar experiência acadêmica de estudantes de Medicina na construção e aplicação 

de um projeto terapêutico singular para uma paciente terminal em cuidados paliativos.  

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre construção e 

aplicação de um PTS, a partir da experiência vivenciada por acadêmicos de Medicina, 

desenvolvido dentro da disciplina Integração Ensino-Serviço-Comunidade III, do Centro 

Universitário FIPMoc-Afya, no município de Montes Claros, Minas Gerais. Foi feito o 

acompanhamento de uma paciente com diagnóstico oncológico terminal, por meio de visitas 

domiciliares agendadas pela unidade da Estratégia Saúde da Família (ESF), a qual a paciente 

está referenciada. As metas e objetivos foram estabelecidos e direcionados à aplicação dos 

cuidados paliativos, melhor compreensão das redes de apoio da paciente — por intermédio 

do ecomapa e do genograma —, além de promover um ambiente seguro para 

acompanhamento de consultas e para que os familiares contassem sobre o diagnóstico para 

a paciente. Também determinaram-se as principais ações a serem desenvolvidas pela equipe, 

como o encaminhamento para profissionais especializados, a investigação de outras 

possíveis patologias e comorbidades associadas e a aplicação de terapias interativas, de 

interesse da paciente, como a musicoterapia.  

Os profissionais de saúde, que participaram do planejamento e da divisão de 

responsabilidades, foram os acadêmicos, a médica preceptora e os médicos envolvidos na 

execução de consultas e de avaliação, além da família e principalmente, da cuidadora da 

paciente. Nesse contexto, foram solicitadas consultas de acompanhamento com 

nutricionista, psicólogo e geriatra, além de uma ampla gama de exames laboratoriais de 

rotina (hemograma, perfil lipídico, glicemia e índices vitamínicos), considerando as 

necessidades atuais da paciente.  

Durante seis visitas, devido ao engajamento dos acadêmicos com a paciente e sua 

cuidadora, foi possível observar e analisar as características biopsicossociais que envolvem 
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o cotidiano da paciente, assim como os problemas e riscos à saúde dela. A coleta de dados 

foi realizada com a paciente, sua cuidadora e seu filho, que informaram a frequência das 

dores, sintomas associados, a ausência de locomoção e sobre a relação da idosa com a família 

e suas principais dificuldades com sua condição. Dona Joana — nome fictício, para proteção 

de sua identidade —, possui acesso à saúde por meios públicos e privados, com consultas 

domiciliares pela ESF. 

Por fim, a reavaliação (quando, como e com quem) foi programada para três meses 

após a construção e a aplicação inicial do PTS, por meio de visita domiciliar, a fim de avaliar 

a paciente e sua família acerca dos objetivos propostos, após recomendações e 

encaminhamentos, pela médica responsável da unidade, visando a compreender e avaliar as 

principais resolutividades obtidas com o plano de ações proposto.  

Este projeto respeita a confidencialidade e o anonimato dos sujeitos de acordo com a 

resolução nº 466/2012.  Os pesquisadores asseguram que estão previstos procedimentos que 

garantem a confidencialidade e a privacidade, a proteção da imagem e a não estigmatização 

dos participantes da pesquisa. Foram respeitados os valores culturais, sociais, morais, 

religiosos e éticos de todos envolvidos.  Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro Universitário FIPMoc - AFYA por meio do parecer nº 5.537.507. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dona Joana (nome fictício), idosa de 86 anos, aposentada e viúva, teve o diagnóstico 

de câncer de cólon confirmado há quase dois anos, o que, constantemente, leva a dores 

abdominais, além de comprometimento sistêmico, principalmente, por edema de membros 

inferiores. Desde o ocorrido, dona Joana apresenta comprometimento dos membros 

inferiores (sinal de cacifo positivo em todas as visitas realizadas), que causa dificuldade na 

realização de atividades cotidianas, como se alimentar e realizar higiene pessoal. Assim, 

caracterizava-se a paciente como domiciliada e necessitando de auxílio da cuidadora 

diariamente. Dona Joana já realizava consultas com a ESF quando hipertensa — atualmente 

se encontra com índices pressóricos dentro da normalidade —, e agora, para tratamento da 

neoplasia de cólon, que, até a penúltima visita, tratava-se de um diagnóstico desconhecido 

por ela, por decisão do filho. 

Ela vive sozinha, sendo auxiliada, quase diariamente, pela cuidadora, para todas as 

atividades cotidianas e pessoais, com algumas visitas do filho, netos e bisnetos. Com relação 

ao seu estado de saúde atual: sabe do próprio diagnóstico, faz tratamento e acompanhamento 

com especialistas, para lidar com a sintomatologia relacionada à neoplasia de cólon, além de 

monitoramento de novos sintomas. 

O PTS mostrou-se ser um mecanismo importante na aplicação dos cuidados 

paliativos, contribuindo para melhor qualidade de vida da paciente. Além disso, tal 

experiência contribuiu para a formação dos acadêmicos, considerando a 

multidisciplinaridade do cuidado que envolveu esse projeto.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em síntese, o PTS, aliado aos cuidados paliativos, fomentou e solidificou um plano 

de cuidados importante para a paciente índice, sendo, essencialmente, o objetivo do projeto 

inicial. Conclui-se, portanto, que considerar a singularidade das manifestações clínicas, do 

contexto do paciente e de suas redes de apoio é essencial para um tratamento ético, 

humanizado e, de fato, eficiente.  
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Resumo:A doença cardiovascular está entre as causas de morte mais prevalentes no mundo. 

Durante anos, essa patologia foi considerada predominante em homens, porém, estudos 

recentes constataram que a porcentagem de mortes é mais alta entre a população feminina. 

Mulheres na pré-menopausa são relativamente protegidas contra a doença cardiovascular em 

comparação aos homens da mesma faixa etária. No entanto, essa lacuna sexual diminui após 

a menopausa e o risco na mulher se eleva. Nesse contexto, este estudo objetivou avaliar o 

risco de eventos cardiovasculares em mulheres pós-menopausa e evidenciar o efeito 

cardioprotetor do estrogênio. Para tal, foi feito um estudo descritivo e quantitativo através 

da coleta de dados em artigos publicados no período de 2005 a 2019, pesquisados em bases 

de dados indexadas. De acordo com a literatura, sabe-se que o estrogênio possui efeito 

protetor na população feminina. No entanto, após o climatério, mudanças metabólicas 

desencadeadas podem aumentar o risco de doença cardiovascular. A doença arterial 

coronariana afeta a qualidade de vida das mulheres na pós-menopausa, além de exacerbar os 

distúrbios emocionais comuns durante esse período. Para reduzir os sintomas do climatério 

e evitar possíveis enfermidades, indica-se a terapia de reposição hormonal. Através de 

informação torna-se possível reduzir as complicações da menopausa associadas à falta de 

tratamento, diminuindo, assim, o risco de doenças cardiovasculares na pós-menopausa. 

Palavras-chave: Doença cardiovascular, Menopausa, Mulheres, Terapia de Reposição 

Hormonal. 

INTRODUÇÃO  

A doença cardiovascular, durante anos, foi considerada predominante em homens, 

porém, estudos mais recentes constataram que a porcentagem de mortes causadas pela 

patologia é mais alta entre a população feminina. Ainda, embora o número de mortes 

secundárias à doença cardiovascular tenha diminuído entre os homens nas últimas décadas, 

entre as mulheres esse número tem, na verdade, aumentado (Harrison, 2017).  

O climatério representa a transição entre a fase reprodutiva e aquela em que a 

reprodução natural não é mais possível. Diversas mudanças fazem parte desse período, sendo 

a menopausa o evento determinante do fim da idade reprodutiva, impactando diretamente na 

vida e na saúde da mulher (Garcia et al., 2016). 

Mulheres na pré-menopausa são relativamente protegidas contra a doença 

cardiovascular em comparação com os homens da mesma faixa etária. No entanto, essa 

lacuna sexual diminui após a menopausa. Estudos epidemiológicos demonstraram um 

aumento progressivo na incidência da doença cardiovascular concomitante ao 
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envelhecimento em mulheres. Assim, após a menopausa, o risco da doença cardiovascular 

na mulher se eleva, aproximando-se ao dos homens em torno dos 65 anos (Garcia et al., 

2016). Dessa forma, a relevância desse tema mostra-se cada vez mais significativa devido 

ao aumento do risco cardiovascular na mulher pós menopausa. 

OBJETIVOS 

Este trabalho objetivou estratificar o risco de eventos cardiovasculares em mulheres 

pós-menopausa, observando quais os principais fatores de risco para doença cardiovascular 

nessa população. Além de evidenciar o efeito cardioprotetor que o estrogênio exerce sobre 

o coração e a saúde da mulher.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo e quantitativo. Os dados utilizados foram coletados 

através de artigos publicados no período de 2005 a 2019, pesquisados nas bases de dados 

Scielo e PUBMED, e cuja população participante era composta por mulheres de idades entre 

35 e 65 anos na pós-menopausa. Para a busca dos artigos, foram utilizadas as seguintes 

palavras-chave: ‘‘doença cardiovascular’’, ‘‘climatério’’, ‘‘pós-menopausa’’, ‘‘fator de 

risco’’ e ‘‘terapia de reposição hormonal’’. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Doenças cardiovasculares estão entre as causas de morte mais prevalentes no mundo. 

Os principais fatores de risco abrangem a falta de exercício físico, excesso de peso, diabetes 

mellitus e hipertensão arterial sistêmica. De acordo com a literatura, as mulheres possuem 

fatores hormonais capazes de contribuir para a sua proteção. No entanto, após o período do 

climatério, iniciado na faixa de 50 a 60 anos de idade, mudanças metabólicas desencadeadas 

podem aumentar o risco de doença cardiovascular. Essa alteração hormonal eleva a 

probabilidade de desenvolvimento de doenças isquêmicas, acidente vascular cerebral, 

osteoporose, obesidade, dislipidemia e hipertensão arterial sistêmica (Melo, 2018; Oliveira, 

2019).  

O efeito protetor hormonal observado nessa população ocorre devido a produção e 

liberação de estrogênio, capaz de promover o aumento do colesterol de lipoproteínas de alta 

densidade (HDL) e a redução dos níveis de colesterol de lipoproteínas de baixa densidade 

(LDL), garantindo proteção contra doenças cardiovasculares, além de possuir papel 

fundamental na distribuição do efeito do tecido adiposo (Kubo; Macedo, 2020). 

De acordo com estimativas, em 2021, a população feminina brasileira totalizou em 

mais de 108 milhões de mulheres. Neste grupo, cerca de 42 milhões tinham entre 35 e 65 

anos, o que significa que 38% das mulheres no Brasil estão na faixa etária em que ocorre o 

climatério (DATASUS, 2021). 

Existem diversos fatores de risco na menopausa que podem levar à morte por 

cardiopatias, sendo primordial reconhecer a relação entre eles. Em mulheres na faixa etária 

de 35 a 65 anos, doenças do sistema circulatório atingem até 26% desse grupo (Gráfico 1). 

A doença arterial coronariana pode afetar a qualidade de vida das mulheres na pós-

menopausa, limitar sua capacidade física e atividades diárias, além de exacerbar os distúrbios 

emocionais comuns durante esse período. Indivíduos não acometidos pela doença 

coronariana se sentem mais ativos na manutenção de suas atividades e possuem maior 

autoestima (Oliveira, 2018; Kubo; Macedo, 2020). 
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Gráfico 1. Dados das principais causas de mortalidade, por capítulo CID-10, em mulheres entre 35 e 

65 anos. 

 

 
Fonte: DATASUS, 2021. 

Na Pesquisa Nacional de Saúde a doença arterial coronariana atingiu mais mulheres 

do que homens, sendo observado um aumento da doença concomitante a elevação da idade 

e sexo. Entre os anos de 2014 e 2016, foram registradas 25203 internações por infarto agudo 

do miocárdio e 4316 óbitos somente no estado de São Paulo (Brasil, 2013; Kubo; Macedo, 

2020). 

Para reduzir os sintomas do climatério e evitar possíveis enfermidades, indica-se a 

terapia de reposição hormonal, que visa estabilizar ou aumentar os níveis de estrogênio e 

progesterona. O tratamento, que dura de 2 a 5 anos, é indicado para mulheres com menos de 

60 anos de idade ou com menos de 10 anos de início dos sintomas da menopausa, quando os 

benefícios da terapia hormonal excedem possíveis danos. Para pacientes com histórico de 

doença coronariana, acidente vascular encefálico, tromboembolia venosa e demência, a 

terapia hormonal é contraindicada (Fernandes et al., 2008). 

CONCLUSÃO  

O climatério representa uma etapa impactante na vida da população feminina, sendo 

fundamental reconhecer e identificar o seu início. Em conjunto com a equipe de saúde, as 

mulheres devem identificar esse período de acordo com os sintomas, idade e data da última 

menstruação. Faz-se necessário o incentivo a políticas públicas que proporcionem 

campanhas de conscientização sobre os sintomas da menopausa e alertem as mulheres sobre 

o risco da não realização do tratamento de reposição hormonal.  

Através da disseminação da informação torna-se possível reduzir as complicações da 

menopausa associadas à falta de tratamento, diminuindo, assim, o risco de doenças 

cardiovasculares na pós-menopausa. 
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Área temática: Impactos ambientais na saúde. 

 

Resumo:Em relação ao Brasil, percebe-se que os desastres ambientais estão presentes no 

cotidiano das comunidades brasileiras, as quais são impactadas direta ou indiretamente por 

esses fenômenos, dado que o Brasil ainda se encontra em um ambiente de instabilidade, no 

qual as desigualdades sociais, corrupção e urbanização desordenada continuam presentes na 

realidade da sociedade brasileira. Objetivo: Analisar os impactos dos desastres ambientais 

na saúde da população brasileira. Metodologia: Foram realizadas pesquisas na base de dados 

da LILACS e MEDLINE via Biblioteca Virtual em Saúde(BVS). Aplicaram-se os 

descritores "Brasil", "Desastres ambientais" e "Impactos à saúde". Como critério de inclusão, 

estavam os artigos escritos em língua portuguesa, ter acesso integral e ter sido publicados 

entre 2019 e 2024. Foram excluídos os artigos que não atendiam os critérios de inclusão e/ou 

não se relacionavam com a temática desse estudo. Ao final, foram selecionados 6 artigos 

para o presente estudo. Resultados e discussão: Pesquisas e estudos científicos mostram 

que os desastres ambientais geram impactos diretos, como mortes por soterramento, 

afogamento, asfixia, queimaduras, traumas, intoxicação e infecção. Também, observou-se 

que, indiretamente, tais eventos proporcionam a transmissão de doenças por vetores, 

crônicas não transmissíveis e doenças mentais. Conclusão: Os desastres ambientais geram 

danos reais e potenciais à saúde da população brasileira, os quais exigem uma abordagem 

multidisciplinar, intersetorial e participativa, baseadas na preocupação, prevenção e justiça 

ambiental, afim diminuir a vulnerabilidade, exposição e prejuízos à saúde pública. 

 

INTRODUÇÃO 

         Os desastres ambientais são eventos naturais ou provocados pelo homem que causam 

danos à vida, à saúde, ao meio ambiente e à economia. Eles podem ser classificados em 

climatológicos, geológicos, biológicos e tecnológicos, dependendo da sua origem e natureza. 

Alguns exemplos de desastres ambientais são: ciclones, secas, deslizamentos de terra, 

rompimento de barragens, epidemias, vazamentos de substâncias tóxicas, entre outros 

(Mata-Lima et al., 2013). Os impactos dos desastres ambientais na saúde da população 

brasileira são diversos e complexos. Eles podem afetar diretamente a saúde física e mental 

das pessoas expostas, causando mortes, ferimentos, doenças, estresse, trauma, ansiedade, 

depressão, entre outros problemas (Rafaloski et al., 2020).  Eles também podem afetar 

indiretamente a saúde, ao comprometer os sistemas de saúde, saneamento, abastecimento, 
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transporte, comunicação, educação, segurança, entre outros serviços essenciais. Além disso, 

eles podem gerar vulnerabilidades sociais, econômicas, ambientais e políticas, que 

aumentam o risco de novos desastres e agravam as condições de saúde (Freitas; Witt; Veiga, 

2023). A saúde da população brasileira é influenciada pelas características geográficas, 

climáticas, demográficas, culturais, históricas e políticas do país. O Brasil é um país de 

dimensões continentais, com grande diversidade de ecossistemas, recursos naturais e 

biodiversidade. Porém, também é um país que enfrenta desafios como o desmatamento, a 

poluição, a urbanização, a desigualdade, a pobreza, a violência, a corrupção, entre outros 

fatores que afetam a qualidade de vida e a sustentabilidade. O Brasil é um país que sofre 

com vários tipos de desastres ambientais, que ocorrem com diferentes frequências, 

intensidades e distribuições regionais. O Brasil é um país que precisa de políticas públicas 

efetivas, participativas e integradas para prevenir, mitigar, responder e se adaptar aos 

desastres ambientais, protegendo e promovendo a saúde da população (OECD, 2021). A 

revisão pretende contribuir para o avanço do conhecimento científico e para o 

aprimoramento das políticas públicas sobre o tema, visando à redução dos danos e ao 

aumento da resiliência da população brasileira frente aos desastres ambientais. 

 

OBJETIVO 

         O objetivo deste trabalho é analisar os impactos dos desastres ambientais na saúde da 

população brasileira.   

 

METODOLOGIA 

         Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, 

através da consulta nas bases de dados da LILACS e MEDLINE via Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), realizada no mês de fevereiro de  2024. Aplicado os descritores “Brasil”, 

“Desastres Ambientais” e “Impactos à Saúde”. Utilizou-se o booleano AND. Como critérios 

de inclusão, estavam artigos escritos em língua portuguesa; ter acesso integral a obra; e ter 

sido publicado entre os anos 2019 a 2024. Foram excluídos os artigos que não atendiam aos 

critérios de inclusão e/ou não se relacionavam com a temática principal deste estudo. Durante 

a busca, foram encontrados 35 estudos. Após a leitura dos resumos, restaram somente 14 

para leitura integral. Desses, 08 foram excluídos após a verificação. Sendo assim, somente 

06 estudos foram selecionados para o presente trabalho. Foi utilizado análise descritiva para 

obter informações mais precisas sobre os estudos pesquisados 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

         Os desastres ambientais são situações que provocam prejuízos graves ao meio 

ambiente e à saúde humana, podendo ter origem natural ou humana. No Brasil, diversos 

desastres ambientais de grande proporção aconteceram nos últimos anos, como o estouro das 

barragens de Mariana e Brumadinho, em Minas Gerais, as queimadas na Amazônia e no 

Pantanal, os vazamentos de óleo no litoral do Nordeste e as inundações e desmoronamentos 

em várias regiões. Esses desastres atingiram milhões de pessoas, causando mortes, lesões, 

enfermidades, migrações, perdas materiais, sociais, culturais e psicológicas, além de efeitos 

negativos na biodiversidade, nas águas, no solo, no clima e na economia (Freitas et al., 2019). 
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Os efeitos dos desastres ambientais na saúde da população brasileira podem ser diretos ou 

indiretos, imediatos ou demorados, agudos ou crônicos, conforme a natureza, a intensidade, 

a duração e a exposição ao agente gerador do desastre. Alguns exemplos de efeitos diretos 

são as mortes por soterramento, afogamento, asfixia, queimaduras, traumas, intoxicações e 

infecções. Alguns exemplos de efeitos indiretos são as doenças transmitidas por vetores, pela 

água ou pelo ar poluídos, as doenças crônicas não transmissíveis, como as cardiovasculares, 

respiratórias, renais, hepáticas, neurológicas e oncológicas, relacionadas à exposição a 

poluentes, metais pesados, radiação e estresse oxidativo, e as doenças mentais, como 

depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-traumático, abuso de álcool e drogas, 

suicídio e violência, relacionadas ao sofrimento psicossocial, à perda de entes queridos, de 

moradia, de trabalho, de renda, de identidade e de sentido de vida (Silva; Silva ,2020). A 

saúde pública enfrenta vários desafios para prevenir, reduzir, responder e recuperar os 

impactos dos desastres ambientais na saúde da população brasileira. Entre eles, destacam-se 

a necessidade de reforçar a vigilância em saúde ambiental, a gestão de riscos e desastres, a 

atenção primária, a rede de urgência e emergência, a saúde mental, a promoção da saúde e a 

participação social, além de integrar as ações de saúde com as de outros setores, como meio 

ambiente, defesa civil, educação, assistência social, desenvolvimento urbano, agricultura, 

energia e mineração (Noal; Rabelo; Chachamovich, 2019). Também é preciso investir em 

pesquisa, inovação, capacitação, comunicação, informação e educação em saúde ambiental 

e desastres, bem como em políticas públicas que garantam o direito à saúde, à proteção 

ambiental, à segurança de barragens, à prevenção e controle de incêndios, à 

responsabilização dos causadores de desastres e à reparação integral dos danos às vítimas e 

ao meio ambiente (Abreu et al., 2020). Os desastres ambientais são um risco crescente à 

saúde da população brasileira e exigem uma abordagem multidisciplinar, intersetorial e 

participativa, baseada nos princípios da prevenção, da precaução e da justiça ambiental. A 

saúde pública tem um papel essencial nesse processo, não só para diminuir a vulnerabilidade, 

a exposição e os prejuízos à saúde, mas também para promover a resiliência, a adaptação e 

a transformação das comunidades afetadas pelos desastres ambientais (Figueredo et al., 

2022; Silva et al.,2022). 

 

 CONCLUSÃO 

         Conclui-se que os desastres ambientais são uma ameaça crescente à saúde da 

população brasileira, que sofre com os danos físicos, mentais, sociais e ambientais causados 

por esses eventos. A saúde pública enfrenta diversos desafios para prevenir, mitigar, 

responder e recuperar os efeitos dos desastres, que exigem uma abordagem multidisciplinar, 

intersetorial e participativa. A saúde coletiva tem um papel fundamental nesse processo, não 

só para reduzir a vulnerabilidade, a exposição e os danos à saúde, mas também para 

promover a resiliência, a adaptação e a transformação das comunidades afetadas pelos 

desastres ambientais. 

 

Palavras-chave: Brasil; Desastres ambientais; Impactos à saúde. 
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Resumo: A dengue, doença infecciosa transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, 

assombra o Brasil há décadas, exigindo medidas abrangentes e eficazes para seu 

controle. Nesse cenário desafiador, a Enfermagem assume um papel essencial, atuando 

em diversas frentes e contribuindo significativamente para a redução da 

morbimortalidade pela doença. Através da pesquisa de revisão integrativa de literatura, 

o objetivo principal é analisar o papel estratégico da enfermagem no combate e 

prevenção da dengue no Brasil, abordando diversas dimensões da profissão nesse 

contexto, sendo peça fundamental para uma análise abrangente e reflexiva da 

importância dos profissionais da área da saúde no fronte de combate à dengue no Brasil, 

destacando suas ações em diferentes níveis de atenção à saúde, na pesquisa científica, 

na educação em saúde e na formulação de políticas públicas. 

 
INTRODUÇÃO 

A dengue, doença arboviral transmitida pelo Aedes aegypti, representa um sério 

problema de saúde pública no Brasil. Segundo dados do Ministério da Saúde (2022), o país 

notificou mais de 1,5 milhão de casos e 688 óbitos pela doença. Essa realidade exige ações 

multiprofissionais e intersetoriais, com a Enfermagem ocupando um papel de destaque na 

luta contra a dengue (Conselho Federal de Enfermagem, 2024). Segundo Barreto e Teixeira 

(2022), A situação epidemiológica da dengue no Brasil é apresentada, mostrando-se a 

introdução e a dispersão do vetor e dos diferentes sorotipos do vírus no Brasil. No presente 

momento, o vetor, encontra-se disseminado por praticamente todo o território nacional, bem 

como três dos quatro sorotipos existentes do vírus (DENV-1, DENV-2 e DENV-3). O quadro 

epidemiológico tem se caracterizado como epidemias recorrentes, mais visível nos grandes 

centro urbanos. Um elemento novo no cenário é o crescimento da proporção de casos graves, 

especialmente casos da febre hemorrágica da dengue. As ações de controle existentes, além 

de custosas, têm se mostrado inefetivas. Finalmente, não devemos deixar de reconhecer que 

problemas como dengue têm suas raízes na forma explosiva como as populações urbanas em 

países como o Brasil têm crescido, nas condições em que essas populações vivem e nos 

estilos de vida que adquirem. Uma das principais contribuições da enfermagem é a educação 

da comunidade sobre medidas preventivas. Segundo Santos e colaboradores (2019), a 

promoção de práticas de prevenção, como a eliminação de criadouros do mosquito vetor e o 

uso de repelentes, é fundamental para reduzir a incidência da dengue. Através de programas 

educativos e campanhas de conscientização, os enfermeiros podem disseminar informações 

precisas e incentivar comportamentos saudáveis na população (Ferreira et al., 2020). Além 

disso, realizam visitas domiciliares para avaliação de riscos e orientação da população, e 

participam da triagem de casos suspeitos nas unidades básicas de saúde, contribuindo assim 

para a detecção precoce e o manejo adequado da doença. (Silva et al., 2021; Ministério da 

Saúde, 2024). 
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OBJETIVO 
O objetivo é analisar o papel estratégico da enfermagem no combate e prevenção da 

dengue no Brasil, abordando diversas dimensões da profissão nesse contexto. 

 

METODOLOGIA 
Executou-se uma revisão de literatura integrativa, utilizando-se, em março de 2024, 

as bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Medical literature Analysisand Retrieval Sistem (MEDLINE), e os descritores “dengue”, 

“enfermagem”, “epidemiologia”, somados a expressão booleana “and” para cruzamento de 

dados. Como critérios de seleção, foram excluídas teses, cartas ao editor, monografias, 

dissertações e demais trabalhos que não abordassem o tema central proposto. Foram 

selecionados artigos completos na língua portuguesa, publicados no período de 2019 a 2024. 

Com isso, obteve-se um total de 93 trabalhos, dos quais 9 foram selecionados para leitura, 

síntese de dados e construção da presente revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A formação e do Enfermeiro e suas práticas na educação em saúde desempenha um 

papel essencial no combate à dengue, envolvendo a capacitação de outros profissionais de 

saúde sobre a doença e a elaboração de materiais educativos direcionados à população. Além 

disso, iniciativas como palestras e oficinas em escolas e comunidades têm sido promovidas 

para disseminar informações sobre a prevenção e o manejo adequado da dengue. Essas 

ações, promovidas por instituições como o Ministério da Saúde e o Conselho Federal de 

Enfermagem, visam capacitar tanto os profissionais de saúde quanto a comunidade em geral 

para enfrentar eficazmente o desafio da dengue (Ministério da Saúde, 2024) 

Além disso, a enfermagem desempenha um papel essencial na identificação precoce 

dos sintomas da dengue e na triagem de pacientes em unidades de saúde. Conforme 

destacado por Silva e colaboradores (2021), enfermeiros capacitados são capazes de realizar 

uma avaliação inicial rápida e encaminhar casos suspeitos para investigação e tratamento 

adequado. Essa abordagem contribui para reduzir complicações e óbitos relacionados à 

doença. 

No contexto da vigilância epidemiológica, a enfermagem é responsável pela coleta e 

análise de dados sobre casos de dengue. De acordo com Oliveira e Souza (2021), enfermeiros 

desempenham um papel fundamental na detecção de surtos e na implementação de 

estratégias de controle em áreas de risco. Essa contribuição é crucial para orientar políticas 

de saúde pública e alocação de recursos de forma eficaz. 

Ademais, a enfermagem oferece suporte direto no tratamento de pacientes com 

dengue, fornecendo cuidados especializados e monitorando de perto sua condição clínica. 

Segundo Barros e colaboradores (2020), “enfermeiros desempenham um papel fundamental 

na administração de medicamentos, controle de sintomas e prevenção de complicações”. 

Essa presença constante e atenta é fundamental para garantir uma recuperação adequada dos 

pacientes (BARROS et al., 2020). 

Por fim, é importante destacar o papel da enfermagem na promoção da pesquisa e 

inovação no combate à dengue. Conforme ressaltado por Souza e colaboradores (2022), 

enfermeiros envolvidos em projetos de pesquisa clínica e epidemiológica contribuem para o 

desenvolvimento de novas estratégias de prevenção, diagnóstico e tratamento da doença, 

enriquecendo o conhecimento científico e a prática clínica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
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A enfermagem demonstra um papel multifacetado e essencial no combate e 

prevenção da dengue no Brasil, desde a educação da comunidade até o suporte direto aos 

pacientes e o avanço da pesquisa científica, os enfermeiros são peças-chave na luta contra 

essa doença transmitida por mosquitos, logo sendo indispensável devido à sua participação 

abrangente em todas as fases da prevenção, identificação, tratamento e controle da doença, 

tanto a nível individual quanto comunitário. 
 

 
Palavras-chave: Atenção à Saúde; Dengue; Educação em Saúde; Enfermagem. 
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Resumo: A síndrome da tensão pré-menstrual (TPM) e a dismenorreia, caracterizadas 

por sintomas físicos e emocionais como irritabilidade, ansiedade, cólicas menstruais 

dolorosas e enxaquecas são condições que afetam significativamente a qualidade de vida 

das mulheres. A auriculoterapia, técnica derivada da acupuntura, tem sido explorada 

como uma técnica complementar para aliviar esses sintomas. Este estudo analisa os 

benefícios da auriculoterapia no tratamento da enxaqueca e cólica menstrual. A 

auriculoterapia, parte da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), tem sido considerada 

segura e eficaz no alívio da dor, sendo uma alternativa não farmacológica para o cuidado 

da saúde feminina. A integração da MTC na prática de enfermagem pode promover uma 

abordagem mais holística e integrativa, melhorando os resultados e a satisfação das 

pacientes. Investigações futuras são necessárias para validar e expandir esses achados, 

visando aprimorar a assistência de enfermagem e o bem-estar das mulheres afetadas por 

essas condições. A auriculoterapia emerge como uma opção terapêutica eficaz, 

especialmente para aquelas que apresentam contraindicações aos métodos 

farmacológicos convencionais, destacando a importância das Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A tensão pré-menstrual, conhecida comumente como TPM, é caracterizada por um 

ciclo de sintomas emocionais e físicos que ocorrem após a ovulação, entre os quais pode-se 

destacar a irritabilidade, ansiedade e sensibilidade excessiva. Já auriculoterapia, criada a 

partir das técnicas milenares da acupuntura, é uma técnica utilizada no diagnóstico e 

tratamento de doenças; através da estimulação dos pontos auriculares, se gera um estímulo 

periférico na orelha, o qual desencadeia a liberação de substâncias proporcionando redução 

da dor, da ansiedade do paciente, promovendo a sensação de bem-estar (LEMOS; SANTOS, 

2019). 

Originário  do  grego,  dismenorreia  remete  ao  fluxo  menstrual  difícil,  com  cólicas 

menstruais  dolorosas,  sinais e  sintomas  representados  por  nervosismo,  náuseas,  vômitos, 

diarreia, fadiga, dor lombar, cefaleia e vertigens. Segundo informações epidemiológicas 

15% das  mulheres  em  idade  reprodutiva  nos  Estados  Unidos  sofrem  com  o  problema,  

que corresponde a 20% das consultas ginecológicas. Além disso, muitos autores afirmam 

que 52% das  adolescentes  brasileiras  são  afetadas  e  cerca  de  10%  delas  ficam  

incapacitadas  para  o trabalho por 1 a 3 dias todo mês. A enxaqueca e a cólica menstrual são 

condições prevalentes que impactam negativamente a qualidade de vida das mulheres 

(ALVES et al., 2016). A auriculoterapia é uma técnica para a prevenção e o tratamento de 

desequilíbrios orgânicoemocionais que podem acarretar em uma doença, técnica que tem 

sido explorada como uma opção complementar no alívio desses sintomas (GORI; 

FIRENZUOLI, 2008). A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece a acupuntura 
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auricular e auriculoterapia como uma técnica terapêutica de microssistema que pode 

favorecer a regulação das funções corporais (WHO, 1990). 

 

OBJETIVO 
Analisar os benefícios da auriculoterapia no tratamento da enxaqueca e cólica 

menstrual na vida das mulheres. 

 

METODOLOGIA 
Este estudo utiliza a forma de  revisão integrativa da literatura. A busca por artigos 

científicos foi realizada nas bases de dados Scielo, BVS, Medline e LILACS, utilizando os 

descritores "dismenorreia" AND "Auriculoterapia" AND "Enfermagem" AND "Saúde". A 

pesquisa foi restrita a artigos completos publicado nos últimos dez anos, assim como livros 

com relevância ao tema. Foi identificando 10 trabalhos, sendo 7 em portugês e 3 em inglês. 

Dentre os mesmos, devido a relevância dos estudos estrangeiros sobre o tema foi selecionado 

um artigo de 2008 e uma referência sobre o a temática, datado de 1990. Após a triagem 

inicial, 09 produções foram selecionados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A medicina tradicional chinesa (MTC) tem se destacado como uma abordagem 

segura e não invasiva para o alívio da dor em diversas condições. Para auxiliar a mulher com 

dismenorreia é importante que os profissionais de saúde, forneçam orientações acerca dos 

métodos não farmacológicos disponíveis que propiciam o alívio do desconforto 

(MURAKAMI; FOX; DIJKERS, 2017). Por certo, a auriculoterapia como tratamento 

utilizado e estudado mundialmente, pode ser explorada e utilizada legalmente por 

enfermeiros, capacitados em seus ambientes de trabalho, a fim de ampliar as alternativas de 

cuidado. (MAFETONI, et al., 2018). 

Para iniciar a oferta de Auriculoterapia no cuidado em enfermagem, faz-se necessário 

levar em conta a competência cultural do usuário, ou seja, sua compreensão acerca de seu 

processo saúde-doença, bem como o respeito à autonomia do mesmo em decidir sobre o seu 

corpo e as opções terapêuticas (ZONTA, 2018). 

De qualquer forma, faz-se necessário o protagonismo e o empoderamento da 

enfermagem na utilização das práticas integrativas em suas práticas assistenciais, sendo 

imprescindível a profissionalização e o conhecimento acerca dessas práticas no seu contexto 

de trabalho (MENDES et. al., 2019). 

A dor e o desconforto Perimenstrual cíclico acomete milhões de mulheres ao longo 

de sua menacme. Existem no mercado vários fármacos que abrandam esses sintomas, 

entretanto pode acontecer efeitos colaterais e em casos derradeiros, a infertilidade, busca-se 

cada vez mais tratamento alternativos. Em virtude da sua comprovada eficácia na prevenção 

e tratamento de diversas doenças, principalmente aquelas com sintomas dolorosos, com o 

uso da auriculoterapia os efeitos adversos são menores e em alguns casos nulos, a aplicação 

ocorre de forma rápida e indolor para a maioria das mulheres (VIEIRA et al., 2017). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
A Com base nos resultados deste estudo, sugere-se que as MTC, dentre elas a 

auriculoterapia, pode ser uma opção terapêutica eficaz e bem aceita no tratamento da 

enxaqueca e cólica menstrual em mulheres atendidas com dismenorréia. A integração da 

auriculoterapia na prática de enfermagem pode contribuir para uma abordagem mais 

holística e integrativa no cuidado da saúde feminina, promovendo melhores resultados e 
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maior satisfação das pacientes. Investigações futuras são necessárias para validar e expandir 

esses achados, visando aprimorar a assistência de enfermagem e o bem-estar das mulheres 

afetadas por essas condições. Conforme os autores pesquisados, a auriculoterapia pode 

desempenhar um papel significativo na redução dos sintomas e principalmente no manejo 

da dor, contribuindo muito para a saúde das pacientes que apresentem alguma 

contraindicação aos métodos farmacológicos não-convencionais, sendo uma opção as 

Práticas Integrativas e Complementares em Saúde. 
 
Palavras-chave: Auriculoterapia; Dismenorreia; Enfermagem; Enxaqueca. 
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Resumo: Este estudo buscou investigar as Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde 

(IRAS) em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) brasileira entre 2015 e 2022. 

Trata-se de um estudo de coorte retrospectivo que analisou prontuários de neonatos 

admitidos na UTIN do HC-UFU entre janeiro de 2015 e junho de 2022. O grupo infectado 

incluiu pacientes com infecções confirmadas microbiologicamente. O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFU (2.173.884/2017). A taxa média de incidência de 

infecção foi de 23,5%, com o pico em 2016 (35,6%) e menor valor em 2021 (19,7%). O 

cateter central de inserção periférica foi o dispositivo mais comumente utilizado entre o 

grupo infectado (85,7%), e a maioria dos neonatos desse grupo recebeu antimicrobianos 

antes da infecção (56,8%), principalmente penicilinas e aminoglicosídeos. Foram registradas 

692 infecções, principalmente de corrente sanguínea (60,1%), conjuntivites (26,6%) e 

infecções do trato urinário (10,4%). Dos isolados, 64,7% eram bactérias Gram-positivas 

(BGP), 31,8% bactérias Gram-negativas e 3,5% fungos. As principais espécies isoladas 

foram Staphylococcus epidermidis (219; 31,6%), Staphylococcus aureus (78; 11,3%) e 

Klebsiella pneumoniae (66; 9,5%). A infecção foi associada ao maior tempo de internação 

(de 10 para 51,2 dias) e maior mortalidade (de 10,6% para 16,1%). A incidência de infecção 

na UTIN apresentou uma queda ao longo dos anos. As infecções predominantes foram 

relacionadas à corrente sanguínea, majoritariamente causadas por BGP. A associação com 

períodos prolongados de internação e aumento da mortalidade ressalta a gravidade das IRAS 

neonatais, sublinhando a importância de estratégias preventivas eficazes. 

 

INTRODUÇÃO 

Apesar dos avanços nos cuidados neonatais, tem sido observado um aumento 

simultâneo na ocorrência de Infecções Relacionadas a Assistência à Saúde (IRAS). Essa 

elevação tem gerado preocupações devido a elevada morbimortalidade associada (SIKORA; 

ZAHRA, 2020). Essas infecções podem progredir para sepse, uma condição sistêmica que 

acomete aproximadamente três milhões de neonatos a nível global a cada ano, com taxas de 

mortalidade variando entre 11% e 19% (BHAT; BHANDARI, 2022). 

As IRAS são frequentes em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTINs) 

(HANNA et al., 2023). Isso se deve à vulnerabilidade dos pacientes, procedimentos 

invasivos frequentes, administração antimicrobiana e períodos prolongados de internação 

(WANG et al., 2019). A fragilidade da pele e das mucosas aumenta a propensão à invasão 

de agentes patogênicos (CHEN; SHI, 2023), e a resistência antimicrobiana (RAM) amplifica 

o risco de infecções graves (FERREIRA et al., 2023).  

A incidência de sepse neonatal varia entre países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, com uma média global de 28,2/1.000 nascidos vivos (PARRA-LLORCA 

et al., 2023). As disparidades são atribuídas a diferenças nos recursos de saúde, fatores de 
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risco e estratégias de prevenção (SOKOU et al., 2023). No Brasil, estudos revelaram uma 

incidência de IRAS de 23,5/1.000 paciente-dias, com infecções de corrente sanguínea (ICS) 

sendo as mais frequentes (DE MELLO FREITAS; VIEGAS; ROMERO, 2021). 

A etiologia da sepse neonatal varia conforme os contextos socioeconômicos. Em 

países desenvolvidos, predominam as bactérias Gram-positivas (BGP), enquanto em países 

em desenvolvimento, as bactérias Gram-negativas (BGN) são mais comuns (COGGINS; 

GLASER, 2022). Staphylococcus coagulase-negativa (CoNS) é proeminente em nações de 

alta renda, enquanto Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae e Escherichia coli são 

mais prevalentes em países de renda média e baixa (FRANÇA, 2023).  

A variação geográfica na etiologia e padrões de RAM em IRAS neonatais destaca a 

ineficácia das abordagens terapêuticas universais. A escassez de informações sobre os 

patógenos em países em desenvolvimento enfatiza a necessidade de análises detalhadas para 

orientar práticas clínicas com evidências atualizadas (DRAMOWSKI et al., 2022). Neste 

cenário, a vigilância epidemiológica desempenha um papel crucial na redução de IRAS e 

RAM em UTINs (MADDAH et al., 2023). 

 

OBJETIVO 
Realizar uma investigação epidemiológica das IRAS na UTIN do Hospital de 

Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia (HC-UFU) entre 2015 e 2022. 

 

METODOLOGIA 
Foi desenvolvido um estudo de coorte retrospectivo utilizando prontuários de 

neonatos admitidos na UTIN do HC-UFU, entre 01 de janeiro de 2018 e 30 de junho de 

2022. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFU (2.173.884/2017). 

Os neonatos incluídos foram monitorados diariamente por meio do formulário de vigilância 

epidemiológica da National Healthcare Safety Network (NHSN) (O’LEARY et al., 2022). 

Os participantes foram divididos em grupos: controle, composto por neonatos sem infecção, 

e infectados, composto por neonatos diagnosticados com infecção. 

A confirmação da ICS foi realizada utilizando o sistema BACT/Alert® (BioMérieux, 

EUA). Para infecções em outros locais, as amostras foram cultivadas em placas de ágar 

sangue e a espécie identificada, além dos testes de sensibilidade antimicrobiana, feitos com 

o sistema Vitek2® (BioMérieux, França), seguindo as recomendações do Brazilian 

Committee on Antimicrobial Susceptibility Testing (BrCAST). A coleta das amostras clínicas 

foi feita de acordo com os procedimentos médicos locais.  

As variáveis categóricas foram apresentadas em frequências absolutas e relativas, 

enquanto as variáveis contínuas foram descritas usando média e desvio padrão. A incidência 

de infecção foi avaliada através da taxa de incidência, que representa o número de neonatos 

infectados em relação ao número total de neonatos (BOVBJERG, 2020). A mortalidade foi 

definida como a proporção de óbitos entre os neonatos incluídos, enquanto a letalidade foi a 

proporção de óbitos entre os participantes com infecções (FIGUEIREDO et al., 2021). 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o estudo, 1.852 neonatos foram admitidos na UTIN, dos quais 435 (23,5%) 

desenvolveram infecção. A taxa de incidência de infecção atingiu seu pico em 2016 (35,6%) 

e seu menor valor em 2021 (19,7%). A maioria dos neonatos infectados era do sexo 

masculino (238; 54,7%), prematuros (<37 semanas) (334; 76,8%) e com baixo peso ao 

nascer (BPN) (<2.500 gramas) (353; 81,1%). O peso médio ao nascer foi de 1.539,3 gramas 

no grupo infectado, em contraste com 2.114,7 gramas no grupo controle. 

O elevado percentual de neonatos prematuros e com BPN no grupo infectado destaca 
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a vulnerabilidade desses pacientes à ocorrência de infecções. Estudos anteriores reforçam 

que a prematuridade é um dos principais fatores de risco para infecções neonatais. A 

imaturidade do sistema imunológico e a exposição prolongada a dispositivos invasivos e 

antimicrobianos contribuem para a susceptibilidade (COGGINS; GLASER, 2022).  

No grupo infectado, os dispositivos médicos invasivos mais utilizados foram o 

cateter central de inserção periférica (PICC) (373; 85,7%), a nutrição parenteral (333; 

76,6%), a intubação orotraqueal (301; 69,2%) e o cateter venoso umbilical (CVU) (245; 

56,3%). Ademais, a maioria desses pacientes (247; 56,8%) recebeu antimicrobianos antes 

da infecção, principalmente penicilinas (163; 37,5%) e aminoglicosídeos (146; 33,6%).  

Houve 692 infecções, em média 1,6 episódios por paciente infectado. O ano com o 

maior número de ocorrências foi 2018 (118; 17%), seguido por 2017 (117; 16,9%), 2019 

(97; 14%) e 2021 (96; 13,9%). As infecções predominantes foram ICS (416; 60,1%), 

conjuntivites (184; 26,6%), infecções do trato urinário (72; 10,4%), meningites (12; 1,7%) e 

infecções no líquido ascítico (8; 1,2%). 

A predominância das ICS é consistente com achados anteriores em estudos 

brasileiros, corroborando a gravidade dessas infecções em neonatos. A alta incidência de 

conjuntivites também é notável e pode refletir práticas de higiene insuficientes no ambiente 

hospitalar (DE MELLO FREITAS; VIEGAS; ROMERO, 2021). Essas infecções, se não 

tratadas adequadamente, podem evoluir para sepse, uma condição grave que contribui para 

a morbimortalidade neonatal (BHAT; BHANDARI, 2022). 

Grande parte dos agentes etiológicos era BGP (448; 64,7%), seguida por BGN (220; 

31,8%) e fungos (24; 3,5%). Das BGP, 329 (73,4%) eram CoNS, enquanto das BGN, 174 

(79,1%) eram fermentadoras. Entre as espécies fúngicas, 50% eram Candida albicans. As 

principais espécies isoladas foram Staphylococcus epidermidis (219; 31,6%), S. aureus (78; 

11,3%) e K. pneumoniae (66; 9,5%). Esses resultados refletem padrões observados na 

América Latina, com as BGP, especialmente CoNS, sendo frequentes em infecções 

nosocomiais (ZELELLW et al., 2021). Porém, a presença de BGN, como K. pneumoniae, 

destaca preocupações com patógenos multirresistentes em ascensão (WEN et al., 2021).  

O tempo médio de internação na UTIN para o grupo infectado foi maior, atingindo 

51,2 dias, em comparação com o período de internação médio de 10 dias observado no grupo 

controle. Além disso, a taxa de mortalidade geral do estudo foi de 10,6%, ao passo que a 

letalidade entre os neonatos com infecção foi ainda mais alta, 16,1%. Houve variações na 

letalidade ao longo do estudo, com o ano de 2016 apresentando a taxa mais elevada (28,1%). 

O aumento do tempo de internação na UTIN e a maior taxa de mortalidade entre os 

neonatos infectados ressaltam as consequências das infecções nosocomiais nesse ambiente. 

Essas complicações também aumentam os custos do tratamento e a carga sobre os sistemas 

de saúde (RAOOFI et al., 2023). Os resultados deste estudo estão alinhados com achados 

globais que destacam as infecções como uma das principais causas de morbimortalidade 

neonatal (HANNA et al., 2023). No contexto brasileiro, onde a sepse é uma causa 

significativa de mortalidade neonatal (RODRIGUES et al., 2021), a vigilância e o controle 

de infecções nas UTINs são essenciais para melhorar os resultados clínicos dos neonatos. 

 

CONCLUSÃO 
Este estudo fornece uma visão abrangente das IRAS em uma UTIN brasileira ao 

longo de um período de sete anos e meio. Os resultados destacam uma redução na incidência 

de infecções, embora permaneça uma preocupação substancial, especialmente considerando 

o impacto sobre a morbimortalidade neonatal. A predominância das ICS, principalmente 

causadas por BGP, ressalta a necessidade contínua de vigilância e intervenções preventivas 

direcionadas. A associação entre infecções e o uso prévio de antimicrobianos, bem como o 
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prolongamento do tempo de internação e aumento da mortalidade, ressalta a complexidade 

e a gravidade das IRAS neonatais. Este estudo enfatiza a importância de medidas preventivas 

e de controle de infecções eficazes em UTINs, visando reduzir a incidência de IRAS, 

melhorar os resultados clínicos e promover a segurança do paciente neonatal. Além disso, 

destaca a necessidade contínua de pesquisa e vigilância para abordar desafios emergentes. 

 

Palavras-chave: Infecção Hospitalar; Infecções Bacterianas; Morte Perinatal; Serviços de 

Saúde Neonatal; Vigilância Epidemiológica. 
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Resumo: É fundamental o papel de liderança do Enfermeiro no controle da infecção 

hospitalar cruzada no ambiente do centro cirúrgico. Utilizando uma abordagem descritiva 

exploratória e qualitativa, o estudo identifica os fatores de risco que aumentam a 

probabilidade de infecção cruzada entre os pacientes, destacando a sobrecarga de trabalho e 

a falta de tempo como principais desafios enfrentados pelos profissionais. Os resultados 

apontam para a necessidade de enfermeiros mais engajados na educação contínua de suas 

equipes, promovendo a conscientização sobre a importância das técnicas de antissepsia na 

redução das infecções cruzadas. Além disso, o estudo ressalta a importância de processos 

eficazes de prevenção e a aplicação dessas medidas pelos enfermeiros no centro cirúrgico. 

Conclui-se que a formação de enfermeiros com foco na educação e comprometimento é 

essencial para capacitar equipes e corrigir hábitos que possam contribuir para a disseminação 

de infecções no ambiente cirúrgico. Por fim, o artigo destaca a necessidade de reabrir 

discussões sobre a infecção hospitalar cruzada, dada a escassez de pesquisas recentes sobre 

o tema. 

 
INTRODUÇÃO 

O conceito de infecção hospitalar inclui todo e qualquer processo infeccioso, não 

identificado na admissão do paciente que se manifeste durante sua permanência e, em alguns 

casos, até mesmo depois de sua alta do hospital (CASIAN, 1977). 

A Infecção Hospitalar (IH), ainda é um grande desafio para o Enfermeiro e equipe 

de enfermagem, pois diversas são as possibilidades de infecções dentro de um Centro 

Cirúrgico (CC). A preocupação quanto a esse tipo de infecção já vem desde a época de 

Florence Nightingale, na guerra da Crimeia, porém hoje muito se pesquisa maneiras de 

diminuir o cruzamento de patógenos entre pacientes. 

Muito vem se estudando para diminuir esse tipo de infecção, evitando que sejam 

transmitidos micróbios de um paciente para outros, prevenindo assim a Infecção Cruzada 

(IC) dentro do CC, logo diminuindo a morbidade e mortalidade pós-cirúrgica. Vemos que 

uma preocupação tão antiga, porém é tão atual que ainda temos grande ocorrência de casos 

de infecção cruzada em nossos hospitais aumentando assim a importância de um enfermeiro 

atento e atuante frente a esse problema. 

A Infecção Hospitalar Cruzada em Centros Cirúrgicos sempre foi causa de discussões 

entre equipes de enfermagem e o CCIH (Comissão de Controle de Infecção Hospitalar), pois 

as principais das causas são a transmissão pelas mãos dos próprios profissionais de saúde, o 

não uso de equipamentos de proteção individual ou seu uso de forma inadequado por 

técnicos de enfermagem, enfermeiros, médicos ou qualquer outro profissional que esteja 

manejando o paciente em qualquer tempo cirúrgico, desde sua preparação até sua 

recuperação. 
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Dentre as dificuldades da prevenção de IH mais comuns ocorridas dentro de um 

Centro Cirúrgico, os seguintes são mais citados como risco de contaminação: Escovação 

feita sem a técnica correta; uso inadequado ou falta de paramentação; uso de instrumentos 

oxidados. A escovação, que consiste em fazer a assepsia das mãos incluindo-se a retirada de 

cordões, anéis, pulseiras, etc., reduz a contaminação por parte desses objetos (MORAES, 

2011). 

 

OBJETIVO 
Este trabalho tem como objetivo explorar a importância da atuação proativa dos 

enfermeiros na prevenção e controle de infecções hospitalares cruzadas no ambiente do 

centro cirúrgico, entendendo os desafios enfrentados e as melhores práticas para garantir a 

segurança do paciente durante todo o processo cirúrgico. 

 

METODOLOGIA 
Esse trabalho é uma pesquisa descritiva exploratória com abordagem qualitativa, 

desenvolvido através de pesquisas realizadas em vinte nove (29) artigos nacionais e 

internacionais, inicialmente, usando banco de dados SciElo, Google Acadêmico, 

LILACS e BVS, utilizados os DeCS (Descritores em Ciência e Saúde): “Centro 

Cirúrgico” AND “Controle de Infecção” AND “Enfermeiro” AND “Infecção Cruzada” 

AND “Infecção Hospitalar”. Foi elencada também publicações de trabalhos em revistas 

específicas diretamente ligadas a temática, devido a pouca quantidade de trabalhos com 

a especifidade desejada, sendo encontrado de autores que muito tem a contribuir sobre a 

temática como: Cansian, Teixeira, Moraes, Carneiro, Turrini, Madeira, dentre outros. 

Após triagem e fichamento dos mesmos, foram selecionado 10 artigos para compor a 

amostra final. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Infecção Hospitalar Cruzada em Centros Cirúrgicos sempre foi causa de discussões 

entre equipes de enfermagem e o CCIH (Comissão de Controle de Infecção Hospitalar), pois 

as principais das causas são a transmissão pelas mãos dos próprios profissionais de saúde, o 

não uso de equipamentos de proteção individual ou seu uso de forma inadequado por 

técnicos de enfermagem, enfermeiros, médicos ou qualquer outro profissional que esteja 

manejando o paciente em qualquer tempo cirúrgico, desde sua preparação até sua 

recuperação. 

Dentre as dificuldades da prevenção de IH mais comuns ocorridas no Centro 

Cirúrgico são citados como risco de contaminação: Escovação feita sem a técnica correta; 

uso inadequado ou falta de paramentação; uso de instrumentos oxidados. A escovação, que 

consiste em fazer a assepsia das mãos incluindo-se a retirada de cordões, anéis, pulseiras, 

etc., reduz a contaminação por parte desses objetos (MORAES, 2011). 

Outro procedimento essencial é a lavagem das mãos e antebraços, utilizando a 

solução antisséptica adequada e a técnica correta. Nesse caso, não se deve fazer uso de água 

após, pois pode conter agentes infecciosos. A paramentação adequada é essencial, a fim de 

evitar que profissionais entrem em contato com sangue e secreções e contaminem sua roupa 

privativa. Geralmente se constitui de touca, óculos, máscara, pijama, capote, pró-pé. Esses 

cuidados devem ser tomados rigorosamente, principalmente em cirurgias contaminadas 

como é o caso de cirurgia de cólon, desbridamento de queimaduras, cirurgia de vias biliares, 

entre outras. Todo hospital, deverá ter condições físicas adequadas como limpeza, sistema 

de ventilação, desinfecções periódicas etc. (MORAES, 2011). 

A higienização das mãos é uma prática importante para a prevenção de infecções 
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hospitalares, pois a pele é capaz de abrigar microorganismos e transferi-los de uma superfície 

para outra, por contato direto, pele com pele, ou de forma indireta, por meio de objetos. 

Assim reduz a população microbiana presente nas mesmas, interrompendo a cadeia de 

transmissão de doenças, devendo ser diária e sempre que necessária, por toda equipe de 

saúde. Deve ocorrer em vários momentos como, entre contatos com pacientes, após contato 

com sangue, secreções corporais, excreções, mucosas, pele lesada, equipamentos ou artigos 

que possam estar contaminados, quando apresentam sujidade visível, imediatamente após a 

retirada de luvas e entre atividades com o mesmo paciente, para evitar a transmissão cruzada 

entre diferentes sítios corporais. 

A baixa adesão a esta prática é decorrente de diversos fatores como, falta de 

materiais, falta de tempo (relacionado ao setor e sobrecarga de trabalho), intolerância ao uso 

repetido do sabão ou da solução alcoólica, falta de informação, uso de luvas, seguida da 

lavagem das mãos, aumentando o risco de dermatites. Considerando que mãos com alguma 

irritação na pele aumentam o risco de colonização por diversos microorganismos (PINTO; 

BAPTISTA, 2010). 

Os equipamentos de proteção individual (EPIs) estabelecem barreiras físicas contra 

a transmissão de microorganismos essas barreiras utilizadas corretamente protegem tanto o 

paciente quanto o profissional. Os principais EPIs são: Luvas, máscaras, gorros, aventais, 

óculos e protetores para os pés. Para que tenham eficácia é necessário que seja utilizado com 

a técnica adequada, do contrário, os EPIs perdem sua finalidade de proteção e colocam em 

risco as demais pessoas (CARNEIRO; CAVALCANTE, 2004 apud RIBEIRO; 2012). 

No ambiente de CC, as vestimentas têm como objetivo contribuir para o controle de 

infecções; porém, as evidências mostram que a eficiência dessa, está intimamente ligada às 

características do material com o qual são fabricadas e às especificidades do procedimento 

cirúrgico em que serão utilizadas. Neste contexto, determinados materiais podem não ser 

eficientes para o controle de infecções. Considerando-se os dados analisados, recomenda-se: 

usar vestimentas cirúrgicas impermeáveis, que sejam efetivas mesmo quando molhadas; 

evitar utilização de vestimentas confeccionadas a partir de tecidos com poros 

demasiadamente grandes, escolher o tipo de vestimenta cirúrgica a ser utilizada, baseado no 

tipo de cirurgia. Contudo (TEIXEIRA; LINCH; CAREGNATO, 2014). 

Os enfermeiros reconhecem a importância e o desafio de controlar a IH e sofrem o 

impacto decorrente das dificuldades encontradas para tanto. Entretanto, essas dificuldades, 

sejam elas por falta de infraestrutura, condições de trabalho, apoio administrativo ou hábitos 

e práticas inapropriadas dos profissionais, não devem constituir-se em fatores impeditivos, 

mas sim disparar a busca de caminhos alternativos que avancem na perspectiva do controle 

das infecções. Especialmente no momento em que as políticas públicas de implantação do 

SUS (Sistema Único de Saúde) e a mudança do modelo assistencial estão ocorrendo, a 

formação e a educação continuada representam os esforços que alavancarão o controle de 

infecção na sua interdisciplinaridade e intersetorialidade. Desse modo, caminha-se para um 

novo fazer de Enfermagem apoiado em modelos de cuidados mais seguros (FONTANA; 

LAUTERT et al., 2005). 

Apesar da importância e difusão da capacitação, nem sempre se alcançam os 

resultados esperados, ou seja, nem sempre esses projetos se convertem em ação. Não são 

suficientes para reconsiderar as próprias práticas da capacitação, nem levam à análise dos 

múltiplos sentidos que a capacitação assume nos distintos projetos. Refletir sobre a direção 

que tomam as iniciativas de capacitação, se à atualização de conhecimentos ou competências 

técnicas específicas, ou à promoção de mudanças na organização dos serviços, parece ser 

um pré-requisito para a definição de seu desenho. Grande parte do esforço para alcançar a 

aprendizagem ocorre por meio da capacitação, isto é, de ações intencionais e planejadas, que 
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têm como missão fortalecer conhecimentos, habilidades, atitudes e práticas que a dinâmica 

das organizações não oferece por outros meios, pelo menos sem escala suficiente (BRASIL, 

2009). 

No universo de preocupações do enfermeiro que coordena a assistência de 

enfermagem estão presentes várias inquietações relativas aos processos de trabalho: Ensinar, 

pesquisar, administrar e assistir em enfermagem. A complexidade e interlocução desses 

processos desafiam a capacidade do enfermeiro em diagnosticar e propor intervenções de 

enfermagem eficazes. Sua percepção é altamente exigida, bem como sua habilidade em 

priorizar problemas e implementar ações (TURRINI, 2000). 

A demanda de atividades burocráticas e administrativas é intensa dentro do CC, 

requerendo tempo significativo do Enfermeiro, o que pode prejudicar suas ações de 

intervenção no que diz respeito a procurar formas de proporcionar à sua equipe 

oportunidades de qualificação na área de IH (MADEIRA, 2012). 

A formação dos profissionais com uma percepção de prevenção e uma visão mais 

ampliada de mundo, talvez seja, na realidade, um dos desafios que o ensino na área de saúde 

enfrenta. Pressupõe-se que o ensino deva favorecer a prática de condutas corretas e 

oportunizar atividades práticas pertinentes à prevenção e ao controle de infecção que 

atendam às necessidades do respectivo exercício profissional. Na prática, nota-se que os 

profissionais participam de ações educativas, conhecem o tema “infecção hospitalar”, sabem 

da importância de lavar as mãos, e, no entanto, não aderem às técnicas, normas e 

modificações nos serviços de saúde (SANTOS et al., 2008). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Dentre muitas atribuições que competem ao Enfermeiro, uma delas, e não menos 

importante que as outras, é o de controle de infecção hospitalar, pois o Enfermeiro tem 

habilidades, de gerenciamento, avaliação da qualidade dos serviços e práticas assistenciais, 

ainda mais quando se trata de sítios críticos como o Centro Cirúrgico. Porém, dado o exposto, 

a importância maior do Enfermeiro é na educação e capacitação da equipe de enfermagem, 

e não na fiscalização como era pensado antes da pesquisa. 

O primeiro objetivo que tratou dos fatores que aumentam o risco de o paciente 

contrair infecção cruzada no centro cirúrgico, percebeu-se que as principais das causas são 

a transmissão pelas mãos dos próprios profissionais de saúde, o não uso de equipamentos de 

proteção individual ou seu uso de forma inadequado. 

Já sobre os processos envolvidos na prevenção de infecção cruzada, notou-se que a 

adesão das equipes de enfermagem quanto a ações simples poderia evitar a contaminação de 

outros pacientes, reduzindo bastante os custos hospitalares, sem falar que diminuiria o tempo 

de internação para tratar essas infecções, evitando a morbi-mortalidade desses pacientes. 

Compreendeu-se a necessidade de formarem-se enfermeiros com uma visão voltada 

a educação e comprometimento em capacitar e manter sua equipe sempre atualizada com 

programa de educação permanente e continuada, ofertando condições e estrutura para que 

esses profissionais possam identificar e corrigir hábitos que possam disseminar e cruzar 

infecção dentro do Centro Cirúrgico. 

Pela observação dos aspectos analisados durante a pesquisa, notou-se a pouca 

quantidade de trabalhos publicados nos últimos cinco anos sobre infecção Hospitalar 

Cruzada, assim como infecções decorrentes dos centros cirúrgicos. Pela relevância do tema 

apresentado, ficam anseios para que novos trabalhos sejam descritos e publicados, para que 

dessa forma sejam ampliados os conhecimentos sobre a temática no atual momento. 
 
Palavras-chave: Centro Cirúrgico; Controle de Infecção; Enfermagem; Infecção 
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Área temática: Medicina 

 
Resumo: A aspiração de corpo estranho (ACE) é um acidente grave e potencialmente fatal 

muito frequente em crianças. Portanto, esse estudo tem como objetivo analisar artigos na 

qual concentre a condução e a relevância de identificar precocemente vítimas de engasgo. 

Diante disso, tem-se como estudo uma revisão narrativa de literatura que busca compreender 

o manejo de pacientes pediátricos vítimas de engasgo foram utilizados. Como critérios de 

inclusão, foram utilizados artigos publicados em inglês e português, com os descritores 

“Engasgo”, “crianças”, “primeiros socorros”, “obstrução das vias respiratórias” das fontes 

informacionais Pubmed, Google Scholar e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo usados 

os operadores booleanos AND e OR. Foram excluídos todos os artigos com ano de 

publicação anterior aos anos supracitados, com textos incompletos e que tangenciam a 

temática proposta para a pesquisa. Na argumentação do tema, encontrou-se 2 artigos no 

Pubmed, Google Scholar 15 artigos e BVS 2 arrtigos. Dessa forma, encontrou-se 19 estudos. 

Ademais, têm-se como resultados a existência de várias condutas, logo, é importante avaliar 

a severidade da obstrução (leve ou grave) e reconhecer, visto que na obstrução grave a 

paciente não consegue falar, podendo não respirar ou apresentar respiração com ruídos, 

tosse silenciosa ou até mesmo ficar inconsciente. Conclui-se que é de fundamental 

importância reconhecer e saber como conduzir crianças vítimas de engasgo. 

 

Palavras chaves: Engasgo; crianças; primeiros socorros; obstrução das vias respiratórias. 

 
INTRODUÇÃO 
 

Os acidentes com corpos estranhos (ACE) são responsáveis por aproximadamente 

11% das visitas em emergências otorrinolaringológicas; ocorrem principalmente em crianças 

entre 2 e 4 anos, sendo que 73% dos casos ocorrem antes dos 3 anos; a alta incidência antes 

dos 36 meses de vida está relacionada à fase oral, à dentição incompleta e à imaturidade dos 

reflexos de proteção laríngeos. As ocorrências são mais prevalentes nos meninos, em uma 

proporção de 1,5-2:1 (Júnior; Burns; Lopez, 2021). 

Os principais ACE encontrados nas vias aéreas são: amendoins, castanhas, nozes, 

leguminosas, pipoca, alimentos com caroços ou sementes etc.; objetos usuais da casa ou 

partes deles, como: pilhas, baterias, ímãs, peças afiadas ou pontiagudas, componente de um 

eletrodoméstico, fragmento de um móvel, um pequeno pedaço de utensílio doméstico etc.; 

objetos de uso pessoal, como: bijuterias ou partes delas, botões, moedas, tampas de caneta, 

lata de talco etc.; brinquedos (pequenos) ou pequenas partes deles, balões e bexigas de látex 
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ou pedaços deles, bolinhas de gude (Traldi; Brito; Cunha, 2023). 

 

OBJETIVO 

 

Analisar as referências bibliográficas recentes e concentrar as principais formas de 

condução de pacientes pediátricos vítimas de episódios de engasgo. 

Contribuir na promoção de educação em saúde acerca da maior informatização de 

pessoas fora da área de atuação médico-hospitalar.  

 

METODOLOGIA 

 

Estudo de revisão narrativa da literatura, direcionado sobre: manejo de pacientes 

pediátricos em caso de engasgo, elaborado por meio de sites governamentais, revistas 

nacionais, livros referenciais no estudo da área e artigos científicos publicados no período de 

2008 a 2023.  Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos publicados em inglês e 

português, com os descritores “Engasgo”, “crianças”, “primeiros socorros”, “obstrução das 

vias respiratórias” das fontes informacionais Pubmed, Google Scholar e Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), sendo usados os operadores booleanos AND e OR. Foram excluídos todos 

os artigos com ano de publicação anterior aos anos supracitados, com textos incompletos e 

que tangenciam a temática proposta para a pesquisa. Dessa forma, a amostra foi composta 

por 10 artigos que correspondiam aos critérios de inclusão. Na argumentação do tema, 

encontrou-se 2 artigos no Pubmed, Google Scholar 15 artigos e BVS 2 arrtigos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na pediatria, a obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE) é a 3ª maior 

causa de acidentes em crianças e lactentes (Melo; Santos, 2019). O engasgo por corpo 

estranho é bastante comum, que pode ser por obstrução ocasionada por alimentos ou por 

objetos, como brinquedos (Amaral et al., 2023). Quando o corpo estranho está alojado na 

laringe, a mortalidade gira em torno de 45%, e nos casos de pacientes asfixiados, devido a 

obstrução temporária, existe um risco de hipóxia, cerca de 30%, segundo Amaral (2018). 

Consoante Silva et al., (2022), o mecanismo do engasgo é devido a falha no reflexo 

de fechamento da epiglote. Assim, quando ocorre o engasgo, o corpo tenta se livrar da 

situação, ocasionando a tosse, náuseas, euforia dos membros, ausência da fala e 

direcionamento das mãos em direção a garganta. Desse modo, a manobra de Heimlich é uma 

das formas de auxílio para que o corpo consiga expelir o objeto da via aérea, dependendo da 

altura e do nível de consciência da pessoa (Hazinski et al., 2016). 

De acordo com Brasil (2016), existem várias condutas, a depender do quadro clínico 

do paciente, é importante avaliar a severidade do quadro (obstrução leve ou grave), no qual 

a leve, o paciente ainda consegue tossir, falar e respirar, já na obstrução grave a paciente não 

consegue falar, podendo não respirar ou apresentar respiração com ruídos, tosse silenciosa 

ou até mesmo ficar inconsciente 

Assim, se o bebe estiver engasgado, porém consciente e chorando, significa que o 

corpo estranho ainda pode ser retirado facilmente. Recomenda-se não realizar manobras de 

desobstrução, acalmar o paciente, incentivar tosse vigorosa e monitorar e suporte de 

oxigênio, se necessário; observar atenta e constantemente. Se o paciente evoluir com 

obstrução grave e responsivo, realizar a manobra de Heimlich (Silva & Machado, 2022; 

Lima; Barros & Maia, 2021). 

Contudo, caso contrário, é necessário colocar o bebe em decúbito ventral sobre os 
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braços do profissional, posicionando a cabeça abaixo do tronco, assim deve dar 5 

palmadinhas, utilizando a base da mão, nas costas entre as escapulas do bebe. Em seguida, 

deve-se virar o bebe realizar cinco compressões esternais, na linha dos mamilos, com a palma 

da mão. Desse modo, tal mecanismo eleva o diafragma e força a saída de ar dos pulmões, 

criando uma tosse artificial (Brasil, 2016). 

Já nos casos em que a criança é maior que um ano, aconselha-se ficar de joelhos e 

realizar a manobra de Heimlich, de forma que a mão fechada deve ser pressionada contra o 

abdômen, na região abaixo do apêndice xifoide, de forma rápida e forte de dentro para cima 

(em J) fazendo com que o corpo gere uma tosse artificial, repetir a manobra até a 

desobstrução ou o paciente tornar-se não responsivo (Lima; Barros & Maia, 2021). 

Já nos pacientes irresponsivos, deve-se posicionar o paciente em uma superfície 

rígida em decúbito dorsal, diante da irresponsividade e ausência de respiração com pulso, 

deve-se executar compressões torácicas, com o intuito de remoção do corpo estranho, além 

disso, é preciso abrir as vias aéreas do paciente para visualizar a cavidade oral e assim, 

remover o corpo estranho. Nesse cenário, se nada for encontrado, indica-se realizar uma 

insuflação para averiguar se a via está pérvia, com a expansão do tórax. Entretanto, caso não 

seja possível visualizar diretamente, pode-se tentar a laringoscopia e a remoção com a 

utilização da pinça de Magill ou ainda a cricotireoidostomia por punção (Amaral et al., 2023; 

Volsko et al., 2021). 

 

CONCLUSÃO 

 

Entende-se que a educação continuada acerca da desobstrução das vias aereas é 

crucial para que as pessoas possam identificar precocemente o grau de obstrução e realizar, 

por exemplo, a manobra de Heimlich, visto que é considerada a mais conhecida e eficaz nos 

atendimentos emergenciais, tendo como objetivo produzir uma tosse na criança para que o 

objeto aspirado seja expelido. 

Desse modo, esse trabalho tende a impulsionar o conhecimento e informações 

sobre  as técnicas de desobstrução das vias aéreas, uma vez que, é de suma importância o 

preparo de leigos para agir com rapidez visando possíveis cenários de engasgos, pois  ao 

tomar a conduta adequada, pode-se evitar o óbito precoce de crianças e diminuir a taxa de 

mortalidade dos mesmo. 

Portanto, o diagnóstico precoce é relevante para evitar sequelas definitivas e até 

mesmo a morte das crianças. Assim, é de suma importância incentivar ações educativas 

com o intuito de ensinar sobre as manobras de primeiros socorros em crianças vítimas de 

engasgos. 
 

 
Palavras-chave: Engasgo; crianças; primeiros socorros; obstrução das vias respiratórias. 
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Resumo:  O descarte de óleo de fritura representa uma ameaça potencial ao meio ambiente, 

especialmente para o solo e os lençóis freáticos. No entanto, esse resíduo pode ser 

reaproveitado como matéria-prima na fabricação de sabão. Este relato de experiência surge 

da disciplina de projetos integradores do último período do curso técnico em agricultura. O 

óleo foi coletado em quatro restaurantes na cidade de Campo Maior, Piauí, totalizando 60 

litros semanais. Em seguida, foi processado nos laboratórios do Centro Vocacional 

Tecnológico em Agroecologia e Produção Orgânica do IFPI, resultando na produção de 

sabão. Este sabão foi distribuído entre alunos, visitantes e utilizado para a higienização dos 

laboratórios e do restaurante do IFPI. Além disso, os estudantes envolvidos realizaram uma 

mostra do "Sabão Agroecológico", destacando o processo de produção deste material de 

forma prática e sustentável. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A fritura por imersão total é um método de processamento de alimentos altamente 

eficiente devido à sua rapidez, caracterizado pela alta temperatura e rápida transferência de 

calor. É amplamente aceito por diferentes grupos populacionais, com cerca de 57% dos óleos 

alimentícios destinados a esse fim (Sanibal & Mancini-Filho, 2002). No entanto, o descarte 

inadequado desses óleos vegetais após o uso para fritura pode causar danos ao meio 

ambiente. Por exemplo, o descarte direto na pia pode levar ao entupimento das tubulações 

de esgoto, aumentando os custos de tratamento em até 45% (Biodiesel, 2008). O descarte na 

rede de esgoto também pode levar à incrustação nas paredes das tubulações e ao 

assoreamento das redes, causando sérios prejuízos. O descarte no solo pode torná-lo 

impermeável e poluído, tornando-o impróprio para uso (Paraíso, 2008). Embora um litro de 

óleo de cozinha tenha capacidade de contaminar cerca de um milhão de litros de água, muitos 

pesquisadores concordam que não há um modelo ideal de descarte, mas sim alternativas de 

reaproveitamento, como a produção de biodiesel, sabão e outros produtos (Ambiente em 

Foco, 2008). 

 

OBJETIVO 
O objetivo deste trabalho foi demonstrar uma prática sustentável de reaproveitamento 

de resíduos de óleo de fritura na produção de sabão, visando mitigar os impactos ambientais 

negativos associados ao descarte inadequado desse óleo. 
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METODOLOGIA 

As atividades tiveram início em fevereiro de 2019, quando as/os estudantes 

matriculados na disciplina de Projetos Integradores do curso técnico em agricultura, 

modalidade subsequente/concomitante, supervisionados pela professora da disciplina, 

iniciaram a coleta de doações de óleo de fritura em quatro churrascarias da cidade de Campo 

Maior, Piauí, ao longo de cinco semanas. Semanalmente, aproximadamente 15 litros de óleo 

eram coletados em cada estabelecimento e transportados em garrafas plásticas de 5 litros 

para os laboratórios do Centro Vocacional Tecnológico em Agroecologia e Produção 

Orgânica do IFPI. Os óleos foram então submetidos a análises para verificar mudanças de 

coloração, presença de fumaça e odor durante o aquecimento. Após a filtragem com o auxílio 

de um coador de aço inox, o volume de óleo foi medido em um béquer graduado e reservado. 

A receita do sabão foi adaptada a partir de experiências de produção de sabões em 

assentamentos de Campo Maior, que tradicionalmente utilizam banha animal. Para cada 12 

litros de óleo, foram aquecidos 2,4 litros de água em uma panela de aço inox de 5 litros. Em 

seguida, a água foi transferida para um balde plástico de 20 litros, onde foram adicionados 

1,2 kg de hidróxido de sódio e homogeneizados até a total diluição da base. Posteriormente, 

o óleo reservado foi adicionado à base, seguido por 1 litro de detergente de coco. A mistura 

foi homogeneizada por 30 minutos até formar uma pasta grossa. Esta pasta foi então 

transferida para uma forma quadrada de plástico e deixada em repouso por 30 minutos até 

que o sabão pudesse ser desenformado e cortado em pedaços menores, com 

aproximadamente 200g cada. Os pedaços foram embalados em filme plástico e etiquetados. 

O sabão resultante foi distribuído e, em seguida, conduzida uma entrevista oral com os 

indivíduos que receberam uma amostra do sabão para avaliar sua experiência após o uso do 

produto. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As análises de coloração e formação de fumaça durante o aquecimento dos óleos 

coletados nos estabelecimentos comerciais de Campo Maior, Piauí, revelaram que todas as 

amostras apresentavam níveis elevados de oxidação. Conforme observado por Sanibal & 

Mancini-filho (2002), quanto mais oxidado o óleo vegetal, maior é o potencial de 

entupimento de tubos e conexões, além da contaminação da água. 

A produção do sabão agroecológico como parte das atividades da disciplina Projetos 

Integradores proporcionou um intercâmbio relevante entre a professora orientadora e os 

estudantes. Este contexto permitiu a vivência de conceitos químicos com enfoque na 

agroecologia e educação ambiental. 

Os indivíduos que receberam o sabão relataram uma alta satisfação com a qualidade 

do produto. De acordo com os resultados da entrevista, 100% dos participantes afirmaram 

que estariam dispostos a comprar o sabão, especialmente devido ao seu papel na preservação 

ambiental. 

A mostra do "Sabão Agroecológico" foi um sucesso, demonstrando-se como um 

eficaz instrumento de aprendizagem didática, fornecendo resultados motivadores para os 

envolvidos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
O projeto se revelou como um instrumento altamente motivador para os 

estudantes do curso técnico em agricultura, proporcionando uma abordagem prática e 
tangível para a coleta e reciclagem de um material residual poluente. Ao transformar 
esse resíduo em uma substância para uso na higiene geral dos espaços, de caráter 
biodegradável, os alunos se sentiram engajados em práticas concretas de preservação 
ambiental. Eles destacaram que, por meio dessa experiência, passaram a se considerar 
multiplicadores de ações de educação ambiental, conscientes do impacto positivo que 
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suas ações podem ter no meio ambiente e na comunidade. 
 

Palavras-chave: Agroecologia, Meio Ambiente, Saponificação 
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Resumo: A cirurgia bariátrica tem sido reconhecida como uma intervenção eficaz para tratar 

a obesidade grave e suas comorbidades. No entanto, a deficiência de vitamina D (VDD) é 

prevalente em pacientes obesos, podendo persistir após a cirurgia. A eficácia das estratégias 

de suplementação de vitamina D ainda não foi totalmente esclarecida. Este artigo tem como 

objetivo revisar a literatura sobre a prevalência da VDD em pacientes submetidos à cirurgia 

bariátrica, explorando seu impacto nas comorbidades associadas à obesidade e a eficácia das 

estratégias de suplementação. Realizou-se uma revisão integrativa no PubMed, de 2018 a 

2023, com os termos "cirurgia bariátrica" e "tratamento de vitamina D". Os artigos foram 

selecionados com base em critérios de inclusão e exclusão e discutidos entre os autores para 

alcançar consenso. Os estudos revisados investigaram diferentes tratamentos para a VDD 

em pacientes pós-cirurgia bariátrica. Estratégias como suplementação de vitamina D3 

semanal e ergocalciferol mensal demonstraram eficácia na melhoria dos níveis séricos de 

vitamina D e resultados metabólicos e cardiovasculares favoráveis. Os estudos destacam a 

importância da suplementação de vitamina D em pacientes após cirurgia bariátrica para 

corrigir deficiências e melhorar os resultados clínicos. A investigação contínua nessa área é 

fundamental para otimizar o manejo da VDD e aprimorar os desfechos após a cirurgia 

bariátrica. 

 

INTRODUÇÃO:  
A cirurgia bariátrica emergiu como a modalidade terapêutica preferencial para o 

tratamento da obesidade grave, devido à sua eficácia única na promoção de uma perda de 

peso substancial e duradoura, bem como na remissão prolongada das comorbidades 

associadas à obesidade. Esta intervenção tem sido reconhecida por sua capacidade de 

melhorar significativamente a sobrevida global (ADAMS et al., 2017; SCHAUER et al., 

2017, MINGRONE et al., 2021).  

Pacientes submetidos à cirurgia bariátrica devem receber preparo prévio e seguir 

protocolos pós-operatórios rigorosos para evitar complicações. A deficiência de vitamina D 

(VDD) é prevalente em pessoas com obesidade grave e pode persistir após a cirurgia. A 

VDD está associada a várias condições, incluindo resistência à insulina, hipertensão e 

depressão. Hipóteses sugerem que a baixa ingestão de suplementos, exposição solar 

inadequada e redistribuição inadequada de vitamina D no tecido adiposo contribuem para a 

VDD em pacientes obesos. A VDD pode afetar o metabolismo do tecido adiposo, levando à 

lipogênese e adipogênese (MECHANICK et al., 2013). 

A suplementação de vitamina D é essencial para pacientes obesos, mas a eficácia dos 

diferentes métodos de suplementação ainda não foi totalmente esclarecida na literatura. Mais 

pesquisas são necessárias para estabelecer um consenso sobre o tratamento ideal da VDD 



 
 

48 | P á g i n a   
 

em pacientes com obesidade grave antes da cirurgia bariátrica (MECHANICK et al., 2013).  

 

OBJETIVO: 
O objetivo deste artigo é realizar uma revisão de literatura sobre a deficiência de vitamina D 

em pacientes obesos que se submeteram à cirurgia bariátrica, analisando sua prevalência, 

impacto nas comorbidades associadas à obesidade e eficácia das estratégias de 

suplementação. 

 

METODOLOGIA:  
O artigo baseia-se em uma revisão integrativa que foi conduzida para a integração de 

dados provenientes de uma variedade de desenhos de pesquisa. A busca por artigos foi 

realizada no PubMed, abrangendo o período de 2018 a 2023, utilizando os principais termos 

de pesquisa "cirurgia bariátrica" e "tratamento de vitamina D". Os artigos foram selecionados 

e extraídos com base em critérios pré-determinados de inclusão e exclusão, os quais foram 

aplicados aos títulos e resumos identificados.  

Como critérios de inclusão foi considerado: a) artigos inéditos publicados em língua 

portuguesa e/ou língua inglesa; b) estudos considerados clássicos e c) pesquisas inseridas na 

base. Destaca-se que em se tratando dos critérios de exclusão, considerou-se: a) trabalhos 

escritos em outros idiomas; b) estudos fora do recorte temporal proposto; c) pesquisas com 

problemas metodológicos. Posteriormente, todos os autores revisaram os textos completos e 

conduziram discussões para alcançar um consenso em relação aos temas e subtemas 

abordados. 

 

RESULTADOS:   
Foram identificados 19 artigos e, após seleção restaram apenas 4. Os quatro estudos 

investigaram diferentes formas de tratamento para a deficiência de vitamina D (VD) em 

pacientes submetidos à cirurgia bariátrica, bem como os efeitos desses tratamentos nos 

resultados metabólicos e cardiovasculares após a cirurgia. Os autores  Shahraki et al., 

(2019) comparou três estratégias de tratamento para deficiência de vitamina D antes da 

cirurgia bariátrica, observando os níveis séricos de vitamina D após 7 semanas. Os resultados 

indicaram que o tratamento com 50.000 unidades de cápsulas de vitamina D3 todas as 

semanas durante 7 semanas produziu os níveis mais altos de vitamina D em comparação 

com outras formas de suplementação, como doses únicas injetáveis ou uma combinação de 

doses injetáveis e orais. 

Já o estudo de Galyean et al., (2021), examinou os efeitos da suplementação mensal 

de ergocalciferol após cirurgia bariátrica. Descobriu-se que a administração mensal de 

100.000 UI de ergocalciferol foi segura e eficaz na melhoria dos níveis séricos de vitamina 

D em pacientes após cirurgia bariátrica. 

O terceiro estudo de Kruschitz et al., (2020), analisou os fatores de risco 

cardiovascular e os marcadores de resistência à insulina em pacientes com deficiência de 

vitamina D submetidos ao bypass gástrico com uma anastomose (OAGB). Constatou-se que 

o OAGB resultou em uma redução significativa nos fatores de risco cardiovascular e em 

melhorias nos marcadores de resistência à insulina, especialmente em pacientes com níveis 

adequados de vitamina D. 

O artigo de Cordeiro et al., (2022), investigou a relação entre as concentrações séricas 

de vitamina D e a redução da gordura corporal após 12 meses de cirurgia bariátrica. Os 

resultados mostraram que a suplementação com doses mais altas de vitamina D (1800 

UI/dia) levou a um aumento significativo nos níveis suficientes de vitamina D e uma melhora 

na adiposidade visceral. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Sayadi+Shahraki+M&cauthor_id=31402293
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Globalmente, esses estudos destacam a importância da suplementação de vitamina D 

em pacientes submetidos à cirurgia bariátrica para corrigir deficiências e melhorar os 

resultados metabólicos e cardiovasculares após a cirurgia. 

 

CONCLUSÃO:  
Concluindo, os estudos revisados destacam a relevância da suplementação de 

vitamina D em pacientes submetidos à cirurgia bariátrica para corrigir deficiências e 

aprimorar os resultados metabólicos e cardiovasculares pós-cirúrgicos. Estratégias variadas 

de tratamento foram examinadas, evidenciando a eficácia de diferentes formas de 

suplementação, como cápsulas de vitamina D3 semanais e administração mensal de 

ergocalciferol. Além disso, os estudos ressaltam a correlação entre níveis adequados de 

vitamina D e a redução de fatores de risco cardiovascular e melhorias nos marcadores de 

resistência à insulina em pacientes submetidos à cirurgia bariátrica. Essas descobertas 

reforçam a importância da investigação contínua nessa área para otimizar o manejo da 

deficiência de vitamina D e melhorar os desfechos clínicos após a cirurgia bariátrica. 

 

PALAVRA-CHAVE: cirurgia bariátrica; vitamina D; deficiência; suplementação. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

ADAMS, T.D.; DAVIDSON, L.E.; LITWIN, S.E.; et al. Weight and metabolic outcomes 12 

years after gastric bypass. N Engl J Med,377: 1143-1155,2017. 

CORDEIRO, A.; PEREIRA, S.E.; SABOYA, C.J.; RAMALHO, A. Vitamin D 

Supplementation and Its Relationship with Loss of Visceral Adiposity. Obes 

Surg,32(10):3419-3425, 2022. 

GALYEAN, S.; SYN, D.; SUBIH, H.S.; BOYLAN, M. Improving vitamin D status in 

bariatric surgery subjects with monthly high-dose ergocalciferol. Int J Vitam Nutr 

Res,92(2):109-117, 2022. 

KRUSCHITZ, R.; WAKOLBINGER, M.; SCHINDLER, K.; PRAGER, G.; 

HOPPICHLER, F.; MARCULESCU, R.; LUDVIK, B. Effect of one-anastomosis gastric 

bypass on cardiovascular risk factors in patients with vitamin D deficiency and morbid 

obesity: A secondary analysis. Nutr Metab Cardiovasc Dis,30(12):2379-2388, 2020. 

MECHANICK, J.I.; YOUDIM, A.; JONES, D.B. et al. Clinical practice guidelines for the 

perioperative nutritional, metabolic, and nonsurgical support of the bariatric surgery 

patient—2013 update: cosponsored by American Association of Clinical Endocrinologists, 

the Obesity Society, and American Society for Metabolic & Bariatric Surgery. Surg Obes 

Relat Dis,159–91, 2013. 

MINGRONE, G.; PANUNZI, S.; GAETANO, A.; et al. Metabolic surgery versus 

conventional medical therapy in patients with type 2 diabetes: 10-year follow-up of an open-

label, single-centre, randomised controlled trial.Lancet,397: 293-304, 2021. 

SAYADI, S.M.; KHALILI, N.; YOUSEFVAND, S.; SHEIKHBAHAEI, E.; SHAHABI, S. 

S. Severe obesity and vitamin D deficiency treatment options before bariatric surgery: a 



 
 

50 | P á g i n a   
 

randomized clinical trial. Surg Obes Relat Dis,15(9):1604-1611, 2019. 

SCHAUER, P.R.; BHATT, D.L.; KIRWAN, J.P.; WOLSKI, K.; AMINIAN, A.; 

BRETHAUER, S.A.;et al. Bariatric surgery versus intensive medical therapy for diabetes - 

5-year outcomes.N Engl J Med,376: 641-651, 2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

51 | P á g i n a   
 

 

ENSINO DE ASPECTOS ÉTICOS DOS CUIDADOS PALIATIVOS NOS CURSOS 

DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA NO BRASIL 

 
1,2Klinger Ricardo Dantas Pinto 

 
1Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares. Brasília, Distrito Federal, Brasil; 

2Força Aérea Brasileira. Brasília, Distrito Federal, Brasil 

Área temática: Medicina 

 
Resumo: Os cuidados paliativos são uma área da saúde em evolução no Brasil e os cursos 

de graduação em medicina possuem grande heterogeneidade nas suas matrizes curriculares 

e abordagens éticas sobre essa temática. As lacunas existentes na formação técnica sobre os 

cuidados na terminalidade da vida são ainda mais evidentes quando os aspectos bioéticos 

são o cerne da questão. Este estudo objetiva descrever os principais aspectos éticos 

apresentados no ensino dos cuidados paliativos nos cursos de graduação em medicina no 

Brasil. A metodologia adotada foi uma revisão sistemática da literatura através da pesquisa 

nas bases de dados da biblioteca virtual em saúde e MedLine em abril de 2024. Utilizados 

como descritores: cuidados paliativos, educação em graduação em medicina e Brasil, com 

termos equivalentes em língua inglesa. Incluídos estudos observacionais e artigos de revisão, 

sem data-limite de publicação, escritos em português ou inglês. Excluídos os editoriais, 

estudos de intervenção, diferente público-alvo e artigos sem análise dos aspectos éticos. Os 

dados foram apresentados em frequências absolutas. Resultados evidenciaram 10 artigos 

incluídos para análise-síntese, sendo observados como principais aspectos éticos a empatia, 

uma comunicação eficaz, as técnicas para a comunicação de más notícias, a autonomia do 

paciente, atenção a crenças e valores do doente e família e a tomada de decisão como sendo 

fundamentais no ensino dos cuidados paliativos na graduação médica. Desse modo, a 

formação humanística e baseada nos princípios éticos deve ser o foco do aprimoramento nos 

cursos de graduação, compreendendo o que é importante para essa modalidade de 

tratamento. 

 
Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Ética; Medicina. 
 
 
INTRODUÇÃO 

O ensino superior dos cursos de saúde no Brasil evidencia grande heterogeneidade 

com relação à abordagem sobre os cuidados paliativos, tanto devido às diferentes matrizes 

curriculares das disciplinas técnicas acerca do tema, quanto aos aspectos éticos e 

humanísticos que são inseridos no cotidiano dos alunos (CASTRO; PEREIRA; BATAGLIA, 

2020). 

Com relação à graduação em medicina no território brasileiro, os ensinamentos sobre 

as nuances do suporte de vida na terminalidade ainda são incipientes, e somente 44 escolas 

incluem essa vertente do conhecimento em sua grade curricular, o que representa apenas 

14% do total dos cursos médicos do país (CASTRO; TAQUETTE; MARQUES, 2021). 

Essa constatação promove uma outra reflexão, posto que os aspectos técnicos dos 

cuidados paliativos são priorizados nesses escassos momentos dedicados à formação sobre 

a temática, relegando os aspectos éticos a um plano secundário na graduação em medicina. 

Configura-se assim um desafio para os gestores formarem um profissional que acolha o 
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paciente em todas as suas concepções. 

OBJETIVO 
O presente estudo visa descrever quais os principais aspectos éticos apresentados no 

ensino dos cuidados paliativos nos cursos de graduação em medicina no Brasil.  

 

METODOLOGIA 
Para o alcance do objetivo proposto foi realizada uma revisão sistemática da literatura 

com pesquisa nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e MedLine na 

segunda quinzena do mês de abril de 2024. Os descritores utilizados foram cuidados 

paliativos, educação em graduação em Medicina e Brasil, com os respectivos termos 

equivalentes em língua inglesa (palliative care; education, medical, graduate; brazil) e 

unidos pelo operador booleano and. Os critérios de inclusão foram estudos observacionais 

ou artigos de revisão que versem sobre o tema, sem limitação de data de publicação, escritos 

em língua portuguesa ou inglesa e sem restrição quando ao tipo de instituição para a 

graduação (se pública ou privada). Os critérios de exclusão foram editoriais ou cartas ao 

editor, estudos de intervenção, diferente público-alvo da pesquisa e artigos que não incluam 

os aspectos éticos em sua análise. O tratamento estatístico dos dados encontrados ocorreu 

por descrição direta de suas frequências absolutas. Houve auxílio do software Mendeley 

Reference Manager 2.111.0 para a extração dos dados, remoção das duplicatas e 

categorização dos resultados. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa nas bases de dados retornou 15 artigos, sendo 12 provenientes da BVS e 

03 originários da MedLine. Removida 01 pesquisa em duplicata e procedida à análise dos 

títulos e resumos dos 14 estudos restantes, com a seleção de 10 artigos para a leitura do texto 

completo e inclusão na análise-síntese. Dentre os 04 estudos excluídos: 02 consistiam em 

editoriais, 01 artigo era estudo de intervenção e 01 pesquisa apresentava público-alvo 

diferente do almejado para esta revisão (estudantes de pós-graduação). 

Os 10 estudos incluídos para análise na etapa final foram publicados entre os anos de 

2010 e 2023, sendo 08 provenientes de periódicos brasileiros e 02 artigos de revistas 

científicas do Reino Unido. 

Os pontos de vista apresentados nos artigos incluíram as perspectivas dos estudantes 

de graduação, a percepção dos tutores ou preceptores e a compreensão dos coordenadores 

dos cursos médicos acerca da temática. Essa variabilidade de entendimento enriqueceu a 

interpretação dos resultados, pois trouxe novos aspectos ou reforçou tópicos sob outra forma 

de avaliação.  

A análise-síntese dos artigos possibilitou identificar a citação a 12 aspectos éticos, 

importantes para o ensino dos cuidados paliativos nos cursos de graduação em medicina no 

Brasil. 

A empatia (PINHEIRO et al., 2010; GUIRRO et al., 2023; GUIMARÃES; 

MANGINELLI; GODOI, 2023; MELO et al., 2022; CASTRO et al., 2022), uma 

comunicação eficaz (CALDAS; MOREIRA; VILAR, 2018; GUIRRO et al., 2023; 

GUIMARÃES; MANGINELLI; GODOI, 2023; GRYSCHEK et al., 2020; STORATTI et 

al., 2017)  e as técnicas para a comunicação de más notícias (CALDAS; MOREIRA; 

VILAR, 2018; VASCONCELOS et al, 2021; GUIMARÃES; MANGINELLI; GODOI, 

2023; GRYSCHEK et al., 2020; CASTRO et al, 2022) foram os aspectos éticos mais 

presentes nos estudos analisados, sendo destacados como os de maior relevância para a 

formação. Convém especificar que uma comunicação eficaz se refere a todos os momentos 

de transmissão de informações ou diálogos entre a equipe e o paciente com seus familiares, 
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de maneira verbal ou não verbal, enquanto a comunicação de más notícias está relacionada 

apenas ao momento do diálogo acerca de desfechos desfavoráveis ou de evolução iminente 

para o óbito. 

Apesar das técnicas para a comunicação de más notícias serem uma das perspectivas 

mais citadas nos estudos analisados, apenas 50% dos estudantes de medicina relatam ter 

aprendido sobre essa técnica em seu curso de graduação (VASCONCELOS et al., 2021). 

O respeito pela autonomia do paciente (CALDAS; MOREIRA; VILAR, 2018; 

GUIRRO et al., 2023; MELO et al, 2022), a atenção a crenças e valores pessoais do doente 

e de sua família (PINHEIRO et al., 2010; TOLEDO; PRIOLLI, 2012; CASTRO et al., 2022) 

e a importância da tomada de decisão (GUIRRO et al., 2023; GUIMARÃES; 

MANGINELLI; GODOI, 2023; CASTRO, 2022) estiveram presentes como importantes 

aspectos éticos para a formação em 30% dos estudos analisados. 

Esses resultados retratam a presença do princípio bioético da autonomia, uma 

vertente fundamental para o ensino da ética aos estudantes de graduação, que sinaliza a 

necessidade de ser formada uma base de compreensão para uma atitude ética no cuidado 

paliativo. A atenção a crenças e valores do paciente e familiares denota uma busca pelo 

cuidado centrado na pessoa e individualizado conforme suas particularidades. Por sua vez, 

a tomada de decisão integra um pilar do aprendizado que necessitará da experiência no 

cotidiano do trabalho médico para ser fortalecido. 

Convém destacar ainda a importância da escuta ativa como perspectiva ética a ser 

transmitida no ensino superior da medicina (CASTRO et al. 2022; PINHEIRO et al., 2010), 

tanto em relação ao paciente quanto a seus familiares, pois esse aspecto engloba outras 

habilidades como a empatia e atenção, sem contradizer a abordagem técnica dos cuidados 

paliativos. 

As diretivas antecipadas de vontade (CALDAS; MOREIRA; VILAR, 2018; 

GUIMARÃES; MANGINELLI; GODOI, 2023) estiveram presentes em 20% dos estudos 

analisados, porém, a abordagem predominante foi direcionada ao seu caráter jurídico, 

ressaltada como um mecanismo de proteção ao médico contra eventuais questionamentos 

legais, contrapondo-se à pretensão real de ser uma ferramenta para atender às escolhas e 

decisões do paciente. 

Os demais aspectos éticos observados na análise foram o acolhimento ao paciente, o 

ensinamento dos princípios da bioética e as características de honestidade e atenção às 

demandas do paciente e sua família. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os cuidados paliativos ainda constituem uma área da saúde que necessita de 

expansão e aprimoramento no Brasil, sobretudo, quando são observadas as lacunas 

existentes nos cursos de graduação, nomeadamente, na medicina. 

Identificar quais os principais aspectos éticos apresentados no ensino dos cuidados 

paliativos na educação superior em medicina é fundamental para compreender o atual estado 

dessa temática e possibilitar o aperfeiçoamento da formação técnica e bioética. 

A presente revisão verificou que a empatia, uma comunicação eficaz e as técnicas 

para a comunicação de más notícias são as principais perspectivas éticas no ensino dos 

cuidados paliativos; além de outras importantes vertentes como o respeito por valores e 

crenças, a tomada de decisão e o exercício de uma escuta ativa. 

As diretivas antecipadas de vontade necessitam ser mais discutidas na graduação com 

ênfase para o respeito às escolhas do paciente e não apenas como um mero termo de 

consentimento legal. 

A referência, nos estudos analisados, aos princípios bioéticos fundamentais, 
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sobretudo a autonomia, evidencia que os conceitos basais necessitam ser solidificados e não 

apenas implantados através de uma atitude prática nos ensinamentos sobre cuidados 

paliativos durante a graduação em medicina. 

Esses resultados evidenciam a necessidade de uma formação humanística do médico, 

entendendo o que é importante para o paciente e sua família em uma situação de 

terminalidade da vida. 

Desse modo, este estudo intenciona ter contribuído para a compreensão dos valores 

éticos fundamentais para o ensino do tratamento paliativo na graduação médica e que outras 

pesquisas prossigam no aprimoramento dessas informações. 
 
Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Ética; Medicina. 
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Resumo: Ao longo das últimas décadas, tem-se observado um incremento significativo na 

percepção acerca do papel que o ambiente doméstico desempenha na estruturação 

psicológica em formação das crianças. Diversas práticas terapêuticas tem auxiliado e se 

mostram eficazes quanto a participação ativa de familiares na redução de psicopatologias 

infantis. Estudos mostram como a terapia familiar torna-se recurso valioso nas questões 

emocionais e comportamentais, simultaneamente reforçando os vínculos e fomentando um 

ambiente de sustentação estruturado. O objetivo deste estudo de revisão integrativa almeja 

uma exploração crítica da literatura existente, acerca do papel desempenhado pela família, 

na identificação e no tratamento de psicopatologias na infância. O propósito é oferecer uma 

análise contemporânea que possa enriquecer a compreensão e o aperfeiçoamento das práticas 

clínicas e das intervenções direcionadas ao bem-estar infantil. A  metodologia aplicada foi 

de revisão bibliográfica, com busca em base de dados reconhecidas, como a Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), compondo-se também de livros especializados no assunto. Dentre 

os achados destaca-se a imperiosidade de métodos individualizados que ponderem as 

necessidades particulares de cada núcleo familiar, apontando para a eficácia de programas 

que incluam treinamento parental, terapia familiar sistêmica, e intervenções focadas no 

fortalecimento de redes de apoio social. Conclui-se que um estreito diálogo entre 

especialistas em saúde mental e famílias no trato das psicopatologias é essencial. Ao acolher 

e valorizar o papel preponderante da família no continuum diagnóstico e terapêutico, abre-

se o leque para intervenções mais efetivas, que não apenas cultivem o desenvolvimento 

hígido mas a resiliência emocional nos jovens. 

 
INTRODUÇÃO 

A identificação e a abordagem terapêutica de psicopatologias incipientes no universo 

infantil constituem desafios de grande complexidade, que se impõem tanto aos especialistas 

em saúde mental quanto aos núcleos familiares. Ao longo das últimas décadas, tem-se 

observado um incremento significativo na percepção acerca do papel preponderante que o 

ambiente doméstico desempenha no arcabouço psicológico em formação das crianças. 

Conforme elucidado por Perry e Szalavitz (2017), "as vicissitudes vivenciadas durante a 

infância exercem uma influência marcante sobre a arquitetura cerebral e podem repercutir 

no equilíbrio emocional do indivíduo ao longo de toda a sua existência". Nessa perspectiva, 

torna-se imprescindível a compreensão da família não somente como um bastião de apoio, 

mas também como um vetor de influência significativa na eclosão e no manejo das 

patologias psíquicas na infância. 
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Miller (2007) enfatiza a imperatividade de uma vigilância meticulosa sobre o legado 

emocional oculto, oriundo de traumas na infância, bem como sua interseção com as 

complexas dinâmicas intrafamiliares. A unidade familiar, como alicerce primordial da 

sociedade, detém uma posição de destaque no fornecimento de apoio emocional essencial e 

na criação de um ambiente que favoreça o desenvolvimento íntegro e salutar do indivíduo 

em formação. No entanto, Napier e Whitaker (2016) argumentam que, sob certas condições, 

as dinâmicas internas da família podem atuar como agentes precipitadores ou 

intensificadores de patologias psíquicas durante a infância. 

A escrutinação detalhada do microcosmo doméstico ascende à condição de elemento 

sine qua non para a cartografia dos vetores de risco e salvaguarda que exercem influência 

preponderante no arcabouço evolutivo do ser nascente. A exegese de Fu-I (2004) ilumina, 

com perspicácia, a importância suprema de um reconhecimento diagnóstico precípite, aliado 

a um suporte familiar robusto, na condução terapêutica de patologias específicas, com 

destaque para o transtorno afetivo bipolar na tessitura da infância. Paralelamente, a 

investigação conduzida por Siegel e Hartzell (2018) desvela os meandros pelos quais a 

introspecção e a sagacidade parental podem, de modo inexorável, influenciar a harmonia 

emocional da prole, insurgindo a preeminência de modalidades terapêuticas de índole 

holística. Estas últimas transcendem a mera focalização no ente em maturação, estendendo 

seus tentáculos até o seio do contexto familiar envolvente, numa abordagem que preconiza 

a integralidade e a interdependência entre o indivíduo e seu habitat imediato como pilares 

para o tratamento eficaz das vicissitudes psíquicas na infância. 

Diante dessa conjuntura, o presente estudo de revisão integrativa almeja uma 

exploração crítica da literatura existente acerca do papel desempenhado pela família na 

identificação e no tratamento de psicopatologias na infância. O propósito é oferecer uma 

análise detalhada e contemporânea que possa enriquecer a compreensão e o aperfeiçoamento 

das práticas clínicas e das intervenções direcionadas ao fomento do bem-estar infantil. 

OBJETIVOS 

Realizar uma revisão bibliográfica da literatura sobre o papel da família no 

diagnóstico e tratamento de psicopatologias em crianças. Pretende-se analisar e refletir sobre 

as evidências disponíveis para compreender como as dinâmicas familiares influenciam o 

desenvolvimento, manifestação e manejo de problemas psicológicos na infância. 

METODOLOGIA 

Para elaboração deste artigo, foi utilizada a metodologia de revisão bibliográfica, 

buscando referências já publicadas, interpretando suas contribuições científicas. Dessa 

forma, pautou-se em compreender de maneira abrangente o papel da família no diagnóstico 

e tratamento de psicopatologias em crianças. Foi então realizado levantamento bibliográfico 

em livros de autores renomados e banco de dados científico utilizando-se da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), com artigos críticos à respeito, para garantir a atualidade e 

relevância das informações coletadas. Posteriormente, procedeu-se à análise crítica dos 

estudos selecionados, com especial atenção às evidências sobre como experiências 

familiares adversas, como abuso, negligência e disfunção, podem contribuir para o 

surgimento ou agravamento de problemas psicológicos nas crianças, além de explorar as 

diferentes abordagens terapêuticas e intervenções familiares utilizadas no tratamento de 

psicopatologias infantis. A busca em base de dados foi iniciada com os descritores “família”; 

“ diagnósticos e tratamentos”; “psicopatologias na infância”– utilizando-se a expressão 
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booleana AND. Como critérios de inclusão adotou-se; texto completo, foco principal na 

saúde da criança, textos em português e últimos dez anos de publicação. Para exclusão optou-

se por eliminar teses de mestrado e doutorado, além de textos fora do contexto familiar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Percepções profundas acerca do papel instrumental da família tanto na identificação 

quanto na cura de psicopatologias nascentes em menores foram observados dentre as 

referências científicas pesquisadas. Inicialmente, foi desencadeada uma compreensão mais 

abissal das dinâmicas familiares, identificadas como vetores tanto de risco quanto de 

salvaguarda para o equilíbrio mental infantil. Verificou-se que vivências familiares 

desfavoráveis, tais como dissensões parentais, abusos físicos ou emocionais e desatenção, 

estão intrinsecamente ligadas ao surgimento de desordens psicológicas nos jovens. 

Conforme elucidado por Miller (2007), o seio familiar pode alternadamente servir como um 

solo propício ao desenvolvimento emocional ou como um campo adverso propulsor de 

distúrbios psíquicos. 

Napier e Whitaker (2016), discorrem sobre como a terapia familiar emerge como um 

recurso valioso no enfrentamento de questões emocionais e comportamentais dos infantes, 

simultaneamente reforçando os vínculos familiares e fomentando um ambiente de 

sustentação. Contudo, os achados também ressaltam a imperiosidade de métodos 

individualizados que ponderem as necessidades particulares de cada núcleo familiar e 

criança. 

 A influência parental, também foi ponto de destaque no diagnóstico precoce e na 

aderência ao tratamento. Fu-I (2004) sublinha a importância do amparo e compreensão 

parentais no gerenciamento de transtornos específicos, a exemplo do transtorno bipolar na 

infância. Além disso, Siegel e Hartzell (2018) debatem como o autoconhecimento parental 

pode afetar diretamente a saúde emocional dos filhos, evidenciando a necessidade de 

estratégias holísticas que englobem não somente a criança, mas toda a dinâmica familiar. 

Intervenções familiares exitosas não se limitam ao tratamento dos sintomas infantis, mas 

também amplificam a resiliência do núcleo familiar como um todo. Hoffman, Cooper e 

Powell (2018) destacam a importância do apego seguro na parentalidade para o 

florescimento emocional dos pequenos, enquanto Greene (2016) propõe uma abordagem 

inovadora para a compreensão e manejo de comportamentos explosivos em crianças, 

reconhecendo a influência do contexto familiar. 

Tais descobertas portam implicações significativas para a prática clínica, pontuando 

a necessidade premente de uma abordagem holística e centrada na família para nutrir o bem-

estar emocional e mental dos jovens. Assim, a capacidade de cada família em prover um 

ambiente seguro, estável e enriquecedor é fundamental para o desenvolvimento saudável da 

criança e para a prevenção ou mitigação de psicopatologias. A literatura sugere que a 

inclusão de familiares no processo terapêutico não apenas facilita a compreensão e o manejo 

dos desafios psicológicos enfrentados pelas crianças, mas também promove a cura e a 

adaptação de toda a unidade familiar. 

A prática clínica, deve transcender a tradicional focalização na criança como unidade 

isolada de tratamento e expandir-se para abraçar uma perspectiva mais abrangente que 

reconhece e integra a complexidade das dinâmicas familiares. Isso implica em um 

deslocamento paradigmático, no qual profissionais de saúde mental são chamados a 

desenvolver competências e sensibilidades que lhes permitam engajar efetivamente com 

famílias, compreendendo suas estruturas, valores, desafios e recursos. 

A implementação de programas de intervenção precoce, que visem não apenas a 
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criança mas também seus cuidadores e o ambiente familiar como um todo, emerge como 

uma estratégia promissora. Tais programas podem incluir treinamento parental, terapia 

familiar sistêmica, e intervenções focadas no fortalecimento de redes de apoio social e 

comunitário. O objetivo é duplo: aliviar os sintomas psicopatológicos na criança e promover 

uma estrutura familiar que sustente o desenvolvimento emocional e psicológico saudável. 

Além disso,  uma abordagem interdisciplinar na avaliação e tratamento de 

psicopatologias infantis seria agregador, envolvendo profissionais de áreas como psicologia, 

psiquiatria, pediatria, trabalho social, e educação. A colaboração entre diferentes 

especialistas enriquecerá a compreensão dos casos e ampliará as possibilidades de 

intervenção, garantindo que as necessidades complexas das crianças e suas famílias sejam 

atendidas de maneira integral e personalizada. 

Os insights enfatizam a necessidade de uma mudança cultural na forma como a 

sociedade enxerga e aborda a saúde mental infantil. Reconhecer a família não apenas como 

contexto, mas como parceira ativa no processo terapêutico, requer a adoção de políticas 

públicas que promovam o acesso a serviços de saúde mental familiarmente inclusivos e que 

estejam fundamentados em uma compreensão profunda das dinâmicas familiares e seu 

impacto no bem-estar das crianças. Portanto, cabe uma reflexão crítica sobre as práticas 

atuais e a busca por abordagens mais eficazes e compassivas que reconheçam a centralidade 

da família no desenvolvimento e na recuperação psicológica das crianças. 

Um detalhamento e análise dos dados coletados nesta pesquisa apontou uma gama 

de diversidades que demonstram o papel relevante da família no diagnóstico e tratamento de 

psicopatologias na infância. Por meio de uma investigação, foi possível vislumbrar que as 

dinâmicas familiares promovem um impacto considerável tanto na manifestação quanto no 

manejo de problemas psicológicos durante os anos formativos das crianças. Experiências 

adversas no contexto familiar, tais como abuso, negligência e disfunção, emergiram como 

elementos de risco preponderantes, ressaltando a complexa interação entre o ambiente 

doméstico e a saúde mental infantil (Siegel & Hartzell, 2018). 

Segundo alguns pesquisadores, o ambiente familiar no qual predomine o acolhimento 

e suporte, tende a funcionar como promotor da saúde emocional das crianças. Esta 

constatação reforça a necessidade de intervenções que não apenas abordem os sintomas 

psicopatológicos na criança, mas que também envolvam e fortaleçam o núcleo familiar como 

um todo (Siegel & Bryson, 2016). 

Há que se considerar, que o envolvimento dos pais e cuidadores no processo de 

diagnóstico precoce, apoio emocional e adesão ao tratamento é de extrema importância. Para 

Hoffman et al (2018), a participação ativa dos progenitores pode influenciar 

significativamente os resultados terapêuticos e a resiliência das crianças, sublinhando a 

preeminência de estratégias terapêuticas que abracem as singularidades de cada núcleo 

familiar e de seus membros mais jovens. Para as necessidades particulares de cada um desses 

núcleos se faz necessário programas que incluam treinamento parental, terapia familiar 

sistêmica, e intervenções focadas no fortalecimento de redes de apoio social e comunitário 

(Greene, 2016). 

Por fim, cabe ressaltar a necessidade de uma mudança cultural na forma como a 

sociedade enxerga e aborda a saúde mental infantil, reconhecendo a família não apenas como 

contexto, mas como parceira ativa no processo terapêutico. Tal perspectiva requer a adoção 

de políticas públicas que promovam o acesso a serviços de saúde mental familiarmente 

inclusivos e que estejam fundamentados em uma compreensão profunda das dinâmicas 

familiares e seu impacto no bem-estar das crianças (Siegel & Hartzell, 2018; Siegel & 

Bryson, 2016; Hoffman, Cooper, & Powell, 2018; Greene, 2016). 
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CONCLUSÃO 

A presente revisão bibliográfica iluminou o papel fundamental que a estrutura 

familiar desempenha tanto no diagnóstico quanto no tratamento de psicopatologias na 

infância. Uma análise dos compêndios literários evidenciou que as dinâmicas inerentes ao 

seio familiar exercem um impacto considerável no brotar e na expressão de transtornos 

psicológicos durante os anos iniciais. Vivências adversas no contexto familiar emergem 

como elementos de risco preponderantes, ao passo que um ambiente doméstico que se pauta 

pela acolhida e pelo suporte tende a ser um estimulador da saúde emocional. 

Os achados desta análise sublinham a preeminência de estratégias terapêuticas que 

abraçam as singularidades de cada núcleo familiar e de seus membros mais jovens. 

Intervenções estrategicamente desenhadas para cimentar os vínculos familiares, fomentar o 

desenvolvimento de um apego seguro e incitar a participação ativa dos progenitores no 

itinerário terapêutico demonstraram ser notavelmente profícuas na salvaguarda do bem-estar 

dos infantes. Destarte, impera a necessidade de que a praxis clínica se oriente por uma 

perspectiva centrada na família, como garantia de desfechos terapêuticos auspiciosos. 

Nesta vertente, conclui-se que um estreito diálogo entre especialistas em saúde 

mental e as famílias no trato das psicopatologias na infância é essencial. Ao acolher e 

valorizar o papel preponderante da família no continuum diagnóstico e terapêutico, abre-se 

o leque para a concepção de intervenções mais efetivas, que não apenas cultivem o 

desenvolvimento hígido mas também a resiliência emocional nos jovens. Assim, o 

investimento na saúde emocional e no robustecimento dos laços familiares ascende como 

um pilar essencial para o bem-estar das futuras gerações. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento cognitivo; Desenvolvimento infantil; Sáude mental 

da criança; Transtornos mentais. 
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Resumo: As disfunções autonômicas estão presentes em situações de enfermidades críticas, 

integrando a fisiopatologia das alterações vasculares e neurológicas. Anormalidades da 

pressão arterial, frequência respiratória, temperatura e frequência cardíaca são as principais 

repercussões dessas disfunções, destacando-se nesse estudo a análise da variabilidade da 

frequência cardíaca (VFC). Essa variabilidade compreende as alterações instantâneas dos 

intervalos R-R nos complexos QRS. Em situações de sepse ou outras patologias graves, 

existe uma perda dessa VFC por disfunção autonômica. O objetivo desse estudo é descrever 

as possibilidades de utilização dessa variabilidade para a avaliação diagnóstica ou 

prognóstica de pacientes críticos. Como metodologia, realizada uma revisão integrativa da 

literatura com pesquisas nas bases de dados da MedLine e da Public Library of Science, sem 

restrição para data de publicação, editados em língua inglesa e utilizados os descritores heart 

rate variability, critical care e autonomic. Incluídos estudos observacionais, pesquisas de 

intervenção e revisões sistemáticas; excluídos editoriais, cartas ao editor e artigos 

experimentais. Os resultados evidenciaram 12 artigos que atendiam aos critérios da pesquisa, 

sendo a maioria destes, estudos de intervenção. As principais possibilidades de utilização da 

VFC foram na avaliação do infarto agudo do miocárdio, tetraplegia, neuropatia diabética, 

insuficiência cardíaca congestiva descompensada, sepse e choque séptico. A aplicação 

diagnóstica ocorreu nas disfunções autonômicas subclínicas e a prognóstica, na predição de 

mortalidade ou gravidade da sepse. Desse modo, a VFC apresentou-se como um promissor 

marcador de disfunção autonômica, além de valiosa ferramenta diagnóstica e prognóstica à 

beira-leito, estimulando a translação do conhecimento básico para a prática médica. 

 

 
INTRODUÇÃO 

As disfunções autonômicas são habituais em pacientes críticos e integram um dos 

principais mecanismos fisiopatológicos da sepse (KARMALI et al., 2017). 

A miocardiopatia induzida (ou relacionada) à sepse apresenta os seguintes 

mecanismos fisiopatológicos (ZAKY et al., 2014): redução do fluxo coronariano, disfunção 

endotelial, circulação de substâncias depressoras do miocárdio (ex. interleucina 6), 

desordens da regulação intracelular do cálcio (prejuízo à contratilidade cardíaca), disfunção 

mitocondrial e desregulação autonômica. 

Variabilidade da frequência cardíaca (VFC) é o termo convencionalmente aceito para 

descrever variações da frequência cardíaca instantânea e dos intervalos R-R dos complexos 

QRS nos traçados de eletrocardiograma (“Heart rate variability: standards of measurement, 

physiological interpretation and clinical use. Task Force of the European Society of 

Cardiology and the North American Society of Pacing and Electrophysiology”, 1996). 

A VFC tem potencialidade para avaliar a atividade autonômica cardíaca em pacientes 
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críticos e evidencia a busca por um marcador de aplicação à beira do leito vislumbrando o 

diagnóstico precoce ou o estabelecimento de prognóstico. 

Na sepse, a perda da VFC está relacionada aos mecanismos: (1) central, por apoptose 

neuronal e glial dos centros modulares cardiovasculares (SHARSHAR et al., 2003) e (2) 

periférico, por elevação dos níveis de interleucina 6, ácidos graxos, bloqueio direto do nó 

sinoatrial ou ainda por um desacoplamento do nó sinoatrial do controle neural colinérgico 

(GHOLAMI et al., 2012). 

Convém destacar que, apesar da relação estabelecida entre disfunções autonômicas e 

sepse, os escores preditores de mortalidade como APACHE II (Acute Physiology and 

Chronic Health Evaluation), SAPS-3 (Simplified Acute Physiology Score), SOFA 

(Sequential Organ Failure Assessment) e MODS (Multiple Organ Dysfunction Score) não 

incluem medidas dessa disfunção na sua composição de pontuação (MORATO et al., 2018). 

Essas áreas do conhecimento com possibilidades de aplicação da VFC motivaram a 

realização do presente estudo. 

 

OBJETIVO 
Descrever as possibilidades de utilização da variabilidade da frequência cardíaca para 

a avaliação diagnóstica ou prognóstica de pacientes críticos. 

 

METODOLOGIA 
Realizada uma revisão integrativa da literatura com pesquisas nas bases de dados da 

MedLine e da Public Library of Science (PLOS) em seu periódico PLOS One, sem restrição 

quanto à data de publicação, editados em língua inglesa e utilizando os descritores heart rate 

variability, critical care e autonomic. Incluídos estudos observacionais, pesquisas de 

intervenção e revisões sistemáticas; excluídos editoriais, cartas ao editor e artigos 

experimentais. 

Os resultados foram apresentados conforme identificadas as aplicabilidades da 

variabilidade da frequência cardíaca para a análise de diagnóstico ou estabelecimento de 

parâmetros prognósticos em pacientes submetidos a cuidados críticos, de modo qualitativo-

descritivo e com ênfase para as etapas diagnóstica e prognóstica da avaliação clínica.     

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa nas bases de dados identificou 12 artigos que atendiam aos critérios de 

inclusão, estando relacionados à aplicabilidade da variabilidade da frequência cardíaca na 

avaliação de pacientes em cuidados críticos. A amostra dos estudos foi composta por 05 

artigos de intervenção, 04 revisões sistemáticas e 03 pesquisas observacionais.  

Observadas as possibilidades de utilização da VFC na avaliação do infarto agudo do 

miocárdio (CASOLO et al., 1992), situações clínicas de tetraplegia (INOUE et al., 1990), 

neuropatia diabética (FRANÇA DA SILVA et al., 2016), insuficiência cardíaca congestiva 

descompensada (“Heart rate variability: standards of measurement, physiological 

interpretation and clinical use. Task Force of the European Society of Cardiology and the 

North American Society of Pacing and Electrophysiology”, 1996), sepse (GRIFFIN; LAKE; 

MOORMAN, 2005) e choque séptico (AHMAD et al., 2009). 

Convém ressaltar a aplicabilidade da medição ultracurta da VFC (duração de 10, 30 

ou 120 segundos) como uma monitorização equivalente à verificação longa (acima de 24 

horas) para fins de verificação de diagnóstico ou prognóstico (MUNOZ et al., 2015), 

facilitando a sua utilização como um valioso recurso à beira-leito nos cuidados críticos. 

A VFC, como ferramenta diagnóstica, demonstrou ser capaz de identificar disfunções 

autonômicas subclínicas, sendo um marcador precoce em pacientes críticos (AHMAD et al., 
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2009; GRIFFIN; LAKE; MOORMAN, 2005).  

A importância da VFC como um recurso prognóstico foi observada na sua 

potencialidade de predizer mortalidade em casos de sepse, estabelecendo uma análise de 

risco do quadro séptico evoluir para choque séptico e disfunção de múltiplos órgãos 

(MORATO et al., 2018). 

Essas aplicações práticas para a análise da variabilidade da frequência cardíaca foram 

reproduzidas tanto em pacientes adultos quanto pediátricos, principalmente em situações de 

sepse instalada (GRIFFIN; LAKE; MOORMAN, 2005; ZAKY et al., 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
A variabilidade da frequência cardíaca como um recurso para a avaliação de 

eventuais disfunções autonômicas é uma realidade nas bancadas da pesquisa básica, mas 

carecia de maiores elementos clínicos impulsionando a sua translação direcionada às 

pesquisas em seres humanos e fomentando uma utilização eminentemente prática. 

A possibilidade da mensuração ultracurta da VFC, a torna uma valorosa ferramenta 

clínica para o exame à beira-leito, sendo capaz de integrar protocolos assistenciais. 

O presente estudo identificou as possibilidades de aplicação da VFC na avaliação do 

infarto agudo do miocárdio, na tetraplegia, em situações de neuropatia diabética, 

insuficiência cardíaca congestiva descompensada, sepse e choque séptico. Esse 

reconhecimento permite ampliar o conjunto de patologias críticas para a sua utilização, não 

permanecendo restrita apenas às condições de infecções sistêmicas e atendendo ao objetivo 

principal estabelecido para esta pesquisa. 

Outro resultado importante foi o estabelecimento das possibilidades de análise 

diagnóstica em condições subclínicas de disfunção autonômica e a percepção prognóstica 

em episódios de sepse, que materializaram um efeito pratico para a utilização da VFC na 

avaliação clínica dos pacientes críticos. 

O desenvolvimento de novos estudos a partir do reconhecimento dessas patologias 

passíveis de aplicação da VFC e a sua utilização clínica serão importantes para a difusão do 

conhecimento e a ampliação do arsenal diagnóstico disponível. 

 
 
Palavras-chave: Cardiomiopatias; Cuidados Críticos; Frequência Cardíaca. 
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Resumo: A hanseníase, causada pelo bacilo Mycobacterium leprae, persiste como um 

desafio de saúde pública no Brasil. Este estudo objetivou analisar quantitativamente os casos 

notificados nos municípios do sul goiano entre 2012 e 2022. Foram compilados dados 

sociodemográficos, como raça, sexo e escolaridade, do DATASUS. A análise revelou 369 

casos confirmados, com Pontalina, Piracanjuba e Bom Jesus de Goiás notificando os maiores 

números. A prevalência foi maior em homens e na população parda. Houve correlações 

significativas entre alguns municípios. A diminuição dos casos ao longo dos anos pode estar 

relacionada à menor detecção durante a pandemia de COVID-19. Esses resultados ressaltam 

a necessidade de estratégias eficazes para o controle da doença e integração entre ações de 

saúde e vigilância. 

 

 

 
INTRODUÇÃO 

A hanseníase, causada pelo bacilo Mycobacterium leprae, é uma doença crônica 

infecciosa e transmissível que persiste como problema de saúde pública no Brasil 

(BATISTA, et al., 2022). O agente etiológico afeta principalmente os nervos periféricos, os 

olhos, a pele e alguns outros tecidos, como o sistema reticuloendotelial, ossos, articulações 

e músculos. É uma doença que atinge ambos os sexos e todas as faixas etárias, podendo 

apresentar evolução lenta e progressiva e, quando não tratada, é passível de causar 

deformidades e incapacidades físicas, muitas vezes irreversíveis (SMITH, et al., 2015). A 

apresentação clínica da hanseníase varia de poucas lesões a lesões generalizadas, 

manifestando-se como um espectro de sintomas da doença que reflete as interações entre a 

resposta imune do hospedeiro e a bactéria. Da mesma forma, a histopatologia das lesões 

cutâneas varia de granulomas compactos a infiltração difusa da derme, dependendo em 

grande parte do estado imunológico do paciente e podendo não estar de acordo com o quadro 

clínico (BRITTON, 2004). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil ocupa o segundo 

lugar entre os países com maior número de casos no mundo, atrás apenas da Índia em 2021. 

Em 2020, foram reportados pela OMS 127.396 casos novos da doença no mundo. Desses, 

19.195 (15,1%) ocorreram na região das Américas e 17.979 foram notificados no Brasil, o 

que corresponde a 93,6% do número de casos novos das Américas. Do total de casos novos 

diagnosticados no Brasil, 878 (4,8%) ocorreram em menores de 15 anos. Entre os anos de 

2016 e 2020, foram diagnosticados no Brasil 155.359 casos novos de hanseníase. Desses, 

86.225 ocorreram no sexo masculino, o que corresponde a 55,5% do total, e a maioria 

ocorreu em indivíduos pardos. Essa predominância foi observada na maioria das faixas 

etárias e anos da avaliação, com maior frequência nos indivíduos entre 50 e 59 anos, 
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totalizando 29.587 casos novos. No período de 2011 a 2020, a região centro-oeste foi alvo 

de grandes flutuações de casos de hanseníase, tendo maiores proporções de casos quando 

comparada com as outras regiões do Brasil (Ministério da Saúde, 2022). Observa-se uma 

diminuição dos casos de hanseníase ao longo dos anos, sendo que a redução foi mais 

acentuada nos últimos dois anos, e isso pode estar relacionado à menor detecção de casos 

ocasionada pela pandemia de COVID-19. 

 

OBJETIVO 
Realizar uma análise quantitativa dos casos de hanseníase notificados nos municípios 

do sul goiano, durante o período de janeiro de 2012 a dezembro de 2022. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa a partir 

de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) sobre o 

número de casos notificados de hanseníase nos anos de janeiro de 2012 a dezembro de 2022, 

referentes aos municípios do sul goiano, com total de habitantes de 10.000 a 50.000, de 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) atualizado em 2021. Para 

análise dos resultados, foram considerados os seguintes dados sociodemográficos: raça, sexo 

e escolaridade. Por tratar-se de uma pesquisa com a utilização de dados secundários do 

Sistema Único de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e Sistema de Internação 

Hospitalar (SIH/SUS), sendo estes de livre acesso ao público, justifica-se a ausência de 

encaminhamento ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). As informações foram compiladas 

no software Microsoft Excel, com dupla checagem de dados, e realização de análise 

descritiva: média, mediana, valores mínimos e máximos, foi desenvolvida pelo PAST4. Foi 

executada a inferência estatística, verificando se os dados são paramétricos ou não 

paramétricos através do teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov com a obtenção de 

p>0,05, definindo como distribuição normal, com nível de significância <0,05. Empregou-

se, para a comparação das variáveis independentes, através do método analítico Correlação 

Linear de Pearson, com significância ≤ 0,05 (p≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No período estudado (2012 – 2022), foram notificados e confirmados 369 casos de 

hanseníase em Municípios do Sul Goiano diante do critério de inclusão (SINAN). As cidades 

que notificaram a maior quantidade de casos, no período estudado, foram Pontalina 

(20,86%), Piracanjuba (15,98%), Bom Jesus de Goiás (13,24%), Morrinhos (10,70%), 

Goiatuba (13,55%) e Indiara (10,02%). O menor índice foi observado em Edeia, 

correspondendo a 7,04%, em destaque ao resultado é a menor população investigada. Ao 

analisar o ano, o que de maior prevalência de casos foi o ano de 2015 com 104 casos 

(28,18%) e o de menor prevalência foi no ano de 2022 com 46 casos (12,46%). Quanto ao 

critério raça, é possível observar uma certa similaridade entre os dados, havendo uma maior 

incidência na população parda e em relação ao sexo houve maior prevalência nos indivíduos 

do sexo masculino com 306 casos nos municípios supracitados, enquanto no sexo feminino 

houve 161 casos notificados e confirmados. Já quando avaliado em relação à escolaridade, 

em Goiatuba e Bom Jesus de Goiás, houve maior prevalência entre a 5ª e 8ª série incompleta 

do Ensino Fundamental com 16 casos em ambas as cidades, Morrinhos, Pontalina, Edeia e 

Piracanjuba da 1ª a 4ª série incompleta do Ensino Fundamental com 19, 20, 7 e 14 

respectivamente, já em Indiara houve 10 casos em indivíduos com Ensino Médico Completo.  

Diante da correlação linear, observou-se uma correlação forte entre os municípios de 

Piracanjuba, Pontalina e Bom Jesus de Goiás, respectivamente (r=0,89, r=0,86) e correlação 
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moderada entre Goiatuba e Morrinhos (r= 0,75). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Os resultados destacam a importância da vigilância epidemiológica e da 

implementação de estratégias de prevenção e controle da hanseníase, como campanhas de 

conscientização, capacitação de profissionais de saúde, ampliação do acesso aos serviços de 

diagnóstico e tratamento, e melhoria das condições socioeconômicas das populações 

afetadas. Além disso, a correlação entre os municípios sugere a necessidade de abordagens 

coordenadas e colaborativas para enfrentar o desafio da hanseníase em nível regional. é 

fundamental continuar investindo em políticas públicas e programas de saúde voltados para 

a hanseníase, visando reduzir a incidência da doença, prevenir sequelas e promover a 

inclusão social e o bem-estar das pessoas afetadas. A abordagem multidisciplinar e a 

cooperação entre os setores público e privado são essenciais para alcançar esse objetivo e 

melhorar a qualidade de vida das comunidades afetadas pela hanseníase 
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Resumo: A Medicina Paliativa (MP) é uma área de atuação médica de reconhecimento 

recente, importante para o desenvolvimento dos cuidados paliativos no Brasil. A matriz de 

competências para os programas de residência médica em MP foi aprovada em 2022 e a 

oferta de vagas de residência ainda é incipiente. Devido à sua importância para a assistência 

e ensino em saúde, os hospitais universitários federais (HUF) possuem a capacidade de 

conduzir a expansão das residências em MP. Este trabalho objetiva descrever o estado atual 

dos programas de residência médica em MP nos HUF. Realizado um estudo observacional, 

descritivo, transversal e direto; com pesquisas nos sistemas de residência médica do painel 

da educação em saúde do Ministério da Educação, sistema da comissão nacional de 

residência médica, legislações do Conselho Federal de Medicina e arquivos da Empresa 

Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH). Resultados apresentados em frequências 

absolutas ou percentuais, conforme necessidade de comparação. A pesquisa confirmou a 

existência de 27 programas de residência em MP, predominantemente no sudeste (48,1%). 

Existem 140 vagas ofertadas, estando preenchidas 34 destas na atualidade. Somente 06 HUF 

possuem residência nessa especialidade e meramente 03 hospitais representam a rede 

EBSERH. Apenas 7,3% dos HUF da EBSERH oferecem vagas de residência em MP, 

representando 8,8% dos residentes dessa área no país. Portanto, os programas de residência 

médica na área de atuação em MP ainda são escassos no Brasil, com pequena participação 

dos HUF na oferta de vagas, porém, existe potencial para a expansão das residências liderada 

pela rede EBSERH. 

 
INTRODUÇÃO 

Os cuidados paliativos são um ramo da saúde ainda em desenvolvimento no Brasil, 

necessitando de divulgação e esclarecimento à população quanto aos seus objetivos e 

modalidades de tratamento. 

Na profissão médica, a Medicina Paliativa é reconhecida apenas como área de 

atuação médica de outras especialidades e não como uma especialidade em sua plenitude, a 

destacar também que esse reconhecimento ocorreu somente em agosto de 2011 

(CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA, 2011). Para fins de comparação, o Reino Unido 

foi o primeiro país a reconhecer a Medicina Paliativa como especialidade médica, ainda no 

ano de 1987 (AYER, 2008). 

A Comissão Mista de Especialidades (CME) é composta pelo Conselho Federal de 

Medicina (CFM), pela Associação Médica Brasileira (AMB) e pela Comissão Nacional de 

Residência Médica (CNRM) e normatiza o reconhecimento e registro das especialidades 

médicas e respectivas áreas de atuação no âmbito dos Conselhos de Medicina (CONSELHO 

FEDERAL DE MEDICINA, 2016). 

Atualmente, por deliberação da CME, a Medicina Paliativa é considerada área de 



 
 

69 | P á g i n a   
 

atuação das especialidades de anestesiologia, cirurgia de cabeça e pescoço, cirurgia 

oncológica, clínica médica, geriatria, mastologia, medicina de família e comunidade, 

medicina intensiva, neurologia, nefrologia, oncologia clínica e pediatria; com tempo de 

formação por residência médica previsto para 02 anos (CONSELHO FEDERAL DE 

MEDICINA, 2023). 

A CNRM aprovou a matriz de competências de programas de residência médica para 

a área de atuação em Medicina Paliativa no Brasil, estabelecendo os objetivos e 

competências esperadas com ênfase para o manejo clínico dos sintomas e o desenvolvimento 

de habilidades interpessoais de comunicação, bioética e empatia (COMISSÃO NACIONAL 

DE RESIDÊNCIA MÉDICA, 2022). 

Com relação às unidades assistenciais, os hospitais universitários federais ocupam 

uma posição de destaque tanto no sistema único de saúde quanto na formação acadêmica, 

sendo reconhecidos como nichos de excelência do cuidado médico e os responsáveis pela 

execução de procedimentos clínicos e cirúrgicos de alta complexidade que, por vezes, não 

encontrariam abrigo em outras instituições públicas. Essa perceção do contexto também está 

refletida na população, que os enxerga como um local de prestação de serviço de saúde de 

elevada qualidade (ARAÚJO; LETA, 2014). 

Nesse âmbito, entender o panorama vigente dos programas de residência médica em 

Medicina Paliativa nos hospitais universitários federais é primordial para o desenvolvimento 

da especialidade, o aperfeiçoamento da formação profissional e a oferta de serviços de 

qualidade à população   

 

OBJETIVO 
Descrever o estado atual dos programas de residência médica para área de atuação 

em Medicina Paliativa nos hospitais universitários federais, com enfoque na existência dos 

programas, distribuição conforme unidade da federação, oferta e ocupação das vagas 

disponíveis. 

 

METODOLOGIA 
Realizado um estudo observacional, descritivo, transversal e direto; com pesquisas 

nos sistemas de residência médica do painel da educação em saúde do Ministério da 

Educação do Brasil e sistema da comissão nacional de residência médica (MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, 2024), legislações do Conselho Federal de Medicina e arquivos da Empresa 

Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) acerca dos hospitais universitários federais 

(EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES, 2024). As informações 

foram submetidas a um cruzamento de dados para a identificação das frequências absolutas 

dos programas de residência em Medicina Paliativa, ocupação de vagas e participação dos 

hospitais universitários federais e EBSERH nessa área de formação. 

O estudo foi realizado durante o mês de abril de 2024, com ênfase nos aspectos 

provenientes dos hospitais universitários federais. As informações sobre as unidades de 

saúde administradas por entidades privadas ou por outras esferas da gestão pública foram 

tratadas em análise conjunta. 

Os resultados estão apresentados em valores numéricos integrais ou percentuais, 

conforme a necessidade de serem estabelecidas comparações entre diferentes contextos para 

auxiliar o entendimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa no sistema business intelligence do painel da educação em saúde do 

Ministério da Educação do Brasil revelou a existência de 27 programas de residência médica 
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na área de atuação em Medicina Paliativa, todos aprovados pela CNRM e, atualmente, em 

funcionamento. 

A região sudeste concentra 48,1% destes programas, 22,2% estão localizados na 

região sul, 18,5% no nordeste e 11,2% na área do centro-oeste. A região norte não possui 

nenhum programa de residência médica em Medicina Paliativa vigente. 

O Estado de São Paulo possui 07 programas de residência em Medicina Paliativa 

(25,9% do total existente), Apenas 11 unidades da federação brasileira (40,7%) dispõem de 

residências na área de atuação em Medicina Paliativa. 

Os 27 programas apresentam uma oferta de 140 vagas autorizadas, porém, somente 

34 destas estão ocupadas, evidenciando uma ociosidade de 75,7% das oportunidades de 

residência médica na especialidade. 

Ao analisarmos os hospitais universitários federais, somente 06 instituições possuem 

programa de residência médica em Medicina Paliativa (22,2% dos programas existentes), 

ofertando 28 vagas (20% do total de vagas) e com 07 residentes matriculados (20,5% do 

conjunto de 34 residentes que frequentam os programas de Medicina Paliativa no Brasil). 

Destes 06 programas de residência nos hospitais universitários federais, apenas 03 

são pertencentes a instituições administradas pela EBSERH. Esse dado merece realce, pois 

a EBSERH está vinculada a 41 hospitais de universidades federais, sendo a principal gestora 

dessas organizações. Portanto, somente 7,3% dos hospitais da rede EBSERH oferecem 

programa de residência médica em Medicina Paliativa. 

Por fim, convém ressaltar que a quantidade de residentes que cursam a sua 

especialização em Medicina Paliativa na rede EBSERH representa 8,8% do total de médicos 

residentes dessa área de atuação no Brasil, contrapondo a importância desses hospitais para 

a assistência em saúde da população. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As informações apresentadas nesse estudo permitem realizar importantes análises 

acerca da situação atual da residência médica em Medicina Paliativa nos hospitais 

universitários federais. 

Em primeiro plano, os cuidados paliativos ainda necessitam evoluir em nosso país e 

valorizar a Medicina Paliativa como uma especialidade médica é fundamental para promover 

a visibilidade dessa modalidade de tratamento, desenvolver serviços especializados e 

aprimorar a formação dos profissionais de saúde que desejem atuar nesse campo. 

Existem poucos programas de residência em Medicina Paliativa em nosso país, 

considerando as demais especialidades médicas e o tamanho continental do Brasil, 

ressaltando ainda que estes estão concentrados nos estados das regiões sudeste e sul em sua 

maioria. 

A existência de 75,7% de ociosidade nas vagas de residência da Medicina Paliativa 

é um fator preocupante para a evolução dos cuidados paliativos e medidas necessitam serem 

adotadas para a reversão esse quadro. Uma maior divulgação da especialidade, incentivo à 

especialização ou modificações para acesso direto sem pré-requisitos à Medicina Paliativa 

são opções que merecem de maior aprofundamento nas discussões. 

Os hospitais universitários federais deveriam ser catalisadores do desenvolvimento 

da residência médica em Medicina Paliativa, tanto pela sua capilaridade e distribuição no 

território nacional, quanto pela vocação para a formação médica especializada com os 

serviços de alta complexidade disponíveis; porém, apenas 22,2% dos programas ou 20% do 

total de vagas ofertadas estão vinculadas a essas entidades, algo que é muito aquém do 

esperado para o potencial dessas instituições. 

A EBSERH é a principal gestora dos hospitais universitários federais, com 41 
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hospitais vinculados, mas somente 03 destes oferecem a residência médica na área de 

atuação em Medicina Paliativa, representando 8,8% dos residentes da especialidade no país 

e evidenciando uma grande capacidade de expansão dessa formação. 

Em conclusão, os resultados desse estudo demonstram que ainda é incipiente a 

formação médica especializada em Medicina Paliativa, contudo vislumbra-se uma grande 

possibilidade de crescimento desses programas através da atuação e empenho dos hospitais 

universitários federais, nomeadamente, com a EBSERH assumindo a vanguarda desse 

processo. 
 
 

Palavras-chave: Hospital Universitário; Medicina Paliativa; Residência Médica. 
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Resumo: A leptospirose é uma doença bacteriana zoonótica significativa, responsável por 

uma alta morbidade e mortalidade global, especialmente em regiões tropicais e subtropicais. 

Causada pela bactéria Leptospira, transmitida principalmente pela exposição à urina de 

animais infectados, a leptospirose apresenta uma variedade de sintomas que podem ser 

confundidos com outras doenças infecciosas comuns. O diagnóstico é realizado por meio de 

exames laboratoriais específicos, sendo crucial considerar a fase da doença ao solicitar os 

exames. Essa enfermidade está se tornando um desafio significativo de saúde pública em 

áreas urbanas de países de baixa e média renda, onde a pobreza e as condições precárias de 

vida criam um ambiente propício para a transmissão da doença. Apesar de sua alta 

incidência, a leptospirose é muitas vezes negligenciada, junto com outras doenças associadas 

à pobreza. Este estudo teve como objetivo realizar uma análise quantitativa dos casos de 

leptospirose notificados nos municípios do sul goiano entre 2018 e 2022. Utilizando dados 

do DATASUS, foram identificados 96 casos confirmados no período, com uma média anual 

de 19,2 casos e uma prevalência maior em 2021 e 2018. A análise também destacou uma 

maior confirmação entre pacientes de etnia parda. Esses resultados ressaltam a importância 

da vigilância epidemiológica e de estratégias de saúde pública direcionadas para enfrentar 

efetivamente os desafios da leptospirose. A compreensão da magnitude do problema e a 

identificação de fatores de risco locais são fundamentais para implementar medidas 

preventivas eficazes e promover a saúde da população. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A enfermidade conhecida como leptospirose, uma zoonose descoberta inicialmente 

em 1886 por Adolf Weil, é considerada uma das infecções bacterianas transmitidas por 

animais mais relevantes em termos de incidência de doença e mortalidade, especialmente 

entre os grupos mais susceptíveis (SOO, KHAN, SIDDIQUI, 2020). Causadora de 

aproximadamente um milhão de casos graves e 60.000 óbitos anualmente ao redor do globo, 

essa condição é mais prevalente em áreas tropicais e subtropicais (RAJAPAKSE, 2022; 

LARA et al., 2022; LAU CL et al., 2018). 

A leptospirose representa uma doença febril aguda de natureza infecciosa, adquirida 

através da exposição direta ou indireta à urina de animais infectados, com roedores figurando 

como os principais transmissores. A bactéria responsável é a espiroqueta Leptospira, 

pertencente à ordem Spirochaetales, sendo a espécie mais predominante a L. interrogans. 

Mais de 250 sorotipos foram identificados, cada qual associado a diferentes hospedeiros 

preferenciais. É relevante observar que um único animal pode abrigar múltiplos sorotipos. 

No contexto brasileiro, os sorotipos Icterohaemorrhagiae e Copenhageni estão 

correlacionados com as manifestações mais graves da doença (BUZZAR, SPÍNOLA, 2024). 
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Os sinais e sintomas da leptospirose, frequentemente confundidos com outras 

enfermidades, variam desde febre, cefaleia, mialgia, anorexia, náuseas e vômitos na fase 

inicial até icterícia, insuficiência renal e manifestações hemorrágicas na fase avançada, 

caracterizando a Síndrome de Weil, além de síndrome pulmonar hemorrágica, entre outras 

(BRASIL, 2022). 

Essa condição emerge como um desafio substancial à saúde em áreas urbanas da 

maioria dos países de baixa e média renda, onde uma parcela significativa da população 

reside em comunidades desfavorecidas, frequentemente designadas como favelas ou vilas 

no Brasil. Nessas localidades, a pobreza, condições habitacionais precárias, superpopulação 

e carência de saneamento básico criam um ambiente propício para uma elevada prevalência 

de roedores, os principais hospedeiros urbanos dos reservatórios da leptospirose. Com 

projeções indicando que a população nessas comunidades urbanas desfavorecidas dobrará 

para 2 bilhões até 2025, é esperado um aumento significativo no ônus da leptospirose 

(MINTER et al., 2017; PANTI-MAY et al., 2016). 

Estratégias de intervenção em saúde pública para a prevenção da leptospirose são de 

suma importância e devem focar nas deficiências de infraestrutura para evitar ou reduzir a 

exposição humana a fontes de contaminação ambiental. Aprimorar o saneamento, através de 

intervenções governamentais, é crucial não apenas para diminuir o ônus da leptospirose, mas 

também para combater outras doenças como a diarreia. No entanto, tais intervenções, 

especialmente em comunidades urbanas desfavorecidas, não recebem prioridade nem são 

previsíveis a curto prazo devido aos custos elevados de implementação e manutenção da 

infraestrutura de saneamento. A exclusão das questões de saúde das comunidades urbanas 

desfavorecidas da agenda política governamental contribui para as disparidades históricas e 

estruturais. Desde a década de 1980, o Brasil tem sido reconhecido internacionalmente como 

um líder no desenvolvimento de sistemas de água e saneamento com boa relação custo-

benefício para áreas urbanas densamente povoadas (SANTOS, 2021). 

. 

 

OBJETIVO 
Realizar uma análise quantitativa dos casos de leptospirose notificados nos 

municípios do sul goiano, durante o período de janeiro de 2018 a dezembro de 2022. 

 

METODOLOGIA 
Este estudo consiste em uma análise descritiva e retrospectiva, com uma abordagem 

quantitativa, utilizando dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS) sobre os casos notificados de leptospirose no estado de Goiás, no período de 

janeiro de 2012 a dezembro de 2022. 

Os dados sociodemográficos analisados incluíram informações sobre raça, sexo e 

escolaridade dos pacientes. Este estudo utilizará exclusivamente dados secundários 

provenientes do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e do Sistema 

de Internação Hospitalar do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), os quais são de acesso 

público. Portanto, não há necessidade de submissão deste estudo ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), uma vez que os dados são anonimizados e não envolvem intervenção direta 

em seres humanos. 

Foi feita uma análise descritiva das principais características dos casos, apresentando 

a sua distribuição segundo as variáveis de interesse, por meio de comparações de médias e 

proporções. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir da análise dos dados obtidos, observou-se entre os anos de 2018 à 2022 um 

número 96 casos notificados e confirmados de leptospirose em Goiás, perfazendo uma média 

anual de 19,2 casos, obtendo maior prevalência no ano 2021 e 2018, ambos com 24 casos. 

Os dados informados dos sexos e faixa etária estão incompletos não fornecendo 

embasamento adequado para a pesquisa. Houve ainda uma maior confirmação de pacientes 

de etnia/cor parda (72,4%), e branca (21,8%). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
A análise epidemiológica revela disparidades demográficas, destacando a 

predominância de casos entre grupos étnico-raciais específicos e a subnotificação em certas 

faixas etárias. Esses dados reforçam a necessidade de estratégias de saúde pública mais 

abrangentes e direcionadas, bem como uma coleta de dados mais precisa e completa, para 

enfrentar efetivamente os desafios da leptospirose e promover a saúde da população 

 
Palavras-chave: Epidemiologia; Análise espacial; Banco de dados; Leptospirose. 
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Área temática: Saúde Mental 

Resumo: A crise psicótica é um estado no qual o indivíduo perde o contato com a realidade, 

manifestando alterações no comportamento, alucinações, confusão mental, entre outros 

sintomas. Dependendo da gravidade da crise, ela pode impactar significativamente nas 

atividades diárias e levar o indivíduo a uma piora em sua condição de saúde mental. Este 

trabalho tem como objetivo analisar as principais condutas em situações de urgência e 

emergência envolvendo pacientes psicóticos e os sintomas dessa condição. Para isso, foi 

realizada uma revisão da literatura, incluindo fontes como: "Journal of Nursing and Health", 

"Revista PsicoFAE", "Perfil dos atendimentos de emergências psiquiátricas em um serviço 

de urgência e emergência em saúde. “Enfermagem Brasil" e "PubMed". Os descritores 

utilizados foram "urgência", "emergência", "assistência à saúde mental", "crise" e 

"psicótico", e foram selecionados apenas artigos e trabalhos em língua portuguesa e inglesa. 

Diante desse contexto, é crucial compreender as melhores práticas de intervenção em crises 

psicóticas, garantindo um atendimento adequado e promovendo a saúde mental dos 

pacientes. O conhecimento sobre as características e desafios dessas situações é 

fundamental para os profissionais que lidam com urgências psiquiátricas, contribuindo para 

uma abordagem mais eficaz e compassiva. Observou-se a baixa quantidade de estudos sobre 

a temática, que tornou limitado o detalhamento no que se refere ao manejo clínico de 

pacientes psicóticos e às formas de tratamento. 

 

INTRODUÇÃO 

A psicose é uma desconexão com a realidade presente em diversas condições 

médicas e psiquiátricas. Embora apenas 1,5 a 3,5% das pessoas tenham transtornos 

psicóticos, muitas terão algum sintoma psicótico ao longo da vida. É a principal 

característica da esquizofrenia e comum em transtornos de humor e condições causadas por 

substâncias. Causando grande angústia, a psicose é o foco principal de tratamento para 

profissionais de saúde.(Calabrese et al., 2024).  

A abordagem do paciente em crise psicótica representa um desafio crítico na prática 

clínica contemporânea, demandando intervenções rápidas, precisas e centradas no paciente. 

As crises psicóticas, caracterizadas por sintomas como delírios, alucinações e 

comportamento desorganizado, impactam severamente a percepção da realidade e a 

funcionalidade do indivíduo, exigindo uma resposta imediata e eficaz dos profissionais de 

saúde (World Health Organization et al., 2022).  

A crise psíquica, embora frequentemente vista como uma urgência ou emergência 

psiquiátrica, nem sempre é uma emergência de acordo com o modelo tradicional de 

psiquiatria. Esse modelo prioriza o controle do indivíduo através de medidas como 

contenção e isolamento, frequentemente aplicadas em manicômios. No entanto, a 

compreensão atual da crise vai além da simples exacerbação dos sintomas, envolvendo um 
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momento de conflito psíquico marcado por medo e incerteza, expresso de forma singular 

por cada pessoa (De Souza et al., 2019). 

A capacitação dos profissionais de saúde para lidar com crises psíquicas e 

reconhecer sinais de alerta precocemente é crucial. Investimentos em recursos e 

infraestrutura adequados nos serviços de urgência e emergência são indispensáveis para 

garantir um atendimento eficaz e humanizado (De Souza et al., 2019). De certo modo, a 

idealização de um modelo organizacional ágil, onde os membros da equipe formulam 

perguntas, participam de debates reflexivos e apresentam sugestões de ações, é crucial. 

Temas como a necessidade de internação, uso de medicamentos e organização de sessões 

de psicoterapia individual podem surgir em conversas envolvendo uma equipe 

multiprofissional, uma pessoa em crise e seus familiares (Seikulla et al., 2019). 

Estudos recentes ressaltam a necessidade de protocolos integrados, combinando 

tratamentos farmacológicos e intervenções psicossociais para gerir crises de forma eficaz 

(Jones et al., 2021; Smith & Johnson, 2023). Kantorski e Cardano (2019) destacam a 

complexidade de organizar pessoal, enfatizando a importância da assistência contínua e de 

políticas eficazes. Promover uma cultura de formação contínua capacita profissionais a 

enfrentar desafios em constante evolução. A excelência em saúde mental requer abordagem 

centrada no paciente e na comunidade, visando o bem-estar e a recuperação dos indivíduos. 

A colaboração interdisciplinar também se mostra fundamental. Promover o diálogo 

e a integração entre diferentes especialidades, como psiquiatria, psicologia, assistência 

social e enfermagem, pode enriquecer o conhecimento e a abordagem dos profissionais de 

saúde de urgência no contexto da saúde mental. Parcerias com instituições de ensino 

e centros de pesquisa podem facilitar o acesso a recursos educacionais e promover o 

desenvolvimento de estratégias inovadoras para lidar com os desafios emergentes nessa 

área (Carrijo et al., 2022). 

Este estudo visa analisar as melhores práticas na abordagem de pacientes em crise 

psicótica, com ênfase em estratégias baseadas em evidências que promovam a recuperação, 

segurança e bem-estar do paciente. 

OBJETIVO 

O objetivo dessa revisão bibliográfica é analisar e sintetizar os estudos mais 

recentes que discutem sobre o correto manejo clínico dos pacientes psicóticos em 

condições de urgência e emergência, considerando seus sintomas e a abordagem 

desafiadora dos pacientes afetados. Além disso, busca- se compreender o comportamento 

e o impacto social sofrido pelo indivíduo com crise psicótica. 
 

METODOLOGIA 

O trabalho compreende uma revisão integrativa de literatura acerca das urgências 

e emergências psiquiátricas, no que tange o manejo clínico de pacientes psicóticos. A 

pesquisa fez uso da base de dados, tais como; PubMed, a Revista PsicoFAE, Journal of 

Nursing and Health, além do livro "Psychosis". Foram utilizados os seguintes descritores; 

"urgência", "emergência", "crise" e "psicótico" pois estão diretamente relacionados com o 

conteúdo da revisão. Os critérios de inclusão estabelecidos para a seleção dos artigos 

foram os seguintes: artigos que tratem das urgências e emergências psiquiátricas; serem 

escritos nos idiomas inglês ou português. Como critérios de exclusão: fugir da temática; 

não estar nos idiomas inglês e português. ser monografia, resumo, dissertação, tese. Após 

a busca, foram encontrados 22 artigos, dos quais foram excluídos 19, utilizando para a 

pesquisa três publicações. Após a seleção dos artigos, foram analisadas e confrontadas as 

diferentes perspectivas sobre a temática, de modo a concordar ou refutar os argumentos 

expostos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Vedana (2016) se fundamenta em autores para listar que no atendimento em 

urgências e emergências psiquiátricas se priorizam: “estabilização do quadro; 

reconhecimento de patologias e alterações orgânicas; estabelecimento de hipóteses 

diagnósticas; e encaminhamento para continuidade do cuidado”. A autora aponta situações 

de urgência e emergência: “suicídio” e fatores relacionados; “delirium”, “intoxicação 

aguda”, “abstinência”, “emergências relacionadas ao álcool”, “emergências psiquiátricas 

relacionadas a abstinência alcoólica”, “ataques de pânico”, “psicose aguda”, “transtorno de 

estresse agudo”. 

Attilia (2018) comenta acerca de uma das emergências explanadas por Vedana (2016), a 

síndrome de abstinência alcoólica, de rápida evolução e pequena incidência entre os 

alcoólatras, que detém como particularidade a hiperatividade do sistema nervoso. O autor se 

fundamenta no DSM-5, ao dizer que sua definição advém da presença de, ao menos, dois 

sinais ou sintomas da síndrome. Sua escalação de avaliação do Clinical Institute diagnostica 

a gravidade da AWS, cujo subvenção inclui apoio de cunho farmacêutico- em geral 

benzodiazepínicos-, geral, bioquímico e terapêutico. 

Vedana (2016) também destaca a importância de uma abordagem cuidadosa e atenta 

para lidar com questões de saúde mental, especialmente nos contextos de urgências e 

emergências. Ele sublinha que a qualidade do diagnóstico, a eficácia da intervenção e a 

gestão adequada são elementos cruciais para manter a coesão multidisciplinar. Isso ocorre 

porque a problemática não se limita ao indivíduo, mas se estende ao tecido social como um 

todo, resultando em desafios como isolamento social, estigma, discriminação e redução do 

desempenho nas atividades laborais. 

O autor também ressalta a necessidade de um ambiente acolhedor, não apenas para 

o paciente, mas também para seus familiares e pessoas próximas. O apoio desses grupos é 

fundamental para melhorar o prognóstico e a eficácia do tratamento. O envolvimento ativo 

da família e amigos ajuda a diminuir os efeitos do estigma, promove a reintegração social e 

oferece uma rede de apoio emocional que é vital durante momentos críticos. Isso também 

contribui para reduzir a pressão sobre os profissionais de saúde, criando um sistema mais 

resiliente e colaborativo.  

 Além disso, Vedana enfatiza que o acolhimento familiar pode facilitar a adesão ao 

tratamento e promover a recuperação a longo prazo. Um ambiente de apoio também pode 

encorajar o paciente a compartilhar suas experiências, tornando mais fácil identificar sinais 

de alerta e prevenir crises futuras. O autor sugere que uma abordagem inclusiva, que 

considere o bem-estar emocional de todos os envolvidos, é essencial para o sucesso das 

intervenções em saúde mental e para o bem-estar geral da sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A abordagem de crises psicóticas no pronto-socorro é um tema de extrema 

relevância e complexidade, cuja compreensão e manejo adequados são essenciais para 

garantir o bem-estar e a segurança dos pacientes, bem como para otimizar os resultados 

clínicos a longo prazo. Através desta revisão integrativa de literatura, buscamos explorar as 

diversas perspectivas, desafios e meios de conduta no pronto socorro. 

A pesquisa não permitiu o alcance do objetivo, em sua totalidade, visto que, por 

haver quantidade limitada de artigos com foco na temática, não tornou possível executar 

uma análise detalhada de diferentes perspectivas acerca do manejo destes pacientes 

psicóticos, além da observância do impacto social sobre este indivíduo e melhor forma de 
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tratamento. 

Porém, é evidente a necessidade de que as urgências e emergências deem total 

atenção ao reconhecimento patológico, assim como à precisão no diagnóstico e 

proferimento nos cuidados psiquiátricos. E, para tal consecução, faz-se essencial um 

planejamento estratégico, focado no estabelecimento de intervenções, mediante atuação de 

equipe multidisciplinar, que auxilie na promoção de saúde e no fortalecimento do manejo 

em urgências e emergências. 

Portanto, ressalta-se a relevância da implementação de políticas e protocolos claros, 

bem como do treinamento e suporte adequados aos profissionais de saúde, a fim de 

melhorar a prestação de cuidados e promover melhores resultados para os pacientes. À luz 

das evidências apresentadas nesta revisão, conclui-se que uma abordagem colaborativa, 

compassiva e baseada em evidências é fundamental para o manejo eficaz das crises 

psicóticas no pronto-socorro. 

 

Palavras-chave: Crises psicóticas, revisão de literatura, urgência e emergência. 
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Resumo: A infodemia vivenciada na pandemia de COVID-19 atrelada à insegurança 

causada pelo vírus, aumentou a busca de tratamentos sem comprovação científica para a 

doença.  Dessa forma, foi distribuído à população o chamado “kit-covid” que continha os 

medicamentos Cloroquina/Hidroxicloroquina, Ivermectina e o Azitromicina. O objetivo do 

presente trabalho foi analisar a comercialização dos fármacos do kit-covid antes e durante a 

pandemia de covid-19. Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo e descritivo de 

caráter quantitativo com dados coletados do acervo digital disponibilizado pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) por meio do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC). Os dados foram tabulados e analisados 

no programa Microsoft Excel, ano 2019. Aplicou-se a estatística descritiva, sendo 

apresentadas as frequências absolutas e relativas. A azitromicina foi o fármaco mais vendido 

nos três anos analisados e a venda de Cloroquina/Hidroxicloroquina e Ivermectina caiu  

20,49% e 97,47%, respectivamente, entre o primeiro (2020) e segundo ano (2021) de 

pandemia. Os achados do presente estudo corroboram para um olhar atento ao uso racional 

de antimicrobianos no Brasil. 

 

INTRODUÇÃO 

 O aumento massivo do número de casos e óbitos pela COVID-19 fomentou a busca 

por diversos tratamentos que pudessem combater o avanço da doença no Brasil (Junior et 

al., 2024). Diversas mídias sociais e organizações oficiais do Estado brasileiro incentivaram 

o uso off-label de medicamentos sem eficácia comprovada para o tratamento e prevenção da 

COVID-19 (Fonseca et al., 2021). Dessa forma, foi distribuído à população o chamado "kit-

covid", que fazia parte do suposto "tratamento precoce" (HO et al., 2021). No kit, os 

medicamentos Cloroquina/Hidroxicloroquina, Ivermectina e o antibiótico Azitromicina 

eram disponibilizados para a população através dos serviços de saúde do país (Floss et al., 

2022).  

O fácil acesso a esses medicamentos por órgãos oficiais do Governo e a infodemia 

que se estabeleceu pela busca de alternativas que diminuíssem a insegurança de uma possível 

contaminação pelo vírus aumentaram o consumo desses medicamentos no país (Garcia et 

al., 2020; Melo et al., 2021). Como exemplo, as vendas dos medicamentos disponibilizados 

no citado tratamento precoce representaram uma movimentação dos caixas das empresas 

farmacêuticas nacionais próxima a R$500 milhões em 2020 (Silva e Nogueira, 2021; Silva, 

Alves e Nogueira, 2022; Costa et al., 2022).  

Analisar o perfil de dispensação dos medicamentos distribuídos no kit-covid poderá 

trazer importantes informações sobre a influência da pandemia no uso desses fármacos, bem 
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como contribuir para traçar estratégias e políticas públicas em saúde que visem mitigar a 

problemática da automedicação e uso indiscriminado de medicamentos no país. Sendo 

assim, o objetivo do estudo foi identificar a comercialização dos fármacos do kit-covid 

(Cloroquina/Hidroxicloroquina, Ivermectina e Azitromicina) antes e durante a pandemia de 

COVID-19. 

 

OBJETIVO 

 Analisar a comercialização dos fármacos do kit-covid 

(Cloroquina/Hidroxicloroquina, Ivermectina e Azitromicina) antes e durante a pandemia de 

COVID-19. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo e descritivo de caráter quantitativo. 

Os dados foram coletados do acervo digital disponibilizado pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) por meio do Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Produtos Controlados (SNGPC). O SNGPC monitora as movimentações de entrada 

(compras e transferências) e saída (vendas, transformações, transferências e perdas) de 

medicamentos comercializados em farmácias e drogarias privadas do país, particularmente 

os medicamentos sujeitos ao controle especial. Para a azitromicina, foram coletados os dados 

de comercialização dos anos de 2019, 2020 e 2021. Os dados referentes aos medicamentos 

hidroxicloroquina/cloroquina e ivermectina só passaram a ser substâncias de escrituração 

obrigatória pelo SNGPC no ano de 2020 (conforme a RDC nº 351/2020, RDC nº 372/2020 

e RDC nº 405/2020), assim, para esses compostos, foram coletadas as informações dos anos 

de 2020 e 2021. Em seguida, os dados foram tabulados e analisados no programa Microsoft 

Excel. Aplicou-se a estatística descritiva, apresentando as frequências absolutas e relativas. 

Por se tratar da análise de dados de domínio público, este projeto dispensa a aprovação do 

Comitê de Ética. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O fármaco do kit-covid, com maior comercialização foi a azitromicina, com 

2.060.854 unidades vendidas em 2019, 2.668.936 em 2020 e 2.266.975 em 2021. Por sua 

vez, as vendas de Cloroquina/Hidroxicloroquina e Ivermectina sairam de 176.776 e 147.888 

em 2020 para 140.534 e 3.775 em 2021, respectivamente. Esses valores representam uma 

queda de 20,49% para Cloroquina/Hidroxicloroquina e de 97,47% nas vendas de 

Ivermectina entre o primeiro e o segundo ano de pandemia. A imagem 1 demonstra os 

valores totais nas vendas dos fármacos durante os anos estudados. 
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Imagem 1. Número total de comercializações no Brasil de azitromicina, 

cloroquina/hidroxicloroquina e ivermectina nos anos 2019, 2020 e 2021. 

* Cloroquina/hidroxicloroquina e ivermectina passaram a ser substâncias de escrituração 

obrigatória pela SNGPC somente no ano de 2020. 

Fonte: Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC). 

Bezerra et al. (2020), ao avaliar o impacto da pandemia na comercialização dos 

medicamentos azitromicina, hidroxicloroquina, ivermectina e nitazoxanida no Brasil durante 

o período pandêmico da COVID-19 em 2020, também identificaram que a azitromicina foi 

a mais comercializada em comparação a todos os outros fármacos estudados. Houve uma 

diferença de 94.274 unidades a mais em 2020 em comparação ao ano pré-pandêmico. Tal 

fato pode ser explicado pelo uso desse antibiótico no citado tratamento precoce e também 

como proposta para reduzir, indiretamente, complicações causadas pelo SARS-CoV-2, 

evitando infecções secundárias (Galvão, 2021). 

CONCLUSÃO 

No estudo, foi identificado que a azitromicina foi o fármaco mais vendido nos três 

anos, enquanto as vendas de Hidroxicloroquina/Cloroquina e Ivermectina caíram de 2020 

para 2021. Os achados desse estudo evidenciam o uso excessivo de medicamentos sem 

comprovação científica para o tratamento da COVID-19 no primeiro ano da pandemia e 

corroboram um olhar atento à dispensação de antimicrobianos no Brasil, buscando promover 

o uso racional de antibióticos. 
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Resumo: Este estudo visa estabelecer uma relação entre as teorias de crescimento de Piaget 

e as funções executivas, que são habilidades cognitivas essenciais para o progresso infantil. 

Foram empregados jogos com crianças de várias idades, respeitando o estágio de evolução 

em que se encontravam de acordo com Piaget, que identificou quatro fases: sensório-motor, 

pré-operatório, operações concretas e operações formais. Durante a investigação, foi 

necessário identificar em qual fase, segundo Piaget, as crianças estavam e quais funções 

executivas estavam ou não desenvolvidas. que este ritmo individual de crescimento é um 

componente crucial na formação de suas habilidades futuras, influenciando diretamente sua 

capacidade de aprender, se adaptar e prosperar em suas vidas subsequentes. 

INTRODUÇÃO  

De acordo com Piaget, a infância representa o estágio da vida onde a criatividade 

humana tem a maior oportunidade para florescer. O processo de formação do indivíduo pode 

ser comprometido quando verdades, que poderiam ser descobertas de maneira autônoma, são 

impostas pelo ambiente externo. Mesmo que essas verdades sejam evidentes ou matemáticas, 

os indivíduos são privados de um processo de questionamento que teria sido muito mais 

significativo para a vida do que o conhecimento correspondente (PIAGET, 1978). 

Neves (2022) sustenta que o construtivismo postula que o sujeito cognitivo constrói 

seu próprio conhecimento. Portanto, cada indivíduo deve ser responsável por construir seu 

próprio conjunto de conhecimentos e não pode simplesmente receber os resultados já prontos 

feitos por outros sujeitos. “A construção é uma tarefa solitária, no sentido de que é realizada 

no interior do sujeito, e só pode ser efetuada por ele mesmo. Essa construção dá origem à 

sua organização psicológica”. Para Freitas (2022) durante o processo de desenvolvimento é 

quando os sujeitos adquirem a maior parte de seus comportamentos e conhecimentos, 

portanto, é necessário focar na fase de aprendizagem infantil. A primeira infância, que 

abrange do nascimento até os seis anos de idade, é um momento extremamente propício para 

o desenvolvimento de diversas habilidades. Esta fase contém a plasticidade cerebral que 

permite que o cérebro se modifique e avance de acordo com as experiências e estímulos 

aplicados. As habilidades adquiridas nesta fase serão imprescindíveis para a aprendizagem 

de atividades mais complexas nos períodos subsequentes (FREITAS, 2022). 

Neste período sensível, pode-se citar o desenvolvimento das funções executivas que 

segundo Neves (2022), as funções executivas são um conjunto de processos cognitivos que 

auxiliam na estruturação dos pensamentos, emoções e comportamentos. 

OBJETIVO  

O objetivo deste estudo é explorar as teorias do desenvolvimento de Piaget incluindo 

os estágios de desenvolvimento que ele propôs. Analisar a importância das funções 

executivas para o desenvolvimento infantil. Correlacionar as teorias do desenvolvimento de 

Piaget com as funções executivas e estabelecer insights para futuras pesquisas e práticas 
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educacionais. A discussão dessas teorias proporcionará uma visão mais aprofundada e 

detalhada sobre como as funções executivas e as etapas de desenvolvimento de Piaget se 

inter-relacionam e influenciam o crescimento cognitivo e emocional das crianças. 

METODOLOGIA  

Para atingir os objetivos do presente estudo, utilizaremos uma combinação de 

pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. A pesquisa bibliográfica será realizada para 

obter uma compreensão aprofundada das teorias do desenvolvimento de Piaget e das funções 

executivas. As fontes de pesquisa incluirão livros e artigos acadêmicos relevantes. As 

palavras-chave “Teorias do desenvolvimento”, “estágios do desenvolvimento” e “Piaget” 

foram usadas para realizar uma busca sistemática nas fontes selecionadas. A pesquisa de 

campo será realizada com o objetivo de apurar as informações diretamente com os indivíduos 

pesquisados. A coleta de dados será realizada por meio de brincadeiras feitas em uma sala 

utilizando objetos como brinquedos e jogos para observação de como as crianças reagem à 

brincadeira, as funções executivas e em qual estágio, segundo Piaget, elas se encontram. Para 

a criança de 4 meses, serão utilizadas bolas coloridas e a fala. Para as crianças de 7 anos, 

será utilizado o método de contar histórias. E com a criança de 12 anos, será utilizado um 

quebra-cabeças. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As funções executivas, descritas como um conjunto de habilidades cognitivas 

essenciais para o planejamento e monitoramento de comportamentos orientados a objetivos, 

são divididas em três dimensões interligadas: memória de trabalho, controle inibitório e 

flexibilidade cognitiva. Além disso, alguns estudos classificam as funções executivas em 

simples e básicas, sendo as básicas compostas por memória de trabalho, flexibilidade 

cognitiva e controle inibitório, enquanto as mais complexas estão relacionadas à solução de 

problemas, raciocínio e planejamento. A pesquisa também mostra que o desenvolvimento 

das funções executivas influencia o desempenho escolar das crianças. Crianças com bom 

desenvolvimento das funções executivas tendem a ser mais receptivas às instruções, 

apresentam menos dificuldades de aprendizado e são mais dedicadas nas atividades 

escolares. Por outro lado, crianças com funções executivas menos desenvolvidas tendem a 

resistir à escolarização, são menos dedicadas, têm dificuldades de aprendizagem e tendem a 

abandonar as atividades mais facilmente (Dias, 2019). Portanto, o desenvolvimento das 

funções executivas é crucial para o futuro próspero e promissor das crianças. 

Segundo a teoria de Piaget, que considera o conhecimento como resultado de trocas 

entre o organismo e o meio. Piaget propôs um processo chamado adaptação, que envolve 

assimilação e acomodação, e é originado de uma alteração organismo-meio (CAVICCHIA 

apud PIAGET, 2010). Piaget dividiu o desenvolvimento humano em períodos, cada um 

marcado pelo que o sujeito consegue fazer de melhor dentro desses períodos definidos 

(BOCK, 2018). 

O período sensório-motor é caracterizado pelo exercício dos aparelhos reflexos e pelo 

rápido desenvolvimento físico, que coopera para o desenvolvimento de novas habilidades 

(BOCK apud PIAGET, 2018). O período pré-operatório, que normalmente ocorre dos 24 

meses até a primeira infância, é marcado pelo desenvolvimento da linguagem e pela 

capacidade de entender problemas e situações mais complexas (TARGANSKI, 2021). O 

período das operações concretas inicia a construção lógica, permitindo que a criança comece 

a ter pontos de vista diferentes. Neste período, a criança adquire uma autonomia progressiva 

em relação ao adulto e passa a organizar seus próprios conceitos de valores morais. O período 

das operações formais, que tem início no começo da adolescência, é o estágio final do 

programa de desenvolvimento. Nesta fase, os adolescentes conseguem formular hipóteses e 

acompanhar argumentos sem a necessidade de uma experiência afetiva (BOCK apud 
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PIAGET, 2018). 

Na análise realizada com as crianças começamos com a estimulação com bolas 

coloridas. A reação da criança, que incluía seguir a bola com os olhos e sorrir como reflexo, 

indicou características da fase sensório-motora de Piaget. Quando a bola era escondida, a 

criança deixava de prestar atenção, sugerindo que a criança ainda não possuía o raciocínio 

para perceber que a bola continua a existir mesmo quando escondida (BOCK, 2018). 

No segundo caso, duas crianças foram solicitadas a criar um final para uma história. 

A primeira criança (MGN) precisou de um tempo maior para formular sua finalização da 

história, indicando que ela apresenta a função executiva memória de trabalho pouco 

desenvolvida. Além disso, ela finalizou a história de maneira semelhante à história original, 

sugerindo que sua flexibilidade cognitiva não está totalmente desenvolvida. A segunda 

criança (RGN), por outro lado, mostrou criatividade e mudança de perspectiva em sua 

finalização da história, indicando que suas funções executivas simples e complexas estão 

bem desenvolvidas. 

No terceiro caso, uma criança de doze anos foi observada enquanto montava um 

quebra-cabeça. A criança mostrou capacidade de analisar mentalmente as posições antes de 

decidir encaixar corretamente as peças, mas também mostrou possíveis problemas com 

interferências externas, indicando que sua capacidade de controle inibitório pode não estar 

totalmente desenvolvida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO  

Em síntese foi possível observar que a maioria das crianças correspondeu às 

características de suas fases de desenvolvimento, conforme descrito por Piaget. No entanto, 

uma exceção foi notada em uma das crianças de sete anos, que não apresentou a capacidade 

de enxergar outros pontos de vista. Isso sugere um possível atraso em sua fase de 

desenvolvimento e uma função cognitiva denominada flexibilidade cognitiva que não está 

totalmente desenvolvida. Este atraso é considerado normal, pois cada criança possui seu 

próprio ritmo de desenvolvimento e também depende dos estímulos que lhe foram aplicados 

durante seu desenvolvimento. 

Em conclusão, ao longo desta pesquisa, foi possível verificar as funções executivas 

e as fases do desenvolvimento segundo Piaget, e estabelecer uma correlação entre eles. Foi 

evidenciado que é de extrema importância que a criança receba estímulos adequados para o 

desenvolvimento de todas as áreas cognitivas. Isso permitirá que a criança passe por todas 

as fases de desenvolvimento, apresentando um bom desempenho, tanto no âmbito escolar 

quanto em futuras relações sociais. Este estudo abre caminho para futuras pesquisas sobre 

os melhores métodos de estimulação, com o objetivo de investir de maneira mais eficaz no 

desenvolvimento das crianças, que em breve serão os futuros adultos responsáveis por tomar 

decisões e enfrentar situações do dia-a-dia. 

 
Palavras-chave: Desenvolvimento; Funções Executivas; Piaget. 
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Resumo: Este estudo destaca a contribuição da Gestalt-terapia no processo de aceitação da 

morte, uma realidade complexa e universal. Enfrentar a dor do luto, marcada por sentimentos 

de apatia e inutilidade, desafia o indivíduo a adaptar-se a uma nova realidade sem a presença 

do ente querido. A Gestalt-terapia oferece meios para lidar com essa dor de forma mais 

humana, enfatizando a importância da ressignificação e do foco no presente. Com o uso de 

técnicas que permitem ao indivíduo estar consciente e presente, mesmo diante de sentimento 

de culpa ou remorso comuns ao luto, a terapia facilita um processo de autoconhecimento que 

ensina a lidar com as escolhas e suas consequências. Este resumo explora como, através da 

Gestalt-terapia, pode-se aprender a conviver com a dor do luto de maneira menos intensa, 

adotando novas ferramentas para fortalecer-se diante das realidades da vida e da morte. 

INTRODUÇÃO  

A Gestalt-terapia, fundada por Frederick "Fritz" Perls, Laura Perls e Paul Goodman, 

emerge nas décadas de 1940 e 1950, integrando diversas tendências culturais e intelectuais 

da época. Esta abordagem propõe alternativas clínicas e teóricas complexas ao behaviorismo 

e à psicanálise clássica, destacando-se pela interação ativa entre terapeutas e pacientes e pela 

valorização da experiência presente e da reciprocidade nas relações (Yontef, G., & Jacobs, 

L., 2005). 

Freitas (2016) destaca que os princípios da Gestalt-terapia enfatizam a importância 

de uma abordagem que melhora a consciência do paciente sobre si mesmo e suas relações, 

encorajando uma exploração criativa da própria consciência. Isso reflete uma visão de terapia 

verdadeiramente integrativa, que incorpora componentes emocionais, sensoriais, 

perceptivos, interpessoais e comportamentais. 

Historicamente, a morte tem sido um tema permeado por diversas conotações 

culturais e crenças, moldando-se de formas distintas ao longo do tempo. No entanto, ainda 

no século XXI, a morte continua a ser um vasto tabu, com a sociedade muitas vezes evitando 

o diálogo aberto e livre de preconceitos sobre esse assunto tão fundamental quanto 

enigmático (Yontef, G., & Jacobs, L., 2005). 

Este silêncio em torno da morte limita não apenas nossa compreensão, mas também 

nossas habilidades de enfrentamento diante das perdas. A morte, sendo uma das certezas da 

vida, apresenta-se frequentemente de maneira súbita, deixando indivíduos despreparados 

para lidar com o luto e a perda, seja de entes queridos, de relacionamentos ou de aspectos da 

vida cotidiana. 

A Gestalt-terapia oferece uma perspectiva valiosa para enfrentar a dor da perda, 

enfatizando a responsabilidade individual nas escolhas e consequências, e a importância de 

permanecer presente e consciente, mesmo em face do luto. Essa abordagem busca facilitar o 

processo de aceitação, permitindo que os indivíduos vivenciem plenamente suas emoções e 

encontrem caminhos para o amadurecimento e a recuperação. Segundo Kovács (2012), falar 

sobre nossas experiências de perda pode nos levar a uma profunda autorreflexão, ao invés 
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de aversão. Esta abordagem se alinha com a necessidade de enfrentar de maneira saudável 

as inevitáveis perdas que encontramos ao longo da vida, permitindo uma modificação 

estrutural e funcional no cuidado prestado não só ao paciente, mas também à família e aos 

profissionais envolvidos no processo de morte e luto. 

A Gestalt-terapia enfatiza a importância da escolha e da responsabilidade pessoal, 

sustentando que as pessoas são responsáveis pelas ações que tomam em resposta ao seu 

ambiente (Yontef & Jacobs, 2005). Esse enfoque promove uma clara distinção entre escolhas 

pessoais e circunstâncias externas, desafiando a tendência de atribuir a culpa a fatores 

externos, como a genética ou o ambiente familiar. Em vez disso, encoraja os indivíduos a 

assumirem a responsabilidade por suas escolhas morais e ações, guiando-os a descobrir o 

que é moralmente correto de acordo com seus próprios valores e escolhas. Esse processo de 

avaliação e escolha impõe uma importante obrigação a cada pessoa, especialmente no 

contexto de enfrentamento do luto, onde a capacidade de fazer escolhas conscientes se torna 

crucial para a elaboração da perda. 

Além disso, a Gestalt-terapia, sendo essencialmente fenomenológica, também aborda 

a dimensão do inconsciente ou o que não está presente na awareness conceituando a 

awareness como "estar em contato" e a ausência desta como "estar fora de contato". A teoria 

reconhece que a falta de awareness pode surgir por vários motivos, incluindo a tendência a 

priorizar determinadas experiências ou a repressão de outras. Na jornada de luto, a 

abordagem da Gestalt-terapia em cultivar uma maior awareness, tanto como conteúdo 

quanto como processo possibilita aos enlutados uma maior compreensão de seu ambiente, 

responsabilidade pelas escolhas, autoconhecimento, autoaceitação e capacidade de contato. 

Esse processo de aprofundamento da awareness pode ser fundamental para aliviar a dor do 

luto, permitindo uma relação mais integrada e consciente com a perda (Yontef, G., & Jacobs, 

L., 2005). 

No cerne da Gestalt-terapia, está o objetivo singular de promover a awareness, 

englobando tanto a expansão da awareness em determinadas áreas quanto a capacidade de 

trazer hábitos automatizados à consciência quando necessário (Yontef & Jacobs, 2005). Essa 

dualidade da awareness como conteúdo e processo avança para níveis mais profundos à 

medida que a terapia progride, facilitando o conhecimento do ambiente, a responsabilidade 

por escolhas, o autoconhecimento, a autoaceitação e a capacidade de contato. Esses 

elementos são essenciais para que os indivíduos em luto consigam elaborar suas perdas de 

forma saudável e progressiva. 

O suporte emocional, social e, em alguns casos, prático, desempenha um papel 

crucial no processo de luto. A validação dos sentimentos, o compartilhamento da carga 

emocional, a obtenção de perspectivas e conselhos, além do apoio nas tarefas diárias, 

contribuem significativamente para a jornada de cura do indivíduo. A Gestalt-terapia, com 

sua ênfase no aqui e agora e na autenticidade da experiência, encoraja a expressão e o 

processamento de emoções de forma saudável, facilitando a construção de resiliência e a 

promoção de uma aceitação mais profunda das perdas. (Kovács, 2012). 

A relação terapêutica na Gestalt enfoca a experiência direta e o contato autêntico, 

visando uma maior autonomia e independência do indivíduo. Ao abordar o luto, o terapeuta 

Gestalt trabalha para que os pacientes reconheçam que, embora a vida inclua perdas 

inevitáveis, é possível aprender a conviver com essas perdas de maneira saudável e  

construtiva (Hayasida, N. M. D. A., Assayag, R. H., Figueira, I., & Matos, M. G., 2014). 

Assim, diante do dilema filosófico e existencial que a morte representa, a Gestalt-

terapia emerge como uma prática psicoterapêutica capaz de oferecer suporte emocional 

significativo. Auxilia os indivíduos a perceberem que a vivência da perda e do luto, embora 

dolorosa, faz parte do continuum da experiência humana, encorajando uma integração mais 
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plena de tais experiências na jornada de cada pessoa. 

Em resumo, a Gestalt-terapia proporciona uma abordagem holística e profundamente 

humana para o processo de luto, enfatizando a conscientização, a aceitação e o crescimento 

pessoal como elementos-chave para lidar com a inevitabilidade da morte. Este trabalho busca 

explorar a contribuição dessa abordagem no apoio a indivíduos em luto, realçando a 

importância do autoconhecimento e da capacidade de fazer escolhas conscientes diante das 

perdas (Yontef, G., & Jacobs, L., 2005). 

OBJETIVO  

O objetivo deste estudo é avaliar a eficácia da Gestalt-terapia na assistência ao 

processo de luto, examinando como suas bases teóricas podem facilitar a aceitação de perdas 

e promover uma melhor qualidade de vida. Explorar os princípios fundamentais da Gestalt-

terapia conforme estabelecidos por Frederick "Fritz" Perls, Laura Perls e Paul Goodman, 

especialmente no contexto do luto e da percepção da morte. Analisar como a abordagem da 

Gestalt-terapia promove a conscientização e aceitação das emoções vivenciadas durante o 

luto, focando na importância do "aqui e agora". Avaliar o impacto das técnicas da Gestalt-

terapia no apoio a indivíduos enlutados, particularmente na forma como lidam com a dor 

emocional e na recuperação da autonomia e independência. 

METODOLOGIA  

Este estudo adotou uma abordagem de pesquisa qualitativa para investigar a 

contribuição da Gestalt-terapia no processo de luto e aceitação da morte. Para tanto, foi 

realizada uma análise bibliográfica centrada na revisão de literatura disponível entre os anos 

de 2005 e 2020. Inicialmente, identificamos um total de 8 artigos científicos relevantes por 

meio de buscas nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico, empregando as palavras-

chave "Gestalt-terapia", "luto", "aceitação da morte", e "processo de luto". Critérios de 

Inclusão: Foram incluídos no estudo artigos publicados em português que abordavam 

especificamente as práticas da Gestalt-terapia relacionadas ao luto e à aceitação da morte, 

com ênfase em estudos que apresentassem análises de casos, revisões teóricas ou pesquisas 

empíricas sobre o tema. Critérios de Exclusão: Excluímos artigos que não focalizavam 

diretamente a Gestalt-terapia no contexto do luto e da aceitação da morte, bem como aqueles 

que, apesar de mencionarem a Gestalt-terapia, não traziam contribuições significativas ou 

detalhadas para o entendimento do processo de luto. Após a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, a seleção final consistiu em 5 artigos que foram profundamente 

analisados e resumidos. Estes artigos foram escolhidos por sua relevância e capacidade de 

fornecer insights substantivos sobre como a Gestalt-terapia aborda o luto e facilita a 

aceitação da morte, destacando intervenções terapêuticas e suas implicações práticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A revisão da literatura sobre Gestalt-terapia e sua aplicação no processo de luto 

revelou resultados significativos que enfatizam a eficácia desta abordagem terapêutica. 

Primeiramente, identificou-se que a Gestalt-terapia facilita uma maior conscientização e 

aceitação dos sentimentos e emoções relacionados à perda, permitindo que os indivíduos 

vivenciem plenamente seu luto de maneira autêntica e significativa. Este aspecto é crucial, 

pois a evitação ou repressão das emoções pode levar a complicações no processo de luto, 

prolongando o sofrimento e impedindo a recuperação. 

A interação ativa entre terapeuta e paciente, característica da Gestalt-terapia, 

promove um espaço seguro para a expressão da dor e da saudade, ressaltando a importância 

do suporte emocional. Os participantes nos estudos analisados reportaram sentir-se mais 

acolhidos e compreendidos durante as sessões, o que facilitou a expressão de sentimentos 

frequentemente julgados ou minimizados em outros contextos sociais. 

Além disso, a ênfase da Gestalt-terapia no "aqui e agora" ajuda os indivíduos a 
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reconhecerem e aceitarem a realidade de sua perda, guiando-os em direção a uma aceitação 

mais plena e a uma adaptação saudável à sua nova realidade. Este foco no presente permite 

uma exploração mais profunda de emoções e pensamentos relacionados à perda, oferecendo 

insights valiosos para o processo de cura. 

Importante destacar também é o papel da criatividade e da experimentação na 

Gestalt-terapia, que oferece métodos inovadores para lidar com o luto. Técnicas como a 

cadeira vazia, diálogos imaginários e expressão artística fornecem meios alternativos para 

os enlutados processarem suas emoções, contribuindo para um luto mais integrado e menos 

doloroso. 

A discussão destes resultados aponta para a relevância da Gestalt-terapia não apenas 

como uma forma de tratamento psicológico, mas como uma abordagem que respeita a 

individualidade do processo de luto de cada pessoa. Reconhecendo que cada indivíduo 

vivencia a perda de maneira única, a Gestalt-terapia se adapta às necessidades específicas 

dos pacientes, oferecendo um caminho personalizado para a recuperação e o crescimento 

pós-perda. 

Contudo, ressalta-se a necessidade de mais pesquisas empíricas e estudos de caso 

para explorar ainda mais as potencialidades e limitações da Gestalt-terapia no contexto do 

luto. O suporte emocional, a conscientização e a aceitação das emoções surgem como 

elementos centrais neste processo, destacando a Gestalt-terapia como uma abordagem 

promissora para o apoio a indivíduos em luto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO  

A Gestalt-terapia oferece uma abordagem única e eficaz para a elaboração do luto, 

destacando a importância da awareness e da responsabilidade pessoal. Através da 

conscientização do "aqui e agora" e da aceitação das próprias escolhas e experiências, essa 

abordagem terapêutica permite aos indivíduos enfrentarem a dor da perda de maneira 

saudável e construtiva. Ao enfocar a capacidade de cada pessoa em compreender e integrar 

suas perdas, a Gestalt-terapia facilita um processo de luto que não apenas alivia o sofrimento, 

mas também promove o crescimento pessoal e a transformação. 

Concluindo, o papel do Gestalt-terapeuta na jornada do luto é essencialmente 

capacitar os indivíduos a navegar pela complexidade de suas emoções, fomentando um 

ambiente onde possam vivenciar plenamente suas perdas, reconhecer suas escolhas e, por 

fim, encontrar um caminho para a recuperação e o bem-estar. Ao abraçar a totalidade da 

experiência humana, a Gestalt-terapia se estabelece como uma ferramenta valiosa para 

aqueles que buscam um meio mais autêntico e responsável de lidar com o luto. 

 
Palavras-chave: Morte; Gestalt; Luto. 
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Resumo: A equoterapia é um método terapêutico que utiliza os recursos dos cavalos, uma 

sessão pode ser composta por diversos recursos, sendo estes escovação, alimentação, 

encilhamento, manejo e montaria. O objetivo deste trabalho foi investigar o perfil dos 

praticantes e os ganhos ao longo de um ano de intervenção. Podemos observar melhora em 

todos os aspectos investigados, ampliando o repertório motor dos praticantes, assim como 

ganhos na autonomia e independência dos mesmos para realizar as atividades solicitadas. 

 

INTRODUÇÃO 

Equoterapia é um método terapêutico que utiliza os recursos do cavalo, habilita, 

reabilita, previne e condiciona o praticante de forma holística. No Brasil vem ganhando 

espaço desde meados de 2000. Existem diversas indicações para o método, dentre eles 

praticantes com desordens motoras, sensoriais e cognitivas (Walter, 2020).  

Podendo ser indicado para várias patologias, com paralisia cerebral, autismo, 

síndrome de down, cegueira, mielomeningocele entre outros, sendo iniciada a partir dos  3 

anos de idade (Walter, 2020). 

A equoterapia mobiliza o corpo, ampliando o controle postural, a modulação do tônus 

muscular, promovendo o relaxamento e fortalecimento muscular global, expandindo a 

coordenação motora e o equilíbrio estático e dinâmico (Bourchervilli, 2007). Na 

Equoterapia, empregamos o termo “praticante”, por assim definir quem pratica uma 

modalidade terapêutica e educacional dinâmica, no caso, a Equoterapia (Ramos, 2007). 

Desde os primeiros contatos com os cavalos os participantes podem vivenciar novas formas 

de socialização, expandindo a autoconfiança e autoestima (Silva et al., 2009). 

As sessões de podem ser compostas por diferentes recursos, sendo alimentação, 

escovação, guias laterais, estribos, cuidados com animal e montaria. O mais conhecido dos 

recursos é a montaria, produzindo uma combinação de estímulos nos sistemas sensoriais 

desencadeados pelo passo do animal resultando em uma integração motora e sensorial 

potente (Eckert, 2013).   

 

OBJETIVO 

Investigar e analisar o perfil dos praticantes de equoterapia de um projeto social e os 

ganhos nos recursos da equoterapia ao longo de um ano de atendimento. 

 

METODOLOGIA 

Optamos por realizar um estudo de caso, com os praticantes de um projeto social de 

equoterapia para crianças e adolescentes, da cidade de Resplendor, MG. Todos os 

participantes foram devidamente informados sobre a pesquisa, assinaram o termo de 
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participação e consentimento livre e esclarecido. Os prontuários foram disponibilizados pela 

responsável pelo projeto, não ocorreu interação entre os pesquisadores e os praticantes. Foi 

feita análise dos prontuários dos praticantes, investigando os ganhos nos recursos da 

equoterapia, sendo estes: manejo (busca no piquete); escovação; alimentação; encilhamento 

manta e selote, encilhamento cabeçada; condução (leva até arena e devolve para a baía) e 

montaria. Os dados coletados são frutos de duas avaliações realizadas no início do projeto, 

meados de agosto de 2022 e a segunda avaliação em agosto de 2023.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O perfil dos praticantes foi composto por seis meninas e quatorze meninos, com 

média de idade de 7 anos, corroborando com o estudo de Barros (2013) que investigou o 

perfil de praticantes de equoterapia em Maceio, Alagoas e o estudo de Cardoso et al. (2023) 

que investigou o perfil do praticantes na equoterapia no Ifes no campus de Bambui, MG, os 

dois estudos apresentaram maior número de praticantes é do sexo masculino. Em nossa 

amostra 75% dos praticantes têm autismo. Oliveira (2016) relata que aproximadamente 1 em 

cada 88 nascidos exibe traços de autismo, sendo que essa prevalência é 5 vezes maior em 

meninos. 

Dentre os recursos da equoterapia escolhemos investigar os ganhos no manejo, se a 

criança era capaz de busca o cavalo no piquete sem ajuda, com ajuda ou não era capaz de 

realizar, na primeira avaliação observamos que 20% das crianças eram capazes de realizar a 

tarefa com ajuda da equipe, ao longo do  período de atendimento foi trabalhada de forma 

individual com os praticantes, estimulando a autonomia e independência para realizar a 

tarefa solicita de busca o cavalo no piquete, na segunda avaliação observamos 42% dos 

praticante passaram a ser capaz de realizar a tarefa com suporte da equipe, demonstrando 

ganhos de autonomia para executar a tarefa solicitada.  

Justificamos os ganhos baseado na ideia que o aprendizado de habilidades motoras é 

influenciado também pelas experiências vividas, pelo ambiente e contexto, a realização do 

manejo com o cavalo ampliou as possibilidades de desenvolvimento dos praticantes 

(Fernandes, Pfeifer e Sposito, 2023). 

No recurso escovação, na avaliação inicial apenas 30% dos praticantes eram capazes 

de realizar a tarefa com independência e mínimo suporte, ao longo do trabalhado com os 

praticantes foi estimulado o contato com os animais, dado o suporte necessário para ampliar 

a capacidade de executar a tarefa de escovar o cavalo sem ajuda. Na segunda avaliação 64% 

dos praticantes conseguiram escovar o cavalo dentro das sessões sem ajuda ou com mínimo 

suporte, expandindo na tarefa solicitada e ampliando o repertório motor dos mesmos. 

A tarefa de alimentar o cavalo entra como recurso alimentação, na primeira avaliação 

34% dos praticantes eram capazes de alimentar o cavalo sem ajuda da equipe terapêutica, na 

segunda avaliação observamos que 70% dos praticantes se tornaram capazes de realizar a 

tarefa sem ajuda. Isso demonstra que os mesmos ganharam autonomia para executar a 

alimentação sem precisar de suporte da equipe, sendo capazes de processar a tarefa pegando 

o feno e alimentando o cavalo sem dificuldade. Bender e Guarany em um estudo publicado 

em 2016, demonstraram que a  equoterapia é  benéfica para  crianças com  autismo,  na  

tarefa de mobilidade e autocuidado, favorecendo também  melhorias nas atividades  de  vida  

diária, a tarefa de alimentar o cavalo ajuda os mesmos a expandir nas AVDS.   

No processo de encilhar o cavalo, trabalhamos com dois pontos de observação, se o 

praticante era capaz de encilhar colocando a manta e o selote sem ajuda e depois se o mesmo 

era capaz de colocar cabeçada no cavalo sem ajuda, na avaliação inicial nos deparamo com 

31% das crianças sendo capazes de encilhar com a manta e selote e 24% sendo capazes de 

colocar a cabeçada no cavalo, onde identificamos maior dificuldade das crianças em realizar 
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essa tarefa. Na segunda avaliação foi possível notar ganhos nos dois itens, tanto no 

encilhamento da manta e selote, expresso em 58% dos praticantes e no ato de colocar a 

cabeçada, expresso 46% das crianças sendo capazes de executar a tarefa sem ajuda, 

demonstrando ganhos reais na autonomia no encilhamento. Entendemos que possibilitar 

novas experiências motoras para as crianças influencia na ativação e maturação progressiva 

das estruturas do sistema nervoso central  que  controlam  as  formas  superiores  de  

raciocínio  (Thompson,  2020).   

 Outro item investigado foi a condução do animal, avaliando a capacidade do 

praticante conduzir o cavalo da baía até a arena e depois da arena até a baía, na primeira 

avaliação 36% dos praticantes conseguiram realizar a tarefa sem suporte e na segunda 

avaliação  65% dos praticantes conseguiram realizar a tarefa sem suporte. Nossos achados 

corroboram com a afirmação de Prestes, Weiss, Oliveira Araújo (2010) ao conduzir o cavalo 

o praticante descobre ser capaz de conduzir um animal de grande porte, de 400 quilos, 

imponente, representando poder e possibilidade, auxiliando no desenvolvimento dos 

aspectos emocionais e afetivos dos mesmos. 

No aspecto montaria, observamos o processo de montar no cavalo se o praticante era 

capaz de manter o equilíbrio e realizar os ajustes posturais decorrente das perturbações 

externas resultante da montaria, sendo que na primeira avaliação 40% das criança foram 

capazes de manter bom alinhamento e montar sem apoio, na segunda avaliação 70% das 

crianças apresentaram bom alinhamento, ampliando as respostas aos desequilíbrios, 

demonstrando maior autonomia para montar e realizar os ajuste posturais necessários para 

montar. Podemos afirmar assim com Prestes, Weiss e Oliveira  (2010),  que  as  atividades 

com o cavalo favorece o enriquecimento do repertório motor desses pacientes, onde o 

movimento tridimensional do passo do cavalo. 

 Gráfico criado pelo autor conforme a base de dados 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

Diante disto concluímos que o perfil dos praticantes é formado por mais meninos do 

que meninas, sendo a média de idade de sete anos, com maior incidência de diagnóstico de 

autismo nos praticantes. Ao investigar os recursos do cavalo empregados nas sessões foi 

possível observar ganhos em todos os aspectos investigados, sendo os com maiores ganhos, 

escovação, alimentação e montaria, demonstrando que os mesmos ampliaram a autonomia 
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para realizar as atividades propostas e independência para solucionar problemas nas tarefas 

solicitadas.   

 

Palavras-chave: equoterapia; crianças; autismo. 
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Resumo: A saúde é um conceito amplo e multifacetado que permeia diversas áreas da vida 

humana, influenciando diretamente o bem-estar individual e coletivo. No contexto 

educacional, a inclusão de temas relacionados à saúde nos currículos escolares desempenha 

um papel essencial na formação de cidadãos conscientes e responsáveis. Dentro desse 

panorama, a vigilância em saúde emerge como uma ferramenta fundamental para a 

promoção da saúde, prevenção de doenças, controle de epidemias e pandemias e para a 

formulação e implementação de políticas públicas eficazes. Nessa conjuntura, este artigo 

objetiva versar sobre a importância da vigilância em saúde no componente curricular de 

Biologia do ensino médio, visando aprofundar o entendimento sobre esse tema e destacar 

sua relevância para a formação dos estudantes e para o fortalecimento do sistema de saúde 

pública. Como procedimento metodológico utiliza-se a revisão bibliográfica e a título de 

resultados percebe-se que a inclusão da vigilância em saúde no componente curricular de 

Biologia do ensino médio apresenta uma série de benefícios e desafios para a sua 

implementação. Conclui-se que a inclusão da vigilância em saúde no componente curricular 

de Biologia do ensino médio representa uma oportunidade única para promover uma 

educação mais contextualizada, relevante e significativa, preparando os estudantes para 

compreenderem e atuarem de forma eficaz nos desafios complexos da saúde pública, 

coletiva e única. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A saúde é uma ideação vasta e complexa que atravessa vários campos da vida 

humana, influindo diretamente no bem-estar individual e social (Amabis e Martho, 2004, 

v.3).  

Na Educação, a inserção de temáticas pertinentes à saúde nos currículos escolares 

cumpre um papel fundamental na formação de indivíduos conscientes e responsáveis 

(Guimarães, 2004).  

Neste cenário, a vigilância em saúde surge como uma concepção basilar para a 

promoção da saúde, prevenção de enfermidades, controle de epidemias e pandemias e para 

a formulação e implementação de políticas públicas dinâmicas (Laurence, 2005).  

Este estudo propõe uma revisão sobre a relevância da vigilância em saúde na unidade 

curricular de Biologia do ensino médio, almejando aprofundar a compreensão sobre esse 

tema e enfatizar sua importância para a formação dos alunos e para o fortalecimento do 

sistema de saúde pública. 

 

OBJETIVO 
Analisar criticamente a importância da inclusão da vigilância em saúde no ensino de 

Biologia do ensino médio, identificando seus benefícios para a formação integral dos 

estudantes e para a promoção da saúde pública, coletiva e única.  

METODOLOGIA 
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Esta revisão bibliográfica (Gil, 2002; Marconi e Lakatos, 2002) envolveu uma busca 

sistemática e criteriosa por fontes de informação relevantes sobre o tema proposto. Para 

tanto, foram consultadas diversas bases de dados científicas, utilizando-se termos de busca 

específicos relacionados à vigilância em saúde, ensino de Biologia, currículo escolar e ensino 

médio. Além disso, foram analisados vários estudos e produções textuais em geral 

relacionadas à temática. Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram a relevância 

do conteúdo para o tema proposto e a pertinência ao contexto educacional brasileiro. A 

análise dos dados foi realizada de forma crítica e reflexiva, visando identificar tendências, 

lacunas e contribuições significativas para a compreensão do papel da vigilância em saúde 

na Educação em Ciências biológicas do ensino médio.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A revisão procedida revelou que a inclusão da vigilância em saúde no componente 

curricular de Biologia do ensino médio apresenta uma série de benefícios e desafios (Apple, 

2006).  

Em primeiro lugar, permite aos estudantes desenvolverem uma compreensão mais 

ampla e contextualizada dos problemas de saúde enfrentados pela sociedade, capacitando-

os a reconhecerem a importância da prevenção, detecção e controle de doenças (Amabis e 

Martho, 2004, v.2).  

Através de abordagens pedagógicas inovadoras, como estudos de casos, simulações 

e atividades práticas, os alunos podem explorar conceitos complexos de forma mais concreta 

e significativa, estimulando o pensamento crítico e a tomada de decisão informada em 

relação à saúde pública (Machado, 2004). 

Além disso, a integração da vigilância em saúde no ensino de Biologia possibilita 

uma abordagem interdisciplinar e holística dos problemas de saúde (Bizzo, 2012). 

Estas aproximações multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares 

conectam conceitos e conhecimentos de diferentes áreas, como Biologia, Epidemiologia, 

Ecologia, Sociologia e Saúde Pública, entre outros campos do conhecimento (Paulino, 

2002).  

Essa abordagem integrada enriquece o processo de ensino e aprendizagem, 

proporcionando aos estudantes uma visão mais completa e sistêmica dos determinantes de 

saúde e das estratégias de intervenção necessárias para promover a saúde e prevenir doenças 

(Silva; Sassons, 2005). 

No entanto, a efetiva implementação da vigilância em saúde no currículo escolar 

enfrenta desafios significativos (Kuenzer, 2000). 

Entre outras dificuldades, inclui-se a necessidade de formação e capacitação 

adequadas dos professores, a disponibilidade de recursos didáticos e tecnológicos adequados 

e a integração dessa abordagem com as demais disciplinas do currículo (Tardif, 2002).  

Superar esses desafios requer o engajamento e o apoio de diversos atores (Krawczyk, 

2009). 

Entre outros agentes sociais engajados com estas questões de vigilância em saúde, 

estas problemáticas envolvem gestores educacionais, professores, pesquisadores e 

profissionais de saúde, bem como a promoção de políticas públicas que valorizem e 

incentivem a educação em saúde nas escolas (Minayo, 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em suma, a inclusão da vigilância em saúde no componente curricular de Biologia 

do ensino médio representa uma oportunidade única para promover uma educação mais 

contextualizada, relevante e significativa, que prepare os estudantes para compreenderem e 
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atuarem de forma eficaz nos desafios complexos da saúde pública. No entanto, essa iniciativa 

requer o comprometimento e o envolvimento de todos os atores envolvidos no processo 

educacional, bem como a adoção de abordagens pedagógicas inovadoras e a criação de 

condições adequadas para sua implementação efetiva. Ao reconhecer e valorizar o papel da 

vigilância em saúde na formação dos estudantes, podemos contribuir para o fortalecimento 

do sistema de saúde pública e para a promoção de uma sociedade mais saudável, justa e 

equitativa. 

 

Palavras-chave: Biologia; Ensino médio; Vigilância em saúde. 
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Área temática: Saúde Animal 

 
Resumo: O geoprocessamento é um grande aliado na vigilância dos casos de raiva, pois 
permite a identificação de áreas de risco e facilita a implementação de medidas de 
prevenção e controle nesses locais. Assim, objetivou-se realizar a distribuição geográfica 
e análise espacial da raiva em diferentes espécies animais no Brasil no período de 2010-
2022. Um estudo ecológico foi realizado utilizando dados do Sistema Nacional de 
Informação Zoossanitária (SIZ) do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), 
investigou a distribuição geográfica e análise espacial da raiva em diferentes espécies 
animais. Foram registrados 16.295 casos de raiva em animais no Brasil, sendo 80,8% em 
bovinos, estes principalmente no Mato Grosso e Rio Grande do Sul. A análise espacial 
revelou dependência espacial com autocorrelação direta e inversa em alguns estados. Os 
resultados ressaltam a importância de medidas para incentivar a vacinação de animais 
herbívoros, cães e gatos. 

INTRODUÇÃO 

A raiva é uma doença zoonótica causada por um vírus da família Rhabdoviridae, da 

ordem Mononegavirales e do gênero Lyssavirus. Afeta mamíferos, incluindo os seres 

humanos. Apresenta quatro tipos de ciclos epidemiológicos: o ciclo rural, representado por 

animais de interesse econômico (bovinos, búfalos, equídeos, caprinos e suínos); o ciclo 

urbano (cães e gatos); o ciclo silvestre (canídeos silvestres e primatas não humanos); e o 

ciclo aéreo (quirópteros hematófagos e não hematófagos) (Badrane; Tordo, 2001). Desse 

modo, representa um problema de saúde pública por ter uma alta letalidade. 

Na vigilância dos casos de raiva, o geoprocessamento desempenha um papel 

fundamental, possibilitando a análise espacial de informações relacionadas à doença, isso 

envolve a cartografia da dispersão geográfica de casos, e a simplificação da aplicação de 

estratégias de controle. Além disso, o geoprocessamento contribui para a visualização de 

dados epidemiológicos desta zoonose, facilitando a tomada de decisões para a prevenção e 

intervenção em áreas específicas, tal como observado no estudo de Oliveira et al. (2022), 

ao utilizar o geoprocessamento como ferramenta em seu estudo ecológico de série temporal     

dos casos de raiva equina no Brasil. 

Uma análise geográfica conduzida por Andrade et al. (2016) na região amazônica, 

Brasil, para a detecção de áreas de alto risco para a transmissão de raiva bovina e humana 

pelo morcego hematófago, utilizou-se métodos que analisam a distribuição espacial anual 

e a densidade de casos de raiva. Os resultados revelaram que a doença apresenta maior 

incidência em áreas desmatadas, que concentram rebanhos de bovinos e possuem uma alta 
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densidade de rodovias. Assim, a análise espacial facilita a identificação de regiões com 

elevado risco de ocorrência de raiva em humanos e animais. Tais achados são importantes 

para subsidiar o desenvolvimento de medidas de controle e de prevenção eficaz. 
 
 

OBJETIVO 

Realizar a distriuição geográfica e análise espacial da raiva em diferentes espécies 

animais no Brasil no  período de 2010-2022. 

 

METODOLOGIA 

Foi elaborado um estudo epidemiológico ecológico. Os dados dos casos de raiva em 

animais estão disponibilizados na base de dados do Sistema Nacional de Informação 

Zoossanitária (SIZ) do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA). As variáveis 

analisadas dos casos da raiva em animais foram: ano de notificação, número de casos, 

estados e espécies (bovinos, bubalinos, canídeos, caprinos, equídeos, fauna silvestre, 

felídeos, ovinos e suídeos). O mapa descritivo foi proposto usando como representação 

matricial as quebras naturais (Jenks), a diagramação e criação foi realizada no Software 

QGis. Na análise de autocorrelação espacial, foi utilizado o Índice Local de Moran (ILM) 

através do GeoDa. O ILM verifica a autocorrelação por cada estado. A demonstração 

cartográfica foi realizada por meio do mapa de LISA (LISA map - Local Indicators of 

Spatial Association), que categoriza os estados a partir dos ILM em conglomerados de 

autocorrelação direta (alto-alto e baixo-baixo) e de correlação inversa (alto-baixo e baixo- 

alto). O presente estudo dispensa a aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados do SIZ sobre a raiva em animais no Brasil apresentam um total de 16.295 

casos no período de 2010 a 2022. Destes casos, 80,8% corresponde aos bovinos. Na Figura 

1, é possível observar a distribuição das ocorrências de raiva em animais nos estados 

brasileiros. Houve uma predominância de casos de raiva em bovinos nos estados do Mato 

Grosso e Rio Grande do Sul, enquanto o Paraná registrou maior ocorrência em búfalos 

(Figura 1). 

 

Figura 1. Distribuição geográfica das ocorrências de raiva animal segundo espécie nos 

estados  brasileiros, 2010-2022. 
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Nota: BOV (Bovinos), BUF (Búfalos), CAN (Canídeos), CAP (Caprinos), EQU (Equídeos), FAU 

(Fauna silvestre), FEL (Felídeos), OVI (Ovídeos) e SUI (Suídeos). Autores (2023). 
 

O alto número de casos de raiva em animais no Brasil pode ser multifatorial, 

envolvendo negligência e desinformação (Ling et al., 2023), ou causados pela influência 

do curso da enfermidade devido à diversidade de hospedeiros e à estreita relação com as 

mudanças no ambiente. Tanto os animais hospedeiros quanto os seres humanos possuem   

uma ligação direta com o ecossistema, o que ressalta que a raiva é uma questão de saúde 

única (Schneider; Oliveira, 2020). 

Os bovinos foram os animais mais afetados pela doença no Brasil entre 2010-2022. 

De acordo com dados do IBGE (2022), o rebanho nacional de bovinos possui 234.352.649 

milhões de cabeças. Entre os estados brasileiros com os maiores números de casos de raiva 

animal destacam-se São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, todos conhecidos por 

suas grandes populações de bovinos, sendo o Mato Grosso o maior produtor de bovinos do 

país. 

O ILM das ocorrências de raiva animal nos estados brasileiros revela que há 

dependência espacial (Figura 2), com autocorrelação direta ('baixo-baixo') nos estados do 

Ceará e Pernambuco, correlação inversa ('baixo-alto') nos estados de Santa Catarina e no 

Rio de Janeiro, e autocorrelação direta ('alto-alto') no Mato Grosso do Sul, Paraná e São 

Paulo. 
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Figura 2. Índice Local de Moran (LISA map) das ocorrências de raiva animal nos estados 

brasileiros, 2010-2022. 

 
Fonte: Autores, 2023. 

Diversos fatores de risco podem estar envolvidos nestes casos, incluindo questões 

ambientais, a distribuição e movimentação dos animais. Isso requer a condução de estudos 

epidemiológicos que envolvam também a vida selvagem (Wallace et al., 2017; Subedi 

et al., 2022). 

A Figura 3 exibe os resultados do ILM referentes aos casos de raiva, discriminados 

por espécie animal nos estados brasileiros, evidenciando dependência espacial. No caso dos 

bovinos, observou-se autocorrelação direta ('alto-alto') nos estados do Mato Grosso do Sul, 

Paraná, São Paulo e Santa Catarina, autocorrelação direta ('baixo-baixo') no Ceará e em 

Pernambuco, e correlação inversa ('baixo-alto') no Rio de Janeiro. 
 
 

Figura 3. Índice Local de Moran (LISA map) das ocorrências de raiva segundo a espécie 

animal nos estados brasileiros, 2010-2022. 
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Nota: BOV (Bovinos), BUF (Búfalos), CAP (Caprinos), EQU (Equídeos), FAU (Fauna silvestre) e SUI 

(Suideos). Autores (2023). 

 

O Brasil apresenta redução da raiva em cães e gatos, a realização das campanhas 

massivas de vacinação anual é eficaz para o controle da doença (Brasil, 2022). O aumento 

de casos do ciclo rural está provavelmente associado à expansão das atividades 

agropecuárias em determinadas regiões (Sodré et al., 2023). O padrão 'alto-alto' de casos 

deve-se à migração de morcegos hematófagos pela presença de bovinos, que se adaptam a 

diferentes ambientes para alimentar-se, a execução de atividades ligadas à pecuária e 

mudanças climáticas favorecem a disseminação dos morcegos (Bárcenas-Reyes et al., 

2015). 
A raiva tem relevância global por afetar uma diversidade animais mamíferos, 

principalmente os de interesse econômico, causando sérios prejuízos à pecuária, um 
setor crucial para a economia e o desenvolvimento do país (Subedi et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A maioria dos casos de raiva animal no Brasil entre 2010 a 2022 foi embovinos, 

especialmente nos estados com uma parcela significativa do rebanho no país. O 

geoprocessamento mostrou-se essencial para monitorar  os casos de raiva, assim 

identificando as áreas de risco. Isso destaca a necessidade crucial de promover medidas que 

estimulem a vacinação de animais herbívoros, assim como de cães e gatos. Essas ações 

são essenciais para prevenir casos   tanto em animais quanto em seres humanos. 

 

Palavras-chave: Geoprocessamento; Lyssavirus; saúde pública; saúde única. 
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Resumo: Introdução: No Brasil, as disfunções sexuais acometem em média 49% da 

população feminina, contudo, esse tema ainda é encarado como um tabu na sociedade. A 

fisioterapia possui técnicas que podem ser aplicadas nesses casos como medidas terapêuticas 

efetivas para a promoção da saúde e bem-estar feminino. Objetivo: Elencar os recursos 

fisioterapêuticos utilizados no tratamento das disfunções sexuais femininas. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nos bancos de dados PUBMED, 

SCIELO e BVS, utilizando os descritores: “Disfunção Sexual Feminina”; “Fisioterapia”; 

“Tratamento”. Os estudos foram pré-selecionados por meio da leitura de seus resumos, 

seguindo para a seleção final daqueles pré-selecionados, e após leitura completa, foram 

escolhidos os que contemplavam os critérios de elegibilidade. Resultados e Discussão: No 

total, foram encontrados 54 estudos, destes, 04 foram incluídos na revisão. As evidências 

apontam que a intervenção fisioterapêutica contribui proporcionando benefícios em relação 

à dor e função sexual, promovendo melhoria na qualidade de vida e satisfação feminina. 

Conclusão: Os resultados encontrados evidenciam que a fisioterapia possui papel 

importante no tratamento das disfunções sexuais em mulheres, sendo de extrema 

importância a fomentação de estudos e a educação em saúde acerca do tema, a fim de quebrar 

os tabus acerca do mesmo e promover o bem-estar feminino. 

 

INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), trata a saúde sexual como um estado de 

bem-estar que envolve o físico, emocional, mental e social em relação à sexualidade. Declara 

também, que os  direitos sexuais fazem parte dos direitos humanos femininos, reconhecendo 

a disfunção sexual como um problema de saúde pública (World Health Organization, 2023).   

As disfunções sexuais (DS) podem ocorrer em uma ou mais das fases (desejo, 

excitação e orgasmo) do ciclo de resposta sexual, em decorrência de uma falta, excesso, 

desconforto e/ou dor na expressão e no desenvolvimento dessas fases, manifestando-se de 

forma persistente ou recorrente (Ministério da Saúde, 2013).  

Ainda, é válido frisar que não existe um padrão normativo para classificar a função 

sexual como normal ou anormal, e que o funcionamento sexual adequado, é subjetivamente 

definido como sendo satisfatório para o indivíduo. Ademais, as disfunções sexuais podem 

ser organizadas em: disfunções do desejo sexual e da excitação; disfunções orgásmicas; 

outras disfunções sexuais especificadas incluindo os distúrbios da dor sexual (Febrasgo, 

2022).   

Nesse sentido, a fisioterapia tem um importante papel na avaliação, prevenção e 

tratamento das  disfunções sexuais femininas (DSF), dispondo de recursos diversos para o 

tratamento destas, a partir do manejo funcional da musculatura do assoalho pélvico (MAP). 

Mantendo essa linha de raciocínio, a termoterapia, terapia manual de liberação de pontos de 

tensão muscular, dissociação abdominoperineal, contração voluntária e automatização do 
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assoalho pélvico mostraram resultados promissores para a melhora da função sexual (Camilo 

et al., 2019).   

Dessa forma, no entendimento sobre a saúde sexual previsto pela OMS, quando a 

mulher não está em sua plenitude sexual, a mesma pode vir a ser classificada com uma 

disfunção sexual. Sendo, portanto, relevante cientificamente estudos sobre essa temática, 

fomentando o aumento das evidências para o tratamento, da educação em saúde e da taxa de 

adesão às terapêuticas tão necessárias para o bem-estar feminino. Com base nisto, a presente 

pesquisa objetiva elencar os recursos fisioterapêuticos utilizados no tratamento das 

disfunções sexuais, e demonstrar as contribuições da fisioterapia na promoção da saúde 

sexual nessa população. 

 

OBJETIVO 

Elencar os recursos fisioterapêuticos utilizados no tratamento das disfunções sexuais 

femininas.  

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão da literatura nos bancos de dados PUBMED (US National 

Library of Medicine), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e SCIELO (Scientific Electronic 

Library Online), utilizando os descritores: “Fisioterapia”, “Tratamento”, “Disfunção Sexual 

Feminina”. Os filtros foram definidos a fim de limitar os idiomas ao português, inglês e 

espanhol.  

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos, foram: estudos que 

abordassem a atuação da fisioterapia na DSF; pesquisas realizadas com seres humanos; 

ensaios clínicos randomizados; e estudos mistos. Já os critérios de exclusão para a revisão 

foram: estudos de caso ou com amostra menor que cinco mulheres; enfoque medicamentoso; 

abordagem relacionada a tratamento psicológico; artigos com a população masculina; e 

textos não disponíveis na íntegra. Inicialmente, os estudos foram pré-selecionados por meio 

da leitura de seus resumos, seguindo para a seleção final daqueles pré-selecionados, e após 

leitura completa, foram escolhidos os estudos que contemplavam os critérios de 

elegibilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No total, foram encontrados 54 artigos, sendo, (36) no Pubmed, (18) no BVS e (0) 

no Scielo. Desse modo, identificaram-se quatro estudos para compor a presente revisão, e 

50 foram excluídos por não contemplarem os critérios de elegibilidade. No que se refere ao 

somatório das amostras, a amostra total foi de 329 mulheres. O quadro 1, representa os dados 

gerais dos estudos encontrados. 

Quadro 01 - Características dos estudos encontrados.  

Autor/

Ano 

Objetivo População Intervenção Metodologia Tempo de 

intervenção 

Resultados 

Ghad

eri et 

al., 

2019 

Avaliar os efeitos das 

técnicas de 

reabilitação do 

assoalho pélvico na 

dispareunia 

n = 64 

(ensaio clínico 

randomizado 

controlado) 

(n = 32) 

Eletroterapia, 

terapia 

manual e 

exercícios 

para o 

assoalho 

pélvico. 

(n = 32)  

Não recebeu 

intervenção. 

12 

semanas. 

Significativ

a melhora 

na 

flexibilidad

e dos MAP, 

endurance e 

função 

sexual 
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feminina. 

Del 

forno 

et al., 

2021 

Avaliar o efeito da 

fisioterapia na área do 

hiato do levantador do 

ânus durante a 

manobra de Valsalva, 

avaliada por 

ultrassonografia 

transperineal, em 

mulheres que sofrem 

de dispareunia 

superficial. 

n = 34 

(ensaio clínico 

randomizado) 

(n = 21) 

Pressão 

digital e 

alongamento 

subsequente 

dos MAP. 

 

(n = 13) 

Não 

recebeu 

intervenção 

5 

semanas. 

Significativa 

melhora na 

dispareunia 

superficial, 

dor pélvica 

crônica e 

relaxamento 

dos MAP. 

Schüt

ze et 

al., 

2022 

Avaliar a influência do 

treinamento muscular 

do assoalho pélvico no 

pós-parto pélvico e na 

função sexual de 

primíparas. 

n = 200  

(estudo 

prospectivo 

randomizado) 

(n=100) 

O treinamento 

incluiu 

percepção do 

assoalho pélvico 

com base no 

Método Franklin 

e no treinamento 

muscular do 

assoalho 

pélvico. 

 

(n =100)  

Práticas de 

ginástica 

diariamente

. 

6 

semanas. 

 

Após 12 

meses, o 

assoalho 

pélvico e a 

função 

sexual 

melhoram 

em todas as 

mulheres. 

Cyr 

et al., 

2022 

Centrou-se nas 

percepções das 

mulheres sobre os 

efeitos do tratamento e 

nas suas hipóteses 

sobre os fatores que 

influenciam esses 

efeitos 

n = 31  

(Estudo misto: 

qualitativo e 

quantitativo) 

Terapia manual e 

exercícios 

musculares do 

assoalho pélvico 

com biofeedback 

eletromiográfico

. 

Não teve 

grupo 

comparativo 

12 

semanas. 

Os resultados 

sugerem que 

as melhorias 

a curto prazo 

após 

fisioterapia 

multimodal 

são 

sustentáveis. 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

           Dentre os recursos mais utilizados, pode-se notar que a terapia manual e o treino da 

musculatura do assoalho pélvico (TMAP) esteve presente em três estudos, seguidos do 

biofeedback, em um artigo. 

Observa-se ainda, de acordo com os autores selecionados, que a fisioterapia tem importante 

contribuição no tratamento dos sinais e sintomas das DS, utilizando-se das ferramentas 

multimodais supracitadas. Embora os demais estudos não deixassem claro a promoção na 

educação em saúde pélvica, acredita-se que, para que as participantes alcançassem o TMAP, 

a informação sobre sua anatomia deve ter ocorrido em algum momento, porém não se pode 

afirmar.  

A fisioterapia pode fornecer informações anatômicas básicas do assoalho pélvico, e 

ensinar as pacientes como controlar o tônus e fortalecer a região, a fim de diminuir o quadro 

álgico e trazendo maior conforto e confiança para as mulheres assistidas. Assim, é possível 

perceber a necessidade da fisioterapia estar integrada no manejo das DS, no intuito de 

possibilitar uma melhora na qualidade de vida das mulheres afetadas. 
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CONCLUSÃO 
Diante do que foi exposto, a fisioterapia mostrou-se significativa na melhora da 

função sexual feminina, reforçando sua importância terapêutica para promover saúde e tratar 

o acometimento das disfunções nas mulheres. Os desfechos encontrados nessa revisão 

apontam para uma efetividade no que se refere aos tratamentos fisioterapêuticos nas DSFs, 

tais como: TMAP, biofeedback e terapia manual, assim como a combinação destas. 

Porém, a fisioterapia como tratamento das DSFs é um campo a ser melhor estudado, a fim 

de preencher lacunas, com a presença de pesquisas prospectivas a fim de verificar a eficácia 

da fisioterapia nas DSFs a longo prazo. 

 

Palavras – Chave: “Disfunção Sexual Feminina”; “Fisioterapia”; “Tratamento”. 
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Resumo: Essa revisão de literatura tem como objetivo elucidar o debate acerca da relação 

entre a pandemia da COVID-19 e o tratamento de HIV com intuito de promover a 

compreensão sobre os impactos e riscos ocasionados pelo confinamento na vulnerável 

realidade das pessoas portadoras de HIV.  A pesquisa bibliográfica foi realizada a partir da 

análise de estudos que buscam apresentar as variações no tratamento do grupo social em 

questão, como acessibilidade, economia e saúde mental, em países desenvolvidos e em 

desenvolvimento e suas diferenças. Os estudos demonstram que a pandemia foi prejudicial 

na continuidade do tratamento do HIV, porém, apesar dos desafios, as clínicas adaptaram-se 

para  proporcionar uma melhor experiência dos pacientes durante esse período. Por fim, 

ações governamentais são indispensáveis para amenizar repercussões negativas na adesão 

populacional a modificações no plano de tratamento, ou seja, em consultas e em terapia 

medicamentosa, o que beneficia a saúde pública. 

 
INTRODUÇÃO 

A COVID-19, causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, é uma infecção respiratória 

altamente transmissível, que se disseminou pelo mundo em um curto intervalo de tempo, de 

modo a ser qualificada como pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 

março de 2020. Dessa forma, as principais políticas de combate ao vírus referiram-se ao 

isolamento e distanciamento social (OPAS/OMS). Com isso, a pandemia constituiu-se como 

uma barreira em diversas esferas sociais, em especial no tratamento do HIV. 

A AIDS, infecção sexualmente transmissível (IST), é caracterizada pela profunda 

imunossupressão, de modo a propiciar o desenvolvimento de infecções oportunistas. 

Causada pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), um retrovírus, a AIDS afeta uma 

parcela da população mundial (KUMAR, 2018). De acordo com estimativas feitas pela 

Organização das Nações Unidas (ONU), em 2022, haveria cerca de 39 milhões de pessoas 

vivendo com HIV. 

O tratamento de pessoas portadoras de HIV (PVHS) é realizado a partir do constante 

uso de imunossupressores, com intuito de garantir a supressão viral, conhecido como 

Tratamento Anti-Retroviral (TARV). Para as pessoas que não são portadoras do vírus, porém 

convivem com alguma PVHS, a prevenção consiste também no uso de medicamentos anti-

retrovirais, chamado de Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) (WARE et al. 2023). 

 O isolamento social, resultante da pandemia, provocou irregularidades na 

continuidade do TARV, visto que impossibilitou o tratamento convencional até então, 

considerando o desequilíbrio de fatores financeiros e psicossociais nesse período. Em países 

desenvolvidos, elaborou-se uma alternativa ao tratamento com o uso da telemedicina, no 

entanto, tal circunstância não foi efetivada em larga escala em países em desenvolvimento. 
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Dessa forma, a potencialidade do estresse econômico entre a população de países em 

desenvolvimento acarretou na baixa adesão ao tratamento, também relacionada à ocorrência 

de sintomas depressivos (CAMPBELL et al. 2021). 

 

OBJETIVO 
Analisar os  impactos ocasionados pela pandemia da COVID-19 na continuidade do 

tratamento das PVHS e das pessoas pré-expostas, identificando os principais obstáculos 

enfrentados e considerando as possibilidades para mitigar a problemática apresentada.  

 

METODOLOGIA 

 Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada a partir de artigos 

publicados em periódicos científicos, encontrados na base de dados PubMed, a respeito do 

impacto da pandemia na continuidade do tratamento de HIV. A busca foi realizada durante 

o mês de abril de 2024 e ocorreu utilizando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): “COVID-19” e “HIV”. Os trabalhos selecionados foram restringidos de acordo com 

o período de 2020 a 2024. Inicialmente, foram encontrados 15 artigos condizentes com a 

temática retratada. Em seguida, foram selecionados 8 artigos na base de dados PubMed, 

sendo excluídas revisões sistemáticas, metanálises e revisões simples de literatura. Os 

estudos que constituíram a amostra final foram lidos e analisados, com o intuito de obter as 

informações adequadas de acordo com os descritores utilizados, a fim de entender o objetivo 

proposto no presente trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pandemia de COVID-19 acarretou em diversas alterações na terapia contínua em 

PVHS. Diante disso, percebe-se divergências contundentes na logística do acesso e da 

adesão ao tratamento de supressão retroviral entre países desenvolvidos e países em 

desenvolvimento. Ocasionados pela pandemia, o confinamento e o distanciamento social 

provocaram uma redução no contingente de profissionais de saúde atuantes nas clínicas de 

tratamento do HIV, além da impossibilidade de serem atendidos pacientes na capacidade 

total do espaço em um mesmo intervalo de tempo. Além disso, a infecção em PVHS por 

SARS-CoV-2 pode potencializar os sintomas da COVID-19, o que apresenta considerável 

risco à essa população (WARE et al. 2023; MAZZITELLI et al. 2022). 

 De acordo com os estudos selecionados, observou-se, em especial em países em 

desenvolvimento, como Uganda e Venezuela, cenários para as pesquisas, o alastramento do 

estresse econômico nas populações, em decorrência da redução de oportunidades de 

emprego e do acesso a suprimentos, frutos da pandemia de COVID-19. Ademais, somado a 

problemática, a precariedade de transporte público, as longas distâncias das residências às 

clínicas e a baixa renda familiar média potencializam a irregularidade na continuidade do  

tratamento de PVHS (FORERO-PEÑA et al. 2024). 

 Em contrapartida, em países desenvolvidos, como Estados Unidos e Itália, citados 

nos estudos, a realidade se mostra distinta, visto que a população goza de melhores condições 

socioeconômicas, de modo a mitigar os impactos provocados pelo confinamento durante a 

pandemia evidenciados em países em desenvolvimento. Posto isso, com o maior avanço 

tecnológico, a adaptação do tratamento foi possibilitada por meio da telemedicina, 

juntamente com melhores condições financeiras, maior acessibilidade a medicamentos e às 

clínicas. Portanto, não houve significativa mudança na adesão contínua ao TARV relativo 

ao número de consultas por paciente (WANG et. al. 2023; GARRIS et al. 2022). 

 Paralelo a isso, em um estudo, realizado entre 2019 e 2020, na Uganda, é possível 

observar o aumento dos índices de sintomas depressivos durante o confinamento, em 
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comparação com o período pré-pandêmico, devido ao estresse econômico proporcionado 

pelo isolamento social. Nesse viés, os sintomas depressivos correlacionam-se indiretamente 

à baixa adesão ao TARV (WAGNER et. al. 2021). 

Em contrapartida, uma pesquisa, feita entre 2018 e 2020, nos Estados Unidos, 

utilizando de questionários para avaliar os índices de depressão e distúrbios mentais na 

população portadora de HIV, evidenciou maior resiliência das PVHS ao tratamento durante 

o período da pandemia com o apoio da telemedicina e da continuidade do tratamento, mesmo 

sem o deslocamento físico às clínicas (LEA et al. 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
 Conclui-se que a pandemia da COVID-19 impactou diretamente a continuidade do 

tratamento de PVHS e prevenção das pessoas pré-expostas com relação ao HIV. Diante do 

exposto, foi observado uma dificuldade de adaptação rápida das clínicas e dos centros de 

tratamento de HIV, como resposta aos desafios impostos pelas políticas de isolamento 

durante a pandemia da COVID-19, como estresse econômico e depressão, fatores que 

impactam o  bem-estar socioemocional. 

Portanto, faz-se imprescindível o investimento e a manutenção de políticas públicas 

direcionadas ao diagnóstico e à assistência às PVHS e às pessoas pré-expostas, com o intuito 

de incentivar a continuidade e a constância do tratamento e da prevenção. Dessa forma, a 

eficácia do tratamento seria potencializada, juntamente com o amplo alcance às PVHS e às 

pessoas pré-expostas, permitido pelo avanço das tecnologias e pela adaptação das clínicas 

para utilizar a telemedicina como auxílio para atendimento de pacientes, o que permite a 

maior acessibilidade ao tratamento. 
 
Palavras-chave: Acesso; Continuidade do tratamento; COVID-19; Depressão; HIV. 
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Resumo: Introdução: O TOC (transtorno obsessivo compulsivo) é caracterizado por 

episódios de compulsão  e obsessão, juntamente com pensamentos intrusivos e 

compulsivos..Já os transtornos alimentares englobam uma gama de distúrbios relacionados 

aos hábitos alimentares irregulares, preocupação excessiva com peso e forma corporal. 

Esses distúrbios compartilham características sintomatológicas com o transtorno obsessivo 

compulsivo (TOC), como a busca por controle, perfeccionismo e pensamentos obsessivos. 

Objetivo: Sendo assim,a presente pesquisa busca avaliar a relação entre o TOC e os 

transtornos alimentares como anorexia, bulimia e ortorexia.  Metodologia: Para isso, foram 

analisados 15 artigos científicos, dos quais 8 foram selecionados para realização do 

estudo.Esses selecionados para a revisão foram  publicados em bases de dados  Biblioteca 

Virtual da Saúde (BVS) e PubMed, e em revistas renomadas na área de transtornos 

psíquicos, tais quais The International Journal of Eating Disorders, Psychiatry Journal, 

Appetite, Eating and Weight Disorders e Journal of Eating Disorders. Resultados e 

discussão: Com base nos dados analisados nesses artigos, foi evidenciado que pacientes 

portadores de TOC possuem maior incidência de desenvolver transtornos alimentares. Isso 

deve-se ao compartilhamento de sintomas presentes em ambos os espectros desses 

distúrbios. Considerações Finais ou Conclusão: As principais características que 

envolvem a relação dos transtornos alimentares com o transtorno obsessivo compulsivo são 

a dieta desequilibrada e a preocupação excessiva com a comida. Logo, técnicas de 

diagnóstico e tratamento são semelhantes e quanto antes forem iniciadas maiores são as 

possibilidades de reverter o quadro clínico da doença.  Por fim, o presente estudo ilustra a 

relevância do conhecimento de fatores semelhantes entres esses transtornos para o 

tratamento adequado e integral. 

 

 
INTRODUÇÃO 
 Transtorno obsessivo compulsivo (TOC) é um distúrbio mental caracterizado por 

altos níveis de perfeccionismo, preocupação com ordem, necessidade de controle e 

detalhismo e por isso fazem com que seja propício desenvolver distúrbios alimentares, visto 

que esses são qualificados como uma preocupação excessiva com peso, imagem corporal e 

alimentação. Uma má relação com o próprio corpo e com os alimentos cria um ambiente 

propício para o desenvolvimento de transtornos obsessivos compulsivos e/ou distúrbios 

alimentares, que são transtornos estigmatizados na sociedade atual. Além disso, ao se 

desenvolver distúrbios alimentares, logo nos estágios iniciais é possível identificar sinais de 

TOC, que pioram ao longo do desenvolvimento do distúrbio alimentar, pois os sinais e 

sintomas se tornam mais extremos (GILES et al., 2022) 
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Diversas vezes transtornos obsessivos compulsivos são confundidos com transtornos 

alimentares e até são diretamente conectados, sendo de alta complexidade separá- los e, 

dessa forma, tanto o TOC pode se desenvolver de distúrbios alimentares quanto o contrário 

também pode acontecer (TYAGI et al,. 2015; VACCARI et al., 2021). 

No caso dos distúrbios alimentares, a ortorexia nervosa (ON) se caracteriza pela 

preocupação excessiva com alimentação saudável, que pode levar para desnutrição e é 

composta por dietas restritivas e rígidas (VACCARI et al., 2021), já a anorexia, é explicada 

por uma alimentação altamente restritiva e a  bulimia se caracteriza no consumo de grandes 

quantidades de comida e episódios de expurgo por arrependimento por ter comido demais e 

medo do ganho de peso (ROSSI et al., 2023).  

Outrossim, os distúrbios alimentares são estruturados na ideia de culpa e o medo de 

comer demais e engordar, por isso que são diretamente conectados ao TOC, pois se baseiam 

em um padrão estético perfeito, difícil de ser alcançado (HUYNH et al., 2024).  

Assim, independente da forma de expressão do transtorno alimentar, é sempre 

acompanhado pela necessidade de magreza e controle da situação ( de peso, no caso) o que 

muitas vezes é ocasionado pelo TOC, já que eles podem ser encontrados simultaneamente, 

e que a melhora do distúrbio alimentar gera também a melhora do TOC (MEULE; 

VODERHOLZER, 2022).  

 

OBJETIVO 
Analisar a relação existente entre os distúrbios alimentares e o transtorno obsessivo-

compulsivo, bem como identificar suas características comuns. 

 

METODOLOGIA 
O presente estudo apresentado foi pautado a partir da realização de uma revisão 

integrativa de literatura de artigos científicos, caracterizando assim uma pesquisa 

exploratória. O estudo baseou-se na leitura de artigos publicados em revistas renomadas na 

área de saúde como The International Journal of Eating Disorders, Psychiatry Journal, 

Appetite, Eating and Weight Disorders e Journal of Eating Disorders. Além disso, foram 

utilizados artigos publicados em bases de dados com a Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e 

PubMed, escolhidos com base em descritores  como “Eating disorders”, “Obsessive 

Compulsive Disorders”, “Anorexia Nervosa”, “Bulimia Nervosa”, “Orthorexia Nervosa” e 

a interposição dos operadores booleanos AND e OR. 

Inicialmente, foram encontrados 15 artigos os quais abordaram o tema da relação 

entre transtornos alimentares e transtornos obsessivos compulsivos (TOC), dentre esses, 

apenas 8  que se encaixavam melhor aos descritores utilizados foram escolhidos para 

elaboração da revisão sistemática. 

Os critérios utilizados para seleção de artigos foram aqueles baseados em estudos de 

coorte, caso controle e ensaios clínicos randomizados, publicados no período entre 2013 e 

2023, os quais apresentaram os pontos chaves a serem estudados. Após a realização de uma 

análise seletiva para a escolha dos 8 artigos com base em critérios de exclusão e inclusão, 

foi feita uma leitura analítica e interpretativa, possibilitando a formulação de considerações 

finais próprias e a promoção de uma discussão a respeito da sobreposição de sintomas de 

transtornos obsessivos compulsivos e transtornos alimentares, permitindo avaliar a relação 

entre eles. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Diante do exposto, pacientes portadores de TOC têm maior incidência de 

desenvolverem bulimia e ortorexia nervosa por partilharem características psiquiátricas do 



 
 

118 | P á g i n a   
 

espectro (VACCARI et al., 2021). Dessa forma, o tratamento adequado leva a redução dos 

indicadores de TOC, de 24,6 para 10,9, além de indicar aumento no índice de massa corporal, 

de 3,8 para 8,7, aferindo a eficácia do estudo em pacientes portadores de bulimia e ortorexia 

(SIMPSON, 2013; MEULE; VODERHOLZER, 2022).  

Além disso, sintomas de anorexia nervosa podem ser explicados por sintomas do 

transtorno obsessivo compulsivo (TOC). Por isso, níveis mais elevados dos sintomas de 

distúrbios alimentares são associados com níveis mais elevados dos sintomas de TOC. Nesse 

cenário, 22,9% da variabilidade dos sintomas de anorexia nervosa foram explicados pelos 

sintomas de TOC  (HUYNH et al., 2024).  

Ainda sobre esse viés, os resultados mostram que ascetismo, insegurança social, 

ineficácia e impulsividade tiveram as maiores centralidades de influência na rede de 

transtornos obsessivos compulsivos e distúrbios alimentares. A desconfiança interpessoal se 

tornou um possível nó de ligação entre os sintomas de transtornos obsessivos compulsivos e 

os distúrbios alimentares (GILES et al., 2022;  TYAGI et al., 2015) 

Ademais, a dieta tem relação com sintomas obsessivos compulsivos (do TOC), com 

bulimia, pensamentos sobre alimentação e com sintomas ortoréxicos. A bulimia e 

preocupações com a comida previram sinais de ortorexia nervosa (ROSSI et al., 2023). Por 

fim, pacientes entre 16 e 76 anos foram expostos ao tratamento, o que demonstra a dimensão 

dos transtornos por afetarem diferentes faixas etárias. (COSH, OLSON; TULLY, 2023).  

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Esse estudo mostra a relação, de fato, entre os transtornos obsessivos compulsivos 

(TOC) com o desenvolvimento dos distúrbios alimentares. Isso deve-se à partilha de 

características psiquiátricas. Sendo assim, as técnicas de tratamento e diagnóstico são 

semelhantes. 

Nesse contexto, vale ressaltar a importância de se conhecer os fatores que relacionam 

os tipos de transtornos expostos e seus principais sinais, os protagonistas são: a dieta 

desequilibrada, preocupações com a comida e bulimia.  

Diante disso, observa-se a importância de tratar esses distúrbios assim que os sinais 

e sintomas começam a se pronunciar já que, quanto antes o tratamento for iniciado maiores 

são as chances de reverter seus malefícios e, consequentemente, menor o prejuízo ao 

paciente.  

O estudo expõe um cenário extremamente atual e em crescimento ascendente na 

contemporaneidade. Por isso, tamanha relevância do assunto  e, principalmente, da forma de 

curar o público refém dos transtornos obsessivos compulsivos e dos distúrbios alimentares. 

Outrossim, observa-se necessidade de ampliação na quantidade de estudos publicados para 

um assunto de tamanha dimensão, o qual afeta milhares de pessoas.   
 
Palavras-chave: Anorexia nervosa; bulimia nervosa; distúrbios alimentares; ortorexia; 
transtornos obsessivos compulsivos; 
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Resumo: Objetivou-se  relatar a percepção discente sobre o uso da plataforma digital Lt 

Kuracloud como complementação para os estudos de fisiologia humana. A utilização de 

recursos digitais que contém jogos e interações acerca dos conteúdos estudados no curso de 

medicina, contribui para a consolidação dos conhecimentos teóricos curriculares adquiridos 

ao longo da formação. O trabalho demonstrou a presença de acréscimos conceituais dos 

estudantes: compreensão do sistema circulatório humano, papel da pressão arterial no 

organismo e atuação de hormônios nas respostas aos estímulos externos. A construção do 

próprio saber demonstrou ser um importante caminho para tornar a aprendizagem mais 

significativa do ponto de vista ausbeliano. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo Lima; Moreira e Castro (2014), a fisiologia humana reflete a busca por  

explicação para as características e os mecanismos específicos do corpo humano que fazem 

dele um ser vivo. Desse modo, o seu objetivo central é explicar as variáveis físicas e químicas 

que são responsáveis pela origem, pelo desenvolvimento, manutenção e evolução da vida. 

Com efeito, ao avaliar a importância da disciplina de fisiologia humana é essencial 

fazer uma análise do seu ensino, e perceber se as competências que devem ser desenvolvidas 

na disciplina para garantir a excelência da formação médica que se espera. Nesse sentido, 

deve-se observar se estão presentes e consolidados os conteúdos da fisiologia humana nos 

alunos no final da sua graduação e prontos para o exercício da profissão (Barbosa; Carpes; 

Carrazoni, 2020). 

Gerhard e Rocha Filho (2016), destacam que desde o início do processo  de 

organização educacional no Brasil, o ensino regular tratou o conhecimento de forma 

fragmentada e individualista. Esse cenário seria justificado pela tentativa de facilitar o 

aprofundamento dos conhecimentos, uma vez que um único ser humano não poderia 

compreender uma totalidade de assuntos em uma infinidade de temas existentes, ainda que 

fosse considerado apenas o conhecimento da época em que se vive. 

Com efeito, para aplicar o estudo da funcionalidade do corpo humano, denominado 

como fisiologia humana, é necessário visualizar a dificuldade que os alunos apresentam em 

transportar os conceitos estudados ao que acontece com o seu próprio corpo. Nesse sentido, 

a contextualização e o processo de materialização das ideias abordadas em aula são 

elencados, muitas vezes, como sendo objetivos antagônicos quando se trata de estudar 

Fisiologia, principalmente quando se avalia o fato de que professores raramente recorrem a 

métodos alternativos de ensino e aprendizagem, preferindo, na maioria das vezes, por formas 

tradicionais de ensino (Augusto; Caldeira, 2016).  

Desse modo, insere-se no processo de ensino, mais precisamente nos cursos de 
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graduação da área da saúde, encontra-se o conteúdo de fisiologia humana, área dedicada ao 

estudo das estruturas e do funcionamento do corpo humano. O estudo desse conteúdo 

estimula os alunos a perceberem a complexidade do seu próprio corpo, além de gerar 

questionamentos, tendo em vista que os alunos estão em uma fase de mudanças constantes 

e novas descobertas a respeito de si mesmos (Santos et al., 2020). 

Outrossim, as novas diretrizes curriculares de graduação em medicina priorizam o 

ensino através das metodologias ativas, onde o aluno é protagonista da busca e construção 

do conhecimento, tendo o professor como um facilitador do referido processo. Embora a 

mudança seja desagradavel para alguns alunos, existem estratégias tecnológicas que podem 

subsidiar o sucesso do ensino médico contemporâneo, dentre elas a possibilidade de 

utilização de plataformas digitais para facilitar a aprendizagem e estimular a participação 

dos alunos no ensino-aprendizagem da fisiologia humana (Oliveira et al., 2014). 

 

OBJETIVO 

 Objetivou-se  relatar a percepção discente sobre o uso da plataforma digital Lt 

Kuracloud como complementação para os estudos de fisiologia humana 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo, do tipo relato de experiência, 

construído a partir da vivência de acadêmica nas aulas laboratoriais de fisiologia humana. 

Neste relato, enfatizaram-se a experiência discente diante estratégias digitais de ensino que 

buscam promover a autonomia do aluno na construção do conhecimento e consolidação da 

aprendizagem.  

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Os recursos digitais estão sendo amplamente utilizados como uma ferramenta 

importante no processo ensino aprendizagem dentro da graduação de medicina e que 

possibilita o alinhamento da comunicação entre aluno e professor (Lima; Moreira; Castro, 

2014). 

Desse modo, destaca-se a utilização da plataforma Lt kuracloud durante as aulas 

laboratoriais do módulo de fisiologia humana, em um curso de graduação em medicina, e 

sua disponibilização aos alunos para uso posterior e contínuo. 

Através do uso da plataforma Lt kuracloud, como ferramenta para o ensino de 

fisiologia humana, é possível estimular que o aluno visualize o conteúdo de forma 

multidimensional e atrativa em sala de aula e em seus estudos subsequentes. A plataforma 

supracitada contém jogos, questionamentos e também explicação teórica sobre os assuntos 

abordados, assim permite que o aluno tire suas dúvidas com o suporte do material na palma 

da mão, ou seja é importante para aumentar a possibilidade de compreensão e absorção do 

conteúdo. 

Os materiais disponibilizados digitalmente são organizados em uma sequência 

didática que facilita a interação entre o professor e os alunos e entre os próprios alunos que 

se tornam atores ativos do processo de ensino e aprendizagem. Além disso, o 

sequenciamento dos assuntos possibilita ao professor mais liberdade e uma flexibilidade para 

trabalhar o conteúdo com calma. Nesse contexto, utilizar a tecnologia no processo de 

formação acadêmica também auxilia na solução do uso do celular em sala de aula, ensinando 

ao aluno que o celular pode ser uma ferramenta fundamental para sua educação. 

 

DISCUSSÃO 

A formação médica da graduação é, mundialmente, baseada em competências, uma 
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vez que apresentar respostas para as preocupações da sociedade em cuidados de saúde 

contemporâneos, é relativamente o papel dos médicos. Desse modo, identifica-se que esta 

estima resulta em profissionais melhor preparados para a vivência prática da medicina, pois, 

possuem as habilidades e competências que determinam o que ensinar e permitem identificar 

o que é essência (Lima; Moreira; Castro, 2014). 

Com efeito, a disciplina de fisiologia humana constitui um papel crucial para as 

habilidades clínicas e é indiscutivelmente uma componente central do currículo médico de 

graduação. Ainda que, seja lecionada de maneira diferente nas diferentes escolas médicas no 

mundo, são comuns as dificuldades em relação a mesma por parte dos alunos, fato que 

consolida a inserção de tecnologias para otimização da aprendizagem desse componente 

curricular (Félix; de Vargas, 2020) . 

Segundo Santos (2020), a utilização de técnicas pedagógicas inovadoras e 

interessantes pode gerar resultados significativos na aprendizagem dos alunos. 

Hodiernamente, porém, destaca-se o uso de recursos digitais alinhados com a estratégia 

investigativa de ensino, uma vez que esse método auxilia na atuação discente ativa no 

processo de aprendizagem.  

Para os acadêmicos, a possibilidade de integrar a teoria aprendida nos livros de 

Medicina com a perspectiva didática digital serviu para fixar melhor os conhecimentos. 

Além disso, permitiu uma maior compreensão sobre o  funcionamento e a dinâmica dos 

sistemas orgânicos humanos, uma vez que permite a obtenção de uma visão mais ampliada 

e realista acerca das teorias estudadas.  

 

CONCLUSÃO 

Destarte, uma característica diferencial do uso da plataforma Lt Kuracloud é oferecer 

graus diferenciados de imersão ao aluno. Outro ponto inovador e inclusivo, é permitir a 

imersão de várias pessoas no estudo da fisiologia humana, simultaneamente, através da 

plataforma digital. Possibilitando assim, uma discussão integrada sobre determinada 

estrutura estudada para todos os estudantes com acesso a mesma visualização. 

Assim, essa ferramenta é essencial para o amadurecimento pessoal e crítico dos 

discentes na construção dos seus conhecimentos durante a trajetória acadêmica. 

 

Palavras-chave: Educação médica; Fisiologia humana; Tecnologia. 
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Área temática: Vigilância em Saúde 

 

Resumo: Este estudo analisou a incidência, etiologia e sítios de infecção em neonatos com 

peso ao nascer inferior a 750 gramas, bem como seus desfechos clínicos, em uma Unidade 

de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) no Brasil. Trata-se de uma coorte retrospectiva que 

analisou prontuários de pacientes com menos de 750 gramas admitidos na UTIN do HC-

UFU entre janeiro de 2015 e dezembro de 2022. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (6.647.697/2024). Entre 157 neonatos incluídos, 80 (51%) desenvolveram 

infecção. A maior e menor taxa de incidência ocorreu em 2016 (60%) e em 2022 (40,9%), 

respectivamente. Ocorreram 166 infecções nos sítios: corrente sanguínea (77,1%), olhos 

(13,9%), trato geniturinário (7,8%), líquido cefalorraquidiano (0,6%) e líquido ascítico 

(0,6%). Dos isolados, 59,6% eram bactérias Gram-positivas, 32,5% bactérias Gram-

negativas e 7,8% fungos. As principais espécies isoladas foram Staphylococcus epidermidis 

(27,7%), Staphylococcus capitis (13,3%) e Klebsiella pneumoniae (7,8%). Salienta-se que 

44% dos patógenos apresentaram multirresistência antimicrobiana. A infecção foi associada 

ao tempo maior de internação (de 23,9±30,2 para 59,1±38,9 dias), e a taxa de mortalidade 

foi de 54,1%. Apesar da diminuição na incidência de infecções ao longo do estudo, mais da 

metade dos neonatos com menos de 750 gramas internados na UTIN desenvolveram 

infecção, principalmente na corrente sanguínea, causada por patógenos multirresistentes. 

Essas infecções resultaram em um aumento no tempo de internação e uma alta taxa de 

mortalidade. Esses achados evidenciam a necessidade de estratégias preventivas para 

melhorar a morbimortalidade desses pacientes críticos. 

 

INTRODUÇÃO 

Globalmente, estima-se que 2,4 milhões de óbitos ocorram no período neonatal (DOL 

et al., 2023). As infecções geram cerca de um terço dessas mortes e constituem a principal 

causa de óbito em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTINs) (HANNA et al., 

2023). Essas infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) em neonatos podem evoluir 

para sepse, que é a terceira principal causa de mortalidade neonatal (SOKOU et al., 2023), 

acometendo em torno de três milhões de neonatos por ano (BHAT; BHANDARI, 2022).  

As IRAS são comuns em neonatos com baixo peso ao nascer (BPN) (<2.500 gramas), 

apresentando uma incidência de 20%, o que é 2 a 5 vezes maior do que em neonatos com 

peso normal (LLOYD et al., 2022). Esses neonatos têm um risco aumentado de infecções 

devido à imaturidade imunológica, à exposição a procedimentos invasivos, ao uso de 

antimicrobianos e à hospitalização prolongada (COGGINS; GLASER, 2022).  

Estudos mostram que neonatos com BPN têm maior risco de desenvolver sepse e 

mortalidade. Em Gana, o risco de sepse foi 2,5 vezes maior (CRAYMAH et al., 2024); na 

Etiópia, a mortalidade foi 2,6 vezes mais alta (JIBRO et al., 2024); e na Indonésia, o BPN 

aumentou em 1,6 vezes o risco de sepse por microrganismos multirresistentes (MIRANDA 
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et al., 2024). Na Índia, o extremo BPN foi associado a uma maior mortalidade (SAHU et al., 

2022), e a necessidade de readmissão hospitalar após à alta (KUMAR et al., 2024). 

O BPN é uma preocupação, especialmente em países em desenvolvimento, onde a 

escassez de estudos regionais limita a formulação de políticas eficazes (VICTOR et al., 

2023). Ademais, a variação geográfica na etiologia das IRAS neonatais destaca a 

necessidade de abordagens terapêuticas personalizadas (DRAMOWSKI et al., 2022). A falta 

de informações sobre IRAS em neonatos com BPN ressalta a importância da vigilância 

epidemiológica para reduzir a morbimortalidade em UTINs (MADDAH et al., 2023). 

 

OBJETIVO 
Determinar a incidência, etiologia e sítios de infecção em neonatos com peso ao 

nascer menor que 750 gramas, bem como seus desfechos clínicos, em uma UTIN no Brasil. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma coorte retrospectiva baseada em prontuários de neonatos com peso 

ao nascer inferior a 750 gramas admitidos na UTIN do HC-UFU, entre janeiro de 2015 e 

dezembro de 2022. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(6.647.697/2024). Os participantes foram monitorados diariamente através do formulário de 

vigilância epidemiológica da National Healthcare Safety Network (NHSN) (O’LEARY et 

al., 2022). Eles foram divididos em: controle (sem infecção) e infectados (com infecção). 

Foram coletados dados sobre sexo biológico, peso ao nascer, malformações 

congênitas, duração da internação e desfecho clínico dos neonatos. Quanto às infecções, 

registrou-se o sítio acometido, a espécie isolada e o perfil de susceptibilidade antimicrobiana. 

Variáveis categóricas foram apresentadas em frequências absolutas e relativas, enquanto 

variáveis contínuas foram descritas por média e desvio padrão. A taxa de incidência de 

infecção foi o número de neonatos infectados pelo total de neonatos (BOVBJERG, 2020), e 

a mortalidade como o número de óbitos pelo total de neonatos (FIGUEIREDO et al., 2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Entre 2015 e 2022, 157 neonatos com menos de 750 gramas ao nascer foram 

admitidos na UTIN do HC-UFU, com 80 deles (51%) desenvolvendo infecção. Essa alta 

taxa de infecção é consistente com as dificuldades enfrentadas no cuidado de neonatos 

extremamente prematuros, que possuem sistemas imunológicos subdesenvolvidos e são 

frequentemente submetidos a procedimentos invasivos (COGGINS; GLASER, 2022). A 

variação da taxa de incidência de infecção, atingindo um pico de 60% em 2016 e diminuindo 

para 40,9% em 2022, pode indicar melhorias nas práticas de controle de infecção. 

 Observou-se que 21,3% dos neonatos infectados apresentaram malformações 

congênitas, em comparação com 14,3% no grupo controle. Essa maior prevalência sugere 

que essas comorbidades são um fator de risco adicional para IRAS. Malformações 

congênitas podem estar associadas a condições subjacentes que requerem intervenções 

médicas invasivas, aumentando a exposição a patógenos (OLIVA-COSTA et al., 2020). 

Ocorreram 166 infecções, com uma média de 2,1 episódios por paciente infectado, 

incluindo infecções de corrente sanguínea (77,1%), conjuntivites (13,9%), infecções do trato 

urinário (7,8%), meningites (0,6%) e ascites (0,6%). A predominância de infecções de 

corrente sanguínea reflete a gravidade dessas infecções em neonatos, conforme estudos 

anteriores no Brasil (DE MELLO FREITAS; VIEGAS; ROMERO, 2021). Se não tratadas 

adequadamente, essas infecções podem evoluir para sepse (BHAT; BHANDARI, 2022). 

A maioria dos patógenos era bactérias Gram-positivas (BGP) (59,6%), seguidas por 

bactérias Gram-negativas (BGN) (32,5%) e fungos (7,8%). As principais espécies foram 
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Staphylococcus epidermidis (27,7%), Staphylococcus capitis (13,3%) e Klebsiella 

pneumoniae (7,8%). Grande parte deles (44%) apresentou multirresistência antimicrobiana. 

Esses resultados refletem padrões na América Latina, com predomínio de IRAS por 

Staphylococcus spp. coagulase-negativa (CoNS) (ZELELLW et al., 2021). Assim como em 

UTINs brasileiras, como em São Paulo, na qual os agentes da sepse foram CoNS (56%), 

BGN (26%) e fungos (8%) (GERIOS et al., 2023), e em Brasília, onde BGP (63%), BGN 

(30%) e fungos (7%) foram identificados (FREITAS et al., 2023).  

Houve um percentual alto e preocupante de multirresistência entre os isolados, 

associado a desfechos clínicos desfavoráveis (RALLIS et al., 2023). O crescente desafio dos 

patógenos multirresistentes evidencia a complexidade e a urgência de enfrentar a resistência 

antimicrobiana em UTINs (BALTOGIANNI; GIAPROS; KOSMERI, 2023). 

Neonatos com BPN têm uma maior susceptibilidade a infecções fúngicas invasivas, 

que estão associadas a maior morbimortalidade. A incidência dessas infecções varia entre 

4% e 43% e as principais espécies são Candida albicans e Candida parapsilosis (FLEISS; 

TARUN; POLIN, 2022). Neste estudo, todos os isolados fúngicos foram Candida spp.: 

38,5% C. albicans, 38,5% C. parapsilosis, 15,3% C. lusitaniae e 7,7% C. glabrata. 

O grupo infectado apresentou um tempo médio de internação mais longo, com 

59,1±38,9 dias, em comparação com 23,9±30,2 dias no grupo controle. Isso evidencia as 

implicações das IRAS, que elevam os custos de tratamento, especialmente em UTINs, onde 

os recursos são altamente demandados (RAOOFI et al., 2023).  

As IRAS aumentam a mortalidade (HANNA et al., 2023), como neste estudo com 

uma taxa de mortalidade de 54,1%. Neonatos com peso inferior a 750 gramas são 

particularmente vulneráveis (COGGINS; GLASER, 2022). Uma UTIN na França também 

relatou uma mortalidade neonatal alta (27%) entre neonatos nessa faixa de peso, destacando 

a necessidade de intervenções eficazes para reduzir a morbimortalidade (D et al., 2020).  

 

CONCLUSÃO 
Este estudo aborda a incidência, etiologia, desfechos clínicos e impacto das infecções 

em neonatos com peso ao nascer inferior a 750 gramas em uma UTIN no Brasil. Destacando 

a gravidade das IRAS nessa população, ressalta a urgência de estratégias preventivas e de 

manejo eficazes. A alta taxa de mortalidade e prolongamento da internação hospitalar 

evidenciam os desafios enfrentados pelos profissionais de saúde, enfatizando a importância 

da vigilância epidemiológica contínua. A implementação de medidas preventivas, como 

práticas de higiene aprimoradas e uso criterioso de antimicrobianos, é crucial para melhorar 

os desfechos clínicos e reduzir a morbimortalidade neonatal. Além disso, a preocupação é 

ampliada por quase metade dos isolados apresentarem multirresistência antimicrobiana, 

destacando a complexidade no tratamento dessas infecções e a necessidade de abordagens 

terapêuticas direcionadas e eficazes. 
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Resumo:A dengue, doença viral transmitida por mosquitos, é uma preocupação global de 

saúde pública, especialmente em regiões tropicais e subtropicais, estimativas indicam que 

bilhões de pessoas estão em risco, com milhões de casos e milhares de mortes anualmente. 

Os sintomas variam de uma febre comum a formas graves, como febre hemorrágica e 

síndrome do choque da dengue. A diabetes mellitus tipo 2 (DM2), uma condição comum, 

está associada a um risco aumentado de complicações graves da dengue. Pacientes com DM2 

têm maior probabilidade de desenvolver formas graves da doença, especialmente se houver 

comorbidades adicionais e controle glicêmico abaixo do essencial. Estudos mostram que a 

presença de diabetes aumenta a replicação viral do vírus da dengue em mosquitos, sugerindo 

sua influência na transmissão da doença. É essencial uma abordagem para enfrentar tanto a 

dengue quanto suas comorbidades, como a DM2, envolvendo epidemiologistas e 

nutricionistas para melhorar a saúde pública, especialmente em regiões mais afetadas pela 

doença. 

 

INTRODUÇÃO 

A dengue é causada pela infecção por qualquer um dos quatro sorotipos 

relacionados ao vírus da dengue (DENV) que pertencem ao gênero Flavivírus, sendo a 

doença viral transmitida pelo mosquito Aedes aegypti (LIU, et al. 2022a), e resulta de um 

ônus, tanto na esfera econômica como na de saúde pública, particularmente nas regiões do 

Sudeste Asiático e do Pacífico Ocidental. Nesse contexto, as melhores estimativas indicam 

que cerca de 3 bilhões de pessoas viviam nestas regiões tropicais e subtropicais onde 

estavam em risco de infecção e que ocorriam cerca de 96 milhões de episódios sintomáticos 

e aproximadamente 20.000 mortes todos os anos (PANG, et al. 2017). O principal fator de 

agravamento para tal situação é a falta de acesso à vacina, capaz de prevenir a infecção 

viral quando usada em regiões endêmicas. 

Nesse caso, embora a maioria das infecções por dengue seja assintomática, os 

pacientes podem apresentar um amplo espectro de sintomas clínicos que causam vários 

graus da doença, com manifestações clínicas importantes que vão desde uma doença 

autolimitada chamada dengue comum, caracterizada por febre e fortes dores nas 

articulações, até formas potencialmente fatais como a febre hemorrágica da dengue (FHD) 
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e a síndrome do choque da dengue (SCD) (LIU, et al. 2022a). Dessa forma, é vital conhecer 

as comorbidades que podem intensificar a gravidade e virulência do DENV, como a 

Diabetes Mellitus tipo II. 

A Diabetes Mellitus tipo II (DM2) é causada por distúrbio comum de origens 

genéticas e ambientais complexas, que levam à resistência à insulina e à deficiência na 

produção de insulina e, consequentemente, a hiperglicemia, sendo responsável por 95% 

dos casos de Diabetes em todo o Mundo. Além disso, a Diabetes Mellitus (DM), em que 

aproximadamente 2,8% da população mundial apresenta, e que poderá aumentar por volta 

de 5,4% até 2025, deve ser constantemente abordada em discussões sobre a saúde, posto 

que pode aumentar o risco de diversas enfermidades. Neste viés, a diabetes, comumente 

associada à hiperglicemia, está ligada com um aumento do risco de complicações graves da 

dengue em comparação com pacientes com dengue sem diabetes, apresentando maior risco 

de mortalidade. Assim, a alta prevalência global da diabetes torna-a uma comorbidade 

frequente em pacientes com dengue. Portanto, a identificação de fatores que aumentam o 

risco de progressão para formas graves de dengue, nesse caso, a diabetes, é essencial para 

facilitar intervenções preventivas precoces, contribuindo para o enfrentamento da doença 

(LIU, et al. 2022b). 

 

OBJETIVO 

O objetivo do presente estudo foi analisar como a Diabetes Mellitus Tipo 2 aumenta 

a gravidade do vírus da Dengue, em relação ao seu desenvolvimento e suas possíveis 

complicações graves. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada a partir 

de artigos publicados em periódicos científicos sobre o tema “A Associação da Diabetes 

com a Dengue”, utilizando a base de dados PubMed Central (PMC). Os anos de publicação 

utilizados foram de 2020 a 2023, a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“diabetes”, “dengue” e “febre”. Delimitou-se como critérios de inclusão: estudos clínicos 

completos publicados na íntegra no período entre 2019 e 2023, no idioma inglês que 

abordasse a temática condizente com o objetivo deste trabalho. Como critério de exclusão 

estabeleceu-se: os artigos duplicados nas bases de dados, os que não correspondessem ao 

objetivo de pesquisa, os resumos simples e expandidos dos anais de congresso e 

conferências, teses, livros e documentos. Os doze artigos encontrados foram lidos e 

avaliados quanto a sua adequação aos critérios de inclusão e exclusão e por fim 

selecionados, para a composição final, os oito artigos que melhor respondiam à pergunta 

clínica “Como a diabetes interfere na gravidade da dengue?” 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos indicam uma associação entre diabetes mellitus (DM) e a gravidade da 

infecção por dengue (DENV). O estudo de Shen et al. (2022) sugere que o DM pode estar 
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associada a um risco aumentado de desenvolver uma forma grave da dengue, como a 

hemorrágica. Os achados deste estudo investigaram os mecanismos moleculares 

subjacentes a essa associação, mostrando a intensificação da replicação viral em alta 

concentração de glicose, característica do diabético hiperglicêmico. Esse fator corrobora a 

importância de uma abordagem integrada no manejo clínico de pacientes com DM que 

podem estar em risco aumentado de complicações graves de infecções virais, como a 

dengue. 

Outras informações importantes que comprovam esta relação destacam a influência 

significativa do diabetes mellitus tipo 2 (DM2) na gravidade da dengue, particularmente 

em relação à febre hemorrágica (FHD), síndrome do choque da dengue (SCD) e dengue 

grave (SD). Nesse aspecto, os resultados do estudo de Lee et al. (2020) sugerem que os 

pacientes com DM2 têm uma probabilidade significativamente maior de desenvolver 

formas graves da dengue, como SCD e SD, em comparação com os não diabéticos. Além 

disso, é possível destacar que a presença de comorbidades adicionais e um controle 

glicêmico subótimo (HbA1c ≥ 7%) entre os pacientes com DM2 estão associados a 

incidências significativamente maiores de FHD sem choque, SCD e SD. Isso ressalta a 

importância do manejo adequado do DM2 e do controle glicêmico na prevenção de 

complicações graves da dengue em pacientes diabéticos. Esses achados fornecem 

informações importantes para a identificação de pacientes com DM2 que estão em maior 

risco de desenvolver formas graves de dengue, permitindo intervenções preventivas 

direcionadas a esse grupo de pacientes, como o monitoramento mais rigoroso e o controle 

glicêmico mais eficaz. 

Um ponto importante a ressaltar mostra a DM como um agravante devido às 

complicações geradas pela mesma, baseando-se na análise no baixo número de 

hematócrito, alto número de plaquetas e de creatinina, sendo um indicativo de 

funcionamento inadequado do corpo, atingindo diretamente a maneira com a qual a 

infecção viral da dengue afeta os pacientes portadores da diabetes. Além disso, é válido 

ressaltar que pacientes diabéticos são, em média, mais velhos e possuem mais 

comorbidades do que os não diabéticos, posto que a DM tipo 2 possui alta influência de 

hábitos de vida, como exercício e dieta. (ISSOP et al., 2019). 

Sob esse viés, é importante destacar a gravidade da dengue na população diabética, 

a qual os indivíduos infectados por dengue com diabetes apresentaram maiores níveis de 

variáveis inflamatórias (proteína C reativa, Endocan, Interleucina-8 e Índice de Perfusão) 

em que tais componentes inflamatórios exibiram correlaça˜o positiva estatisticamente 

significativa (p ≤ 0,05) em indiví:duos com dengue e diabetes. Nessa ana: lise, Os níveis 

foram significativamente diferentes entre os grupos, com os níveis médios de PCR sendo 

aproximadamente 88% mais altos em pacientes com diabetes em comparação com aqueles 

sem diabetes. Os níveis médios de Endocan foram maiores em pacientes com diabetes, 

enquanto aqueles sem diabetes tinham uma média menor. Da mesma forma, os níveis 

médios de IL-8 e o Índice de Perfusão foram mais altos no grupo com DM em comparação 

com o grupo sem diabetes. Dessa forma, reiterando o impacto fisiológico da enfermidade 

em pacientes diabéticos não controlados. (SINGH et al., 2022; WENG; TSAO; SHIAO, 
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2021). 

A partir de resultados apresentados em um estudo, cujo objetivo foi investigar o 

impacto da glicose na replicação do vírus da dengue no mosquito Aedes aegypti. Após a 

ingestão de sangue com níveis elevados de glicose, mostraram que presença da glicose 

desse sangue no mosquito, aumentou significativamente os níveis do genoma do vírus da 

dengue (DENV), sugerindo sua importância na replicação viral. (WENG; TSAO; SHIAO, 

2021). 

 

CONCLUSÃO 

A partir da análise dos estudos acima citados é possível afirmar que a Diabetes 

Mellitus Tipo 2 aumenta a gravidade do vírus da Dengue, em relação ao seu 

desenvolvimento e suas possíveis complicações graves. 

Portanto, a análise desses estudos permite inferir a importância do conhecimento 

sobre o DENV na forma de Dengue, de Febre Hemorrágica e da Síndrome de Choque da 

Dengue. Além disso, é vital a ciência das comorbidades que permitam ou facilitem a 

expressão do DENV, nesse caso, a Diabetes Mellitus Tipo 2, que intensifica a replicação 

viral e a sua expressão e, com isso, leva-se a uma maior frequência na observação de casos 

mais graves neste grupo. 

Logo, é de suma importância mais estudos com comorbidades e o estabelecimento 

de uma medida multidisciplinar, com o envolvimento de epidemiologistas e nutricionistas, 

no combate tanto à doença causada pelo DENV quanto sua relação com a Diabetes 

Mellitus, viabilizando a uma melhora na qualidade de vida e na saúde pública da sociedade 

global, sobretudo nas áreas tropicais e subtropicais, mais afetadas pela epidemia da doença 

contaminada pelo Aedes aegypti. 
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Resumo: O objetivo deste estudo é entender o impacto da pandemia de COVID-19 na 

saúde mental dos indivíduos com foco no desenvolvimento e no agravo do Transtorno 

Compulsivo Obsessivo (TOC). Trata-se de uma revisão de literatura de caráter 

exploratório, utilizando artigos publicados no banco de dados PUBMED, selecionados 

por meio do uso dos descritores “COVID-19”, “OCD”, “obsessive-compulsive”, 

“symptoms” como termos chaves de pesquisa, interligados pelo operador booleano 

“AND”. Nesse sentido, notou-se a piora de comportamentos compulsivos e o aumento 

de pensamentos intrusivos e irracionais em decorrência do isolamento, da intensificação 

de rituais de limpeza e do estresse relacionado ao medo de contrair a doença. Diante 

disso, conclui-se que os indivíduos foram gravemente impactados pelo estresse, 

incerteza e medo desencadeados pela interrupção da normalidade, de modo que o 

desenvolvimento de transtornos de ansiedade, como o transtorno obsessivo compulsivo 

(TOC), foram potencializados (KHAN et al, 2022), sendo fundamental manter o 

acompanhamento psicológico, oferecendo de modo proativo apoio aos grupos 

vulneráveis por meio de estratégias alternativas, como a telemedicina e a terapia online. 
 

 
 
INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, iniciou-se com um 

caso identificado pela primeira vez em Wuhan, na China, em dezembro de 2019 (JI et al, 

2020). À medida que a doença se difundiu pelo globo, medidas restritivas foram 

implementadas, tais quais o distanciamento social, o uso de máscaras e a quarentena e 

notícias inconsistentes e alarmistas foram disseminadas, exacerbando o pânico na população. 

Assim, os indivíduos foram gravemente impactados pelo estresse, incerteza e medo 

desencadeados pela interrupção da normalidade, de modo que o desenvolvimento de 

transtornos de ansiedade, como o transtorno obsessivo compulsivo (TOC), foram 

potencializados (KHAN et al, 2022).  

Sob esse prisma, segundo JI (2021), o TOC é uma doença caracterizada por 

pensamentos intrusivos e irracionais (obsessões) e comportamentos repetitivos e ritualísticos 

em resposta a obsessões (compulsões). Nesse sentido, durante a pandemia, muitos 

indivíduos desenvolveram um medo excessivo de contaminação pelo coronavírus associado 

à resposta mecânica de lavagem de mãos e ao sofrimento psicológico, com pensamentos 

mórbidos e sintomas de pânico, de modo que medidas de precaução e higiene tornaram-se 

compulsões e o medo se tornou patológico. Portanto, houve o desenvolvimento de sintomas 

subjacentes ao TOC em resposta ao ambiente conturbado da pandemia de COVID-19 
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(ALATEEQ et al, 2021).  

Ademais, os pacientes já diagnosticados com TOC apresentaram uma recaída dos 

sintomas mediante o incentivo à rigorosidade higiênica, uma vez que a aversão a germes e a 

sujidade, características centrais da doença, foram legitimadas durante o período pandêmico. 

Associado a isso, observou-se uma maior acomodação dos comportamentos compulsivos 

pelos familiares a fim de evitar conflito no convívio (TANDT et al, 2021). Logo, nota-se 

uma perda de controle da rotina pelos indivíduos em razão da incerteza e imprevisibilidade 

do período pandêmico, proporcionando ansiedade e piora de comportamentos obsessivos-

compulsivos.  

Sendo assim, a busca por entender a relação etiológica entre o desenvolvimento e a 

piora do TOC e a pandemia de COVID-19 é relevante para o meio científico e social, na 

medida em que promove dados valiosos para iniciativas preventivas e terapêuticas em 

relação a futuras pandemias.  

 

METODOLOGIA 

O estudo em questão trata-se de uma revisão de literatura de caráter exploratório, 

utilizando artigos publicados no banco de dados PUBMED e Scientific Eletronic Library 

Online (SCIELO), selecionados por meio do uso dos descritores “COVID-19”, “OCD”, 

“obsessive-compulsive”, “symptoms” como termos chaves de pesquisa, interligados pelo 

operador booleano “AND”. Foram analisados, inicialmente, 15 artigos, publicados entre 

2019 e 2023, dos quais 09 foram criteriosamente selecionados de acordo com o objetivo do 

estudo, sendo excluídos qualquer tipo de revisão de literatura.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entender o impacto da pandemia de COVID-19, com o agravo psicológico e o 

desenvolvimento de comportamentos obsessivos-compulsivos, é uma questão de saúde 

pública, haja vista que transtornos mentais, como o TOC, afetam o bem-estar e qualidade de 

vida da população em geral. Nesse viés, os transtornos de ansiedade são a segunda doença 

relacionada à saúde mental líder em termos de Anos de Vida Ajustados por Incapacidade 

(DALYs) (XIONG, 2022), isto é, é uma das principais doenças psicológicas responsáveis 

pela perda de anos de vida saudável e, consequentemente, mortes prematuras e anos vividos 

com incapacidade (morbidade). Desse modo, observa-se a importância de analisar a 

incidência do TOC, um tipo de transtorno de ansiedade, no período pós pandêmico 

objetivando seu tratamento e prevenção, tendo em vista suas implicações na sociedade. 

Sob esse contexto, a partir da análise da literatura científica, observou-se um aumento 

da incidência de sintomas obsessivos-compulsivos, precipitados pelo estresse e receio 

provocados pela pandemia de COVID-19. Em consonância, a intensidade do medo foi 

positivamente correlacionada como um fator de risco para o desenvolvimento de TOC, de 

forma que os participantes com possível TOC de um estudo prospectivo realizado na China 

durante a pandemia apresentaram pontuações SAS (escala de sedação-agitação), escala de 

auto resposta de avaliação para medir os níveis de ansiedade, mais altas (JI et al, 2020). 

Além disso, um estudo realizado na Arábia Saudita (ALATEEQ et al, 2021) revelou maior 

prevalência de estresse de alto nível percebido em participantes que tiveram obsessões 

recentes durante a pandemia (57,5%) em comparação com aqueles que já apresentavam 

obsessões antes da pandemia (30,8%) e aqueles que nunca tiveram obsessões (11,7%). 

Associado a isso, revelou maior prevalência de estresse de alto nível percebido em 

participantes que tiveram compulsões de início durante a pandemia (51,4%) em comparação 

com aqueles que nunca tiveram compulsões (32,1%) e aqueles que tiveram compulsões antes 

da pandemia (16,5%). Desse modo, nota-se um maior nível de estresse percebido em 
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entrevistados com sintomas subjacentes ao TOC de início recente durante a pandemia de 

COVID-19, fato a revelar que eventos estressantes e traumáticos são fatores de predisposição 

à morbidades psicológicas, como o transtorno obsessivo compulsivo (ALATEEQ et al, 

2021).   

Ademais, é notório a piora dos sintomas de TOC nos indivíduos que já apresentavam 

essa doença antes da pandemia do COVID-19, uma vez que o medo da contaminação se 

tornou um tópico marcante durante a crise do coronavírus e está relacionado às dimensões 

desse transtorno (FRENCH; LYNE, 2020). Sob esse prisma, um estudo no Irã 

(KHOSRAVANI et al, 2021) relatou aumento das pontuações dos pacientes com TOC em 

todas as dimensões do transtorno medidas pela escala dimensional obsessivo-compulsiva 

(DOCS) e também a gravidade geral medida pela Escala Obsessiva Compulsiva de Yale-

Brown (Y-BOCS) durante a COVID-19 em comparação às suas pontuações anteriores à 

pandemia em resposta ao estresse no contexto pandêmico. Diante disso, percebe-se que a 

maioria das pessoas com diagnóstico de TOC apresentaram diminuição da capacidade de 

utilizar estratégias saudáveis de enfrentamento do transtorno devido aos grandes níveis de 

estresse e ao constante fluxo midiático de notícias alarmistas, o que corroborou o aumento 

de rituais característicos do transtorno, como meio de aliviar os altos níveis de ansiedade 

(TANDT, 2021). Sendo assim, é necessário que os terapeutas considerem os efeitos da 

epidemia nos sintomas característicos do TOC, sendo fulcral ajustes nos planos de 

tratamento, tendo em vista a melhor qualidade e  a maior efetividade deles (KHOSRAVANI 

et al, 2021).  

Assim, foi comprovado que houve a intensificação de comportamentos compulsivos 

e pensamentos irracionais relacionados ao medo da contaminação e exposição. Nesse viés, 

conclui-se que a falta de relações sociais-físicas entre os indivíduos causou impactos 

psicológicos negativos na população, propiciando o surgimento e piora do TOC.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
É evidente que a pandemia do Covid-19 desencadeou deterioração do estado mental 

com intensificação de comportamentos compulsivos, sofrimento psicológico e  aumento do 

risco de recaída entre aqueles com diagnóstico subjacente de TOC. No entanto, houve uma 

abrupta ruptura com os tratamentos terapêuticos, em vista do isolamento e das medidas de 

distanciamento social. Desse modo, nota-se a relevância de manter o acompanhamento 

psicológico, oferecendo de modo proativo apoio aos grupos vulneráveis por meio de 

estratégias alternativas, como a telemedicina e a terapia online, em situações de biodesastre, 

haja vista a relação do stress e medo, decorrentes da pandemia, com o agravo de condições 

psicológicas.  
 

Palavras-chave: Impactos; Sars-Cov-2; Transtorno de ansiedade. 
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Resumo: Essa temática tem como objetivo avaliar o impacto do uso dos  anabolizantes 

e seus efeitos no sistema cardiovascular e, para isso, foram analisados relatos de caso e 

artigos para a análise de evidências. Os estudos foram selecionados na PubMed, com o 

objetivo de avaliar a relação e os efeitos do uso de esteroides anabolizantes com o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares em adultos. Apesar de poucas evidências, 

comparados aos não usuários, os usuários de anabolizantes demonstraram funções 

cardíacas relativamente reduzidas. Além disso, os usuários de anabolizantes 

demonstraram maior volume de placa arterial coronariana do que os não usuários. 

 

 

 INTRODUÇÃO 

Os Esteroides Androgênicos Anabolizantes (EAA) são hormônios sintéticos, 

derivados da testosterona com maior efeito anabólico, usados para o aumento de força 

física e o desenvolvimento mais rápido de músculos. Dados mostraram que o uso de 

anabolizantes cresceu 75% nos últimos cinco anos e o perfil geral de usuário é do gênero 

masculino, com idade média entre 25 e 26 anos e praticante de musculação. Contudo, o 

seu uso excessivo foi cientificamente comprovado de impactar negativamente a saúde 

do usuário, podendo estar associado a problemas cardíacos, como  aterosclerose, 

Doença Arterial Coronariana (DAC), Insuficiência Cardíaca Ventricular Esquerda 

(ICVE), Hipertrofia Ventricular Esquerda (HVE), rigidez arterial e miocardiopatia.  

 

OBJETIVO:  

Avaliar a relação e os efeitos do uso de esteroides anabolizantes com o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares em adultos por meio de um trabalho de 

revisão. 

 

 METODOLOGIA:  

 É uma revisão integrativa da literatura, foram utilizados artigos publicados na 

PubMed, utilizando os descritores “Cardiovascular Diseases”, “Anabolic Agents”, 

“Anabolic Steroids”, “Adult” e “Coronary Disease” com a interposição do operador 

booleano “AND”, foram selecionados estudos escritos em inglês, português e espanhol, 

publicados entre os anos de 2015 a 2024, estudos originais, levando em consideração ao 

objetivo da pesquisa. Foram excluídos estudos de revisão narrativa, integrativa e 
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sistemática, livros, trabalho de conclusão de curso, dissertações de mestrado e tese de 

doutorado. Para a condução da pesquisa, inicialmente foram selecionados 15 artigos, no 

entanto, foram selecionados 8 estudos, levando em consideração os critérios de inclusão 

e exclusão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

Em um estudo, não foi observada mudança nos parâmetros morfológicos do 

ventrículo esquerdo entre os usuários e não-usuários. Contudo, foi analisado que nos 

fisiculturistas a rigidez aórtica é, aproximadamente, duas vezes maior, aumentando as 

proteínas fibrosas no tecido vascular arterial. Em outro estudo, o hormônio testosterona 

geneticamente previsto foi negativamente relacionado com doenças cardiovasculares, o 

que corrobora o resultado dos outros  estudos, os quais mostram que a suplementação 

pode provocar alterações patológicas. Foram observadas alterações significativas entre 

usuários (UEAA) e não-usuários (NUEAA) de esteroides androgênicos anabolizantes. 

Os UEAA apresentam maior peso corporal, IMC, massa magra e concentrações de LDL 

quando comparados com os NUEAA, entretanto, apresentaram menores concentrações 

de HDL. Os indivíduos sedentários, entretanto, apresentaram LDL e HDL mais altos 

que o grupo NUEAA. Em um relato de caso, é demonstrada a relação entre o uso 

indiscriminado de esteroides androgênicos anabolizantes (EAA) e doença arterial 

coronariana (DAC) prematura. O relato estabelece uma dinâmica de causa e 

consequência direta entre os dois fatores, além de citar os mecanismos associados, como 

a aterogenicidade, a trombogenicidade e a reatividade vascular.  Em outro relato de caso, 

é associado o uso de esteroides anabolizantes à diminuição da produção de prostaciclina 

e ao aumento da agregação plaquetária e, por isso, o uso dos EAA está relacionado a um 

potencial trombótico. Essas mudanças causam efeitos na cascata de coagulação, o que 

contribui para um estado de hipercoagulabilidade. O paciente estudado teve um infarto 

do miocárdio do tipo 2, pois a formação de um trombo intraluminal se deveu ao estado 

de hipercoagulabilidade associado ao uso dos EAA. Já em outro artigo, observou-se que 

a testosterona e a globulina ligadora de hormônios sexuais estão inversamente 

associados à doença coronariana e à incidência de eventos cardiovasculares adversos 

maiores. Em outro relato de caso, foi percebido que o ventrículo esquerdo do paciente 

estava dilatado e a espessura do septo ventricular esquerdo em diástole estava abaixo do 

normal. O desuso dos esteroides indicou dimensão normal do ventrículo esquerdo com 

melhora da função cardíaca. Em um artigo científico, foi observado que o abuso de 

esteroides anabolizantes por um longo período pode causar a hipertrofia do ventrículo 

esquerdo em conjunto da redução da ejeção do ventrículo. Em um estudo de coorte 

transversal, foi encontrado que os usuários de esteroides anabolizantes demonstraram 

maior volume de placa arterial coronariana do que os não usuários, além de 

apresentarem maiores taxas de aterosclerose coronária.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

No contexto da saúde cardiovascular, a análise dos estudos destaca os riscos 

associados ao uso de esteroides. Devido ao aumento do uso de anabolizantes e a 

comprovação  de efeitos negativos no organismo, é fundamental que profissionais da 

saúde estejam cientes desses potenciais efeitos adversos e que haja uma conscientização 

sobre os riscos envolvidos no uso dessas drogas, principalmente entre fisiculturistas e 

atletas.   

 

Palavras-chave: “anabolizantes”; “doenças cardíacas”; “esteroides”. 
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Resumo: O autismo é um transtorno no desenvolvimento neurológico caracterizado, na 

maior parte das vezes, por déficit na comunicação social verbal e não verbal, socialização e 

mudanças comportamentais. Objetivo: Este trabalho tem por objetivo verificar o impacto 

das intervenções feitas pela Terapia Assistida por Animais (TAA) em crianças e adolescentes 

no Transtorno do Espectro Autista (TEA), como o desenvolvimento da capacidade de 

comunicação verbal e não verbal, dos eixos cognitivos, afetivos e sensoriais dos pacientes. 

Metodologia: Foi utilizado o método de revisão integrativa da literatura publicada nos 

últimos 10 anos nas bases eletrônicas de dados BVS e PUBMED. A partir dessa busca, 

realizada em abril de 2024, seis artigos foram selecionados para a discussão deste trabalho. 

Resultados e discussão: Animais como cavalos, galinhas, vacas, pássaros, ovelhas, e, 

principalmente, cachorros, foram utilizados para as terapias. Os estudos mostram que os 

participantes possuem uma melhora muito significativa em relação a comunicação e ao 

desenvolvimento neuropsicomotor, como por exemplo, ansiedade em público, melhora da 

postura e da coordenação motora, melhor aceitação e entendimento dos comportamentos da 

comunidade em que vivem. Ademais, foi reconhecido a dificuldade de acessibilidade para a 

TAA. Considerações finais: A Terapia Assistida por Animais proporciona uma melhor 

qualidade de vida, desde melhorias na comunicação verbal e não verbal, até a capacidade de 

demonstrar sentimentos e afeto, reconhecendo a particularidade de cada paciente. 

 

INTRODUÇÃO 
O transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição complexa que afeta a 

maneira como as pessoas percebem, interagem e se relacionam com o mundo ao seu redor 

e, com base nos artigos mencionados, é evidente que ele requer uma abordagem sensível e 

inclusiva. A compreensão do TEA vai além de uma simples categorização médica, exigindo 

o reconhecimento da singularidade de cada indivíduo dentro desse espectro (SOUSA; 

NOVAES, 2023). 

Destaca-se a importância de reconhecer os diferentes graus ou níveis do transtorno, 

pois as crianças diagnosticadas podem enfrentar dificuldades variadas ao longo da vida, 

dependendo do grau do transtorno manifestado e de seu repertório comportamental inicial 

(SOUSA; NOVAES, 2023). 

Nesse sentido, a Terapia Assistida por Animais (TAA) emerge como uma abordagem 

terapêutica promissora e com potenciais benéficos para indivíduos com TEA. A TAA, 

conforme discutido nos artigos, é uma abordagem terapêutica que incorpora a interação com 

animais, como cães, cavalos ou golfinhos, como parte integrante do processo terapêutico. 

Essa terapia visa proporcionar benefícios físicos, emocionais e sociais para pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), incluindo o desenvolvimento da comunicação verbal 
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e não verbal, cognição, afetividade e sensorialidade (LONDON et al., 2020; GRANDI et al., 

2023). 

Integrar essas abordagens terapêuticas à discussão sobre o TEA é fundamental para 

promover uma compreensão mais completa e empática da condição, enriquecendo as opções 

de intervenção e apoio disponíveis (CRUZ, 2018; MASSARONI et al., 2023). Reconhecer 

a singularidade de cada pessoa com TEA e oferecer uma variedade de abordagens 

terapêuticas e de suporte são passos importantes para garantir uma abordagem holística e 

eficaz para essa população. 

 

OBJETIVO 
Este trabalho tem por objetivo verificar o impacto das intervenções feitas pela 

Terapia Assistida por Animais (TAA) em crianças e adolescentes no Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), como o desenvolvimento da capacidade de comunicação verbal e não verbal, 

dos eixos cognitivos, afetivos e sensoriais dos pacientes. 

 

METODOLOGIA 
O presente estudo consiste em uma revisão de literatura integrativa sobre a Terapia 

Assistida por Animais e seu impacto em crianças e adolescentes no Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), para tanto foi necessário selecionar e identificar diversos trabalhos atuais 

publicados em âmbito nacional e internacional, durante três etapas de seleção, e observar em 

seus resultados dados referentes aos descritores: Transtorno do Espectro Autista, Terapia 

Assistida por Animais, Comportamentos e Mecanismos Comportamentais. Desse modo, 

foram desconsideradas outras revisões de literatura. A princípio foram consultados e 

selecionados artigos publicados na Biblioteca Nacional de Saúde e PubMed, 

preferencialmente, desde 2018 até 2024, em periódicos científicos, totalizando quinze 

artigos ao final da primeira etapa de seleção. Após a leitura do resumo de cada artigo, os seis 

que melhor correspondiam aos nossos objetivos foram selecionados, finalizando a segunda 

etapa. Ao final, na terceira etapa, os seis artigos foram lidos integralmente, considerados os 

mais relevantes e escolhidos para representar a bibliografia final desse trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Transtorno do Espectro Autista é caracterizado, grande parte das vezes, por déficits 

na comunicação e interação social, incluindo dificuldade na reciprocidade social, habilidades 

para desenvolver, compreender e manter relacionamentos, e em comportamentos não verbais 

de comunicação, como padrões comportamentais repetitivos e restritivos de interesses e 

atividades. Com isso, a terapia assistida por animais (TAA) é uma alternativa para a melhora 

da socialização e diminuição da ansiedade em crianças e adolescentes com TEA (DSM-5, 

2014). 

Nos estudos revisados foram usados animais como cavalos, galinhas, vacas, pássaros, 

ovelhas, golfinhos e, principalmente, cachorros para os tratamentos dos jovens em que na 

sua maioria tiveram diminuição da ansiedade em público, melhora da postura e da 

coordenação motora, melhor aceitação e entendimento dos comportamentos da comunidade 

em que vivem e melhora na socialização dos participantes. (GRANDI et al., 2023). 

A TAA também auxilia os pacientes na superação de seus medos de animais, fazendo 

com que tenham mais coragem. A terapia de qualquer tipo é muito importante para o 

desenvolvimento e melhores condições de vida de pessoas com TEA, o que gera 

controvérsias, uma vez que a TAA infelizmente não é acessível para uma grande parte da 



 
 

143 | P á g i n a   
 

população. No entanto, é importante reconhecer que a eficácia da TAA para indivíduos com 

TEA pode variar. Nem todos os indivíduos com TEA respondem da mesma forma à 

interação com animais, e alguns podem até mesmo sentir desconforto em torno de certos 

animais. Além disso, os resultados da TAA podem depender da qualidade do treinamento 

do animal, da habilidade do terapeuta em facilitar a interação e do ambiente em que a terapia 

ocorre. (LONDON et al., 2020). 

Além disso, é crucial destacar que a TAA se mostra mais eficaz quando 

implementada de forma precoce. Quanto antes se inicia, maiores são as probabilidades de a 

criança experimentar um desenvolvimento saudável e crescer com os sintomas minimizados, 

estando assim mais preparada para a vida adulta. As terapias visam moldar a mente da 

pessoa, assim como se molda uma argila; no entanto, à medida que o tempo passa, essa 

"argila" endurece, tornando o processo de moldagem mais complexo à medida que a pessoa 

amadurece (SOUSA, Cleuber; NOVAIS, Joana., 2023).  

Portanto, embora a TAA possa ser uma ferramenta valiosa no arsenal terapêutico 

para pessoas com TEA, é importante que seja integrada de forma cuidadosa e individualizada 

em um plano de tratamento abrangente e mais precoce possível. (MASSARONI et al., 2023). 

Mais pesquisas são necessárias para entender melhor os mecanismos pelos quais a TAA 

pode beneficiar pessoas com TEA e identificar quais abordagens são mais eficazes para 

diferentes indivíduos e contextos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em virtude de toda a análise feita durante o presente estudo sobre o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) em crianças e adolescentes e os efeitos da Terapia Assistida por 

Animais nesses pacientes, é possível concluir que ela é capaz de proporcionar qualidade de 

vida, desde melhorias na comunicação verbal e não verbal, até a capacidade de demonstrar 

sentimentos e afeto, mas cada criança e adolescente com suas particularidades e capacidades. 

Portanto, torna-se fulcral a necessidade do olhar de especialistas para a Terapia Assistida por 

Animais, para que a enxerguem como uma alternativa para a melhoria da qualidade de vida 

de seus pacientes, como a demonstrada nos resultados dos artigos utilizados como referência 

para este trabalho. 

 

Palavras - chave: Comportamento e Mecanismos Comportamentais; Transtorno do 

Espectro Autista; Terapia Assistida com Animais. 
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Área temática: Saúde coletiva. 

RESUMO: A esporotricose é uma micose subcutânea causada pelo fungo dimórfico 

Sporothrix spp., sendo o Sporothrix schenckii a espécie mais comum. A transmissão 

geralmente ocorre através do contato direto com material orgânico contaminado, como 

espinhos de plantas ou solo. O diagnóstico é geralmente realizado através de exames 

micológicos, como cultura e microscopia direta. O tratamento da esporotricose envolve o 

uso de antifúngicos sistêmicos, como itraconazol e terbinafina, por períodos prolongados, 

podendo chegar a meses, dependendo da gravidade e da resposta do paciente. O objetivo 

geral desta pesquisa é investigar diversos aspectos relacionados à esporotricose, incluindo 

sua epidemiologia, patogênese, métodos de diagnóstico, opções de tratamento e medidas de 

prevenção.  
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INTRODUÇÃO 

A esporotricose é uma micose subcutânea causada pelo fungo dimórfico Sporothrix 

spp., sendo o Sporothrix schenckii a espécie mais comum. Esta doença pode afetar humanos 

e animais, porém é especialmente prevalente em regiões tropicais e subtropicais. A 

transmissão geralmente ocorre através do contato direto com material orgânico contaminado, 

como espinhos de plantas ou solo (Kauffman. 2020), e devido ao seu modo de transmissão 

era conhecida como “micose dos jardineiros” (Guedes e Chaves, 2022). 

Clinicamente, a esporotricose tem um período de incubação de 3 a 12 semanas após 

o contágio, podendo apresentar-se de diferentes formas, desde lesões cutâneas localizadas 

até formas mais graves, como a disseminada, principalmente em pacientes 

imunocomprometidos (Coelho, Pereira, Milan, 2021). 

 O diagnóstico é geralmente realizado através de exames micológicos, como cultura 

e microscopia direta, e o tratamento envolve o uso de antifúngicos sistêmicos, como 

itraconazol e terbinafina, por períodos prolongados, podendo chegar a meses, dependendo 

da gravidade e da resposta do paciente. Em casos mais simples, o tratamento tópico pode ser 

considerado (Bennett, et al, 2020). 

A prevenção da esporotricose inclui medidas de higiene, como lavagem das mãos 

após o contato com solo ou material orgânico, uso de luvas ao manipular plantas e evitar 

ferimentos que possam facilitar a entrada do fungo no organismo (Assis, et al, 2022). 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar diversos aspectos relacionados à 

esporotricose, incluindo sua epidemiologia, patogênese, métodos de diagnóstico, opções de 

tratamento e medidas de prevenção. A pesquisa busca fornecer uma compreensão abrangente 

da doença, suas tendências atuais, desafios e avanços recentes, visando contribuir para o 

conhecimento científico sobre o tema e para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes 

de controle e manejo da esporotricose. 

METODOLOGIA 

Foi realizado uma revisão bibliográfica integrativa acerca do tema esporotricose por 
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meio de pesquisa feita nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

Medline/Pubmed, PubMed Central (PMC) e Biblioteca Virtual em Saúde Brasil (BVS 

Brasil), utilizando-se os seguintes descritores certificados pelos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): esporotricose, Sporothrix e Sporothrix schenckii, sendo encontrados o total 

de 13 artigos científicos. 

As publicações utilizadas na elaboração deste trabalho foram selecionadas no período 

de abril a maio com base nos seguintes critérios de seleção: artigos publicados até o ano de 

2019 a 2024, nos idiomas inglês e português, que apresentassem informações e dados sobre 

a esporotricose. Das 12 publicações escolhidas, foram excluídas as que não contemplavam 

o objetivo proposto, assim como artigos sem metodologia descrita. Após a coleta dos dados, 

foi redigida esta revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de 2019 a 2024, vários estudos e pesquisas foram realizados para 

entender melhor a epidemiologia, patogênese, diagnóstico, tratamento e prevenção da 

esporotricose. 

O fungo S. schenckii causador da esporotricose, apresenta-se de forma micelial e 

suporta viver em temperaturas elevadas 25° e 30° e podem ser encontrados em cascas de 

árvores, vegetações e solos ricos em matéria orgânica, por isso é mais endêmico em regiões 

quentes e úmidas, e após inoculado no organismo vivo causa lesões subcutâneas 

granulomatosas (Araújo, et al, 2020).  

Estudos epidemiológicos mostraram uma tendência de aumento nos casos da doença 

em várias regiões do mundo, incluindo áreas não endêmicas. A disseminação da doença para 

novas áreas pode estar relacionada a fatores ambientais, mudanças climáticas e migração de 

populações. Além disso, a esporotricose continua sendo uma preocupação significativa em 

regiões endêmicas, especialmente em países da América Latina (Rodrigues, et al, 2020). 

Outro meio de disseminação da doença é a via zoonótica, tendo em vista que a doença 

também pode ser transmitida para gatos, cachorros, e outros animais (Gonçalves, et al, 

2019). 

Devidos ao aumento da disseminação da doença houveram avanços na compreensão 

da patogênese da mesma, e destacaram a importância das interações entre o fungo Sporothrix 

spp. e o sistema imunológico do hospedeiro. Estudos genéticos identificaram marcadores 

moleculares associados à virulência e à resposta do hospedeiro à infecção (Gremião, et al, 

2020).  

No diagnóstico também houve progresso com novas técnicas desenvolvidas para 

melhorar a detecção precoce e precisa da esporotricose. Isso incluiu o uso de métodos 

moleculares, como a reação em cadeia da polimerase (PCR) e aprimoramentos em técnicas 

de cultura e microscopia (Almeida-Paes, 2019). Na prática veterinária, o diagnóstico se dá 

por meio citopatológico, onde é realizado um imprint da lesão em lâmina de vidro corada 

em panótico rápido, contudo, o isolamento do fungo em meio de cultura continua sendo o 

padrão-ouro (Mota, 2019). 

Quanto ao tratamento, estudos clínicos avaliaram a eficácia de diferentes regimes 

terapêuticos da doença, incluindo a comparação de antifúngicos sistêmicos e terapias 

adjuvantes. Além disso, houve um foco crescente na busca por tratamentos mais eficazes 

para formas graves e disseminadas da doença (Oliveira, et al, 2021). 

No que diz respeito à prevenção da patologia, faz-se necessário a tomada de medidas 

cautelares em lugares que favoreçam a transmissão da doença. Algumas medidas podem ser 

citadas, tais como, lavagem das mãos após entrar em contado com solo, plantas e árvores; 

evitar contato direto com animais de rua com lesões na pele, porém em casos suspeitos levá-

los ao veterinário para diagnosticar e tratar a doença; procurar o serviço de atenção primária 



 
 

147 | P á g i n a   
 

caso apareça lesões granulomatosas na pele sugestiva da micose.  Estratégias de prevenção 

e controle da esporotricose foram aprimoradas, incluindo medidas de educação pública, 

manejo ambiental e vigilância epidemiológica.  

CONCLUSÃO 

A conscientização sobre os riscos da doença e as melhores práticas para evitar a 

exposição ao fungo foram enfatizadas, porém ainda há um desconhecimento da população 

sobre a doença, e devido ao aumento da disseminação entre os felinos, a esporotricose vem 

sendo equivocadamente conhecida como a “doença do gato”. 
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Resumo: O leite, além de ser uma fonte nutricional completa na dieta humana, oferece uma 

rica composição bioquímica, a qual o torna uma alternativa vantajosa como veículo de 

medicamentos. Com base nisto, o presente trabalho teve como objetivo elucidar o potencial 

dos componentes do leite como veículos em formulações farmacêuticas, bem como suas 

limitações e seu papel no aproveitamento integral do leite na indústria láctea. Para tanto, 

realizou-se uma revisão de literatura por meio das plataformas ScienceDirect, National 

Library of Medicine (NLM) e Portal de Periódicos CAPES/MEC, sendo selecionados 

trabalhos publicados no período de 2022 a 2024 e que abordavam o objetivo central 

proposto, além de legislações e dados estatísticos. As vesículas extracelulares (VE), 

incluindo os exossomos, presentes no leite da espécie bovina, são consideradas 

transportadoras naturais de medicamentos, devido a sua compatibilidade oral e capacidade 

de atravessar barreiras biológicas. Além disso, outros componentes do leite, como a 

lactoferrina e os lipossomas, apresentam potencial na administração de medicamentos, por 

suas propriedades farmacodinâmicas e farmacocinéticas aprimoradas, juntamente com a 

estrutura micelar da caseína, que permite uma liberação controlada de compostos 

encapsulados no canal alimentar. Com isso, o leite é uma opção viável para extrair 

componentes utilizados como transportadores de medicamentos, devido a sua produção 

abundante e custo acessível, com destaque para os exossomos. Entretanto, as restrições 

relacionadas à intolerância à lactose e alergia às proteímas do leite requerem investigação 

adicional. 

INTRODUÇÃO 
De acordo com o Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 

Origem Animal (RIISPOA), o leite é um produto de origem animal originado da ordenha 

integral e contínua, realizada em condições de higiene, de vacas saudáveis, bem alimentadas 

e descansadas. Para mais, o RIISPOA define o leite de outras espécies como aquele 

proveniente de animais diferentes do gado bovino. Isso inclui, por exemplo, o leite de cabra, 

ovelha, búfala, égua (Brasil, 2017). Estima-se que, em 2022, foram produzidos cerca de 

trinta e quatro bilhões de litros de leite no Brasil, alcançando o valor de produção de 

aproximadamente oitenta bilhões de reais (IBGE, 2022). 

Do ponto de vista nutricional, o leite é um alimento completo e, junto aos derivados 

lácteos, exerce uma função importante como fonte alimentar abundante em nutrientes na 

dieta, contribuindo positivamente para a saúde humana. A análise da composição do leite 

revela uma variedade de componentes essenciais, como carboidratos, íons inorgânicos, 

ácidos orgânicos e compostos contendo aminas. Além disso, vitaminas, triglicerídeos, di- e 
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monoacilgliceróis, ácidos graxos de cadeia curta, aminoácidos e outros compostos bioativos 

estão presentes em quantidades menores neste alimento. No leite também estão presentes 

macromoléculas, como DNA e RNA, bem como várias proteínas, como peptídeos de caseína 

bovina, β-lactoglobulina e α-lactalbumina (Pratelli et al., 2024). 

Essa rica composição bioquímica permite que este produto de origem animal forneça 

maneiras de transportar e entregar nutracêuticos e medicamentos, utilizando suas diversas 

micro e nanoestruturas naturais. Esta aplicação se mostra uma alternativa interessante e 

vantajosa para a indústria farmacêutica, uma vez que o leite é produzido em larga escala, 

apresenta ampla disponibilidade e custo acessível. Ademais, a aplicação dos constituintes do 

leite como veículos na produção de medicamentos apresenta-se como uma alternativa 

sustentável, tendo em vista os excedentes e subprodutos desperdiçados nas indústrias lácteas 

(Soares et al., 2023). 

OBJETIVO 
O presente trabalho teve como objetivo elucidar o potencial dos componentes do leite 

como veículos em formulações farmacêuticas, bem como suas limitações e seu papel no 

aproveitamento integral do leite na indústria láctea. 

METODOLOGIA 
Em maio de 2024, realizou-se uma revisão de literatura, utilizando as bases de dados 

ScienceDirect, National Library of Medicine (NLM) e Portal de Periódicos CAPES/MEC, 

com os descritores "milk-based drug delivery systems", “milk and drug carriers”, “milk and 

pharmaceutical formulations” e "cow milk nutrients", além da expressão booleana “and” 

para o cruzamento de dados. Foram encontrados aproximadamente 12.500 trabalhos, dos 

quais 12 foram selecionados para análise e síntese das informações nesta revisão. A pesquisa 

também abrangeu a avaliação dos dados de produção de leite no Brasil, juntamente com uma 

análise de sua legislação vigente. Os critérios de seleção das publicações incluíram trabalhos 

em inglês publicados entre 2022 e 2024, além das legislações e dados estatísticos referentes 

ao tema. Como critérios de exclusão, foram eliminadas cartas ao editor, monografias, 

dissertações, teses e outros trabalhos que não atendiam ao objetivo central do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As vesículas extracelulares (VE) são estruturas de dimensões que variam de 

nanômetros a micrômetros, emitidas por grande parte das células animais e vegetais, estando 

presentes no leite. Essas estruturas desempenham um papel como agentes de comunicação 

intercelular ao transportar seu conteúdo entre as células de origem e destino. Tendo isso em 

vista, as VE podem ser aplicadas como transportadores naturais de medicamentos e novas 

classes de biomarcadores, incluindo como vantagens a passagem por barreiras biológicas e 

resistência no canal alimentar (Mun et al., 2022). 

Atrelado a isto, os exossomos são VE presentes no leite da espécie bovina e possuem 

tamanho nano natural, baixa imunogenicidade e capacidade intrínseca de penetrar as 

barreiras biológicas. Além disso, esses componentes demonstram compatibilidade oral, 

origem estável e são mais acessíveis para produção em grande escala, o que desperta 

considerável interesse na área da administração oral de medicamentos (Li et al., 2023). 

Em um estudo desenvolvido com exossomos obtidos a partir da ultracentrifugação 

de leite bovino desnatado, observou-se o potencial da entrega oral de insulina. Como 

resultado, os exossomos carregados de insulina resultaram em um efeito hipoglicêmico ainda 

mais significativo e duradouro em comparação com o obtido com a insulina injetada por via 

subcutânea. O sucesso desta administração foi associado a adaptação do componente às 

variações de pH do canal alimentar, bem como o transporte eficiente através da mucosa 
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intestinal. Ademais, quando comparados aos nanomateriais inorgânicos, os exossomos são 

biodegradáveis e não imunogênicos, servindo como transportadores naturalmente 

compatíveis. Assim, dado que o leite é uma fonte comum de nutrientes, é provável que esses 

componentes sejam bem tolerados para administração a longo prazo (Wu et al., 2022). 

Outro importante componente presente no leite é a lactoferrina, sendo esta uma 

glicoproteína multifuncional que atua na regulação imunológica, anti-inflamatória, 

antibacteriana, antiviral e antioxidante. Estes potenciais funcionais devem-se a sua 

habilidade de sequestrar o ferro, além da compatibilidade com outros suplementos. A 

lactoferrina bovina pode ser obtida a partir de leite desnatado ou do soro de leite por troca 

iônica e separação por ultrafiltração. Além disso, também é utilizada como vetor não viral 

para fornecer medicamentos anticâncer e antibacterianos para fins terapêuticos direcionados. 

Devido a sua capacidade de se ligar a diferentes células-alvo, assim como atingir o núcleo e 

atravessar rapidamente a barreira hematoencefálica, esta lipoproteína tem se mostrado 

promissora no transporte de medicamentos (Cao et al., 2023). 

Adicionalmente, os lipossomas são estruturas compostas de fosfolipídios sintéticos 

ou naturais, podendo se originar de fosfolipídios presentes no leite. Estes componentes são 

formados por uma bicamada automontada de lipídios, característica esta que tende a proteger 

a carga e prevenir sua degradação no fluido intestinal simulado e no fluido gástrico simulado. 

Com base nisto, estes lipídeos possuem propriedades farmacodinâmicas e farmacocinéticas 

aprimoradas, juntamente com uma maior biodisponibilidade de carga quando administrados 

por via oral (Shafiq et al. 2024). 

Dentre os componentes principais do leite pode-se citar a caseína, sendo esta uma 

proteína que se organiza comumente em partículas coloidais esféricas conhecidas como 

micelas de caseína. A estrutura micelar é estabilizada a partir da ligação entre as proteínas 

junto a nanoaglomerados de fosfato de cálcio. As características desse complexo estrutural 

conferem uma boa liberação e controlada de compostos encapsulados, administrados por via 

oral, no canal alimentar. Esse sistema torna-se ainda mais útil devido à característica 

anfifílica do micélio, que permite afinidade por moléculas hidrofóbicas e também 

hidrofílicas (Ahmadi et al., 2024; Soares et al., 2023). 

Nesse contexto, o soro do leite, resultante da produção de diferentes queijos na 

indústria láctea, muitas vezes é descartado como um subproduto. Entretanto, a utilização de 

proteínas do soro do leite como componentes fundamentais na construção de nanopartículas, 

como explicitado anteriormente, tem se mostrado uma alternativa sustentável de 

aproveitamento deste produto. Isso se deve as suas propriedades biológicas, tais como 

eficiência de encapsulamento para medicamentos, estabilidade e integridade, além de sua 

segurança e baixos índices de efeitos colaterais indesejáveis. Essas características tornam as 

nanopartículas à base de proteínas do soro de leite promissoras para aplicações na 

distribuição de medicamentos (Costa et al., 2021). 

É válido salientar que a utilização do leite para formulações farmacêuticas, bem como 

dos seus componentes como veículos para medicamentos, ainda possui algumas restrições. 

Dentre essas limitações, encontram-se barreiras relacionadas à interação com fármacos, 

intolerância à lactose e alergia às proteínas do leite, assim como variabilidade em sua 

composição. Atualmente, a avaliação tradicional da adequação do leite como veículo de 

medicamentos envolve testes de solubilidade e dissolução in vitro, mas o processo digestivo 

no canal alimentar pode afetar a eficácia do fármaco (Salim et al. 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
O leite apresenta-se como uma alternativa acessível para obtenção de possíveis 

substâncias empregadas como veículos de medicamentos. Isso se deve a sua grande 
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produção e custo relativamente baixo. Dentre as substâncias do leite aplicáveis para sistemas 

de entrega de fármacos, os exossomos possuem maior destaque, apresentando uma 

quantidade superior de pesquisas relacionadas. Entretanto, existem limitações relacionadas 

a indivíduos intolerantes e alérgicos ao leite, que carecem de estudos mais profundos. 

Palavras-chave: Composição nutricional; Leite, Liberação de fármacos; Soro de leite. 
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Resumo: O ácido linoleico conjugado (CLA) é um ácido graxo insaturado presente na 

gordura do leite e derivados, sendo seu consumo correlacionado a uma série de benefícios à 

saúde. Sendo assim, esta revisão de literatura objetivou apresentar as vantagens da presença 

do CLA na dieta e a forma como este atua no organismo humano, promovendo alterações 

no metabolismo corporal, que são muito positivas no controle e prevenção de doenças. Para 

tal, realizou-se uma busca sistematizada da literatura técnico-científica em diferentes bases 

de dados utilizando-se descritores relacionados ao tema na língua inglesa e portuguesa, 

sendo selecionados 10 trabalhos de acordo com a presença desses descritores nos títulos, 

palavras-chave e/ou resumos. O CLA participa do metabolismo lipídico, reduzindo a reserva 

corporal de gordura e auxiliando no controle de seus níveis séricos. Este composto também 

auxilia no bloqueio da proliferação de células neoplásicas e da angiogênese, que garantiriam 

o crescimento e suprimento sanguíneo tumoral. Além disso, contribui para a produção de 

citocinas e quimiocinas, contribuindo no efeito anti-inflamatório da resposta imunológics. 

Sua participação na redução dos níveis das lipoproteínas de baixa densidade diminui a 

deposição deste colesterol no endotélio dos vasos, contribuindo para a prevenção da 

aterosclerose. A ação anti-inflamatória promovida pelo CLA na resposta imune fornece 

auxílio na diminuição da resistência insulínica, favorecendo o controle da glicemia. Desse 

modo, o leite e seus derivados, além de apresentarem alto valor nutricional, exercem outras 

diversas funções benéficas ao organismo, como aquelas relacionadas ao CLA, destacando-

se, portanto, a importância da sua presença na alimentação humana. 

INTRODUÇÃO 
A espécie bovina é líder na produção mundial de leite, sendo este amplamente 

consumido por bilhões de indivíduos, de todas as faixas etárias e em todo o mundo. O 

consumo de leite e derivados lácteos se deve não apenas por suas características sensoriais 

agradáveis, mas também no intuito de garantir aporte nutricional, já que estes alimentos 

contém, em sua composição química, proteínas, minerais, gorduras, carboidratos e 

vitaminas. A gordura representa um dos principais componentes do leite, servindo de fonte 

de energia e ácidos graxos essenciais, como o ácido linoleico conjugado (CLA) (Basto; 

Teixeira, 2020). 

O CLA refere-se a um conjunto de ácidos graxos, isômeros geométricos e posicionais 

do ácido linoleico e que em sua estrutura molecular apresenta ligações duplas conjugadas, 

usualmente localizadas nas posições oito e dez, nove e onze, dez e doze ou onze e treze, na 

molécula, podendo ocorrer no arranjo cis-cis, trans-trans, cis-trans ou trans-cis. De todas as 

possibilidades de configuração molecular apresentadas, as cis-9 trans-11 e trans-10 cis-12 

apresentam atividade biológica funcional, atuando, por exemplo, no combate a diabetes 
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mellitus, reduzindo a carcinogênese, além de seu efeito na perda de peso e no auxílio da 

resposta imune. Tais isômeros funcionais são sintetizados na glândula mamária, tecido 

adiposo e rúmen, sendo a produção de CLA pelos microrganismos ruminais absorvida pela 

circulação sanguínea e transportada até a glândula mamária e tecido adiposo (Freitas et al., 

2020). A constituição da dieta animal é o principal fator que interfere no perfil de ácidos 

graxos do leite, dado que é a partir da biohidrogenação microbiana no rúmen que estes ácidos 

graxos são convertidos em CLA (Porto Junior et al., 2021). 

O leite e os produtos lácteos formam a principal fonte de CLA da dieta humana e, 

portanto, seu consumo deve ser estimulado, dado os benefícios gerados à saúde. Além disso, 

o leite é importante na extração de bactérias probióticas detentoras de enzimas conversoras 

de ácido linoleico em CLA, que são adicionadas na preparação de formulações alimentares, 

no intuito de possibilitar a suplementação para além dos níveis naturalmente presentes nos 

laticícios. Destaca-se ainda que o acréscimo de CLA não altera a textura, odor e sabor dos 

alimentos e enriquece seu valor nutricional (Baliyan et al., 2023). 

OBJETIVO 
Em razão da relevância do tema, o presente trabalho tem como objetivo apresentar 

os benefícios do CLA para a saúde humana, evidenciado a forma pela qual esse componente 

natural do leite atua no organismo e sua ação moduladora sobre o metabolismo corporal, 

exercendo efeito sobre funções biológicas e fisiológicas. 

METODOLOGIA 
Este estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura a respeito dos benefícios 

do ácido linoleico conjugado (CLA) do leite para a saúde humana. Com esse propósito, 

realizou-se uma busca sistematizada nas bases de dados National Library of Medicine 

(NLM), Science Direct e Scientific Eletronic Library Online (Scielo), em maio de 2024. Na 

busca por publicações relacionadas ao tema, utilizou-se como descritores “ácido linoleico 

conjugado”, “leite”, “saúde”, “diabetes”, “doenças cardiovasculares”, “aterosclerose”, 

“insulina”, assim como seus respectivos termos em inglês, utilizando a expressão booleana 

“and” para o cruzamento dos dados. Como critérios de inclusão, priorizou-se a escolha de 

estudos publicados em língua inglesa e portuguesa, no período de 2020 a 2024, obtendo-se 

aproximadamente 6.500 trabalhos, os quais foram selecionados com base presença dos 

descritores nos títulos e/ou resumos e palavras-chave. Excluiu-se dissertações, monografias 

e demais trabalhos que não relacionavam-se à temática central proposta, totalizando, ao fim, 

10 trabalhos para análise e discussão do tema. As informações extraídas foram organizadas 

de modo a evidenciar os mecanimos pelo qual o ácido linoleico conjugado é benéfico à saúde 

humana. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os ácidos graxos presentes na gordura láctea propicia uma série de vantagens à saúde 

humana e representam fonte de pesquisa em todo mundo, sendo o ácido rumênico (cis-9 

trans-11 CLA) o isômero predominante nos produtos lácteos. O CLA, além de estar 

envolvido no metabilismo lipídico que auxilia na perda de peso, também apresenta 

características anticarcinogênicas, imunomodulatórias, antiateratogênicas e 

antidiabetogênicas. Devido a essas propriedades, o leite e seus derivados são considerados 

alimentos funcionais de elevado valor agregado, visto o benefício de seus componentes à 

saúde dos consumidores (Duque et al., 2020). 

Em estudo de Lin et al. (2024) observou-se que ratos alimentados com dieta rica em 

gordura apresentavam diferenças na composição e disposição de gordura corporal quando 

comparado aos de mesma dieta que receberam administração intragástrica de CLA. O grupos 
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de animais que recebeu CLA apresentou redução de 12,6 % no peso corporal final, além de 

diminuição significativa na massa de gordura perirrenal e epididimal quando comparado ao 

grupo de animais que não receberam, caracterizando a inibição do CLA sobre a produção de 

adipócitos. A respeito do perfil lipídico sérico, os animais com dieta rica em gordura 

detinham aumento significativo dos níveis de triglicerídeos, colesterol total, ácidos graxos 

livres e leptina, somados à diminuição de colesterol Hight Density Lipoprotein (HDL), 

quando comparado aos animais do grupo controle. Entretanto, nos animais que receberam 

dieta rica em gordura associada ao CLA, os níveis séricos de triglicerídeos, colesterol total, 

ácidos graxos livres, leptina e HDL mantiveram-se dentro dos valores de referência, além da 

redução dos níveis hepático de triglicerídeos e colesterol total. A análise dos metabólitos 

destes animais mostrou que frações lipídicas contituíam a proporção predominante, em 

especial as oxilipinas, oriundas da oxidação dos ácidos graxos, evidenciando o papel 

potencial do CLA no aumento do metabolismo lipídico e, por conseguinte, auxiliando na 

redução da reserva de gordura e perda de peso. 

O CLA participa da prevenção do desenvolvimento de neoplasias e na redução de 

sua progressão, inibindo a divisão e proliferação das células neoplásicas por meio da ativação 

da via da cascata de caspases para apoptose celular. Este nutriente também inibe a expressão 

de fatores pró-angiogênicos, como fator de crescimento do endotélio vascular (VEGF), fator 

de crescimento de fibroblastos (FGF) e as metaloproteinases de matriz (MMP), bloqueando 

a angiogênese e, consequentemente, o suprimento sanguíneo das células tumorais. Além 

disso, o CLA auxilia na modulação da resposta imune, por meio do aumento da produção de 

citocinas e quimiocinas envolvidas na resposta imunitária, tanto na ação contra células 

cancerígenas quanto no auxílio a outros processos inflamatórios e patológicos. Em relação à 

aterosclerose, resultante da inflamação progressiva das artérias pela deposição de colesterol 

Low Density Lipoprotein (LDL) no endotélio, o CLA atua em duas vias: reduzindo os níveis 

de triglicerídeos e colesterol LDL plasmáticos, por meio da maior metabolização lipídica, 

que diminui a predisposição à deposição de gordura no endotélio; e também na redução da 

inflamação por meio da diminuição do estresse oxidativo, obtida por meio da eliminação dos 

radicais livres e da prevenção da peroxidação lipídica. Assim, reduz-se o risco de 

desenvolvimento de aterosclerose e consequentemente de doenças cardiovasculares 

(Badawy et al., 2023). 

A resposta inflamatória e a ativação do sistema imunológico são determinantes no 

processo de resistência à insulina caracterizada pela diabetes mellitus tipo 2 induzida pela 

obesidade, sendo o fígado e o tecido adiposo significativamente influenciados em níveis 

biomoleculares e funcionais. O aumento de lipídeo circulante causa lipotoxicidade, 

desencadeando estresse oxidativo, disfunção mitocondrial, morte celular e inflamação. A 

presença de infiltrado inflamatório e a expressão de proteínas relacionadas à inflamação são 

reduzidas na presença de suplementação com CLA, enquanto que a fosforilação da proteína 

quinase B, que compõe uma via de sinalização da insulina, e a produção de transportador de 

glicose insulino-sensível (GLUT) são mais expressíveis. Com isso, a ação anti-inflamatória 

promovida pelo CLA na resposta imune fornece auxílio terapêutico na resistência insulínica. 

Uma vez demonstrado que o CLA auxilia na redução do nível sérico de lipídeos, a redução 

da toxicidade proporcionada pela redução dos lipídeos circulantes somada ao controle 

inflamatório mantém a eficiência da insulina sobre as células do organismo (Wu et al., 2024). 

A enzima isomerase do ácido linoleico (LA isomerase) converte o ácido linoleico em 

vários de seus isômeros. Tal enzima pode ser encontrada em bactérias lácticas, especialmente 

do gênero Lactobacillus, apontando que o sistema enzimático destas bactérias participa 

desse processo de conversão. A extração da LA isomerase proveniente da bactéria 

Lactobacillus paracasei, do leite, é uma alternativa utilizada para a produção de isômeros. 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/fibroblast-growth-factor
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/fibroblast-growth-factor
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/metalloproteinase
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Os isolados bacterianos identificados com alta atividade enzimática são selecionados, 

seguido da extração e purificação da enzima, resultando na obtenção de CLA de origem 

microbiana. Desse modo, além de ser fonte natural, o leite ainda fornece aparato para 

produção de CLA por meio da extração de enzima das bactérias lácticas (Al-Temimi et al., 

2021). Tal extração é importante uma vez que permite a sua suplementação, de modo a 

atingir um maior consumo de CLA, já que a dosagem ideal para trazer benefícios à saúde 

não é definidamente estabelecida e pode variar de acordo com fatores individuais 

(Nasrollahzaneh et al., 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
A gordura dos produtos lácteos representa a principal fonte de ácido linoleico 

conjugado da dieta humana e, portanto, seu consumo é importante para a obtenção deste 

ácido graxo insaturado. Os benefícios provenientes de sua ação no organismo humano 

envolvem vários processos metabólicos, bioquímicos e enzimáticos. Além disso, certas 

bactérias presentes no leite possuem enzimas produtoras de CLA e, assim, sua extração 

representa uma forma alternativa de suplementação deste ácido graxo. Dessa forma, tanto 

por consumo direto quanto pela extração via enzima bacteriana, o leite é essencial para que 

os benefícios do CLA sejam aproveitados pelo ser humano. 

Palavras-chave: Ácidos graxos; Alimento funcional; Produtos lácteos; Saúde humana. 
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Resumo: As doenças de origem alimentar causadas por enterotoxinas, como as produzidas 

por Staphylococcus spp., podem provocar sintomas como náusea, vômito e diarreia e 

apresentam maior gravidade sobretudo em grupos de risco. Esta revisão de literatura tem 

como objetivo investigar a ocorrência de enterotoxinas estafilocócicas na cadeia produtiva 

de alimentos e elucidar as medidas de controle adotadas em diferentes etapas da produção. 

Para tanto, realizou-se uma busca integrativa da literatura em bases de dados, selecionando-

se 10 trabalhos relevantes para análise e discussão do tema. Staphylococcus aureus é um dos 

patógenos alimentares mais importantes, frequentemente associado a produtos lácteos e 

cárneos. Este patógeno é resistente a antimicrobianos, incluindo a meticilina, o que 

representa um sério problema de saúde pública. A contaminação estafilocócica pode ocorrer 

por contato dos alimentos com os manipuladores de alimentos ou com superfícies 

contaminadas. Estudos indicam que a maioria das detecções de S. aureus ocorre nas mãos 

dos manipuladores de alimentos, seguida por utensílios de cozinha, evidenciando a 

necessidade de rigorosas práticas de higiene durante a produção e beneficiamento dos 

alimentos. Dessa forma, a implementação de Boas Práticas de Fabricação é crucial para 

garantir a segurança dos alimentos. Além disso, a conscientização e a educação dos 

manipuladores de alimentos são fundamentais para minimizar os riscos de contaminação. 

Conclui-se que a adoção de práticas rigorosas de higiene e controle em todas as etapas da 

produção é essencial para reduzir a incidência de intoxicações alimentares por enterotoxinas 

estafilocócicas, protegendo a saúde dos consumidores e garantindo a qualidade dos produtos 

alimentícios. 

INTRODUÇÃO 
As doenças de transmissão hídrica e alimentar (DTHA) causadas por enterotoxinas 

podem provocar sintomas como náusea, vômito, diarreia, dor abdominal e fraqueza. Embora 

a sintomatologia seja geralmente branda, microrganismos como Escherichia coli, 

Staphylococcus spp. e Clostridium spp. são os agentes etiológicos mais frequentemente 

identificados em surtos de DTHA no Brasil, sendo responsáveis por 48,7 % destes (Brasil, 

2024). 

As enterotoxinas estão relacionadas a quadros de intoxicação alimentar, em que as 

toxinas produzidas pelos microrganismos presentes nos alimentos são capazes de causar a 

sintomatologia supra mencionada. Diante disso, um dos principais gêneros bacterianos 

produtores de enterotoxinas é Staphylococcus spp., e estas toxinas estafilocócicas, em 

particular, são resistentes a tratamentos térmicos e conhecidas como termoestáveis. Nesses 

casos, a pasteurização ou ultrapasteurização dos alimentos são inúteis para sua inativação 

(Andrade Júnior et al., 2019). 
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De modo geral, os alimentos não devem conter microrganismos patogênicos, ou suas 

toxinas, em quantidades que causem danos à saúde humana. Assim, são estabelecidos 

padrões microbiológicos que definem limites aceitáveis destes nos alimentos. Em relação às 

enterotoxinas estafilocócicas, o limite de detecção do método deve ser ausência em 

alimentos, tais como queijos, requeijão, leite em pó, doce de leite, outros produtos lácteos 

similares e alimentos prontos para consumo (Brasil, 2022). 

OBJETIVO 
A presente revisão teve como objetivo investigar a ocorrência de enterotoxinas 

estafilocócicas na cadeia produtiva de alimentos, desde a fazenda até a mesa do consumidor, 

e elucidar as medidas de controle adotadas em diferentes etapas da produção. 

METODOLOGIA 
Este trabalho configura-se como uma revisão de literatura integrativa que versa sobre 

as etapas da cadeia produtiva de alimentos e sua possível contaminação por enterotoxinas 

estafilocócicas. Para tanto, foi realizada uma busca sistematizada das informações nas bases 

de dados National Medicine Library, ScienceDirect e Portal de Periódicos CAPES/MEC, 

utilizando-se os descritores “enterotoxin”, “farm”, “industry”, “consumer”, 

“Staphylococcal food poisoning”, além da expressão booleana “and” para o cruzamento de 

dados. As informações foram coletadas em maio de 2024 e preconizou-se a seleção de 

estudos publicados em língua inglesa e portuguesa no período de 2017 a 2024. Ainda foram 

utilizadas legislações brasileiras e manuais publicados por órgãos oficiais relevantes sobre o 

tema. Os trabalhos passaram por uma análise, na qual foram selecionados aqueles que 

continham os descritores no título, bem como em suas palavras-chave, excluindo-se os 

trabalhos com data de publicação anterior ao período de busca estipulado assim como os 

duplicados. Obteve-se, aproximadamente, 3.700 publicações, elegendo-se 10 trabalhos para 

leitura e discussão do tema. As informações obtidas foram organizadas e sintetizadas na 

forma deste resumo expandido.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O gênero Staphylococcus é dividido em 62 espécies e 30 subespécies, sendo S. aureus 

um dos patógenos de origem alimentar mais importantes. Quando esses microrganismos 

invadem a corrente sanguínea ou tecidos internos, podem causar uma variedade de infecções. 

Bactérias pertencentes ao gênero Staphylococcus são capazes de produzir diversas toxinas 

proteicas extracelulares e fatores de virulência, os quais contribuem significativamente para 

sua patogenicidade, incluindo a produção de enterotoxinas estafilocócicas. Além disso, sabe-

se que as cepas alimentares de S. aureus são resistentes a vários tipos de antimicrobianos, 

particularmente à meticilina, levando a sérios problemas de saúde. Por este motivo, 

alimentos contaminados com esses patógenos representam um veículo potencial para a 

transmissão de enterotoxinas aos humanos (Sanlibaba, 2022). 

Em relação ao Staphylococcus aureus, o mais importante microrganismo do gênero, 

a maioria das informações sobre sua ocorrência concentra-se em animais produtores de leite, 

especialmente em casos de mastite. Neste contexto, este é um patógeno comum, o qual pode 

causar inflamação da glândula mamária, resultando em significativo risco de morte dos 

animais afetados. Além disso, a infecção por S. aureus leva ao aumento do uso de 

tratamentos antimicrobianos promovendo, de forma consequente, graves perdas econômicas 

para a indústria de laticínios, devido à redução na produção leiteira (Grispoldi et al., 2020). 

Nesse sentido, a adoção de boas práticas agropecuárias é essencial para mitigar esses 

riscos. Essas práticas incluem um conjunto articulado de ações que promovem ganhos em 

produção, qualidade, segurança de alimentos e sustentabilidade para as propriedades rurais. 
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Diante disso, tais atividades não se tratam apenas de reduzir a carga microbiana, mas também 

de promover mudanças no ambiente físico das fazendas, assim como transformações sociais 

entre os diversos segmentos envolvidos. Dessa forma, implementar boas práticas de manejo, 

higiene rigorosa na ordenha e controle da qualidade da água e do solo são estratégias cruciais 

para prevenir a disseminação dos patógenos na cadeia produtiva de alimentos de origem 

animal (Dereti et al., 2019). 

A contaminação estafilocócica de produtos alimentícios pode ocorrer, por exemplo, 

por meio de secreções respiratórias ou pelo contato manual de indivíduos portadores do 

patógeno, bem como por meio de superfícies de contato com alimentos, que também são 

apontadas como veículos potenciais de contaminação. Devido às características biológicas 

de Staphylococcus spp., a contaminação resulta principalmente do manuseio inadequado de 

alimentos processados ou cozidos e de condições de armazenamento que favorecem o 

crescimento do patógeno e a produção de enterotoxinas. A partir disso, diversos tipos de 

alimentos estão sujeitos à contaminação por estas bactérias, sendo os produtos de origem 

animal frequentemente envolvidos nos casos de intoxicação alimentar estafilocócica 

(Bianchi et al., 2022). 

Para evitar a contaminação de alimentos no elo intermediário da cadeia produtiva, a 

indústria alimentícia deve implementar Boas Práticas de Fabricação (BPF) e procedimentos 

higiênico-sanitários e operacionais sistematizados em todo o fluxo de produção. O objetivo, 

neste caso, é garantir a inocuidade, identidade, qualidade e integridade das matérias-primas 

e produtos finais. Isso abrange desde a capacitação dos colaboradores até o 

recolhimento/recall de produtos em caso de não conformidade, assegurando maior segurança 

aos consumidores (Brasil, 2017). 

Quando S. aureus está presente nos utensílios industriais, com sua capacidade de 

produzir biofilmes nestes ou nas mãos dos manipuladores de alimentos, as ocorrências de 

intoxicação alimentar tornam-se praticamente inevitáveis. Em um estudo realizado por 

Tasanapak et al. (2023), esfregaços em superfícies de utensílios e nas mãos de 

manipuladores revelaram que a maior detecção de S. aureus ocorreu nas mãos dos 

manipuladores, seguida por tábuas de corte, pratos, facas, colheres e copos. Devido a alta 

probabilidade de contaminação cruzada no preparo de alimentos, há um risco significativo 

de que esses alimentos contaminados cheguem à mesa do consumidor. Portanto, é essencial 

aumentar a conscientização e a educação em higiene entre os manipuladores de alimentos, a 

fim de minimizar os riscos de contaminação e assegurar a segurança e a qualidade dos 

alimentos. 

Nesse sentido, a implementação das Boas Práticas de Manipulação em serviços de 

alimentação e de Boas Práticas de Preparo e Consumo de Alimentos pelos consumidores 

demonstra ser essencial para atingir um determinado padrão de identidade e qualidade, que, 

quando praticado, ajuda a prevenir possíveis perigos nos alimentos, sendo essencial a 

implementação da higiene pessoal dos manipuladores, de utensílios e equipamentos, seguido 

de treinamentos constantes. Assim, toda a cadeia produtiva de alimentos estaria envolvida 

na garantia de alimentos de qualidade e seguros (Embrapa, 2006). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Garantir a inocuidade dos alimentos exige um esforço conjunto de todos os setores 

envolvidos na cadeia produtiva de alimentos, apoiado por regulamentações e um 

compromisso contínuo com a segurança alimentar. Assim, é possível reduzir a ocorrência de 

doenças de transmissão hídrica e alimentar, protegendo a saúde dos consumidores e 

assegurando a qualidade dos produtos alimentícios. 



 
 

161 | P á g i n a   
 

Palavras-chave: Contaminação cruzada; Intoxicação alimentar; Segurança de 
alimentos. 
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Resumo: O Rio Grande do Sul enfrenta atualmente um dos maiores desastres naturais do 

país. O estado 497 municípios, e 469 deles foram afetados causando danos ao ambiente, 

aproximadamente 2,1 milhões de pessoas afetadas e 12 mil animais resgatados. No Brasil, 

foram divulgadas muitas notícias por meio da imprensa sobre a tragédia no Rio Grande do 

Sul. Considerando esse cenário, foram analisadas as fontes de notícias publicadas no mês de 

maio de 2024. Diante disso, o objetivo desse trabalho é descrever e demonstrar, a partir de 

notícias jornalísticas, a conexão da saúde única e o desastre ambiental do Rio Grande do Sul, 

Brasil. Foi elaborada uma pesquisa descritiva de caráter documental. A análise sob a ótica 

da saúde única do desastre ambiental no Rio Grande do Sul destaca impactos nas 

comunidades humanas, saúde animal e ambiental, demonstrando cada vez mais a 

interconexão entre esses pilares. 

 

INTRODUÇÃO 

Um desastre é uma interrupção significativa no funcionamento da sociedade, 

resultando em perdas humanas, materiais, econômicas ou ambientais (fauna e flora) que 

superam a capacidade de resposta e recuperação da área afetada de solucionar o problema 

com recursos próprios (UNDRR, 2009). 

O Rio Grande do Sul (RS) é um estado brasileiro que enfrenta desastres naturais, os 

quais causam diversos problemas ao longo da história (Rodrigues; Fachel; Passuelo, 2012). 

Segundo a Defesa Civil (2022), entre 2003 e 2021, foram registradas 4.230 ocorrências de 

desastres, incluindo estiagens, alagamentos, inundações e chuvas intensas. Em 2024, o 

estado vivenciou uma das maiores tragédias ambientais, com 469 municípios afetados, o que 

corresponde a cerca de 94% dos municípios gaúchos (Brasil, 2024). 

Os seres humanos e os animais possuem um vínculo estreito e coabitam o mesmo 

ambiente; assim, os animais estão sujeitos aos mesmos riscos que afetam as populações 

humanas, como, por exemplo, as situações de desastres (Perrota, 2022). 

Todo esse cenário destaca a importância do conceito de One Health (Saúde única), 

que reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal e o ambiente, uma vez que a 

saúde humana e dos animais afetam o ambiente e podem ser também afetados por esse 

ambiente (Trilla, 2020). 

 

OBJETIVO 

Descrever e demonstrar, a partir de notícias jornalísticas, a conexão da saúde única e 

o desastre ambiental do Rio Grande do Sul, Brasil. 

METODOLOGIA 
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Foi elaborada uma pesquisa descritiva de caráter documental. No Brasil, foram 

divulgadas diversas notícias jornalísticas sobre a tragédia no RS. Considerando esse cenário, 

foram coletadas as fontes de notícias publicadas durante o mês de maio do ano de 2024 nos 

portais: Agência Brasil, Metrópoles, FEPAM, UOL, G1.com, Gazeta do Povo, Revista 

Galileu, O Globo, SBT News, Ministério da Saúde, Defesa Civil, Secretaria Estadual da 

Saúde (SES) e Conselho Regional de Medicina Veterinária do Rio Grande do Sul 

(CRMVRS). 

Os dados observados nas notícias foram: aspectos climáticos, impactos à saúde 

humana, impactos à saúde animal e a atuação multiprofissional. A análise é constituída por 

um total de 20 textos jornalísticos. Estes foram apresentados de forma descritiva com a 

finalidade de compreender a integração entre os três pilares da saúde única. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O RS possui 497 municípios, e de acordo com a Defesa Civil (2024), 469 deles foram 

afetados por essa tragédia natural. A mudança climática na região é um fator chave para o 

aumento das chuvas, provocando impactos diretos ao ambiente, como enchentes, derrubada 

de árvores e o aumento de resíduos, conforme observa-se na Figura 1. 

Figura 1. Impactos ao ambiente no desastre do Rio Grande do Sul, Brasil. A) Toneladas de 

resíduos nas áreas afetadas. B) Efeitos das mudanças climáticas. C) Cidades e carros 

cobertos por lama. 

 
Fonte: G1.com; Revista Galileu; Uol (2024). 

As mudanças climáticas ameaçam décadas de avanços na saúde mundial, afetando a 

sobrevivência e o bem-estar de todos os seres vivos. Elas impactam a distribuição de 

espécies, incluindo plantas, animais e agentes patogênicos, e também têm consequências 

para as comunidades humanas (Brasil, 2024). 

Com base nas notícias observadas, pode-se inferir que o desastre ambiental ocorrido 

no RS em 2024 é considerado a maior tragédia climática do estado e também do território 

brasileiro e afetou grande parte da população do estado (Figura 2). Segundo o boletim da 

Defesa civil (2024), estima-se que, em 22 de maio de 2024, aproximadamente 2,1 milhões 

de pessoas haviam sido afetadas, 68.345 pessoas em abrigos, 581.633 desalojados, 806 

feridos, 82 desaparecidos e 161 óbitos.  

Assim, como o observado no RS, os desastres naturais do ponto de vista da saúde 

coletiva geram exposição da população às condições de vulnerabilidade social, ambiental e 

potenciais riscos a saúde humana (Batista et al., 2021).  

Figura 2. Impactos à saúde humana no desastre do Rio Grande do Sul, Brasil. A) 
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Maior tragédia ambiental do Brasil. B) Número de pessoas afetadas. C) Corpos humanos 

retirados da lama. 

 
Fonte: Gazeta do Povo; G1.com; Uol (2024) 

 

A Figura 3 ilustra que os animais também são afetados por desastres naturais, assim como 

os humanos: perdem seus lares, adoecem ou morrem. Até 12 de maio, cerca de 12 mil 

animais (cães, gatos, equinos e aves) haviam sido resgatados, e esse número pode chegar a 

20 mil. Um caso que causou comoção nacional foi o do cavalo “Caramelo”, que ficou ilhado 

em um telhado em Canoas, RS, porém foi posteriormente resgatado.  

O Governo está atuando em parceria com o Grupo de Resposta a Animais em 

Desastres (GRAD) para salvar todas as  vidas (Brasil, 2024). 

Figura 3. Impactos à saúde animal no desastre do Rio Grande do Sul, Brasil. A) 

Animais resgatados B) Cavalo Caramelo ilhado em Canoas. C) Traumas do pós-desastre em 

animais 

 
Fonte: Agência Brasil; O Globo; SBT News (2024) 

 

Os animais sofrem intensamente com as mudanças climáticas, enfrentando escassez de 

comida, água e abrigo após desastres naturais. Muitos morrem ou ficam expostos a doenças 

e também ao abandono (World Animal Protection, 2017). 
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As enchentes no RS causam não apenas óbitos e perdas de bens materiais, mas 

também um significativo impacto na saúde humana e animal, principalmente devido ao 

aumento na disseminação de doenças, especialmente zoonoses. As mudanças climáticas são 

consideradas um dos fatores que favorecem a emergência e/ou reemergência de doenças 

infecciosas de caráter zoonótico, o que proporciona o aumento dos casos e gera um grande 

impacto na saúde pública (Zanella, 2016). 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Rio Grande do Sul (CRMV-RS, 

2024) alertou que as principais zoonoses agravadas por períodos de enchentes incluem 

leptospirose, hantavirose, dengue, zika, chikungunya e toxoplasmose. Conforme dados da 

SES do RS, até 29 de maio de 2024, foram confirmados sete óbitos no RS por leptospirose 

em decorrência das enchentes e dez casos em investigação (Brasil, 2024).  

A Figura 4 evidencia que a atuação multiprofissional nas áreas afetadas do RS é de 

fundamental importância em resposta ao desastre. Assim, são necessários profissionais da 

saúde humana (médicos, enfermeiros, farmacêuticos, psicólogos), saúde animal (médicos 

veterinários, biológos e zootecnistas) e meio ambiente (biólogos, geógrafos), além da 

atuação de profissionais como policiais e bombeiros. 

Figura 4. Atuação multiprofissional no desastre do Rio Grande do Sul, Brasil. A) 

Ministério da Saúde convoca profissionais da saúde. B) Médicos veterinários atuando no 

desastre C) Profissionais atuantes da gestão ambiental 

 
Fonte: Ministério da Saúde; Metrópoles; FEPAM (2024). 

A colaboração multiprofissional, transdisciplinar e intersetorial é necessária para 

enfrentar os desafios que ameaçam a saúde e o bem-estar das populações animais e humanas 

e o ecossistema. O Brasil é um dos países com grande produção científica na temática da 

saúde única, destacando-se pela publicação de diversos artigos científicos e a atuação de 

numerosos grupos de pesquisa  dedicados ao tema (Brasil, 2024), o que pode auxiliar em 

uma abordagem e estratégias de intervenção pautadas na saúde única para a reconstrução do 

RS. As notícias abordadas neste trabalho demonstram fortemente a conexão entre a saúde 

humana, a saúde animal e o meio ambiente, e a necessidade de se abordar e pensar na saúde 

de forma coletiva.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise do desastre ambiental no RS sob a ótica da saúde única revela impactos nas 

comunidades humanas, na saúde animal e no meio ambiente. A colaboração entre 

profissionais na perspectiva de uma só saúde é essencial para uma resposta eficaz, 

abrangendo a avaliação dos impactos, prevenção de doenças e mitigação de danos 

ambientais. Essa integração multiprofissional visa a proteção da saúde coletiva e a 
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reconstrução sustentável das áreas afetadas, beneficiando além da saude humana, a saúde 

dos animais, a fauna e a flora do estado. 

 

 

Palavras-chave: Bem-estar animal; impactos ambientais; saúde pública; saúde única. 
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Resumo: A hanseníase trata-se de uma doença com manifestações clínicas 

predominantemente cutâneas, cuja transmissão ocorre pelo contato prolongado e 

frequente com uma pessoa infectada pelo bacilo Mycobacterium leprae que não esteja 

em tratamento. Desta forma, a prevenção envolve o diagnóstico precoce e o início rápido 

do tratamento, permitindo a quebra da cadeia de transmissão do bacilo. Assim, a 

realização de estudos epidemiológicos, a partir da obtenção de dados secundários, tende 

a contribuir com a visualização do percurso da doença. Assim, foi objetivo investigar os 

casos de hanseníase na Paraíba entre os anos de 2013 e 2023. Para isso, utilizou-se os 

dados disponíveis no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no 

período determinado, considerando as variáveis: macrorregião de saúde de residência, 

sexo, faixa etária e forma clínica de notificação. Os resultados mostraram um declínio 

do número de casos da doença nos anos analisados, entretanto a macrorregião de João 

Pessoa se sobressaiu dentre as demais. Ademais, grande parte das notificações foram do 

sexo masculino, sendo que faixa etária de 40 a 49 anos foi prevalente em ambos os 

sexos. Destarte, a forma clínica dimorfa foi a mais predominante no período estudado. 

Portanto, mesmo com a redução dos casos da doença e com a disponibilidade de 

tratamento, há a necessidade do desenvolvimento de estratégias voltadas para a 

promoção e recuperação da saúde dos indivíduos afetados, além do incentivo à 

notificação dos casos de hanseníase.  

  
INTRODUÇÃO 

A hanseníase é caracterizada como uma doença do tipo infectocontagiosa, cujo 

quadro clínico apresenta uma evolução lenta, com manifestações predominantemente 

dermatoneurológicas. O agente etiológico responsável por esta enfermidade é o 

Mycobacterium leprae, o qual exibe uma alta taxa de transmissão e uma baixa 

patogenicidade. É importante ressaltar que a hanseníase é reconhecida como uma das 

doenças mais antigas da história (Monteiro et al.,2017). 

 

Atualmente, o protocolo terapêutico recomendado pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) consiste na aplicação da poliquimioterapia única (PQT-U), que combina três 

agentes antimicrobianos: rifampicina, dapsona e clofazimina. No caso de resistência aos 

antimicrobianos mencionados, outras opções terapêuticas podem ser consideradas, tais como 

minociclina, ofloxacino e claritromicina. É importante ressaltar que esse esquema 
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terapêutico pode ser administrado por um período de até 12 meses (Brasil, 2022). 
  
É evidente que os casos de hanseníase estão intrinsecamente relacionados às 

condições socioeconômicas e à disponibilidade de cuidados de saúde para a população. A 

região Nordeste do país lidera os registros positivos de hanseníase. Diante desse cenário, 

torna-se imperativo compreender o perfil epidemiológico da doença nessa região e, 

consequentemente, elaborar medidas de intervenção em saúde para a redução desses casos. 

(Nobre et al., 2024). 

 

OBJETIVO 
Investigar, por meio de um estudo epidemiológico, os casos notificados de 

hanseníase na Paraíba entre os anos de 2013 e 2023.  

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo observacional, de abordagem quantitativa descritiva (Fontelles 

et al., 2009), baseado na análise retrospectiva dos casos notificados de hanseníase na Paraíba 

entre os anos de 2013 e 2023 obtidos do Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde (DATASUS), por meio do tabulador on-line Tabnet, inserido no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) (Brasil, c2023). A coleta foi realizada entre 

20h30min e 22h49min do dia 24 de abril de 2024. Considerou-se as variáveis: macrorregião 

de saúde de residência, sexo, faixa etária e forma clínica de notificação. Os resultados foram 

expressos em números absolutos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o período analisado, observa-se que o total de casos de notificação varia em 

cada macrorregião de saúde e ao longo dos anos (Figura 1). No Brasil, os maiores 

coeficientes de prevalência de hanseníase foram observados, em ordem decrescente, nas 

regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste (Ribeiro; Silva; Oliveira, 2018). O ano de 2013 

apresentou a maior incidência de casos notificados com um percentual de 12,29%, seguido 

do ano de 2019 com 11,82%.  

 
Figura 1. Número de casos por ano de diagnóstico de hanseníase na Paraíba conforme macrorregião 

de saúde de residência. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

O ano de 2013 apresentou a maior incidência de casos notificados com um percentual 

de 12,29%, seguido do ano de 2019 com 11,82%. No que diz respeito as macrorregiões, 

pode-se observar que a macrorregião de João Pessoa apresentou o maior número de casos 

notificados em vários anos, com destaque ao ano de 2019, que apresentou um percentual de 
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57,12%. Essa distribuição pode indicar diferenças na incidência da doença entre as 

macrorregiões. Nessa perspectiva, a distribuição espacial dos casos apresentou-se 

heterogênea na Paraíba, com algumas concentrações que são influenciadas por condições 

sociais, econômicas e biológicas da população, como também pelos serviços de saúde (Véras 

et al., 2023). 

Na variável sexo (Figura 2), durante o período analisado, a distribuição da hanseníase 

demonstrou maior predominância entre os indivíduos do sexo masculino (55%) em relação 

ao sexo feminino (45%). Destarte, esse resultado pode estar associado a fatores de riscos no 

ambiente de trabalho, bem como a ausência de busca pelos serviços de saúde, o que retarda 

o diagnóstico e eleva as chances da progressão da doença (Farias et al., 2023). Além do 

exposto, outro estudo evidencia uma maior atenção das mulheres à saúde, indicando um 

aumento da utilização de serviços de saúde e realização de exames dermatológicos (Oliveira 

et al., 2023). 

 
Figura 2. Número de casos por ano de diagnóstico de hanseníase na Paraíba considerando o sexo. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Por faixa etária (Figura 3), observou-se que os casos de hanseníase foram mais 

prevalentes em indivíduos com idades entre 30 e 69 anos (70,20%). Esse dado é concordante 

com o estudo de Monteiro et al. (2017), que determina a necessidade da formulação de 

estratégias de saúde pública, para direcionar esforços para a prevenção, diagnóstico precoce 

e tratamento eficaz da hanseníase. Além disso, desde o ano de 2020, observou-se uma 

diminuição progressiva no número de casos da doença, corroborando com o estudo de Jesus 

e Santos (2023). Esse declínio sugere que as intervenções de saúde pública implementadas 

até o momento têm sido eficazes. No entanto, é fundamental manter e intensificar essas 

estratégias para assegurar a continuidade dessa tendência positiva e para erradicar a doença 

a longo prazo. 

 

 
Figura 3. Distribuição dos casos de hanseníase na Paraíba por faixa etária entre os anos de 2013 e 

2023. 
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Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

A Figura 4 especifica a condição clínica da doença. Durante o período analisado, a 

forma clínica de notificação Ign/Branco representou 8,8%, Indeterminado 11,6%, 

Tuberculóide 19,9%, Virchowiana 17,9% e não classificado 10,9%. Comparado as outras 

formas clínicas, a Dimorfa, com maior número de notificações, representou 30,9%. De 

acordo com Pereira et al. (2008), essa forma é caracterizada pelo comprometimento 

neurológico troncular e episódios reacionais, podendo esses pacientes desenvolverem 

incapacidades e deformidades físicas. 

 
Figura 4. Distribuição dos casos de hanseníase por forma clínica de notificação na Paraíba entre os 

anos de 2013 e 2023. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Portanto, constata-se que a hanseníase ainda é um problema de saúde pública na 

Paraíba. Consoante a isso, vê-se a necessidade da atuação da equipe multiprofissional de 

saúde e consequentemente a atuação do Estado em desenvolver programas de capacitação 

para os profissionais envolvidos no processo saúde-doença, a fim de estimular a busca de 

casos, promover o diagnóstico precoce e implantar intervenções específicas para as 

populações mais vulneráveis. 

 
Palavras-chave: Epidemiologia; Mycobacterium leprae; notificação de doenças.  
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Resumo: As infecções necrosantes dos tecidos moles (NSTIs) constituem uma 

condição agressiva, gerando graves prejuízos ao paciente e necessitando de uma rápida 

intervenção. O objetivo do estudo foi analisar os tipos de tratamentos existentes, bem 

como suas eficácias. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura utilizando as 

plataformas de busca MedLine e BVS, com estudos publicados entre os anos de 2014 a 

2024. Utilizou-se os descritores “soft tissue infections”, “therapeutics” e “fasciitis 

necrotizing” para a busca da literatura. Foram selecionados 5 estudos que se 

enquadraram dentro dos critérios de seleção e apresentavam informações pertinentes ao 

tema abordado. Obteve-se como resultados de abordagens terapêuticas os 

procedimentos cirúrgicos, o uso de antibióticos, as terapias de suporte, o controle do 

equilíbrio eletrolítico, a oxigenoterapia hiperbárica, o controle glicêmico, o suporte 

nutricional, a transfusão de hemoderivados e a terapia de feridas com pressão negativa. 

Dessa forma, apesar dos bons resultados apresentados pelas terapias disponíveis, ainda 

são poucas as opções de tratamentos para NSTIs, necessitando de novas pesquisas que 

busquem tratamentos inovadores e que melhorem as perspectivas de vida dos pacientes 

acometidos. 

 
INTRODUÇÃO 

As infecções que acometem a pele e os tecidos moles podem ser consideradas 

complicadas, exigindo procedimentos cirúrgicos agressivos, ou não complicados, sendo 

mais superficiais, como a celulite e os furúnculos. Essas infecções também podem ser 

classificadas como não necrosantes e como necrosantes, a exemplo da miosite e da fasceíte 

necrosante, além de serem classificadas com base na origem microbiológica, que pode ser 

do tipo 1, 2 ou 3. Contudo, o termo infecção necrosante dos tecidos moles (NSTI) refere-se 

a todas as infecções agressivas, uma vez que apresentam um diagnóstico e tratamento 

semelhantes (Cocanour et al., 2017). 

As NSTIs consistem na morte do tecido cutâneo, subcutâneo ou fáscia superficial, 

que podem surgir após uma lesão cutânea, em vários locais do corpo. Trata-se de uma 

condição que pode ser extremamente fatal, uma vez que a lesão evolui de forma rápida e 

extensa, necessitando de intervenção cirúrgica, tanto para controlar o dano, como para 

reconstituição, além de necessitar também do uso de antibióticos (Peetermans et al., 2019). 

De acordo com estudo realizado por Horn et al. (2020), dos 502 pacientes admitidos 
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no Harborview Medical Center, entre 2013 e 2018, a taxa de mortalidade foi de 14,8%, 

enquanto a porcentagem de amputações foi de 20,6%, com 73% dos pacientes com amostras 

positivas de microorganismos apresentando infecção polimicrobiana, possuindo como 

principais agentes microbiológicos Streptococcus sp. e Staphylococcus sp. De forma 

semelhante, um estudo escandinavo, com observação da mortalidade dos pacientes em 90 

dias, apresentou taxa de 18%, além de também demonstrar que 50% dos pacientes com NSTI 

possuíram resultados positivos para carga polimicrobiana (Madsen et al., 2019). 

 

OBJETIVO 
O objetivo do trabalho é analisar as diferentes abordagens de tratamentos e 

intervenções médicas das infecções necrosantes dos tecidos moles, apresentando um 

panorama abrangente das opções de tratamento existentes. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada entre 21 e 22 de maio de 

2024. Dessa forma, a revisão foi realizada a partir da utilização das bases de dados Medical 

Literature Analysis and Retrievel Sistem (MedLine) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

para a amostragem na literatura. Assim, como mecanismo de busca, utilizou-se os descritores 

em ciências da saúde (DeCS) em língua inglesa “soft tissue infections”, “therapeutics” e 

“fasciitis necrotizing” conectados pelo operador booleano “AND” entre as terminologias 

para a melhor filtragem dos estudos. A partir disso, foram estabelecidos os critérios para a 

seleção dos artigos, sendo estes, trabalhos completos disponíveis na íntegra, publicados entre 

os anos de 2014 e 2024, escritos em qualquer idioma e que atendessem ao objetivo da 

revisão. Foram identificados 139 artigos nas bases de dados selecionadas para essa pesquisa, 

entretanto, após o recorte temporal de 10 anos e após a leitura na íntegra, foram selecionados 

5 estudos que se enquadraram dentro dos critérios de elegibilidade e  apresentavam 

informações pertinentes ao tema abordado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As NSTIs configuram-se como infecções perigosas, com falência múltipla de órgãos, 

choque séptico e que frequentemente podem chegar à óbito, necessitando de diagnóstico 

imediato, que pode ser feito por imagem ou exploração direta, e desbridamento cirúrgico, 

que deve ser acompanhado do uso de antibióticos voltados para os microrganismos 

causadores da infecção (Bonne et al., 2017). 

O indivíduo com NSTI deve passar o mais rápido possível por cirurgia para que, além 

da confirmação do diagnóstico, seja feita também a identificação dos microrganismos por 

meio de amostragem, bem como a delimitação da infecção, sendo muito importante  realizar 

a reconstrução, por meio de enxertos, dos tecidos que foram perdidos pela cirurgia, como 

forma de recuperar a funcionalidade da pele e membros afetados ( Gundersen et al., 2024).  

De acordo com estudo realizado por Zhao et al. (2017), 39 pacientes atendidos em 

uma unidade de reconstrução na China, acometidos por fasceíte necrosante, conseguiram 

sobreviver. Dentre os tratamentos realizados destaca-se o uso de antibióticos, as terapias de 

suporte, o controle do equilíbrio hidroeletrolítico, o controle glicêmico, o apoio nutricional 

e a transfusão de hemoderivados. Todos os pacientes passaram por desbridamento cirúrgico 

e após a cirurgia foram levados para a unidade de terapia intensiva, com 19 pacientes tendo 

recebido terapia de feridas com pressão negativa, além de ter sido realizado o procedimento 

de amputação de membro em pacientes em situação grave, demonstrando bons resultados 

dos procedimentos realizados para a redução da mortalidade. 

Outro tipo de tratamento para NSTI é a oxigenoterapia hiperbárica (OHB), que de 
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acordo com alguns estudos, ao ser associada ao uso de antibióticos e ao desbridamento 

cirúrgico, demonstra bons resultados em relação à redução de amputações e risco de óbito, 

apesar de provocar um aumento no tempo de internação e também dos custos hospitalares 

(Toppen et al., 2024). 

Segundo estudo elaborado por Terzian et al. (2022), em que foram analisados 151 

pacientes acometidos por NSTI que passaram por cirurgia e receberam antibioticoterapia, ao 

comparar os pacientes que utilizaram antibióticos por mais de 7 dias com outros que pararam 

de recebê-los 48h após o controle da origem da infecção, constatou-se que a suspensão do 

tratamento 48h após a infecção ser controlada mostrou-se eficiente e mais segura para o 

paciente. Desse modo, o estudo revela que o paciente não necessita passar um longo período 

de tempo recebendo a antibioticoterapia. 

Com base nos resultados, observa-se uma grande dificuldade de manejo das NSTIs, 

uma vez que configuram-se como uma condição grave e com grandes chances de 

mortalidade. Além disso, os prejuízos adquiridos pelo paciente em decorrência da infecção 

são muitos, visto que há a necessidade de retirar todo o tecido morto, resultando em uma 

grande perda, sendo preciso, em alguns casos, amputar o membro do indivíduo quando a 

necrose está muito avançada.  

Uma boa combinação de procedimentos como terapias de suporte, antibióticos de 

amplo espectro, desbridamento cirúrgico, suporte nutricional e terapia de feridas com 

pressão negativa provou-se eficaz. Além disso, a oxigenoterapia hiperbárica também 

demonstrou surtir efeitos desejáveis, apesar de aumentar os custos e tempo de internação do 

paciente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Desse modo, apesar dos tratamentos existentes demonstrarem bons resultados, são 

poucas as opções disponíveis, uma vez que a principal forma de tratamento da NSTI é a 

cirurgia. Assim, faz-se necessários estudos que busquem novas formas de cuidado e 

melhores métodos de diagnóstico, para que, assim, não ocorra uma demora para iniciar o 

desbridamento cirúrgico, estabelecendo um tratamento rápido e eficaz, de modo que se possa 

reduzir os danos causados pela infecção, bem como a diminuição no tempo de internação. 

Além disso, novas abordagens são importantes para reduzir as taxas de mortalidade e garantir 

um melhor prognóstico, uma vez que a NSTI trata-se de uma infecção severa e que se 

dissemina rapidamente, gerando graves problemas ao paciente. 
 
Palavras-chave: Antibióticos; Desbridamento cirúrgico; Fasciite Necrosante; 
Tratamentos. 
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Resumo: O presente estudo tem por objetivo avaliar a estrutura físico-funcional de um 

Serviço de Nutrição e Dietética hospitalar. Para tanto, foram avaliados aspectos associados 

a área externa, a localização, a configuração geométrica, as vias de acesso e saída e os fluxos 

de operações de um Serviço de Nutrição e Dietética hospitalar, localizado no centro do 

estado do Rio Grande do Sul, tendo como base legislações sanitárias brasileiras. Além disso, 

identificou-se os fluxos dos colaboradores do Serviço de Alimentação, das matérias-primas 

e insumos, dos comensais, de distribuição das refeições e dos resíduos através da análise da 

planta baixa do local. Constatou-se que o Serviço de Alimentação se adequava a 50% dos 

itens avaliados, sendo assim classificado no Grupo 2. A área externa apresentava condições 

que favoreciam o refúgio de mosquitos, devido apresentar área arborizada e acúmulo de 

materiais de construção. As portas de acesso ao serviço não eram dotadas de fechamento 

automático e barreiras que impedissem a entrada de vetores. Além disso, as vias de acesso 

não eram destinadas a uso exclusivo, porém cada atividade ocorria em momentos diferentes. 

O Serviço de Alimentação estava adequado quanto a localização e configuração dos setores 

e o fluxo de todas as etapas de preparação de alimentos ocorriam de forma ordenada e sem 

cruzamentos. Assim, o serviço atendia parcialmente as exigências de legislações brasileiras, 

no que diz respeito a estrutura físico-funcional para Serviço de Alimentação, havendo a 

necessidades de adequações quanto a aspectos associados as condições da área externa e vias 

de acesso. 

 
INTRODUÇÃO 

Os Serviço de Alimentação (SA) têm como objetivo a produção e distribuição de 

alimentos nutricionalmente saudáveis, de acordo com os padrões higiênico-sanitários 

(Ribeiro, 2014). Porém, em se tratando de SA no âmbito hospitalar, estes também visam 

“[...] proporcionar aos comensais adequada assistência e educação alimentar, embasadas em 

fundamentos técnico-administrativo-científicos” (Mezomo, 2015). Para tanto, é fundamental 

o planejamento físico-funcional dos SA (Soares; Piedade; Fonseca, 2020), o que garantirá o 

funcionamento adequado destes (Rolim; Basso, 2016). 

O planejamento físico desses serviços é complexo, demandando de cuidados 

especiais durante a elaboração do projeto, de modo a garantir instalações adequadas e 

funcionais e a qualidade da produção do serviço prestado aos comensais (Mezomo, 2015). 

Por isso, o planejamento físico-funcional abrange a análise de diversos aspectos como, por 

exemplo, a localização, a configuração geométrica, o sistema de distribuição das refeições 

para a clientela, o número de comensais, o dimensionamento dos setores, a adequação e 

distribuição dos equipamentos e o planejamento das instalações (Mezomo, 2015).  

Diante do contexto exposto, o nutricionista exerce importante papel. Segundo a 
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Resolução do Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) nº 600, de 25 de fevereiro de 2018, 

dentre as atribuições do nutricionista atuante na área de alimentação coletiva está a 

participação no planejamento e na supervisão da implantação ou adequação de instalações 

físicas, equipamentos e utensílios de SA (Conselho Federal de Nutricionistas, 2018). Por 

isso, além de engenheiros e arquitetos, o nutricionista deve integrar a equipe responsável 

pela criação de projetos adequados aos requisitos básicos para a segurança alimentar e do 

trabalho (Ribeiro, 2014). Assim, é imprescindível que o nutricionista esteja apto a avaliar 

projetos, desde o planejamento, a fim de identificar possíveis inconformidades e definir 

estratégias para superar as dificuldades (Brito, 2019). 

 

OBJETIVO 
Avaliar a estrutura físico-funcional de um Serviço de Nutrição e Dietética (SND) hospitalar. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa consiste em um estudo de caso descritivo, observacional e 

transversal, na qual foi avaliada a estrutura física e os fluxos de operações de um SND 

hospitalar, localizado no centro do estado do Rio Grande do Sul. 

O desenvolvido do estudo ocorreu no mês de junho de 2023, durante o Estágio em 

Nutrição na Alimentação Coletiva do curso de Nutrição da Universidade Franciscana (UFN), 

com a autorização da nutricionista responsável pelo local. 

Foi elaborada uma lista de verificação composta por oito itens, referentes a área 

externa, a localização, a configuração geométrica, as vias de acesso e saída e os fluxos de 

operações. Para tanto, tomou-se como base a Portaria nº 326, de 30 de julho de 1997 

(Ministério da Saúde, 1997), Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 275, de 21 de 

outubro de 2002 (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2002), RDC nº 216, de 15 de 

setembro de 2004 (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2004) e Portaria nº 78, de 28 

de janeiro de 2009 (Rio Grande do Sul, 2009), posteriormente atualizada pela Portaria da 

Secretaria Estadual da Saúde nº 799/2023 (Rio Grande do Sul, 2023), além de 

recomendações de Pinheiro-Sant`Ana (2012).  

Para o preenchimento da lista de verificação, os itens foram observados in loco e, 

quando necessário, fez-se questionamentos à nutricionista responsável e, em seguida, foram 

classificados como “adequado”, “inadequado” ou “não observado”. 

Por meio da planta baixa, disponibilizada pela nutricionista do local, identificou-se 

os fluxos dos colaboradores do SA, das matérias-primas e insumos, dos comensais, de 

distribuição das refeições e dos resíduos. 

Os resultados foram tabelados em planilha do programa Microsoft Excel® 2019 e 

determinou-se o percentual de adequação do SND aos itens avaliados. Em seguida, o SND 

foi classificado segundo o percentual de itens adequados: Grupo 1 (76% a 100% de 

atendimento dos itens), Grupo 2 (51 a 75% de atendimento dos itens) e Grupo 3 (0 a 50% de 

atendimento dos itens), proposto na RDC nº 275/2002 (Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária, 2002). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos oito itens avaliados, constatou-se que o SND hospitalar se adequava a 50%, 

sendo assim classificado no grupo 2 (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2002). 

Conforme legislações brasileiras (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2002; 

2004; Rio Grande do Sul, 2009), a área externa de SA não deve apresentar condições que 

favoreçam a contaminação da área interna e a proliferação de vetores e pragas urbanas. 

Contudo, identificou-se que o ambiente externo do SND apresentava área destinada ao 
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estacionamento de veículos dos colaboradores do hospital, pacientes e familiares, além de 

amplo espaço arborizado, que pode servir de refúgio para mosquitos, os quais eram 

frequentemente observados nas dependências internas do hospital. Ao lado do SND estava 

sendo construido um prédio e, por isso, na área dos fundos havia o acúmulo de materiais de 

construção. 

No que diz respeito a localização, Pinheiro-Sant`Ana (2012) recomenda que o SA 

esteja no andar térreo, em bloco isolado, em um único pavimento e voltado para o sol 

nascente. A localização no térreo do prédio é mais vantajosa, pois favorece o acesso dos 

comensais, visitantes, funcionários e fornecedores, a retirada de resíduos, a redução de gastos 

com implementação e manutenção de elevadores e monta-cargas e instalação de tubulações, 

além de contribuir para a iluminação, ventilação, realização de reparos, reformas e 

ampliações (Mezomo, 2015; Pinheiro-Sant`Ana, 2012). Já a posição em bloco isolado de 

outras construções permite que futuras reformas e ampliações sejam realizadas nas 

instalações (Pinheiro-Sant`Ana, 2012). Quando o SA está voltado ao sol nascente há maior 

aproveitamento da luminosidade (Pinheiro-Sant`Ana, 2012). Ademais, a Portaria nº 

326/1997 (Ministério da Saúde, 1997) orienta que “os estabelecimentos devem se situar em 

zonas isentas de odores indesejáveis, fumaça, pó e outros contaminantes e não devem estar 

expostos a inundações [...]”. 

O SND avaliado estava adequado a recomendação de Pinheiro-Sant`Ana (2012), 

localizando-se em andar térreo, no entanto, não é um prédio em bloco isolado, mas de fácil 

acesso por meio de suas vias. Em relação a posição do SA no prédio do hospital, encontra-

se no ponto central.  

Para Mezomo (2015), a configuração geométrica mais apropriada para a cozinha é a 

retangular, visto que evita que ocorram caminhadas desnecessárias e facilita o fluxo da 

produção, supervisão das atividades e instalação de equipamentos. A cozinha e a copa 

localizavam-se em um ambiente único com formato retangular, assim como o refeitório. A 

sala da nutricionista e o estoque seco possuiam configuração quadrada. 

Em serviços de alimentação de pequeno porte, como é o caso do SND em estudo, são 

necessárias, no mínimo, quatro vias específicas: entrada de matéria-prima; entrada e saída 

de funcionários; entrada e saída de usuários; e saída de resíduos (Basso, 2018), com o intuito 

de evitar que cruzamentos indesejados (Pinheiro-Sant`Ana, 2012) e, consequentemente, 

contaminações cruzadas ocorram. Em caso de não haverem todas as vias, a realização de 

cada atividade deve ser programada para horários diferentes (Pinheiro-Sant`Ana, 2012). 

O SND apresentava nove vias que davam acesso ao SA, porém, cada uma delas não 

era destinada a um uso exclusivo, por isso, cada atividade ocorria em momentos diferentes, 

ou seja, era respeitada a via temporal. As vias de acesso interno apresentavam superfície 

dura ou pavimentada, adequada ao trânsito sobre rodas e escoamento adequado, além de 

serem limpas, conforme recomendação da Portaria nº 326/1997 (Ministério da Saúde, 1997) 

e RDC nº 275/2002 (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2002). 

Ademais, as legislações exigem que as  portas da área de preparação e 

armazenamento sejam dotadas de fechamento automático e apresentem barreiras adequadas 

para que haja o impedimento da entrada de vetores e outros animais (Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, 2004; Rio Grande do Sul, 2009); contudo o SND não atendia tais 

orientações. 

Quanto a edificação e as instalações do SND, estas permitiam que o fluxo de todas 

as etapas de preparação de alimentos ocorressem de forma ordenada e sem cruzamentos, 

atendendo, assim, a Portaria nº 326/1997 (Ministério da Saúde, 1997), RDC nº 275/2002 

(Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2002), RDC nº 216/2004 (Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, 2004) e Portaria nº 78/2009 (Rio Grande do Sul, 2009). 
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CONCLUSÃO 
O SND atendia parcialmente as exigências de legislações brasileiras, no que diz 

respeito a estrutura físico-funcional para SA, havendo a necessidade de adequações quanto 

a aspectos associados as condições da área externa e vias de acesso. 
 
 
Palavras-chave: Alimentação Coletiva; Planejamento Físico; Serviço Hospitalar de 
Nutrição. 
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Resumo: O presente estudo tem por objetivo relatar a experiência na realização da 

disciplina Estágio em Nutrição na Alimentação Coletiva em um Serviço de Nutrição e 

Dietética hospitalar. Trata-se de um relato de experiência, no qual foram descritas as 

vivências durante a disciplina Estágio em Nutrição na Alimentação Coletiva do curso de 

Nutrição da Universidade Franciscana, realizado entre maio e junho de 2023, em um Serviço 

de Nutrição e Dietética hospitalar de autogestão, localizado na região central do estado do 

Rio Grande do Sul. Durante a experiência foram desenvolvidas atividades previamente 

definidas com a professora orientadora e que, posteriormente, eram descritas em relatórios. 

Assim, foi realizado o diagnóstico das Boas Práticas de Manipulação dos alimentos; a 

caracterização da gestão da produção de alimentos; identificação de registros de controle e 

das práticas sustentáveis adotadas; avaliação da estrutura físico-funcional (área externa, 

localização, configuração geométrica, vias de acesso e saída, fluxos de operações, 

instalações elétrica, hidráulica, gás e esgoto e layout); elaboração de fichas técnicas de 

preparações e sua adequação; e análise dos recursos humanos do serviço. Além disso, ao 

longo do estágio foi possível desenvolver ações voltadas às necessidades locais, demandadas 

pela nutricionista, assim como, de iniciativa própria. Por fim, o estágio foi uma experiência 

enriquecedora, oportunizando o aperfeiçoamento e a prática dos conhecimentos adquiridos 

em sala de aula, ampliando a visão sobre a atuação do nutricionista em Serviço de Nutrição 

e Dietética hospitalar e vivenciando desafios da área. Além disso, pode-se desenvolver 

competências e habilidades relevantes para o crescimento profissional e pessoal. 

 
INTRODUÇÃO 

A alimentação coletiva é uma, dentre as diversas opções de áreas que o nutricionista 

pode atuar, competindo à este “planejar, organizar, dirigir, supervisionar e avaliar os serviços 

de alimentação e nutrição; realizar assistência e educação alimentar e nutricional à 

coletividade ou a indivíduos sadios ou enfermos em instituições públicas e privadas” 

(Conselho Federal de Nutricionistas, 2018). Em se tratando do âmbito hospitalar, além do 

atendimento clínico, o nutricionista pode exercer o importante papel de administrar os 

Serviço de Nutrição e Dietética (SND), responsáveis pela oferta de dietas adequadas às 

necessidades nutricionais dos pacientes internados, promovendo a preservação do estado 

nutricional, além de contribuir para a manutenção e recuperação da saúde (Basso, 2021). 

Para um desempenho adequado do nutricionista na área de alimentação coletiva, 

durante a graduação em nutrição, são propiciados aos alunos os conhecimentos 

fundamentais. No entanto, a prática permite identificar se os conhecimentos transmitidos 
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pelos professores aos futuros profissionais foram aprendidos, além de possibilitar a aquisição 

de experiências que a teoria não oportuniza. Assim, o estágio cria um elo entre a teoria e a 

prática, complementando-se, e aperfeiçoando o acadêmico para a atuação profissional. 

Segundo a Lei nº 11.788/2008 (Brasil, 2008), o estágio é considerado um 
 

[...] ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 

preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições 

de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do 

ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. 

 

O Estágio em Nutrição na Alimentação Coletiva representa um momento de troca de 

experiências, atuação em equipe, desenvolvimento de habilidades e competências e 

aquisição de novos conhecimentos, segurança e responsabilidades (Simões; Busnello, 2017). 

Além disso, o estágio oportuniza a superação de receios, o aprendizado ativo e a execusão 

das atribuições do nutricionistas na área, tornando o acadêmico mais seguro e preparado para 

o mercado de trabalho. 
 

OBJETIVO 
Relatar a experiência na realização da disciplina Estágio em Nutrição na Alimentação 

Coletiva em um SND hospitalar. 

 

METODOLOGIA 
O estudo consiste em um relato de experiência, no qual foram descritas as vivências 

durante a disciplina Estágio em Nutrição na Alimentação Coletiva do curso de Nutrição da 

Universidade Franciscana (UFN). A disciplina em questão possuia carga horária de 220 

horas e o objetivo de desenvolver atividades relacionadas ao planejamento, organização, 

implementação e controle em Serviços de Alimentação (SA) (Basso, 2023). 

O estágio foi realizado entre os meses de maio a junho de 2023, de segunda a sexta-

feira, no período da manhã, em um SND hospitalar de autogestão, localizado na região 

central do estado do Rio Grande do Sul, sob a supervisão diária da nutricionista local. 

Semanalmente, a professora orientadora realizou visitas ao local de estágio para a orientação, 

entrega e discussão de relatórios. 

O SND servia aos pacientes seis refeições diárias, sendo elas: café da manhã (7 horas 

e 15 minutos), lanche da manhã (9 horas e 30 minutos), almoço (11 horas), lanche da tarde 

(14 horas e 30 minutos), jantar (17 horas) e ceia (21 horas). Além dos pacientes, eram 

preparadas refeições para os acompanhantes, conforme o convênio de saúde, e almoço e 

jantar para os funcionários do hospital. Assim, em média, eram servidas 250 refeições por 

dia. 

As avaliações se deram através do diagnóstico dos conhecimentos prévios, relatórios, 

parecer da nutricionista supervisora e frequência de 100% da carga horária.  Além disso, ao 

final do estágio foi realizado um seminário para a apresentação do local à turma e um 

diferencial que este apresentava em relação aos demais SA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As duas primeiras semanas de estágio foram destinadas ao reconhecimento do local 

de estágio, identificação da rotina, integração com a equipe e acompanhamento da 

nutricionista em suas atividades, além da avaliação das condições higiênico-sanitárias 

através da aplicação da lista de verificação da Portaria nº 78/2009 (Rio Grande do Sul, 2009). 

A partir do diagnóstico das Boas Práticas de Manipulação (BPM) foi elaborado o primeiro 

relatório. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.788-2008?OpenDocument
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Após a realização do diagnóstico das BPM, foi selecionado um item considerado 

inadequado, afim de elaborar um plano de ação aplicável a curto prazo, que demandasse 

baixo custo para a adequação e contribuisse para a prevenção da contaminação cruzada. 

Assim, optou-se pela adequação do item 2.17 “Esponjas de limpeza, quando utilizadas em 

superfícies que entram em contato com alimentos, desinfetadas diariamente, por fervura em 

água, por no mínimo 5 minutos ou outro método adequado” (Rio Grande do Sul, 2009), a 

qual foi de resolução imediata. Realizou-se a capacitação das colaboradoras do SND através 

da discussão sobre a esponja ser um veículo de micro-organismos, os impactos que podem 

causar à saúde dos comensais e os procedimentos a serem utilizados para a desinfecção. 

Posteriormente, elaborou-se cartazes com a descrição dos procedimentos de desinfecção, 

sendo estes fixados próximos às pias de higienização dos utensílios e equipamentos. 

Ademais, associado as condições higiênico-sanitárias, a nutricionista oportunizou a 

realização da atualização e aprimoramento do Manual de BPM. 

Nos relatórios subsequentes realizou-se a caracterização da gestão da produção de 

alimentos (política de compras, seleção e avaliação de fornecedores, recebimento, inspeção 

e armazenamento de insumos e matérias-primas, preparo e distribuição dos alimentos e 

registros de controle); identificação das práticas sustentáveis adotadas; avaliação da estrutura 

físico-funcional (área externa, localização, configuração geométrica, vias de acesso e saída, 

fluxos de operações, instalações elétrica, hidráulica, gás e esgoto e layout); elaboração de 

fichas técnicas de preparações e sua adequação; e análise dos recursos humanos do SND. 

Para tanto, previamente à elaboração dos relatórios, foram criados questionários de autoria 

própria da estagiária e/ou adaptados de legislações brasileiras. Os itens que compunham os 

questionários foram respondidos por meio da observação in loco e/ou oralmente pela 

nutricionista. Em seguida, optou-se por elaborar os relatórios no formato de artigos 

científicos, em comum acordo com a professora orientadora. 

Ao longo do estágio foi possível desenvolver ações voltadas às necessidades locais, 

demandadas pela nutricionista, assim como, de iniciativa própria. As principais atividades 

realizadas durante o Estágio em Nutrição na Alimentação Coletiva foram: elaboração de 

sugestão de cardápio para o almoço e lanche e de um livro de receitas, a partir da compilação 

de opções pesquisadas em sites de culinária; criação de cartazes orientativos sobre o 

protocolo de preparo para colonoscopia e as cores das placas de corte para cada tipo de 

alimento; auxílio às cozinheiras e copeiras em suas atividades; coleta de amostras das 

preparações do almoço; verificação e análise da temperatura de alimentos prontos para o 

consumo e de matérias-primas; registro diário e análise da temperatura de equipamentos de 

refrigeração e congelamento; entrega das refeições para os pacientes; recebimento, 

armazenamento e registro de matérias-primas e insumos; acompanhamento da nutricionista 

em reunião com fornecedor; e organização e identificação do estoque e áreas da cozinha e 

copa. 

No seminário final do estágio foi discutido que o SND hospitalar difere de outros SA 

em diversos aspectos como, por exemplo, os comensais, que são indivíduos enfermos em 

decorrencia de uma ou mais patologias. A dietoterapia visa atender à necessidade 

particularizada do paciente por meio da exclusão, diminuição, substituição ou acréscimo de 

um ou mais nutrientes específicos ou pela modificação na consistência do alimento (Basso, 

2021). Assim, os pacientes, conforme o quadro clínico, demandavem de dietoterapia 

específica, podendo ser dieta livre, normal ou geral; branda; pastosa; semilíquida; líquida 

completa; e líquida restrita (Basso, 2021). Há situações especiais em que o paciente não pode 

receber nada por via oral, pois através dessa via não é possível suprir as necessidades 

calóricas do paciente, utilizando-se a via enteral ou parenteral (Basso, 2021). 

Além disso, o sistema de ditribuição das refeições em SND era diferenciado. 
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Conforme mencionado anteriormente, o SND possuia como clientela os pacientes, 

acompanhantes e funcionários. Por isso, eram adotados diferentes sistemas de distribuição 

de refeições, conforme os comensais. Para os pacientes e seus acompanhantes era utilizado 

o sistema de distribuição centralizado, no qual as refeições eram preparadas, porcionadas e 

identificadas na cozinha, e, em seguida, acondicionadas em carro de distribuição e 

conduzidas até os leitos. Já, para os acompanhantes e funcionários o sistema utilizado era a 

cafeteria, onde os alimentos são porcionados pelas cozinheiras em bandejas. 

O Estágio em Nutrição na Alimentação Coletiva representou uma importante 

atividade interdisciplinar, através da associação entre teoria e prática. Durante a realização 

das atividades foi possível aplicar diversos conhecimentos acerca da gestão em SA, da 

técnica dietética e do controle e segurança de alimentos, além de dietoterapia, em virtude do 

preparo de dietas adaptadas às condições patológicas específicas dos pacientes (comensais). 

Para além dos conhecimentos práticos, o estágio, ao permitir a interação do estudante 

com realidade profissional e o ambiente de trabalho, estimula a atuação ética, o 

compromisso, o desenvolvimento de habilidades e competências relativas ao relacionamento 

interpessoal, a comunicação, a liderança, a tomada de decisões, a administração e o 

gerenciamento, conforme definidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Nutrição (Conselho Nacional de Educação, 2001). 

Assim, o estágio é um desafio que precisa ser encarado como uma oportunidade de 

aperfeiçoamento profissional, afim de se formar um indivíduo eficiente na sua área. Por isso, 

durante o exercício do estágio é imprescindivel estar receptivo às oportunidades e 

aprendizados que ele proporciona. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O Estágio em Nutrição na Alimentação Coletiva foi uma experiência enriquecedora, 

visto que oportunizou o aperfeiçoamento e a prática dos conhecimentos interdisicplinares 

adquiridos em sala de aula, ao longo do curso de nutrição, assim como, ampliar a visão sobre 

a atuação do nutricionista em SA, em especial no âmbito hospitalar.  

No cotidiano do estágio foi possível vivenciar os desafios e as complexidades da área 

da alimentação coletiva, que muitas vezes não são esperados enquanto se é graduando. Além 

disso, pode-se desenvolver e aprimorar competências e habilidades relevantes para o 

crescimento profissional e pessoal, identificar aspectos particulares que precisavam ser 

aperfeiçoados com a prática, o gerenciamento da inteligência emocional e a execução de 

atividades para além daquelas planejadas. 

 

Palavras-chave: Alimentação Coletiva; Serviço Hospitalar de Nutrição; Serviços de 

Alimentação. 
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Área temática: Eixos Transversais 

 

Resumo: A gestação é caracterizada pela ocorrência de transformações no corpo das 

mulheres, como alterações na coagulação sanguínea, tornando-as mais vulneráveis aos 

eventos tromboembólicos. Diante disso, o presente estudo tem o objetivo de descrever a 

fisiopatologia do tromboembolismo venoso e destacar as estratégias de prevenção 

recomendadas. Para isso, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, na qual foram 

utilizados estudos das bases de dados da BVS, ScieELO e PubMed, utilizando os 

descritores “tromboembolia venosa” e “gravidez” para o português, e “venous 

thromboembolism” e “pregnancy” para o inglês. A partir da análise dos estudos, verificou-

se que o tromboembolismo venoso é uma das principais causas de morbimortalidade 

materna, sendo que a sua incidência pode variar entre 1 a 2 casos a cada 1000 gestações. 

O período gravídico é marcado por mudanças na coagulação, dessa forma, os estudos 

destacam que as gestantes possuem elevado risco para o tromboembolismo, pois 

apresentam todos os componentes da tríade de Virchow, ou seja, hipercoagulabilidade, 

estase venosa e lesão endotelial. Além disso, fatores como idade avançada, trombofilia e 

obesidade podem aumentar as chances de fenômenos tromboembólicos. Dessa forma, é 

essencial a adoção de estratégias para prevenir a ocorrência dessa condição em gestantes, 

sendo necessário a adoção de uma avaliação individual dos riscos, a utilização de meias 

compressivas e uso de anticoagulantes. Assim, conclui-se que a fisiopatologia do 

tromboembolismo venoso está relacionada a alterações na coagulação, estase venosa e 

lesão endotelial, tornando imprescindível o desenvolvimento de estratégias de prevenção 

eficazes.  

 
INTRODUÇÃO 

A gestação é um período marcado por intensas modificações na vida das mulheres, 

de modo que ocorrem inúmeras mudanças fisiológicas em seu corpo, preparando-o para 

abrigar e nutrir o bebê que se encontra em desenvolvimento. Nesse contexto, essa fase é 

caracterizada pela ocorrência de diversas transformações que são essenciais para a 

manutenção da gravidez, mas que também podem trazer riscos para a saúde das gestantes, a 

exemplo de alterações na coagulação sanguínea e no fluxo venoso, tornando-as mais 

suscetíveis e vulneráveis aos eventos tromboembólicos (Meireles et al., 2016).  

O tromboembolismo venoso é uma condição grave marcada pela formação de 

trombos nas veias, impedindo, então, o fluxo sanguíneo adequado. Essa condição 

fisiopatológica engloba dois componentes amplamente conhecidos: a trombose venosa 
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profunda, que é marcada pela formação de coágulos em veias profundas e é mais frequente 

durante o período de gravidez; e a embolia pulmonar, que normalmente ocorre quando esses 

coágulos se desprendem e se deslocam até os pulmões, acarretando, assim, a obstrução de 

vasos sanguíneos importantes, sendo mais comum no período do pós-parto (Kalaitzopoulos 

et al., 2022). 

Nesse sentido, a ocorrência de eventos tromboembólicos configura-se atualmente 

como uma preocupação significativa, afetando inclusive os países desenvolvidos. As 

gestantes apresentam um risco de 4 a 5 vezes maior de desenvolver o tromboembolismo 

venoso em comparação com mulheres não grávidas, tornando essa condição uma das 

principais causas de morbimortalidade materna. Logo, torna-se fundamental a 

implementação de medidas eficazes que minimizem os riscos para o desenvolvimento dessa 

condição grave (Brasil, 2020). 

Sob esse viés, é de suma importância que haja o diagnóstico precoce do 

tromboembolismo venoso, a fim de evitar o surgimento de complicações graves, sobretudo, 

em gestantes. Desse modo, é imprescindível que as mulheres grávidas realizem um 

acompanhamento médico regular e atentem-se aos sinais e sintomas dessa condição, 

contribuindo para a sua prevenção. Assim, por meio da identificação precoce e o manejo 

adequado do tromboembolismo venoso, pode-se reduzir os impactos negativos e melhorar 

os desfechos tanto para a mãe quanto para o bebê (Oliveira; Marques, 2016). 

Portanto, faz-se necessário compreender de forma mais detalhada a respeito da 

fisiopatologia e dos meios de prevenção do tromboembolismo venoso, visando a redução 

das complicações decorrentes dessa condição.  

 

OBJETIVO 
O presente estudo possui o objetivo de analisar e descrever os mecanismos 

fisiopatológicos do tromboembolismo venoso durante o período gravídico, além de destacar 

as principais estratégias de prevenção recomendadas para evitar e minimizar o 

desenvolvimento dessa condição em gestantes, prevenindo, assim, a ocorrência de 

complicações graves. 

 

METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica, de modo 

que a questão norteadora utilizada para o direcionamento desse estudo foi “Como ocorre o 

tromboembolismo venoso em mulheres grávidas e quais as principais formas de prevenir tal 

ocorrência?”. Dessa forma, foram utilizados estudos provenientes das bases de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), ScieELO e PubMed, utilizando-se os seguintes 

descritores obtidos a partir dos Descritores em Ciência e Saúde (DeCS), abrangendo os 

termos: “tromboembolia venosa” e “gravidez” para o português, e “venous 

thromboembolism” e “pregnancy” para o inglês. Foi realizada a combinação desses 

descritores através do operador booleano “AND” para a melhor filtragem dos estudos. Por 

conseguinte, para refinar a amostra dos artigos obtidos, foram utilizados como critérios de 

inclusão para avaliar a adoção dos estudos: artigos publicados entre os anos de 2014 a 2024, 

disponíveis de forma completa na íntegra gratuitamente, em vernáculo português e inglês e 

com conteúdo intrinsecamente relacionado à temática do estudo. Além disso, os critérios de 

exclusão adotados foram estudos que não estavam dentro do recorte temporal estabelecido, 

que não apresentavam uma temática específica para esse estudo e que não estavam 

disponíveis de forma gratuita na íntegra. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 10 artigos que se enquadraram dentro dos critérios de 

elegibilidade e foram utilizados para a elaboração dessa revisão.  



 
 

190 | P á g i n a   
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir da análise dos estudos, verifica-se que o tromboembolismo venoso é uma 

das principais causas de morbimortalidade materna durante a gravidez e durante o período 

pós-parto. Essa condição configura-se na atualidade como relativamente comum, de modo 

que a sua incidência pode variar entre 1 a 2 casos a cada 1000 gestações. Desse modo, devido 

a sua elevada gravidade e a sua frequência de ocorrência, é crucial compreender a 

fisiopatologia do tromboembolismo venoso, o qual representa um elevado risco para as 

gestantes (Barjat; Edebiri; Chauleur, 2022). 

Nesse sentido, a alta suscetibilidade das mulheres grávidas aos eventos 

tromboembólicos está associada às intensas transformações fisiológicas que ocorrem durante 

a gravidez. Esse período é marcado por diversas mudanças na coagulação sanguínea, a fim 

de prevenir a ocorrência de hemorragias graves durante o trabalho de parto. Diante disso, 

consequentemente as gestantes possuem um elevado risco para o tromboembolismo venoso, 

visto que apresentarem todos os componentes etiopatogênicos que compõem a tríade de 

Virchow: hipercoagulabilidade, estase venosa e lesão endotelial (Varrias et al., 2023).  

A hipercoagulabilidade é um fenômeno fisiológico importante que ocorre durante a 

gestação com o intuito de diminuir os riscos da ocorrência de hemorragia. Esse processo 

engloba diversas alterações no sistema de coagulação sanguínea, como o aumento dos 

fatores de coagulação II, VII, VIII e X, aumento da produção de fibrina, redução significativa 

da atividade fibrinolítica, diminuição dos níveis da proteína S e resistência à proteína C 

ativada. Logo, esta condição contribui para um estado de coagulação exacerbada, o qual 

eleva significativamente o risco de trombose, necessitando, assim, de um monitoramento 

eficaz (Brasil, 2020). 

Em relação à estase venosa, conforme destacam os artigos analisados, ela geralmente 

ocorre nos membros inferiores, de modo que a sua ocorrência está amplamente associada a 

compressão exercida pelo útero gravídico sobre a veia cava e a ilíaca comum esquerda e a 

redução do tônus vascular resultante da ação relaxante proporcionada por hormônios, 

prejudicando, assim o fluxo sanguíneo (Oliveira; Paschôa; Marques, 2020). 

Por fim, é fundamental destacar o papel da lesão endotelial, a qual pode ocorrer 

durante o trabalho de parto, uma vez que o descolamento da placenta provoca traumas nos 

vasos sanguíneos, o que pode desencadear e acelerar a cascata de coagulação. Desse modo, 

esses fatores podem contribuir demasiadamente para a formação de trombos em mulheres 

grávidas, os quais podem se fragmentar ou se desprender totalmente e causar graves 

consequências (Kearsley; Stocks, 2021).  

Os estudos analisados indicam diversos fatores, além da gravidez, que possuem a 

capacidade de aumentar as chances de ocorrência dos fenômenos tromboembólicos. Dentre 

esses fatores, destacam-se: histórico de tromboembolismo, idade materna avançada, 

presença de trombofilia hereditária ou adquirida, obesidade, presença de veias varicosas, 

insuficiência cardíaca, pré-eclâmpsia, gravidez múltipla e parto prematuro. Estes fatores 

podem potencializar a suscetibilidade ao tromboembolismo venoso durante a gestação, 

exigindo, então, uma atenção especial para prevenir complicações (Kearsley; Stocks, 2021).  

Desse modo, os estudos evidenciam que a adoção de uma avaliação individual dos 

riscos é necessária para todas as gestantes, avaliando fatores relacionados ao histórico 

anterior ou familiar de trombose, obesidade, idade avançada, dentre outras condições 

trombofílicas. Além disso, apontam outras importantes medidas de prevenção, como o uso 

de meias compressivas, e, em situações de alto risco, o uso de anticoagulantes 

farmacológicos, com destaque para heparina de baixo peso molecular (HBPM), a qual é 

escolhida devido ao seu perfil de segurança e eficácia, pelo fato de não atravessar a barreira 
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placentária (Santana et al., 2024; Sultan et al., 2021). 

Portanto, considerando que o tromboembolismo venoso é uma condição que possui 

risco aumentado de ocorrência durante a gestação, torna-se necessária a atuação conjunta da 

equipe de saúde na adoção de medidas preventivas associadas a essa condição, sobretudo no 

público de mulheres grávidas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir dessa revisão, torna-se perceptível que o tromboembolismo venoso é uma 

condição que está ocorrendo com frequência durante a gestação. Ao destacar a gravidade 

dessa condição patológica, evidencia-se que a sua fisiopatologia está relacionada a alterações 

na coagulação, a estase venosa e a lesão endotelial. Desse modo, destaca-se a necessidade 

de desenvolver estratégias de prevenção e tratamento eficazes.  

Assim, é essencial que os profissionais de saúde estejam bem capacitados para 

identificar e realizar o tratamento adequado dessa condição, o qual envolve abordagens 

farmacológicas e não farmacológicas. Além disso, nota-se que a compreensão detalhada dos 

mecanismos que resultam no desenvolvimento do tromboembolismo venoso durante a 

gravidez, pode facilitar a redução das taxas de morbimortalidade materna, contribuindo, 

dessa forma, para a prevenção dessa condição e melhoria da saúde e segurança das gestantes. 
 

Palavras-chave: Complicações na gravidez; Prevenção primária; Tromboembolismo 
venoso.  
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Área temática: Enfermagem  

Resumo:  
Objetivo: Abordar a importância da utilização da estratégia gerencial Lean Healthcare nos 

processos de trabalho em uma Central de Material e Esterilização. Metodologia: Trata-se 

de uma revisão bibliográfica, nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO); National Library of Medicine Nacional Institutes of Health (PubMed). 

Resultados e discussão: foram incluídos nesta revisão 7 artigos. Os estudos demonstraram 

que, quando aplicada eficazmente, a filosofia Lean healthcare traz resultados favoráveis, 

promovendo melhorias na qualidade e segurança dos processos e do cuidado, enriquece os 

modos de comunicação e auxilia na organização do fluxo de trabalho com vistas a redução 

dos desperdícios. Conclusões: Este estudo reforça a importância da aplicação das estratégias 

gerenciais lean healthcare em ambientes de trabalho das instituições hospitalares, com vistas 

a estabelecer uma gestão atenta a um método sistemático de estratégias de melhoria contínua. 

 

INTRODUÇÃO: 

Modelo de gestão estratégica gerencial definido como um “sistema integrado de 

princípios, práticas, ferramentas e técnicas focadas na redução do desperdício, na 

sincronização dos fluxos de trabalho e no gerenciamento de sua variabilidade, que quando 

aplicado na área da saúde denomina-se Lean Healthcare”, conforme enfatizam 

D’Andreamatteo et al., conforme citado por Fernandes et al. (2020, p. 2). Ainda 

segundo Sarantopoulos e Spagnol, citado por Siqueira et al. (2019, p. 247), “destaca-se na 

área da saúde como filosofia transformadora, capaz de gerar incontáveis benefícios dentro 

das unidades de atendimento ao cliente, definindo princípios que desobstruem o fluxo da 

assistência prestada e qualificam o processo”. Os autores defendem que “essas 

transformações envolvem desde questões profundamente pessoais até fatores socioculturais 

que podem estar extremamente enraizados em termos de práticas diárias habituais, tanto 

quanto o uso de ferramentas e técnicas no dia a dia dos colaboradores”. Por este motivo, 

“utilizar o Lean Healthcare como uma estratégia gerencial tem como consequência uma 

transformação radical que traz benefícios, desobstruindo o fluxo processual, otimizando o 

tempo, evitando desperdícios e qualificando o serviço [...]”, segundo Siqueira et al. (2019, 

p. 252). Essa “aplicabilidade universal do conceito Lean healthcare, deve-se à similaridade 

dos processos de produção das organizações, que, independente da sua especificidade, 

buscam planejar e executar um conjunto de ações, em uma sequência e tempo certos, para 

criar valor a um cliente”, salientam Magalhães et al., conforme citado por Lourenço (2019, 

p. 10). Neste contexto, a Central de Material e Esterilização, conforme descrito pela 

Associação Brasileira de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação pós-anestésica e 

Centro de Material e Esterilização – SOBECC, conforme citado por Zeferino et al. (2019, p. 

149) “compõe um relevante setor de apoio à instituição de saúde associado à qualidade dos 

serviços prestados e corresponde ao setor dentro do hospital com características mais 

https://pubmed-ncbi-nlm-nih-gov.translate.goog/?term=D%27Andreamatteo+A&cauthor_id=25737260&_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=sc
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semelhantes ao processo de trabalho industrial por se tratar de uma linha de produção”. Por 

este motivo, a utilização das ferramentas Lean healthcare, vem trazendo resultados 

interessantes, como economia expressiva de recursos, excelentes ganhos de qualidade nos 

serviços prestados, segurança dos processos, eliminação de diversas formas de desperdício, 

jornadas clínicas evidenciando agilidade, visão holística e uma melhor experiência global do 

cuidado prestado (Pinto, 2014). “A adaptação do Lean ao sistema de saúde também vem 

evoluindo e se tornando cada vez mais evidente como estratégia organizacional e não apenas 

um conjunto de ferramentas operacionais, salienta Pinto (2014, p. 6). O autor destaca que “a 

essência do pensamento lean é a contínua eliminação das atividades desnecessárias, nos 

desperdícios, que permeiam praticamente todos os tipos de processos assistenciais, de 

suporte e administrativos”.  

OBJETIVO: 

Abordar a importância da utilização da estratégia gerencial Lean Healthcare nos 

processos de trabalho em uma Central de Material e Esterilização. 

METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, por meio de revisão bibliográfica, 

durante o mês de maio de 2024, nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO); National Library of Medicine Nacional Institutes of Health (PubMed). Para a base 

de dados PubMed, foi utilizado o descritor controlado do Medical Subject Headings (MeSH) 

(Material and Sterilization Center; Hospitals; Lean healthcare; Continuous improvement; 

Work processes) e não controlado (Lean healthcare) combinado ao operador boleano and. 

Para a base de dados SciELO, foram utilizados os descritores: Central de Material e 

Esterilização; Hospitais; Lean healthcare; Melhoria contínua; Processos de trabalho. Como 

questão norteadora: Qual a importância da utilização da estratégia gerencial Lean Healthcare 

nos processos de trabalho em uma Central de Material e Esterilização? Como critérios de 

inclusão: ser artigo original; pertencer aos idiomas português, inglês ou espanhol, artigos 

referenciados ao tema e artigos publicados nos últimos 10 anos, de 2014 a 2024. Para 

critérios de exclusão: artigos cujo acesso na íntegra estavam indisponíveis e/ou não 

respondiam ao objetivo proposto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

O Lean Healthcare surge como uma estratégia revolucionária para a superação das 

barreiras que eventualmente compõem um sistema inalterado e engessado ao longo de tantos 

anos de práticas repetidas impensadamente”, conforme descreve Sarantopoulos e Spagnol, 

conforme citado por Siqueira et al. (2019, p. 247). A prestação do serviço em saúde, 

possibilita a identificação com mais facilidade, dos gargalos que impedem a fluidez dos 

processos. (Siqueira et al., 2019). Nesse sentido a equipe de enfermagem é a base para o 

sucesso das estratégias e, “incentivar a prática desses profissionais, de maneira autônoma e 

equilibrada, como propõe o Lean Healthcare, permite maior interação entre os planos 

gerencial, assistencial e administrativo”, salienta Siqueira et al. (2019, p. 251). Uma unidade 

dentro da instituição de saúde que demanda atenção aos processos, pela sua complexidade 

de entrega e resultado operacional, é a Central de Material e Esterilização (CME), “que é 

uma unidade funcional destinada ao processamento de produtos para a saúde. Sua missão é 

abastecer os serviços assistenciais e de diagnóstico com materiais processados, garantindo a 

quantidade e a qualidade necessárias para uma assistência segura”, conforme descrito em 

ANVISA, conforme citado por Zeferino et al. (2019, p. 42). Por ser um setor de grande 

responsabilidade em relação a segurança nos processos, “o profissional de enfermagem, deve 

estar comprometido no processo de implementação de melhorias com uso do Lean”, enfatiza 

Siqueira et al. (2019, p. 252). “Ele deve compreender a importância do seu papel nesse 

processo e estar disposto a aprender novas ferramentas para aprender a enxergar os 
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desperdícios a fim de eliminá-los e buscar a melhoria contínua”, defende ainda o autor.  A 

aplicação da metodologia lean healthcare, impacta em aumento da produtividade e 

eficiência da equipe, menor variabilidade das práticas de cuidado, custos mais baixos, 

melhor envolvimento e trabalho em equipe, aumento da qualidade do serviço prestado, 

melhora da segurança do paciente e dos profissionais de saúde, redução de erros no serviço, 

satisfação e redução das horas extras dos funcionários, entre outros benefícios (Magalhães 

et al., 2016). Pinto (2014, p. 5) evidencia que “a essência do pensamento lean é a contínua 

eliminação das atividades desnecessárias, nos desperdícios, que permeiam praticamente 

todos os tipos de processos assistenciais, de suporte e administrativos”. Para Pinto (2014, p. 

6) “a adaptação do Lean ao sistema de saúde também vem evoluindo e se tornando cada vez 

mais evidente como estratégia organizacional e não apenas um conjunto de ferramentas 

operacionais”. Essa “aplicabilidade universal do conceito Lean healthcare deve-se à 

similaridade dos processos de produção das organizações, que independente da sua 

especificidade, buscam planejar e executar um conjunto de ações, em uma sequência e tempo 

certos, para criar valor a um cliente”, conforme ressalta Magalhães et al., conforme citado 

por Lourenço (2019, p. 10). Em relação a disseminação do conhecimento, Budia, conforme 

citado por Fernandes et al. (2020, p. 10) destacam que “treinamento de equipes, gestão por 

processos, melhoria contínua e delegação de responsabilidades tem se mostrado os pilares 

desta metodologia, mas é necessário envolver a gestão para aumentar a motivação dos 

profissionais e evitar a exaustão do trabalho em saúde”. O artigo de John Toussaint: 

Redefinindo os conceitos usuais do lean para seis conceitos aplicados à saúde, destaca seis 

princípios, citados por Pinto (2014, p.7): Princípio 1: Criar Valor para o Cliente; Princípio 

2: Atitude de Melhoria Contínua; Princípio 3: Unidade de Propósito; Princípio 4: Respeito 

pelas Pessoas; Princípio 5: Lean é Visual; Princípio 6: Lean é Padronização com 

Flexibilidade. Utilizar-se desses princípios, auxilia no foco do processo, sem 

distanciamentos ou emendas, pois a filosofia Lean Healthcare, representa uma ferramenta 

estrategicamente pensada para “promover funcionalidade e qualidade em todos os aspectos 

que envolvem uma instituição de saúde, aprimorando processos e desenvolvendo uma 

assistência personalizada, suprindo as necessidades específicas do cliente em foco”, segundo 

Siqueira et al. (2019, p. 252). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO: 

A estratégia gerencial lean healthcare abre uma janela de oportunidades no cenário 

das instituições de saúde. A aplicação dos conceitos e técnicas, aliada ao envolvimento de 

profissionais dos diversos níveis organizacionais, geram mudanças concretas, profundas, 

práticas e relativamente simples que podem fazer a diferença nas práticas de trabalho. A 

metodologia é entendida como um processo de melhoria contínua, evolutivo e permanente e 

quando bem aproveitado é capaz de diagnosticar e solucionar problemas advindos do 

desperdício dos recursos. Os treinamentos dos profissionais são imprescindíveis para a 

funcionalidade da metodologia, pois quanto mais informação, maior será a adesão aos 

processos e maior engajamento por parte dos profissionais. Construir uma mentalidade 

compartilhada, gera uma cultura organizacional saudável e com resultados satisfatórios. A 

estratégia gerencial Lean healthcare aplicada a Central de Material e Esterilização, torna-se 

um método de trabalho eficiente, visando a melhoria contínua dos processos, por ser este um 

setor de alta complexidade na entrega de resultados em saúde. 

 

Palavras-chave: Central de Material e Esterilização; Hospitais; Lean healthcare; Melhoria 

contínua; Processos de trabalho. 
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Área temática: Eixos transversais 

 

Resumo: Reação alérgica define-se como uma resposta imunológica excessiva a 

antígenos geralmente inofensivos, como ácaros domésticos e pólen, o que resulta na 

liberação de múltiplos mediadores. O objetivo do estudo foi analisar o mecanismo 

patológico envolvido na asma e rinite alérgica, descrevendo seus eventos imunológicos. 

Realizou-se uma revisão de literatura utilizando as plataformas de busca Pubmed e 

Biblioteca Virtual em Saúde, de 2001 a 2023, utilizando os termos “Rinite alérgica”, 

“Asma”, “Hipersensibilidade imediata”, “Alergia”, “Doenças atópicas”. Obteve-se 

como resultados que essas duas condições inflamatórias crônicas possuem mecanismos 

patológicos semelhantes, ambos mediados por IgE, envolvendo uma interação complexa 

entre células do sistema imunológico, como mastócitos, linfócitos T e células 

dendríticas, e substâncias químicas inflamatórias, como histamina, leucotrienos e 

citocinas. Além disso, a asma e a rinite alérgica podem estar intrinsecamente associadas 

de acordo com estudos epidemiológicos realizados, os quais demonstram que a rinite 

pode agravar o caso de um indivíduo portador da asma. Por fim, concluiu-se que é 

imprescindível compreender a fisiopatologia dessas doenças para desenvolver terapias 

mais eficazes que contemplem as duas condições no caso de uma associação. 

 
INTRODUÇÃO 

As doenças denominadas como alérgicas ou atópicas são causadas pela reação de 

hipersensibilidade imediata ou hipersensibilidade do tipo I, sendo o mecanismo 

imunopatológico mediado principalmente por IgE. Dessa forma, o indivíduo ao entrar em 

contato com  um antígeno geralmente inócuo, sofre uma resposta inflamatória que ocorre 

em duas fases (Cunico; Grippa; Roncada, 2020). 

O início da alergia se dá com a exposição do indivíduo aos alérgenos, que são 

proteínas ou produtos químicos associados a proteínas. Quanto às condições alérgicas 

respiratórias, como a rinite atópica e a asma, estudos realizados no país ressaltam a 

contribuição dos ácaros domésticos como os principais agentes causadores. Na região Sul, o 

pólen desempenha um papel significativo na sensibilização das crianças. É importante 

destacar a influência dos irritantes nas membranas mucosas, com especial atenção aos 

poluentes, como fumaça de tabaco, exposição passiva ao fumo e emissões dos veículos 

automotores (Silva et al., 2023).  

A rinite alérgica é entendida como o processo inflamatório na mucosa nasal em 
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resposta ao contato direto com alérgenos. O seu diagnóstico é dado através da manifestação 

dos sintomas, como corrimento nasal, obstrução nasal e coceira no nariz.  Os sinais clínicos 

da rinite alérgica geralmente começam a aparecer na infância, embora em até 30% dos casos 

possam surgir mais tarde. Dessa forma, é classificada com base na ocorrência dos sintomas, 

podendo ser intermitente ou persistente, com variações de intensidade moderada a grave 

(Camelo-Nunes; Solé, 2010). 

A asma define-se como uma condição crônica que causa inflamação nas vias 

respiratórias, resultando em uma maior sensibilidade dos brônquios. Isso leva ao inchaço da 

mucosa e à produção de muco, resultando em sintomas persistentes, como tosse, sensação 

de aperto no peito e dificuldade para respirar. É uma condição complexa influenciada pela 

associação entre fatores genéticos e ambientais, sendo a propensão genética crucial para o 

surgimento de condições alérgicas. Apesar de mais de vinte genes estarem associados a 

doenças alérgicas, há um interesse particular na influência do cromossomo 5q, que 

desempenha um papel fundamental na regulação da produção de IgE e no desenvolvimento 

e progressão da inflamação que ocorre em resposta a alérgenos, contribuindo assim para a 

gravidade e a cronicidade das doenças alérgicas, como a asma (Oliveira; Borges-Palucha, 

2015). 

Camelo-Nunes e Solé (2010), ainda abordam a correlação entre doenças alérgicas, 

especialmente entre a rinite alérgica (RA) e a asma. Estudos populacionais sugerem que 

aproximadamente 38% dos pacientes com rinite alérgica também têm asma, e cerca de 78% 

dos asmáticos têm rinite alérgica. Essas condições crônicas afetam o sistema respiratório e 

podem ter um impacto significativo na qualidade de vida dos pacientes, causando a 

perturbação do sono, levando a fadiga durante o dia, além da redução da capacidade de 

concentração. Diante disso, faz-se necessário compreender os mecanismos patológicos 

associados às doenças alérgicas mencionadas para evitar a progressão da doença alérgica e 

a associação a outras patologias. 

 

OBJETIVO 

Este estudo possui como objetivo descrever os mecanismos patológicos das doenças 

alérgicas respiratórias rinite e asma. Também busca-se compreender como a presença 

simultânea dessas inflamações pode influenciar a gravidade e o curso clínico da doença. 

 

METODOLOGIA 

O estudo em questão busca descrever os mecanismos patológicos envolvidos na 

reação alérgica e apontar a ligação entre a asma e a rinite alérgica. A metodologia baseia-se 

em uma revisão de literatura utilizando as plataformas de busca PubMed e Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), de onde foram acessadas as bases de dados de Ciências da Saúde, tais 

como: Literatura Latino‑Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Scientific Electronic 

Library Online (SciELO). Os termos utilizados foram “Rinite alérgica”, “Asma”, 

“Hipersensibilidade imediata”, “Alergia”, “Doenças atópicas”, entre os anos de 2001 a 2023. 

Foram selecionados 13 artigos que apresentavam informações pertinentes ao tema abordado, 

sendo 2 artigos selecionados de revistas que apesar de não estarem indexadas nas bases de 

dados mencionadas acima, contribuíram significativamente para o entendimento do tema a 

ser discutido.  

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A asma e a rinite alérgica são condições em que os sintomas ocorrem devido à 

exposição a um ou mais alérgenos, desencadeando uma resposta imune imediata. Na 
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ocorrência de uma exposição em um indivíduo já sensibilizado, os alérgenos são 

reconhecidos por receptores de IgE existentes na superfície de mastócitos e basófilos, 

promovendo a degranulação desses mastócitos e a consequente liberação de mediadores pró-

inflamatórios como a histamina e triptase, que causam o aumento da permeabilidade e 

contração da musculatura lisa das vias aéreas; leucotrienos, prostaglandinas e fator de 

ativação plaquetária (PAF), que irão atuar causando edema, estimulação das glândulas 

mucosas e dos nervos sensitivos e broncoespasmo. Levando, a sintomas característicos 

dessas doenças (Caldeira et al., 2021). 

Cerca de 4 a 6 horas após a fase precoce, ocorre o desenvolvimento da fase tardia 

que é caracterizada pela expressão de moléculas de adesão endotelial – ICAM-1, VCAM-1 

e VLA-4 responsável pela infiltração de células inflamatórias como eosinófilos, basófilos e 

linfócitos Th2 nos tecidos, libertando múltiplos mediadores que irão perpetuar a resposta 

inflamatória (Baraniuk, 2001). Nessa fase, os mastócitos produzem citocinas como IL-4 e 

fator de necrose tumoral (TNF), que estimula o recrutamento de eosinófilos e neutrófilos e 

a diferenciação de linfócitos em células Th2, o que contribui para a lesão tecidual e produção 

das citocinas IL-5, que desempenha um papel importante na ativação de eosinófilos, e a IL-

13, favorecendo o remodelamento brônquico. Além disso, durante a fase tardia da RA, essas 

citocinas em conjunto com a IL-4 podem induzir a hiper-reatividade brônquica e contribuir 

para o desenvolvimento, gravidade ou persistência da asma          (Caldeira et al., 2021; 

Campos, 2007). 

A liberação contínua de substâncias pró-inflamatórias contribui  para a cronicidade 

da inflamação, o que resulta no remodelamento brônquico, caracterizado por alterações 

estruturais como: infiltração de linfócitos e eosinófilos, além de secreção excessiva de muco, 

resultante da ação da IL-13, como também a hipertrofia das células musculares lisas e 

espessamento da membrana basal reticular. Essa última sendo associada às interleucinas (IL) 

5 e 13 que promovem fibrose ao estimularem a síntese e ativação de citocinas como a TGF-

β1, ou fator de crescimento transformador beta-1, envolvida na produção de colágeno por 

fibroblastos e macrófagos. Além disso, os mastócitos também contribuem para a proliferação 

de fibroblastos e células musculares lisas através da triptase, que ativa as células 

mesenquimais. Na rinite alérgica, o processo de remodelamento ocorre em menor extensão 

patológica, sendo caracterizado por alterações semelhantes ao que ocorre nas vias aéreas 

superiores (Constatino; Mello Jr, 2009). 

As células epiteliais das vias aéreas podem secretar várias citocinas e quimiocinas já 

apresentadas em resposta à exposição a alérgenos e agentes irritantes, sendo o papel das 

citocinas na inflamação alérgica bastante complexo, envolvendo ações estimulantes e 

inibitórias. Nesse contexto, a IL-10 é uma citocina também produzida pelas células epiteliais 

envolvida na inibição da produção de IgE, como do recrutamento de eosinófilos, sendo 

considerada outro importante mediador (Campos, 2007). A IL-17 é uma citocina pró-

inflamatória que estimula as células epiteliais das vias aéreas a secretar quimiocinas que 

atraem neutrófilos e aumentam a inflamação das vias aéreas. Ou seja, o infiltrado neutrofílico 

observado em episódios de agudização possivelmente é modulado pelo aumento dos níveis 

de IL-17. Sendo encontrada no tecido pulmonar, no lavado broncoalveolar, no escarro e no 

soro de pacientes asmáticos, e os eosinófilos no trato respiratório também podem produzi-la 

(Pazmiño; Navarrete-Jiménez, 2014).  

A associação entre rinite e asma é comum e complexa. Epidemiologicamente, é 

frequente encontrar indivíduos que sofrem de ambas as condições. Do ponto de vista 

histológico, tanto a mucosa nasal quanto a brônquica apresentam semelhanças, como um 

epitélio pseudo-estratificado. Fisiologicamente, elas estão interligadas pelo reflexo 

nasobrônquico, o que significa que inflamações nasais podem desencadear hiper-
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responsividade brônquica, como mencionado anteriormente. Essa associação também 

envolve uma inflamação crônica do epitélio de todo trato respiratório (Campanha; Freire; 

Fontes, 2008).  

Um estudo realizado por Luna, Almeida e Silva (2011), conduzido com adolescentes 

de 13 a 14 anos de escolas públicas e privadas em Fortaleza demonstrou que ter rinite junto 

com asma está ligado a uma maior incidência de sintomas graves relacionados à asma, assim 

como relatado em outros estudos epidemiológicos. Dos adolescentes que apresentavam em 

conjunto a asma e a rinite, 77 (17,5%) relataram crises graves de asma, como sibilos que 

prejudicam a fala, em comparação com uma taxa de 11,5% desses sintomas (p = 0,037) entre 

aqueles que possuíam apenas asma. Outro estudo feito com estudantes de 6 a 14 anos 

residentes da cidade de Monte Carlos, com o intuito de avaliar a prevalência de asma e 

fatores relacionados ao seu desenvolvimento obteve como resultado a relação positiva da 

asma à ocorrência de rinite alérgica. Demonstrando que a prevalência de rinite alérgica 

aumentou em 3,35 a chance de desenvolvimento de asma, corroborando com outras 

pesquisas (Coelho et al., 2016).  

Levando em consideração que a existência de um tratamento adequado da rinite 

alérgica influencia diretamente no controle da asma, o estudo elaborado por Brandão et al. 

(2009), avaliou o impacto do Programa de Controle da Asma e Rinite Alérgica em Feira de 

Santana (ProAR-FS) na frequência de hospitalizações por asma e observou que 35 crianças 

do ProAR-FS que apresentavam asma leve (23,6% da amostra de crianças e adolescentes) e 

rinite persistente, fazendo uso de corticoide nasal, não foram internadas, e como resultado a 

frequência de acessos ao serviço de emergência reduziu-se em 84,2% durante o 

acompanhamento no ProAR-FS. 

Por fim, as consequências de uma ligação entre asma e rinite são de grande 

relevância, uma vez que os indivíduos que sofrem de ambas as condições têm maior 

probabilidade de apresentar sintomas mais severos de asma. Diante disso, é possível afirmar 

que a semelhança do padrão inflamatório da mucosa nasal e do pulmão é a principal razão 

para a rinite alérgica estar associada ao desenvolvimento e exacerbação da asma, já que a 

exposição ao alérgeno na mucosa do nariz pode causar alterações nas vias aéreas inferiores, 

induzindo hiper-responsividade brônquica. Sendo necessário que os profissionais da saúde 

desenvolvam um tratamento adequado que contemple as duas condições. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Com base no que foi apresentado, é nítida a existência de uma associação entre as doenças 
alérgicas respiratórias rinite e asma, em que possuem mecanismos imunológicos 
semelhantes, sendo as duas desencadeadas por reações alérgicas mediadas por IgE, tendo 
como causa a exposição a alérgenos ambientais comuns, como ácaros domésticos e pólen, 
podendo essas desencadear e exacerbar tanto a rinite quanto a asma. Dessa forma, foi 
demonstrado em estudos epidemiológicos, que a presença de rinite em pacientes com asma 
resulta em sintomas mais graves e maior incidência de crises agudas. Diante disso, faz-se 
necessário compreender os mecanismos patológicos relacionados a essas condições, sendo 
importante para o desenvolvimento de abordagens terapêuticas mais eficazes com o intuito 
de evitar a gravidade da doença e melhorar a qualidade de vida desses pacientes. 
 
Palavras-chave: Rinite alérgica; Asma; Hipersensibilidade atópica; 
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Resumo: A toxoplasmose é uma zoonose causado por um protozoário intracelular 
obrigatório chamado Toxoplasma gondii, que pode acometer diversos mamíferos e aves. 
As principais vias de transmissão em humano é via oral ou congênita e após a infecção 
aguda, o parasito persiste por toda a vida do hospedeiro sob a forma de cistos teciduais. 
Embora a maioria das pessoas, sem imunocomprometimento, não apresentem 
sintomatologia quando contaminadas por via oral, quando a infecção ocorre na vida 
intrauterina podem ocorrem sérios danos ao desenvolvimento do novo ser. O objetivo 
do trabalho foi relatar o número de casos toxoplasmose gestacional e toxoplasmose 
congênita notificados no estado do Tocantins. Foi realizado um levantamento de dados 
sistemático, a partir dos sistemas de informação de agravos de notificação estadual e 
federal, sendo levantado o número de casos de toxoplasmose gestacional e congênita, 
bem como a quantidade de nascidos vivos e mortes fetais dos anos de 2019 a 2022. 
Durante o período de 2019 a 2022 foram notificados 1.851 casos de toxoplasmose, sendo 
1.066 em gestantes e 785 em neonatos. Foram registrados ainda 1.023 mortes fetais no 
decorrer dos anos, perfazendo 1,07% das gestações registradas. Pode-se notar que 1,12% 
das gestantes contaminaram-se com Toxoplasma durante a gestação, sendo que 42,41% 
dos bebês oriundos destas gestações contraíram a enfermidade. Os dados dos primeiros 
anos de notificação de toxoplasmose gestacional e congênita indicam um acometimento 
preocupante no estado do Tocantins. 

 

Palavras-chave: Gestação; Toxoplasma gondii; Zoonose. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A toxoplasmose é uma infecção de carater zoonático causada pelo Toxoplasma 

gondii, um protozoário parasita intracelular obrigatório. Este parasita é amplamente 

distribuído no mundo e infecta uma ampla variedade de hospedeiros intermediários, 

incluindo mamíferos e aves, enquanto os felinos são os únicos hospedeiros definitivos onde 

ocorre a reprodução sexuada do parasita (Weiss & Kim, 2021). A forma de transmissão mais 

comum para humanos pode ocorrer por via oral, através de alimentos contaminados, em 

especial o consumo de carne crua ou mal cozida contendo cistos, ou alimentos e água 

contaminados com oocistos do parasito (Hill & Dubey, 2020). No entanto, a forma de 

transmissão vertical, ou transplacentária, é a mais preocupante por causar maior impacto à 

saúde do ser que está sendo gerado. 

Durante a gestação, a infecção pode ser transmitida verticalmente da mãe para o feto, 

o que pode desencadear uma série de complicações para o bebê, incluindo aborto, 

natimortalidade ou diversas anomalias congênitas, como hidrocefalia, calcificações 
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intracranianas, coriorretinite,convulsões e retardo mental (Dardé et al., 2022). No entando, 

cerca de 85% dos recém nascidos com toxoplasmose não apresentam sinais clínicos 

evidentes ao nascimeto, porém podem provocar sequelas tardias, que se manifestam anos 

depois do nascimento. A gravidade das manifestações clínicas está relacionada ao período 

da gestação em que a infecção ocorre, sendo mais severa quando adquirida nos primeiros 

trimestres (Ryan et al., 2019). 

Para minimizar os riscos associados à toxoplasmose gestacional, faz-se necessário 

além de orientações de prevenção, o diagnóstico precoce e o acompanhamento criterioso da 

gestante infectada durante a gravidez. O diagnóstico pode ser complexo, mas atualmente por 

orientação do Ministério da Saúde é baseado principalmente em métodos indiretos, como 

detecção de anticorpos por ensaio imunoenzimático ELISA, MEIA e ELFA, e/ou na 

detecção direta do parasito, podendo ser necessário, muitas vezes, combinar métodos 

diferentes para alcançar a avaliação adequada (Baqueroartigao, 2013; Marques, 2015). 

Além da importância para a saúde materno-infantil, a toxoplasmose gestacional e 

congênita tem significativas implicações para a saúde pública. A vigilância e o controle da 

infecção em populações de risco são cruciais para a prevenção de surtos e para a proteção da 

saúde das gestantes e dos recém-nascidos. A compreensão dos mecanismos de transmissão 

e das manifestações clínicas da toxoplasmose é essencial para desenvolver estratégias 

eficazes de prevenção e tratamento (Dardé et al., 2022). Portanto, é necessário um esforço 

contínuo para educar e monitorar a população em risco, assegurando a saúde e bem-estar de 

mães e filhos. 

 

OBJETIVO 
Tendo em vista a seriedade das complicações da infecção por Toxoplasma adquiridas 

na vida intrauterina e considerando a importância dos estudos epidemiológicos para orientar 

a adoção de medidas sanitaristas, o presente trabalho foi conduzido no intuito de relatar o 

número de casos toxoplasmose gestacional e toxoplasmose congênita notificados no estado 

do Tocantins nos anos de 2019 a 2022. 

 

METODOLOGIA 
Foi realizado um levantamento de dados sistemático, a partir do sistema de 

informação de agravos de notificação – SINAN de caráter federal, bem como do Centro de 

Informações e Decisões Estratégicas em Saúde estadual, o Integra Tocantins, onde foi 

analisado o número de casos notificados de toxoplasmose gestacional, que representa os 

casos suspeitos e/ou confirmados de toxoplasmose adquirida durante a gestação, e 

toxoplasmose congênita, que é o número de casos de recém nascidos diagnosticados com a 

enfermidade. Foram verificados também a quantidade de nascidos vivos e mortes fetais dos 

anos de 2019 a 2022. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No estado do Tocantins a estimativa de número de gestantes no período de 2019 a 

2022 foi de 95.450. Durante este período foram notificados 1.851 casos de toxoplasmose, 

sendo 1.066 (57,59%) em gestantes e 785 (42,41%) em neonatos. Os dados de distribuição 

de casos são demonstrados na figura 1. Foram registrados ainda 1.023 mortes fetais no 

decorrer dos anos, perfazendo 1,07% das gestações registradas.  

No total do período 1,12% das gestantes contaminaram-se com Toxoplasma durante 

a gestação, sendo que 42,41% dos bebês oriundos destas gestações contraíram a 

enfermidade, confirmando a alta probabilidade de transmissão transplacentária do agente. 

Em 2022 o número de casos em recém-nascidos foi superior ao número de toxoplasmose 
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gestacional, este fato revela um cenário preocupante, em que muitas gestantes contaminadas 

não foram se quer diagnosticadas para permitir a adoção de medidas no intuito de evitar a 

contaminação intrauterina.     

 

 

Figura 1. Distribuição de casos de toxoplasmose gestacional e congênita no estado 

do Tocantins nos anos de 2019 a 2022. 

 
 

As causas de morte fetal são multifatoriais, abrangendo aspectos maternos, fetais e 

placentários. Dentre os fatores maternos, destaca-se a hipertensão arterial, que pode levar à 

insuficiência placentária e, consequentemente, à morte fetal (Da Silva et al., 2020). A 

diabetes mellitus gestacional também é um fator de risco significativo, aumentando a chance 

de macrossomia fetal e complicações no parto (De Lima et al., 2018). Além disso, infecções 

maternas são uma causa importante de morte fetal, como por exemplo a infecção pelo vírus 

da zika, sífilis e o HIV (Gonzalez et al., 2017). A toxoplasmose é outra potencial causa de 

morte fetal que merece atenção, especialmente no início da gestação, sendo mais raro no 

final da gestação. A infecção materna aguda durante a gestação, especialmente no primeiro 

trimestre, está associada a um risco significativo de transmissão vertical e além de pode 

resultar em aborto espontâneo, morte fetal, pode resultar ainda em severas malformações 

congênitas, como hidrocefalia e coriorretinite (Peyron et al., 2019) 

Contudo, mesmo que o recém-nascido não apresente sinais clínicos aparentes, é 

comum haver aparecimento de complicações tardias como anormalidades neurológicas, 

acometimento visual, crises convulsivas, anormalidades motoras e surdez, o que destaca a 

importância da prevenção e controle da enfermidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os dados dos primeiros anos de notificação de toxoplasmose gestacional e congênita 

indicam um acometimento preocupante no estado do Tocantins, demonstrando a necessidade 

de ações de conscientização, prevenção e controle desta zoonose.  
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Resumo: A dengue, uma arbovirose transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, é um desafio 

global de saúde pública, visto que, nos últimos anos, se espalhou por várias regiões do 

mundo, especialmente em regiões tropicais e subtropicais, é endêmica em mais de 100 países 

em diferentes continentes. Cerca de metade da população mundial está em risco de contrair 

a doença, com estimativas de 100 milhões a 400 milhões de infecções ocorrendo anualmente. 

Este estudo epidemiológico abrangeu os casos notificados de dengue no Estado da Paraíba, 

de 2017 a 2023. Foram analisados dados do Sistema de Informação de Agravos e 

Notificações (SINAN) do Ministério da Saúde, considerando variáveis como ano de 

notificação, sexo, sorotipo e hospitalização. Durante o período estudado, foram notificados 

92.963 casos de dengue na Paraíba. Os anos de 2019 e 2022 apresentaram uma elevada 

incidência, enquanto 2017 e 2020 registraram os menores números, possivelmente devido a 

subnotificação em 2020 em razão das medidas de isolamento durante a pandemia de 

COVID-19. A maioria dos casos não resultou em hospitalização, mas houve um aumento 

notável em 2022, com uma taxa de hospitalização de 28,08%. Quanto aos sorotipos, 99,67% 

dos casos foi classificado como não especificado, seguida pelo sorotipo DENV-2, com o 

menor número de notificações para o sorotipo DENV-3. A predominância feminina nos 

casos pode estar relacionada à busca mais frequente por assistência médica por parte das 

mulheres e à presença do mosquito em áreas frequentadas por elas. Conclui-se que é crucial 

avaliar periodicamente a epidemiologia da dengue para direcionar recursos e estratégias de 

controle. A compreensão desses dados pode auxiliar na mobilização de recursos financeiros 

e humanos para minimizar os impactos dessa arbovirose na Paraíba e em outras áreas 

afetadas. 

 
INTRODUÇÃO 

A dengue é classificada como uma doença pertencente ao conjunto de arboviroses, 

as quais são caracterizadas pela transmissão do vírus através de vetores artrópodes. A 

transmissão do vírus da dengue ocorre predominantemente por meio de mosquitos fêmeas, 

com maior incidência pela espécie Aedes aegypti e em menor grau pela espécie Aedes 

albopictus. Essa doença é distinguida por quatro sorotipos identificados como DENV-1, 

DENV-2, DENV-3 e DENV-4. As manifestações clínicas da doença incluem febre alta, 

cefaléia, mal-estar e dores articulares, embora casos leves possam ser assintomáticos (Souza 

et al., 2023; Oliveira et al., 2024).  
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Essa doença é amplamente reconhecida como um desafio significativo de saúde 

pública tanto no Brasil quanto no mundo dada sua elevada prevalência, particularmente em 

regiões caracterizadas por climas tropicais e subtropicais. É importante ressaltar que uma 

série de fatores intrínsecos e extrínsecos contribuem para a disseminação desta patologia no 

Brasil (Santos et al., 2022). 

Entre esses fatores destacam-se a maneira como o vírus se multiplica, o seu 

comportamento, uma diversidade de questões socioambientais, assim como o estado de 

imunidade do hospedeiro (Barroso et al., 2020). A interação complexa entre esses elementos 

cria um ambiente propício para a propagação da doença, demandando uma abordagem 

multifacetada para sua prevenção e controle eficazes. 

Mediante esse contexto, é imperativo promover o desenvolvimento de estudos e 

pesquisas abrangentes, para melhor compreensão das características epidemiológicas em 

cada região. Com base nessas informações, formular e implementar estratégias e medidas de 

intervenção que visem a diminuição da transmissão viral da dengue (Santos et al., 2022). 

 

OBJETIVO 
Investigar, por meio de um estudo epidemiológico, os casos notificados de dengue 

no estado da Paraíba, Brasil, entre os períodos de 2017 e 2023. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo epidemiológico com caráter quantitativo. 

Foram analisados casos notificados de dengue no estado da Paraíba, Brasil, entre os períodos 

de 2017 e 2023, coletados do Sistema de Informação de Agravos e Notificações (SINAN) 

do Ministério da Saúde. Cujos dados foram distribuídos de acordo com as variáveis do ano 

de notificação, sexo, sorotipo e se houve hospitalização. A coleta foi realizada entre os dias 

03 de abril e 05 de abril de 2024. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No Estado da Paraíba, foram notificados 92.963 casos de Dengue durante o período 

compreendido entre os anos de 2017 e 2023. Os dados correspondentes podem ser 

observados a seguir, distribuídos conforme o ano de notificação (Figura 1), ocorrência de 

hospitalização (Figura 2), prováveis sorotipos (Figura 3) e sexo (Figura 4). 

 
Figura 1. Distribuição dos casos de dengue, no período de 2017 a 2023, conforme o ano de notificação. 

 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net (2024). 

 

Na análise dos casos prováveis de dengue no período de 2017 a 2023, destacam-se 
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os anos de 2022, com uma incidência de 31%, e 2019, com 20% dos casos. Em contrapartida, 

os anos de 2017 e 2020 apresentaram as menores notificações, com 4% e 7%, 

respectivamente. Observou-se uma redução significativa em 2020, atribuída possivelmente 

à subnotificação devido às medidas de isolamento social implementadas durante a pandemia 

do SARS-CoV-2 (Paixão; Oliveira, 2022). 

 
Figura 2. Distribuição dos casos de dengue, no período de 2017 a 2023, conforme a ocorrência de 

hospitalização. 

 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net (2024). 

 

A análise dos dados demonstrou que a predominância maior foi de casos que não 

ocorreram hospitalização com um percentual de (58%). O maior percentual de 

hospitalização entre 2017 e 2023 foi registrado no ano de 2022 (28,08%). Dessa forma, surge 

a necessidade de planejar intervenções que visem reduzir os impactos dessa epidemia na 

saúde pública e controlar sua incidência na população brasileira. No entanto, o que acontece 

é a ocorrência da degradação ambiental, o aumento da pobreza e da desigualdade, além da 

introdução continuamente de novos agravos à saúde humana (Almeida; Cota; Rodrigues, 

2020). 

 
Figura 3. Distribuição dos casos de dengue, no período de 2017 a 2023, conforme o sorotipo. 

 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net (2024). 

 

Em relação aos sorotipos, observou-se uma predominância entre os não especificados 

ou não declarados (92.656 casos), representando 99,67% dos casos, seguido do sorotipo 

DENV-2, com um total de 163 casos. Não foi atribuída uma porcentagem a esta variável 
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devido ao valor percentual ser inferior a 1%. Por fim, o menor número de notificações foi 

registrado para o sorotipo DENV-3, com apenas 2 casos. De acordo com Miranda (2024), 

na região Sudeste, entre o primeiro bimestre de 2023 e 2024 houve uma predominância 

significativa de casos ignorados/brancos em comparação com os tipos DENV-1, DENV-2 e 

DENV-3. Embora tenha sido registrado um índice reduzido de identificação sorológica, é 

essencial o monitoramento dos sorotipos em circulação, pois a reinserção de um sorotipo 

anterior em uma determinada área pode corroborar para a infecção de indivíduos que não 

foram afetados anteriormente. 

 
Figura 4. Distribuição dos casos de dengue, no período de 2017 a 2023, conforme o sexo. 

 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net (2024). 

 

Outrossim, com base nas análises dos dados, torna-se evidente que o maior 

percentual de casos de notificados de dengue no estado da Paraíba, entre os anos de 2017 e 

2023, foi notificado para o sexo feminino (54,59%). Destarte, esse resultado pode estar 

associado a baixa incidência de casos graves da doença. Consequentemente, devido às 

manifestações de sintomas leves, muitas vezes, os homens abstêm-se da assistência médica, 

o que resulta na não notificação do caso (Lima Filho et al., 2024). Além do exposto, tal 

fenômeno pode ser reflexo da presença do Aedes aegypti em áreas domiciliares e 

peridomiciliares, que são locais mais frequentados pelo sexo feminino (Carvalho et al., 

2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Portanto, diante da emergência de casos de arboviroses, como a Dengue evidenciada 

neste estudo, verifica-se a necessidade da avaliação periódica a epidemiologia da doença, 

uma vez que tende a contribuir na mobilização de recursos financeiros e humanos, bem como 

as esferas que devem ser contempladas no controle e minimização dos casos de Dengue no 

Estado da Paraíba. 
 
Palavras-chave: Aedes aegypti; Dengue; Epidemiologia. 
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Resumo: A sífilis gestacional é uma infecção transmitida verticalmente da mãe para o 

feto e representa um grave problema de saúde pública. Se não tratada, pode resultar em 

diversos desfechos adversos para a saúde materna e neonatal. Causada pelo Treponema 

pallidum, esta condição está associada a elevadas taxas de morbidade e mortalidade 

intrauterina. Assim, o estudo teve como objetivo analisar a incidência dos casos de sífilis 

gestacional na Paraíba no período de 2013 a 2023. Para isso, utilizou-se os dados 

disponíveis no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no período 

determinado, considerando as variáveis: ano de diagnóstico, raça, faixa etária e 

classificação clínica. Durante esse intervalo, observou-se um aumento gradual nos casos 

a partir de 2015, atingindo um pico em 2021 com 849 casos, seguido por uma queda 

para 381 casos em 2023. A detecção precoce, aconselhamento e conscientização sobre 

o uso de preservativos foram identificados como medidas cruciais para a redução da 

doença. A discussão ressaltou a importância de estratégias contínuas de combate e 

controle da sífilis gestacional, enfatizando a necessidade de avaliações periódicas do 

perfil epidemiológico para orientar ações preventivas. Portanto, apesar da redução dos 

casos, é fundamental desenvolver estratégias direcionadas para a promoção e 

recuperação da saúde dos afetados, bem como incentivar a notificação dos casos de 

sífilis gestacional para um controle mais eficaz da doença na Paraíba.  

 
INTRODUÇÃO 

Sífilis Gestacional (SG) configura-se como um problema de saúde pública que se 

reverbera não apenas no Brasil, mas também no mundo (Soares et al., 2017). A doença é 

causada pela bactéria em forma de espiroqueta Treponema pallidum, transmitida por via 

sexual, hematogênica ou por transmissão vertical (Eppes; Stafford; Rac, 2022). 

Ademais, observou-se no país um aumento contínuo no número de casos de SG, o 

que de acordo com o Ministério da Saúde, pode estar relacionado a um aumento da triagem 

executada no pré-natal e, consequentemente, maior realização de testes e diagnósticos, mas 

também associada à diminuição do uso de barreiras de proteção, como os preservativos 

(Brasil, 2022).  

Outrossim, o estado da Paraíba é o 13° estado mais populoso do Brasil, apresentando 

uma população estimada em 4.059.905 habitantes (Codevasf, 2022), o que reflete a 

necessidade de analisar epidemiologicamente o quantitativo de casos de SG, de modo a 

contribuir com a vigilância da doença, estimular a aplicação de intervenções, bem como a 
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avaliar os resultados destas.  

 

OBJETIVO 
Investigar, por meio de um estudo epidemiológico, a incidência da sífilis gestacional 

no Estado da Paraíba durante o período de 2013 a 2023.  

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de natureza descritiva, com abordagem epidemiológica 

quantitativa. Foram examinados os casos notificados de sífilis gestacional no Estado da 

Paraíba, entre os anos de 2013 e 2023, utilizando dados do Sistema de Informação de 

Agravos e Notificações (SINAN) do Ministério da Saúde. Os dados foram analisados 

considerando as variáveis do ano de diagnóstico, raça, faixa etária e classificação clínica. A 

coleta de dados ocorreu entre os dias 13 e 16 de abril de 2024. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao longo do período compreendido entre 2013 e 2023, um total de 5.354 casos foram 

registrados (Figura 1). A análise por ano revela flutuações significativas, em 2014, apenas 

dois casos foram confirmados, marcando um ponto inicial notavelmente baixo. No entanto, 

a partir de 2015, houve um aumento gradual nos casos, com 370 casos confirmados naquele 

ano. Em 2021, os casos de sífilis gestacional atingiram seu ápice, com 849 casos. Ademais, 

após atingir o pico da quantidade de casos em 2021, houve uma queda acentuada para 381 

casos confirmados em 2023. A detecção precoce, o aconselhamento, a conscientização do 

uso de preservativos são métodos viáveis e acessíveis para o declínio da doença (Farias; dos 

Santos & dos Santos Medeiros, 2019). 

 
Figura 1. Descrição dos casos de sífilis gestacional na Paraíba por ano de diagnóstico entre os anos de 2013 

a 2023. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Quanto à raça (Figura 2) foi evidenciado um maior percentual entre as gestantes 

autodeclaradas pardas (74,49%), seguidas das brancas (12,76%), pretas (6,59%), amarelas 

(0,88%) e indígenas (0,45%). Ademais, um estudo realizado na Paraíba constatou que a 

sífilis em gestantes pardas aumentou entre os anos de 2014 a 2019, superando os números 

de gestantes pretas ou brancas (Santos et al., 2021). Entretanto, é válido destacar que o 
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elevado número de casos de sífilis gestacional em grávidas pardas pode ser justificado pela 

predominância da raça parda na Região (Lima et al., 2023). 

 
Figura 2. Descrição dos casos de sífilis gestacional na Paraíba por raça entre os anos de 2013 a 2023. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Ademais, notou-se que a faixa etária (Figura 3) predominante entre os  casos 

confirmados de sífilis compreende indivíduos com idade entre 15 e 19 anos (24%) e 20 a 39 

anos (72,4%). A associação significativa entre os casos de sífilis em adultos, converge com 

a faixa etária de prevalência da atividade sexual, e consequentemente maior exposição às 

IST (Brignol et al., 2016). 

 
Figura 3. Descrição dos casos de sífilis gestacional na Paraíba por faixa etária entre os anos de 2013 a 2023. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

No que diz respeito à classificação clínica dos casos de sífilis gestacional no Estado 

da Paraíba (Figura 4), nota-se um predomínio na categoria "ignorado/branco" (38%), 

seguido pela prevalência da sífilis primária (35%). A classificação menos frequente é a sífilis 

terciária (5%). É importante ressaltar que compreender a caracterização da doença é de suma 
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importância para a escolha do tratamento mais adequado.  

A sífilis primária é caracterizada pela presença de ferida, geralmente única, no local 

de entrada da bactéria (pênis, vulva, vagina, colo uterino, ânus, boca ou outros locais da 

pele), que aparece entre 10 e 90 dias após o contágio. Esta lesão é rica em bactérias e é 

chamada de “cancro duro”. Normalmente, indolor, não coça, não arde e não tem pus, 

podendo estar acompanhada de ínguas na virilha, enquanto a sífilis terciária costuma 

apresentar sinais e sintomas como lesões cutâneas, ósseas, cardiovasculares e neurológicas, 

podendo levar à morte (Schuch, 2023).  

Ressalta-se que o tratamento da sífilis terciária é o que apresenta maior índice de 

abandono, devido ao tempo necessário para sua conclusão ser maior em comparação com os 

estágios primário e secundário (Marques et al., 2018). 

 
Figura 4. Descrição dos casos de sífilis gestacional na Paraíba por classificação clínica entre os anos de 2013 

a 2023. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Dessa forma, perante o exposto dos casos de Sífilis Gestacional (SG) notificados, 

neste estudo, verifica-se a necessidade da continuação dos métodos acessíveis para o 

combate a esta doença, avaliação periódica do perfil epidemiológico, uma vez que tende a 

contribuir para traçar estratégias de combate, controle e minimização dos casos de SG no 

Estado da Paraíba. Ressalta-se a importâcia da implemtação de estratégias de prevenção, à 

exemplo de campanhas de educação em saúde, uso de preservativos, incentivo a realização 

de teste regulares como os testes rápidos disponibilizados no Sistema Único de Saúde como 

formas de evitar a transmissão e propagação da doença. 
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Área temática: Medicina 

 

RESUMO 
O presente estudo investiga a paralisia das pregas vocais induzida pela intubação 

orotraqueal, uma complicação que pode surgir devido a procedimentos médicos em 

ambientes hospitalares. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, na qual a 

amostra do estudo foi obtida a partir de buscas de publicações indexadas nas bases de 

dados SciELO, LILACS e PubMed, utilizando-se como descritores os termos: paralisia 

das pregas vocais, intubação endotraqueal, laringe. Ao revisar a literatura científica 

recente, foi identificado que a paralisia das pregas vocais é frequentemente causada por 

manipulação traumática da laringe, uso inadequado de tubos e duração prolongada da 

intubação. Pacientes mais velhos ou com comorbidades, como diabetes e hipertensão, 

apresentam um risco aumentado. A paralisia afeta principalmente o lado esquerdo das 

pregas vocais, resultando em disfonia, dispneia e aumento do risco de aspiração, o que 

impacta negativamente a qualidade de vida e a recuperação dos pacientes. Assim, o 

monitoramento rigoroso da pressão do cuff, a utilização de técnicas de intubação menos 

traumáticas e a educação contínua dos profissionais de saúde é recomendada. 

Ferramentas como laringoscópios de vídeo e tubos com balões de baixa pressão são 

recomendadas para minimizar danos. A avaliação precoce por especialistas, como 

fonoaudiólogos e otorrinolaringologistas, é crucial em casos de rouquidão persistente, 

permitindo intervenções rápidas. Conclui-se que a implementação de protocolos clínicos 

baseados em evidências e diretrizes de treinamento pode reduzir significativamente a 

incidência de paralisia das pregas vocais, melhorando o prognóstico dos pacientes, além 

de promover um ambiente de cuidados em saúde mais seguro e eficaz. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A intubação orotraqueal é um procedimento amplamente utilizado em ambientes 

hospitalares para assegurar a manutenção da patência das vias aéreas e a ventilação mecânica 

adequada em pacientes sob anestesia geral ou em estado crítico. Este procedimento é 

fundamental para garantir a oxigenação e a ventilação durante intervenções cirúrgicas e em 

situações de emergência, sendo uma habilidade essencial para anestesiologistas e outros 

profissionais médicos (WALLACE et al., 2021). A técnica envolve a inserção de um tubo 

endotraqueal através da boca até a traqueia, permitindo a conexão a um ventilador mecânico. 
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Apesar de sua importância e ampla utilização, a intubação orotraqueal não está isenta 

de complicações. Uma das complicações mais significativas e potencialmente debilitantes é 

a paralisia das pregas vocais, que pode ocorrer devido a traumas diretos ou compressões do 

nervo laríngeo recorrente durante a intubação (LIM et al., 2020). As causas dessa lesão 

incluem a manipulação traumática da laringe, o uso de tubos endotraqueais de diâmetro 

inadequado e a duração prolongada da intubação. A paralisia das pregas vocais pode resultar 

em disfonia, dispneia e risco aumentado de aspiração, impactando severamente a qualidade 

de vida dos pacientes e podendo levar a complicações respiratórias graves  

(FAKHRUZZAMAN et al., 2022). 

A paralisia das pregas vocais pode causar disfonia que varia desde alterações leves 

na voz até a completa afonia, dependendo da extensão da lesão nervosa. A dispneia ocorre 

devido à incapacidade das pregas vocais de se abrirem adequadamente durante a inspiração, 

causando obstrução das vias aéreas superiores. Além disso, a paralisia das pregas vocais 

aumenta o risco de broncoaspiração de alimentos e líquidos, o que pode resultar em 

pneumonia aspirativa e outras complicações pulmonares. Estudos recentes têm focado na 

identificação de estratégias preventivas, como a escolha adequada do tamanho do tubo 

endotraqueal, técnicas de intubação menos traumáticas e a utilização de dispositivos 

auxiliares para minimizar o risco de lesão (WANG et al., 2020). 

 

 

OBJETIVO 
Este estudo tem como objetivo principal analisar as causas da paralisia das pregas 

vocais induzida pela intubação orotraqueal, identificando os fatores de risco associados à 

ocorrência de lesões nas cordas vocais e examinando os mecanismos fisiopatológicos que 

levam à paralisia pós-intubação. 

 

 

METODOLOGIA 
O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica do tipo revisão integrativa 

de literatura, com foco na identificação e análise de estudos científicos que abordam as 

complicações laríngeas resultantes da intubação orotraqueal associadas à paralisia das pregas 

vocais. Este trabalho buscou apresentar os resultados de maneira organizada e abrangente, 

contribuindo com os conhecimentos mais relevantes disponíveis para compreender o 

problema. 

O levantamento de dados foi realizado a partir de buscas de publicações indexadas 

nas bases de dados SciELO, LILACS e PubMed, utilizando-se como descritores nas buscas 

os termos em português: paralisia das pregas vocais, intubação endotraqueal, laringe; e os 

termos em inglês: vocal cord paralysis, intubation, intratracheal, larynx. 

Quanto aos critérios de inclusão utilizados para a seleção dos artigos, definiu-se: 

artigos publicados em português ou inglês; publicados e indexados entre os anos de 2019-

2024; que cumpram com os propósitos deste estudo; publicados na íntegra e disponíveis para 

a leitura. Os critérios de exclusão adotados foram: pesquisas que se afastem do tema em 

análise; trabalhos não disponíveis na íntegra. 

A seleção dos estudos envolveu uma triagem inicial dos títulos e resumos, seguida 

pela leitura completa dos artigos que passaram na triagem. Dois revisores independentes 

conduziram essa fase para garantir objetividade. Os dados extraídos incluíram informações 

bibliográficas, detalhes metodológicos, principais achados sobre a incidência e fatores de 

risco, e estratégias de manejo. 

A partir deste levantamento, aplicando-se os critérios definidos, foram incluídos oito 
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artigos específicos sobre o tema para a elaboração deste estudo. A análise realizada foi do 

tipo qualitativa, buscando identificar padrões, tendências e lacunas na literatura, focando em 

fatores de risco, métodos diagnósticos, abordagens terapêuticas e recomendações clínicas. O 

desfecho primário deste estudo consistiu em expandir a compreensão sobre a incidência da 

paralisia das pregas vocais e as formas de prevenção desse evento, uma vez que representa 

um obstáculo para a intubação orotraqueal eficaz. Entre os desfechos secundários está a 

avaliação dos fatores de risco e das repercussões nos pacientes afetados, visando fornecer 

informações úteis para a prevenção de futuros incidentes. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A intubação prolongada é definida de forma variável na literatura como >24 ou >48 

horas. As complicações aumentam com a duração da intubação translaríngea; o risco de 

paralisia das pregas vocais aumenta duas vezes em pacientes cuja traqueia é intubada por 3 

a 6 horas e 15 vezes em pacientes cuja traqueia é intubada por 6 horas ou mais. Além dos 

efeitos físicos do tubo nas vias aéreas, a intubação e a sedação associada, o despertar 

prolongado e o manejo dos cuidados intensivos estão associados à movimentação do 

paciente, à tosse, aos cuidados com a boca e à tentativa de vocalização enquanto o tubo está 

in situ (WALLACE; MCGRATH, 2021). 

De acordo com o estudo de Nakamura et al. (2023), a rouquidão pós-operatória esteve 

significativamente associada à paralisia do nervo laríngeo recorrente. A análise dos 

desfechos secundários revelou que a rouquidão pós operatória foi significativamente 

associada à ausência de medidas de pressão do cuff, classificação de Mallampati <III, sexo 

feminino, hipertensão e longos períodos de anestesia. 

 A probabilidade da paralisia de pregas vocais após a intubação endotraqueal pode 

aumentar devido a variáveis do paciente, como idade avançada e presença de outras 

comorbidades. Pacientes com mais de 50 anos correm um risco 3 vezes maior, e aqueles com 

diabetes ou pressão alta correm um risco 2 vezes maior (MOHD et al., 2022).  

O lado esquerdo é responsável por quase 70% dos casos relatados de paralisia 

unilateral relacionados a intubação endotraqueal. Três explicações foram propostas para 

explicar esta incidência do lado esquerdo. Ser profissionais médicos destros é a primeira 

teoria. Como a maioria dos profissionais médicos tem uma pegada dominante com a mão 

direita, os danos à prega vocal esquerda durante a inserção do tubo endotraqueal são mais 

frequentes. A preferência pela fixação do tubo endotraqueal no ângulo direito da boca, o que 

aumenta a pressão na prega vocal esquerda, é a segunda teoria. A terceira explicação está 

relacionada à estrutura anatômica do nervo laríngeo recorrente esquerdo, pois é muito mais 

longo em comparação ao direito, tornando-o mais vulnerável a insultos ao longo do curso  

(MOHD et al., 2022).  

Pacientes com paralisia unilateral de prega vocal apresentam disfonia e outros 

sintomas como fadiga vocal, menor alcance e intensidade, afetando a comunicação. A 

paralisia também provoca tosse ineficiente, aumentando o risco de aspiração e pneumonia, 

sendo, portanto, uma complicação grave que requer diagnóstico e tratamento imediato. O 

diagnóstico inicia-se com a percepção de alterações na voz após cirurgia sob anestesia geral. 

Clinicamente, a voz é fraca e rouca, com perda de projeção e alcance, devido à insuficiência 

glótica secundária à paresia ou paralisia. A avaliação diagnóstica inclui exame da laringe, 

com a videoestroboscopia sendo uma ferramenta útil. Pacientes com rouquidão pós-

intubação endotraqueal podem ser divididos em casos com dificuldades anatômicas ou sem 

causa óbvia identificada, sendo a idade um fator que aumenta a incidência desses sintomas 

(CURROS et al., 2022). 
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A imobilidade associada das pregas vocais leva à disfonia, disfagia e aumento do 

risco de aspiração causado pela redução da competência glótica. Esta condição pode ter 

consequências significativas para pacientes em recuperação de doença crítica, manifestando-

se como falha na extubação, atraso no desmame e mau manejo da secreção (WALLACE; 

MCGRATH, 2021). 

A reinervação é um excelente procedimento a ser oferecido a um paciente com 

imobilidade unilateral persistente das pregas vocais. A melhora da vocalização foi observada 

mesmo nos casos mais graves, porém em um nível subótimo em comparação com aqueles 

com nível de defeito de intubação de nenhum a baixo (ZUR et al., 2021). 

As complicações das vias aéreas após a intubação orotraqueal são comuns e 

geralmente de curta duração, mas podem ser graves, incluindo edema, úlceras, traumatismos, 

disfonía, paresia, pólipos, granulomas e estenose laríngea. Observa-se uma frequência de 

61,9% de rouquidão em pacientes, acima da incidência literária de 14,4% a 50%, 

possivelmente influenciada por comorbidades crônicas como diabetes e hipertensão, que 

aumentam a vulnerabilidade a danos mecânicos. A disfonia normalmente se resolve em 24 

a 48 horas, mas sintomas persistentes por mais de 72 horas podem indicar lesão vocal. É 

essencial que a equipe de terapia intensiva monitore a disfonia pós-extubação para prevenir 

disfagia e aspiração, recomendando avaliação precoce por fonoaudiólogo e 

otorrinolaringologista (CAMPBELL et al,. 2020). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A intubação orotraqueal desempenha um papel vital em garantir a ventilação 

adequada de pacientes sob anestesia geral ou em estado crítico, conforme discutido 

inicialmente. No entanto, esse procedimento não está isento de complicações, sendo a 

paralisia das pregas vocais uma das mais graves. Esta revisão revelou que a manipulação 

traumática da laringe, o uso inadequado de tubos endotraqueais e a duração prolongada da 

intubação são fatores-chave que contribuem para essa condição debilitante. Essas 

complicações podem levar a disfonia, dispneia e aumento do risco de aspiração, impactando 

negativamente a qualidade de vida dos pacientes e resultando em sérias complicações 

respiratórias. 

Os objetivos do estudo foram atingidos ao identificar os fatores de risco associados 

à paralisia das pregas vocais, explorar os mecanismos fisiopatológicos subjacentes e 

investigar a prevalência dessa condição em diferentes contextos hospitalares. Foi 

identificado que a intubação prolongada, idade avançada, comorbidades como diabetes e 

hipertensão, além de fatores anatômicos específicos, como a vulnerabilidade do nervo 

laríngeo recorrente esquerdo, aumentam significativamente o risco de paralisia. 

Para minimizar essas complicações, é vital que a prática clínica incorpore medidas 

preventivas eficazes baseadas nas evidências disponíveis. Recomenda-se a implementação 

de protocolos que envolvam a monitorização rigorosa da pressão do cuff, o uso de técnicas 

menos traumáticas de intubação e a formação contínua dos profissionais de saúde sobre as 

melhores práticas. Por exemplo, a utilização de laringoscópios de vídeo pode facilitar uma 

visualização mais precisa das estruturas laríngeas, reduzindo o risco de lesão durante a 

intubação. Além disso, a escolha de tubos endotraqueais com balões de baixa pressão pode 

diminuir a incidência de trauma na mucosa traqueal. 

A avaliação precoce por especialistas, como fonoaudiólogos e 

otorrinolaringologistas, em casos de rouquidão persistente, é fundamental para evitar 

complicações mais sérias. Instituir uma rotina de avaliação vocal pós-extubação pode 

permitir a detecção precoce de paralisia das pregas vocais, possibilitando intervenções 
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rápidas e eficazes. 

Conclui-se, portanto, que desenvolver recomendações baseadas em evidências e 

diretrizes de treinamento para reduzir a incidência de paralisia das pregas vocais é essencial. 

A integração dessas práticas pode não apenas diminuir significativamente as complicações 

pós-intubação, mas também melhorar o prognóstico e a recuperação dos pacientes, 

promovendo um cuidado de saúde mais seguro e eficaz.  

 

Palavras-chave: Intubação Endotraqueal; Laringe; Paralisia das Pregas Vocais. 
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Resumo: A doença inflamatória intestinal (DII), que inclui a retocolite ulcerativa (RCU) e 

a doença de Crohn (DC), é uma condição crônica caracterizada por inflamação persistente 

no trato gastrointestinal, resultando em sintomas como diarreia, sangue nas fezes, cólicas 

abdominais, febre, perda de peso e artralgia. Esta revisão sistemática analisa os desafios e o 

manejo da DII durante a gestação, uma vez que a gravidez pode exacerbar essa condição e 

aumentar os riscos de complicações como parto prematuro e baixo peso ao nascer. O estudo 

revela que a fertilidade pode ser afetada pela inflamação e pelos medicamentos usados no 

tratamento da DII, exigindo uma abordagem multidisciplinar e individualizada. A 

coordenação entre gastroenterologistas e obstetras é fundamental para ajustar a medicação e 

monitorar a saúde materno-fetal. Além disso, a gestão da DII no período pós-parto é crucial, 

abordando questões como a amamentação e o ressurgimento de sintomas. O estudo destaca 

a necessidade de cuidados contínuos e de mais pesquisas para otimizar as estratégias de 

tratamento e melhorar a qualidade de vida das mulheres com DII durante a gestação. 

 
INTRODUÇÃO 

A doença inflamatória intestinal (DII) é uma condição crônica e complexa, 

caracterizada como uma inflamação persistente em vários locais do trato gastrointestinal 

(TGI), de natureza recidivante e remitente, que resulta em um vasto espectro de sintomas 

que afetam diretamente a qualidade de vida do paciente. Quanto aos sintomas relacionados 

ao TGI, estão inclusos a diarreia/prisão de ventre, sangue nas fezes, aumento dos 

movimentos intestinais, cólicas abdominais, náuseas e vômitos. Já em relação aos sintomas 

sistêmicos, febre, perda de peso, artralgia e mal-estar, são comuns (Lamb et al., 2019). 

A DII abrange a retocolite ulcerativa (RCU) e a doença de Crohn (DC), que apesar 

da sintomatologia similar, apresentam características que permitem diferenciá-las na maioria 

dos casos. Por exemplo, a localização da DC envolve o intestino delgado em 80% das vezes, 

enquanto a RCU é confinada ao cólon (Nielsen et al., 2022). 

Muitas condições patológicas e fisiológicas podem interferir no curso da doença. 

Nesse sentido, por ser uma doença comumente diagnosticada em mulheres de idade fértil, a 

gravidez em uma paciente afetada pode ser fator fisiológico de riscos e complicações à mãe 

e ao feto, já que esse período é um estado de alta demanda e oferta no organismo (Cao & 

Grimm, 2021). 

A gestação em mulheres com doença inflamatória intestinal (DII) apresenta desafios 

únicos, uma vez que essa condição crônica pode ser exacerbada pelo estado fisiológico da 
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gravidez. Este trabalho explora os impactos da gestação na progressão e manejo da DII, 

considerando os riscos para a mãe e o feto, bem como estratégias de tratamento que visam 

garantir a saúde materno-fetal durante esse período crítico (Izquierdo et al., 2023). 

 

OBJETIVO 
Este trabalho busca compreender os desafios do manejo da doença inflamatória 

intestinal (DII) durante a gestação. Ao analisar os efeitos da gravidez na progressão da DII 

e seus potenciais impactos na saúde materno-fetal, pretendemos oferecer uma visão 

abrangente para profissionais de saúde. Além disso, avaliamos as estratégias de tratamento 

específicas para gestantes, buscando fornecer insights valiosos que ajudem a orientar as 

melhores práticas clínicas e a identificar áreas para futuras pesquisas visando aprimorar o 

cuidado de mulheres com DII durante a gravidez. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, com busca nas bases de dados 

PubMed/MedLine e SciElo. Os descritores utilizados foram "inflammatory bowel disease" 

e "pregnancy", com o operador booleano "AND" e os filtros "free full text" e "last 5 years". 

Foram selecionados 18 artigos para análise mais aprofundada, dos quais 15 foram elegíveis 

para esta revisão e 3 descartados por não se adequarem ao tema a ser pesquisado. Os critérios 

de inclusão foram artigos que analisavam os diferentes tipos de manejo da doença 

inflamatória intestinal em gestantes, que estavam dentro do recorte de tempo definido 

(publicados nos últimos 5 anos) e que estavam disponíveis gratuitamente na íntegra. Os 

critérios de exclusão foram artigos fora do recorte de tempo determinado, que não estavam 

disponíveis gratuitamente na íntegra e que abordavam o manejo da doença inflamatória 

intestinal em pacientes não gestantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O estudo revelou uma série de desafios e considerações importantes relacionadas ao 

manejo das doenças inflamatórias intestinais (DII) durante a gravidez. Uma das principais 

preocupações é o impacto da DII na fertilidade, que pode ser afetada tanto pela inflamação 

na região pélvica quanto pelos efeitos colaterais dos medicamentos usados no tratamento da 

DII (Fahad Ali, 2020). 

Além disso, o estudo destacou os riscos aumentados de complicações durante a 

gravidez para mulheres com DII, incluindo parto prematuro, baixo peso ao nascer e a 

necessidade de cesariana. Essas complicações exigem uma abordagem cuidadosa e 

multidisciplinar para garantir a saúde tanto da mãe quanto do bebê. Cerca de 55,3% das 

gestantes com DII apresentaram essas complicações obstétricas, sendo mais frequentes em 

mulheres com RCU do que com DC. Ainda, manifestações extraintestinais foram reladas em 

30,8% das mulheres, como por exemplo doença perianal ativa, presente em 29,4% dos casos, 

que constitui uma indicação para cesariana eletiva (Costa et al., 2022). 

No que diz respeito ao tratamento durante a gravidez, o estudo ressaltou a 

importância de uma abordagem individualizada que leve em consideração não apenas a 

saúde da mãe, mas também a do feto. Isso pode envolver ajustes na medicação, 

monitoramento frequente e coordenação entre diferentes especialistas, como obstetras e 

gastroenterologistas (Mahadevan et al., 2021). 

Após o parto, a gestão da DII continua sendo uma preocupação importante. O estudo 

abordou questões relacionadas à amamentação, ressurgimento de sintomas e retomada de 

medicações. Destacou-se a necessidade de cuidados contínuos e de uma equipe 

multidisciplinar para garantir o bem-estar da mãe e do bebê no período pós-parto (Ronchetti 
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et al., 2022) 

A gestação em mulheres com doença inflamatória intestinal (DII) apresenta desafios 

únicos devido à possível exacerbação da condição pela gravidez. Esses desafios incluem 

riscos aumentados de complicações durante a gestação, como parto prematuro e baixo peso 

ao nascer, além do impacto na fertilidade e na escolha do tratamento. É crucial uma 

abordagem individualizada, coordenação entre especialidades médicas e cuidados contínuos 

para garantir o bem-estar da mãe e do bebê durante a gestação e no período pós-parto 

(Nielsen et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo destaca a complexidade e os desafios do manejo da doença inflamatória 

intestinal (DII) durante a gestação. A DII, caracterizada por sua natureza crônica e 

recidivante, apresenta riscos significativos tanto para a mãe quanto para o feto durante a 

gravidez, exigindo uma abordagem multidisciplinar e personalizada. A revisão revelou que 

mulheres com DII enfrentam riscos aumentados de complicações gestacionais, como parto 

prematuro e baixo peso ao nascer, além de desafios na fertilidade e na gestão de 

medicamentos. 

A necessidade de uma abordagem individualizada é evidente, envolvendo ajustes na 

medicação e monitoramento frequente para equilibrar a saúde materna e fetal. A 

coordenação entre gastroenterologistas e obstetras é essencial para desenvolver estratégias 

de tratamento eficazes que minimizem os riscos e promovam a saúde materno-fetal. Além 

disso, o cuidado contínuo no período pós-parto é crucial para abordar questões como 

amamentação e ressurgimento de sintomas, garantindo o bem-estar contínuo da mãe e do 

bebê. 

Futuras pesquisas devem focar na otimização das estratégias de tratamento e na 

melhoria das práticas clínicas, visando a qualidade de vida das mulheres com DII durante a 

gestação. Este estudo reforça a importância de um manejo cuidadoso e coordenado, que 

considera as necessidades específicas das gestantes com DII, para alcançar os melhores 

resultados possíveis para a saúde materno-fetal. 
 
Palavras-chave: Doença inflamatória intestinal (DII); Gestação; Multidisciplinaridade. 
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Resumo:Introdução: O uso de tecnologias assistivas mioelétricas MESs-FESs em indivíduos 

com paresia em membro superior auxilia nos movimentos comprometidos, proporcionando 

uma experiência enriquecedora sobre como seu uso pode melhorar a qualidade de vida e 

funcionalidade. De forma análoga, seu uso domiciliar pode otimizar o tratamento. Objetivos: 

Descrever a experiência da aplicação de terapia assistiva com neuro-órtese associada ao uso 

domiciliar em um paciente com traumatismo cranioencefálico (TCE) crônico com paresia 

de membro superior (MS). Metodologia: Relato de experiência de alunos do 4° ano do curso 

de fisioterapia da Universidade Estadual do Norte do Paraná, que aplicaram tecnologia 

assistiva em um paciente com paresia em MS devido ao TCE crônico. Resultados: A 

aplicação da interface MESs-FESs associada ao uso domiciliar permitiu aos estudantes 

observar melhora na função motora do MS do participante, com diminuição da hipertonia, 

melhora do arco de movimento do punho e dedos. Discussão: Segundo Nijenuis et al. (2014), 

o serviço de reabilitação domiciliar permite ao usuário exercitar-se de forma independente, 

intensiva, ativa e funcional, além de ter acesso contínuo a ferramentas de treino, 

proporcionando uma sensação de controle e autonomia, contribuindo para melhores 

resultados no tratamento. Conforme Sivan et al. (2014), às tecnologias robóticas domiciliares 

oferecem a possibilidade de exercícios autodirigidos para os membros superiores, 

potencializando o tratamento de reabilitação. Conclusão: Houve enriquecimento dos 

estudantes quanto à aplicação da tecnologia assistiva. O uso da tecnologia assistiva no meio 

domiciliar demonstrou potencializar os efeitos da terapia laboratorial. 

 

INTRODUÇÃO  

Determinadas lesões no sistema nervoso ocasionam alterações na condução dos 

sinais sensoriais e motores no local afetado e adjacentes, o que consequentemente gera 

déficits e incapacidades que variam de acordo com o grau e a extensão da lesão (RASULIC 

et al., 2017). A paresia é uma das condições comuns geradas após uma lesão, que ao 

comprometer a função de membro superior, é capaz de afetar de forma direta a 

independência funcional, participação social, e estado psicoemocional (GANE et al.,2018; 

WIERTEL-KRAWCZUK; HUBER, 2018).  

Assim, a reabilitação do membro superior é crucial para maximizar os resultados e 

diminuir a incapacidade, e para isso, tem surgido diferentes dispositivos e tecnologias, como 

é o caso das tecnologias assistivas (TAs), que auxiliam na realização de movimentos ativos 

que não são mais realizados de forma voluntária por membros paréticos (ROSE; 
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O'MALLEY, 2017; MUNOZ-NOVOA et al., 2022). Desse modo, há as TAs mioelétricas ou 

neuro-órtese, que captam de modo não invasivo e interpreta o sinal mioelétrico (do sistema 

nervoso periférico) de superfície (MESs), por meio da eletromiografia de superfície (EMGs) 

(HUSSAIN et al., 2017; MEEKER et al., 2017). Dessa forma, são capazes de “ler” os sinais 

de unidades neuromusculares escolhidas e identificar as intenções musculares, executar o 

gesto pretendido após a estimulação elétrica de superfície (FESs) de forma mais fisiológica 

(YOO et al., 2019).  

A experiência com o contato com dispositivos de tecnologia assistiva, promoveu para 

os estudantes, um conhecimento interdisciplinar e contemporâneo, ao qual ainda é uma 

vivência pouco diversificada entre os alunos durante sua formação acadêmica.  

 

OBJETIVO 

Descrever a experiência de realizar a aplicação de terapia assistiva com neuro-órtese 

associada ao uso domiciliar em um paciente de traumatismo cranioencefálico crônico com 

paresia de membro superior. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de alunos do 4° ano do curso de fisioterapia da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), baseado no desenvolvimento de projeto 

de pesquisa, em que foi feito a aplicação de tecnologia assistiva em um paciente com 

traumatismo cranioencefálico crônico durante o período de novembro de 2023 até maio de 

2024.  

A experiência dos acadêmicos com a neuro-órtese foi iniciada previamente com a 

residente de neurologia, para compreender o funcionamento do dispositivo, como colocar no 

paciente e a sensação gerada com seu uso, aprendendo assim, a utilizar durante as avaliações 

laboratoriais e posteriormente domiciliar. Diante disso, foi realizado o recrutamento do 

paciente do estudo, este foi contatado pessoalmente na Clínica de Fisioterapia da UENP. 

Após aceitar participar da pesquisa, assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos da UEL (CEP-UEL) com o número CAAE: 55850722.2.0000.5231. 

Foram realizados 18 encontros com o paciente, sendo efetuadas coletas de dados, 

avaliações e intervenções. Após o 4° encontro, o paciente foi instruído a levar a neuro-órtese 

para sua residência e a utilizá-la como recurso extra para suas atividades de vida diária, por 

cerca de 2 a 4 horas diariamente. Os encontros ocorreram 3 vezes na semana até o 17° 

encontro e posteriormente por 2 vezes na semana, durante o período de 50 minutos de sessão. 

O paciente foi instruído a realizar a utilização da neuro-órtese em casa o máximo possível 

para suas atividades de vida diária que exigissem de movimentos de preensão e abertura de 

mão, como por exemplo pegar uma garrafa para beber água, de forma que retornasse a usar 

o membro superior com paresia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante da aplicação da interface MESs-FESs associada ao seu uso domiciliar, os 

estudantes puderam verificar a melhora na função motora de membro superior do 

participante, sendo principalmente, a diminuição da hipertonia e melhora do movimento de 

abertura da mão. Além de receberem o relato do paciente quanto ao uso da neuro-órtese ter 

facilitado a exercer as atividades de vida diária da qual tinha dificuldade.  

A partir do uso domiciliar da neuro-órtese, foi possível progredir no desempenho do 

seu tratamento, à medida que passou a usar por mais tempo e diariamente. Segundo o estudo 

de Nijenhuis et al. (2015) o uso de um serviço de reabilitação dentro do domicílio permite 
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ao usuário exercitar-se de forma independente de forma intensiva ativa e funcional num 

ambiente familiar e ao mesmo tempo ter acesso contínuo a ferramentas de treino. Isto dá ao 

paciente uma sensação de controle e autonomia o que também pode contribuir para um 

melhor resultado do tratamento. Um trabalho semelhante de Sivan et al. (2014) demonstrou 

que as tecnologias robóticas domiciliares podem oferecer a possibilidade de exercícios 

autodirigidos para os membros superiores, como meio de aumentar a intensidade do 

tratamento de reabilitação. De acordo com o estudo mostrado, melhorias estatisticamente 

significativas foram observadas nos resultados cinemáticos e clínicos. 

Durante o estudo, houve dificuldade para monitorização do uso da neuro-órtese, além 

de encontrar problemas quanto à sua manutenção  ao apresentar desregulagens em seus 

componentes, já que, o laboratório responsável se situa em Londrina - PR (Laboratório de 

Engenharia Neural e de Reabilitação), enquanto o estudo em si ocorre na cidade de 

Jacarezinho - PR, sendo assim, necessário  o envio do aparelho e o aguardo de seu retorno. 

Dentre os problemas ocorrido foi o desajuste de um eletrodo após semanas de uso da neuro-

órtese, em razão da perda de sua aderência em relação ao aparelho, assim se fazendo 

necessário o envio para a manutenção. Outra dificuldade encontrada foi a presença de falhas 

da conectividade entre a neuro-órtese e o aplicativo utilizado no smartphone via bluetooth, 

as quais ocorreram durante algumas intervenções. 

Entretanto, apesar dessas dificuldades, de acordo com as observações relatadas do 

paciente, houve uma melhora significativa no quesito de agarrar, pegar, soltar e na 

estabilidade do movimento do membro superior durante suas atividades de vida diária. Como 

por exemplo, o aperfeiçoamento durante o movimento de pegar uma garrafa de água para 

beber.   

Além disso, com a interdisciplinaridade é possível a melhora das condutas e 

contribuindo para melhor aplicação do dispositivo, agregando o conhecimento, otimizando, 

simplificando e gerando mais resolutividade (RIBEIRO; MIYADAIRA; FERRUZZI, 2016). 

Desse modo, os alunos desenvolvem o conhecimento e podem contribuir para a construção 

posteriormente de melhores dispositivos para a reabilitação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

Foi possível enriquecer o conhecimento dos estudantes envolvidos no estudo, quanto 

à aplicação da tecnologia assistiva na reabilitação de um paciente com TCE. Quanto aos 

resultados obtidos e analisados no estudo, foi possível perceber que a utilização da tecnologia 

assistiva de membro superior associada ao uso domiciliar potencializa os resultados que 

podem ser obtidos através da aplicação laboratorial da neuro-órtese, além de proporcionar 

maior autonomia, independência funcional e melhor auto-estima ao participante.  

Palavras-chave: Neuro-órtese; Reabilitação-neurológica; Tecnologia-assistiva; 

Financiamento: Fundação Araucária. 
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Resumo: OBJETIVO: analisar a importância da prática de atividade na prevenção de 

lesões ortopédicas. METODOLOGIA: Revisão de literatura do tipo integrativa, utilizando 

a base de dados PubMed/MEDLINE. Foram identificados 84 artigos. ’Exercise’’ AND 

‘’Fractures, Bone’’ AND ‘’Primary Prevention’’ foram os descritores utilizados, com a 

remoção dos artigos inadequados seguindo os critérios de elegibilidade, chegou-se ao score 

final de 13 artigos incluídos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A população mais jovem 

tem praticado mais atividades físicas por uma questão de bem-estar, qualidade de vida e 

saúde, o que consequentemente leva a um envelhecimento mais saudável. A prática de 

exercício físico tem sido associada a um menor risco de quedas e fraturas. Mas a adaptação à 

atividade física é necessária, sendo importante a colaboração da equipe de saúde de 

estratégia da família. É preciso manter uma regularidade, frequência, intensidade, tipo e 

duração do exercício físico. Esses parâmetros são primordiais para que o exercício seja 

eficiente. CONCLUSÃO: Os maiores desfechos encontrados de lesões ortopédicas se 

referem a quedas e fraturas, principalmente na população idosa. Para que haja eficácia é 

necessário uma intensidade, frequência e duração adequada, por isso, o apoio das unidades 

básicas de saúde e das escolas são primordiais para esse processo preventivo de lesões 

ortopédicas. 

INTRODUÇÃO 

O mecanismo que provocou uma lesão ortopédica pode ser diferente pela idade do 

indivíduo. Com o envelhecimento há uma perda significativa de massa óssea, o que deixa 

essa população mais suscetível a quedas e fraturas. A população mais jovem também não 

está imune de sofrer lesões ortopédicas, mas o envelhecimento traz uma maior 

suscetibilidade. (Dos Santos et al. 2013) 

O envelhecimento é um processo natural que traz uma interferência negativa nas 

atividades da vida diária (AVD), aumentando o risco de quedas, mas que pode ser controlado 
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com a inclusão de hábitos de vida saudáveis, como alimentação adequada e uma prática 

regular de atividade física. São vários os fatores que contribuem para um aumento 

ou diminuição no risco de quedas, os fatores modificáveis devem ser conhecidos para que 

possam ser exercidos para um envelhecimento mais saudável. As quedas são um potencial 

fator de risco para fraturas, ocorrendo principalmente na população idosa. (Borba-Pinheiro 

et al. 2017) 

A prática de atividade física é uma estratégia eficaz utilizada na prevenção de perda 

de massa óssea no envelhecimento, sendo necessário uma carga de alta intensidade para um 

estímulo adequado em uma resposta adaptativa positiva. Esse tipo de prática de atividade 

física é eficiente na formação óssea tanto para homens quanto para mulheres. (Kistler – 

Fischbacher et al. 2021) 

 

 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é analisar a importância da prática de atividade na 

prevenção de lesões ortopédicas. 

 

METODOLOGIA 

Revisão de literatura do tipo integrativa, que buscou responder à pergunta: ‘’qual a 

importância da prática de atividade física na prevenção de fraturas e demais lesões 

ortopédicas como forma preventiva na atenção primária à saúde?’’. A pesquisa foi realizada 

na base de dados PubMed/MEDLINE, em maio de 2024. Foram identificados 84 artigos. 

‘’Exercise’’ AND ‘’Fractures, Bone’’ AND ‘’Primary Prevention’’ foram utilizados como 

termos de busca de acordo com os descritores em ciências da saúde (DeCS). Como critérios 

de inclusão, definiram-se artigos que abordassem sobre a atividade física como prática 

preventiva de qualquer tipo de lesão ortopédica, em português e inglês nos últimos 10 anos 

(2014-2024). Artigos que abordaram a prática de atividade física após lesões ortopédicas 

foram excluídos, bem como pesquisas publicadas apenas como resumos, repetidas e de 

impossibilidade de acesso completo gratuito. Dos 84 artigos selecionados inicialmente, 56 

artigos foram excluídos por estarem fora do escopo com base no título e resumo. Assim, 28 

foram submetidos a leitura completa, no qual 8 artigos abordaram a prática de exercícios 

físicos após fraturas, 4 não abordaram nenhum tipo de lesão ortopédica e 3 artigos estavam 

incompletos. Por fim, os autores chegaram ao score final de 13 artigos inclusos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora nossa pesquisa não tenha sido focada na população idosa, a maioria dos 

estudos encontrados focam nesta população, o que já era previsto, visto que o 

envelhecimento traz uma maior suscetibilidade a lesões ortopédicas, por uma redução de 

massa óssea. Atualmente a população mais jovem tem praticado mais atividades físicas por 

uma questão de bem-estar, qualidade de vida e saúde, o que consequentemente leva a um 

envelhecimento mais saudável. A prática de exercício físico tem sido associada a um menor 

risco de quedas e fraturas, principalmente nos idosos, assim, os jovens que atualmente vêm 

se preocupando mais com o seu corpo físico, gerando um impacto positivo na saúde, com 

menos fraturas de fragilidade. (Dautzenberg et al. 2021) (Sherrington et al. 2019) (Ooijen et 

al, 2016) 

Exercícios de maior intensidade aparentemente têm efeitos maiores na densidade 
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mineral óssea, como levantamento de peso e exercícios de resistência. Benefícios como 

melhora do equilíbrio, velocidade, aumento da força muscular e qualidade de vida 

são observados naqueles que praticam atividade física. A população idosa cita que a prática 

de exercícios traz mais confiança para exercer atividades diárias, pois com o avançar da 

idade, o medo de cair é constante, mas diminui com a constância da prática de exercícios. 

(Fares et al. 2028) (Chan et al. 2023) 

A adaptação a atividade física é necessária, sendo importante a colaboração da equipe 

de saúde de estratégia da família. Algumas unidades contam com o apoio de um educador 

físico, o que ajuda a manter uma regularidade, frequência, intensidade, tipo e duração do 

exercício físico. Esses parâmetros são primordiais para que o exercício seja eficiente. Há 

uma preocupação dos indivíduos com a osteoporose, acreditando que o exercício aumenta 

o risco, entretanto, as pesquisas demonstram que há uma diminuição nas lesões. 

(Sherrington et al, 2016) (Hoffmann et al. 2016) (Chan et al. 2023) (Pihlajamaki et al, 

2019) 

 

Importante salientar que embora a prática de atividade física vem sendo cada vez 

mais incentivada, nem sempre a adesão é significativa por uma falta de ações afirmativas 

que colaborem para isso. Os professores de educação física em escolas públicas possuem 

certa dificuldade em estabelecer atividades práticas e uma rotina de exercícios e/ou esportes 

para os alunos, devido à falta de recursos financeiros e um apoio do Estado. Pois as principais 

barreiras enfrentadas para uma regularidade de exercícios físicos, são os recursos, o custo 

e aversão às academias, regulação à falta de motivação e o tédio. Por outras palavras, se os 

jovens forem encorajados a se exercitarem desde cedo, será mais fácil manter o hábito. (Chan 

et al, 2023) (Bragonzoni et al, 2020) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

Os maiores desfechos encontrados de lesões ortopédicas se referem a quedas e 

fraturas, principalmente na população idosa. A população mais jovem tem praticado mais 

atividade física, o que provavelmente trará menos fraturas de fragilidade. Porém, para que 

o exercício seja considerado eficaz, é necessário uma intensidade, frequência e duração 

adequada, por isso, o apoio das unidades básicas de saúde e das escolas são primordiais para 

esse processo preventivo de lesões ortopédicas, principalmente na população idosa que é o 

grupo mais suscetível, mas se o hábito for criado desde cedo, provavelmente teremos menos 

idosos com lesões ortopédicas de fragilidade. 

 

Palavras-chave: Exercício físico; Fraturas ósseas; Prevenção primária. 
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Resumo: O transplante de microbiota fecal é uma técnica que envolve a transferência de 

matéria fecal de um doador saudável para um receptor, visando restaurar o equilíbrio da 

microbiota intestinal. Este procedimento pode influenciar positivamente a saúde geral, ao 

combater patógenos e produzir metabólitos benéficos com propriedades anti-inflamatórias e 

imunomoduladoras. A presente revisão sistemática, conduzida com base em artigos das 

bases PubMed/MedLine e SciElo publicados nos últimos cinco anos, analisou 14 estudos 

elegíveis. Os resultados destacam o TMF como tratamento eficaz para infecções recorrentes 

por Clostridioides difficile, com taxas de sucesso superiores a 90%, e para doenças 

inflamatórias intestinais, principalmente para a Retocolite Ulcerativa, a qual muitos 

pacientes entraram em remissão. No entanto, a eficácia na doença de Crohn foi inconsistente. 

Em pacientes com síndrome do intestino irritável, houve melhora nos sintomas e qualidade 

de vida, apesar da variabilidade nos métodos de avaliação. O TMF também mostrou 

potencial em condições metabólicas, como obesidade e diabetes tipo 2, com melhorias na 

sensibilidade à insulina e composição do microbioma intestinal. Em doenças hepáticas, 

como encefalopatia hepática, reduziu hospitalizações e melhorou o estado neurológico dos 

pacientes. Estudos preliminares indicaram benefícios potenciais em doenças autoimunes e 

neuropsiquiátricas, mas são necessárias mais investigações. Esta revisão reforça o TMF 

como uma intervenção terapêutica promissora em várias condições, destacando a 

necessidade de mais pesquisas para padronizar os protocolos de tratamento, compreender os 

mecanismos de ação e garantir a aplicação segura e eficaz da técnica. 

 
INTRODUÇÃO 

O transplante de microbiota fecal (TMF) é uma técnica médica que envolve a 

transferência de matéria fecal de um doador saudável para um receptor a fim de restaurar o 

equilíbrio da microbiota intestinal, potencialmente, influenciando a saúde de diferentes 

sistemas do organismo (Weil e Hohmann, 2015). O TMF ajuda a reintroduzir uma 

microbiota intestinal saudável e diversificada capaz de competir com patógenos e restaurar 

o equilíbrio microbiano normal no intestino (Shin et al., 2019). Outra vantagem desse 

procedimento é que com a microbiota intestinal restaurada, esta é capaz de produzir uma 

variedade de metabólitos benéficos, que possuem propriedades anti-inflamatórias, 

antioxidantes e moduladoras do sistema imunológico. O TMF também pode modular a 

resposta imune do hospedeiro regulando a inflamação intestinal (Martinez-Gili et al., 2020). 

Pesquisas indicam uma relação entre complicações gastrointestinais e outras 

manifestações patológicas sistêmicas, na qual uma intervenção na microbiota intestinal 
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poderia ser uma técnica promissora na prevenção, mitigação ou até resolução desses 

problemas (Ding et al., 2022). Por exemplo, os resultados de um estudo indicam que o TMF 

pode representar uma estratégia terapêutica para o tratamento de complicações associadas à 

diabetes mellitus tipo 2, a obesidade e a doença renal diabética (Bastos et al., 2022). Outro 

estudo observou o uso do TMF como uma intervenção para a Retocolite Ulcerativa (RCU) 

ativa, além de poder ter efeitos não apenas para doenças intestinais, mas também para uma 

variedade de condições associadas à disbiose intestinal, contribuindo para a saúde intestinal 

e geral do hospedeiro. Dessa forma, devido sua importância e sua abrangência, a técnica de 

TMF vem sendo cada vez mais estudada (Acharya et al., 2022). 

 

OBJETIVO 
Analisar as principais indicações, os benefícios e os resultados do transplante de 

microbiota fecal. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com busca nas bases de dados 

PubMed/MedLine e SciElo. Os descritores utilizados foram "fecal microbiota transplant" 

e "benefits", com o operador booleano "AND" e os filtros "free full text" e "last 5 years". 

Foram selecionados 18 artigos para análise mais aprofundada, dos quais 11 foram elegíveis 

para esta revisão e 7 descartados por não se adequarem ao tema a ser pesquisado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A presente revisão destaca o TMF como um tratamento eficaz para uma gama de 

condições médicas. A técnica demonstrou ser particularmente eficiente no combate às 

infecções recorrentes por Clostridioides difficile (CDI), com taxas de sucesso superiores a 

90% (Shin et al., 2019). Este resultado é atribuído à capacidade do TMF de reinstaurar uma 

microbiota intestinal equilibrada, capaz de suprimir o patógeno Costridium difficile. No 

contexto das doenças inflamatórias intestinais (DII), especialmente na RCU, o TMF foi 

associado a benefícios substanciais, com vários pacientes atingindo remissão clínica e 

endoscópica. No entanto, os resultados para a doença de Crohn foram inconsistentes, 

ressaltando a necessidade de padronização nas abordagens de tratamento (Mahajan et al., 

2020). 

Em relação à síndrome do intestino irritável (SII), observou-se uma melhora nos 

sintomas abdominais e na qualidade de vida dos pacientes, embora a heterogeneidade nos 

métodos de avaliação aponte para a necessidade de mais pesquisas confirmatórias. O TMF 

também revelou potencial terapêutico em condições metabólicas, como obesidade e diabetes 

tipo 2, com relatos de melhorias na sensibilidade à insulina e alterações positivas na 

composição do microbioma intestinal (Bastos et al., 2022). Em doenças hepáticas, como a 

encefalopatia hepática, houve redução nas hospitalizações e melhora no estado neurológico 

dos pacientes, sugerindo uma diminuição na produção de toxinas bacterianas. Além disso, 

estudos preliminares sugerem que o TMF pode ser benéfico em doenças autoimunes e 

condições neuropsiquiátricas, embora esses resultados ainda demandem investigações mais 

aprofundadas (Davar et al., 2021). 

Os achados desta revisão reforçam o papel do TMF como uma intervenção 

terapêutica inovadora e promissora em diversas condições médicas. A eficácia notável no 

tratamento de CDI recorrente solidifica o TMF como uma alternativa superior aos métodos 

convencionais, graças à sua capacidade de restaurar a microbiota intestinal saudável (Weil e 

Hohmann, 2015). Na RCU, os benefícios significativos observados com o TMF indicam um 

avanço no tratamento das DII, embora a variabilidade na resposta à doença de Crohn 
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destaque a complexidade da condição e a necessidade de identificar os pacientes que mais 

se beneficiarão da terapia. Os resultados encorajadores na SII, obesidade e diabetes tipo 2 

apontam para o TMF como uma abordagem terapêutica complementar potencial, que merece 

ser explorada mais detalhadamente em futuras pesquisas. No que tange às doenças hepáticas, 

os benefícios sistêmicos do TMF, como a redução de hospitalizações e a melhora 

neurológica, são evidências da sua influência positiva além do trato gastrointestinal (Shan et 

al., 2024). Embora os estudos iniciais em doenças autoimunes e neuropsiquiátricas sejam 

promissores, é imperativo que ensaios clínicos rigorosos sejam conduzidos para validar a 

segurança e eficácia do TMF, bem como para elucidar os mecanismos subjacentes a esses 

efeitos terapêuticos. Sendo assim, o TMF emerge como uma estratégia terapêutica com 

amplo espectro de ação. Contudo, a continuidade da pesquisa científica é essencial para 

otimizar os protocolos de tratamento, entender os mecanismos de ação e garantir a aplicação 

segura e efetiva do TMF em um leque diversificado de patologias (Siegerstetter et al., 2018). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que o TMF representa uma intervenção terapêutica inovadora e 

promissora para uma variedade de condições médicas, evidenciando seu potencial de 

transformar abordagens clínicas atuais. A eficácia notável do TMF no tratamento de 

infecções recorrentes por CDI, com taxas de sucesso superiores a 90%, reafirma a 

superioridade desta técnica sobre os métodos convencionais, ao restaurar uma microbiota 

intestinal saudável e funcional. Os benefícios significativos observados em pacientes com 

RCU e a remissão clínica alcançada por muitos reforçam o avanço no tratamento das DII. 

No entanto, a variabilidade na resposta ao TMF na doença de Crohn ressalta a necessidade 

de pesquisas adicionais e a padronização das abordagens terapêuticas. 

Adicionalmente, os resultados encorajadores em pacientes com SII, obesidade e 

diabetes tipo 2 destacam o TMF como uma potencial abordagem terapêutica complementar 

que merece exploração mais detalhada em estudos futuros. Nas doenças hepáticas, como a 

encefalopatia hepática, a redução de hospitalizações e a melhora neurológica observadas 

sugerem que o TMF exerce influência benéfica além do trato gastrointestinal, possivelmente 

mediada pela diminuição na produção de toxinas bacterianas. 

Embora os estudos iniciais indiquem promissores benefícios do TMF em doenças 

autoimunes e neuropsiquiátricas, é imperativo que ensaios clínicos rigorosos sejam 

conduzidos para validar sua segurança e eficácia. Compreender os mecanismos subjacentes 

aos efeitos terapêuticos do TMF é crucial para otimizar os protocolos de tratamento e garantir 

sua aplicação segura e eficaz em uma variedade de patologias. 

Assim, a continuidade da pesquisa científica sobre o TMF é essencial para expandir 

nosso conhecimento e aprimorar as práticas clínicas, garantindo que esta técnica possa 

beneficiar de forma segura e eficaz um número cada vez maior de pacientes. Em última 

análise, o TMF emerge como uma estratégia terapêutica de amplo espectro, cuja aplicação 

bem-sucedida depende do aprofundamento das investigações científicas e da padronização 

dos protocolos clínicos. 
 
Palavras-chave: Tratamento médico; Microbiota intestinal; Revisão sistemática; 
Terapia inovadora 
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Resumo: A sociedade contemporânea é marcada pela busca da perda de peso a curto prazo, 

seja pelo sedentarismo característico da modernidade, seja pela procura por vivenciar o 

imagético de saúde divulgado em mídias. Nesse sentido, popularizou-se o uso da 

semaglutida, com o nome comercial “ozempic”, a qual é um agonista análogo ao peptídeo 1 

semelhante ao glucagon (GLP1) utilizado para o tratamento de diabetes tipo 2, para aumentar 

a saciedade e acelerar a perda de massa. Tendo isso em vista, objetivou-se com esse trabalho 

elucidar a eficácia do uso da semaglutida em adultos não diabéticos para o emagrecimento, 

a fim de justificar o nível da preferência pelo uso do fármaco. Para realizar a revisão de 

literatura,  foram analisados 8 artigos científicos, derivados das bases de dados Pubmed, 

Medline e Scielo, utilizando os descritores “obesidade”, “ozempic” e “semaglutida”. Foram 

selecionados artigos completos em inglês e português, no período de 2017 a 2023, excluindo 

revisões sistemáticas e metanálise. O acompanhamento de 36 a 38 semanas com o uso do 

medicamento, aumentando o nível de saciedade e, principalmente, com a associação a uma 

dieta balanceada ou à prática de exercícios físicos, leva à redução de peso, com uma média 

de 13% a 15% de perda de massa. Faz-se necessária a realização de um número maior de 

estudos para contemplar os efeitos a longo prazo e observar se há constância nas 

consequências apresentadas e se surgem novos efeitos colaterais.  

 

 
INTRODUÇÃO 

A obesidade é uma condição crônica, multifatorial e um desafio para a saúde pública. 

Impactando na qualidade de vida, pode levar à resistência à insulina, hipertensão, 

dislipidemia e está associada a complicações como diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares 

e doença hepática gordurosa não alcoólica. É um distúrbio nutricional definido pelo aumento 

do tecido adiposo, refletindo a massa gorda resultante de um balanço energético positivo na 

relação ingestão-gasto calórica.  

Embora a intervenção no estilo de vida com dieta e exercícios seja fundamental no 

controle do peso, manter a perda de peso a longo prazo é um desafio. As diretrizes clínicas 

sugerem farmacoterapia adjuvante, especialmente para adultos com Índice de Massa 

Corporal (IMC) igual ou superior a 30. No entanto, o uso dos medicamentos disponíveis 

permanece limitado pela eficácia modesta, preocupações de segurança e custo.  

A semaglutida é um análogo do peptídeo 1 semelhante ao glucagon (GLP-1) 

aprovado em doses de até 1 mg administradas por via subcutânea uma vez por semana para 

o tratamento de diabetes tipo 2 em adultos e para reduzir o risco de eventos cardiovasculares 
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em pessoas com doenças cardiovasculares. A semaglutida induziu perda de peso em pessoas 

com diabetes tipo 2 e, com isso, é utilizado para obesidade de forma Off-Label. 

Nesse sentido, o análogo de GLP1, o qual é um hormônio liberado pelas células 

enteroendócrinas do intestino delgado e grosso que auxilia a retardar o esvaziamento do 

estômago e, com isso, ajuda na absorção mais lenta de glicose, se liga aos receptores e ativa 

respostas biológicas: inibe a liberação de glucagon e auxilia na liberação da insulina, o que 

disponibiliza glicose para as células e dá a sensação de saciedade, pois o cérebro entende 

que tem energia disponível nas células, consumindo assim, a gordura excedente no corpo. 

 

 

 

OBJETIVO 
Verificar a eficácia do uso da semaglutida no tratamento da obesidade em adultos. 

 

METODOLOGIA 
Este estudo traz uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida em seis etapas: 

elaboração da pergunta norteadora, busca na literatura, extração dos dados, avaliação dos 

estudos encontrados, análise e síntese dos resultados e a apresentação do trabalho final. Para 

condução do estudo, formulou-se a seguinte questão de pesquisa: O uso da semaglutida 

(Ozempic®) é eficiente no tratamento para a obesidade em adultos? As buscas foram 

realizadas entre os meses de março a abril de 2024, nas bases de dados Medline, Scielo e 

Pubmed, com os descritores “obesidade”, “ozempic” e “semaglutida”.  

Como critério de inclusão foram selecionados artigos escritos em português e inglês, 

publicados entre os de 2017 a 2023, artigos originários. Após a leitura, foram selecionados 

18 artigos. Como critério de exclusão, estabeleceu-se os artigos duplicados nas bases de 

dados e as revisões sistemáticas. Após a leitura dos resumos e dos textos completos, foram 

selecionados 8 artigos que forneceram informações mais pertinentes ao trabalho. 

Utilizando os descritores indexados: Obesidade; Semaglutida e Ozempic com 

cruzamentos pelo operador booleano ‘AND’. Delimitou-se como critérios de inclusão: 

estudos publicados na íntegra no período entre 2017 a 2023, nos idiomas português e inglês, 

de acesso gratuito e que apresentavam temática condizente com o objetivo da pesquisa. A 

opção por realizar a revisão no determinado período foi adotada com o intuito de acompanhar 

as evidências mais recentes da produção científica acerca do tema. Como critério de exclusão 

estabeleceu-se: os artigos duplicados nas bases de dados, sendo considerada apenas uma das 

repetições e que não respondessem ao objeto de pesquisa, além de artigos que abordassem o 

tratamento da semaglutida exclusivo para diabetes. 

Dentro dos estudos, a exclusão do número de participantes se deu em função de: 

negação de seguro e escassez nacional, procedimento bariátrico prévio, menos de 3 meses 

em semaglutida, medicamentos anti-obesidade ativos múltiplos, malignidade ativa, sem peso 

basal, doença médica que afeta o peso ou data de início da semaglutida desconhecida. 

Os artigos encontrados foram lidos e avaliados quanto à sua adequação aos critérios 

de inclusão e exclusão. Comprovada a adequação, tiveram suas informações registradas em 

formulário próprio, contendo título do artigo, autores, ano da publicação, objetivo, tipo de 

estudo, método, resultados e conclusão.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Totalizou-se uma amostra de 8 artigos. Neles foram abordados o uso da semaglutida 

subcutânea ou oral em comparação ao placebo ou ao uso de liraglutida, em estudos clínicos 
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randomizados, duplo-cego, com a presença de um grupo controle. Participaram adultos 

maiores de 18 anos, não diabéticos e com IMC igual ou superior a 27, que receberam 

semaglutida subcutânea uma vez por semana, 2.4mg, sendo um estudo combinado com 0.60 

mg de cagrilintida, ou via oral, 50mg, uma vez por dia, ou liraglutida subcutânea uma vez 

ao dia, 3mg, ou placebos correspondentes, além da intervenção do estilo de vida com dieta 

hipocalórica e terapia comportamental aconselhando atividade física. No primeiro estudo 

(52 semanas), houve maior redução do peso com o uso de semaglutida, em comparação com 

o placebo; no segundo estudo (12 semanas), houve redução de 24% da ingestão calórica e 

5Kg de massa gorda basal com o uso da semaglutida; no terceiro estudo (68 semanas), 

complementada com uma dieta hipocalórica, a semaglutida reduziu 16% da massa corporal; 

no quarto estudo (68 semanas), a alteração média do peso em relação ao valor basal foi de -

15,8% com a semaglutida versus -6,4% com a liraglutida; no quinto estudo (6 meses), o 

grupo semaglutida teve alteração de -13,6% no peso corporal; no sexto estudo (68 semanas) 

a alteração média foi de -14,9% no grupo semaglutida em comparação com -2,4% com 

placebo; no sétimo estudo (68 semanas), o uso oral da semaglutida resultou em -15,1% de 

massa versus -2,4% com placebo; no oitavo estudo (25 semanas), as reduções percentuais 

foram maiores com o uso associado de cagrilintida e semaglutida, -15,7% em relação ao 

grupo placebo 9.8%. Não foram observados efeitos adversos graves. Efeitos gastrointestinais 

como enjoos eram esperados pelo mecanismo de ação dos medicamentos. Portanto, os 

grupos que receberam semaglutida e suas respectivas combinações tiveram melhores 

resultados em relação aos fatores de risco cardiometabólicos e na redução nos sintomas e 

nas limitações físicas e à maior perda de peso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Portanto, constata-se que em adultos com sobrepeso ou obesidade, o tratamento com 

semaglutida foi associado a reduções significativas no peso corporal. O controle do peso 

com semaglutida se dá  pela limitação da ingestão energética ad libitum causada pela redução 

do apetite, aumento da saciedade e melhor controle da alimentação e das preferências 

alimentares. O uso subcutâneo da semaglutida, 2.4mg, mostrou-se tão eficaz quanto o oral e 

mais eficiente em relação à liraglutida e ao placebo. A associação do agonista com a 

cagrilintida trouxe efeitos satisfatórios a curto prazo, comparados ao placebo.   
 
Palavras-chave: obesidade; ozempic; semaglutida. 
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Resumo: As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) são um problema de 

saúde pública no Brasil, aumentando a mortalidade hospitalar, o tempo de internação e os 

custos. Portanto, este estudo visou identificar os principais microrganismos associados às 

IRAS e analisar os desafios e recomendações para seu controle no Estado do Rio de Janeiro 

(RJ). Para tanto, realizou-se uma revisão integrativa, analisando dados epidemiológicos 

divulgados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e uma busca 

exploratória na base de dados Google Scholar. Os resultados indicaram que os principais 

causadores de IRAS em UTIS no Rio de Janeiro são Klebsiella pneumoniae, 

Staphylococcus coagulase negativa e Acinetobacter. Os desafios incluem a carência de 

treinamento e capacitação contínua eficazes dos profissionais de saúde, por isso recomenda-

se fortalecer programas de treinamento das técnicas de higienização das mãos. O estudo 

conclui que a colaboração entre instituições de saúde e autoridades governamentais para 

adotar medidas de controle de IRAS é crucial para reduzir a mortalidade e os custos 

associados às IRAS no RJ. 

 

INTRODUÇÃO 

A infecção relacionada à assistência à saúde (IRAS) é qualquer infecção cuja 

aquisição esteja relacionada com procedimentos assistenciais realizados no período de 

internação, durante atendimento em ambulatórios, consultórios ou unidades de atendimento 

à saúde. A IRAS é um problema de saúde pública no Brasil, causando aumento nas taxas de 

morbidade e mortalidade hospitalar, no tempo de internação e nos custos (WILLIAM, 2023). 

Por isso, atualmente a legislação brasileira possui em vigência a Lei nº 9.431, sancionada 

em 6 de janeiro de 1997, que obriga todos os hospitais do país a manter o Programa de 

Controle de Infecções Hospitalares (PCIH). Além disso, a Portaria nº 2.616 de 1998 contém 

mais observações, incluindo o dever de constituir uma Comissão de Controle de Infecção 

Hospitalar (CCIH), para a adequada execução do PCIH (BRASIL, 1997). 

Nesse cenário, são diversas as agências de saúde que estão em colaboração para 

implantação e expansão de um programa de vigilância e prevenção de IRAS e para o controle 

da disseminação da resistência antimicrobiana (RAM), sendo elas; a) Anvisa (Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária), entidade federal; b) CECIH (Coordenações Estaduais de 

Controle de Infecção Hospitalar), entidade estadual; c) CMCIH (Coordenações Municipais 

de Controle de Infecção Hospitalar), entidade municipal; d) CCIH, entidades locais 

(BRASIL, 2021). Dessa forma, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, responsável por 
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definir as normas, critérios e métodos utilizados para a prevenção e controle das IRAS no 

Brasil, reuniu dados coletados e notificados pelas CCIH e elaborou um relatório no período 

de 2012 a 2023, os quais serão usados como foco principal desta pesquisa (BRASIL, 2017). 

Além disso, o Programa Nacional de Prevenção e Controle de Infecções 

Relacionadas à Assistência à Saúde (PNPCIRAS) determinou a obrigatoriedade de reportar 

dados sobre infecção primária de corrente sanguínea associada a cateter venoso central 

(IPCS-CVC), além do perfil fenotípico dessas infecções em todos os hospitais com leitos de 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulto, pediátrica ou neonatal (BRASIL, 2024a) 

OBJETIVO 

 Identificar os principais microrganismos causadores de IRAS, bem como os desafios 

enfrentados pelos profissionais da saúde e as recomendações para melhorar a eficácia da 

prevenção e controle de IRAS em UTIs no estado do Rio de Janeiro. 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada envolveu uma revisão integrativa da literatura, com análise 

dos dados epidemiológicos dos Boletins e relatórios das notificações de IRAS divulgados 

pela Anvisa, referentes ao período de 2019 a 2023. Também, foi realizada uma busca 

exploratória na base de dados Google Scholar, utilizando os termos "Prevenção e Controle 

de Infecções" AND "Rio de Janeiro" e selecionando estudos publicados, em português, entre 

2018 e 2024, disponíveis gratuitamente, para discutir as abordagens atuais no controle de 

IRAS. A análise dos resultados foi conduzida de maneira qualitativa, buscando identificar 

as abordagens mais discutidas e os desafios enfrentados, a fim de aprimorar o controle das 

IRAS na região. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A notificação de microrganismos causadores de IRAS, especificamente IPCS-CVC 

em UTIs adulto no estado do Rio de Janeiro, entre 2019 e 2023, indicou maior prevalência 

para as seguintes bactérias: a) Klebsiella pneumoniae, enterobactéria; b) Staphylococcus 

coagulase negativa, cocos gram-positivos; c) Acinetobacter, não-fermentador; d) Candida 

não-albicans, fungo (BRASIL, 2024a). 

A revisão da literatura sobre a prevenção e controle das IRAS no Rio de Janeiro 

oferece uma visão abrangente dos desafios e abordagens atuais. Sobre isso, a análise dos 

estudos destacou a importância do uso criterioso de drogas antimicrobianas, antissépticos e 

desinfetantes para evitar a seleção de bactérias resistentes (CUNHA, 2022; PEREIRA et al., 

2018). Nesse cenário, a revisão sistemática de Cunha (2022) destacou que todos os 26 artigos 

analisados reconhecem os enfermeiros como profissionais fundamentais para o uso 

adequado dos antimicrobianos no ambiente hospitalar. Em outro estudo, Pereira e 

colaboradores (2018) ressaltam que para evitar IRAS é necessário o uso criterioso das drogas 

antimicrobianas, assim como de antissépticos e de desinfetantes, pois a ausência destas 

atitudes impõe uma forte pressão seletiva. Esse estudo também reforça a necessidade de 

incentivar medidas como cuidados básicos e um trabalho multissetorial (PEREIRA et al., 

2018). 
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Figura 1 - Prevalência de microrganismos causadores de IPCSL-CVC em UTIs 

adulto no Rio de Janeiro (2019-2023). 

Fonte: Autores, com base nos dados sobre IRAS disponibilizados pela Anvisa. 

Junto com a relevância dos enfermeiros no ambiente hospitalar, destaca-se a 

importância da integração precoce de conteúdos de segurança do paciente, utilizando teoria 

e prática durante a formação dos estudantes de enfermagem nas universidades públicas. Pois, 

esses discentes demonstram confiança no aprendizado teórico sobre controle de IRAS, mas 

essa confiança não se reflete nas situações práticas, como demonstrado no estudo de campo 

realizado em uma universidade federal no Rio de Janeiro com alunos do último ano da 

graduação e da pós-graduação em Enfermagem (REIS; DA SILVA; CORREA, 2022). 

Encontramos diversos estudos que ressaltam a importância da educação para o 

controle de IRAS. Principalmente, a capacitação técnico-científica contínua dos 

profissionais de saúde para a manipulação adequada de cateter central e suas novas 

variações, visando assegurar um cuidado mais seguro e a prevenção de complicações 

decorrentes da inserção e manutenção do cateter (ALMEIDA, et al., 2018).  

Tais profissionais da saúde, como enfermeiros, biomédicos, médicos e técnicos de 

enfermagem, constituem uma das principais vias de transmissão cruzada em ambientes 

hospitalares. Tendo isso em vista, o estudo experimental de Soares e equipe (2019) realizou 

a coleta de amostras das mãos dos profissionais da saúde (sendo 56,8% de profissionais da 

enfermagem) da UTI de um hospital brasileiro. Como resultado, cerca de 60% dos 

voluntários apresentaram contaminação das mãos por microrganismos da microbiota 

transitória, em sua maioria resistentes a antibióticos, principalmente Enterobacter spp., 

Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa (SOARES, et al., 2019). Portanto, 

entende-se o monitoramento imprescindível da adesão à prática de higiene das mãos e 

utilização da técnica correta. 

A higienização das mãos no ambiente hospitalar carrega consigo a dissonância entre 

discurso e prática atribuída à não conformidade com os cinco momentos de higienização: 

antes de tocar o paciente; antes de realizar procedimento limpo/asséptico; após o risco de 

exposição a fluidos corporais; após tocar o paciente e após tocar superfícies próximas ao 
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paciente. Dessa forma, a capacitação e monitoramento das equipes de profissionais da saúde 

deve incentivar e enfatizar a higienização correta das mãos, especialmente em UTIs (JESUS, 

et al., 2022; FERREIRA, 2020). 

Dado a importância desse tema, a Anvisa propôs a realização do projeto ‘Implantação 

Nacional da Estratégia Multimodal de Melhoria da Higiene das Mãos em Serviços de Saúde 

para a Segurança do Paciente’, no ano de 2024, com o uso de ferramentas da OMS 

traduzidas, objetivando que o hospital se comprometa em implantar os componentes 

propostos em uma de suas UTIs. A  adesão ao projeto é voluntária e, até março de 2024, 

conta com a participação de 197 hospitais. No entanto, apenas três hospitais do Rio de 

Janeiro aderiram, em contraste com estados como Goiás, Maranhão e São Paulo, onde mais 

de 30 hospitais em cada estado participam (BRASIL, 2024b). Isso demonstra uma falta de 

engajamento e comprometimento do estado do Rio de Janeiro para a necessidade urgente de 

reforçar a conscientização e a implementação de práticas de higiene das mãos nas unidades 

de saúde.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que os microrganismos Klebsiella pneumoniae, Staphylococcus spp. e 

Acinetobacter são os mais preocupantes no cenário de IRAS no Rio de Janeiro. Além disso, 

conforme os dados encontrados nesta pesquisa, foi observado que o uso indiscriminado de 

antibióticos, técnica incorreta de higienização das mãos, a falta de capacitação profissional 

no ambiente hospitalar e o baixo engajamento do Governo do Rio de Janeiro para combater 

as IRAS, são alguns dos motivos que contribuem para a prevalência das mesmas.  

Foi possível concluir que as IRAS podem ser prevenidas e controladas por meio de 

estratégias que envolvam a gestão Estatal e a assistência local, a partir de medidas de 

educação e gerenciamento adequados dos recursos assistenciais. Isso inclui, maior foco no 

entendimento sobre uso de antimicrobianos e manipulação de aparelhos invasivos como 

cateter venoso central durante a formação e capacitação de profissionais da saúde, além de 

implementação de projetos que objetivem a higienização das mãos nas UTIs dos hospitais 

do Rio de Janeiro. 
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Resumo: O objetivo do trabalho foi verificar e comparar as características do estilo de vida 

(EV) de estudantes universitários em momentos com e sem pandemia, mais especificamente 

quanto aos hábitos de uso de tabaco, drogas, álcool e hábitos de segurança/estresse/sono. 

Foram investigados universitários em dois momentos, sendo em 2019 (Sem Pandemia, 

n=286) e 2021 (Com Pandemia, n=2018). Todos responderam ao questionário Estilo de Vida 

Fantástico com 25 questões sendo subdivididos em nove dimensões. Dentre elas estão as 

dimensões relacionadas ao uso de tabaco/drogas (TD), álcool (AL), assim como quanto a 

segurança, estresse e sono (SS), foco dessa pesquisa. Respostas são em escala likert de 0 a 4 

pontos. Quanto mais alta a resposta mais saudável e seguro é o EV. Resultados apontaram 

que o EV geral não se alterou nos períodos estudados, contudo ao se observar 

comportamentos relacionados ao uso de tabaco/drogas e álcool, durante a pandemia houve 

maior prevalência de usuários dessas substâncias, sendo o feminino mais preocupante. 

Quanto a segurança, estresse e sono observou-se que durante a pandemia os universitários 

tenderam a comportamento mais seguro. Sabe-se que não há níveis seguros de uso de 

substâncias nocivas (AL e TD), todavia na pandemia os níveis no uso dessas substâncias foi 

elevado. Por outro lado, foi observado melhora nos aspectos quanto a hábitos de segurança, 

estresse e sono nos universitários. 

 
INTRODUÇÃO 

Os anos de 2020 e 2021 transformaram as formas com que as pessoas 

predominantemente agiam no mundo. A pandemia da COVID19 promoveu inúmeras, e 

muitas vezes dramáticas mudanças no modo de vida das populações. Isolamento social, 

cuidados melhorados com a higiene pessoal, uso de máscaras de proteção, bem como adoção 

de novas formas de se relacionar com as pessoas, inclusive com familiares, amigos, colegas 

e em relação a outras pessoas em seu meio social determinaram em diferentes momentos 

nesses dois anos como as pessoas deveriam agir em proteção à disseminação da corona vírus. 

Além disso, também foram modificadas as formas de agir dos estudantes e professores da 

escola e da universidade (HALEEM; JAVAID; VAISHYA, 2020).  

A vida universitária acarreta uma drástica mudança na vida da maioria dos jovens, 

pois adolescentes saem de um ambiente escolar do ensino médio mais controlado, de certa 

forma com mais cuidado, para um ambiente mais autônomo e muitas vezes com moradias 

fora do convívio familiar, junto ao momento da pandemia, essas mudanças tiveram 

acentuadas ocorrências transformando assim o modo de viver dessas pessoas (MALTA et 

al., 2020).  

Hábitos como o uso de álcool e tabaco, substâncias nocivas ao organismo humano, 

contudo proibidas ao uso e aquisição por parte de menores de dezoito anos no Brasil, são 

mais facilmente acessadas em momentos da vida universitária. Além dessas substâncias, em 

algumas vezes pode-se ter acesso e uso de forma restrita ou contínua (no caso do vício) de 

drogas, entorpecentes, narcóticos, estimulantes, enfim, substâncias psicoativas que 
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contribuem para agravamento e comprometimento da saúde física e mental, bem como para 

a perturbação social e emocional dos usuários diretamente e de pessoas que se relacionam 

de forma indireta (FONSECA; PRATI, 2021).  

Na pandemia, em decorrência da vida social das pessoas, e em especial dos jovens 

universitários terem sofrido um comprometimento nas formas de se relacionar, o uso de 

abuso de substâncias nocivas pode ter sido mais evidenciado. Nesse sentido, elevando riscos 

à saúde e segurança dessa população, aumentando condições de estresse e promovendo 

situações de fadiga, perda do sono e transtornos psíquicos e sociais, comprometendo de certa 

forma também a saúde mental dos estudantes (PRATI; PORTO; FERREIRA, 2020; 

ESTEVES et al., 2021). 

OBJETIVO 
Verificar o estilo de vida de universitários em dois momentos, com e sem a pandemia 

da COVID19, mais especificamente em observar as características do uso de substâncias 

nocivas, das características quanto ao estresse e quanto ao hábito de sono. 

METODOLOGIA 
A pesquisa é descritiva exploratória e de corte transversal na qual identifica o perfil 

de características de uma população em um tema ainda pouco explorado e estratificado em 

diferentes momentos de análise (THOMAS; NELSON; SILVEMAN, 2012). Esse trabalho 

foi aprovado pelo Comitê de ética em pesquisa da Universidade Estadual do Paraná (CAAE 

44914221.9.0000.9247, Parecer nº. 4.640.672). A população foi composta por todos os 

estudantes universitários de um campus da cidade de Paranavaí-PR em dois momentos 

diferentes, sendo o primeiro em 2019 (sem pandemia) e o segundo de 2021 durante a 

pandemia da COVID19. A amostra compreendeu 286 estudantes no primeiro momento de 

diganóstico e 218 durante o ano da pandemia. Todos responderam ao questionário 

padronizado Estilo de Vida Fantástico (EVF) validado para população brasileira por Añez, 

Reis e Petroski (2008) que compreende 25 questões, sendo 23 em escala likert com valores 

de 0 a 4 pontos e duas dicotômicas com valores de 0 e 4 pontos. O questionário apresenta a 

possibilidade de atingir até 100 pontos, na qual quanto mais alto o escore mais saudável e 

seguro é o estilo de vida. O instrumento contempla nove dimensões do estilo de vida, sendo 

Família e amigos (FA), Atividade física (Af), Nutrição (N), Tabaco/Drogas (TD), Álcool 

(A), Segurança geral, estresse e sono (SS), Tipo de comportamento (T), Introspeção (I) e 

Carreira (C). Para esse estudo foram utilizados como referência a saúde mental aspectos 

relativos ao uso de Tabaco e Drogas (TD), uso de Álcool (A) e situações de Segurança, 

Estresse e Sono (SS), além de variáveis independentes como sexo e ano de curso. No ano de 

2019 os dados foram coletados presencialmente em sala de aula, já no ano da pandemia as 

respostas foram dadas por meio da plataforma eletrônica Google forms. Como critério de 

análise dos dados coletados foram utilizados o valor total do estilo de vida de cada 

participante compreendendo de 0 a 100 pontos, e, em um segundo momento foram 

dicotomizados os resultados a partir de um critério na qual observar-se-á os estados de estilo 

de vida mais seguros e saudáveis (respostas 3 e 4 de cada questão) e dos menos seguros e 

saudáveis (respostas 0, 1 e 2 de cada questão) nas dimensões do estilo de vida relativas a 

Tabaco e Drogas (TD), Álcool (A) e Segurança, Estresse e Sono (SS). Os testes estatísticos 

paramétrico (teste “t”) e não paramétrico (Qui-quadrado) foram usados para análises 

estatísticas com nível de confiança de 95%.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tabela 01 – EV dos universitários e estratificado por sexo. Resultados do EV geral e em domínios do EVF antes e durante a pandemia da 

COVID-19. Valores em média e % de casos inadequados (menos seguros/saudáveis). Confiança de 95%*. 

 

 2019      2021 
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 Todos M F %InG %InM %InF Todos M F        %InG      %InM     %InF 

 (n=286) (n=81) (n=205) (n=193) (n=50) (n=143) (n=218) (n=64) (n=154)  (n=139)   (n=36)   (n=103) 

EV 64,2 65,5 63,6 67,4% 61,7% 69,7% 66,7 64,1 56,2       63,7%     56,2%     66,8% 

TD 13,6* 13,2 13,8*    13,0* 12,8 13,0* 

AL 10,2* 9,6 10,4*    9,7* 9,5 9,8* 

SS 12,7* 13,4 12,4    13,4* 14,3 13,0 

 

Legenda: EVF (Estilo de Vida Fantástico); n (Amostra); M (Masculino); F (Feminino); %InG (Porcentagem de casos inadequados no 
geral); %InM (Porcentagem de casos inadequados no masculino); %InF (Porcentagem de casos inadequados no feminino); EV (Estilo de 

Vida); TD (Tabaco e drogas); AL (Álcool); SS (Segurança e estresse).  

O estilo de vida, conceitualmente, é entendido como um conjunto de fatores 

individuais e socioambientais, no qual abrangem a alimentação, relacionamento hábitos 

preventivos e atividade física (Nahas, 2017). Observa-se na tabela 1 que, em média, não 

houve diferença estatística no estilo de vida (EV) de universitários nos períodos com e sem 

pandemia (2019=64,2±11,4; 2021=64,8±11,6, P=0,51). Pode-se observar também que em 

ambos os períodos, em média, o EV geral foi considerado menos seguro e saudável (mais 

seguro e mais saudável quando ≥70pts). 

Luna et al. (2018) explicam que o que interfere no estilo de vida de jovens no período 

universitário é a questão da desmotivação, com inúmeras barreiras acabam adquirindo 

hábitos não saudáveis como tabagismo, uso de álcool e aumento de estresse, com isso, esses 

jovens acabam se tornando adultos com compromentimento na saúde. Em estudo com 

universitários de Rosa et al. (2022) percebeu-se que no sexo feminino os hábitos de vida 

ficaram mais comprometidos em relação ao masculino durante período da pademia, em 

especial para comportamentos relacionados ao consumo de doces, elevação nos níveis de 

estresse e ansiedade, assim como na autoestima relacionado ao próprio corpo. 

Quanto as dimensões do Estilo de Vida Fantástico (EVF), pode-se observar que 

houve diferenças estatísticas (P<0,05) quando analisados comportamentos relativos ao uso 

de substâncias nocivas como tabaco/drogas e uso de álcool, sendo que, na pandemia, em 

média, acentuou-se o uso dessas substâncias (TD, 2019=13,6±2,11; 2021=13,0±2,57, 

P=0,00; AL, 2019=10,2±2,47; 2021=9,7±2,31, P=0,05), importante considerar que quanto 

menor o valor menos seguro e saudável será o estilo de vida das pessoas. Por outro lado, ao 

se considerar a prevalência de casos com o EV considerado de maior risco, na pandemia 

observou-se que essa condição foi menor em relação ao ano com pandemia (2019= 67,4%In; 

2021= 63,7%In).  

Em um estudo de Jannuzzi (2021) que tinha com objetivo estimar a prevalência do 

consumo abusivo de bebidas alcoólicas entre universitários da UFOP, durante a pandemia 

de COVID-19, e os fatores associados, mostrou que durante a pandemia os estudantes 

passaram a consumir menos bebidas alcoólicas, todavia após a pandemia houve uma 

necessidade de atenção maior ao uso abusivo de álcool devido aos fatores estressores pós 

pandemia. Para Batista et al. (2022) o isolamento social durante a pandemia possibilitou 

elevação nos riscos e estado de depressão, estresse e ansiedade, podendo nesse sentido 

contribuir para elevação no uso de substâncias nocivas. 

A COVID-19 desencadeou impactos negativos na saúde dos estudantes 

universitários, no qual os mesmos buscaram reorganizar a rotina, dar conta de atividades 

acadêmicas, trabalho, família, e adaptar-se a aulas remotas e novas tecnologias, gerando 

assim medos, insegurança, pânico, estresse e ansiedade nesses jovens (MALAFAIA; 

MARTIS, 2022). Entretanto, no período com pandemia (2021), o EV dos universitários 

possui diferenças estatísticas (P=0,02) nas dimensões de segurança/estresse, sendo que na 

pandemia os hábitos apresentaram resultado melhor em relação ao ano de 2019. Essa 

condição pode ter contribuído para a discreta diminuição na prevalência de casos 

considerados de maior risco (2019=67,4%; 2021=63,7%) observados entre os dois períodos 

letivos. 
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 Ao se analisar os resultados diferenciando pelo sexo, no masculino não houve 

diferença estatística quanto ao EV geral e quanto ao uso de substâncias nocivas, no entanto, 

mesmo sabendo-se que não há níveis seguros e saudáveis para uso de tabaco, drogas e álcool, 

antes da pandemia, a média foi 13,2pts e no período pandêmico 12,8pts, ou seja, houve 

diminuição na média em relação ao uso dessas substâncias, sugerindo aumento no uso dessas 

substâncias. Na questão quanto a aspectos da segurança/estresse/sono não houve diferença 

estatística, todavia, em ambos os momentos os universitários apresentaram hábitos não 

seguros e saudáveis (2019=13,4; 2021=14,3, P<0,05) (mais seguro e mais saudável quando 

≥15pts). 

 O período da pandemia pode levar ao uso abusivo do álcool, recaídas ou até mesmo 

desenvolvimento de transtorno por uso de álcool em indivíduos mais vulneráveis. A 

prevalência do uso de bebidas alcóolicas entre estudantes universitários no Brasil é de um 

nível elevado, podendo então ser elevado ainda mais durante o ano pandêmico, associando-

se a menores notas, comportamento sexual de risco, casos de violência, evasão estudantil, 

entre outros (JANUZZI, 2021). Para Menegaldi-Silva et al. (2022) o período da pandemia 

para os universitários foi determinante para um maior comprometimento à saúde mental 

dessa população. Segundo eles, curiosmente houve associação positiva para maior 

comprometimento mental quando o nível sócio econômico era mais baixo (até 1salário 

mínimo de renda), bem como quando o nívl era mais alto (acima de 20SMs). Isso também 

ocorreu à medida que a idade era menor, bem como mais suceptível ao sexo feminino. 

Durante a pandemia, as universitárias aderiram a um maior consumo no uso do álcool 

(AL, 2019=10,4; 2021=9,8, P<0,05). Não houve diferença estatística no uso de tabaco e 

drogas, todavia, em 2019 a média foi 13,8pts e 2021 foi 13,0pts. É importante reenfatizar 

que não há níveis seguros para o uso/consumo dessas substâncias. De outro modo observado, 

no sexo feminino em 2019 havia prevalência de 30,2% de casos considerados adequados 

(estilo de vida mais seguro e saudável), já, em 2021 foi de 33,1%, percebendo-se que as 

universitárias nesse estudo durante a pandemia demonstram certa preocupação para com o 

estilo de vida, buscando de alguma forma tentar se prevenir frente ao problema de saúde 

pública vivenciado na época, corroborando com o estudo de Rosa et al.,(2022). Por fim, 

quanto a aspectos sobre segurança, estresse e sono (dimensão SS do questionário EVF), não 

houve diferença estatística no EV das universitárias entre os períodos estudados, contudo os 

comportamentos adotados por elas, em média (2019=12,4pts; 2021=13,0pts, P>0,05) foi 

considerado menos seguro e saudável, salientando assim uma preocupação para com a saúde 

mental dessas pessoas (mais seguro e mais saudável quando ≥15pts), semelhante às 

considerações preventivas que Menegaldi-Silva et al. (2022) salientaram em seu trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O estilo de vida (EV) dos universitários durante a pandemia da COVID19 retratou 

condições com maior risco à saúde em relação ao uso de substâncias nocivas, realçando uma 

preocupação para com o estilo de vida dessas pessoas. 

 No ano pandêmico, houve uma piora geral nos aspectos tabaco e drogas (TD) e álcool 

(AL), principalmente entre as universitárias. 

 Por fim, durante a pandemia os universitários apresentaram um cuidado maior nos 

aspectos relacionados a segurança e estresse (SS), contudo, em ambos os períodos 

apresentaram um estilo de vida menos seguro e saudável. 
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Resumo: A Leishmaniose Visceral é uma doença presente em diversos países do mundo, 

incluindo o Brasil. A doença passa por um hospedeiro intermediário antes de infectar uma 

pessoa. Os dados obtidos têm o objetivo de demonstrar a necessidade de se usar mais de 

um teste para diagnosticar a doença. A metodologia se baseou nos dados obtidos através do 

Sistema de Gerenciamento Laboratorial e foi possível acessar os últimos 5 anos  de dados 

cadastrados. 52% das amostras no período pesquisado tiveram seu resultado positivo 

utilizando o método de ELISA, já 40% delas testaram negativo, isso mostra que há um alto 

índice de  falso positivos no teste rápido sorológico, evidenciando a necessidade de se fazer 

mais de um teste para fechar o suspeita de leishmaniose.  
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A Leishmaniose Visceral é uma doença presente em diversos países do mundo, 

incluindo o Brasil, que de acordo com o Brasil (2024) detém cerca de 90% dos casos da 

América Latina. Registrando em média 3.500 casos ao ano e com uma incidência de 2 

casos/100.000 habitantes. Sendo assim, considerada uma doença negligenciada no Brasil. 

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde, o protozoário Leishmania 

infantum é o causador da doença nas Américas, tendo como vetor na região o Lutzomyia 

longipalpis. O principal reservatório na zona urbana é o cão, considerando a doença de 

grande importância à saúde pública e podendo levar ao óbito até 90% dos casos se não forem 

tratados em tempo hábil. Nina et al., (2023) afirmam que diversos fatores têm contribuído 

para a expansão e o aumento do número de casos da leishmaniose visceral no território 

brasileiro, a exemplo da falta de planejamento das cidades, das desigualdades 

socioeconômicas e condições ambientais. 

O ciclo de vida da Leishmania é heteroxeno e envolve as duas formas evolutivas, 

amastigota e promastigota, e requer a presença de um hospedeiro intermediário, ou seja, um 

reservatório, para infectar os seres humanos. Os reservatórios da doença abrangem uma 

variedade de espécies cuja importância é determinada pelo ambiente. Animais silvestres, 

como raposas e alguns marsupiais, desempenham um papel crucial no ciclo da zona rural. 

Por outro lado, na zona urbana, os cães assumem o papel principal como reservatório, 

desempenhando um papel significativo na disseminação da doença e tornando-se sentinelas 

importantes do ponto de vista da saúde pública.  

De acordo com a Who (2020) estima-se que ocorram de 700 mil a 1 milhão de novos 
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casos ao ano de leishmaniose visceral. Ao analisar a cadeia epidemiológica da leishmaniose 

nos centros urbanos, destaca-se que os cães desempenham um papel fundamental como 

principais reservatórios, contribuindo significativamente para a persistência da doença. 

Além dos cães, os gatos também são animais domésticos suscetíveis à doença. Segundo 

Pennisi e Persichetti (2018), a prevalência da infecção por L. infantum em gatos no Brasil é 

consideravelmente menor em comparação com os cães. Embora haja menos relatos sobre a 

participação dos gatos no ciclo da leishmaniose visceral quando comparados aos cães, essas 

informações são relevantes e incentivam a realização de estudos ecoepidemiológicos para 

compreender a interação desses felinos com o vetor e o ambiente (BATISTA et al., 2020). 

  O diagnóstico dos casos são essenciais para o planejamento de ações de saúde 

pública, além de garantir o futuro adequado para cada situação em que os animais se 

encontram. Diante disso, é importante ter um protocolo rápido e eficaz para o diagnóstico, 

que normalmente é uma combinação de testes. Eles são divididos em testes sorológicos, 

hematológicos, parasitológicos ou moleculares. Entre os sorológicos, os mais utilizados são 

a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), o Enzyme-Linked Sorbent Assay (ELISA) 

e o Teste Rápido Imunocromatográfico. Este último, dentro dos protocolos de saúde pública, 

é utilizado como teste de triagem em animais e deve ser combinado com outro teste para 

confirmar o caso, como ELISA ou RIFI, ou até mesmo com um parasitológico, como a 

punção de medula ou punção de linfonodos. Segundo Brasil (2024), o diagnóstico da 

leishmaniose visceral em humanos pode ser feito de duas maneiras, de forma imunológica e 

ou parasitológica. 

A maioria dos testes para diagnóstico não apresenta 100% de especificidade ou 

sensibilidade, o que pode levar a resultados falsos positivos. Portanto, a utilização de um 

único teste não é recomendada. O teste parasitológico é considerado o mais apropriado, pois 

é impossível obter resultados falso positivos, nele é possível a observação direta do 

protozoário em uma lâmina em microscópio óptico.  

 

OBJETIVO 

 

 Demonstrar com dados obtidos no Sistema de Gerenciamento de Ambiente 

Laboratorial – GAL do Laboratório Central de Saúde do Tocantins – LACEN/TO, a 

importância de se realizar mais de um exame para fechar o diagnóstico da leishmaniose 

visceral.  

 

METODOLOGIA 
 

A metodologia consistiu em acessar o Sistema de Gerenciamento de Ambiente 

Laboratorial (GAL) para utilizar as informações contidas nele referentes ao município de 

Lajeado. Para acessar o sistema, é necessário ter vínculo empregatício com o município e 

ser autorizado por um servidor do Laboratório Central do Estado do Tocantins 

(LACEN/TO). Os dados fornecidos se referem ao período de 2019 a 2023, totalizando 5 

anos de dados armazenados. Os dados compilados foram subdivididos em animais que 

reagiram, não reagiram e apresentaram resultados indeterminados. As amostras cadastradas 

no sistema são de animais que testaram positivo no teste rápido sorológico e foram 

submetidas ao teste de ELISA para confirmação do diagnóstico.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao todo, foram registradas 537 (quinhentas e trinta e sete) amostras nos últimos 5 
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anos (LAJEADO – TO/SEMUS, 2024). Todas as amostras cadastradas no GAL são de 

animais que testaram positivo em teste rápido sorológico e foram submetidas a um segundo 

teste para confirmação ou descarte do caso. Em uma contagem simples, os números de 

animais reagentes e não reagentes são próximos, com uma leve vantagem para o número de 

animais positivos, totalizando cerca de 52% das amostras. As amostras não reagentes 

correspondem a aproximadamente 40% dos casos, enquanto 8% das amostras tiveram o 

resultado como indeterminado no gráfico 1 é possível observar melhor a distribuição dos 

números. 

Gráfico 1: Animais cadastrados no GAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Adaptado de LACEN-TO 2024 

 

A proximidade entre o número de animais reagentes e não reagentes gera um alerta 

sobre a confiabilidade do teste rápido para confirmar o diagnóstico de leishmaniose visceral 

canina. Os dados demonstram a necessidade de realizar um teste complementar antes de 

fechar o diagnóstico, indicando que o teste rápido deve ser utilizado apenas para triagem. 

Ao analisar os dados por ano de cadastrado, apresentados no gráfico 2, observamos 

que os índices de animais não reagentes são altos, com exceção do ano de 2020, quando 

ocorreu a pandemia de COVID-19. Nesse ano atípico, todas as áreas de trabalho foram 

drasticamente impactadas. Esses animais não reagentes e indeterminados somam 48% das 

amostras, o que sugere um alto número de resultados falsos positivos no teste rápido. 

Gráfico 2: Resultado das amostras por ano de cadastro. 
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Estes animais não reagentes são considerados falsos positivos no teste rápido 

sorológico. Além disso, há também animais que são indeterminados, ou seja, são animais 
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que vão precisar ser retestados, objetivando uma maior segurança no andar do caso.  

 

CONCLUSÃO 

 

Com os dados obtidos é possível ver a importância de se criar um protocolo de 

diagnóstico seguro, pensando no bem estar do animal e no impacto que ela pode causar na 

vida dos tutores e no futuro do animal, afinal, em casos de leishmaniose visceral canina só 

temos a opção de tratar ou eutanasiar. A utilização de no mínimo dois exames vai aumentar 

a segurança do diagnóstico e diminuir margem de erro. O fechamento do caso de forma 

precoce e a tomada de decisão para a conduta mais gravosa,  pode abalar psicologicamente 

todos os envolvidos, tutores e profissionais que atuaram no caso. 

 
Palavras-chave: calazar; diagnóstico; epidemiologia. 
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Resumo: O objetivo desse trabalho é identificar os principais fatores associados ao 

bruxismo do sono infantil. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada em maio 

de 2024. A busca ocorreu nas bases de dados Pubmed e Web of Science, utilizando como 

descritores: “Bruxismo do sono” e “Bruxismo infantil”. Como critérios de seleção, foram 

incluídas todas publicações com texto completo disponível, sem restrição de idioma nem ano. 

Foram excluídas aqueles que se apresentaram repetidos ou que não se enquadraram ao 

objetivo da pesquisa. O Bruxismo do Sono (BS) é uma desordem de movimento estereotipada 

caracterizada pelo rangido ou apertamento dos dentes durante o sono. O padrão ouro para 

diagnóstico definitivo do BS é o exame de Polissonografia (PSG). Entretando, o bruxismo 

pode  ser classificado como “possível” quando é baseado em um autorrelato, “provável” 

quando é baseado na presença de sinais clínicos e sintomas, como por exemplo desgastes, 

dor de cabeça e hipertrofia do masseter, acompanhado ou não do autorrelato positivo. E por 

último, “definitivo” quando é avaliado por meio de PSG, sinais clínicos e relato positivo ou 

não. Autores sugerem que os mecanismos etiológicos do BS envolvem influência do tronco 

cerebral e não de conexões corticais. Mecanismos etiológicos do BS incluem despertares, 

ativação autonômica simpático-cardíaca, predisposição genética, neuroquímica, 

componentes psicossociais, fatores exógenos: álcool, cafeína, cigarro, e comorbidades: 

acidificação esofágica e apneia obstrutiva do sono. Conclui-se que seja escolhida uma 

abordagem multiprofissional, com adoção de práticas de higiene do sono para um melhor 

controle de sinais e sintomas dessa condição. 

 

 

 
INTRODUÇÃO 
 

O Bruxismo do Sono (BS) é definido pela Academia Americana de Medicina do 

Sono como uma desordem de movimento estereotipada caracterizada pelo rangido ou 

apertamento dos dentes durante o sono. Podendo estar associado ao desgaste dentário 

prematuro, à fratura de restaurações, à desordens temporomandibulares e à cefaleias ao 

acordar (AASM, 2005). Há características pertinentes a serem citadas entre o bruxismo do 

sono e em vigília. O bruxismo em vigília se apresenta como apertamento dentário associado 

à onicofagia e mordiscamento de objetos e bochechas, já o bruxismo do sono é inconsciente, 

pode emitir sons altos durante o sono e vai aumentando conforme a atividade neuromuscular 

e a frequência respiratória (RODRIGUEZ-ROBLEDO, 2018). Em crianças, pode ser 

atribuído a causas sistêmicas e/ou psicológicas. De acordo com alguns estudos, esse 

distúrbio pode estar associado à presença de hábitos bucais deletérios, assim como a 

condições e ao ambiente que a criança dorme, a desordens respiratórias relacionadas ao sono 

e a altos níveis de ansiedade, responsabilidade e estresse. Alguns autores relacionaram a 

presença de bruxismo com a quantidade de horas de sono (menor que 8h) e presença de 
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ruídos e/ou estímulos de luz no ambiente (SERRA-NEGRA, 2014). No entanto, não há 

consenso na literatura sobre o papel que cada fator apontado desempenha no 

desenvolvimento ou agravamento do problema.  
  

OBJETIVO 

 

Relatar os principais fatores associados ao bruxismo do sono infantil encontrados na 

literatura científica.   

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, elaborada através das bases de dados 

Pubmed e Web of Science, utilizando como descritores: “Bruxismo do sono” e “Bruxismo 

infantil”. Foram incluídas as publicações com texto completo disponível, sem restrição de 

idioma nem ano. Foram excluídas aquelas que se apresentaram repetidas ou que não se 

enquadraram ao objetivo da pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O bruxismo infantil é uma condição de origem central e a etiologia é, na maior parte, 

de origem multifatorial, sendo aspectos psicológicos e emocionais apontados como 

principais desencadeantes, podendo estar associada a fatores genéticos, sistêmicos, 

psicológicos7 e à desordens do sono ou do comportamento (KUHN, 2018). Alguns autores 

consideram que o ritmo de vida intenso associado a cobranças na escola, em casa, no 

desempenho na prática de esportes e até mesmo o nascimento de um irmão contribuem para 

o aumento dos níveis de ansiedade e estresse (SERRA-NEGRA, 2012).  

  A escolha da conduta nos casos de bruxismo infantil deve ser conservadora e 

reversível, de maneira que não interfira negativamente no crescimento e desenvolvimento 

da criança. Alguns autores (PARIZOTTO, 2004) aconselham o uso de placa de mordida para 

uso noturno, como alternativa terapêutica, porém ressaltam também a importância do 

acompanhamento de profissionais de outras áreas. O fator psicológico é de suma importância 

na maioria dos casos, por isso, é necessário o aconselhamento aos pais que busquem suporte 

em terapias multidisciplinares com profissionais da psicologia.   

  Deve-se considerar a proteção das superfícies dentárias, quando há ocorrência de 

desgastes com risco de exposição pulpar, através da adaptação de placa oclusal na maxila 

(BORTOLETTO, 2016). A placa deve ser confeccionada em resina acrílica envolvendo a 

oclusal de todos os dentes superiores. Uma alternativa para compensar essa restrição do 

crescimento em crianças é a inclusão de um dispositivo expansor na placa de proteção, por 

isso, chamada de placa estabilizada oclusal modificada. Casos em que não se identifica 

desgastes com risco de exposição, o controle odontológico associado à investigação médica 

de fatores causais e adoção de práticas de higiene do sono parecem ser a estratégia mais 

adequada (CALDERAN, 2017).   

  As práticas integrativas são descritas na literatura como capazes de apresentar efeitos 

biológicos, mudanças emocionais com alívio de emoções negativas, contribuindo para 

redução de ansiedade e alívio da dor, o que influencia diretamente nos casos de pacientes 

com bruxismo (BIAGINI, 2022). Como exemplo, podemos citar a terapêutica floral, onde 

estuda-se a utilização da tintura de Melissa diluída em água. Os resultados ainda não são 

conclusivos mas já apontam uma redução ou menor ocorrência de bruxismo nessas crianças. 

Há necessidade de mais estudos acerca desse tema (SERRA-NEGRA, 2021).  
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  A higiene do sono é um conjunto de recomendações para mudança no 

comportamento, nas atividades diárias e no ambiente, para promover um sono saudável. As 

práticas podem nos ajudar a criar hábitos que propiciam uma boa noite de sono, para 

conseguir brincar, estudar e aprender melhor no dia seguinte (LLAGUNO, 2021). Essas 

práticas incluem orientação de deitar e acordar na maioria dos dias no mesmo horário, não 

utilizar aparelhos eletrônicos 2 a 3 horas antes de deitar, não comer ou beber alimentos com 

café ou chocolate 3 horas antes de dormir, manter o ambiente confortável e livre de ruídos, 

entre outros.   

   Hoje em dia, considera-se a síndrome da apneia do sono como principal fator 

de risco de bruxismo (KUHN, 2018), pois estas crianças acordam mais vezes (por obstrução 

das vias aéreas superiores) e tendem a ter mais microdespertares o que aumenta, assim, os 

episódios de bruxismo.    

  Alguns estudos mostraram uma associação estatisticamente significativa entre 

bruxismo do sono e comportamento de ansiedade e de hiperatividade em crianças 

(MANFREDINI, 2017) e, também uma associação com o sentimento de medo e raiva (DE 

OLIVEIRA, 2015). Também foi apontado que uma alteração no estado psicossocial tem uma 

associação positiva na presença de bruxismo. As crianças que praticam esportes de 

competição, ou que responsáveis são muito exigentes com os resultados escolares e 

responsabilidades do dia a dia, tendem a desenvolver defesas emocionais, como o hábito de 

ranger/apertar os dentes (MANFREDINI, 2017).  

  As consequências do bruxismo podem se manifestar à curto e longo prazo, podendo 

ser severas e levadas da infância para a vida adulta. Ele pode influenciar na diminuição da 

qualidade do sono, causar desgastes dentários levando à fraturas e exposição pulpar, 

endodontia, diminuição da dimensão vertical de oclusão, dor na ATM, redução na amplitude 

da abertura bucal, entre outros (BORTOLETO, 2022).   

  A literatura relata diversas opções de intervenção para reduzir o bruxismo em 

crianças e adolescentes. Foi observado um alívio dos sintomas e bruxismo autorreferido e 

nas dores de cabeça em estudos que utilizaram medicamentos, placas estabilizadoras 

oclusais, intervenções ortodônticas, psicológicas e fisioterapêuticas. Também foi observado 

redução da atividade muscular mastigatória rítmica com o uso da placa oclusal e 

intervenções ortodônticas. As contraindicações e efeitos colaterais de cada opção devem ser 

avaliadas individual e cuidadosamente (CHISINI, 2020).   

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

 

  O bruxismo é uma manifestação de origem central e de etiologia multifatorial, sendo 

um desafio de alta complexidade na avaliação da criança. Comumente associado à fatores 

psicológicos e emocionais, como estresse e ansiedade, e fatores sistêmicos como distúrbios 

do sono, epilepsia entre outros. A literatura acerca do tema sugere como escolha uma 

abordagem multiprofissional, com adoção de práticas de higiene do sono para um melhor 

controle de sinais e sintomas dessa condição.  
 
Palavras-chave: Bruxismo infantil; Bruxismo do sono; Crianças.  
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Resumo: A diabetes mellitus (DM) caracteriza-se como uma doença autoimune e 

metabólica caracterizada por distúrbios metabólicos ligados a níveis elevados de glicose 

no sangue, causados por desequilíbrio fisiológico da insulina. A DM  pode gerar 

cardiopatias estruturais e hipertróficas em fetos, uma vez que as gestantes podem 

apresentar complicações no período gestacional como doença hipertensiva da gestante 

e cardiopatias ao feto. O controle da doença de caráter crônico durante o período 

gestacional, como também de cardiopatias associadas visa reduzir os índices de 

morbimortalidade do feto. Trata-se de um estudo de caráter  integrativo com fito de 

ampliar os conhecimentos a respeito da cardiopatia congênita em fetos de gestantes com 

DM. O estudo teve como objetivo avaliar a incidência das cardiopatias em fetos e análise 

do quadro clínico de gestantes diabéticas com fetos cardiopatas. A partir do objetivo 

proposto, foi realizada uma revisão integrativa de literatura na base de divulgação 

científica National Library of Medicine (PubMed). Foram usados os seguintes 

descritores de busca: (cardiopatias congênitas) AND (gestantes com diabetes mellitus) 

AND (diabetes materno). Foram utilizados nessa revisão integrativa 4 artigos 

considerando os critérios de inclusão e exclusão. Como conclusão, é possível entender 

que a prevalência de miocardiopatia fetal hipertrófica está associada à DM materna e 

cardiopatias também de carácter estrutural, reiterando a importância de 

encaminhamentos precoce no período gestacional de grávidas que possuem o 

diagnóstico dessa doença crônica, principalmente para avaliação de exames para 

acompanhar a evolução ou possibilidade de doenças ao feto contribuindo para a atenção 

e busca de alternativas remediadoras. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A DM caracteriza-se como uma doença metabólica causada por uma irregularidade 

na ação ou secreção da insulina. Os sintomas são inúmeros e podem estar ligados também 

a saúde cardiovascular, como possível aumento da possibilidade do desenvolvimento de 

aterosclerose e de doença cerebrovascular, as quais podem afetar por caráter congênito os 

fetos, durante o período gestacional (Suplicy; Fiorin, 2012). 

O rastreamento de DM gestacional inicia-se no pré-natal, acompanhamento médico 

em unidades básicas de saúde (UBS) que visa monitorar a saúde das gestantes. Nessas 

consultas são requeridos os exames de glicemia em jejum, em que um resultado superior a 

95 mg/dl é considerado um rastreamento positivo para DM gestacional. Após novo teste 

de reforço, o tratamento inicial é uma dieta que permite ganho adequado de peso para 

avaliação de ganho gestacional no período gravídico, além de atividade física como 
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estratégia de tratamento auxiliar, acompanhado por controle e medição glicêmica regular. 

Outro tratamento alternativo é o tratamento insulínico. A avaliação do perfil biofísico-fetal 

com ultrassom e ecocardiograma também é utilizado para determinar a saúde do feto (Silva 

et al,2018). 

As cardiopatias associadas a esse quadro gestacional são consideradas 

malformações. Os principais defeitos cardíacos de característica congênita são encontrados  

na estrutura e na função cardíaca, como cardiopatias de hiperfluxo pulmonar, 

caracterizadas por malformações que resultam em um aumento do fluxo sanguíneo aos 

pulmões por escape indevido de sangue.Diante das anormalidades estruturais 

cardíacas,existem as cianóticas e acianóticas, sendo a primeira caracterizada por redução 

da oxigenação circulação sistêmica como a Tetralogia de Fallot, já a de caráter  acianótico, 

caracteriza-se pela comunicação entre câmaras cardíacas, como a Persistência do Canal 

Arterial(PCA). Sendo as cardiopatias congênitas (CC) de maior incidência, a Comunicação 

Interventricular (CIV), causada por defeito do septo  interventricular e a Comunicação 

Interatrial (CIA) causada por defeito no septo interatrial, e a Atresia Pulmonar com septo 

interventricular íntegro (de Sousa Franklin et al, 2021). Tais patologias sem o 

acompanhamento devido passam despercebidas pela mãe e pelos responsáveis pelo recém 

nascido, já que pacientes neonatos com cardiopatias relacionadas ao hiperfluxo pulmonar, 

tais como CIV, CIA e defeito do septo ventricular, não apresentam sintomas durante a 

gestação (Pedra et al., 2019). O que leva a reiterar a necessidade do acompanhamento pós-

natal na atenção primária à saúde, com o fito de identificar eventualmente a presença de 

cardiopatias durante o exame clínico (Linhares et al., 2021). 

 

OBJETIVO 

O presente estudo tem como objetivo analisar a prevalência de cardiopatias 

congênitas em fetos de gestantes diabéticas. 

 

METODOLOGIA 
A metodologia utilizada foi uma revisão integrativa de literatura. A base de dados 

utilizada foi a National Library of Medicine (PubMed) com a estratégia de busca: 

(congenital heart defects or congenital heart disease) AND (pregnancy in diabetics or 

gestational diabetes), foram encontrados 43 artigos na Pubmed. Foram selecionados por 

critérios de inclusão os textos de 2010 a 2024, os critérios de exclusão estão baseados em 

textos os  quais não houve interação com o assunto. Foram selecionados, ao final, 4 artigos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Diante da análise e revisão dos artigos, foi observado que o tratamento para a 

condição gestacional da grávida diabética consiste em uma abordagem de mudança de 

hábitos, como o sedentarismo, e de atenção à dieta equilibrada para o controle glicêmico. 

Estão associados a esse quadro clínico a idade materna, o histórico de gravidez pregressa, 

a gravidade da anormalidade do índice glicêmico e o histórico familiar. O entendimento de 

tais parâmetros direcionam com maior eficácia os meios devidos de tratamento. Os fetos 

de gestantes diabéticas, apresentam uma hiperplasia de células β pancreáticas fetais, 

afetadas pela hiperglicemia da mãe, o que induz uma hipertrofia septal, sendo essa 

prevalência de 16,53% em fetos cardiopatas por gestações diabéticas (Veloso et al., 2012). 

Em todas as literaturas presentes neste trabalho reitera-se a necessidade do 

acompanhamento pré-natal especializado para essas gestantes, uma vez que a 

morbimortalidade da gestação é alta (Menahem et al, 2021). Sendo considerada uma 

gestação de alto risco fetal, a gestante com DM necessita do direcionamento adequado para 
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o acompanhamento correto durante o período pré e pós natal , por monitorização 

metabólica, do crescimento fetal, mediante a ultrassonografia fetal (da Silva Barros et al, 

2021).   

A incidência das Cardiopatias Congênitas no Brasil corresponde a uma taxa de 

25.757 casos novos por ano. Com relação a distribuição entre regiões, considerando os 

nascidos vivos, existe um predomínio de casos na região Sudeste do Brasil, representando 

cerca de 39,2 %(Pinto Júnior et al, 2015).   Outra discussão está ligada ao consenso acerca 

do tratamento medicamentoso durante o período gestacional,a metformina sendo a 

medicação indicada por ser considerada mais segura durante o período gestacional, devido 

à dificuldade de algumas pacientes ao acesso e administração da insulina, a limitação de 

armazenamento do medicamento, as necessidades de doses altas e  controle do ganho de 

peso, a alta tolerância e ao baixo risco de redução de dose(De Andrade Araújo et al, 2021). 

 

CONCLUSÃO 
Em suma, essa revisão de literatura destacou a importância do acompanhamento de 

gestantes diabéticas ao explorar as cardiopatias congênitas ligadas à DM durante o período 

gestacional. A análise dos dados demonstrou que há grande incidência de fetos cardiopatas, 

além do alto risco de morbimortalidade durante e após a gestação para mãe e filho, 

evidenciando a necessidade de atenção e manejo no tratamento de tal demanda de saúde. 

Esses achados corroboram também para ampliação de estudos e pesquisas sobre o tema 

abordado, ampliando a compreensão sobre os riscos de cardiopatias fetais em mães 

diabéticas, oferecendo novas perspectivas para a aplicação de tratamento e remediação. 

Os resultados obtidos apontam para a necessidade de adoção de novas práticas de 

educação em saúde, visando orientar as gestantes sobre o risco do DM para a saúde fetal. 

Sublinhando a necessidade do acompanhamento em gravidez de riscos entre outros fatores 

anteriormente citados que corroboram para essas cardiopatologias congênitas.  
 
Palavras-chave: Cardiopatia Congênita; Diabetes Mellitus; Diabetes Gestacional; 
Hipertrofia Septal;  
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Resumo: O objetivo desse trabalho foi comparar o Estilo de Vida (EV) de universitários em 

momentos com e sem a pandemia da COVID19 dando ênfase a aspectos da atividade física 

e nutrição. Participaram do estudo 504 universitários (Masculino=145; Feminino=359) de 

uma universidade estadual do Paraná. Todos responderam ao questionário EV Fantástico  

em dois momentos, sendo um deles de forma online via Google Forms (ano de 2021 durante 

a pandemia). O questionário tem 25 questões, sendo 23 em escala likert com valores de 0 a 

4 pontos e 2 dicotômicas com valores de 0 e 4pts. Composto diferentes dimensões do EV, 

nesse trabalho optou-se por verificar aspectos relativos a Atividade física (AF) e Nutrição. 

Adotou-se o critério de valores mais seguro e saudável quando respostas fossem 3e/ou4pts. 

Foi identificado que o EV dos universitários, em média, não teve alteração (2019=64,2±11,4; 

2021=64,8±11,6, P=0,51) entre os momentos observados, independente do sexo, e, variando 

de 67 a 63% de casos com EV inadequado respectivamente. Quando analisados aspectos da 

Atividade física e Nutrição, as médias no ano da pandemia foram melhores que em 2019, 

porém não significativas (P≤0,18). Por outro lado, percebeu-se que a prevalência de casos 

de universitários com AF e N inadequados variou de 68 a 66% nos dois anos.  Observou-se 

ligeira evolução quanto aos hábitos de atividade física e nutrição, porém insuficientes para 

tirar a população estudada de níveis inseguros. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O estilo de vida (EV) das pessoas durante os anos mais críticos da pandemia da 

COVID19 sofreu profundas e às vezes permanentes mudanças na vida de todos (HALEEM; 

JAVAID; VAISHYA, 2020). Para estudantes a mais evidente foi a adoção de aulas remotas 

e a quase completa ausência presencial nas ações diretas com outras pessoas do meio social 

(GOMES et al., 2020; JULIÃO, 2020). Em outros aspectos pode-se notar às vezes maior 

preocupação com a adoção de alimentos que pudessem auxiliar na melhoria da imunidade, 

visando prevenir quanto a doenças infectocontagiosas. Já, no aspecto da atividade física, 

devido ao isolamento social e quase permanente ausência de deslocamentos para ambientes 

coletivos no trabalho e nas universidades, a atividade física do cotidiano também poderia ser 

afetada elevando riscos de condições asscociadas ao sedentarismo. 

Em quaisquer situações as preocupações com a vida e a saúde foram e tem sido 

maiores, todavia o comprometimento aos componentes da aptidão física geral nas pessoas 

teve consequências ruins, como a elevação do peso corporal, a adoção de novos modos de 

comunicar como vídeo conferências, vídeo aulas e a consequente situação dos riscos mais 

elevados devido ao sedentarismo. De outro modo, às vezes, na intenção de evitar a saída de 

casa e se expor ao contato com outras pessoas e consequente ao corona vírus, os pedidos de 

alimentos via disque entrega também contribuíram para elevar o comportamento sedentário, 

bem como elevar consumo de alimentos de redes de fast food ou de procedência 

desconhecida elevando os riscos à saúde das populações (MALTA et al., 2020; PRATI; 



 
 

266 | P á g i n a   
 

PORTO; FERREIRA, 2020). 

Considerando que a população universitária já tende a apresentar mudanças no estilo 

de vida ao entrar na faculdade, pois saem de um meio mais controlado como o ensino médio 

para um modo de vida aparentemente mais autônomo no aspecto das obrigações sociais 

devido a maior idade, os riscos podem também ser aumentados (CEREZO-PRIETO; 

FRUTOS-ESTEBAN, 2020). Além disso, com as preocupantes condições decorrentes da 

pandemia da Corona vírus, pode-se dizer que mudanças deveriam ocorrer, todavia ao se 

prevenir contra uma condição de risco, talvez pudesse promover condições para elevar os 

riscos em outros aspectos da vida do estudante ou até mesmo favorecer a adoção de melhor 

comportamento buscando aspectos de prevenção sistêmica ao organismo como melhorar 

hábitos alimentares e a partir de uma mairo disponibilidade de tempo, passar a ser mais ativo 

em relação a exercícios físicos. 

 

OBJETIVO 

Comparar o estilo de vida de universitários em momentos sem e com a pandemia da 

COVID19 dando ênfase a aspectos da atividade física e nutrição. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa é descritiva exploratória e de corte transversal na qual identifica o perfil 

de características de uma população em um tema ainda pouco explorado e estratificado em 

diferentes momentos de análise (THOMAS; NELSON; SILVEMAN, 2012). Esse trabalho 

foi aprovado pelo Comitê de ética em pesquisa da Universidade Estadual do Paraná (CAAE 

44914221.9.0000.9247, Parecer nº. 4.640.672). 

A amostra contou com todos os alunos que responderam o questionário aplicado 

durante os períodos de investigação (2019, n=286; 2021, n=218). O questionário utilizado 

foi o Estilo de Vida Fantástico (EVF) validado para população brasileira por Añez, Reis e 

Petroski (2008) que compreende 25 questões, sendo 23 em escala likert com valores de 0 a 

4 pontos e duas dicotômicas com valores de 0 e 4 pontos. Ele identifica o estilo de vida (EV) 

geral individual em uma escala de 0 a 100pontos, na qual quanto mais alto o escore mais 

saudável e seguro é o estilo de vida. O instrumento contempla nove dimensões do estilo de 

vida, sendo Família e amigos (FA), Atividade física (Af), Nutrição (N), Tabaco/Drogas 

(TD). Álcool (A), Segurança geral e estresse (S), Tipo de comportamento (T), Introspeção 

(I) e Carreira (C), contudo, nesse estudo deu-se enfoque aos aspectos da atividade física (AF) 

e nutrição (N). Nesse sentido, adotou-se como critério de mais seguro e saudável valores de 

respostas maiores que 2 pts., sendo que, quando menores considerava-se menos seguro e 

menos saudável o EV. 

O primeiro momento (em 2019) de coleta de dados foi realizado presencialmente em 

sala de aula, já, no segundo momento (2021) foi realizado via plataforma eletrônica Google 

forms. A análise de dados utilizou a estatística edscritiva com valores em média e percentual 

de casos considerados de maior risco. Testes estatísticos paramétricos (teste “t”) e não 

paramétricos (Qui-quadrado) foram usados para análises estatísticas com nível de confiança 

de 95%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tabela 01 – Estilo de vida de universitários em períodos sem e com pandemia da COVID19. Valores em 

média, desvio padrão e percentual de casos inadequados (menos seguros e menos saudáveis) segundo o estilo 

de vida geral (EV), dimensão da atividade física (AF) e nutrição (N). *Confiança de 95%: 

Dimensões do EV           2019 (n=286)                             2021 (n=218) 

(critérios de        
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inadequado)  Média     (s)  %In  Média        (s)  %In  

  ______________________________________________________________ 

EV (<70pts) 64,20  (±11,48)     67%  64,88     (±11,62)      64% 

AF (<6pts)          2,98    (±2,47)                82%                   3,28      (±2,52)            78% 

N (<9pts)            5,63    (±2,86)                82%                   5,97      (±2,74)            79% 

Legenda: EV – Estilo de vida Geral; AF – Atividade Física; N – Nutrição; Média; s – Desvio Padrão; %In – 

Percentual de casos inadequados (menos seguros e menos saudáveis); * quando P<0,05. 
 

Segundo a tabela 01, observa-se que em média não há diferenças estatísticas (P>0,05) 

no estilo de vida dos universitários em relação aos dois momentos analisados, sem e com a 

pandemia da COVID19 (2019=64,20±11,48; 2021=64,88±11,62). Todavia, há elevada 

prevalência de universitários com perfil do EV considerados inadequados (menos seguro e 

menos saudáveis), sendo que no ano sem a pandemia (2019) 67% dos investigados estavam 

com EV com maior risco, já, em 2021, eram 64%. 

Segundo Almutairi et al. (2018) alunos de ambos os sexos de uma universidade da 

Arábia Saudita tiveram níveis inadequados de adesão a recomendações da prática de 

atividade física e hábitos alimentares saudáveis, corroborando com os resultados desse 

estudo, todavia essa pesquisa se referia a período sem a pandemia. 

Quando analisadas as dimensões da atividade física (AF) e da nutrição (N), também 

não foram observadas diferenças estatísticas (AF, 2019=2,98; 2021=2,52, P>0,05; N, 

2019=5,63; 2021=5,97, P>0,05). De forma semelhante ao EV geral, quando analisadas as 

prevalências de casos com atividade física e nutrição de maior risco, não houve diferença 

entre os períodos, contudo, respectivamente em 2019 82% apresentaram níveis de risco 

maior quanto a AF e N, e, em 2021 78% e 79% dos universitários também estavam nessa 

condição. 

Em estudos realizados por Haleem et al. (2020) e Huber et al. (2020), ambos 

identificaram que a pandemia causou forte imapcto na saúde física de estudantes do  ensino  

superior,  dos  quais  foram  evidenciados aumento  do  sedentarismo, diminuição drástica 

da  prática  de esportes, em especial coletivos, maior tempo em atvidades físicas sedentárias 

como o uso de equipamentos eletrônicos, além de menor consumo de água, piora na 

qualidade do sono, adoção de alimentação menos saudável e consequente aumento de peso 

ou dos níveis de obesidade geral. 

Malta et al. (2020) mostra que a pandemia ocasionada pelo vírus, fez com que a 

população aumentasse o consumo desses alimentos, como refrigerantes, confeitos, fast food e 

alimentos ultraprocessados, além de uma redução significativa no consumo de alimentos 

saudáveis, como frutas e vegetais. 

 

 
Tabela 02 – Estilo de vida de universitários em períodos sem e com pandemia da COVID19 estratificado por 

sexo (M-Masculino; F-Feminino). Valores em média e percentual de casos inadequados (menos seguros e 

menos saudáveis) segundo estilo de vida geral (EV), dimensão da atividade física (AF) e nutrição (N). 

*Confiança de 95%: 

Dimensões do EV    2019                            2021 

(critérios de Masculino (n=81) Feminino(n=205)     Masculino(n=64) Feminino (n=154)       

inadequado) Média   %In  Média    %In  Média   %In Média       %In  

  ______________________________________________________________ 

EV (<70pts)  65,56    62% 63,67    70%                66,73    56%         64,11       67%  

AF (<6pts)       2,39      78%       1,99        84 %               2,12      76%         2,27         79%   

N   (<9pts)         5,47      73%       5,33        85%                5,46      78%         5,63         79% 

                           

Legenda: EV – Estilo de vida Geral; AF – Atividade Física; N – Nutrição; Média; M – Masculino; F – 

Feminino; %In – Percentual de casos inadequados (menos seguros e menos saudáveis); * quando P<0,05. 
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De acordo com a tabela 2, não houve diferenças estatísticas no estilo de vida dos 

universitários do sexo masculino (P=0,56) e do sexo feminino (P=0,71) em comparação nos 

dois momentos, sem e com a pandemia da COVID19. O EV geral masculino, em média foi 

de 65,56pts. em 2019 e 66,7pts. em 2021, já no feminino os resultados foram em 2019, 

63,67pts. e em 2021, 64,11pts. Quanto a prevalência de casos alterados, em ambos os sexos 

e momentos da pesquisa sempre foram elevados (acima de 50%), todavia, no ano da 

pandemia houve discreta diminuição na prevalência de casos (Masculino em 2019 era 62% 

e em 2021=56%; Feminino em 2019 era 70% e em 2021=67%) com níveis de risco 

aumentados (quando EVF<70pontos) o que talvez sugerisse que alguma preocupação com 

o EV geral dos estudantes deva ter ocorrido em decorrência do período da pandemia. 

Segundo Cerezo-Pietro e Frutos-Esteban (2020) a chegada na universidade é 

considerada fator estressante na vida acadêmica e marca o início de um período importante 

na vida dos indivíduos sendo a "vida universitária". Essa fase pode levar à aquisição de novos 

hábitos que envolvem diferentes fatores de risco, podendo adquirir um estilo de vida 

sedentário. Além disso, durante a pandemia houve o aumento do uso de equipamentos 

eletrônicos, seja para comunicação, entretenimento e/ou estudo e trabalho, nesse sentido 

contribuindo também para aumento do estilo de vida menos ativo (RODRÍGUEZ-LARRAD 

et al., 2021) 

Nesse sentido, analisando as dimensões do EV referente a atividade física (AF) e 

nutrição (N), mesmo não havendo diferença estatística significativa na comparação entre os 

períodos observados (P>0,05), no sexo feminino o erro padrão da estimativa foi muito 

próximo de se perceber diferença confiável (AF, 2019=1,99, 2021=2,27, P=0,07; N, 

2019=5,33, 2021=5,63, P=0,07), diferente do sexo masculino nas duas dimensões que o 

valor de “P” foi sempre maior que 0,70. Por fim, quanto a prevalência de casos com hábitos 

da AF e N não seguros e não saudáveis, na AF houve discreta diminuição na prevalência de 

casos com perfil menos seguro e saudável (Masculino, 2019=78%, 2021=76%; Feminino, 

2019=84%, 2021=79%), assim como no aspecto da nutrição (N) no sexo feminino que no 

ano da pandemia apresentou prevalência de 79% em relação aos 84% antes da pandemia. 

Ao se referir nas consequências causadas pelas mudanças de hábitos alimentares, o 

estudo de Oliveira (2021), ainda destaca que essas mudanças de hábitos causadas por esse 

cenário bem como suas consequências, estão sendo alvo de muitos estudos na atualidade que 

objetivam entender os efeitos causados, principalmente, pelo isolamento social para a 

população mundial. Além disso, para muitos indivíduos, essa pandemia está associada à 

alteração da rotina de trabalho, que pode resultar em situações emocionais como tédio, estresse 

e ansiedade, que afetam diretamente o consumo de alimentos como maior ingestão de energia, 

ricos em gorduras e açúcar e alimentos de baixo potencial nutricional (HUBER et al., 2020). 

Este aumento do estresse, em situação de quarentena, já esteve associado às mudanças 

alimentares, como a piora na qualidade da dieta, o que significa que essas mudanças 

alimentares acarretam vários outros problemas relacionados à saúde (MALTA et al., 2020). 

Nesse sentido podendo comprometer o estilo de vida das pessoas e potencializando riscos à 

saúde, de doenças e sequelas frente aos problemas. 

CONCLUSÃO 

Não houve diferença geral no estilo de vida dos universitários na comparação entre 

o período sem e com a pandemia da Covid19, assim como não foram apresentadas diferenças 

no perfil relativo a atividade física e aos hábitos de nutrição nesse estudo. Contudo, 

observou-se elevada prevalência de casos com níveis menos seguros e saudáveis em relação 

ao estilo de vida geral e especificamente aos hábitos de atividades físicas e nutrição 

adequada. 
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Resumo: O presente estudo visa entender as sequelas pós-infecciosas da covid-19 em 

crianças, com destaque em uma nova doença desenvolvida: a Síndrome Inflamatória 

Multissistêmica Pediátrica (SIM-P), a qual é uma patologia que foi observada em crianças 

de 0 a 19 anos que tiveram contato anteriormente com o vírus SARS-CoV-2. Esta síndrome 

apresenta  muitas características em comum com a doença de Kawasaki. O estudo tem como 

principal objetivo esclarecer as diferenças entre essas doenças Covid-19 e Kawasaki, 

elucidar a evolução clínica a respeito do diagnóstico e tratamento dessa patologia, bem como 

evidenciar as sequelas posteriores do acometimento dessa patologia, como o 

comprometimento cardíaco, motor, neurológico, vascular e pulmonar. A metodologia 

aplicada foi uma revisão de literatura na base de dados PubMed, considerando os artigos 

publicados no período de 2020 a 2024. Assim, comprovou-se que houve grande progresso 

científico ao longo do constante contato com a Covid-19 nos leitos emergenciais, bem como 

o desenvolvimento de percepções precisas acerca dos sinais e sintomas previstos para essa 

patologia, com o detalhe da criança ter tido contato com o vírus SARS-CoV-2 anteriormente. 

Conclui-se que a SIM-P é geralmente encontrada em crianças com morbidades prévias e 

com sinais e sintomas usuais da doença de Kawasaki, porém com diferenciações presentes 

nos problemas cardiológicos. Logo, é essencial a disseminação do conhecimento sobre essa 

síndrome recente, para que os profissionais da saúde saibam como promover os exames 

laboratoriais essenciais e assertivos. 

 

INTRODUÇÃO 

 A disseminação do novo coronavírus (vírus SARS-CoV-2) teve como epicentro 

Wuhan, na China, onde ocorreu a rápida proliferação da Covid-19, sendo considerada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) como pandemia a partir de março de 2020. A doença 

teve facilidade em alcançar todo o globo terrestre pela falta de conhecimentos sobre sua 

fisiopatologia e pela ausência de imunidade natural no corpo do ser humano (Santos-López 

et al, 2021). A Covid-19 é transmitida principalmente por gotículas respiratórias em contato 

próximo, por isso a necessidade do isolamento social (Wiersinga et al, 2020). A percepção 

médica e científica perante a pandemia era dificultosa, pois não havia muitos estudos sobre 

a doença e alguns profissionais não entendiam a relação hospedeiro-patógeno, bem como a 

resposta inflamatória da doença (Boechat et al, 2021). 

Inicialmente, pacientes pediátricos eram acometidos por essa patologia de maneira 

leve ou assintomática, podendo ter uma resposta imunológica à infecção pelo novo 

coronavírus. Porém percebeu-se o desenvolvimento de um quadro inflamatório 

multissistêmico em crianças e adolescentes posteriormente à infecção, cerca de 2 semanas 

ou até mesmo meses depois do contato com o vírus. Em abril de 2020, foram descritos os 
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primeiros casos de Síndrome Inflamatória Multissistêmica (SIM) em crianças e adolescentes 

na Europa e nos Estados Unidos da América, causada pela alteração da imunidade 

desencadeada pelo contato com o vírus e não um efeito direto (Giachetto et al, 2023). 

 Assim, nos primeiros casos com os sintomas apresentados, foram observados febre 

persistente (mais de 3 dias), hipotensão, comprometimento de múltiplos órgãos, elevados 

marcadores inflamatórios, dores abdominais, náusea/vômito, taquicardia e erupção cutânea 

ou conjuntivite não purulenta bilateral ou sinais de inflamação mucocutânea (boca, mãos ou 

pés) (Relvas-Brandt et al, 2020). Foram considerados sintomas semelhantes à doença de 

Kawasaki e à Síndrome de Choque Tóxico, geralmente ocorrendo em crianças que tinham 

morbidades prévias, como obesidade, cardiopatia, doença hematológica e imunossupressão 

(Giachetto et al, 2023). 

 Assim, caracteriza-se uma nova síndrome, a SIM-P, uma nova patologia pós infecção 

pelo coronavírus, que pode se desenvolver em indivíduos de 0 a 19 anos, causando 

comprometimento cardíaco, motor, neurológico, vascular, pulmonar e gastrointestinal 

(Temima-Waltuch et al, 2020). 

 

OBJETIVO 
O objetivo do presente estudo foi elucidar a evolução das perspectivas médicas em 

relação às consequências pós-infecciosas da covid-19 em crianças, tendo como destaque a 

caracterização de uma nova doença relacionada à infecção pelo coronavírus, a SIM-P.  

 

METODOLOGIA 
O presente trabalho refere-se a uma revisão de literatura, nas bases de dados National 

Library of Medicine (PubMed) como fonte primária de artigos, empregando-se os seguintes 

descritores como ferramentas de busca: “Covid-19”,“Sequelas da Covid-19”,“Multisystem 

Inflammatory Syndrome”, “Children” e “Children and Covid-19 and Syndrome” . 

Delimitou-se como critério de inclusão estudos que foram publicados entre 2020 a 2024, nos 

idiomas inglês, português e espanhol que abordassem as informações pertinentes para o 

presente trabalho. Após esses critérios, os trabalhos foram lidos, levando em consideração o 

resumo, objetivo, tipo de estudo, método, resultados e conclusão. Na base de dados, PubMed 

foram encontrados 2.778 artigos, dos quais foram selecionados 7 estudos para composição 

da amostra final.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta revisão, a maioria das crianças afetadas pela SIM-P tinham algum tipo de 

morbidade prévia, como doenças neurológicas, pneumopatias, obesidade, cardiopatias, 

doenças hematológicas, doenças oncológicas e imunossupressão. Previamente, a maioria dos 

profissionais de saúde consideravam essa patologia algo análogo à Síndrome de Kawasaki, 

já que ambas têm sinais clínicos semelhantes (Boechat et al, 2021). 

Uma das complicações e características mais graves da doença de Kawasaki é o 

aneurisma da artéria coronária. Esta doença também está constantemente associada à 

miocardite e requer cuidados intensivos pela rápida evolução da cascata inflamatória. A 

causa da doença de Kawasaki é incerta, considera-se que o desenvolvimento dessa patologia 

é resultado de uma combinação de predisposição genética e uma resposta anormal a um 

agente infeccioso. Esse estado inflamatório sistêmico é uma representação clínica onde 

muitas das citocinas produzidas conduzem a uma extravasão sanguínea, causando 

hipotensão e acumulação de fluidos nos pulmões e outros órgãos, requerendo suporte em 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI). O fluxo de citocinas é um fator chave na promoção do 

curso clínico da falha multiorgânica extra pulmonar devido ao aumento inusitado das 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Giachetto%20Larraz,%20Gustavo%20A%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Giachetto%20Larraz,%20Gustavo%20A%22
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citocinas inflamatórias, sendo a causa do dano de múltiplos tecidos e órgãos, como coração, 

fígado, intestino e rins (Hernandez et al., 2021). 

De acordo com Hernandez et al. (2021), o mecanismo de falha cardíaca que se 

apresenta na SIM-P não é consistente com dano miocárdico, como se nota em adultos. Esta 

manifestação pós infecção pelo SARS-CoV-2 é uma síndrome hiper inflamatória distinta da 

forma clássica da doença de Kawasaki e ocorre depois da recuperação da infecção aguda ao 

vírus. Outras diferenças entre a SIM-P e  a doença de Kawasaki são a presença de 

trombocitopenia, disfunção sistólica ventricular esquerda associada a hipotensão sistólica, 

edema miocárdico ou atordoamento evidenciado pela elevação da troponina, peptídeo 

natriurético cerebral (BNP), divergência entre idades (a SIM-P com crianças de 0 a 19 anos 

e a doença de Kawasaki com crianças de 0 a 5 anos), hiponatremia, elevação de marcadores 

inflamatórios (PCR, PTC, ferritina-IL-6), sintomas gastrointestinais e neurológicos. 

Vale ressaltar que as citocininas estão relacionadas com a inflamação e a imunidade 

inata do indivíduo, participando da resposta a diferentes desafios microbianos (Boechat et 

al, 2021). A liberação em cascata de citocinas, as quais são proteínas de sinalização e são 

produzidas pela imunidade inata e adaptativa, pode ser um sinal percebido em um processo 

pós-infeccioso da Covid-19 (Boechat et al, 2021). Assim, os níveis elevados de citocinas 

pró-inflamatórias são considerados marcadores da SIM-P e estão associados à falência 

múltipla de órgãos que pode resultar em lesão miocárdica, hipotensão, choque, uma 

combinação que foi denominada sepse (Temima-Waltuch et al, 2020).  

O Boletim Epidemiológico Nº 158 (Boletim COE Coronavírus), no Brasil, no 

período de Abril de 2020 a 30 de Dezembro de 2023, confirmou 2.121 casos de SIM-P 

temporalmente associada à Covid-19, com 144 casos evoluindo para óbito.  

No Estado de São Paulo ocorreu a confirmação de 502 casos da patologia, 45 com 

evolução ao óbito e 430 com evolução a alta/cura. A média de idade dos casos foi de 6.2 

anos. Em relação à presença de morbidades nos casos, 114 (22,7%) apresentaram 

morbidades prévias e dentre os casos que evoluíram para a cura, apenas 36 apresentaram 

sequelas, como o comprometimento cardíaco, motor, neurológico, vascular e pulmonar. A 

internação em UTI ocorreu em 341 casos (67,9%). Os 45 óbitos ocorrem em indivíduos com 

idade entre 0 a 19 anos, entre estes 26 apresentavam histórico de morbidades prévias (São 

Paulo, 2024).  

Já no que se refere aos sintomas e aos sinais mais comuns nos 502 casos de SIM-P 

em São Paulo, foram destacados dores abdominais, exantema, náusea, vômito, taquicardia e 

diarréia. Dentre os sinais e os sintomas presentes nos casos de óbito identificaram-se: 

SatO2<95%, dispneia, taquicardia, oligúria e letargia (São Paulo, 2024).  

Foi percebido também que as crianças ao chegarem na emergência hospitalar podem 

parecer bem inicialmente, mas têm alta propensão para descompensação aguda, necessitando 

de rápida ressuscitação com fluidos, suporte pressórico e até mesmo intubação (Temima-

Waltuch et al, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Conclui-se que a SIM em crianças foi, ao longo dos meses iniciais pandemia, uma 

doença de difícil distinção da doença Kawasaki. Entretanto, com exames clínicos e a 

percepção de características distintas, como a falha cardíaca, adotaram-se ações mais 

assertivas relacionadas à melhora dos pacientes. 

Logo, percebeu-se que com a evolução da perspectiva científica perante a 

fisiopatologia da Covid-19, bem como a percepção de como a infecção afeta os seres 

humanos, em destaque as crianças, houve o desenvolvimento de diagnósticos rápidos e de 

tratamentos eficientes, visto que as experiências dessa síndrome na Europa e nos Estados 
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Unidos colaboraram para o progresso nas intervenções clínicas essenciais.  

Essa síndrome é de difícil diagnóstico, haja vista suas semelhanças sintomatológicas 

com a doença de Kawasaki e com a de Síndrome de Choque Tóxico, podendo ser 

diferenciada quanto ao mecanismo de falha cardíaca. Portanto, após 4 anos de estudos de 

casos clínicos da SIM-P, associados à percepção integral da pandemia, assim como a 

compreensão que a cascata inflamatória dessa patologia é consequência de um contato 

anterior com o vírus da Covid-19, foi possível obter um entendimento maior acerca dessa 

doença. Portanto, é essencial o compartilhamento  do conhecimento acerca dos tipos de 

sinais e sintomas desenvolvidos nos pacientes sindrômicos, bem como as características das 

crianças acometidas por essa doença, para compor informações que os profissionais da saúde 

tenham disponíveis acerca tanto de como promover os exames laboratoriais essenciais e 

assertivos, quanto de como realizar procedimentos imprescindíveis para a manutenção da 

vida dos indivíduos acometidos pela SIM-P. 

 

Palavras-chave: Crianças; Covid-19; Medicina; Síndrome Inflamatória Multissistêmica 

Pediátrica; SIM-P. 
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Resumo: A neuromodulação não invasiva, mecanismo pelo qual mudanças em sinapses 

neurais são induzidas a partir de fenômenos elétricos ou magnéticos, é uma ferramenta 

revolucionária que está no foco de diversos estudos na área da saúde. Com evidências 

científicas de alta competência, esta modalidade de tratamento e reabilitação está cada vez 

mais presente como instrumento que compõe as intervenções terapêuticas de enfermidades 

físicas e psiquiátricas. Esse resumo expandido objetiva discorrer acerca dos efeitos da 

neuromodulação em pacientes com depressão, com enfoque em sua metodologia e 

modalidade principal. Para isso, foi realizada uma busca por artigos científicos nas bases 

de dados Pubmed. Assim, foi verificado a alta eficácia da estimulação magnética 

transcraniana não invasiva (TMS) no tratamento de depressão a partir da estimulação do 

córtex pré-frontal dorsolateral (CPFDL) direito  com protocolos de (TMS) de alta 

frequência. Alguns resultados dispõem sobre diferenças em relação a efetividade do 

tratamento acerca tanto da faixa etária do paciente, quanto da severidade do transtorno 

depressivo. Nessa perspectiva, pacientes geriátricos demonstram melhoras mais sutis do 

que indivíduos adultos, adolescentes e pediátricos e pacientes com distúrbios mais graves, 

como o transtorno depressivo maior, têm resultados mais expressivos que aqueles com 

depressão leve. É de comum acordo que a neuroestimulação não invasiva é uma técnica 

frequentemente para o cuidado com as mais diversas patologias, desde as físicas até as 

psiquiátricas, e tendo resultados expressivos no que tange ao tratamento da depressão. 

 

INTRODUÇÃO 
 A depressão, doença psiquiátrica considerada a mais debilitante no mundo pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), aflige 350 milhões de pessoas globalmente 
(Koutsomitros et al., 2021). Essa enfermidade possui alto impacto na vida dos pacientes 
afetados, implicando em piora da qualidade de vida cotidiana, disfunções cognitivas e 
executivas, improdutividade no trabalho, além de estar correlacionada tanto com ideação 
suicida quanto com tentativas de suicídio (Lee et al., 2023). Caracterizada por humor 
depressivo, retardo motor, disfunção de apetite e até dor e sintomas físicos difusos (Brasil, 
2024), a depressão é uma doença com alta prevalência, entre 8-12%, a qual tem permanecido 
estável ao longo das últimas décadas (Lee et al., 2023). 
 A neuromodulação é caracterizada por alterações no limiar de ação de um neurônio, 
modificando, portanto, a eficácia da sinapse neuronal. Tais modificações são induzidas por 
algum fenômeno elétrico ou magnético direcionado a uma região específica do cérebro 
(Fertotani; Miniussi, 2016). Atualmente, uma grande variedade de tipos de neuroestimulação 
está disponível. A TMS (da sigla em inglês transcranial magnetic stimulation, ou 
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estimulação magnética transcraniana), é uma modalidade de neuroestimulação na qual a 
bobina do equipamento neuroestimulador é posicionada com angulação de 45º em relação 
ao plano sagital acima do escalpo do paciente, sob o qual uma corrente elétrica será induzida 
na região alvo do tratamento (Koutsomitros et al., 2021). 
 A TMS é considerada como tratamento de recomendação nível A para tratamento de 
depressão o que significa que seus protocolos terapêuticos possuem o mais alto nível de 
evidência científica e recomendação (Lefaucheur et al., 2020), podendo estar ou não 
associada a tratamentos medicamentosos, e podendo ainda demonstrar resultados positivos, 
como o alívio notável de sintomas depressivos, quando as duas terapias são executadas 
concomitantemente (Li; Lie, 2024). 
 Assim, a utilização da TMS, uma modalidade eficaz e promissora no tratamento de 
distúrbio depressivo, representa uma ferramenta importante que deve ser mais amplamente 
utilizada no território nacional, considerando a alta prevalência de tais distúrbios e a 
considerável melhoria que esta terapia disponibilizaria, seguindo a aprovação recente do 
projeto de lei (PL) nº 5376/2023, que discorre sobre a inclusão da neuromodulação não 
invasiva dentro do Sistema Único de Saúde (SUS), o que significa um grande avanço para a 
saúde pública do Brasil. 
 
OBJETIVO 

Este resumo tem por objetivo descrever os efeitos do tratamento neuromodulativo  

em pacientes com depressão, analisando seus métodos, consequências e fatores 

determinantes. 

 

METODOLOGIA 
 O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura de caráter 

retrospectivo e descritivo com foco na neuromodulação como ferramenta para tratamento de 

pacientes com depressão. Para a busca de artigos foi utilizada a base de dados National 

Library of Medicine (PubMed) utilizando os seguintes termos e palavras-chave: 

(transcranial magnetic stimulation) AND (depression). Foram selecionados artigos 

redigidos em inglês e português, publicados entre os anos de 2020 e 2024 e que contivessem 

tema direcionado ao tratamento de depressão. Foram preteridos artigos os quais não 

discorreram especificamente sobre depressão, ou que não relacionassem a TMS com 

distúrbios psiquiátricos, assim como aqueles que se distanciaram do tema deste trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca retornou um apanhado de 971 artigos, dos quais, após aplicação de critérios 

de inclusão e exclusão, 8 foram selecionados para embasamento técnico científico deste 

trabalho. 

A intervenção terapêutica com TMS é uma técnica de estimulação cerebral não 

invasiva que pode compor o tratamento de sintomas associados às diversas demonstrações 

de transtornos depressivos, incluindo, por exemplo, casos mais severos como a depressão 

bipolar resistente ao tratamento (TRBD), condição caracterizada não só pela persistência dos 

sintomas apesar do tratamento com medicamentos e psicoterapia, como também pela relação 

com o diagnóstico bipolar (Zengin et al., 2022). A partir da indução magnética, a atividade 

cortical pode ser modulada e efeitos terapêuticos podem ser alcançados em uma variedade 

de condições psiquiátricas e neurológicas (Koutsomitros et al., 2021).  

A estimulação magnética transcraniana repetitiva (rTMS) é a técnica não invasiva 

frequentemente usada para tratar a depressão, e possui foco na estimulação do CPFDL. A 

rTMS utiliza pulsos magnéticos rítmicos para influenciar a atividade neuronal em áreas 

específicas do cérebro, particularmente aquelas envolvidas na regulação do humor. Estudos 

iniciais de neuroimagem funcional indicaram uma redução da atividade metabólica no córtex 
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pré-frontal esquerdo em pacientes com depressão. Este achado, combinado com a facilidade 

anatômica de acesso do CPFDL à estimulação magnética, levou à escolha dessa região como 

o principal alvo para a rTMS. Além de aumentar a atividade na região alvo, a rTMS também 

influencia outras áreas conectadas, como o córtex cingulado anterior subgenual (sgACC), 

que está associado ao sucesso do tratamento da depressão (Koutsomitros et al., 2021).  

  O mecanismo pelo qual a rTMS exerce seus efeitos antidepressivos envolve 

a modulação da plasticidade sináptica, incluindo a potenciação a longo prazo (LTP, do inglês 

long-term potentiation) e a depressão a longo prazo (LTD, do inglês long-term depression) 

(George; Caulfield; Wiley, 2022). Frequências mais altas de rTMS (geralmente 10 Hz) têm 

um efeito excitante, aumentando a atividade e a conectividade no CPFDL e nas regiões 

cerebrais conectadas, enquanto frequências mais baixas (menor que 5 Hz) têm um efeito 

inibitório, diminuindo a excitabilidade cortical. Além de alterações na atividade cerebral, a 

rTMS tem demonstrado efeitos fisiológicos adicionais, como a normalização da função do 

eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e o atraso no início do sono REM (do inglês Rapid Eyes 

Movement), o que reforça sua eficácia como tratamento antidepressivo (He et al., 2022). 

   A região alvo que deve ser estimulada nos protocolos de neuroestimulação em 

pacientes com depressão é o CPFDL (Zengin et al., 2022), região posterior do telencéfalo 

responsável pelas funções executivas, a memória operacional, a flexibilidade cognitiva e o 

controle inibitório. Devido à apresentação sintomática da depressão e sua correspondência 

com as funções dessa área cerebral, o protocolo terapêutico constituirá na estimulação do 

lado esquerdo do CPFDL (Tao et al., 2024).  

A intensidade dos pulsos magnéticos a ser administrada é determinada a partir do 

limiar motor, que corresponde a quantidade de estímulo necessária para que haja a contração 

muscular correspondente à área do córtex motor estimulada. Após a determinação desse 

limiar, a potência do impulso utilizado será avaliada e definida, podendo variar, por exemplo, 

de 90% a 120% do valor estipulado para o limiar motor (Tao et al., 2024; Zengin et al., 

2022). A bobina do equipamento neuromodulador será então posicionada no CPFDL 

esquerdo, onde os pulsos magnéticos com intensidade pré-definida serão administrados em 

"TRAINS", isto é, pulsos conglomerados e disparados de forma rápida e repetitiva (Tao et 

al., 2024), assim efetivamente induzindo uma corrente elétrica focalizada em tal área do 

córtex, que, por sua vez, despolariza a membrana plasmática dos neurônios-alvo, acarretando 

o aperfeiçoamento de sinapses, melhorando o fluxo sanguíneo, aumentando o consumo de 

oxigênio e muito provavelmente desencadeando neuroplasticidade (Richter; Kellner; Licht, 

2023). A quantidade de sessões de tratamento podem variar, por exemplo, de 2 a 20 

encontros, com o parâmetro mais utilizado para determinação da duração do tratamento 

sendo quantificado em relação ao número de pulsos magnéticos administrados, com estudos 

denominando valores entre 1980 pulsos até 6012 pulsos no total (Lefaucheur et al., 2020). 

No que tange a eficácia relacionada à faixa etária, é clinicamente notável que a 

probabilidade de sucesso do tratamento com TMS aumenta quando administrado no ano em 

que a depressão surge, especialmente em pacientes com menos de 65 anos. Esse tratamento 

é eficaz também em casos de depressões crônicas e refratárias, ou seja, que não responderam 

bem a uma ou duas terapias medicamentosas. Em contrapartida, os benefícios da terapia 

neuromoduladora em pacientes geriátricos se restringem a melhorias no humor, sem 

necessariamente afetar a disfunção executiva (Lefaucheur et al., 2020). Em adolescentes e 

crianças, a utilização de protocolos de estimulação magnética obteve resultados ainda 

melhores dos que em adultos, haja vista a maior susceptibilidade desses públicos ao rTMS, 

com e sem concomitância com terapias medicamentosas, apesar da combinação de drogas 

antidepressivas com a rTMS ser também recomendada  (Li; Liu; 2024). Já no referente à 

magnitude do transtorno, foi relatado a maior efetividade, maior taxa de remissão e o maior 
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alívio de sintomas em pacientes adultos com transtorno depressivo maior quando 

comparados com pacientes com depressão leve (He et al., 2022). 

A estimulação magnética transcraniana repetitiva (rTMS) é geralmente considerada 

um método seguro de tratamento, mas não está isenta de efeitos colaterais e adversos. Entre 

os efeitos colaterais mais comuns estão a dor de cabeça transitória, desconforto local na área 

de estimulação, tontura e lacrimação ipsilateral. Além disso, alguns participantes adultos 

experimentaram aumentos transitórios no limiar auditivo após exposição ao estímulo de 

TMS, sugerindo um possível risco de trauma acústico. Quanto aos efeitos adversos mais 

graves, destaca-se a possibilidade de convulsões, que podem ocorrer quando os limites 

terapêuticos são excedidos. Embora raras, as convulsões representam um risco significativo, 

embora relativamente baixo, especialmente quando comparado com o uso de 

antidepressivos. (Koutsomitros et al., 2021).  

 

CONCLUSÃO 
A rTMS caracteriza-se como a ferramenta de neuroestimulação mais utilizada e 

indicada para o tratamento do transtorno depressivo em suas múltiplas apresentações, 
podendo ser associada ou não às terapias medicamentosas, com ampla literatura que suporte 
ambas decisões. Apesar de pequenas disparidades entre resultados coletados observando-se 
a faixa etária – em que adolescentes e crianças apresentam resultados mais promissores que 
adultos, e esses obtêm efeitos mais contundentes que pacientes idosos –, além de uma maior 
efetividade terapêutica em casos de transtornos depressivos mais severos quando comparado 
a quadros brandos, a melhoria sintomática de pacientes depressivos quando tratados por 
neuromodulação não invasiva é irrefutável. A eficácia da rTMS é reforçada por estudos 
clínicos robustos e continua a evoluir com pesquisas adicionais, consolidando-se como uma 
opção viável e eficaz no combate contra a depressão. Essas evidências amparam a decisão 
judicial da aprovação da (PL) nº 5376/2023, que introduz a inclusão dos tratamentos de 
neuroestimulação no SUS, fortalecendo a saúde pública brasileira. 
 
Palavras-chave: depressão; estimulação magnética transcraniana; tratamento; 
neuromodulação não invasiva. 
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Resumo: A leishmaniose visceral, considerada doença tropical negligenciada, tem 

apresentado uma expansão de casos em todo o mundo. O estado do Ceará, seguindo a 

tendência nacional, é considerado endêmico para a leishmaniose visceral humana, sendo a 

caracterização da epidemiologia dos casos de grande importância para o desenvolvimento 

de medidas de vigilância e de controle. Diante desse panorama, objetivou-se avaliar o perfil 

epidemiológico dos casos de leishmaniose visceral humana para o município de 

Crateús/Ceará, no período de 2007 a 2022. Trata-se de um estudo qualitativo e quantitativo, 

retrospectivo e descritivo, baseado no uso de dados epidemiológicos secundários 

disponíveis no sistema Tabnet/DATASUS referentes aos casos de leishmaniose visceral 

humana registrados no município nesse período. As variáveis analisadas foram sexo, faixa 

etária do diagnóstico, raça, escolaridade, co-infecção com HIV e número de óbitos por ano 

de notificação. Entre 2007 e 2022 foram registrados e confirmados 73 casos de 

leishmaniose visceral humana em Crateús, com média anual de 4,86 casos. As maiores 

taxas de incidência foram registradas nos anos de 2007, 2008, 2009 e 2014, enquanto a taxa 

de letalidade média foi de 22,2%, com o registro de três óbitos no período. Após a 

observação dos dados, foi possível concluir que o município de Crateús apresenta um perfil 

epidemiológico considerado semelhante à tendência nacional para os casos de leishmaniose 

visceral humana, constituído de homens de idade entre 20 e 39 anos, com ensino 

fundamental incompleto, pertencentes à raça parda e sem co-infecção com HIV. 

 
Palavras-chave: Crateús; epidemiologia; Leishmaniose visceral humana. 

 
INTRODUÇÃO 

A leishmaniose visceral é uma doença tropical negligenciada causada por 

protozoários do gênero Leishmania, os quais são transmitidos por insetos do gênero 

Lutzomyia. A doença tem evolução crônica e debilitante, de extrema relevância em saúde 

pública e com um forte caráter socioeconômico, de forma que a investigação periódica do 

perfil epidemiológico de indivíduos acometidos é fundamental para direcionar medidas de 

controle e vigilância (WHO, 2023).  

A leishmaniose visceral tem se expandido em diversos lugares do mundo. Na 

América Latina, no período de 2001–2021, houve 69.665 novos casos de leishmaniose 
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visceral (OPAS, 2022). No Brasil, no período de 2012 a 2021 foram registrados 29.562 

casos, com uma média de 3.284 casos ao ano. Além disso, é possível destacar que, em 2021, 

os cinco estados que concentraram os maiores números de casos reportados foram 

Maranhão, Ceará, Minas Gerais, Pará e Tocantins (BRASIL, 2022).  

O estado do Ceará, seguindo a tendência nacional, é endêmico para a leishmaniose 

visceral humana. Crateús é um município do estado do Ceará para o qual a ausência de um 

mapeamento preciso da leishmaniose visceral dificulta o planejamento e implantação de 

medidas de controle eficazes pelas autoridades responsáveis na região. Sendo a leishmaniose 

visceral uma doença tropical negligenciada de extrema relevância em saúde pública e com 

um forte caráter socioeconômico, a investigação dos padrões de ocorrência dessa doença é 

relevante não só para mapear as suas características epidemiológicas ao longo dos anos, mas 

também para detectar mudanças em tais padrões, podendo direcionar o desenvolvimento de 

ações de vigilância e medidas de controle e de educação em saúde (CEARÁ, 2022). 

 

OBJETIVO 

Este estudo teve por objetivo avaliar o perfil epidemiológico dos casos de 

leishmaniose visceral humana para o município de Crateús/Ceará, no período de 2007 a 

2022. 

 

METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo qualitativo e quantitativo, retrospectivo e descritivo, baseado 

no uso de dados epidemiológicos secundários disponíveis no sistema Tabnet/DATASUS 

referentes aos casos de leishmaniose visceral humana registrados no município de Crateús, 

Ceará, no período de 2007 a 2022.  

As variáveis analisadas foram sexo, faixa etária do diagnóstico, raça, escolaridade, 

co-infecção com HIV e número de óbitos por ano de notificação. Foram incluídos neste 

estudo os dados epidemiológicos referentes aos casos de leishmaniose visceral humana 

registrados em indivíduos residentes no município de Crateús no período de 2007 a 2022. 

Foram excluídos deste estudo dados referentes a pacientes residentes em outros municípios, 

registrados fora do período selecionado para estudo, dados incompletos ou duplicados. 

Todos os dados foram importados previamente tabulados no software Microsoft 

Excel. Com relação aos métodos estatísticos, o software Graph Pad Prism (versão 9, 

Domatics) foi utilizado para o cálculo de frequência relativa e absoluta e das taxas de 

incidência e letalidade para a leishmaniose visceral no período selecionado. A taxa de 

incidência (TI) foi calculada para 100.000 habitantes; a taxa de letalidade foi calculada pelo 

número de óbitos em determinado ano dividido pelo número de doentes existentes nesse ano 

vezes 100. Os dados demográficos foram obtidos através de consulta ao Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre 2007 e 2022, foram confirmados 6.926 casos de leishmaniose visceral humana 

no estado do Ceará, com uma média de 433 casos ao ano, dos quais 86,7% (6.005 casos) 

foram autóctones. Em 2019, 92 municípios registraram coeficientes de incidência de até 20,0 

casos por 100.000 habitantes, com uma média de 6,1 casos. Em 2021, 46 municípios 
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registraram até 20 casos por 100.000 habitantes (CEARÁ, 2022). 

De 2007 a 2022 foram registrados e confirmados 73 casos de leishmaniose visceral 

humana em Crateús, com média anual de 4,86 casos. Considerando os dados apresentados 

na Figura 1, nota-se que 2014 foi ano com o maior número de casos da doença (n = 14) e 

que 2020 e 2022 foram os únicos anos na série histórica avaliada em que não houve detecção 

de casos. Durante o período avaliado o número de casos confirmados oscilou 

consideravelmente e a incidência média foi de 6,53 casos por 100.000 habitantes. As maiores 

taxas de incidência para a leishmaniose visceral em Crateús foram 12,08, 12,01, 11,96 e 

16,17 casos por 100.000 habitantes, registradas nos anos de 2007, 2008, 2009 e 2014, 

respectivamente - é importante destacar que as incidências do período de 2020 a 2022 podem 

ter sofrido interferência no número de notificações de casos devido à pandemia de COVID-

19. Foram registrados três óbitos em decorrência da doença, com taxa de letalidade média 

de 22,2% (Figura 1).  

Figura 1: Número de casos, taxa de incidência e taxa de letalidade                                              da 

leishmaniose visceral humana em Crateús, Ceará, Brasil, de 2007 a 2022. 

 

Em Crateús, o perfil epidemiológico dos casos de leishmaniose visceral é 

representado pelo acometimento predominante de indivíduos do sexo masculino (n = 49, 

67,1%) na faixa etária dos 20–39 anos (n = 19, 26%), com ensino fundamental incompleto 

(n = 21, 28,8%), e cor/raça parda (n = 56, 76,7%) (Tabela 1). Além disso, 9,6% (n = 7) dos 

casos foram positivos para co-infecção com HIV. 

 



 
 

283 | P á g i n a   
 

 

O registro de maior prevalência da doença no sexo masculino ainda não é totalmente 

compreendido: alguns estudos sugerem a existência de um fator hormonal, enquanto outros 

afirmam que uma maior exposição corporal masculina relacionada a atividades laborais 

favoreceria a exposição ao vetor e a elevada ocorrência da doença (ALMEIDA et al., 2018). 

A elevada prevalência em pessoas de baixa escolaridade sugere que este é um grupo que não 

tem acesso a informações sobre a doença e nem como evitar o contato com o inseto vetor, 

devendo ser considerado uma variável relevante para o controle da leishmaniose visceral 

(SCARPINI et al., 2022). 

A variável raça/cor não determina a susceptibilidade à doença. Porém, considerando 

que a doença prevalece entre populações socioeconomicamente vulneráveis, alguns estudos 

reportam que a população parda e de menor escolaridade teria menor renda, menor acesso à 

saúde, e seria menos impactada por campanhas educativas e preventivas (SAMPAIO et al., 

2021). Já a detecção da co-infecção com HIV estaria relacionada ao processo de urbanização 

da leishmaniose visceral (RIOS JUNIOR et al., 2020).  

No Brasil, a urbanização crescente e tumultuosa, acentuada pela ocupação 

desordenada do solo e precárias condições de vida, tem contribuído para as mudanças no 

perfil epidemiológico clássico da leishmaniose visceral (CAVALCANTE et al., 2020). 

Assim, é fundamental que o planejamento das estratégias de controle e combate à doença 

considere o perfil dos indivíduos que mais sofrem com a doença, mas também as 

particularidades do ambiente em que estão inseridos. 

 

CONCLUSÃO 

A leishmaniose visceral humana é uma doença tropical negligenciada cuja 

investigação epidemiológica é relevante para o desenvolvimento de ações de vigilância, de 

medidas de controle e de educação em saúde. Nessa perspectiva, o município de Cratéus 

segue de forma semelhante à tendência nacional, com o perfil epidemiológico constituído de 

homens de idade entre 20 e 39 anos, com ensino fundamental incompleto, pertencentes à 

raça parda e sem co-infecção com HIV. A taxa de incidência variou de acordo com o número 
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de casos, tendo um pico no ano de 2014 (16,17%) e uma baixa em 2020 e 2022 (0%). Já a 

taxa de letalidade manteve uma média de 22,2%, contabilizando-se em 3 óbitos totais. 

Apesar de não se saber com certeza ainda o motivo da maior prevalência em homens de raça 

parda, conclui-se que a escolaridade é um fator pertinente à elaboração de medidas de 

controle e de promoção da saúde.  
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Resumo:  Este trabalho revisa as abordagens terapêuticas para depressão resistente ao 
tratamento (DRT), uma condição onde os pacientes não respondem adequadamente a 
tratamentos convencionais. O objetivo é identificar e analisar as opções mais recentes e 

eficazes. Realizou-se uma revisão integrativa da literatura com a pergunta norteadora: 
"Quais são as abordagens terapêuticas mais recentes e eficazes para o tratamento da DRT?". 

A busca foi realizada nas bases de dados Medline e Scielo, utilizando os descritores e 

operadores booleanos: "Therapeutics" AND "Depressive Disorder" AND "Treatment-
Resistant", com filtros para textos completos publicados entre 2019 e 2024, em inglês e 

português. Os resultados indicam que as abordagens farmacológicas, como a agomelatina 
e a vortioxetina, têm mostrado eficácia na melhoria dos sintomas depressivos e cognitivos. 

Terapias biológicas, incluindo estimulação magnética transcraniana (EMT) e estimulação 
do nervo vago (ENV), também têm demonstrado benefícios significativos. A administração 

de ketamina e sua forma intranasal, esketamina, emergiram como tratamentos promissores 
para crises suicidas e DRT. Abordagens não farmacológicas, como a terapia cognitivo-

comportamental (TCC) e intervenções de estilo de vida, mostraram-se eficazes quando 

combinadas com tratamentos farmacológicos. Conclui-se que a DRT requer abordagens 
multifacetadas e personalizadas, combinando tratamentos farmacológicos, biológicos e 

psicossociais. Os avanços recentes oferecem novas esperanças para pacientes que não 
respondem a tratamentos convencionais, destacando a importância de estratégias integradas 

e personalizadas para melhorar os resultados e a qualidade de vida dos pacientes. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A depressão resistente ao tratamento (DRT) é uma condição na qual os pacientes não 

respondem adequadamente a múltiplas tentativas de tratamentos convencionais para a 

depressão, como antidepressivos e psicoterapia. (PAPAKOSTAS, 2020). 

Estima-se que cerca de 30% dos pacientes com depressão maior sofram de DRT, 

representando um desafio significativo para profissionais de saúde mental. (KRAUS; 

KADRIU; LANZENBERGER, 2020) Pacientes com DRT, frequentemente, experimentam 

uma qualidade de vida significativamente reduzida, com impactos negativos em suas 

funções sociais, ocupacionais e físicas. (CUIJPERS; KARYOTAKI; WEITZ, 2021). 

Além disso, a DRT está associada a um aumento do risco de comorbidades 

psiquiátricas e médicas, bem como a uma maior incidência de ideação e comportamento 
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suicida (WILKINSON; SANACORA, 2019). As abordagens terapêuticas para essa condição 

têm evoluído, incorporando novos tratamentos farmacológicos, intervenções não 

farmacológicas e estratégias combinadas para melhorar os resultados dos pacientes (LOO; 

HUSAIN, 2019). 

 Pesquisas recentes têm explorado uma variedade de novas opções de tratamento, 

desde terapias biológicas avançadas até intervenções psicossociais inovadoras, visando não 

apenas a remissão dos sintomas, mas também a recuperação funcional e a melhora da 

qualidade de vida dos pacientes (SARRIS; LOGAN; AKBARALY, 2019). 

O avanço na compreensão dos mecanismos neurobiológicos subjacentes à DRT tem 

contribuído para o desenvolvimento de terapias mais direcionadas e eficazes, 

proporcionando esperança para aqueles que, até então, tinham opções limitadas de 

tratamento (PAPAKOSTAS, 2020). Este panorama crescente de alternativas terapêuticas 

reforça a necessidade de abordagens personalizadas e multidisciplinares, integrando 

diferentes modalidades de tratamento para abordar a complexidade da DRT de maneira 

abrangente (LAM; MCINTYRE, 2020). 

 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é explorar, no acervo científico, as abordagens terapêuticas 

mais recentes e eficazes para a depressão resistente ao tratamento. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da literatura, baseada na 

pergunta norteadora: "Quais são as abordagens terapêuticas mais recentes e eficazes para o 

tratamento da depressão resistente ao tratamento?" 

A busca por artigos foi realizada em bases de dados relevantes, incluindo a Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), focando especificamente nas bases Medline e Scielo. Utilizou-se 

os descritores "Therapeutics", "Depressive Disorder" e "Treatment-Resistant", combinados 

com operadores booleanos ("AND") para refinar a busca.  

Os critérios de inclusão aplicados foram: disponibilidade do texto completo, artigos 

publicados em inglês e português, e o período de publicação de 2019 a 2024. Essa 

metodologia permitiu a seleção de estudos contemporâneos e relevantes, assegurando uma 

visão abrangente e atualizada sobre as opções terapêuticas para a depressão resistente ao 

tratamento.  

Além disso, a seleção foi restrita a estudos revisados por pares para garantir a 

qualidade e a credibilidade das evidências apresentadas. A análise dos dados foi realizada de 

forma a identificar e sintetizar as abordagens terapêuticas mais promissoras e eficazes, 

destacando as intervenções farmacológicas, biológicas e não farmacológicas, bem como 

estratégias combinadas que têm mostrado resultados positivos no manejo da DRT.  

A metodologia adotada visa proporcionar uma base sólida para a discussão dos 

avanços e desafios no tratamento da depressão resistente, contribuindo para a prática clínica 

e futura pesquisa na área. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 39 artigos encontrados, excluíram-se estudos por fuga ao tema ou 

indisponibilidade na íntegra, constituindo um corpus final de 19 publicações.  

As evidências científicas referem que, entre as abordagens farmacológicas, 

destacam-se os antidepressivos de terceira geração, como a agomelatina e a vortioxetina. A 

agomelatina, um agonista dos receptores de melatonina e antagonista dos receptores de 

serotonina, mostrou-se eficaz em alguns casos de DRT, melhorando tanto os sintomas 
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depressivos quanto os padrões de sono (PAPAKOSTAS, 2020).  

A vortioxetina, um modulador da serotonina, tem demonstrado eficácia na melhoria 

dos sintomas cognitivos associados à depressão, além dos sintomas afetivos. As terapias 

biológicas também têm se mostrado promissoras. A estimulação magnética transcraniana 

(EMT) é uma técnica não invasiva que utiliza pulsos magnéticos para estimular regiões 

específicas do cérebro e tem sido eficaz em pacientes com DRT, especialmente quando 

combinada com terapias farmacológicas (LOO; HUSAIN, 2019).  

A estimulação do nervo vago (ENV), um procedimento invasivo que envolve a 

implantação de um dispositivo que estimula o nervo vago, demonstrou benefícios em casos 

refratários à terapia convencional (WILKINSON; SANACORA, 2019).  

A ketamina e seus derivados também ganharam destaque. A administração 

intravenosa de ketamina é conhecida por seus efeitos rápidos, mostrando uma redução 

significativa dos sintomas depressivos em poucas horas, sendo particularmente útil em crises 

suicidas. A esketamina (Spravato), a forma intranasal de ketamina aprovada pelo FDA para 

DRT, é utilizada como terapia adjuvante a antidepressivos orais (KRAUS; KADRIU; 

LANZENBERGER, 2020). 

Nas abordagens não farmacológicas, a psicoterapia continua sendo uma peça-chave. 

A terapia cognitivo-comportamental (TCC), quando personalizada para DRT, pode ser 

eficaz, especialmente em combinação com intervenções farmacológicas. A terapia 

comportamental dialética (DBT), originalmente desenvolvida para transtorno de 

personalidade borderline, mostrou-se útil em DRT ao focar na regulação emocional e 

habilidades de enfrentamento (CUIJPERS; KARYOTAKI; WEITZ, 2021).  

As intervenções de estilo de vida também desempenham um papel importante. 

Programas regulares de exercício físico têm demonstrado efeitos antidepressivos 

significativos, melhorando o humor e a qualidade de vida dos pacientes. Além disso, dietas 

ricas em ácidos graxos ômega-3, vitaminas e minerais específicos podem ter um impacto 

positivo na saúde mental (SARRIS; LOGAN; AKBARALY, 2019; LAM; MCINTYRE, 

2020). 

As abordagens combinadas, que incluem combinações de medicamentos e integração 

de terapias biológicas com psicoterapia, têm mostrado eficácia significativa. O uso de 

múltiplos antidepressivos com diferentes mecanismos de ação pode ser benéfico para 

pacientes que não respondem a um único medicamento (PAPAKOSTAS, 2020).  

Medicamentos como aripiprazol e quetiapina têm sido utilizados como adjuvantes 

para potencializar os efeitos dos antidepressivos. A combinação de EMT ou ENV com 

psicoterapia também mostrou melhorar significativamente os resultados em DRT, 

proporcionando uma abordagem mais holística e eficaz (LOO; HUSAIN, 2019; (KRAUS; 

KADRIU; LANZENBERGER, 2020). 

A depressão resistente ao tratamento permanece um desafio complexo que requer 

abordagens terapêuticas multifacetadas e personalizadas. Avanços recentes nas terapias 

farmacológicas e biológicas, aliados a intervenções não farmacológicas e estratégias 

combinadas, oferecem novas esperanças para pacientes que não respondem aos tratamentos 

convencionais.  

É mandatório que os profissionais de saúde mental se mantenham atualizados sobre 

essas opções para fornecer cuidados eficazes e integrados. A diversidade de opções 

terapêuticas atualmente disponíveis permite uma abordagem mais flexível e adaptável às 

necessidades individuais dos pacientes, promovendo um tratamento mais eficaz e 

disseminando conhecimento sobre abordagens terapêuticas avançadas para melhorar os 

resultados dos pacientes e reduzir o impacto devastador da DRT em suas vidas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Isto posto, percebe-se que é essencial adotar uma perspectiva integrativa e 

personalizada no manejo da DRT, considerando a combinação de tratamentos 

farmacológicos inovadores, intervenções biológicas e psicossociais, além de modificações 

no estilo de vida.  

A prática baseada em evidências deve guiar a escolha das intervenções, assegurando 

que cada paciente receba a melhor terapia possível de acordo com suas necessidades 

específicas. A contínua pesquisa e desenvolvimento de novas terapias são cruciais para 

aprimorar ainda mais as estratégias de tratamento disponíveis, proporcionando um futuro 

mais promissor para indivíduos que lutam contra a DRT.  

Finalmente, a reflexão contínua sobre os avanços e a implementação de práticas 

baseadas em evidências são fundamentais para o manejo bem-sucedido da depressão 

resistente ao tratamento. Incentivar uma abordagem multidisciplinar e colaborativa pode não 

apenas melhorar os resultados clínicos, mas também contribuir para a construção de uma 

rede de apoio mais robusta para os pacientes, promovendo uma recuperação mais completa 

e sustentável. 

 
 

Palavras-chave: Medidas Terapêuticas; Transtorno Depressivo; Transtorno Depressivo 

Resistente a Tratamento;  
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RESUMO:Existem multifatores capazes de auxiliar na patologia do câncer, entre eles, torna 

se cada vez mais debatido os aspectos sobre o papel da nutrição sobre o tratamento, na 

prevenção e no controle de questões oncológicas. Tendo em vista, sobretudo, o papel da 

epigenética sobre os indivíduos. A partir disso, busca-se compreender o câncer de pele 

associado ao poder da nutrição. Foi usado, metodicamente, uma revisão literária para reunir 

e conectar estudos sobre tal questão. Dessa forma, tornou-se possível concluir que existe 

uma conexão entre oncologia e nutrição.  

Palavras-chave: Nutrição; Oncologia;  Prevenção. 

INTRODUÇÃO 

O câncer de pele não melanoma é o câncer mais frequente no Brasil (INCA, 2022). 

Mesmo com a grande incidência da doença no país, poucas medidas são discutidas como 

forma de prevenção e manejo de tal enfermidade. Desse modo, fatores cruciais, como a 

nutrição são esquecidos, levando em consideração, muitas vezes, apenas a exposição aos 

raios ultravioletas (UV) do sol como determente para a patologia. No entanto, não apenas o 

sol influencia no câncer de pele, pois novos estudos evidenciam que a nutrição desempenha 

um papel significativo perante o do câncer em discussão.  

OBJETIVO  

Este estudo buscar evidenciar informações sobre o câncer de pele e sobre o papel da 

nutrição para sua prevenção e para o seu manejo, a partir de estudos publicados.  

METODOLOGIA 

Para a realização deste trabalho foi usada uma revisão da literatura do tipo integrativa, 

de natureza descritiva e explicativa. Para a sua realização foi seguindo os seguintes passos: 

elaboração da pergunta norteadora; busca ou amostragem na literatura; coleta de dados; 

análise dos estudos incluídos e discussão dos resultados. Tal estudo utilizou como base de 

dados científicos, como PubMed, Scopus e Web of Science, BVS, os quais foram 

consultadas para reunir artigos publicados em português e inglês, nos últimos 6 anos. 

Foram utilizados como critérios de inclusão a metodologia utilizado, o ano de 

publicação e o país de desenvolvimento, para se realizar uma análise crítica acerca dos 

estudos apresentados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após a realização da busca dos artigos foram encontrados 15 artigos, que foram 

filtrados por título, resultando em uma coletânea de 10 trabalhos, os quais foram analisados 

na íntegra. Posteriormente, foram excluídos 7 artigos por não atenderem aos critérios 

estabelecidos, como a dará de publicação. 

 No estudo de 2003 sobre relação existente entre hábitos alimentares e prevenção 

oncológica, foram observadas evidências epidemiológicas que expõem que a ingestão 

contínua de frutas, verduras e hortaliças estão diretamente associadas a redução sobre o risco 

de desenvolver câncer. Tal perspectiva se evidenciou a partir de uma metaanalise realizada 

com a população estadunidense, a qual foi possível visualizar a complexa relação entre 

hábitos alimentares e certos tipos de câncer, como o de pele.  

Assim, a perspectiva nutricional em debate expõe a importância de uma boa nutrição 

para o indivíduo, a qual, muitas vezes, é deixada de lado, tomando como medida profilática 

para a doença a redução da exposição aos raios ultravioleta. Tal fator interfere diretamente 

em outros aspectos do, pois a exposição ao sol também fornece benéficos ao organismo, 

como a vitamina D, e que, em caso de baixa exposição solar pode gerar a sua carência, o que 

prejudica a saúde óssea, muscular e na imunidade. 

Além disso, um estudo publicado pela American Association for Cancer Research 

(2018) avaliou a relação existente entre câncer de pele e ingestão de gordura poli-insaturada 

nos adultos dos Estados Unidos. O trabalho conseguiu visualizar um forte vínculo entre a 

população com alta ingestão de produtos ricos em gordura poli-insaturadas e melanoma, 

Outro fator importante de salientar acerca da incidência solar se diz respeito a 

necessidade do organismo a exposição aos raios ultravioleta, pois, eles fornecem múltiplos 

benéficos ao organismo. A exemplo da vitamina D, a qual, em estudos recentes, expõem a 

sua relação com melhora da imunidade e doenças imunológicas, saúde óssea, melhoria do 

funcionamento cerebral, melhoria da qualidade do sono. 

Posto isso, torna-se compreensível que o câncer de pele está ligado a outros fatores 

além da exposição solar como a alimentação do indivíduo, e que, caso a incidência solar seja 

tomada com cautela e precaução fornece enormes benéficos ao corpo. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que existem diversos mecanismos que influenciam entre os problemas 

oncológicos, como a nutrição.  Nesse viés, os estudos analisados tornaram possível a reação 

nutricional que se relacionam com diversos tipos de câncer de pele. Desse modo, o câncer 

de pele se mantem na mesma perspectiva, já que foram apresentados estudos capazes de 

apresentar tal relação, o que expõe a compreensão acerca do papel nutricional perante a 

prevenção do câncer. Além do mais, a incidência ultravioleta, possui inúmeros benéficos ao 

organismo, os quais fortalecem e melhoram a saúde corporal, potencializando a ideia sobre 

a importância de incidência solar. 
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Resumo: O objetivo do presente estudo foi analisar as principais motivações do uso não 

prescrito do Cloridrato de Metilfenidato por estudantes universitários da área da saúde. 

Trata-se de uma revisão sistemática com artigos científicos publicados entre 2010 e 2024, 

realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, MedLine e Embase. O levantamento 

bibliográfico ocorreu nos meses de março e abril de 2024. A presente revisão seguiu as 

diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA). Foram incluídos 8 artigos na íntegra. As principais variáveis analisadas foram a 

prevalência e os motivos do uso do medicamento. A prevalência variou entre 2,15% e 

68,11%. Em relação à motivação, os mais citados foram melhorar a concentração e a 

memória e em relação aos efeitos adversos, os mais citados foram a ansiedade, taquicardia 

e insônia. Portanto, conclui-se que há uma elevada tendência ao uso não prescrito do 

Cloridrato de Metilfenidato por estudantes universitários da saúde, evidenciando a 

necessidade da adoção de medidas de fiscalização da distribuição do medicamento, bem 

como ações voltadas para minimizar os fatores estressores no meio acadêmico. 

 
INTRODUÇÃO 
 O ingresso e permanência na universidade é marcado por crescentes desafios. Ao 

mesmo tempo em que é uma etapa de grandes aprendizados e ampliação de experiências e 

relações interpessoais, também é um momento na vida do universitário ligado a diversos 

fatores estressores, tais como cargas horárias exaustivas e pressões do âmbito acadêmico, 

familiar e profissional. Como consequência, percebe-se que o comportamento, a qualidade 

de vida e a saúde mental do estudante são impactados nesse processo (Leitão, Moura, 2023). 

Nesse contexto, o universitário, inserido em um ambiente de estresse e exaustão, mostra-se 

mais propenso à utilização de substâncias psicoestimulantes (Dantas et al., 2022). 

 Entre os psicoestimulantes, destaca-se o Cloridrato de Metilfenidato, um estimulante 

sintético popularmente conhecido e encontrado sob o nome de Ritalina®. Este medicamento 

é uma das principais opções para o tratamento de Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH), e tem como mecanismo de ação a liberação e aumento da dopamina 

no Sistema Nervoso Central, sendo responsável por potencializar o estado de vigília e 

melhorar a atenção e a capacidade de concentração. Tendo em vista sua atuação fisiológica, 

percebe-se a motivação por trás de seu uso sem prescrição por estudantes universitários 

(Araújo, 2019; Cruz et al., 2021). 

 O uso não prescrito do Cloridrato de Metilfenidato com o propósito de aprimorar o 

funcionamento cognitivo é uma prática relativamente recente e que tem crescido nos últimos 

anos (Brant, Carvalho, 2012), levantando, assim, a necessidade de mais pesquisas e debates 

acerca das repercussões físicas e psicológicas de sua utilização sem prescrição.  
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OBJETIVO 
O objetivo do presente estudo foi compreender os principais motivos e efeitos 

adversos por trás do uso não prescrito do Cloridrato de Metilfenidato por estudantes 

universitários de cursos da área da saúde. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão sistemática, realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, 

MedLine e Embase. O levantamento bibliográfico ocorreu entre março e abril de 2024. Com 

base na metodologia PICOT e nos Termos de Títulos de Assuntos Médicos (MESH Terms - 

Medical Subject Headings Terms), foram elaboradas as seguintes estratégias de busca: 

("Students"[Mesh] OR "Students, Public Health"[Mesh] OR "Students, Pharmacy"[Mesh] 

OR "Students, Nursing"[Mesh] OR "Students, Medical"[Mesh] OR "Students, 

Dental"[Mesh]) AND ("Methylphenidate"[Mesh]). Os critérios de inclusão foram: estudos 

originais, publicados entre os anos de 2010 e 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol, 

que tenham relação com a temática e que tenham como população estudantes universitários 

de cursos da saúde. Foram excluídos, portanto: (i) artigos em idiomas diferentes da língua 

portuguesa, inglesa ou espanhola; (ii) monografias, dissertações e teses; (iii) artigos de 

revisão; (iv) resumos expandidos; (v) estudos que só avaliaram o uso clínico prescrito dessas 

substâncias; e (vi) artigos que abordavam o uso não humano ou por uma população que não 

fosse universitária de cursos da saúde. A seleção dos estudos foi feita por dois revisores 

trabalhando de forma independente, primeiramente por título e resumo, e, posteriormente, 

por texto completo, utilizando o software Rayyan®. O presente estudo seguiu as diretrizes 

do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após a pesquisa nas bases de dados, foram encontradas 588 produções científicas 

que abordavam a temática. Após a exclusão das duplicatas e aplicação dos critérios de 

inclusão/exclusão, foram selecionados 8 artigos na íntegra (Figura 1). 

Figura 1. Prisma 2020 com o processo de seleção dos estudos. 

 
Fonte: Autoral. 

Em relação ao idioma de publicação, constatou-se uma prevalência de artigos escritos 

em português (5), seguidos pela língua inglesa (3). Quanto ao ano de publicação, o estudo 

mais antigo foi publicado em 2014 e o mais recente em 2023. Ainda, o ano com a maior 

quantidade de publicações foi 2021, com três pesquisas. Os estudos incluídos estão descritos 
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na Tabela 1. 

Tabela 1. Artigos incluídos na presente pesquisa, estratificados por ano de 

publicação, autor do estudo, país, objetivos e resultados. Marabá, Pará, Brasil (2024). 

A

no 

No

me 

Objetivos Resultados 

2

014 

Silveira et 

al. 

Avaliar a prevalência do uso 

não prescrito do Cloridrato de 

Metilfenidato na medicina. 

35 (23,02%) estudantes utilizaram o 

medicamento sem prescrição. Um 

dos motivos foi ajudar nos estudos. 

2

016 

Morgan et 

al. 

Identificar os principais 

psicoestimulantes utilizados 

por estudantes de Medicina. 

A prevalência de uso do Cloridrato 

de Metilfenidato no momento da 

pesquisa foi de 5,5% (n=11). 

2

021 

Cândido 

et al. 

Avaliar o uso de 

psicoestimulantes por 

estudantes universitários. 

Dos 325 estudantes, 7 (2,15%) 

relataram o uso do Cloridrato de 

Metilfenidato. 

2

021 

Louw e 

Davids 

Investigar a prevalência do uso 

do Cloridrato de Metilfenidato 

por mestrandos em Medicina. 

71 (28,1%) fizeram uso do 

medicamento. Destes, 2,4% (n=6) 

foram diagnosticados com TDAH. 

2

021 

Rodrigues 

et al. 

Analisar o uso não 

prescrito do Cloridrato de 

Metilfenidato por estudantes 

universitários. 

4,3% (n=30) faziam uso não 

prescrito. A principal motivação foi 

melhorar o desempenho acadêmico. 

2

022 

Meiners et 

al. 

Entender a percepção do uso do 

Cloridrato de Metilfenidato em 

cursos da saúde. 

14,5% (n=49) faziam uso da 

substância; o principal motivo foi 

melhorar o desempenho acadêmico. 

2

022 

Nasário e 

Matos 

Analisar o uso não prescrito do  

Cloridrato de Metilfenidato na 

medicina. 

A prevalência de uso não prescrito 

foi de 2,88% (n=7). O principal 

motivo foi melhorar a cognição. 

2

023 

Christo et 

al. 

Avaliar o uso do Cloridrato de 

Metilfenidato por estudantes de 

medicina. 

A prevalência do uso não prescrito 

foi de 68,11% (n=47). O consumo 

ocorre próximo às avaliações. 

Fonte: Autoral. 

O presente estudo observou, em todos os 8 artigos incluídos, dados sobre a 

prevalência do uso não prescrito do Cloridrato de Metilfenidato e as motivações para a 

utilização do medicamento. 

A taxa de prevalência apresentou uma variação de 2,15% a 68,11%. Essa grande 
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diferença de valores pode estar ligada não só a diferenças nas amostras e taxas de respostas 

nas pesquisas primárias, como também considerar as características socioculturais das 

populações analisadas, uma vez que, de acordo com Buchalla e Cardoso (2005), os 

estudantes universitários que não responderam aos questionários podem ter perfis 

divergentes daqueles que participaram. 

 Outra variável discutida foram as motivações que levaram ao uso não prescrito do 

Cloridrato de Metilfenidato, ilustradas na Figura 2. Os mais citados foram compensar a 

privação de sono (em 7 dos 8 estudos) e melhorar a performance acadêmica (em 6 artigos), 

seguidos por curiosidade e melhorar a concentração, o raciocínio, atenção e/ou memória. 

Tais resultados indicam a influência dos fatores estressores do meio acadêmico na utilização 

do Cloridrato de Metilfenidato sem prescrição (Silva et al., 2018), sugerindo ainda que a 

percepção de aperfeiçoamento acadêmico favorece o aumento do uso do medicamento pelos 

estudantes universitários (Meiners et al., 2022, Alberto et al., 2017). 

Figura 2: Motivos para o uso não prescrito de Cloridrato de Metilfenidato por 

estudantes universitários da área da saúde. 

 
Fonte: Autoral. 

Além disso, 5 dos 8 artigos discorrem sobre os efeitos adversos do uso não prescrito 

de Cloridrato de Metilfenidato, ilustrados na Figura 3. Os mais citados foram a ansiedade 

(em 5 dos 5 estudos) e a taquicardia e insônia citados em 4 artigos cada. Nesse sentido, em 

decorrência das possíveis consequências do uso não prescrito desse medicamento como 

alterações a longo prazo das vias dopaminérgicas e noradrenérgicas, predispondo patologias 

como insuficiência cardíaca e transtornos de ansiedade, além da dependência, esses 

resultados reforçam a necessidade da conscientização dos universitários quanto a essa 

problemática (Alberto et al., 2017, Cândido et al., 2021, Meiners et al., 2022).   

Figura 3: Efeitos adversos do uso não prescrito de Cloridrato de Metilfenidato por 

estudantes universitários da área da saúde. 

 
Fonte: Autoral. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 



 
 

296 | P á g i n a   
 

O Cloridrato de Metilfenidato é um estimulante do Sistema Nervoso Central, 

responsável por aumentar o estado de vigília, a atenção e a concentração. Devido a sua ação 

fisiológica, é um medicamento bastante usado sem prescrição médica para potencializar os 

estudos. Sob essa perspectiva, percebe-se que há uma forte tendência para o uso não prescrito 

do Cloridrato de Metilfenidato por estudantes da área da saúde. Posto isso, faz-se 

imprescindível a elaboração de planos estratégicos que visem o enfrentamento dos fatores 

de risco para a automedicação com o propósito de aprimoramento cognitivo, com foco nos 

estudantes universitários. Além disso, proporcionar assistência psicológica nas 

universidades é uma medida que poderia aumentar os fatores de proteção contra o uso não 

prescrito de tal medicamento, uma vez que a elevada prevalência de estressores e prejuízos 

à saúde mental e qualidade de vida vinculada a esse grupo acompanha o uso indiscriminado 

do Cloridrato de Metilfenidato. 

 

Palavras-chave: Efeitos Fisiológicos de Drogas; Estudantes de Ciências da Saúde; 

Metilfenidato. 
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Resumo: A síndrome cardiorrenal (SCR) agrupa uma série de distúrbios fisiopatológicos 

que enfatizam a estrutura bidirecional do eixo cardiorrenal, sendo esses distúrbios 

classificados de acordo com o órgão primário afetado e o tipo de disfunção - crônica ou 

aguda. Sendo assim, muitos pacientes com essa síndrome são submetidos a terapia renal 

substitutiva (TRS), como a hemodiálise, para a recuperação da função renal. O presente 

estudo tem como objetivo analisar a relação entre a hemodiálise e a SCR, e a evolução clínica 

desses casos para realização dessa TRS. A partir do objetivo proposto, foi realizado uma 

revisão integrativa da literatura na base de dados do portal PubMed/MedLine, com os 

seguintes descritores: (cardiorenal syndrome) AND (kidney injury) AND (renal replacement 

therapy) AND (hemodialysis). Após a busca livre de filtro, foram aplicados critérios de 

inclusão e exclusão, o que resultou na seleção de 6 artigos para estudo. Foi possível analisar 

dentre os estudos, que não há um consenso sobre o momento ideal para iniciação da 

hemodiálise ou outra TRS no tratamento da SCR, sendo em alguns casos benéfico e em 

outros não, além de que a maioria das análises de estudo são limitadas a um único centro ou 

localidade, ou seja, seria necessária uma ampliação da amostra para obter-se resultados mais 

objetivos. Dessa forma, para evolução dos tratamentos de todos os tipos da SCR é importante 

analisar os protocolos atuais de manejo de pacientes com essa síndrome e ampliar os estudos 

sobre essa temática com objetivo de buscar alternativas viáveis para casos mais complexos.   

 
INTRODUÇÃO 

Em pacientes que realizam diálise, é comum o desenvolvimento de alterações 

cardíacas, além de ser a causa de, aproximadamente, 35% dos óbitos dos que se submetem 

ao tratamento dialítico (Sesso, 2010). Cerca de 25% dos pacientes hospitalizados com 

doenças cardiovasculares desenvolvem lesões renais agudas (LRA), mas nem toda disfunção 

renal que se apresenta após alguma doença cardiovascular se enquadra na SCR (Jentzer et 

al., 2020). A necessidade de reconhecimento precoce do dano renal na patologia 

cardiovascular para avaliar o risco e desenvolver táticas para o tratamento do paciente 

contribuiu para o surgimento do conceito de “síndrome cardiorrenal” (Voicehovska et al., 

2023). 

A SCR é um distúrbio fisiopatológico que afeta o coração e os rins que abrange 

diversas condições crônicas ou agudas, em que a disfunção de um órgão pode ocasionar a 

disfunção do outro (Ronco; Bellasi; Di Lullo, 2018). A SCR é subclassificada em 5 

categorias, tendo como base a alteração orgânica primária, podendo ser crônica ou aguda 

(Jentzer et al., 2020). A SCR tipo 1 e tipo 3 representam uma piora abrupta primária de um 

dos órgãos, coração ou rim, respectivamente. Enquanto os tipos 2 e 4 envolvem 

anormalidades crônicas: na primeira, a disfunção da função cardíaca causa uma Doença 

Renal Crônica (DRC) progressiva, e na segunda, uma DRC primária causa a piora na função 
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cardíaca. Por último, a SRC tipo 5 ou SRC secundária, envolve a disfunção renal e cardíaca 

simultânea causada por um distúrbio sistêmico agudo ou crônico, como sepse grave (Ronco; 

Bellasi; Di Lullo, 2018).  

A TRS é extensivamente utilizada na prática nefrológica e no manejo de condições 

críticas (Voicehovska et al., 2023). Existem formas diferentes de realizar a TRS, dependendo 

dos princípios de difusão e convecção. A hemodiálise se baseia principalmente na difusão 

através de uma membrana semipermeável, promovendo a remoção de solutos (Schaubroeck 

et al., 2020). 

Não existem terapias específicas para diminuir o índice de mortalidade da SCR, além 

de cuidados de apoio e controle de volume em casos de SCR tipo 1. No entanto, a TRS, 

como a hemodiálise, é utilizada para casos de complicações da síndrome, como um caso 

refratário aos tratamentos médicos (Jentzer et al., 2020). Dessa forma, é essencial para a 

progressão dos tratamentos para SCR a análise de casos associados à hemodiálise. 

 

OBJETIVO 
O presente estudo tem como objetivo analisar, por meio dos achados na literatura, a  

relação da hemodiálise com a SCR e a evolução clínica dos pacientes com essa síndrome 

para a realização dessa TRS. 

 

METODOLOGIA 
A partir do objetivo proposto, foi realizada uma revisão integrativa da literatura com 

um levantamento bibliográfico em maio de 2024, via portal PubMed/MedLine. Optou-se 

pela estratégia de busca: "(cardiorenal syndrome) AND (kidney injury) AND (renal 

replacement therapy) AND (hemodialysis)". Inicialmente, foram encontrados 51 artigos no 

PubMed/MedLine, sem filtros aplicados. Diante desse levantamento inicial, foram definidos 

os critérios de inclusão: textos completos, nos idiomas português e inglês e publicados entre 

2019 e 2024, e os critérios de exclusão: documentos duplicados e aqueles que não estão 

relacionados à temática em questão. Assim, obtiveram-se 6 artigos para estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Diante dos artigos selecionados para análise, foi observado que o tratamento para 

SCR tipo 1 deve visar a descongestão venosa e a eliminação da retenção de líquidos, com a 

finalidade de reverter as disfunções causadas no eixo cardiorrenal, no qual os rins controlam 

o volume dos líquidos extracelulares através da regulação da concentração de sódio, 

enquanto o coração desempenha a função hemodinâmica sistêmica. Para isso, caso haja 

resistência aos diuréticos dos tratamentos convencionais, a utilização da ultrafiltração, como 

a hemodiálise, seria o caminho mais adequado a seguir como tratamento, já que promoveria 

a perda isosmótica de volume sem induzir desequilíbrios eletrolíticos (Voicehovska et al., 

2023). 

 Ademais, percebe-se, entre os estudos analisados, que há discussões sobre o 

momento ideal para a realização da hemodiálise, pois não há estudos multicêntricos 

randomizados e controlados suficientes para testar a hipótese de que haveria um bom 

prognóstico na utilização da hemodiálise precocemente para uma melhoria no quadro clínico 

causado pela LRA. Com base em registros do Sistema de Informações Hospitalares do 

Sistema Único de Saúde (SIHSUS), observou-se que, entre os pacientes internados por 

insuficiência cardíaca, o risco de morte aumenta se o paciente necessitar de TRS, sendo 56% 

maior em comparação aos casos que não necessitam (Coy-canguçu et al., 2023). 

 Além disso, em um estudo de coorte retrospectivo no hospital acadêmico do Japão, 

Saitama Medical University International Medical Center, o qual envolveu pacientes que 
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foram submetidos a hemodiálise venovenosa contínua, hemofiltração e hemodiafiltração 

devido a LRA causada pela SCR tipo 1 de 2013 a 2019, foi possível relatar que dos 154 

pacientes adultos analisados, 105 morreram no hospital, nenhum apresentou complicações 

graves da TRS contínua que pudesse influenciar na morte hospitalar. A evolução clínica 

observada dos que foram a óbito se baseou na não recuperação da função renal e permanência 

da realização da TRS contínua ou na suspensão da terapia para os cuidados paliativos. Desse 

modo, o estudo teve como conclusão que a TRS contínua como tratamento da LRA causada 

pela SCR tipo 1 tem utilidade clínica limitada em pacientes hemodinamicamente instáveis. 

No entanto, o estudo tem algumas limitações também, por ser unicêntrico, não se aplicar a 

pacientes com diferentes tipos de risco e ter um tamanho pequeno de amostra, assim, seria 

essencial, estudos multicêntricos amplos para validação dos pontos evidenciados (Watanabe 

et al., 2023). 

 De acordo com Pan et al. (2022), como forma de ampliar os parâmetros de avaliação 

sobre a possível suspensão ou continuidade da diálise na SCR tipo 1, o nível de lactato sérico, 

que é um bom indicador da gravidade da insuficiência cardíaca e de prognóstico em cenários 

de pacientes sépticos que necessitam de TRS, deve ser mais amplamente estudado nessa 

correlação entre TRS e SCR tipo 1, já que é um potencial indicador preditivo. Isso auxiliaria 

na avaliação de prognósticos antes da realização da diálise em pacientes com SCR tipo 1. 

É necessária uma avaliação rigorosa do paciente com SCR para determinar sua causa, o que 

pode envolver um histórico detalhado da patologia, exame físico - com avaliação das 

pressões de enchimento e do fluxo direto -, urinálise, avaliação do status de volume, 

microscopia da urina, histórico de medicações utilizadas, ecocardiografia e monitorização 

hemodinâmica invasiva. Essa avaliação seria necessária para o manejo médico adequado de 

pacientes que necessitam de TRS (Jentzer et al., 2020). 

 Assim como os estudos anteriores, Schaubroeck et al. (2020) afirma que há poucas 

conclusões objetivas sobre o início da TRS em pacientes SCR, além de existirem resultados 

conflitantes, como o não benefício do início precoce de TRS em pacientes gravemente 

enfermos. No entanto, em casos em que houve o desenvolvimento de LRA após cirurgia 

cardíaca, mostrou-se um benefício de sobrevida para o início precoce da terapia. 

 Tendo isso em vista, não há concordância entre os estudos analisados sobre o 

momento ideal para o início da hemodiálise ou outra TRS como tratamento da SCR. No 

entanto, entende-se, dentro dos artigos, que é mais que necessário a ampliação de estudos e 

pesquisas sobre essa problemática para uma melhor avaliação de riscos e desenvolvimento 

de estratégias de tratamento da SCR. 

 

CONCLUSÃO 
         O presente estudo revelou que existem poucas informações disponíveis que 

abrangem as temáticas de hemodiálise e SCR, tornando difícil o processo de composição e 

seleção dos artigos relacionados ao objetivo proposto. Além disso, há poucos estudos 

disponíveis sobre os cinco tipos da síndrome, prevalecendo apenas a SCR tipo 1. Ademais, 

como resultado da análise da hemodiálise em pacientes com SCR, percebe-se prognósticos 

bons e ruins em estudos diferentes sobre o uso da TRS como tratamento. A hemodiálise seria 

um tratamento adequado a seguir de acordo com a necessidade que um paciente SCR por 

promover a perda isosmótica sem desequilíbrios eletrolíticos. No entanto, a distinção dos 

prognósticos está relacionada à evolução do quadro clínico, como a resistência aos 

diuréticos, e aos antecedentes da ocorrência das disfunções, como os casos que 

demonstraram benefícios após cirurgia cardíaca. Por isso, é importante analisar a TRS em 

pacientes com SCR e o quadro clínico desenvolvido nesses casos, para que haja o 

prosseguimento do tratamento mais adequado a cada situação. 
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Sendo assim, é essencial para a progressão dos tratamentos de todos os tipos da SCR a 

ampliação de estudos sobre a atuação dos protocolos atuais de terapia dessa síndrome e 

alternativas viáveis em casos em que os tratamentos atuais não demonstram efetividade. 

 

Palavras-chave: Hemodiálise; Lesão Renal; Síndrome Cardiorrenal; Terapia Renal 

Substitutiva. 
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Resumo: A educação na área da saúde enfrenta desafios únicos, exigindo metodologias de 

ensino-aprendizagem que preparem os estudantes para a complexidade e dinamismo do 

ambiente clínico. Levando isto em consideração, este trabalho tem como objetivo relatar 

uma experiência prática da aplicação da metodologia de tutoria em um curso de medicina, 

destacando os impactos observados no processo de ensino-aprendizagem. Trata-se de um 

relato de experiência de cunho descritivo. A elaboração da proposta foi desenvolvida em três 

fases, sendo elas a 1) revisão bibliográfica; 2) a formulação da proposta pedagógica, 3) a 

aplicação da tutoria para os discentes. A participação ativa dos discentes foi notável, com 

cada aluno responsável por apresentar uma parte específica do conteúdo, com os outros 

complementando com informações importantes. Isso não apenas assegurou uma cobertura 

abrangente do tema, mas também permitiu que os alunos se soubessem o assunto como um 

todo, promovendo um aprendizado mais detalhado e focado. A sessão tutorial relatada 

demonstrou a eficácia da metodologia de tutoria em promover um aprendizado ativo e 

integrado, essencial para a formação de profissionais de saúde competentes e preparados 

para enfrentar os desafios clínica. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A educação na área da saúde enfrenta desafios únicos, exigindo metodologias de 

ensino-aprendizagem que preparem os estudantes para a complexidade e dinamismo do 

ambiente clínico. Nesse contexto, novos métodos de ensino ativo têm surgido ao longo dos 

anos, visando a descentralização do docente como provedor do conhecimento em sala de 

aula (Silvia et al., 2020). 

Levando isto em consideração, a metodologia de tutoria tem se destacado como uma 

estratégia eficaz, proporcionando uma experiência de aprendizado mais personalizada e 

centrada no aluno. Esse processo metodológico de ensino, baseado nos moldes da 

Aprendizado Baseada em Problemas (ABP), não apenas facilita a aquisição do 

conhecimentos técnicos, mas também promove o desenvolvimento de habilidades essenciais 

para a área da saúde (Seabra, et al., 2023).  

Em concordância, Guarda et al. (2023) relata que o método contribui de forma 

significativa para construção de um profissional de saúde competente, sendo eles: a postura 

de liderança, a capacidade para resolução de problemas, a inovação e comunicação não 

somente com paciente, mas também com os familiares, a comunidade e toda equipe 

multiprofissional. 



 
 

302 | P á g i n a   
 

Nesse sentido, em outubro de 2013 houve a  implementação da tutoria em todos os 

cursos de medicina no Brasil, por meio, da Lei nº 12.871, também conhecida como "Lei do 

Mais Médicos". Essa lei visou reformular a formação médica no país, introduzindo diretrizes 

para melhorar a qualidade do ensino e garantia de uma formação mais prática e próxima das 

necessidades reais do sistema de saúde brasileiro (Brasil, 2013). 

Todavia, apesar da tutoria ser uma proposta de metodologia eficiente para atingir tais 

objetivos, tal proposta exige uma mudança na posição do docente que passa a exceder função 

de orientador e de tutor em sala de aula, sendo que a aprendizagem fica centrada no aluno, 

com isso o docente é capaz de avaliar e desenvolver o discente de forma individualizada, 

levando em consideração as caracteristicas de cada indivíduo (Silvia et al., 2020). 

Ademais, Cavalli (2020) afirma que ainda há uma escassez de estudos acadêmicos 

que avaliem de forma sistemática e abrangente essa metodologia. Desse modo, a literatura 

existente sobre o tema é limitada, deixando lacunas importantes no entendimento sobre a 

efetividade, os desafios e as melhores práticas associadas à tutoria no contexto do ensino 

médico. 

 

OBJETIVO 
O presente trabalho visa relatar uma experiência prática da aplicação da metodologia 

de tutoria em um curso de medicina, destacando os impactos observados no processo de 

ensino-aprendizagem. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência de cunho descritivo que buscou descrever uma 

experiência prática da aplicação da metodologia de tutoria em um curso de medicina. O 

projeto foi desenvolvido por mestrandos e docentes da Universidade do Estado do Pará 

(UEPA). O público alvo foi composto por alunos do curso de medicina da universidade 

supracitada. As temáticas dos conteúdos a serem apresentados foram definidas previamente 

pelos discentes universitários do curso. Após a escolha do tema, a elaboração da proposta 

foi desenvolvida em três fases: sendo que na primeira, a fim de subsidiar o restante das 

etapas, foi necessário expandir o entendimento da metodologia tutorial, para tal, fez-se 

necessário realizar uma a revisão bibliográfica através das plataformas de busca, como o 

PubMed, Lilacs, BVS e Scielo. Subsequentemente, foi realizado como segunda etapa a 

formulação da proposta pedagógica, que utilizou a tutoria como fonte de estudo. E por fim 

foi realizada a terceira etapa com a aplicação da tutoria para os discentes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No dia 29 de maio de 2024 ocorreu uma sessão tutorial de fechamento, na qual 

participaram nove discentes do quarto período do curso de graduação em medicina, dois 

mestrandos em cirurgia e pesquisa experimental e uma professora mestre. Entre os 

participantes (graduandos) foi-se decidido um coordenador e um secretário. Para Ceballos, 

Iñigueze e Salto (2022) este formato de sessão tutorial promove a participação ativa e a 

discussão em grupo, facilitando um entendimento mais profundo dos tópicos abordados, 

além de desenvolver habilidades críticas e de comunicação entre os alunos. 

O primeiro objetivo da sessão foi esclarecer as principais causas de bulimia e 

anorexia, compreender os mecanismos fisiopatológicos dos transtornos alimentares, e 

esclarecer a síndrome da anorexia, caquexia, identificando os fatores que contribuem para 

esses quadros. 

A sessão iniciou-se com uma discente dando uma introdução sobre os transtornos 

alimentares e seus impactos na vida dos indivíduos. O segundo aluno abordou 
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especificamente a anorexia nervosa, enquanto o terceiro aluno trouxe os critérios para o 

diagnóstico e a gravidade do transtorno. O quarto aluno apresentou informações sobre 

exames, tratamento e prognóstico. 

Após as apresentações, o grupo voltou a discutir os pontos levantados, trazendo 

novas informações e aprofundando os tópicos. Por exemplo, falaram sobre a perda de 

proteínas, sua importância na quimioterapia, os cuidados paliativos necessários, e o processo 

inflamatório no contexto da perda de lipídios e seu impacto no sistema cardíaco. 

O segundo objetivo foi esclarecer a importância da nutrição enteral e parenteral em 

pacientes com bulimia, e o terceiro objetivo foi discutir os impactos sociais causados pelos 

transtornos alimentares. 

A abordagem multidimensional dos transtornos alimentares, que incluiu aspectos 

fisiopatológicos, diagnósticos, terapêuticos e sociais, foi um ponto forte da sessão. A 

discussão sobre a perda de proteínas, a importância na quimioterapia, os cuidados paliativos 

e o processo inflamatório no sistema cardíaco exemplifica como a tutoria pode integrar 

diferentes aspectos de um problema de saúde, proporcionando uma compreensão holística. 

Essa integração é essencial na formação de profissionais de saúde capazes de abordar as 

complexidades dos casos clínicos de forma abrangente e integrada (Carvalli, 2020). 

A participação ativa dos discentes foi notável, com cada aluno responsável por 

apresentar uma parte específica do conteúdo, com os outros complementando com 

informações importantes. Isso não apenas assegurou uma cobertura abrangente do tema, mas 

também permitiu que os alunos se soubessem o assunto como um todo, promovendo um 

aprendizado mais detalhado e focado. Sendo que para Bordin et al. (2020), a segurança e o 

domínio demonstrados durante as apresentações refletem a eficácia desse método em 

preparar os alunos para a prática médica, no qual a clareza e a confiança na comunicação são 

essenciais. 

A docente responsavel pelo processo tutorial interveio frequentemente, fazendo 

referências e estimulando a discussão entre os alunos sobre a anorexia. Ao longo da sessão, 

a professora avaliou e atribuiu notas a cada fala dos alunos. Ao fazer referências e estimular 

a troca de ideias entre os alunos como realizado no dia, Crepaldi e Santos (2021), afirmam 

que o tutor cria um ambiente colaborativo que favorece a construção coletiva do 

conhecimento. Esse tipo de orientação é fundamental para o desenvolvimento de habilidades 

críticas, pois incentiva os alunos a questionarem, debaterem e refinarem suas ideias com 

base no feedback e nas perspectivas dos colegas e do professor. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A sessão tutorial relatada demonstra a eficácia da metodologia de tutoria em 

promover um aprendizado ativo e integrado, essencial para a formação de profissionais de 

saúde competentes e preparados para enfrentar os desafios complexos da prática clínica. 

Sendo que a abordagem colaborativa e multidimensional da tutoria não apenas enriquece o 

conhecimento técnico dos alunos, mas também desenvolve habilidades críticas e 

interpessoais que são vitais para a prática médica. Esses resultados reforçam a importância 

de expandir e aprofundar o uso da tutoria no ensino de medicina e outras áreas da saúde. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem Baseada em Problemas; Educação de Graduação em 

Medicina; Ensino Superior; Tutoria 
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Área temática: Medicina 

Resumo: A aula de Treinamento de Habilidades II de uma instituição de ensino privada de 

Belo Horizonte, ressaltou a importância das técnicas de primeiros socorros e ressuscitação 

cardiopulmonar (RCP) para o cotidiano. No primeiro semestre de 2024, estudantes de 

medicina participaram de aulas práticas com manequins para aprender e aprimorar a técnica 

de RCP. Posteriormente, na disciplina de Práticas em Saúde Coletiva, visitaram uma Escola 

Municipal para ensinar o procedimento aos profissionais da instituição, demonstrando o uso 

dos manequins e explicando a técnica passo a passo. Os resultados mostraram que preparar 

a comunidade para atender a paradas cardiorrespiratórias é essencial, pois a aplicação rápida 

da RCP é vital para aumentar as chances de sobrevivência dos indivíduos. A maioria das 

paradas cardíacas em um ambiente extra-hospitalar resultam em morte, o que sublinha a 

necessidade de treinamentos eficazes. O treinamento capacitou os estudantes não apenas a 

aprenderem, mas também a disseminarem a técnica de RCP. Após a instrução, os 

colaboradores de uma Escola Municipal relataram maior confiança e preparo para realizar 

a manobra em emergências, destacando a importância de educar a população sobre essas 

técnicas. A conclusão enfatiza que a RCP é crucial para aumentar as chances de 

sobrevivência em emergências. A disseminação desse conhecimento é fundamental, pois 

uma grande parte da sociedade tem baixo nível de entendimento sobre essa prática. 

Iniciativas educativas, como a dos estudantes de medicina, são fundamentais para preparar 

a comunidade, garantindo que mais pessoas estejam prontas para agir em emergências, 

promovendo a saúde e a segurança coletiva. 

INTRODUÇÃO 

A promoçaõ da saúde é uma das maiores responsabilidades de um profissional da área 

médica. Em muitas situações, a falta de conhecimentos básicos relacionados aos primeiros 

socorros acarreta em diversos problemas em situações de emergência, como a omissaõ de 

socorro e, principalmente, a manipulaçaõ incorreta da vítima. Assim, é de extrema 

importância o ensino e aprendizado desses conceitos. (BRITO, J. G. et. al, 2020) 

A lei no 102/2009 do Regime Jurídico da Promoçaõ da Segurança e Saúde no Trabalho 

determina que em um estabelecimento, é necessário certificar a estrutura de realizaçaõ 

de procedimentos de primeiros socorros. Além disso, a lei impõe a segurança no ambiente 

de trabalho, sendo fundamental que os funcionários saibam realizar os procedimentos de 

forma correta até a chegada de ajuda adequada. (GUAXINIM, 2024) 
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Dito isso, sabemos que as técnicas de primeiros socorros saõ inúmeras, porém, dentre elas, a 

RCP (ressuscitaçaõ cardiopulmonar) carrega um papel essencial em uma situaçaõ de 

emergência. A RCP é uma manobra que se utilizada corretamente possibilita chances de 

sobrevida a uma vítima de uma parada cardiorrespiratória. Logo, além de sua eficácia 

momentânea, quando identificado precocemente, evita que outros passos do atendimento 

sejam prejudicados. (FAEF et. al, 2024) 

Apesar de esse conhecimento ser passado principalmente nas faculdades relacionadas ao 

sistema de saúde, a falta de compreensaõ de como podemos aplicar tais técnicas no dia a 

dia ainda é muito recorrente. Porém, os alunos de medicina de uma faculdade privada, 

provaram o quaõ importante e eficiente é informar a populaçaõ leiga. A partir de 

conhecimentos adquiridos na disciplina de Treinamento de Habilidades, foram realizadas 

ações na matéria de Práticas de Saúde Coletiva, onde os alunos apresentaram aos cuidadores 

do posto as devidas técnicas eficazes de RCP, enfatizando alguma possível emergência que 

possa ocorrer devido a alta frequência de alunos com problemas cardiovasculares no local. 

(BRITO, J. G. et. al, 2020) 

Nesse contexto, devido a importância de ter conhecimento sobre primeiros socorros, é 

essencial ressaltar a relevância de educar a sociedade sobre os procedimentos básicos. 

Portanto, os ensinamentos, com essa finalidade, corroboram para que as pessoas possam 

oferecer ajuda quando necessário e naõ se desesperem ao presenciar uma situaçaõ alarmante. 

Perante a esta perspectiva, os alunos da área de saúde têm se movimentado frente a essa 

problemática, desenvolvendo métodos para que as informações sejam passadas com 

coerência e adequadamente, garantindo segurança e eficácia para as vítimas afetadas por 

certas doenças. (BRITO, J. G. et. al, 2020) 

 

OBJETIVO 

Objetiva-se com este resumo expandido tratar a importância das técnicas de primeiros 

socorros e RCP, utilizando as manobras ensinadas na aula de Treinamento de Habilidades 

II de uma faculdade privada de Belo Horizonte e suas consequentes aplicações no dia a dia. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de relato de experiência, baseado no ensino e aprendizado da técnica 

de RCP (ressuscitação cardiopulmonar). Durante o primeiro semestre de 2024, os 

acadêmicos de medicina de uma faculdade privada de Belo Horizonte participaram de aulas 

na disciplina de Treinamento de Habilidades, nas quais foram utilizados manequins para o 

ensino e aperfeiçoamento da manobra de RCP. Após isso, durante a disciplina de Práticas 

em Saúde Coletiva, esses acadêmicos visitaram uma Escola Municipal localizada na região 

Oeste de Belo Horizonte, na qual lecionaram o mesmo procedimento a vinte profissionais 

cuidadores de crianças que possuíam algum tipo de patologia cardiovascular, divididos em 

dois grupos. Demonstraram a prática nos manequins e utilizaram o passo a passo do 

procedimento: 1. Certificar-se de que o local está seguro, tanto para você quanto para a 

vítima. 2. Avaliar a responsividade da vítima; A) Toque a vítima nos ombros chamando-a, 

caso haja uma resposta, apresente-se a ela e pergunte se ela necessita de ajuda; B) Caso não 

haja resposta, chame imediatamente por ajuda, ligando você mesmo ou pedindo a alguma 

pessoa por perto para chamar o SAMU-192 e solicitar um DEA (Desfibrilador Automático 

Externo). 3. Manter a vítima deitada na posição horizontal em superfície firme; A) Posicione- 

se ao lado da vítima. 4. Checar o pulso carotídeo (no pescoço) e a respiração pulmonar; A) 

Observe se há uma elevação do tórax e pulso simultaneamente por apenas 10 segundos; B) 

Caso tenha dificuldade em identificar, comece as compressões imediatamente; C) Caso a 

vítima não apresente respiração, mas tenha pulso presente, realize uma ventilação a cada 5- 
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6 segundos (conte 1000, 1001, 1002, 1003...); D) Cheque o pulso a cada 2 minutos; caso não 

haja resposta, continue o ciclo de compressão/ventilação. 5. Aplique ciclos de 30 

compressões para 2 ventilações; A) Para realizar a ventilação, é importante que seja realizada 

a manobra de inclinação da cabeça e elevação do queixo para abertura da via aérea; B) Caso 

não haja nenhum equipamento para ventilação, realize apenas as compressões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) enfatizam a importância da 

comunidade preparada e treinada para sobrevivência em casos de parada respiratória, logo, 

a rápida aplicaçaõ das técnicas de Suporte Básico de Vida, como a ressuscitaçaõ 

cardiopulmonar (RCP). Dados da American Heart Association (AHA) indicam que 90% das 

paradas cardíacas que ocorrem fora de hospitais resultam em morte. Essa informaçaõ é 

suficiente para demonstrar o tamanho da necessidade de ensinar e conscientizar a populaçaõ 

a respeito da técnica de ressuscitaçaõ cardiopulmonar. (BASTOS, T. DA R. et al., 2020) 

(CORNACINE1, A. et al., 2019) (BACAL, F. et al., 2019) 

O ensinamento dessa técnica das faculdades da área da saúde, possibilitou os acadêmicos a 

aprender e simular a técnica, e se tornaram aptos a realizar e disseminar o aprendizado e 

sua importância para as pessoas ao redor e a populaçaõ, como pela açaõ citada anteriormente, 

nos campos de atuaçaõ na comunidade interligados com a faculdade. Essa açaõ, mostrou 

aos acadêmicos que por mais que a maioria das pessoas sejam leigas a respeito do assunto, 

em geral, apresentam muito interesse em aprender. Os cuidadores infantis que estavam 

observando e aprendendo sobre a RCP, apresentaram várias dúvidas sobre a execuçaõ e 

mecanismo de funcionamento do corpo em resposta a técnica, tentaram praticar também e 

compreenderam o impacto que pode ter para salvar a vida de alguém. (BACAL, F. et al., 

2019) 

Antes de receberem as instruções necessárias para a realizaçaõ da manobra, esses 

cuidadores se sentiam despreparados caso ocorresse algum acidente envolvendo crianças 

com patologias cardiovasculares. Após o ensinamento da técnica de RCP, relataram que se 

sentiam qualificados para realizar a manobra em caso de uma emergência, visto que tiveram 

a oportunidade de aprender e praticar o procedimento em manequins adequados. Dessa 

forma, esses profissionais estaraõ aptos a auxiliar crianças e adolescentes na escola que 

necessitem de atendimento de primeiros socorros. (CORNACINE1, A. et al.2019) 

Com isso, percebe-se que essa é uma ótima forma de fazer com que mais pessoas conheçam 

e aprendam, por meio dos acadêmicos em ações na comunidade. Muitas pessoas, assim 

como os trabalhadores da escola citada, podem ter interesse em aprender mas naõ saber 

como, nem onde, ou até mesmo naõ ter consciência da relevância e da quantidade de 

pessoas que morrem pela ausência de conhecimento dessa prática. Iniciativas de educaçaõ 

e treinamento podem impactar de forma muito positiva a resposta de uma comunidade 

mediante a situações de emergência. (PERGOLA, A. M.; 2009) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

Conclui-se, entaõ, que o atendimento de primeiros socorros, em específico a ressuscitação 

cardiopulmonar (RCP) é uma manobra que pode oferecer uma maior chance de sobrevida 

ao indivíduo no caso dessa situaçaõ de emergência. A sociedade em geral, apresenta um 

baixo nível de conhecimento sobre a manobra, visto que é uma técnica que exige o 

conhecimento adequado para ser realizada, entaõ os acadêmicos de medicina de uma 

instituiçaõ privada conduziram uma açaõ em uma Escola Municipal, para os cuidadores das 

crianças e adolescentes com patologias distintas, sobre a manobra de RCP. A açaõ teve como 

base um roteiro montado pelos estudantes que apresentava passo a passo, como realizar a 
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manobra da maneira correta. (QUILICI, A. P. et al. Sociedade Brasileira de Cardiologia) 

(FAEF et. al, 2024) (BRITO, J. G. et. al, 2020) 

Antes dos ensinamentos os cuidadores da escola, ainda estavam se sentindo despreparados 

caso ocorresse algum acidente no local, porém, após a demonstraçaõ e treinamento prático 

da técnica os profissionais relataram que se sentiam aptos a atender uma vítima que necessita 

de atendimento de primeiros socorros. Dessa forma, é perceptível a importância de 

disseminar o conhecimento relacionado a RCP e a outros atendimentos de primeiros 

socorros, visto que pode ser um fator valioso para garantir a sobrevida de um indivíduo 

acometido por esse acidente. (CORNACINEI, A. et al.2019) 

Palavras-chave: Aprendizagem; Assistência Integral à Saúde; Manequins; População; 
Reanimação cardiopulmonar. 
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Área temática: Educação em Saúde 

 

Resumo: A micronebulização é uma técnica terapêutica que consiste na inalação de 

medicamentos como broncodilatadores, mucolíticos, vasoconstritores associados ao 

oxigênio. O procedimento é realizado em pacientes com capacidade respiratória reduzida 

para aliviar processos inflamatórios, congestivos ou obstrutivos. Tendo em vista a 

importância desse recurso, é necessário que os profissionais da saúde tenham domínio dessa 

técnica. Nesse sentido, métodos de aprendizagem não convencionais são úteis para 

maximizar o aprendizado. A produção de vídeos educacionais sobre o assunto se apresenta 

como um modo lúdico e prático de estudo. Objetivo: Reportar a experiência de acadêmicos 

de medicina na criação de um vídeo educativo sobre micronebulização e o impacto da 

construção desse no aprendizado. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência sobre 

a elaboração de um vídeo educativo sobre a técnica de micronebulização realizada por 

acadêmicos de medicina de uma faculdade privada de Belo Horizonte. A atividade contou 

com 4 etapas: revisão bibliográfica, construção de roteiro e script, encenação, filmagem e 

edição. Resultados e discussão: A execução do vídeo educativo sobre micronebulização 

elevou o nível de conhecimento e confiança dos estudantes acerca dessa técnica. Tal fato 

mostra-se relevante para o contexto brasileiro atual, que exige dos profissionais da saúde um 

domínio da prática de técnicas usadas, especialmente, no público idoso, haja vista o 

envelhecimento populacional no país. Conclusão: O método de produção do vídeo 

educativo se mostrou uma maneira eficiente e segura para o aprendizado de técnicas na área 

da saúde. Ademais, apresentou um desenvolvimento do raciocínio clínico e aumento da 

confiança dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Filme e Vídeo Educativo; Nebulizadores e 

Vaporizadores; Treinamento por Simulação. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

A administração de medicamentos via inalação é uma técnica antiga e, a partir 

do século 20, é um dos pilares do tratamento de condições respiratórias, tendo seu 

primeiro relato no ano de 1929 na Inglaterra com a administração de epinefrina por 

inalação no cuidado da asma (RAU, 2005). De acordo com o Groupe Aérosolthérapie 
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de la Société de Pneumologie de Langue française (GAT), a nebulização é recomendada 

em pacientes portadores de doença pulmonar crônica obstrutiva (DPOC), asma, fibrose 

cística, rinossinusite subaguda ou crônica, a otite serosa crônica, infecções por 

micobactérias, patologias inflamatórias laríngeas e para prevenção de pneumocistose em 

pacientes com vírus da imunodeficiência humana (HIV). 

Há de se ressaltar as vantagens da utilização da administração de medicamentos 

via inalação. Conforme Rau (2005), a inalação permite que a droga seja direcionada 

diretamente para o órgão alvo do tratamento, o que diminui a exposição sistémica. Além 

disso, devido a vasta superfície epitelial alveolar e a rápida absorção, a administração de 

medicamentos via inalação pode e é utilizada para a condução de medicamentos de ação 

sistêmica. (MARTIN, 2015). 

Outrossim, a utilização de simulações como método de ensino deve ser 

ressaltada. Na área da saúde, a utilização de simulações realísticas se faz importante, 

uma vez que, além do amplo conhecimento sobre a temática específica e o domínio da 

técnica, a proatividade, trabalho em grupo e postura adequada são exigidos dos 

profissionais (GARBUIO, 2006). Nesse sentido, a utilização da simulação realística 

possui um papel fundamental na grade curricular dos estudantes da área da saúde por 

atuar como recurso integrativo e compor a educação como uma estratégia teórico-prática 

(ESCUDERO, BEN-AZUL E CANCINO, 2018). 

Vale analisar também a função do aprendizado por vídeo na educação dos 

profissionais da saúde. O aprendizado por vídeo, Segundo Cao (2022), se demonstra útil 

na área da saúde, uma vez que, por integrar estímulos visuais e sonoros e ter uma grande 

aceitação do público-alvo, supera métodos como livros didáticos e apresentações de 

PowerPoints.  

 

 

OBJETIVO 
 

Reportar a experiência de acadêmicos de medicina na criação de um vídeo 

educativo sobre micronebulização e o impacto da construção desse no aprendizado. 

 

 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo do tipo Relato de Experiência no qual apresenta a vivência 

de um grupo de estudantes de uma faculdade privada de medicina de Belo Horizonte 

quanto a elaboração de um roteiro e um script e a gravação de um vídeo educativo sobre 

micronebulização baseado em uma revisão bibliográfica realizada previamente. Uma 

cena breve e fictícia que abordava o caso de um paciente vítima de um episódio de crise 

asmática e foi submetido ao procedimento foi escrita e apresentada aos atores, que eram 

os próprios acadêmicos. Posteriormente, os alunos do grupo em questão se dirigiram ao 

Laboratório de Habilidades e Simulação Realística (LabSim) disponibilizado pela 

faculdade e realizaram as gravações do vídeo roteirizado anteriormente com o enfoque 

na elucidação do procedimento da micronebulização. Após edição, o vídeo foi avaliado 

por uma docente da disciplina de Treinamento de Habilidades 3 (TH3) e disponibilizado 

para profissionais da saúde do Hospital Universitário da própria instituição. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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No âmbito de aprendizagem, a execução do vídeo informativo sobre a técnica de 

micronebulização se mostrou proveitosa aos espectadores e, principalmente, aos 

participantes envolvidos nas gravações. Nesse contexto, foi observado que tal dinâmica 

desenvolveu alunos treinados não apenas para o saber teórico, mas preparados e proativos 

para agir diante situações problemas e resolvê-las, assim como foi descrito por Bate e Taylor 

em um estudo publicado em 2013. 

Desse modo, a partir da construção do roteiro e da encenação do caso proposto, os 

acadêmicos processaram informações visuoespaciais e fonológicas, componentes que,  

segundo Alan Baddeley, escritor e professor de Psicologia da Universidade de York, são 

fundamentais para o processo de cognição e formação da memória . 

Sob a perspectiva da temática do vídeo, sabe-se que a micronebulização é um 

tratamento de afecções pulmonares por meio de substâncias associadas ao gás oxigênio. 

Dessa maneira, a técnica apresenta como finalidade aliviar processos inflamatórios, 

congestivos e obstrutivos; umedecer para tratar ou evitar desidratação das mucosas; 

administrar mucolíticos para a resolução de espasmos e aplicar anti-espumantes para o 

manejo de edemas agudos nos pulmões. 

Ao notificar o propósito do tratamento, sua compreensão se faz urgente no atual 

cenário do Brasil. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) entre 1980 e 2010, os níveis de fecundidade e de mortalidade apresentaram queda 

em todas as regiões do país, caracterizando um processo de envelhecimento da população. 

No entanto, a importância do domínio da micronebulização entre profissionais da saúde 

tornou-se mais relevante após pesquisa realizada pela Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte entre 2008 e 2021, em que foram observadas 9.502.378 internações por doenças 

respiratórias no Brasil, sendo a maior parcela desse grupo composta por pacientes com idade 

superior a 60 anos. Sendo assim, seguindo a tendência da transição demográfica, é evidente 

que os futuros médicos e enfermeiros que possuírem ampla ciência de tal prática serão 

capazes de minimizar impactos econômicos e sociais frutos do alto investimento no manejo 

em pioras clínicas evitáveis.  

Por fim, no campo prático, os acadêmicos de Medicina do presente trabalho 

identificaram a relevância do domínio da técnica em disciplinas que envolvem ações em 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Belo Horizonte. Ao aplicar o tratamento de forma 

eficaz, foi observado melhora significativa no quadro de distúrbios do sistema respiratório, 

além da redução de complicações desses casos. Ademais , os alunos também se sentiram 

confiantes e capazes de instruir profissionais na execução da micronebulização, de modo a 

otimizar o atendimento e aliviar os sintomas dos pacientes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
 

Denota-se que a criação de um vídeo sobre a técnica de micronebulização 

proporcionou aos estudantes de Medicina a capacidade de aplicar a prática no cotidiano 

profissional de modo efetivo e seguro. Esse modelo também se mostrou eficaz para o 

desenvolvimento de um raciocínio clínico que envolve a memorização dos processos 

acerca do tratamento e a ciência da situação em que o manejo deve ser utilizado.  

Nessa perspectiva, a escrita do roteiro que indicou o passo-a-passo do 

procedimento, aliado à sua realização num Laboratório de Simulações e Habilidades 

Realísticas aprimorou a condução da técnica dos acadêmicos participantes do trabalho 

em situações que envolveram pacientes.  

Torna-se evidente, que a opção pela gravação de vídeos educativos planejados e 
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encenados por alunos é uma medida que facilita a cognição e promove confiança na 

aplicação real da teoria.   
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Resumo:  
A metodologia ativa é uma abordagem educacional centrada no aluno, o aprendizado é 

desenvolvido por meio de atividades práticas e de reflexão, o que incentiva a 

participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento, promovendo 

habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas e trabalho em equipe. 

Este estudo tem como objetivo apresentar a experiência de mestrandos na vivência da 

metodologia ativa (Aprendizagem Baseada em Problemas - ABP) aplicada no Curso de 

Medicina em uma Universidade. A metodologia consistiu em um relato de experiência 

em que os mestrandos acompanharam uma turma do primeiro semestre e observou-se a 

dinâmica de um momento da ABP. Estavam presentes na tutoria de abertura uma 

professora/tutora e nove alunos, sendo divididos em: uma coordenadora, uma secretária 

e os demais como membros. Inicialmente foi apresentado um problema referente ao 

Sistema Cardiovascular, os 5 passos foram seguidos envolvendo a identificação e 

agrupamento de palavras, a “chuva de ideias”, em que os alunos apresentaram 

conhecimentos prévios e hipóteses sobre a temática, e finalizaram com a construção dos 

objetivos de aprendizagem. Observou-se que os alunos foram participativos durante 

todos os momentos da tutoria, mesmo apresentando alguns conhecimentos incompletos 

e equivocados (porém foram orientados a realizar o estudo individual), alcançavam os 

objetivos esperados e  demonstrando assim a efetividade da metodologia ativa como 

ferramenta educacional que estimula o aluno à busca de seu conhecimento, reflexão e 

aprendizado de forma ativa, contribuindo para a formação de profissionais com 

pensamento crítico e focados na resolução de problemas e trabalho em equipe.  

 

 
INTRODUÇÃO 

Segundo Silva et al. (2022) o ensino e a educação superior consistem no processo de 

ensinar e aprender que se desenvolve em um contexto histórico-cultural sempre envolvendo 

mudanças. Contempla valores, transmissão e construção de relações sociais, voltadas à 

reprodução e à transformação cultural da sociedade. Os desafios da educação no século XXI, 

em um mundo pós-moderno e globalizado, estimulam reflexões sobre processos de 

conscientização, compreensão crítica e participação dos indivíduos, numa perspetiva 
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inovadora social. Segundo Lemos et al. (2019) nesse contexto a universidade desempenha 

um papel de extrema relevância  ao contribuir para a formação de profissionais mais críticos 

e reflexivos, capazes de desenvolver níveis complexos de pensamento e de 

comprometimento com suas atividades e ações, tornando o professor o facilitador desse 

processo.  

Dessa forma, segundo Lemos et al. (2019), o método tradicional de ensino centrado 

no docente produz alunos e professores insatisfeitos com aulas monótonas, pouco dinâmicas 

e com pouca participação e interesse entre as partes. Assim, de acordo com Silva et al. (2022) 

as metodologias ativas assumem um papel relevante na promoção da proatividade e da 

interação entre estudantes e docentes, da vinculação da aprendizagem à realidade e do 

desenvolvimento de capacidades para intervenção na própria realidade, e, desse modo, visam 

ampliar o compromisso dos participantes com a transformação da realidade. Dentre as 

metodologias ativas mais abordadas, a aprendizagem baseada em problemas – ABP 

(problem based learning – PBL), é largamente utilizada, e representa um conjunto de ações 

educacionais que objetiva favorecer a construção de novos saberes a partir de uma situação-

problema motivadora. Na ABP, o disparador (que é o problema) é elaborado pelo docente, 

visando à exploração de conteúdos por meio de problemas em vez de temáticas disciplinares.  

Para propiciar o engajamento e a participação ativa, os estudantes são organizados 

em pequenos grupos que percorrem etapas voltadas ao desenvolvimento do raciocínio 

crítico-reflexivo, por meio do levantamento de saberes prévios e pela formulação de 

questionamentos e busca por informações na literatura científica. A busca do conhecimento 

científico é individual, e o compartilhamento dos estudos e a aplicação na situação estudada 

são realizados pelo pequeno grupo. 

 

OBJETIVO 
O objetivo desse estudo é apresentar a experiência de mestrandos na vivência da 

metodologia ativa (Aprendizagem Baseada em Problemas - ABP) aplicada nas práticas 

pedagógicas do Curso de Medicina de uma Universidade pública no Estado do Pará, no 

Brasil.  

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, descrito a partir da 

vivência prática de dois discentes mestrandos de um Programa de Pós-Graduação Mestrado 

Profissional na área da Saúde, durante disciplina do ciclo básico para alunos do primeiro 

semestre da graduação do Curso de Medicina de uma Universidade pública no Estado do 

Pará, no Brasil, em maio de 2024.  

Foi observada a sessão tutorial durante a etapa de abertura do problema envolvendo 

o Sistema Cardiovascular. Estavam presentes na tutoria de abertura uma professora/tutora e 

o grupo era composto por nove alunos, sendo divididos em: uma coordenadora, responsável 

por direcionar e organizar o andamento do encontro; uma secretária, responsável por 

registrar as principais informações levantadas, contribuindo para a documentação precisa do 

processo ensino-aprendizagem em andamento, e os demais como membros. A dinâmica foi 

avaliada e foram realizadas as apreciações sobre o desempenho do grupo e de forma 

individual.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observou-se que a professora/tutora entregou de forma impressa um problema com 

o título: “Entendendo o coração”, inicialmente foi realizado uma leitura silenciosa por todos 
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os alunos, realizando uma análise minuciosa do problema apresentado, em seguida foi 

realizado a leitura em voz alta; após essa leitura termos desconhecidos foram identificados 

e esclarecidos e as palavras-chaves do texto foram destacadas e foram organizadas em três 

grupos distintos; em seguida observou-se o momento chamado “chuva de ideias” ou 

brainstorming, em que cada aluno relatava seu conhecimento prévio sobre a temática e sobre 

o problema, assim como, foram apresentadas hipóteses quando não sabia determinado 

assunto da temática, dentro de cada grupo criado. Após todos os relatos dos alunos, foram 

elaborados os objetivos de aprendizagem pelos alunos a partir do problema levantado e 

observou-se que os alunos alcançavam a construção dos objetivos esperados, sendo que 

alguns ajustes foram realizados. Cabe ressaltar que a maioria dos alunos participaram de 

forma efetiva de cada momento desenvolvido na tutoria, dois alunos um pouco menos. 

Observou-se que durante a “chuva de ideias” alguns conhecimentos foram incompletos e 

equivocados, entretanto, no final da tutoria os alunos foram orientados a realizar o estudo 

individual sobre a temática e apresentar o conhecimento no outro momento da ABP, no 

fechamento da tutoria. 

 Para o encerramento a professora/tutora realizou a “devolutiva”, que consiste no 

relato de como a dinâmica ocorreu, parabenizou os alunos pelo desempenho no encontro, e 

realizou direcionamentos e ajustes dos objetivos de aprendizado propostos pelos alunos, 

sugerindo melhores adequações e mais clareza quanto ao que foi proposto.  

Pôde-se observar a participação, engajamento e iniciativa de todos os alunos, sempre 

dispostos a contribuir com a construção de todas as etapas do método, assim como o 

compromisso por parte dos alunos em buscar conhecimento científico acerca dos objetivos 

de aprendizagem elaborados, e responder as hipóteses levantadas. Segundo Costa e 

Magalhães (2019) a problematização consiste na observação de uma realidade dinâmica e 

complexa, este fato encoraja os alunos a serem sujeitos ativos no seu processo de 

aprendizagem, abandonando a atitude de receptor de conteúdos e passando a refletir e buscar 

conhecimentos relevantes sobre problemáticas concretas marcadas por conflitos e 

contradições, visando à consciência crítica e não apenas à compreensão de bases teóricas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
As metodologias ativas têm a capacidade de despertar a curiosidade do aluno e 

quando as contribuições deste são acolhidas e valorizadas, o sentimento de engajamento, 

percepção de competência, de pertencimento, persistência nos estudos, entre outros, são 

estimulados. Considera-se, com a presente experiência, a efetividade da metodologia ativa 

como ferramenta educacional que estimula o aluno à busca de seu conhecimento, reflexão e 

aprendizado de forma ativa, contribuindo para a formação de profissionais com pensamento 

crítico e focados na resolução de problemas e trabalho em equipe. 
 

 
Palavras-chave: aprendizagem; ensino; metodologia. 
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Resumo: Modificações no clima vem ocorrendo constantemente, e o aquecimento 

global tende a favorecer o aparecimento de doenças infecciosas. Devido às intensas 

variações climáticas, bem como às constantes cheias catastróficas no Estado do Rio 

Grande do Sul, se torna primordial a assistência e o planejamento para as pessoas 

desabrigadas. Portanto, objetiva-se trazer a experiência da organização de uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS) improvisada em um abrigo, durante a maior cheia histórica do 

Rio Grande do Sul, por meio de um relato de experiência descritivo. As experiências 

contidas aqui foram relatadas por uma voluntária, técnica de enfermagem e acadêmica 

de medicina. Cada paciente possuía uma ficha, e os que precisavam retornar, ora para 

curativos, ora para receberem seus tratamentos(injeções, retirada de medicamentos, 

aferição dos sinais vitais, etc), tinham suas fichas anexadas na parede para facilitar a 

busca ativa desses. Tal ficha continha os seguintes dados: nome, idade,  telefone, 

condições ou comorbidades prévias, sinais vitais e anotava-se as demandas e condutas. 

Os que estavam impossibilitados de seguir sem seus medicamentos, os receberam para 

continuar com seus tratamentos. A montagem desse ambiente e a organização se 

mostraram extremamente eficazes na atenção primária. Mesmo com as condições 

precárias e arriscadas, no sentido de segurança individual e do paciente - pois não 

haviam instrumentos (como pinças ou tesouras) para uma melhor assistência à curativos 

e outros procedimentos, o auxílio foi suficientemente funcional e contribui 

positivamente para a população em questão. 

 

 
INTRODUÇÃO 

 Modificações no clima vem ocorrendo constantemente, o que eleva a probabilidade 

de aparecer doenças infecciosas. De acordo com Agência Europeia do Ambiente, a 

temperatura média de 2013 a 2022, quando comparada ao período pré-industrial, se 

aproxima de 1,13 a 1,17 °C  mais quente (AEA, 2023). O aquecimento global tende a 

favorecer o aparecimento de doenças infecciosas, pois isso pode ser ideal para sobrevivência, 

reprodução, distribuição e transmissão de alguns patógenos através dos agentes etiológicos 

e hospedeiros. Outrossim, esses eventos podem oportunizar surtos de doenças mais 

agrupadas, em regiões diferentes do habitual ou fora de estações. Essa situação favorece o 

surgimento de algumas doenças como cólera e giardíase, como também, pode se tornar um 

óbice na transmissão de doenças infecciosas sensíveis à variação climática. No caso da 

dengue, regiões anteriormente frias, passam a ter uma temperatura mais agradável - devido 

ao aquecimento global - para o desenvolvimento do mosquito e, assim, transmissão da 

doença (Wu et al., 2016). 

Devido às intensas variações climáticas, bem como às constantes cheias catastróficas 
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no Estado do Rio Grande do Sul, a assistência e o planejamento se tornam primordiais para 

as pessoas desabrigadas. Ademais, essas modificações no clima desafiam a humanidade, já 

que afeta a relação entre humanos e o planeta, seja alterações no ciclo climático, seja pela 

atividade antrópica (que aumenta o efeito estufa, por exemplo). (Pasqui, 2019). 

Com base nas informações supracitadas, a assistência de saúde a essas pessoas se faz 

primordial. O presente estudo traz um relato de experiência, que compreende o período 

inicial da maior inundação histórica do Rio Grande do Sul. Nesse caso, foi elaborada uma 

Unidade Básica de Saúde (UBS) improvisada em um dos maiores abrigos do estado, capaz 

de ofertar consultas médicas, psicológicas, cuidados de enfermagem e medicamentos. Várias 

pessoas perderam tudo, inclusive seus receituários e medicamentos. Um dos maiores 

desafios foi justamente manter a higidez e a terapia adequada em um paciente, no qual se 

desconhece a história clínica. 

 

OBJETIVO 
Trazer a organização e funcionamento de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 

improvisada e temporária realizada em um dos abrigos durante a calamidade pública do Rio 

Grande do Sul, além de problematizar a falta de gerenciamento da saúde em momentos de 

crises.   

 

METODOLOGIA 
O presente resumo é fruto de um relato de experiência do tipo descritivo. Realizado 

voluntariamente em um dos abrigos gaúchos, o qual contou com uma equipe multidisciplinar 

de técnicos (as) de enfermagem, enfermeiros (as), médicos (as), psicólogos (as), estudantes 

de fisioterapia, estudantes de psicologia, doutorandos em medicina e acadêmicos em 

enfermagem. As experiências aqui contidas, são correspondentes a primeira semana de maio 

 de 2024, sendo foram relatadas por uma técnica de enfermagem e acadêmica de 

medicina. O foco deste trabalho é demonstrar a organização, estrutura, dificuldades e 

facilidades proporcionadas pela UBS temporária, além de trazer propostas de intervenções 

para melhorar a atenção destinada aos desabrigados. A discussão foi fundamentada através 

da análise de 5 artigos disponíveis na literatura. 

  

RELATO DE EXPERIÊNCIA E DISCUSSÃO 
A organização da UBS improvisada era gerida por uma técnica em enfermagem. As 

informações eram anotadas em folhas de papel, e cada paciente possuía a sua própria ficha. 

Indivíduos que precisavam retornar, ora para curativos, ora para receberem seus tratamentos 

(injeções, retirada de  medicamentos que não estavam disponíveis, aferição dos sinais vitais, 

etc), tinham suas fichas anexadas na parede para facilitar a busca ativa desses.  

As salas ocupadas eram compreendidas por dois vestuários. Em um dos vestuários 

ficavam as consultas psicológicas e depósitos de colchões (ala B), no outro eram feitos os 

procedimentos médicos, de enfermagem e entrega de medicamentos (ala A). As consultas 

eram feitas sentadas em cadeiras escolares. Em uma prateleira haviam os medicamentos, 

materiais para curativo e instrumentos de proteção individual. Não haviam pinças para 

executar curativos e, para tal, utilizou-se gazes, a ponta dos dedos, protegidas com a luva. 

A sala de espera era composta por cadeiras escolares dispostas no corredor, onde os 

estudantes faziam a ficha inicial contendo os seguintes dados: nome, idade, telefone, 

condições ou comorbidades prévias. Após isso, eles passavam para a triagem, no qual sinais 

vitais foram aferidos por uma técnica de enfermagem: pressão arterial, temperatura, 

saturação e frequência cardíaca. Todos esses dados ficavam na mesma ficha.  

Seguindo, os pacientes sentavam organizados em fila e, esse ordenamento quem 
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realizava  eram os acadêmicos. Na mesma fila estavam os pacientes que seriam atendidos 

por médicos, psicólogos e ou enfermagem. Apenas dois indivíduos por vez eram atendidos 

na ala A, desde que exigissem atenções diferentes, ou seja, um fazendo a consulta com o 

médico ao passo que o outro estivesse necessitando de um fármaco ou dos cuidados de 

enfermagem. Contudo, com a chegada posterior de dois doutorandos, três indivíduos que 

necessitavam de atenção médica foram atendidos simultaneamente. As demandas e condutas 

efetuadas eram acrescentadas à ficha inicial.  

Além dos serviços já supracitados, havia encaminhamentos de casos mais complexos 

para outro local onde estava instalada a “Cruz Vermelha” , espaço também improvisado, no 

qual havia profissionais mais especializados, respiradores, e outros equipamentos 

necessários para um suporte de emergência. A UBS também servia de espaço para comunicar 

a necessidade de fármacos especiais, como o uso de medicamentos específicos para 

insuficiência cardíaca, insulinas, entre outros. Aos indivíduos que perderam seus 

medicamentos, mas ainda tinham suas receitas, recebiam seus medicamentos 

tranquilamente. Contudo, aqueles que não possuíam mais os receituários, precisavam passar 

em atendimento médico antes de qualquer conduta.  

Sobre as doenças infecciosas. No primeiro dia de funcionamento da UBS, ainda não 

haviam recomendações de uso profilático de terapias contra agentes infecciosos e 

leptospirose. 

Segundo Nicholas 2020, é de suma importância que toda uma equipe multidisciplinar 

trabalhe com a interseção entre clima e Saúde. Já  Burkle, 2019, relata que não basta ter uma 

saúde boa apenas em momentos de crise. O segredo é conseguir trabalhar bem, em uma 

equipe integrativa, em todas as situações. Um exemplo dessa integração é o reconhecimento 

do histórico clínico do paciente, algo que faltou durante a instauração de nossa UBS 

temporária, visto que sem o histórico ficava difícil dar continuidade aos tratamentos. Essa 

situação seria facilmente solucionada se existisse a interligação dos setores, ora em crises, 

ora em funcionamento “normais”. Ademais, outras informações relevantes como idade, 

privações sociais, saneamento básico e risco de segurança alimentar, acabam norteando a 

saúde em todos os momentos, também são informações necessárias para instaurar os 

diagnósticos precisos. Além das vantagens já descritas, a flexibilidade do sistema contribui 

para uma melhor aceitação de implementação de práticas estratégicas e programas capazes 

de orientar a população em momentos de crise, bem como se preparar para ela. Outrossim, 

uma entrevista, com 150 profissionais da saúde, presente no estudo de Bell, 2019, 

demonstrou que mais 70% dos entrevistados indicaram que alterações climáticas terão 

impacto principalmente na população vulnerável. Logo, não fragmentar os setores de 

catástrofes da atenção cotidiana, podem ser cruciais para implementar os programas 

preventivos principalmente aos vulneráveis.  

Todos eventos catastróficos aumentam a mortalidade e morbidade, todavia, pode-se 

evitar a morbilidade indireta caso se estabeleça uma forma de ataque. Esse ataque é eficaz 

quando se trabalha com as diferentes disciplinas, para melhorar os resultados focando nas 

expertises de cada um. Sendo assim, há uma melhora significativa no quesito de avaliação, 

intervenção, educação e encaminhamento quando se trabalha de maneira multidisciplinar 

(Burkle, 2019; Nicholas, 2020). Destarte, um melhor atendimento não depende unicamente 

de profissionais qualificados ou da interligação com informações prévias, como, também, é 

fundamental que se tenha uma equipe multidisciplinar treinada disposta a corroborar com 

suas expertises durante momentos de crises. 

Embora Etten, 2021 tenha sugerido que a emergência desperta um sentimento para 

se preparar para as próximas catástrofes, sem a devida liderança, toda essa motivação se 

perde (Etten, 2021). Isso se deve ao fato das diversidades climáticas manifestarem uma 
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sobrecarga no sistema de saúde, o que deve servir de exemplo para aprofundar o atendimento 

e torná-lo mais eficaz. Ademais, situações climáticas amplificam alguns padrões de doenças 

epidemiológicas principalmente em populações vulneráveis, sendo responsável por 

aumentar a necessidade de ajuda médica. Desse modo, as melhorias para suprir a demanda 

devem ser constituídas em sete áreas principais: construir serviços de emergência e sistemas 

de cuidado à saúde resiliente, melhorias na prática clínica, tornar flexível e envolver a saúde 

pública, investigar, educar e preparar a medicina para as catástrofes. Dessa maneira, é 

necessário preparar todo um sistema com uma liderança eficaz e capaz de moldar as 

respostas corretas (Sorensen, 2020). Mesmo que a montagem da UBS tenha sido importante 

e competente, enfrentou sérios problemas com a falta de planejamento, sendo mais 

proeminentes: a falta de alguns medicamentos, a inexistência do histórico clínico e a 

ausência de materiais estéreis. Tais questões poderiam ser solucionadas se houvessem 

lideranças preparadas para gerir essas crises nos diferentes setores suprassitados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A montagem desse ambiente e a organização por voluntários se mostrou 

extremamente eficaz  no atendimento à atenção primária. Embora as condições fossem 

precárias e arriscadas, no sentido de segurança individual e do paciente, bem como se 

desconhecia a história clínica dos indivíduos, a assistência foi suficientemente funcional e 

contribui positivamente para a população em questão. Alguns pacientes consideraram 

melhor a atenção dada em tal ambiente do que a comumente ofertada pelo município. Como 

sugestão, é necessário e imprescindível a criação de protocolos de emergência - por meio da 

prefeitura e Estado - que sejam eficientes, no quesito de ter uma equipe multidisciplinar de 

profissionais suficientes e treinados para situações catastróficas. Além disso, é de suma 

importância ofertar condições de segurança aos pacientes e profissionais, tais como a adoção 

de materiais garantidos de esterilidade. Essa alternativa poderia ocorrer, por intermédio da 

utilização de autoclaves dentro de um veículo móvel, para que possa circular entre abrigos, 

desse jeito, esterilizando os instrumentais. Nesse veículo, poderiam ter tanques para a  

higienização grosseira e pacotes de embrulho, para que após isso, eles possam ser 

esterilizados na autoclave. Outrossim, para que a continuidade do tratamento de indivíduo 

que tiverem perdidos suas receitas e medicamentos, é crucial a liberação do acesso - aos 

profissionais treinados às catástrofes - de plataformas que contenha as informações clínicas 

desses pacientes nas diferentes atenções (primárias, secundárias e terciárias), tendo em vista 

que quando os próprios pacientes listam o ocorrido com eles, informações cruciais podem 

se perder ou serem confundidas - a exemplo disso é omitir infarto agudo do miocárdio (IAM) 

prévio, ou confundir “IAM” com “derrame” (nome popular referente a acidente vascular 

encefálico ou AVE) - o que impossibilita estabelecer uma terapia suficientemente ideal. Por 

meio do acesso à plataforma, todo o transcorrer clínico ficaria disponível à equipe 

emergencial e, destarte, seria possível oportunizar uma assistência mais eficiente.  

  
Palavras-chave: Mudança Climática; Resposta em Desastres; Saúde. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
AEA. Global and European temperatures. European Environment Agency (2023) 
Disponível em: <https://www.eea.europa.eu/en/analysis/indicators/global-and-
european-temperatures>. Acesso em: 31 maio. 2024. 
 
BELL, S. et al. (2019). Climate change and health beliefs, knowledge, and educational 
needs among disaster providers. International journal of public health research, 9 2, 
1127-1134 . 



 
 

322 | P á g i n a   
 

 
BURKLE JR., F. M. Challenges of Global Public Health Emergencies: Development of 
a Health-Crisis Management Framework. The Tohoku Journal of Experimental 
Medicine, v. 249, n. 1, p. 33–41, 2019. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1620/tjem.249.33>. Acesso em: 15 jun. 2024 
 
ETTEN, J.; FIELDING, K. S.; CRIMSTON, C. R.; MOLS, F.; HASLAM, S. A. 

Responding to Climate Change Disaster. European Psychologist, v. 26, n. 3, p. 161–

171, jul. 2021. Disponível em: <https://doi.org/10.1027/1016-9040/A000432>. Acesso 

em: 15 jun. 2024. 

 

NICHOLAS, P. K. et al. A Tool for Assessment of Climate-Change–Related Health 

Consequences in the Emergency Department. Journal of Emergency Nursing, v. 47, n. 4, 

p. 532-542.e1, jul. 2021. Disponível em: <https://doi.org/10.1016/j.jen.2020.10.002>. 

Acesso em: 15 jun. 2024.  

PASQUI, M. & GIUSEPPE, E. Alterações climáticas, aquecimento futuro e adaptação na 

Europa. Animal Frontiers: The Review Magazine of Animal Agriculture , 9, 6 - 11. (2019) 

Disponível em: <https://academic.oup.com/af/article/9/1/6/5272568?login=false>. Acesso 

em: 31 maio. 2024. 

WU, X. et al., Impact of Climate Change on Human Infectious diseases: Empirical Evidence 

and Human Adaptation. Environment International, v. 86, n. 86, p. 14–23, jan. 2016. 

Disponível em: 

<https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0160412015300489?via%3Dihub>. 

Acesso em: 31 maio. 2024. 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

323 | P á g i n a   
 

 

LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA E A IMPORTÂNCIA DO MÉDICO 

VETERINÁRIO NO CONTEXTO DA SAÚDE ÚNICA  

 1 Júlia de Oliveira Carvalho 
2 Rebecca Hellen Silva Miranda  

3 Bruna Custódio Ferreira   

1,2,3 Centro Universitário UNA de Uberlândia. Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.  

 

Área temática: Saúde Pública  

 

Resumo: As doenças tropicais negligenciadas constituem um grupo de enfermidades 

ocorrentes em áreas tropicais e subtropicais nas populações vulneráveis e marginalizadas. 

Dentre essas, está a leishmaniose, causada pelo protozoário Leishmania infantum, cujos os 

cães são os principais reservatórios e podem servir como fonte de infecção para os vetores. 

A doença pode ser transmitida para o homem devido ao seu caráter zoonótico sendo 

considerada uma condição clínica importante para a saúde pública. O estudo proposto 

buscou elucidar o papel do Médico Veterinário no controle da Leishmaniose Visceral Canina 

(LVC) no Brasil. Realizou-se, uma revisão literária de artigos norteando com o banco de 

dados SCIELO, PubliVet, além de literaturas e publicações de manuais e notas técnicas dos 

últimos dez anos em que foram utilizados como descritores “Leishmaniose Visceral 

Canina”, “Diagnósticos e Tratamentos da LVC”, “A atuação do Médico Veterinário em 

casos de Leishmaniose Canina”, selecionando-se dez artigos para discussão. Como medida 

de saúde pública, é recomendado a realização de eutanásia em cães positivos para a doença, 

abrindo-se possibilidade da realização de tratamento, apenas a partir de 2016, autorizando o 

uso de Milteforan® sob supervisão de um médico veterinário. Ações preventivas como a 

utilização de coleiras com efeito repelente para a proteção individual, ações ambientais, 

como pulverização e o uso de armadilhas de captura no combate ao vetor, e campanhas de 

conscientização da população, são funções do médico veterinário, que possui papel de 

destaque nesse cenário ao traçar ações estratégicas que auxiliem no combate à doença. A 

atuação do médico veterinário se estende para além da clínica, podendo atuar também em 

outros setores, como no Núcleo de Apoio à Saúde da Família, em que tem como funções a 

avaliação dos fatores de risco relativos ao surgimento e manutenção de doenças. 

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral Canina; Mosquito-palha, Saúde Pública; Zoonoses.  

INTRODUÇÃO  

As doenças tropicais negligenciadas (DTN) constituem um grupo de enfermidades 

ocorrentes em áreas tropicais e subtropicais nas populações vulneráveis e marginalizadas. 

Estima-se que 20% da população mundial seja acometida por uma ou mais doenças, sendo 

algumas das listadas, ocorrentes no Brasil. Dengue e outras arboviroses endêmicas, 

helmintíases transmitidas pelo solo, teníase/cisticercose, doença de Chagas, 

esquistossomose, leishmaniose e raiva são alguns exemplos dessas infecções (LUNA et al., 

2020).  

A Leishmaniose Visceral Canina (LVC), enfermidade causada pelo protozoário 
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Leishmania infantum, é transmitida pela fêmea do flebotomíneo Lutzomyia longipalpis, 

conhecido como mosquito palha. Para que a transmissão ocorra, as fêmeas do flebotomíneo, 

ao realizarem a hematofagia de mamíferos contaminados, adquirem macrófagos parasitados 

pela forma amastigota da Leishmania. No intestino, os macrófagos se rompem liberando as 

formas amastigotas que se reproduzem diferenciando-se em promastigotas procíclicas, que 

se aderem a parede do intestino do inseto, e em formas denominadas de promastigotas 

metacíclicas, formas infectantes que migram para a região anterior do aparelho digestório 

devido a incapacidade de se ligar a parede do intestino. (PIRES et al., 2012). 

Os cães são os principais reservatórios e, embora possam não apresentar sintomas 

visíveis da doença, podem abrigar o patógeno em seu organismo e servir como fonte de 

infecção para os vetores, contribuindo assim para a manutenção do ciclo de transmissão da 

infecção. Em humanos, a leishmaniose é uma condição clínica importante para a saúde 

pública, com áreas endêmicas em alguns pontos do território nacional. A identificação 

precisa e diagnóstico precoce são fundamentais para uma abordagem terapêutica eficaz, 

evitando dessa forma, possíveis complicações que possam inclusive levar a óbito 

(ABRANTES, 2009; COSTA, 2005; PESSOA, et al., 2023). 

A Atenção Primária a Saúde ordena o fluxo de resposta à desafios a partir de um 

conjunto de atributos como integralidade do cuidado, que abrange aspectos biológicos, 

psicológicos, ambientais e sociais; orientação familiar e orientação comunitária. Dessa 

forma, faz-se necessário o envolvimento de equipes multidisciplinares de microbiologistas, 

parasitologistas, entomologistas, ecologistas, epidemiologistas, imunologistas, médicos 

veterinários e humanos e funcionários do setor de saúde pública para que haja o controle da 

enfermidade (ELIDIO, et al., 2024). 

 

OBJETIVO  

 

Com o potencial impacto nas comunidades afetadas, incluindo custos com saúde, 

perda de produtividade e impacto socioeconômico, o estudo proposto busca elucidar o papel 

do Médico Veterinário no controle da Leishmaniose Visceral Canina no Brasil.  

 

METODOLOGIA  

Realizou-se, no primeiro semestre de 2024, uma revisão literária de artigos norteando 

com o banco de dados SCIELO, PubliVet, além de literaturas e publicações de manuais e 

notas técnicas publicados nos últimos dez anos (2014 – 2024). Foram utilizados como 

descritores para pesquisa “Leishmaniose Visceral Canina”, “Diagnósticos e Tratamentos da 

LVC”, “A atuação do Médico Veterinário em casos de Leishmaniose Canina”. Com isso, 

obteve-se 50 arquivos na língua portuguesa que foram analisados de acordo com o tema, 

excluindo-se publicações não referentes ao objetivo em análise, restando dez artigos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A maioria das espécies de Leishmania possui transmissão zoonótica, necessitando-

se, portanto, a implementação de medidas eficazes de prevenção e controle da doença dentro 
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do contexto de saúde única. A doença exemplifica a interação de um protozoário, com um 

vetor e a sua distribuição de acordo com as condições ambientais, com os animais de 

companhia, que se tornam reservatórios, e com a população humana (BENCHIMOL,2020; 

OLIVEIRA et al., 2022). 

Silva e colaboradores (2021), identificaram em estudo, os indicadores municipais que 

faziam referência ao número de cães com leishmaniose, percentual de pobres, e taxa de 

desocupação como variáveis importantes que atuam como fatores de risco para o 

crescimento no número de casos da doença na Paraíba. De todos os animais identificados 

como reservatório da doença, o cão é considerado epidemiologicamente importante. É 

necessário salientar que a prevalência da infecção canina é maior que a soroprevalência, isto 

é, muitos cães infectados não desenvolvem resposta imune e por tanto, não são identificados 

por meio de métodos sorológicos (CRMV-SP, 2016). 

 O médico veterinário atua como profissional da área de saúde única nesse cenário, e 

deve estar na linha de frente, intervindo em todas as fases da cadeia com a finalidade de 

obter respostas ao complexo desafio que abrange a leishmaniose visceral. Os profissionais 

dos segmentos privados têm função relevante em intervenções que podem propiciar redução 

dos danos sociais causados pela infecção. Complementando esse processo, a intervenção do 

setor público deve ter como prioridade as medidas profiláticas que respondam ao impacto 

da expansão territorial dos casos, os riscos acometidos e óbitos da população. (CFVM, 

2020). 

Visando ampliar ainda mais o escopo das ações de atenção básica à saúde, em 2011, 

por meio da Portaria n° 2.488, o Ministério da Saúde incluiu o Médico Veterinário ao Núcleo 

de Apoio à Saúde da Família (NASF), possibilitando ao profissional avaliar os fatores de 

risco relativos a interações entre humanos, animais e o meio ambiente, realizando 

intervenções sempre que necessário a partir de estratégias que levavam em conta esses 

critérios. A atuação do Médico Veterinário se estende desde a clínica de pequenos a outros 

setores como o de vigilância, sendo responsável por realizar a identificação e notificação de 

doenças (CRMV,2016).  

Como medida de saúde pública, a recomendação do Ministério da Saúde para evitar 

a transmissão da LCV é a eutanásia de cães positivos para a doença, visto que mesmo 

assintomáticos, os animais podem ser potenciais reservatórios para o agente. Ainda que a 

recomendação oficial seja a eutanásia, em 2016, abriu-se a possibilidade de tratamento com 

Milteforan® por meio da Nota Técnica Conjunta n° 001/2016 MAPA/MS em que se autoriza 

o uso do medicamento sob responsabilidade de um médico veterinário. Apesar do fármaco 

contribuir para a redução da carga parasitária e infectividade para os vetores, a resolução do 

quadro infeccioso não é completa, necessitando-se o uso de medidas preventivas associadas 

ao tratamento (BRASIL, 2014; LISBOA, 2018).  

Recorrer a estratégias que impeçam a transmissão do patógeno, como coleiras que 

façam uso de produtos com efeito repelente para a proteção individual, associadas a ações 

ambientais como pulverização e armadilhas de captura no combate ao vetor, além de 

campanhas de conscientização da população quanto aos malefícios da infecção para animais 

e  humanos, destacam o papel do médico veterinário como profissional competente no que 

diz respeito a elaboração de ações estratégicas para a realização do controle de casos da 

doença (BRASIL, 2014; GREENE,2015). 

 

CONCLUSÃO  

O papel do médico veterinário é essencial no contexto de doenças zoonóticas como 
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a leishmaniose, pois o profissional desempenha ações de prevenção, combate e controle de 

enfermidades, garantindo não só o bem-estar e a saúde do animal, como também a do tutor. 

As alternativas à eutanásia em relação a LVC como o uso de coleiras repelentes e o 

tratamento autorizado por legislação específica, somadas a ações ambientais estratégicas 

para a eliminação de vetores e a prevenção da exposição de indivíduos com maior risco, 

fazem desse profissional um instrumento amplo de ação para a saúde única.  
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RESUMO  

Introdução: O zumbido, uma percepção sonora sem estímulo externo, é uma condição 

comum que afeta milhões de pessoas em todo o mundo e pode ser um sintoma de diversas 

patologias subjacentes. Sua investigação deve ser abrangente para que seja realizado o 

manejo adequado e melhoria da qualidade de vida dos pacientes. Objetivo: Destacar a 

importância da avaliação minuciosa e do manejo adequado do zumbido unilateral associado 

à perda auditiva neurossensorial. Relato de experiência: Mulher, 54 anos, apresenta 

zumbido e perda auditiva na orelha esquerda há 4 anos, piorando em ambientes silenciosos 

e afetando sua capacidade de localização sonora e compreensão. Exame físico normal, 

exceto pela vibração do diapasão sendo melhor detectada na orelha direita. Audiometria 

mostra perda auditiva severa na orelha esquerda. Ressonância magnética revela lesão 

nodular sugerindo schwannoma vestibular e malformação arteriovenosa no lobo frontal 

esquerdo. Discussão: Perda auditiva unilateral requer avaliação com ressonância magnética 

para descartar tumores intracranianos da região do ângulo ponto cerebelar, como o 

schwannoma vestibular, meningioma e cisto epidermóide. Outras condições, como a 

malformação arteriovenosa, precisam também ser consideradas. A reabilitação auditiva é 

desafiadora devido à falta de próteses auditivas compatíveis com a ressonância magnética. 

Este caso destaca a importância da detecção precoce e do manejo interdisciplinar para 

melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida dos pacientes. Conclusão: O zumbido 

unilateral com perda auditiva neurossensorial requer avaliação, manejo e reabilitação 

auditiva adequados, sendo a ressonância magnética essencial para diagnosticar condições 

como o schwannoma vestibular. A reabilitação auditiva é desafiadora devido à falta de 

próteses auditivas ideais para pacientes que precisam de ressonância magnética. A 

malformação arteriovenosa requer avaliação neurológica especializada devido ao risco de 

hemorragia, apesar de muitos casos serem assintomáticos. 

PALAVRAS-CHAVE: Schwannoma vestibular, perda auditiva neurossensorial unilateral, 

zumbido, reabilitação auditiva, saúde pública. 

 

INTRODUÇÃO 
O zumbido, uma percepção sonora sem estímulo externo, é uma condição comum 

que afeta milhões de pessoas em todo o mundo e que pode se manifestar como um som 

contínuo ou intermitente, variando em qualidade desde um simples "apito" até ruídos 

complexos semelhantes a uma panela de pressão. Ele pode ser um sintoma de diversas 

patologias subjacentes, abrangendo causas auditivas, metabólicas, neurológicas e 
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psicológicas. As causas auditivas incluem perda auditiva neurossensorial, exposição a ruídos 

intensos, otosclerose e doenças do ouvido interno, como a doença de Ménière. 

Metabolicamente, o zumbido pode estar relacionado a distúrbios como diabetes mellitus, 

dislipidemia e disfunções da tireoide. A investigação do zumbido deve ser abrangente, 

começando com uma história clínica detalhada e exame físico, seguido da avaliação auditiva 

como audiometria, além de testes laboratoriais para identificar possíveis causas metabólicas. 

Abordagens mais avançadas podem incluir exames de imagem, como a ressonância 

magnética (RM), especialmente quando há suspeita de lesões retrococleares ou outras 

condições neurológicas. A compreensão precisa das causas e a realização de uma 

investigação meticulosa são cruciais para o manejo eficaz do zumbido e a melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes (VERA; TAVARES, 2023). 

 

OBJETIVO  

O objetivo deste relato de caso é destacar a importância da avaliação minuciosa e do 

manejo adequado do zumbido unilateral associado à perda auditiva neurossensorial. 

 

RELATO DO CASO 
Paciente do sexo feminino, 54 anos, foi atendida por otorrinolaringologista em 

ambulatório da Atenção Secundária do SUS devido à queixa de zumbido na orelha esquerda 

há cerca de 4 anos, semelhante à panela de pressão, que piorava em ambientes silenciosos, 

especialmente na hora de dormir à noite. Associava-se à hipoacusia nesta orelha, dificuldade 

de localização sonora e compreensão quando os colegas do trabalho lhe falavam do lado 

esquerdo. À otoscopia, as membranas timpânicas encontravam-se íntegras e translúcidas, os 

meatos acústicos externos pérvios, dentro da normalidade. A vibração do diapasão, colocada 

na linha média da face, foi melhor detectada na orelha direita. Não houve alterações dignas 

de nota na rinoscopia ou oroscopia. Realizou-se uma audiometria, revelando limiares 

auditivos normais em orelha direita e perda auditiva mista de grau severo em orelha esquerda 

(com ressalva em relação à possibilidade de mascaramento insuficiente da via óssea), índices 

percentuais de reconhecimento da fala à esquerda de 100% e à direita de 24% com 

monossílabos e 36% com dissílabos. Procedeu-se à RM de encéfalo e ângulo ponto-

cerebelar, que revelou uma lesão nodular hipercaptante de gadolínio no meato acústico 

interno esquerdo, homogênea, medindo 0,9 x 0,5cm, e com mínima insinuação para a 

cisterna posterior, sugestiva de um schwannoma vestibular. Foi ainda detectada uma 

malformação arteriovenosa no lobo frontal esquerdo.  
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Figura 1: Audiometria tonal revelando limiares auditivos normais em orelha direita e perda 

auditiva mista de grau severo em orelha direita (com ressalva em relação à possibilidade de 

mascaramento insuficiente da via óssea). 

 

 
Figura 2: Ressonância magnética ponderada em T1 com contraste, cortes axiais, mostrando 

a lesão hipercaptante de gadolínio no meato acústico interno esquerdo, sugestiva de um 

schwannoma vestibular.  
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Figura 3: Ressonância magnética ponderada em T2, cortes axiais, mostrando falha nodular 

do preenchimento do líquor no meato acústico interno esquerdo, compatível com o 

schwanoma vestibular.  
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Figura 4: Ressonância magnética ponderada em T2, cortes coronais, revelando a 

malformação arteriovenosa do lobo frontal. 

 

 

DISCUSSÃO 

Diante de uma perda auditiva neurossensorial unilateral, é essencial considerar a 

realização de uma RM. Essa prática é justificada pelo risco relativamente alto de 

schwannoma vestibular em pacientes com esse tipo de perda auditiva e referendada por 

instituições internacionais, como a Academia Americana de Otorrinolaringologia e a 

Associação Americana de Fonoaudiologia, que respaldam essa abordagem no intuito da 

detecção precoce para melhorar o manejo e os resultados clínicos (AMERICAN ACADEMY 

OF NECK SURGERY FOUNDATION, 2012). 

O schwannoma vestibular representa cerca de 8-10% de todos os tumores 

intracranianos e 80% dos tumores do ângulo pontocerebelar, com uma incidência de 

aproximadamente 1 por 100.000 pessoas por ano (CARLSON et al., 2015). Os sintomas 

mais comuns são a perda de audição unilateral, que ocorre em até 95% dos casos, e o 

zumbido, presente em cerca de 70% dos pacientes, que pode ser contínuo ou intermitente. 

Tontura e desequilíbrio, embora menos frequentes, podem ocorrer devido ao 

comprometimento do nervo vestibular. Outros sintomas infrequentes incluem dor ou 

paralisia facial (NATIONAL INSTITUTE ON DEAFNESS AND OTHER 

COMMUNICATION DISORDERS, 2023). 

O schwannoma vestibular é geralmente um tumor benigno com crescimento lento. A 

sua velocidade de crescimento pode variar, mas muitos permanecem estáveis por longos 

períodos. Dentre as opções de manejo, destacam-se: observação, indicada para tumores 
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pequenos, assintomáticos ou em pacientes mais velhos, envolvendo monitoramento regular 

com RM para avaliar o crescimento; abordagem cirúrgica, indicada para tumores maiores, 

sintomáticos ou em crescimento rápido, salientando-se os riscos de perda auditiva 

permanente, paralisia facial e outras complicações; e radioterapia estereotáxica, que pode ser 

uma alternativa para pacientes que não são bons candidatos à cirurgia (CARLSON et al., 

2015; SMOUHA; YOO, 2020). 

Sabe-se que a perda auditiva unilateral ocasiona dificuldade de localização sonora, 

como relatado pela paciente, que dificulta a comunicação e a percepção auditiva espacial. A 

reabilitação auditiva neste caso é desafiadora. Aparelhos auditivos convencionais podem ser 

considerados, mas com ressalvas quanto à sua eficácia diante do grau de perda auditiva e do 

comprometimento da discriminação vocal. O SUS não disponibiliza próteses auditivas 

osteoancoradas para este tipo de perda auditiva, sendo muito importante evitar dispositivos 

implantáveis que possam causar qualquer tipo de restrição ou artefato nas RM para 

seguimento do schwannoma. Frente a isto, o sistema Cross pode ser uma boa opção 

(AMERICAN SPEECH-LANGUAGE-HEARING ASSOCIATION, 2006). 

A malformação arteriovenosa (MAV) encontrada no lobo frontal esquerdo necessita 

de avaliação neurológica especializada. A maioria das MAVs são assintomáticas, mas 

podem representar risco de hemorragia, e o seu manejo pode variar de observação à 

intervenção cirúrgica, dependendo do risco de sangramento e dos sintomas associados 

(GROSS, DU,2023). 

 Faz-se oportuno mencionar que aproximadamente 45% dos pacientes portadores de 

MAV estão sujeitos a riscos de hemorragia intracraniana com risco de vida e incapacidade 

a longo prazo e que a MAV é responsável por 25% dos AVC hemorrágicos em adultos com 

menos de 50 anos de idade. No entanto, é importante destacar que até 88% dos pacientes 

com MAV são assintomáticos (SHALIGRAM et al, 2019). 

A discussão de caso da paciente destaca a importância de uma abordagem sistemática 

e baseada em evidências para a perda auditiva unilateral e os tumores do ângulo 

pontocerebelar. A realização de RM para esses pacientes é crucial para um diagnóstico 

preciso e manejo adequado, enquanto a reabilitação auditiva e o acompanhamento de lesões 

adicionais, como as MAVs, devem ser cuidadosamente planejados para otimizar os 

resultados clínicos e a qualidade de vida do paciente (EUROPEAN ASSOCIATION OF 

NEURO-ONCOLOGY, 2017). 

A partir da análise detalhada do caso de uma paciente de 54 anos com diagnóstico de 

schwannoma vestibular, o relato destaca a necessidade de uma investigação minuciosa e 

abrangente que inclua exames de imagem, como a ressonância magnética, para excluir 

causas potencialmente graves. Além disso, o relato discute as implicações clínicas de 

achados adicionais, como a malformação arteriovenosa, e os desafios da reabilitação auditiva 

no sistema público de saúde. Ao enfatizar a relevância do diagnóstico precoce e do manejo 

interdisciplinar, este relato visa contribuir para a melhoria das práticas clínicas e da qualidade 

de vida dos pacientes com zumbido e perda auditiva. 

 

CONCLUSÃO 

 A avaliação, o manejo adequado, a reabilitação auditiva e o acompanhamento de 

lesões adicionais do zumbido unilateral associado à perda auditiva neurossensorial são 
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primordiais para melhorar a qualidade de vida dos pacientes acometidos. Diante de um 

quadro clínico de perda auditiva neurossensorial unilateral, a realização da RM é uma 

condição imprescindível para diagnóstico diferencial, a citar o schwannoma vestibular, um 

tumor benigno de crescimento lento que pode cursar com sintomas importantes e 

complicações se não tratado de forma adequada. 

Além disso, a reabilitação auditiva desses casos é complexa, uma vez que gera 

comprometimento na comunicação e o SUS não oferece próteses auditivas osteoancoradas 

ideais para evitar interferências na RM, e apesar dos aparelhos convencionais poderem ser 

utilizados, há limitações quando aplicados em casos unilaterais. Ademais, a malformação 

arteriovenosa (MAV) necessita de avaliação neurológica especializada e apesar da maioria 

dos casos ser assintomática, há risco de hemorragia. 
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Resumo: O presente resumo tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas ao 

longo da monitoria na disciplina de Morfologia e Fisiologia de Vertebrados I. Trata-se 

de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado na vivência de uma 

monitora de  Morfologia e Fisiologia de Vertebrados I durante o semestre 2023.1. As 

monitorias ocorriam de forma presencial na UniversidadeFederal do Delta do Parnaíba 

(UFDPar) , na qual tinha a duração de 2 horas semanas, tendo um encontro uma vez por 

semana, para que fosse possível sanar as possíveis dúvidas dos alunos em relação a 

algum contéudo dado pelo docente. Como resultado, analisou-se que mesmo havendo 

alguns momentos em que os estudantes não estavam dispostos a frequentarem aos 

encontros presenciais, porém aos poucos os alunos estavam participando ativamente das 

monitoria, além disso, para melhor comunicação entre monitor e aluno, utilizou-se um 

aplicativo de mensagens, a fim de disponibilizar materiais complemaentares com mais 

rapidez. Pode-se inferir  que a monitoria foi é momento de extrema relevância para a 

formação profissional do monitor, pois permite praticar a docência e através dela 

expandir o contato humano com os alunos, permitindo trocas de experiências, 

fornecendo novas feramentas para estes futuros biólogos em formação.  

 

  

INTRODUÇÃO 

 A monitoria acadêmica é um programa no qual o aluno universitário tem a chance de 

trabalhar com outros alunos o processo de ensino aprendizagem fazendo o uso de diferentes 

metodologias. Vale pontuar que a participação neste programa é muito importante para todos 

os alunos, visto que contribui para a construção de uma aprendizagem da docência  e  para  

o  crescimento  acadêmico  durante a graduação (Frison, 2016), já que,  ao  atuar na função 

de monitor, o aluno é capaz de se  aprofundar nos  conhecimentos  na  área  em  que  está  

trabalhando,  ajudando, assim,  no seu próprio processo de consolidação do conhecimento, 

além de  obter maior experiências pedagógicas.  

Glória (2019), comenta que a monitoria configura-se como um programa que faz 

parte de muitos cursos de graduação em universidades, no qual permite que os alunos 

concorram a vagas de ajudante de cátedra, visando oportunizar ao acadêmico um ensino-

aprendizagem, além de contribuir para a formação integrada do aluno nas atividades de 

docência, pesquisa e extensão. Nesse contexto, o monitor é aquele que, busca desenvolver 

atividades academicas no sentindo de aproxima-se de uma disciplina já cursada 

anteriormente e/ou aprimorar seus conhecimentos, além de auxiliar outros discentes.  

A realização da monitoria permite que o discente-monitor seja  inserido   no   processo 

ensino-aprendizagem e passe a colaborar com seus colegas, de modo que, ao mesmo tempo 
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em que leciona,  aprende, sendo  também  considerado um  agente capaz  de  intensificar  a  

relação  professor-aluno-instituição, em que contribui para a troca de  saberes  com  os 

docentes,  bem  como  com  os  discentes  monitorados( Lima; Pinheiro, 2018). 

Conforme Lopes et al., (2022): 
A monitoria acadêmica refere-se as atividades de apoio 

pedagógico que comtempla os discentes, monitores e docentes 

com o objetivo de contribuir no processo gradual das disciplinas, 

tal como possibilitar o processo de ensino e aprendizagem de 

todos os membros envolvidos, gerando não apenas um avanço na 

qualidade de ensino e aprofundamento de conhecimentos em 

determinada matéria, como também contribuindo na formação 

integral e autonomia do discente-monitor, sendo esse tipo de 

atividade de grande importância para o desenvolvimento 

acadêmico, profissional e pessoal dos mesmos. 

 

Fernandes et al., (2016) enfatizam que a execução da atividade de monitoria 

corrabora para que o discente passe a desenvolver habilidades em criar alternativas para o 

ensino, como atividades relacionadas a ludicidade. Além disso, como o aluno já havia pago 

a disciplina anteriormente, ele, então, consegue aprofundar-se mais na disciplina, de forma 

a sanar com mais praticidade e agilidade as dúvidas dos alunos. 

Nesse sentido, na Universidade Federal do Delta do Parnaíba em todos os semestres  

seletivos tem-se a seleção de monitoria, e poderá participar do Programa de Monitoria o 

aluno que preencher os seguintes requisitos: ser aluno (a) da UFDPar, regularmente 

matriculado; ter cursado na UFDPar o mínimo de dois períodos letivos; e ter sido aprovado 

(a) com a nota igual ou superior a 7 (sete) na disciplina objeto da monitoria ou equivalente. 

Desse modo, possam não apenas conseguir uma vaga na disciplina de interesse, como 

também ter a possibilidade de desenvolver modalidades pedagógicas com outros alunos. 

Dias (2018), enfatisa que o processo de monitoria, é um evento de suma importância no 

ensino do acadêmico, tendo em vista que contribui para que este indivíduo tenha qualificação 

técnica.  

 

OBJETIVO 
Descrever as vivências durante a monitoria na disciplina de Morfologia e Fisiologia 

de Vertebrados I na Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar), no período de 

maio a agosto de 2023.  

 

METODOLOGIA 
 

O presente trabalho, trata-se de um estudo de relato de experiência, realizado a partir 

da vivência na monitoria da disciplina Morfologia e Fisiologia de Vertebrados I do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Delta do Parnaíba – 

UFDPar, localizada na cidade de Parnaíba-Piauí. As atividades ocorreram no período 

seletivo de 2023.1. A disciplina é um componente curricular obrigatório ofertada no 5º 

período e contém uma carga horária de 60 horas/aula, a qual é dedicada em sua maior parte 

às aulas teóricas, contendo também, por se tratar de licenciatura, uma parcela significativa 

de tempo para a realização de aulas práticas. Para a ocorrência das monitorias, foi defenido 

um dia da semana para encontros presenciais na Universidade, para que os alunos pudessem 

tirar todas as dúvidas em relação aos conteúdos ministrados pelo docente durante a execução 

das aulas teóricas. Os encontros tinham duração de 2 horas semanais, e os alunos levavam 

para monitoria muitas dúvidas em relação a alguns conteúdos vistos anteriormente, como as 

características morfológicas, fisiologia, ecologia dos grupos representantes dos filo 



 
 

337 | P á g i n a   
 

Hemichordata, Urochordata e Ceplalochordata. Algumas vezes o professor da disciplina, 

ministrava aulas práticas, com a finalidade de fazer com que os alunos fossem até o 

laboratório de zoologia da Universidade para compreender melhor alguns conceitos dados 

na disciplina e, assim, por exemplo, os alunos tiveram uma aula prática de placton, no qual 

eles tinham que observar pelo microoscópio algumas amostras de ambientes de água doce e 

salgada, a fim de verficar se existia placton ou não nas amostras. Além disso também, foi 

disponibilizado aos alunos o contato por meio redes sociais, como whatsapp e e-mail,  com 

o propósito de que os alunos pudessem ter suas dúvidas solucionadas com mais rapidez. A 

turma era composta por 30 alunos, onde eles eram avaliados pela presença nas aulas práticas 

e com a aplicação de provas descritivas composta de 10 questoes.   

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em relação a monitoria  acadêmica, é importante frisar que ela é um momento em 

que o aluno-monitor tem a oportunidade  em adquirir  experiências  docentes, observando  

este  processo  e  participando  de  suas  etapas tornando-se  assim,  fundamental  para  a 

formação acadêmica, principalmente em cursos de licenciatura (Santos, 2021). 

Nesse sentido, a monitoria em Morfologia e Fisiologia de Vertebrados I, vista como 

relato de experiencia,foi um momento no qual se pode  colocar em prática todos os 

conhecimentos já adqueridos ao longo anteriormente, durante a cursada desta cátedra. Com 

isso, houve a chance de estar orientando os alunos quanto a aprendizagem dos mesmos, além 

de acompanhar o desenvolvimento de alguns alunos que não tinham afinidade com a 

disciplina, com o propósito, então, de fazer com que esses alunos de alguma maneira se 

aproximassem da matéria, além também de fazer com que eles tivessem um maior interrese 

no conteúdo dado e revisado. Assim, confirma-se que a monitoria possibilita o “aprender-

ensinando”, uma vez que o monitor possui a capacidade de aprimorar seus conhecimentos 

sobre a área de atuação e, por ter sido aluno da disciplina, consegue compreender as 

demandas discentes (Souza et al., 2020).  

Durante os encontros presenciais nas monitorias,  foi notório observar inicialmente 

que muitos alunos não frequentavam as monitorias, embora nestes encontrou havia a 

oportunidade  para manter um dialógo empático com estes, com a intenção de ajudá-los nos 

conteúdos da teóricos-práticos, pois máteria  aborda muitos conceitos de difícil 

compreensão. Todovia, aos poucos os alunos este quadro se reverteu e os acadêmicos se 

tornaram mais ativos no processo de aprendizagem, e puderam participar e contribuir com 

as monitorias. Vale ressaltar também que durante esses encontros, muitos deles ainda 

estavam envergonados em sanar as dúvidas, com isso, acabavam não fazendo perguntas 

sobre o conteúdo.  

Para melhorar e agilizar a comunição, utilizou-se um aplicativo de mensagens 

,Whatsapp,haja visto que por meio dele foi possível estabelecer uma interação maior com os 

alunos, por meio do envio de materiais complementares, como livros da disciplinas, vídeos 

disponíveis no youtube, imagens sobre o conteúdo ministrado nas aulas, artigos cientifícos 

relacionados aos assuntos de animais vertebrados e questionários, assim, nos momentos 

livres os alunos teriam acesso rápido aos documentos repassados, e, portanto, teriam maior 

aproveitamento e rendimento na disciplina.Vale ressaltar que a utilização desse aplicativo 

era o meio em que os alunos mais procuravam ajuda de alguma questão das atividades que 

eram passadas durante as aulas e até mesmo dos conteúdos dado pelo professor. Desse modo, 

ficou evidente que essa ferramenta foi primordial para aproximar os alunos da disciplina e a 

da monitora, já que houve uma grande melhoria dacomunição ao longo do semestre.  
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Outrossim, a participação na monitoria trouxe muitas contribuições positivas para os 

alunos, principalmente, no que tangue o esclarecimento das dúvidas. Além de que, por meio 

dessas monitoras, foram criados métodos educativos para auxiliar os acadêmicos em 

determinados assuntos, permitindo, então uma melhor compreensão. O programa de 

monitoria é um momento no qual o licenciado tem a oportunidade de adquerir experiências 

no âmbito acadêmico, dessa forma, acaba adquirindo  um melhor conhecimento específico, 

melhora no senso crítico, bem como estimular auxílio ao professor-orientador (Simões; 

Andrade, 2017).  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Portanto, conclui-se que a monitoria foi um processo de extrema importancia, já que 

através dela foi possivel passar os conhecimentos na área para outros alunos, contribuindo 

também para que eles conseguissem ter um melhor aproveitamento no processo de ensino e 

aprendizagem na disciplina. Ademais, a participação na monitoria proporcionou um 

momento no qual possibilitou para que o monitor trabalhasse na preparação de atividades 

complementares, com a finalidade de ensinar cada vez mais os estudantes, proporcioando 

uma melhor  aprendizagem. Isso contribui para a formação da visão crítica profissional, além 

de despertar interesse para as atividades cientificas, teóricas e praticas.  

 

 

Palavras-chave: Educação; Ensino; Universidade.  
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Resumo:  O potencial da pele de Tilápia do Nilo (O. niloticus) e seus subprodutos na 

regeneração de tecidos já é bem documentada por diversos estudos. A abundância inerente 

e a fácil acessibilidade, aliadas às propriedades biológicas já estabelecidas, os tornam uma 

escolha desejável para aplicações biomédicas. Com isso, pesquisas vêm sendo realizadas 

com intuito de otimizar o uso desses biomateriais na regeneração de tecidos. Desta forma foi 

realizada uma revisão bibliográfica da literatura para identificar o uso da pele de Tilápia do 

Nilo e  seus  subprodutos  na regeneração de tecidos, incluindo artigos de pesquisa, 

publicados nos últimos cinco anos (2019-2023), nas plataformas de dados Scopus e 

ScienceDirect. Baseado nesta análise, foi possível evidenciar que os biomateriais 

provenientes da pele da Tilápia apresentam resultados positivos na regeneração de tecidos 

mostrando resultados promissores de biocompatibilidade, bem como desempenho eficaz 

tanto em condições de culturas de células (in vitro) como e experimentação animal com ratos 

(in vivo) para diferentes tecidos. No entanto, é imprescindível realizar mais investigação que 

não só verifique tais achados, mas também se aprofunde na descoberta de capacidades 

inexploradas de tais materiais - mantendo assim promessas em relação à medicina 

regenerativa. 

INTRODUÇÃO 

O uso de subprodutos do processamento do pescado tem sido descrito com inúmeras 

aplicações na indústria farmacêutica (FAO, 2016). A Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus 

Linnaeus, 1758) é uma espécie comum, consumida amplamente em todo o mundo (Anuário 

do Peixe BR, 2018). No entanto, durante o processo de beneficiamento do pescado inúmeras 

partes são consideradas como ‘não comerciais’, isso resulta em grandes perdas econômicas 

para o setor pesqueiro (Subhan, et al. 2021). 

Desta forma, a pele de tilápia do nilo é um produto de ampla disponibilidade 

(Ibrahim, et al. 2020) e microbiota não infeciosa (Lima Junior, et al. 2016), além disso 

apresenta altos teores de colágeno do tipo I e III (Alves, et al. 2018), que é uma proteína 

essencial para cicatrização de uma ferida e regeneração dos tecidos (Purna & Babu, 2020). 

Isso porque o colágeno realiza um papel crucial, que compreende um  processo complexo 

com diferentes eventos (Gercek et al., 2007). 

O manejo terapêutico de lesões cutâneas é desafiador uma vez que podem ser 

facilmente contaminadas por agentes patogênicos, o que geralmente significa piora da ferida 

podendo comprometer o tecido saudável, elevando o nível da dor e o tempo de 

cicatrização/regeneração (Boateng & Catanzano, 2015; Lima et al., 2019). Deste modo, a 

otimização de terapias para melhoria do processo regenerativo diminuindo o risco de 

processos infecciosos proporciona um novo panorama terapêutico. 

OBJETIVO 
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Identificar o uso da pele de Tilápia do Nilo (O. niloticus) e  seus  subprodutos  na 

regeneração de tecidos em artigos de pesquisa. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi a revisão bibliográfica da literatura, com 

dados coletados em 2024, utilizando as plataformas de dados: Scopus e ScienceDirect. Os 

Descritores escolhidos foram “TILAPIA FISH SKIN” e “TISSUE REGENERATION” e o 

operador booleano ‘AND’. Os critérios de inclusão foram artigos de pesquisa envolvendo 

dados somente em inglês, com publicações nos últimos 5 anos (2019 - 2023). No que tange 

aos critérios de exclusão, foram focados em artigos sem relação com o tema central deste 

resumo, artigos de revisão ou ainda que não atendessem a ao menos um dos critérios de 

inclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram encontrados 10 artigos na plataforma Scopus e 8 artigos na plataforma 

ScienceDirect para leitura na língua inglesa, estes foram analisados de acordo com os seus 

respectivos conteúdos e os que atenderam aos critérios foram incluídos totalizando 3 artigos. 

Houveram 2 publicações em comum em ambas as plataformas de dados. Ademais, foram 

excluídas 13 publicações que não estivessem relacionadas ao objetivo desta análise, destas 

3 publicações não utilizavam pele de tilápia nem seus subprodutos diretos; 8 publicações 

não avaliaram a regeneração de tecidos e 2 publicações tratavam-se de artigos de revisão 

bibliográfica.  

Elango e seus colaboradores desenvolveram uma matriz 3D com foco na engenharia 

de tecidos para otimização da regeneração do tecido periodontal através do mimetismo, para 

isso foram escolhidos biomateriais que imitassem um microambiente biológico adequado. 

Os principais componentes utilizados no desenvolvimento desta matriz foram o colágeno de 

tilápia combinado com alginato de sódio e óxido de titânio (TiO2) e os autores justificam 

esses componentes devido aos seus efeitos promissores na regeneração do tecido em questão, 

além de suas propriedades físico-químicas e reológicas demonstram ser adequadas para 

resistir a diferenciação osteogênica das células do ligamento periodontal humano. Além 

disso, tais componentes têm sido amplamente utilizados na engenharia de tecidos devido às 

suas propriedades estruturais, biocompatibilidade e capacidade mimética  in vivo. 

Avaliação da regeneração tecidual foi realizada por meio de cultura de células (in 

vitro) utilizando Fibroblastos do Ligamento Periodontal Humano onde a capacidade de 

crescimento celular dentro da matriz 3D foi analisado e questões como proliferação celular 

e estimulação osteogênica (proliferação de células ósseas) foram levadas em consideração. 

E os autores concluem que a matriz 3D desenvolvida a partir de colágeno, alginato de sódio 

e óxido de titânio promoveu a diferenciação osteogênica em fibroblastos do ligamento 

periodontal humano, fornecendo um microambiente biológico adequado que apoiou a 

diferenciação das células em células da linhagem osteoblastogênica in vitro. E  trata-se de 

uma abordagem promissora para futuras investigações no tratamento in vivo do 

comprometimento do tecido periodontal (Elango, et al. 2020). 

Diferentemente do artigo anterior, Wang e seus colaboradores avaliaram as 

propriedades biológicas de esponjas construídas apenas com o colágeno de tilápia, sem 

adição de outros componentes, para confortar com uma esponja comercial de colágeno 

bovino. Os autores justificam a não inclusão de outros materiais devidos às propriedades já 

https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/sodium-alginate
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bem reportadas na literatura  para qual subproduto. A avaliação da regeneração tecidual foi 

realizada por meio da cicatrização de feridas realizadas em ratos (in vivo). 

Para mensurar os resultados da regeneração promovida pelas esponjas de colágeno 

de tilápia, análises histológicas e avaliação do fechamento da ferida foram feitas nos 

indivíduos. Evidenciando que a esponja de colágeno a partir da pele de tilápia foi superior 

na cicatrização da cicatrização de feridas, quando comparada com a esponja de colágeno 

bovino comercial. Além disso, o artigo desempenhou outras análises que indicaram que as 

esponjas de colágeno da pele de tilápia exibiram boa biocompatibilidade, rápida hemostasia 

e promoveram a cicatrização de feridas, com efeitos ligeiramente melhores. Essas 

descobertas sugerem que as esponjas de colágeno da pele de tilápia têm potencial para serem 

biomateriais eficazes para hemostasia e curativos em aplicações médicas (Wang, et al. 2020).  

Liu e seus colaboradores discutem o uso de pele de peixe e estruturas de colágeno, 

em aplicações de engenharia de tecidos e cicatrização de feridas. Para isso desenvolveram 

uma pele descelularizada a partir da pele de tilápia (matriz extracelular) e a reticularam 

quimicamente para melhorar suas propriedades mecânicas e assim aplicar na regeneração de 

tecido conjuntivo denso (tensões).  

A avaliação da regeneração tecidual foi realizada inicialmente in vitro através da 

cultura de células onde a capacidade de diferenciação tenônica de células-tronco derivadas 

de tendão foram analisadas, e posteriormente testados por meio da implantação da matriz 

em defeitos no tendão de aquiles de ratos (in vivo). Por meio dessas análises os autores 

concluíram que  pele descelularizada de tilápia (matriz extracelular) promoveu uma 

regeneração do tendão, fornecendo uma estrutura que orienta a regeneração do tecido do 

tendão, induz a expressão de fatores biológicos importantes para o reparo do tendão, diminui 

o risco de formação de cicatrizes fibróticas e ossificação heterotópica e promove a geração 

ordenada de fibras de colágeno no modelo animal avaliado. Sendo assim, muito promissor 

na regeneração de tecidos. (Liu, et al. 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir dos artigos discutidos, fica claro que a pele da Tilápia do Nilo tem grande 

potencial na regeneração de tecidos junto com seus subprodutos. Os inúmeros estudos 

demonstraram diversas aplicações, como o uso da engenharia de tecidos para regeneração 

periodontal, e regeneração de tecido epitelial e conjuntivo denso. Os resultados mostram que 

o emprego de biomateriais obtidos da pele da tilápia é altamente benéfico. Esses materiais, 

testados tanto in vitro através de culturas celulares quanto in vivo em modelos animais, 

mostraram resultados positivos na promoção da regeneração tecidual. 

Permitam-me esclarecer que a investigação referida nesta síntese ainda está numa 

fase inicial, visto que se trata de um trabalho de investigação fundamental; no entanto, as 

descobertas alcançadas até agora continuam a mostrar-se, no mínimo, promissoras e indicam 

que o uso da pele de tilápia e tudo o que ela oferece pode ser uma abordagem ecologicamente 

consciente para a regeneração de tecidos. No entanto, são necessários mais estudos, não 

apenas para confirmar estes resultados, mas também para explorar a capacidade completa 

destes biomateriais no campo da medicina regenerativa. 

Palavras-chave: Engenharia de tecidos; Inovação terapêutica; Medicina regenerativa; 

Oreochromis niloticus. 
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Resumo: O presente estudo busca organizar informações a respeito das atualizações sobre 

a atividade antimicrobiana da Myracrodruon urundeuva Allemão (1862), conhecida 

popularmente como aroeira. Para isto, 33 artigos identificados nas plataformas Scopus e 

ScienceDirect foram analisados, destes, apenas 2 encontravam-se dentro dos critérios 

definidos pelo estudo. Os artigos analisados demonstraram claramente o potencial da aroeira 

como agente antimicrobiano na saúde bucal, além de apresentar informações a respeito do 

seu mecanismo de ação, capacidade de aplicação como enxaguante bucal, citotoxicidade, 

atividade antibiofilme e efeito sinérgico com medicamentos sintéticos utilizados em 

tratamentos bucais. Por fim, foi possível fortalecer o seu potencial terapêutico porém, existe 

a necessidade de mais estudos para total elucidação da sua atividade frente a outros 

microrganismos, aplicações e efeitos adversos.  

 

INTRODUÇÃO 

Ao longo da história da humanidade observam-se diversos relatos a respeito da 

utilização de produtos naturais na medicina popular, o que fez com que estudos nesta área 

se tornem frequentes para compreensão e determinação dos seus princípios bioativos. Assim, 

com a crescente quantidade de informações obtidas, fármacos sintéticos começaram a ser 

produzidos. A busca por estas moléculas bioativas a partir de produtos naturais tem se 

intensificado desde os anos 90 dado o reconhecimento ilimitado da capacidade de 

desenvolver substâncias de importância química e biológica, havendo a identificação de 

moléculas de grande relevância medicinal (Prachayasittikul et al., 2015; Gullón et al., 2020).   

Dentre os organismos vegetais de grande importância encontra-se a Myracrodruon 

urundeuva Allemão (1862), conhecida popularmente como aroeira. A aroeira é uma planta 

com ampla distribuição na América Latina, apresentando grande incidência na região 

nordeste do Brasil, onde é utilizada na medicina popular há séculos. Como tratamentos 

alternativos, populares fazem uso de extratos obtidos da sua casca para tratamento de 

diversas enfermidades, estando entre elas doenças relacionadas ao trato respiratório, 

infecções vaginais, doenças intestinais, entre outras (Gomes et al., 2013; Jandú et al., 2013; 

Aquino et al., 2019). 

O conhecimento das suas propriedades despertou na comunidade científica a 

necessidade de busca por informações a respeito do seu potencial biológico, sendo 

constatado sua atividade antioxidante, antimicrobiana, inseticida, larvicida, entre outras. 

Suas atividades podem ser explicadas devido a sua caracterização fitoquímica. Na literatura, 

diversos estudos relatam a composição de extratos de folhas, caule e raízes sendo 

caracterizadas, de forma geral, como compostas por flavonóides, taninos, chalconas, 

terpenos, dentre outros. Assim, a sua variedade de moléculas bioativas e ampla atividade 

biológica a fazem uma valiosa espécie para estudos na área dos produtos naturais (Aquino 
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et al., 2019; Figueiredo et al., 2022).  

  

OBJETIVO 
Este estudo objetiva, por meio de uma revisão da literatura, demonstrar as aplicações 

da aroeira (M. urundeuva) como agente antimicrobiano.  

 

METODOLOGIA 
Os dados coletados para o estudo foram obtidos por meio de pesquisa nas plataformas 

Scopus e ScienceDirect, utilizando “Myracrodruon urundeuva”, “Aroeira” e  

“Antimicrobial” como descritores de busca e ‘AND’ como operador booleano. Como 

critérios de inclusão foram considerados os periódicos na língua inglesa publicados entre os 

anos de 2019 e 2023, sendo excluídos aqueles que não apresentavam conformidade com o 

objetivo deste estudo e revisões da literatura. Após a seleção dos artigos, foi realizada uma 

análise criteriosa e reunida as informações pertinentes.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com a utilização dos descritores nas plataformas selecionadas, foram identificados 

33 artigos. Dos artigos identificados, apenas 10 encontravam-se dentro da faixa de inclusão, 

destes, 8 artigos foram excluídos por não estarem de acordo com os objetivos propostos nesta 

revisão, sendo apenas 2 submetidos a análise.  

O artigo intitulado “Effect of Myracrodruon urundeuva (Aroeira) on biofilm control 

and gingival inflammation after periodontal surgery: A phytochemical and clinical study”, 

publicado no ano de 2023 na Revista Brasileira de Plantas Medicinais, apresentava como 

objetivo analisar o potencial antimicrobiano do extrato aquoso de cascas da aroeira utilizado 

como enxaguante bucal para fins antiinflamatórios gengival e no tratamento de biofilmes 

bacterianos em pacientes submetidos a gengivectomia com osteotomia invasiva. De modo 

geral, o estudo consistiu na análise do pós-operatório de 20 pacientes de cirurgia periodontal,  

atendidos através do Projeto de Extensão em Periodontia Clínica e Cirúrgica do curso de 

Bacharelado em Odontologia da Universidade Federal de Campina Grande. Os 20 pacientes 

foram divididos em 2 grupos e submetidos a utilização do digluconato de clorexidina a 

0,12% (grupo controle) e extrato aquoso de cascas da aroeira a 10% como enxaguante bucal. 

Para comparação dos efeitos, foi avaliado o crescimento de biofilmes e inflamação da 

gengiva nos pacientes dos grupos supracitados.  

Os resultados obtidos foram satisfatórios, sendo observado redução significativa no 

índice de sangramento e no índice de crescimento de placa durante a análise de 15 a 21 dias, 

não havendo constatação de diferenças significativas com o grupo controle. Quando avaliada 

a profundidade de sondagem, o extrato de aroeira demonstrou diminuição nos três momentos 

avaliados, sendo superior entre 15 e 21 dias. Os resultados corroboram com os 

conhecimentos prévios a respeito da atividade da aroeira, sendo identificada a sua 

potencialidade na inibição e controle de biofilmes, bem como através de melhorias no 

processo de cicatrização tecidual. Apesar disso, os autores mostram a importância de mais 

estudos para definição do reconhecimento do mecanismo de ação e contraindicações do 

extrato de aroeira. 

O segundo artigo analisado é intitulado “Myracrodruon urundeuva All. aqueous 

extract: A promising mouthwash for the prevention of oral candidiasis in HIV/AIDS 

patients”, publicado em 2020 na revista Industrial Crops & Products. O artigo teve como 

objetivo avaliar a atividade antifúngica e antibiofilme do extrato da aroeira, além de 

compreender o seu mecanismo de ação. Para o desenvolvimento do estudo, cepas de C. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0926669019309604
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0926669019309604
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0926669019309604
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albicans foram coletadas da mucosa oral de pacientes portadores de HIV/AIDS, através do 

banco micológico do Laboratório de Pesquisa Microbiológica da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul.  

Foi constatada suscetibilidade antifúngica do extrato da aroeira através de 

microdiluição em caldo pelo uso do extrato na faixa de 15,62 a 62,5ug/mL, havendo a 

inibição de 90% do crescimento na concentração de 31,25ug/mL. Os autores realizaram a 

avaliação sinérgica entre o extrato e gluconato de clorexidina e nistatina, separadamente, 

sendo gerada uma inibição fracionada em ambas as combinações, havendo maior índice 

sinérgico pela interação com o gluconato de clorexidina. Para melhor compreensão da 

atividade antifúngica do extrato de aroeira, os autores buscaram compreender o mecanismo 

de ação do extrato na atividade contra o C. albicans, resultando na identificação da 

capacidade de interação com o ergosterol, ocasionando na morte celular devido ao aumento 

da sensibilidade da membrana a íons. Além disso, a avaliação da diminuição de formação de 

tubos germinativos demonstrou eficiência do extrato de aroeira, assim como pelo uso do 

gluconato de clorexidina e nistatina. Como determinação do tempo necessário de enxaguante 

para o extrato de aroeira, foi observada a sua potencialidade após 120s de duração. Quanto 

a sua capacidade inibitória de formação de biofilmes, a atividade do extrato foi positiva, 

assim como dos controles testados e já comentados, sendo observado eficácia significativa 

na ruptura de biofilmes já formados, havendo diminuição de 58% do biofilmes após um 

tempo de contato de 60s. Por fim, o extrato de aroeira foi submetido a teste de citotoxicidade, 

sendo comprovada a sua viabilidade. Os resultados apontam a possibilidade do uso da casca 

da aroeira como agente antimicrobiana, uma vez que apresenta atividade significativa frente 

ao crescimento e a diminuição de biofilmes, além de não ser constatado efeitos citotóxicos. 

O debate a respeito do estudo mostra a importância da aroeira para diminuição da dose de 

fármacos já utilizados e assim, alteração dos seus respectivos mecanismos de ação.   

Os estudos analisados apresentam dados importantes para a compreensão do 

promissor potencial da aroeira como agente terapêutico, principalmente na saúde bucal. Os 

dados descritos apresentam um complemento de informações a respeito do tema, havendo 

dados relevantes não apenas sobre a sua atividade frente a microrganismos, mas também 

mecanismos de ação, efeito sinérgico com outros agentes antimicrobianos e citotoxicidade.  

Apesar da quantidade e diversidade de artigos obtidos nas duas plataformas 

selecionadas, mesmo com a exclusão daqueles que não apresentavam conformidade com os 

objetivos traçados, a total compreensão do potencial da aroeira ainda necessita de 

exploração, sendo importante a compreensão da sua atuação em outras áreas bem como dos 

seus efeitos adversos no organismo.       

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Com este estudo, o potencial antimicrobiano natural da aroeira, bem como a sua 

importância como agente terapêutico sobretudo na saúde bucal, foi amplamente identificado. 

Apesar disso, faz-se necessário a continuação da elucidação do seu potencial terapêutico, 

bem como a sua segurança clínica e atuação em diferentes microrganismos.  

 

Palavras-chave: Antimicrobiano; Aroeira; Produtos naturais.  
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Área temática: Medicina – Psiquiatria. 

 
Introdução: Este resumo expandido explora uma ação social em um hospital de 

referência em saúde mental, contextualizando-a na evolução histórica dos cuidados 

psiquiátricos. Fazendo um panorama com a psiquiatria no século XX e com a 

implementação da Lei n. 10.216/2001 no Brasil, que impulsionou a criação da Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS). Objetivos: Relatar a experiência vivenciada no 

Complexo Psiquiátrico Juliano Moreira, explorando as práticas esportivas, o canto e, 

especialmente, a dança, como ferramentas benéficas para saúde mental, autoestima e 

sociabilidade. Metodologia: O relato de experiência baseia-se na ação educativa de 

estudantes de medicina. A metodologia envolveu uma revisão de literatura sobre saúde 

mental e o Sistema Único de Saúde (SUS), seguida pela ação social no Complexo 

Psiquiátrico, com foco em interações inclusivas e educativas. Resultados e Discussão: 

A ação, denominada "Jogos Pan-Juliano", incluiu práticas esportivas e inclusivas, 

promovendo participação ativa dos pacientes. A relação positiva entre exercício físico e 

saúde mental foi discutida, de modo a enfatizar a importância da abordagem 

humanizada. Destacaram-se as transformações implementadas no Complexo 

Psiquiátrico alinhadas às políticas de saúde mental com enfoque na 

desinstitucionalização do usuário.  Considerações Finais: A ação social, alinhada à 

reforma psiquiátrica brasileira, obteve um elevado grau de efetividade vindo a ser 

aclamada pela gestão da instituição. Por último, reforça-se a importância de abordagens 

humanizadas, incluindo práticas de socialização, desenvolvimento motor e estímulos 

artísticos. A experiência foi envolvida por uma troca de afetos, evidenciando a 

reciprocidade entre estudantes e usuários, alcançando os objetivos propostos na 

intervenção. 

 
INTRODUÇÃO 

Há o reconhecimento de que os primeiros hospitais psiquiátricos eram, inicialmente, 

instituições de cunho religioso voltadas aos cuidados da população mais necessitada como 

mendigos, miseráveis e "loucos" — isto é, indivíduos carentes de assistência. Esse ambiente 

se transformava em um "espetáculo de horrores", onde os cuidados se convertiam em 

castigos e torturas devido à falta de conhecimento e humanização. Somente no século XX, 

após o surgimento da psiquiatria, o italiano Franco Basaglia passou a desempenhar um papel 
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crucial na área da saúde mental, implementando medidas e terapias que são empregadas e 

aprimoradas globalmente até os dias atuais, proporcionando resultados positivos nas vidas 

de muitos (CAMPOS et al., 2012). 

Fazer saúde mental, nos dias de hoje, é uma tarefa que compete a todos os 

profissionais da saúde: médicos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem, dentistas, agentes 

comunitários de saúde, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, psicopedagogos e 

psicólogos (CAMPOS et al., 2012).  No Brasil, esta tarefa demorou muito para ser cumprida 

visto que, desde a década de 1970, as reformas psiquiátricas estavam a todo vapor na Europa, 

especialmente, na Itália, com os feitos de Franco Basaglia que se tornaram referência para o 

mundo da psiquiatria. Apenas no início do século 21 foi possível contornar esta situação com 

a lei federal n. 10.216/2001 (Brasil, 2001), instituindo direitos e proteções às pessoas 

acometidas de transtorno mental. 

Com os avanços e desafios reformistas, emergiu a Rede de Atenção Psicossocial 

(RAPS) instituída pelo decreto n. 7.508/2011 que a define pelos seguintes serviços: Centros 

de Atenção Psicossocial (CAPSs), Serviços Hospitalares de Referência, os Serviços 

Residenciais Terapêuticos (SRTs), os Centros de Convivência de Cultura e Consultórios de 

Rua, dentre outros (Brasil, 2015). O trabalho multiprofissional e intersetorial é valorizado e 

considerado como estratégico no processo de articulação e comunicação entre os espaços e 

equipamentos pertencentes ao território (CLEMENTINO, 2019). 

O aperfeiçoamento no cuidado da saúde mental tornou possível a implementação e o 

desenvolvimento de novas dinâmicas. Dentre elas, a dança, o canto e outras manifestações 

artísticas como forma de entretenimento, além da prática esportiva como método de 

desenvolver corpo e mente. Com o avançar dos anos, a utilização de tais atividades tornou-

se algo não apenas inovador, mas necessário nas sociedades modernas em vista da melhoria 

da qualidade de vida e saúde como, principalmente, no que tange ao público de mulheres 

que passam ser o mais evidente nesta ocasião (OLIVEIRA, 2020). 

A falta de exercício físico é um grande fator de impacto na saúde mental do indivíduo 

pois leva à diminuição da autoestima, da autoimagem, do bem-estar e da sociabilidade, além 

do aumento significativo do estresse, ansiedade e, possivelmente, da depressão. Indivíduos 

depressivos são pessoas que manifestam forte propensão para desenvolver outras doenças e 

o exercício pode ter benefícios adicionais como, por exemplo, controle do peso corporal, 

mudando a autoimagem (SANTOS, 2019). 

Estudos apresentam associação positiva entre atividades integrativas, exercício físico 

e saúde mental, uma vez que há uma redução nas respostas emocionais exacerbadas frente 

ao estresse e comportamentos neuróticos, tendo impacto positivo no indivíduo. Torna-se, 

portanto, um método eficaz na atenuação dos riscos de desenvolvimento de doenças 

psicológicas devido à influência neuroendócrina que a atividade física tem no sistema 

nervoso central, possuindo efeitos antidepressivos no humor do indivíduo (SANTOS, 2019). 

 

OBJETIVO 

Relatar a experiência dos acadêmicos de medicina a partir de visitas técnicas e ação 

social realizada no Complexo Psiquiátrico Juliano Moreira do município de João Pessoa – 

PB. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência com base em uma ação educativa realizada por 

estudantes do quinto período do curso de Medicina da Faculdade de Medicina Nova 

Esperança em João Pessoa, Paraíba, para o módulo de Integração, Serviço, Comunidade e 

Ensino (ISEC V). A metodologia foi desenvolvida em duas etapas. A primeira foi constituída 
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por uma revisão da literatura acerca da temática de saúde mental e do contexto no SUS. A 

segunda etapa envolveu a ação social e integrativa propriamente dita, na qual os alunos 

adentraram as instalações do Complexo Psiquiátrico Juliano Moreira, em João Pessoa, e 

desenvolveram práticas inclusivas e educativas com os pacientes frequentadores do espaço, 

especialmente, com o público feminino e adolescente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O hospital público estadual Complexo Psiquiátrico Juliano Moreira foi inaugurado 

em 1928 e oferece, além do serviço da internação (voluntária, involuntária e compulsória), 

um pronto socorro psiquiátrico e um ambulatório. Segundo informações coletadas, está 

ocorrendo um processo de desinstitucionalização que foi iniciado em 2011, o que provocou 

a redução do número de leitos na instituição, em conformidade com a Política Nacional de 

Saúde Mental, que prevê o cuidado às pessoas em sofrimento mental nos serviços que 

compõem a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), preconizada pela portaria GM/MS 

3088/2011. (DANTAS, 2019). Partindo deste pressuposto e enfatizando a iniciativa 

“Setembro Amarelo”, os estudantes realizaram nas instalações do Complexo uma manhã de 

interação social com pacientes adultas do sexo feminino e com o público adolescente 

(masculino e feminino). 

À medida que se iniciou o encontro, foi realizado um momento de acolhimento e 

relaxamento, enquanto a programação esportiva foi se estabelecendo com alongamentos e 

dinâmicas em grupo. Com alusão aos Jogos Pan-Americanos, realizados a cada quatro anos 

entre atletas olímpicos dos países da comunidade americana, os alunos denominaram aquelas 

práticas de “Jogos Pan-Juliano”, para incentivar a prática em grupo e o interesse nas 

atividades esportivas. O encontro se deu com atividades de dança (fit dance e bambolês), 

“Morto/Vivo”, “Lá vai a bola” (formando um círculo ao redor do local, no qual os praticantes 

passavam a bola enquanto uma música de fundo tocava), entre outras atividades. 

O ápice da atividade ocorreu quando foi proposto um desafio de talentos, no qual as 

pacientes apresentaram suas habilidades musicais ao cantar no microfone, acompanhadas 

por suas músicas favoritas ao fundo. Subsequentemente, os pacientes adolescentes que 

circulavam pelo local demonstraram grande entusiasmo em participar, revelando, em uma 

ocasião rara, suas habilidades sociais e vocais. 

Ao fim da ação, membros da coordenação da instituição, revelaram que os pacientes 

jovens não costumavam integrar-se às atividades sociais e educativas. Pela primeira vez, 

foram incentivados a participar e interagir com os estudantes, evidenciando não apenas a 

sensibilidade do grupo, mas também a capacidade de construir uma prática integrativa 

verdadeiramente inclusiva e especial na vida desses pacientes. O evento foi encerrado com 

um momento de lanche, distribuição de kits de higiene pessoal (contendo sabonete, 

desodorante, escova e pasta de dente) e a entrega de medalhas em reconhecimento à 

participação. Além disso, houve uma conversa descontraída e uma recepção calorosa por 

parte dos alunos e pacientes. Esses elementos demonstram a efetividade da ação e a 

concretização do planejamento proposto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Complexo Hospitalar Juliano Moreira vem implementando alterações conceituais 

e estruturais importantes, adequando-se à nova perspectiva da saúde mental no país e 

enveredando por um processo de humanização, tendo como destaque a redução do número 

de leitos, o encurtamento do tempo de internação, a integração multiprofissional e a 

interdisciplinaridade no cuidado aos pacientes. A transformação para um olhar mais 

humanizado passa pela abordagem de ações de socialização e desenvolvimento de funções 
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motoras, cognitivas, sensoriais, que são essenciais e determinantes na melhoria do humor, 

da atenção e do afeto dos pacientes. 

Nesse sentido, a atividade desenvolvida pelos alunos de Medicina junto às mulheres 

e adolescentes internos pôde proporcionar-lhes exatamente o que se espera da percepção 

atual do cuidado às pessoas em sofrimento mental: um momento descontraído, com a prática 

de exercícios físicos e a consequente estimulação do componente motor, aliada a 

manifestações artísticas, através da dança e da música, subsequenciada pela expressão 

explícita de sentimentos de felicidade por parte dos pacientes que evidenciaram estarem 

vivenciando uma manhã alegre em um ambiente acolhedor e, que, inclusive, agradeceram 

aos estudantes pela escuta atenciosa de suas histórias de vida, o que constituiu-se, na 

realidade, em verdadeira troca de afetos, com o surgimento de uma reciprocidade na qual 

todos saíram engrandecidos a partir de tão valiosa e nobre experiência, de maneira que, pode-

se afirmar tenham sido atingidos os objetivos da presente ação social. 

 

Palavras-chave: Ação Social; Atividades integrativas; Complexo Psiquiátrico; 

Interdisciplinaridade; Psiquiatria. 
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Área temática: Eixos transversais. 

Resumo: A dopamina é um neurotransmissor central na regulação de processos de 

recompensa e motivação no cérebro humano. Estudos recentes têm investigado a relação 

entre o uso de dispositivos móveis, redes sociais e os efeitos dopaminérgicos da recompensa 

frente a estímulos rápidos.O bjetivo desta revisão bibliográfica foi investigar  a interconexão 

deste neurotransmissor, com o sistema de recompensa e o uso desenfreado de celulares e a 

hiperestimulação por meio de redes sociais, destacando as implicações para a compreensão 

da neurobiologia do comportamento humano e potenciais consequências para a saúde 

mental.Metodologicamente foi realizada uma  revisão de literatura científica nas principais 

plataformas online sobre artigos que foram publicados nos últimos anos sobre esta relação 

aditiva da dopamina  com  crescimento de redes sociais.  Foi possivel concluir que os efeitos 

da sobrestimulação do sistema recompensa, com incremento deste neurotransmissor tem 

gerado inúmeros malefícios à saúde fisica e mental, ocasionando uma adicção condutual e 

comportamento compulsivo, semelhante ao funcionamento das drogas químicas. 

Palvras-chave: Dopamina; redes sociais; Sistema recompensa 

INTRODUÇÃO 
 

Em 1950, James Olds e peter Milner descobriram o sistema recomenpesa, que é 

ligado a principalmente duas áreas do cerebro: Sistema límbico e o núcleo acumbens, cujo 

existe inúmers receptores para  o neuroreceptor dopamina (DA), que gera no indivíduo uma 

sensação de satisfação e recompensa, que podem levar a comportamentos adictivos (SILVA, 

et al., 2023). 

Posteriormente, a dopamina foi melhor estudada, por sua relação na patogenese da 

doença de parkinson e a Esquizofrenia. Foi desuberto que a DA é envolvida no controle 

motor, cognição, funções neuroendócrinas, cognição, compensação e emotividade; além da 

sua relação com seu percursor o glutamato. Participa ainda do sistema inibidor do corpo 

carotídeo, e nos ganglios simpáticos. Pode-se dividir a relação da DA no sistema nervoso 

central em 4 vías principais: 

1) Mesencefálica (substância negra), atua em zonas motoras involuntárias do núcleo 

da base. Deterioração desta zona origina a Doença de Parkinson. 

Lobos frontais: Atenção e orientação. E principalmente na viciação em drogas e na 
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hiperatividade ( sendo esta via a relacionada com comportamente adictivo em relção a drogas 

e a hiperestimulção e rápido prazer que os dispositivos eletrônicos geram ). 

2) Sistema límbico: atua no controle das respostas emocionais. Também está 

relacionada com reforço e hiperestimulação, atuando também na dependencia às 

drógas. Além disso, incluí áreas que estão envolvidas no comportamento da 

esquizofrenia. 

3) Vía curta, que está relacionada diretamente com a liberação dos hormônios 

Hipofisários. 

Atualmente após exaustivos estudos sobre a grande importância deste 

neurotransmissor em diversas funções do organismo, seus principais receptores e as  vías de 

atuação, algumas pesquisas (CORMINAS, et al 2007) investigaram sobre  a ativação do 

sistema recompensa  e liberação excessiva de dopamina ao utilizar redes socias. Sendo 

concluído que a área tegmentar ventral do cérebro, a qual é o principal centro dopaminérgico, 

é ativada ao se usar redes sociais relacionadas com hiperestimulação  por vídeos e 

propagandas, com isso há uma grande  liberação de DA, a qual gera uma sensação imediata 

de prazer, fazendo com que a pessoa que esteja vivenciando essa experiência,  tenha um 

hiperfoco e não consiga liberar-se desta atividade para outras tarefas que não ocasionem essa 

rápida recompensa prazerosa, que se torna um vício, devido a baixa produção deste 

neurotransmissor  e a dessensibilização de seus receptores por critérios farmacológicos de 

tolerância e adicção, fazendo com que o usuário  fique ainda mais tempo ligado à este 

comportamento vicioso, que apesar de ser extremamente maléfico para à saúde causando 

sofrimento e prejuízos clínicos, torna-o extremamente dependente dos seus efeitos. Esta 

dependência tecnológica trouxe vários comprometimentos físicos, cognitivos, emocionais e 

psicológicos à população que consome estes aplicativos, e em vista disso, a presente revisão 

de literatura  científica buscou refletir sobre o uso excessivo de redes sociais, que leva a uma 

sensação prazerosa imediata , estimulando uma maior busca do bem-estar, que compele a 

um ciclo vicioso. 

 

OBJETIVO 
O objetivo desta revisão é examinar criticamente os estudos científicos que 

investigam a relação entre o uso de celulares, redes sociais e os efeitos dopaminérgicos da 

recompensa em resposta a estímulos rápidos. Pretendemos identificar padrões consistentes 

na literatura, explorar possíveis mecanismos neurais subjacentes e discutir as implicações 

desses achados para a compreensão de comportamentos relacionados à busca por 

recompensa e para a saúde mental. 

 

METODOLOGIA 
A metodologia utilizada nesta revisão envolveu uma busca sistemática nas bases de 

dados PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando os termos de busca "dopamine reward 

social media", "dopaminergic effects of smartphone use", "dopamine and mobile 

technology" e suas variações. Foram incluídos estudos originais, revisões e meta-análises 

publicados em revistas científicas revisadas por pares. A seleção dos artigos considerou a 

relevância do título, resumo e conteúdo completo para o tema em questão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O cérebro  humano foi adaptado a viver no período paleolitico, como o pesquiador e 

médico , Tom Finucane (2019) pontuou “ A mente humana é um cactus  adaptado ao clima 

árido, que atualmente está plantado em uma floresta tropical se afogando  em  água, fazendo 

uma alusão ao nosso cerébro atualmente embebido de dopamina.O excesso de estímulos e 
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de informações levam à anedonia, e a busca incansavel por este “prazer” momentâneo que a 

tecnologia proporciona. Além disso temos o efeito da tolerância também com esta substancia 

química, exigindo cada vez mais doses maiores de Dopamina, conforme ocorre com a 

adicção à drogas. 

A análise dos estudos selecionados revelou uma associação entre o uso de celulares, 

redes sociais e os efeitos dopaminérgicos da recompensa em resposta a estímulos rápidos. 

Pesquisas têm demonstrado que o uso excessivo de smartphones e o engajamento em redes 

sociais estão associados a padrões de ativação do sistema de recompensa do cérebro 

semelhantes aos observados em resposta a outras formas de gratificação, como alimentos e 

drogas (Montag et al., 2019). Além disso, estudos em modelos animais e humanos têm 

sugerido que a exposição prolongada a estímulos gratificantes, como notificações de redes 

sociais, pode levar a uma regulação alterada da liberação de dopamina, contribuindo para 

comportamentos de busca por recompensa compulsivos e viciantes (Lin et al., 2015). 

Conforme descreveu o neurocientista Samuel McClure, as areas do cérebro ativadas 

durante uma recompensa imediatass são as que estão relacionadas com partes que processam 

as emoções e as áreas de compensação imediata; e quando a gratificação não  é imediata, o 

cortex pre- frontal é ativado. A partir deste estudo, foi possivel inferir que quando o sistema 

recompensa é o dominante no cérebro (assim como acontece com pessoas viciadas em 

drogas), o cortex pré frontal atrofia, aumentando chances de transtornos cognitivos e de 

consciência (Lembeck , 2022). 

Os resultados desta revisão destacam a influência do uso de celulares e redes sociais 

nos sistemas dopaminérgicos do cérebro humano. O constante acesso a estímulos 

gratificantes através dessas plataformas pode levar a uma regulação disfuncional da 

dopamina, potencialmente aumentando o risco de dependência comportamental e problemas 

de saúde mental, como ansiedade e depressão. Além disso, a interação entre o uso de 

dispositivos móveis, redes sociais e os efeitos dopaminérgicos da recompensa destaca a 

necessidade de uma abordagem multidisciplinar para lidar com os desafios relacionados ao 

uso excessivo da tecnologia na sociedade moderna. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Esta revisão bibliográfica destaca a importância de considerar a relação entre o uso 

de celulares, redes sociais e os efeitos dopaminérgicos da recompensa na compreensão do 

comportamento humano e da saúde mental. Os achados apresentados fornecem insights 

valiosos para o desenvolvimento de estratégias preventivas e terapêuticas de  intervenção 

destinadas a promover um uso saudável da tecnologia e mitigar potenciais consequências 

negativas para o bem-estar psicológico, além disso pode-se entender que o tratamento por 

meio da terapia congnitivo-comportamental tem resultados bastante positivos, levando os 

pacientes a questionar e traçar estratégias funcionais para lidar com essa adicção tecnológica  

e com suas comorbidades. 
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Área temática: Biotecnologia 

Resumo: Sabe-se que a microbiota intestinal desempenha um papel fundamental no 

organismo humano, atuando desde a absorção de nutrientes até o funcionamento do sistema 

imunológico. Sendo assim, a inserção desses microrganismos probióticos juntamente a 

compostos que servem de substrato para o seu crescimento, os prebióticos, vem sendo cada 

vez mais explorada na dieta, em formulações como leites fermentados e iogurtes. No entanto, 

esses microrganismos acabam perdendo viabilidade celular antes de chegar ao seu local de 

ação, cólon intestinal, devido a estresses enfrentados no contato com o ambiente e durante 

sua passagem pelo trato gastrointestinal. Com isso, nos últimos tempos a criação de sistemas 

de entrega baseados na encapsulação destes microrganismos em formulações com adição de 

matriz prebiótica tem sido estudada. Com objetivo identificar os efeitos da encapsulação na 

viabilidade e na modulação da microbiota intestinal, foi realizada uma revisão bibliográfica 

da literatura, incluindo artigos de pesquisa, publicados nos últimos cincos anos (2019-2023) 

na plataforma Science Direct. A partir dessas análises foi possível perceber que a 

encapsulação de probióticos em matrizes prebióticas de fato, aumenta viabilidade dos 

microrganismos ao longo do tempo, como também melhora de forma significativa a saúde 

intestinal por meio da modulação positiva da microbiota. Conclui-se que esses sistemas são 

eficazes e promissores para diversas aplicações na indústria farmacêutica e alimentícia. No 

entanto, são necessários mais estudos para melhor exploração de metodologias e de novas 

matrizes prebióticas. 

 
INTRODUÇÃO 

 Nos humanos, a microbiota intestinal é formada por microrganismos comensais, cuja 

formação se iniciar ainda na vida intra-uterina e continua sendo influenciada ao longo da 

vida por fatores ambientais, como os hábitos alimentares, estilo de vida, uso de 

medicamentos, entre outros (Oliveira et al., 2019). E justamente esses fatores externos 

acabam por gerar desequilíbrios nessa microbiota intestinal (disbiose), causando distúrbios 

imunológicos e consequentemente suscetibilidade a infecções e predisposição a diversas 

doenças (Neuhanning, et al., 2019; Toor, et al., 2019). Como a dieta é um fator determinante 

na colonização intestinal, a ingestão e produção de componentes alimentares específicos 

como os probióticos e prebióticos vem sendo cada vez mais explorada, pois esses 

microrganismos vivos e seus respectivos estimuladores na forma de alimentos ou 

suplementos alimentares são capazes de produzir substâncias antimicrobianas contra 

patógenos intestinais a fim de restaurar a saúde intestinal (Figueiredo et al., 2020). 

No entanto, há um desafio na administração oral de probióticos, que é garantir a 

estabilidade e bioatividade desses microorganimos nas formulações hoje encontradas no 
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mercado, que configuram em sua maioria leites fermentados e iogurtes. Pois durante o tempo 

de prateleira, essas células sofrem com a ação da temperatura e umidade do meio e durante 

o consumo, entram em contato com diferentes pH, fluídos e ação de enzimas ao passar pelo 

trato gastrointestinal e acabam perdendo sua função antes mesmo de chegar ao seu local de 

ação, o cólon intestinal(Patarroyo et al., 2020; Roy et al., 2022). 

Sendo assim, no intuito de assegurar a viabilidade e estabilidade dos probióticos 

durante a digestão oral, tem-se aplicado o uso de diversas técnicas biotecnológicas de 

preservação de cepas e compostos, para entrega desses probióticos através da encapsulação 

em matrizes prebióticas, formulando produtos com essa dupla ação, chamados de 

simbióticos (Da Silva et al., 2016). Uma vez que, a biocompatibilidade dessas matrizes de 

encapsulamento é essencial para sua interação harmoniosa com sistemas biológicos, 

garantindo uma maior modulação da microbiota intestinal (Wang et al., 2020).  

 

OBJETIVO 
Esta revisão tem como objetivo identificar os efeitos da encapsulação de probióticos 

em matrizes prebióticas na modulação da microbiota intestinal e seus impactos na saúde 

humana. 

 

METODOLOGIA 
A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica de literatura, sendo os dados 

coletados no ano de 2024 na base de dados eletrônica ScienceDirect. Utilizou-se como 

descritores “probiotic encapsulation”, “prebiotic capsules”, “gut modulation” e o operador 

booleano ‘AND’. Os critérios de inclusão consistiram em artigos de pesquisa, somente na 

língua inglesa e com publicações nos últimos 5 anos (2019 - 2023). Já os critérios de 

exclusão, foram considerados artigos de revisão, artigos sem relação com o tema principal 

da pesquisa ou os que de alguma forma não cumprissem os critérios de inclusão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram identificados 30 artigos a partir dos critérios propostos, sobre entrega de 

probióticos a partir da encapsulação em matriz prebiótica. Após seleção e análise individual 

foram excluídos 26 artigos, sendo o principal motivo a categorização dos mesmo como 

artigos de revisão, apesar do uso de filtros para selecionar apenas artigos de pesquisa, já 

outros não se encaixam na temática, seja por não ter encapsulação no processo ou por ter  

apenas de um dos componentes encapsulados, probióticos ou prebióticos, e não  ambos. 

Sendo assim, apenas 4 citações foram condizentes com todos os critérios de inclusão 

da pesquisa. Para melhor visualização e comparação dos estudos selecionados, um quadro 

de apresentação foi elaborado (Quadro 1).  
Quadro 1: Sumarização dos artigos selecionados 

 

Nº Título Autor, ano 

1 Fucose-containing Abroma augusta mucilage 

hydrogel as a potential probiotic carrier with 

prebiotic function 

ROY et al., 2022 

2 Microencapsulation of Kluyveromyces 

marxianus and Plantago ovata in cheese 

whey particles: Protection of sensitive cells 

to simulated gastrointestinal conditions 

MARTELETTI et al., 2023 



 
 

358 | P á g i n a   
 

3 Xylo-oligosaccharide microparticles with 

synbiotic potential obtained from enzymatic 

hydrolysis of sugarcane straw 

MARTIN et al., 2021 

4 Nanocurcumin and viable Lactobacillus 

plantarum based sponge dressing for skin 

wound healing 

SANDHU et al., 2023 

Fonte: Os autores 

Roy e seus colaboradores desenvolveram um hidrogel a partir do método de 

liofilização (freeze-drying), utilizando o polissacarídeo da mucilagem de Abroma augusta 

como base prebiótica para encapsular cepas de Lactobacillus rhamnosus, L. acidophilus, L. 

casei. Já Marteletti et al. realizaram a microencapsulação de leveduras de Kluyveromyces 

marxianus, em uma matriz prebiótica extraída da planta Plantago ovata (Psyllium) 

revestidas com proteínas do soro de queijo pelo método de extrusão vibracional. Enquanto, 

Martins et al. em sua pesquisa formou por extrusão molecular micropartículas com alginato, 

gelatina e xilo-oligossacarídeos (XOS), para encapsular o probiótico L. acidophilus. 

Finalizando a lista, Sandhu e colaboradores fizeram um curativo com nanopartículas 

lipídicas formadas por alginato, gelatina, manitol e polifenois da curcumina, para carrear 

Lactobacillus plantarum utilizando também o método de liofilização. As metodologias 

utilizadas foram relacionadas com os principais resultados (Quadro 2).  
Quadro 2: Comparação entre as metodologias utilizadas principais resultados dos artigos 

selecionados 

Nº Metodologias utilizadas Principais resultados  

Técnica de 

encapsulamento 

Matriz prebiótica Cepas 

encapsuladas 

Eficiência de 

encapsulação 

(%) 

Viabilidade 

ao longo do 

tempo 

(armazenam

ento sob 

refrigeração 

(±4 °C) 

1 Liofilização 

(Freeze-drying) 

Mucilagem de 

Abroma augusta 

(polissacarídeo) 

Lactobacillus 

rhamnosus, L. 

acidophilus, L. 

casei 

>95%.  4 meses 

2 Extrusão 

associado à 

tecnologia 

vibracional 

Plantago ovata 

(Psyllium)  

Kluyveromyces 

marxianus 

(levedura) 

>99%.  3 meses  

3 Extrusão 

molecular 

Xilo-

oligossacarídeos 

(XOS)  

Lactobacillus 

acidophilus 

>99%.  28 dias 

4 Liofilização 

(Freeze-drying) 

Extrato de 

curcumina 

(polifenois) 

Lactobacillus 

plantarum 

>50%  6 meses  

Fonte: Os autores 

Sendo assim, foi possível perceber que dentro das técnicas de encapsulação, a 

liofilização, que consiste em um processo de remoção total da água através da sublimação 

da amostra, utilizado por Roy et al. e Sandhu et al. demonstraram uma boa eficiência de 

encapsulação, principalmente no primeiro trabalho (>95%), com o segundo (>50%) um 

pouco menos expressivo mas ainda sim eficaz, possivelmente influenciada pelos 

componentes da formulação da amostra. Já em relação à viabilidade bacteriana ao longo do 

tempo, as liofilizadas se mostraram mais longevas, sobrevivendo 4 e 6 meses 

respectivamente, corroborando que a viabilidade de probióticos em formulações liofilizadas 
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é excelente, devido a proteção dos microrganismos contra umidade e oxidação (Zhang et al., 

2020). Outro fato a ser constatado é que possivelmente as nanopartículas de Sandhu se 

mantiveram ativas por mais tempo devido ao uso de manitol como crioprotetor, uma vez que 

esse componente protege os microrganismos contra danos térmicos, preservando sua 

bioatividade (Ge et al., 2024). 

As encapsulações realizadas pelo método de extrusão consistem em uma solução 

com os probióticos e um meio gelificante, como o alginato de sódio utilizado por Martins et 

al., passa através de uma agulha e cai em uma solução reticuladora, como cloreto de cálcio, 

formando grânulos por ionotropia. Esses obtiveram maiores taxas de eficiência de 

encapsulação (>99%), conferindo maior confiabilidade ao método. Em contrapartida, a 

viabilidade ao longo do tempo proporcionada por esse método é um pouco menor se 

comparada as amostras liofilizadas, mas ainda sim adequada para proteção durante o tempo 

de prateleira e passagem pelo estômago, garantindo liberação controlada no intestino (Chen 

et al., 2017). 

Um outro tópico para além da proteção, é a modulação e o crescimento da microbiota 

intestinal encapsulada e já preexistente no cólon intestinal, e isso tem interferência direta 

com a matriz prebiótica utilizada em cada formulação. Como exposto, cada um dos autores 

utilizou de amostras diferentes para esse papel. Roy utilizou como matriz prebiótica a 

mucilagem de Abroma augusta que por se caracterizar como um polissacarídeo, resiste à 

digestão no estômago e atua como substrato para as bactérias encontradas no intestino. 

Marteletti et al. usou o Psyllium, prebiótico amplamente utilizado, pois suas sementes são 

consideradas uma potente fibra alimentar solúvel, altamente fermentável pelos probióticos, 

agindo no melhoramento do desempenho intestinal (Franco et al., 2020). Martins utilizou os 

xilo-oligossacarídeos (XOS) obtidos pela hidrólise enzimática da xilana extraída da cana-

de-açúcar, um tipo de açúcar facilmente fermentavél por bactérias probióticas, que 

promovem a produção de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), fortificando a barreira 

intestinal e reduzindo processos inflamatórios (Aachary; Prapulla, 2011). Sandhu e seus 

colaboradores, por sua vez, escolheram como prebiótico o extrato de curcumina (principal 

componente bioativo do açafrão-da-terra), que por ter polifenois em sua composição também 

promove benefícios prebióticos substanciais, produz AGCC e tem efeitos anti-inflamatórios 

no intestino (Peterson et al. 2018). Sendo assim, foi visto que cada uma dessas matrizes 

oferecem substratos específicos para as cepas analisadas, reforçando a importância da 

incorporação de uma matriz prebiótica nas formulações, pois além da proteção da 

bioatividade e estabilidade estrutural, elas também aumentaram a replicação do agente 

bioativo, justificando, além de sua retenção no polímero matriz, escores prebióticos positivos 

e modulação intestinal.  

 

CONCLUSÃO 

Diante do que foi analisado, conclui-se que há uma relação positiva entre a 

encapsulação de probióticos em matrizes prebióticas com uma maior viabilidade desses 

microrganismos ao longo do tempo, como também com a modulação intestinal positiva, 

otimizando os efeitos benéficos da microbiota intestinal. Apesar de cada técnica de 

encapsulamento e matriz prebiótica oferecerem vantagens específicas, todas cumpriram com 

o papel de proteção e contribuíram de forma significativa para a saúde intestinal.  

Assim, esses sistemas de entrega potencializam os efeitos probióticos, mantendo a 

estabilidade e bioatividade das células carregadas, mostrando-se promissor para aplicação 

em alimentos funcionais e produtos farmacêuticos, evidenciando seu potencial 

biotecnológico. No entanto, são necessários mais estudos para melhor compreensão e 

comparação de metodologias, como também maior investigação de novos polímeros para 



 
 

360 | P á g i n a   
 

atuar como matriz prebiótica, buscando otimizar ainda mais essa entrega direcionada de um 

produto simbiótico.  

 
Palavras-chave: Alimentos funcionais; Encapsulação; Modulação intestinal; 
Prebiótico; Probiótico. 
Financiamento: CAPES. 
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Resumo: A leptospirose é uma zoonose, causada por bactérias patogênicas do gênero 

Leptospira, identificada em mais de 250 espécies de mamíferos. O estudo analisou como 

a abordagem multidisciplinar da Saúde Única, na perspectiva da medicina veterinária, 

pode ser eficaz na prevenção e controle da leptospirose. Realizou-se uma revisão de 

literatura integrativa, utilizando-se, em maio de 2024, as bases de dados ScienceDirect, 

SCIELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Google Acadêmico, Infoteca-e e GOV e 

os descritores “leptospirose”, “leptospirosis”, “one health” e “veterinary”. Após 

aplicada a análise dos critérios, 18 artigos foram selecionados para síntese de dados e 

composição da revisão. A atuação integrada dos diversos ramos que compõem a 

abordagem de Saúde Única oferece uma compreensão mais ampla da leptospirose, 

considerando os diferentes fatores biológicos e socioeconômicos que influenciam a 

transmissão e a manutenção da doença. A ocorrência da enfermidade está associada a 

áreas vulneráveis, águas estagnadas resultantes das inundações, como também às 

atividades ocupacionais que envolvem contato com águas contaminadas, bem como as 

que envolvem trabalho com animais domésticos, silvestres e de produção. A 

colaboração entre as ações de saúde humana, animal e ambiental é fundamental para o 

desenvolvimento de planos de controle e mitigação efetivos. A implementação de 

políticas públicas e a colaboração interdisciplinar são estratégias para alcançar 

resultados na prevenção e controle da leptospirose. Também, o conhecimento da relação 

entre a manutenção da doença associada a outros animais, que não apenas os 

reservatórios tradicionais, faz-se necessária para uma melhor abordagem na busca por 

casos humanos positivos. 

  
INTRODUÇÃO 
 

A leptospirose, doença infecciosa causada por bactérias patogênicas do gênero 

Leptospira, apresenta distribuição cosmopolita, e já foi identificada em mais de 250 espécies 

de mamíferos domésticos, sinantrópicos e selvagens. A Leptospira é dividida em grupos: 

patogênicos, não patogênicos e intermediários, e já foram identificadas mais de 300 

sorovares patogênicos, com diferentes hospedeiros e manifestações clínicas. Os sorovares 

Icterohaemorrhagiae e Copenhageni estão associados à maioria dos casos de leptospirose 

humana no Brasil e também as mais severas manifestações (VINCENT et al., 2019; 

BRASIL, 2024). 

Os principais reservatórios de Leptospira spp. são os roedores peridomiciliares, 
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dentre os quais a espécie Rattus norvegicus se destaca como o principal portador do sorovar 

Icterohaemorrhagiae. Outras espécies relevantes incluem Rattus rattus e Mus musculus. 

Esses, quando infectados, não manifestam a doença, porém eliminam a bactéria pela urina, 

contaminando o ambiente. Dessa forma, humanos, animais domésticos e de produção podem 

se infectar e atuar como hospedeiros reservatórios ou mesmo desenvolver a doença 

(BRASIL, 2024; MARTELI et al., 2020; MD-LASIM et al., 2021). 

A transmissão da leptospirose pode ocorrer diretamente pelo contato da pele 

lesionada ou mucosas com a urina de animais infectados, ou de forma indireta, pela 

exposição à água e solos contaminados. A pele íntegra imersa em água contaminada por 

longos períodos, como em casos de alagamentos, também é uma forma de infecção. Em 

humanos, a enfermidade pode ser adquirida em atividades ocupacionais, especialmente 

aquelas que envolvem contato próximo com solos e águas contaminadas, bem como aquelas 

que envolvem trabalho regular com animais (MARTELI et al., 2020; SILVA et al., 2020; 

SYKES et al., 2022; MD-LASIM et al., 2021). 

Nas diversas espécies animais, domésticos, silvestres e de produção, a leptospirose é 

uma enfermidade prevalente. Em bovinos, causa transtornos reprodutivos e alteração nos 

índices zootécnicos. Como também em suínos, ovinos, caprinos e equinos, a depender da 

espécie, os sorovares são diferentes e potencialmente mais ou menos patogênicos. Em 

animais domésticos como cães, existe a prevalência da enfermidade, mas até então sem 

registros de transmissão efetiva para o homem. Em todas as espécies descritas já foram 

detectados anticorpos para os sorovares Icterohaemorrhagiae e Copenhageni, prevalentes 

no homem, ambos de transmissão zoonótica (SANTOS et al., 2023). 

Nesse cenário, a abordagem com base na Saúde Única apresenta-se como um modelo 

integrado para a prevenção e controle da leptospirose. Este reconhece que a saúde de 

humanos, animais e ecossistemas está interligada e requer uma colaboração multidisciplinar 

para ser eficaz. A integração de ações de saúde pública, veterinária e gestão ambiental é 

imperativa para mitigar os riscos e promover a saúde coletiva (RODRÍGUEZ e ROJAS, 

2022; BRADLEY e LOCKABY, 2023). 

 

OBJETIVO 

 

Analisar como a abordagem multidisciplinar da Saúde Única, na perspectiva da 

medicina veterinária, pode ser eficaz na prevenção e controle da leptospirose, destacando a 

importância de estratégias colaborativas e multidisciplinares na promoção da saúde coletiva 

e na mitigação dos impactos causados pela enfermidade. 

 

METODOLOGIA 

 

Utilizou-se de revisão de literatura integrativa, utilizando-se, em maio e junho de 

2024, as bases de dados ScienceDirect, SCIELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

Google Acadêmico, Infoteca-e e GOV e os descritores “leptospirose”, “leptospirosis”, “one 

health” e “veterinary”. Como critérios de seleção, excluíram-se os artigos que, após leitura 

de título e resumo, não correspondiam à temática proposta. Foram selecionados artigos 

completos na língua inglesa e portuguesa, publicados no período de 2019 a 2024. Dessa 

forma, após a análise dos critérios de elegibilidade, 18 artigos foram selecionados para 

síntese de dados e composição da presente revisão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



 
 

363 | P á g i n a   
 

A leptospirose, reconhecido desafio de saúde pública, necessita de uma abordagem 

ampla, no contexto da Saúde Única, para prevenção e controle da doença. O potencial 

endêmico, e os índices de morbidade em seres humanos com potencial letal, demonstram a 

relevância dessa enfermidade que também afeta a economia e os indicadores de saúde do 

setor agropecuário. Desse modo, a união dos setores de saúde humana, animal e ambiental é 

fundamental para uma gestão eficaz e abrangente dessa patologia (RODRÍGUEZ e ROJAS, 

2022). 

Com o período das estações chuvosas, as inundações são um fator de risco para surtos 

de leptospirose em regiões de países em desenvolvimento. As águas estagnadas resultantes 

das inundações prolongam a viabilidade do patógeno e é provável a ocorrência de surtos da 

doença em humanos. Entre 1970 e 2012, a exposição a enchentes representou 23% dos casos 

de leptospirose, afetando, inclusive, voluntários envolvidos em trabalhos de ajuda 

humanitária em áreas inundadas. Ainda, a infecção em ambientes de esportes aquáticos, 

como canoagem e natação, foi responsável por 22% dos casos reportados. 26% dos surtos 

relatados globalmente ocorreram em ambientes laborais. Isso indica risco para profissões 

que envolvem interação com animais, solo e água potencialmente contaminados, tais como 

agricultores, veterinários, trabalhadores de matadouros, cuidadores de animais, jardineiros, 

pescadores, funcionários de esgoto e coletores de lixo (RODRÍGUEZ e ROJAS, 2022; 

JERICÓ et al., 2023; MUNOZ-ZANZI et al, 2020; KARPAGAM e GANESH, 2020). 

No âmbito da saúde animal, a leptospirose representa fonte de prejuízos econômicos, 

devido aos seus impactos nos aspectos reprodutivos, como aborto e redução na produção de 

leite e carne. A contaminação, que ocorre pela urina dos próprios bovinos, é um fator de 

risco na disseminação da doença no rebanho, contaminando pastagens, bebedouros e fontes 

de água, além de representar risco zoonótico. Um bovino clinicamente recuperado pode 

continuar eliminando a Leptospira pela urina por até um ano (CAVALCANTE, 2021; 

JAMAS, et al., 2020). 

Os médicos veterinários são os profissionais responsáveis pela vigilância, 

diagnóstico e tratamento da leptospirose em populações de animais domésticos, de produção 

e selvagens. Implementam medidas de manejo e controle para prevenir surtos de 

leptospirose, incluindo campanhas de vacinação, além de monitorar a eficácia e segurança 

das vacinas aplicadas. Orientam protocolos de manejo e convivência entre humanos e 

animais, minimizando riscos de transmissão (JERICÓ et al., 2023; ETTINGER, FELDMAN 

e ETIENNE, 2023). 

A atuação do médico veterinário está vinculada a proteção da saúde de animais e 

humanos de forma integrada, ao atuar em serviços públicos de saúde, em áreas como 

vigilância ambiental, sanitária e epidemiológica. O conhecimento deste profissional sobre 

os padrões de comportamento da enfermidade em diferentes hospedeiros animais é 

fundamental para o desenvolvimento de estratégias eficazes, minimizando os riscos à saúde 

humana e promovendo um ambiente seguro (BECKMAN et al., 2023; PAL et al., 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A implementação de políticas públicas que promovam o saneamento básico, a 

educação em saúde e a colaboração interdisciplinar são essenciais para  a prevenção e 

controle da doença, contribuindo para assegurar a saúde coletiva. Associado a estas 

estretégias, está a necessidade de esclarecimentos sobre e atuação do médico veterinário 

como instrumento de prevenção, combate e controle da leptospirose em animais domésticos 

e de produção. É necessário o investimento em ações educativas capazes de esclarecer o 

risco e o papel de outras espécies animais, envolvidas na manutenção do ciclo da 
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leptospirose. 
 

Palavras-chave: Leptospirose; médico veterinário; saúde única. 
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Resumo: A alopecia é uma patologia caracterizada pela queda excessiva de cabelo que 

atinge 2% da população geral em especial mulheres, a alopecia pode ser classificada como 

alopecia areata e alopecia androgênica, podendo essa atingir homens. O uso de novos 

tratamentos farmacológicos se faz necessário uma vez que o tratamento convencional muitas 

das vezes não é seguro. Dessa forma o objetivo desta pesquisa foi abordar o uso de plantas 

medicinais no tratamento da alopecia capilar. Foi realizada uma revisão narrativa da 

literatura, para estudo descritivo e qualitativo, com publicações de 2019 a 2023 utilizando as 

bases de dados Scielo e Pubmed. Foram elencados 07 estudos com acesso aberto e eles 

demonstraram alternativas de tratamentos e prevenção com eficácia e segurança no tanto no 

tratamento como na prevenção da alopecia androgênica e alopecia areata com produtos de 

origem natural, sendo plantas, raízes, sementes ou folhas. Cabe ressaltar que mesmo sendo 

natural e com baixo efeitos adversos todo produto pode apresentar riscos à saúde dependendo 

da sua utilização e com isso cabe os profissionais de saúde envolvidos com a área capilar 

terem os cuidados ao trazer as informações pertinentes ao tema e com isso tornar seguro o 

uso das plantas medicinais.   

  

INTRODUÇÃO  

A palavra alopecia é de origem grega, escrita originalmente como alopekía, de 

significado “pelada” e se deriva da palavra alopéx.  A história da Alopecia Areata (AA) tem 

em torno de 3.500 anos A.c., entretanto, os pesquisadores da AA observaram os avanços no 

campo de pesquisa de maneira mais expressiva acerca dos últimos 30 anos. A primeira 

anotação encontrada da AA está escrita no Papiro de Ebers (Broadley; McElwee, 2020).  

Atualmente, a AA é considerada uma patologia dermatológica, que atinge o tecido, 

ocasionando em queda de cabelo e afeta até cerca de 2% da população em geral. A perda de 

cabelo pode ser por processos autoimunes, fatores estressantes, quimioterapia, pode ser de 

natureza aguda ou crônica, como resultado de inflamação subjacente. Ainda não se tem a 

causa exata dessa doença, mas em teoria é o colapso imunológico do folículo responsável 

pelo mecanismo imunológico (Zhou; Wang, 2021). A alopecia é uma queixa muito comum 

entre mulheres que que tem o hábito de frequentarem clínicas dermatológicas, afetando não 

só as mulheres mais  também os homens e muitas das vezes interfere na vida social e  na 

autoestima deles ( Lin et al, 2023).    

Além da alopecia areata (AA) podemos ver na literatura a presença da alopecia 

androgenética (AGA), que tem sua manifestação por queda progressiva de cabelo. Tendo 

início em qualquer idade após a puberdade e atinge as mulheres principalmente fazendo com 

que a autoestima e os problemas psicossociais também sejam desenvolvidos 

(KrefftTrzciniecka, 2023). Com isso os portadores de alopecia tendem a buscar métodos 

efetivos de diversas fontes para a melhoria do quadro clínico.  
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Na busca por solucionar os efeitos da AA e da AGA o uso de medicamentos 

alopáticos tem sido bastante utilizado, o medicamento Minoxidil e finasterida vem sendo 

usado há                                                                                       vários anos com a finalidade 

de tratar diversos distúrbios capilares. Mesmo que seja uma terapia que apresente eficácia, 

alguns pacientes apresentam uma baixa na adesão do tratamento devido a custo e efeitos 

colaterais (Villani et al., 2021).  

Atualmente uma alternativa bastante promissora é a utilização de produtos naturais 

ou seus extratos com a finalidade de prevenção da queda de cabelo. As formulações 

derivadas de plantas têm a vantagem de serem facilmente obtidas a partir de materiais de 

baixo custo, e seus efeitos não tóxicos são conhecidos desde a antiguidade (Parque; Lee, 

2021). Com isso, o objetivo desta pesquisa foi abordar o uso de plantas medicinais no 

tratamento da alopecia capilar.   

  

OBJETIVO  
Abordar o uso de plantas medicinais no tratamento da alopecia capilar.   

  

METODOLOGIA  

  

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, para estudo descritivo e qualitativo. 

Como primeira etapa, foi feito um levantamento bibliográfico, a fim de se obter todas as 

referências encontradas sobre o tema proposto. As referências utilizadas foram artigos 

científicos, descritos na base de dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e 

PUBMED. Como critério de inclusão foram elencados artigos livres/gratuitos publicadas no 

período de 2019 e 2024 nas línguas inglesa e portuguesa, como critério de exclusão artigos 

sem relação com nosso objetivo, artigos publicados até 2018 e artigo que não tinha acesso 

aberto. A busca foi realizada no período de fevereiro a junho de 2024, utilizando os 

descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Produtos naturais, “Natural products”, Alopecia, 

“Alopecia”, Tratamento capilar, “hair treatment”.  

 A partir deste levantamento foi executado a contextualização para o problema e a 

análise das possibilidades presentes na literatura consultada para a concepção do referencial 

teórico da pesquisa, foi elaborada uma revisão narrativa para estabelecer relações com as 

produções científicas anteriores, identificar temáticas recorrentes e apontar novas 

perspectivas, visando a construção de orientações práticas pedagógicas para definição de 

parâmetros de formação de profissionais da área de Ciências da Saúde.   

  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Após as aplicações dos descritores de saúde nas bases de dados foi possível verificar 

artigos relacionados com o tema, no entanto grande parte dos artigos não tinha o acesso 

aberto o que dificulta a construção das pesquisas. Entretando foi possível elencar os artigos 

com acesso livre para a discussão desta pesquisa, dessa forma foram selecionados 07 artigos. 

Sendo 90 % dos artigos ensaios experimentais e 10% revisão da literatura publicados no 

período de 2020 a 2023 em países Asiáticos como: China, Coreias e Tailândia. Em países 

africanos como: Egito e países europeu como a Suíça, esse resultado demonstra um interesse 

pela área de produtos naturais em diversos países no mundo. Com isso foi possível 

caracterizar os artigos no quadro 01.   
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Quadro 1. Caracterização dos estudos sobre o uso de plantas medicinais na alopecia, 

Recife-Pe. 
 

Autor/ 

ano 

País 
Tipo de 

estudo 
Título Objetivo Metodologia Resultados 

Consideraç

ões 

Parque; 

Lee, 

(2023). 

Coreia. 
Revisão da 

literatura. 

Modulaç

ão do 

efeito 

promotor 

do 

crescime

nto 

capilar 

por 

produtos 

naturais. 

Abordar os 

mecanismo

s 

moleculares 

subjacentes 

aos efeitos 

de 

promoção 

do cabelo 

de várias 

ervas e seus 

constituinte

s. 

Foi realizada 

um a revisão 

bibliográfica 

da literatura 

das 

principais 

plantas 

medicinais 

com 

atividade 

promotora 

de 

crescimento 

capilar. 

Vários 

estudos 

demonstrara

m o uso de 

plantas e 

seus extratos 

para 

promover o 

crescimento 

capilar. 

Além disso, 

foram 

desenvolvid

os produtos 

comerciais à 

base destes 

ingredientes 

naturais para 

o tratamento 

da alopecia. 

As ervas 

usadas nesse 

estudo 

mostraram-

se ter uma 

boa ação na 

prevenção 

da alopecia, 

com um alto 

potencial 

para ser 

mais 

eficazes que 

o Minoxidil 

e finasterida. 

Albalaw

i et al., 

(2023). 

Egito. 

Estudo 

experiment

al. 

 

Atividade 

medicinal 

do extrato 

aquoso 

liofilizado 

de 

sementes 

de 

Lepidium 

sativum 

L. em 

modelo 

de 

alopecia 

androgêni

ca. 

Identificar 

o potencial 

do LSLE 

como 

tratamento 

para 

alopecia 

androgênic

a e 

comparar 

os 

resultados 

com o 

Minoxidil 

5% padrão 

do 

mercado. 

Foi utilizado 

extratos de 

sementes 

liofilizados 

em 

comparação 

com 

minoxidil 

em ratos 

Wistar com 

alopecia. 

Ao ser 

comparado 

ao 

medicamento 

Minoxidil, o 

extrato de 

LSLE 

possuía 

maior 

atividade 

inibitória na 

5α-redutase e 

resultou em 

níveis 

significativa

mente mais 

elevados dos 

fatores de 

crescimento 

examinados 

(VEGF, 

CTGF e 

FGF) mesmo 

após a 

interrupção 

do 

tratamento. 

O uso de 

produtos 

naturais 

demonstra 

ter melhor 

efetividade 

que os 

medicament

os alopáticos 

dessa forma 

LSLE torna-

se um 

candidato a 

medicament

o 

fitoterápico 

para 

alopecia 

Androgênica

. 
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Ma et 

al., 

(2022). 

China. 

Estudo 

experiment

al. 

 

Extrato de 

bolo de 

semente 

de 

camélia 

suporta o 

crescimen

to do 

cabelo, 

revogand

o o efeito 

da di-

hidrotesto

sterona 

em 

células de 

papila 

dérmica 

humana 

cultivada. 

Elucidar os 

efeitos 

promotores 

do 

crescimento 

capilar do 

extrato de 

bolo de 

sementes 

de camélia 

(CSCE) em 

DPCs 

cultivados 

tratados 

com DHT e 

seus 

mecanismo

s 

subjacentes

. 

Foi realizado 

um estudo 

fitoquímico 

do extrato 

etanólico 

60% de 

sementes de 

camélia, 

bem como 

um estudo in 

vitro com 

células 

humanas 

DPCS. 

A CSCE 

pode aliviar 

a 

miniaturizaç

ão do 

folículo 

capilar 

mediada por 

DHT, ou 

seja, 

diminuir os 

efeitos 

causados 

pela DHT 

favorecendo 

assim o 

crescimento 

capilar. 

O trabalho 

evidenciou 

que o uso do 

extrato de 

semente de 

camélia 

trouxe 

resultados 

favoráveis 

no 

tratamento 

da alopecia 

androgenétic

a 

restaurando 

os danos 

celulares. 

Ruksiri

wanich 

et al., 

(2022). 

Tailând

ia. 

Estudo 
experiment

al. 

 

Constitui

ção 

Fitoquím

ica, 

atividade 

anti-

inflamaç

ão Anti-

Andróge

no e 

Potencial 

de 

Promoçã

o do 

Crescime

nto 

Capilar 

do 

Extrato 

de 

Chalota 

(Allium 

ascalonic

um L.) 

Estimar os 

compostos 

bioativos 

do extrato 

de chalota e 

investigar a 

atividade 

anti-

inflamatóri

a e a 

regulação 

da 

expressão 

gênica 

envolvendo 

andrógeno. 

Foi realizado 

estudo 

fitoquímico 

prévio com 

extrato 

metanolico 

de bulbo de 

chalota e 

verificou as 

atividades 

anti-

inflamatórias. 

O extrato de 

chalota 

contém 

compostos 

fenólicos 

(quercetina, 

ácido 

rosmarínico e 

ácido p –

cumárico), 

que possui 

potencial 

anti-

inflamatório 

através da 

inibição do 

oxido nítrico. 

O extrato de 

chalota 

mostrou bons 

resultados na 

promoção do 

crescimento 

capilar por 

meio de anti-

inflamação e 

regulação de 

genes em 

andrógenos. 

 

 

Ruksiri

wanich 

et al., 

(2022). 

Tailând

ia. 

Estudo 

experiment

al. 

Extrato 

de folhas 

de goiaba 

( Psidium 

guajava 

L.) como 

substânci

as 

bioativas 

para 

atividades 

antiandro

gênicas e 

antioxida

ntes. 

Revelar 

novas 

perspectiva

s sobre as 

propriedade

s 

antiandrogê

nicas do 

extrato de 

folha de 

goiaba. 

Foi realizado 

um estudo 

fitoquímico 

a partir das 

folhas de P. 

Gaujava L. 

em extrato 

etanolico a 

70% bem 

como foi 

realizado 

teste para 

atividade 

antioxidante 

em células 

P. Gaujava L 

possui em 

sua 

composição 

compostos 

fenólicos 

(catequina, 

ácido gálico 

e 

quercetina), 

que apoiam 

suas 

propriedades 

eliminadoras 

de radicais 

O extrato 

das folhas de 

goiaba 

apresentou 

boa 

atividade no 

crescimento 

do cabelo 

por ter a 

presença de 

compostos 

fenólico. 
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de papila 

dérmica 

humanas e 

células de 

câncer de 

próstata.  

livres, 

quelantes e 

antiandrogên

icas. 

Campic

he et al., 

(2022). 

Suíça. 

Estudo 

Experiment

al. 

Um 

extrato de 

Leontopo

dium 

alpinum 

inibe o 

desenvolv

imento 

catágeno 

ex vivo e 

aumenta a 

densidade 

do cabelo 

in vivo. 

Investigar 

o potencial 

de um 

extrato da 

planta 

alpina 

Leontopodi

um 

alpinum 

(Edelweiss

) para 

inibir a 

queda 

excessiva 

de cabelo. 

Foi utilizado 

folículos 

capilares 

humanos 

através de 

doação 

consentida, 

onde utilizou 

extrato 

etanolico das 

folhas e 

flores de 

Edelweiss a 

60%.  

A Edelweiss 

possui 

grandes 

quantidades 

de 

flavonóides 

e ácido 

leontopódico 

que são 

responsáveis 

por atividade 

anti-

inflamatória 

e 

antioxidante, 

dessa forma 

a pesquisa 

demostrou 

seu potencial 

em relação a 

produção de 

folículo 

pilosos, 

prolongamen

to da fase 

anáfase, 

evitando a 

queda 

capilar bem 

como 

demonstrou 

com boa 

capacidade 

de induzir a 

produção de 

queratinocito

s. 

Evidenciou 

que o extrato 

de 

Leontopodiu

m alpinum é 

capaz de 

ajudar no 

crescimento 

capilar tanto 

in vivo 

quanto ex 

vivo. 

Shin et 

al., 

(2020). 

Corea 

do Sul. 

Estudo 

experiment

al. 

O extrato 

de 

Polygonu

m 

multifloru

m apoia o 

crescimen

to do 

cabelo, 

alongand

o a fase 

anágena e 

anulando 

o efeito 

Elucidar os 

efeitos 

promotores 

do 

crescimento 

capilar do 

extrato de 

Polygonu

m 

multifloru

m (extrato 

de PM) 

em cultura 

de DPCs 

Foi realizado 

um estudo 

fitoquímico 

das raízes de 

P. 

multiflorum 

em extrato 

etanolico 

aquoso a 

50% bem 

como foi 

realizado 

ensaios in 

vitro com 

O extrato de 

PM 

aumentou a 

viabilidade e 

a atividade 

mitocondrial 

em DPCs 

humanos 

cultivados 

de maneira 

dependente 

da dose de 

47 e 61% em 

concentraçõe

Ficou 

evidente que 

o tratamento 

realizado 

com PM 

ajuda no 

crescimento 

capilar em 

estudos 

realizados 

em 

camundongo

s onde 6 

deles 
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do 

andrógen

o em 

culturas 

de células 

da papila 

dérmica 

humana. 

humanos e 

seus 

mecanism

os 

subjacente

s. 

células de 

papila 

dérmica 

(DPC) que 

são 

responsáveis 

pela 

manutenção 

do folículo 

piloso.  

s de 10 

μg/ml e 100 

μg/ml, 

respectivame

nte.  

demostrou 

alimento nos 

folículos 

capilares. 

  Elaborado por: Autores (2024).    
  

O potencial estimulante do crescimento capilar mediados por plantas medicinais são 

variados, entretanto, apesar da utilização destas de forma empírica, existem falta de 

evidências científicas que comprovem a sua eficácia e o provável mecanismo de ação. Diante 

disso, os achados nessas pesquisas demostraram ser satisfatório do ponto de vista da eficácia, 

no entanto a segurança foi pouco explorada.  

Os testes com Allium ascalonicum L. (nome popular: Chalota) revelaram boa 
atividade de crescimento capilar devido a presença de compostos fenólicos como quercetina, 
rosmarínico e ácidos p –cumáricos, tais compostos tem atividade anti-inflamatória, além 
disso a presença de quercetina é um fator determinante para a regulação no crescimento 
capilar, uma vez que esse metabolito tem essa atividade (Ruksiriwanich et al., (2022).   

Em comparação a esse estudo, o estudo realizado com Psidium guajava L. (goiaba) 

por Ruksiriwanich et al., (2022) onde foi utilizando extratos etanólicos das folhas revelou a 

presença de compostos fenólicos: catequina, ácido gálico e quercetina, esses compostos 

possuem propriedades eliminadoras de radicais livres, quelantes e antiandrogênicas. E além 

dessas foi evidenciado que o ácido gálico e a quercetina, regularam negativamente os genes 

SRD5A responsáveis pela presença de queda capilar e favorecendo o crescimento capilar na 

AA, sendo assim podemos observar a função dos compostos fenólicos nas plantas medicinais 

e pontar como principais metabolitos bioativos.   

No estudo de Shin et al., (2020) foi escolhido a Polygonum multiflorum, 

popularmente conhecida como eva de nó em seu país nativo, onde foi utilizado no estudo 

partes da raiz da planta e com isso trouxe  importantes contribuições no tratamento da AA 

em homens, a erva de nó em experimento in cito e in vivo demonstrou boa viabilidade no 

crescimento capilar estimulando os fatores de crescimento e retardando a fase catágena onde 

ocorre a queda capilar mostrando ser um potente fitoterápico no futuro para as quedas 

capilares, vale ressaltar que o estudo não abordou a parte fitoquímica do extrato e dessa 

forma não houve conhecimento de qual metabolito foi encontrado.   

Para além das folhas e raízes, é possível também encontrarmos outros metabolitos 

ativos em outras partes das plantas como é o caso da flor Edelweiss, que por sua vez é 

caracterizada popularmente por uma flor, mas botanicamente a Leontopodium alpinum 

(nome cientifico) não é uma flor e sim, uma calátide formada por 50 a 500 flores diminutas, 

aglomeradas em pequenas cabeças amarelas rodeadas por folhas brancas aveludadas e 

dispostas em forma de estrela. Com isso, Capiche et al (2022), desenvolveu uma pesquisa 

randomizada com homens e mulheres com perca de 90 fios de cabelo em uma única lavagem 

ou em penteação, foram utilizados extratos de Edelweiss a 2% durante 150 dias e foi 

demonstrado a capacidade do prolongamento da fase anágena e melhorando a densidade dos 

novos fios de cabelo, uma vez que a AA tem a característica de diminuir a densidade capilar 

bem como o crescimento.  
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Além das flores é possível avaliar compostos nas sementes das plantas, como é o caso 

da semente da Camélia. O estudo de Ma et al (2022) evidenciou a presença de flavonoides 

contidos nas plantas e esses por usa vez possuem atividades antioxidantes e anti-

inflamatórias segundo (Parque; Lee, 2023). Para Ma et al., a presença dos flavonoides 

garante a inibição da 5α redutase do tipo II, bem como o anulamento dos efeitos do DHT 

(diidrotestosterona) estimulando assim o crescimento capilar. Corroborando com esse 

estudo, outro tipo de investigação através de semente foi abordado onde evidenciou-se a 

presença de glucosinolatos nas sementes de Lepidium sativum L. no estudo realizado por 

Albalawi et al., (2023), a presença desses metabolitos garantem a promoção do crescimento 

capilar através da degradação da DHT na AGA, outro fator muito importante é que no estudo 

foi comparado com o medicamento Minoxidil e como resultado o extrato da semente de L. 

Sativum teve maior atividade inibitória na 5α-redutase e resultou em níveis 

significativamente mais elevados dos fatores de crescimento examinados.  

Os resultados das pesquisam demonstram claramente que se faz necessários estudos 

para o conhecimento sobre a alopecia capilar uma vez que processos hormonais, intoxicação 

por medicamentos, quadros genéticos podem influenciar na ocorrência do quadro clínicos 

dos indivíduos bem como o estudo prévio no uso de plantas medicinais que no mundo todo 

é difundido através de conhecimento popular empírico e em poucos casos através de 

comprovação cientifica.  

De certo os potenciais de produtos bioativos no tratamento da AA e da AGA são 

bastante promissores, mas ao mesmo tempo que se faz necessário novas abordagem é 

imprescindível o cuidado no uso desses produtos, uma vez que dependendo do uso e da 

concentração esses produtos naturais podem se tornar inseguros. Ocasionando assim piora 

nos sintomas e outros problemas de saúde. Dessa forma cabe os profissionais de saúde 

envolvidos com a área capilar terem os cuidados ao trazer as informações pertinentes ao tema 

e com isso tornar seguro o uso das plantas medicinais.   

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS   
  

O uso de plantas medicinais no tratamento da alopecia capilar apresenta um campo 

promissor e crescente, especialmente devido ao interesse por alternativas naturais e menos 

invasivas aos tratamentos convencionais. Diversas plantas têm sido estudadas por suas 

propriedades estimulantes do crescimento capilar e pela capacidade de melhorar a saúde do 

couro cabeludo. Essas plantas contêm compostos bioativos que podem estimular a circulação 

sanguínea, reduzir a intensidade e fornecer nutrientes essenciais aos folículos pilosos.   

No entanto, é crucial que esses tratamentos sejam adotados com cautela e baseados 

em evidências científicas, uma vez que a eficácia e a segurança possam variar. Consultar um 

profissional de saúde antes de iniciar qualquer terapia à base de plantas é fundamental para 

evitar possíveis interações e efeitos adversos. Embora as plantas medicinais apresentem uma 

abordagem natural, a pesquisa contínua é necessária para validar sua eficácia e estabelecer 

protocolo clínicos seguros.   

  

Palavras-chave: Alopecia; Crescimento capilar; Plantas medicinais  
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Resumo: A resistência antimicrobiana vem se tornando uma ameaça a saúde pública. Trata-

se de um processo que ocorre em microrganismos como bactérias, vírus, fungos os quais 

sofrem modificações quando expostos a fármacos antibióticos, antifúngicos, antivirais e 

passam a apresentar resistência. Este trabalho tem como objetivo demonstrar como as 

ferramentas de Bioinformática podem auxiliar no combate a resistência antimicrobiana. 

Trata-se de uma revisão de literatura na qual foram utilizados artigos publicados entre 2019 

e 2024, presentes nas bases de dados, sendo elas National Library of Medicine da U.S 

(MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google acadêmico o e site de 

informações da OMS. Nos últimos anos o número de infecções causadas por microrganismos 

resistentes aumentou e atingiu milhões de pessoas pelo mundo levando milhares ao óbito. A 

identificação de novos antimicrobianos é uma das alternativas para o combate destas 

infecções e dos microrganismos que as causam, neste contexto surge a Bioinformatica com 

técnicas como o molecular docking, a qual permite a seleção de moléculas a serem testadas 

in vitro e in vivo, e o Bioisosterismo que permite a melhoria do desempenho dessas 

moléculas, essas técnicas otimizam o tempo e permitem a economia no processo de 

descoberta de novos alvos. Sendo assim, fica explicita a importância e o grande potencial da 

Bioinformática como uma ciência que pode ser muito útil no desenvolvimento de fármacos, 

os quais são imprescindíveis para combate a microrganismos resistentes e melhora da 

qualidade de vida dos pacientes. 

INTRODUÇÃO 

A resistência antimicrobiana (RAM) é um processo que ocorre de forma natural ao 

longo do tempo, porém, devido ao uso excessivo de medicamentos como antibióticos, 

antibacterianos, antifúngicos  e antimicrobianos esta resistência vem sendo acelerada 

tornando-se um perigo para a saúde pública(BEHERA et al.,2023).O uso indevido desses 

compostos inclui por exemplo, a utilização de antibióticos em pacientes com infecções 

virais, administração desses fármacos para promover crescimento ou prevenir doenças em 

animais. Sendo assim, a RAM ocorre quando microrganismos como, bactérias, vírus, fungos 

e parasitas são expostos a antibióticos, antifúngicos, antivirais etc., e passam a apresentar 

modificações, tornando-se resistentes a esses ou até mesmo ultrarresistentes quando 

apresentam resistência à maioria dos antimicrobianos(OMS, [s.d]). 

Nos últimos tempos, as infecções aumentaram e afetaram milhões de pessoas no 

mundo e neste contexto, a RAM é responsável por um faixa de 50.000 óbitos por ano nos 

Estados unidos e Europa e diante desse cenário estima-se que infecções causadas por 

microrganismos resistentes sejam responsáveis por grandes perdas no futuro. Estes agentes 

infecciosos representam ameaça para pacientes internados em hospitais e para a sociedade 

em geral devido ao uso indiscriminado de antimicrobianos, além dessas questões alguns 

micróbios tem a capacidade de formar biofilmes com o intuito de tolerar condições 
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ambientais adversas e até mesmo a presença de medicamentos(HORISHNY et al., 2022). 

A RAM impacta também a saúde de pacientes internados, pois os patógenos 

resistentes elevam a morbimortalidade destes indivíduos e causam o aumento de gastos com 

a saúde devido ao maior tempo de internação e prescrição de medicamentos mais caros. 

Pacientes em unidades de terapia intensiva (UTI), oncologia e neonatologia, os quais são 

geralmente mais frágeis, são afetados por estas infecções e sofrem alta mortalidade. Além 

das infecções hospitalares, aquelas adquiridas em comunidade são semelhantemente 

afetadas pela RAM, como infecções respiratórias causadas por  Streptococcus 

pneumoniae e Haemophilus influenzae, infecções urinárias por Escherichia coli as quais 

podem não responder ao tratamento com antibióticos convencionais exigindo tratamentos 

mais complexos e de maior custo (OMS, [s.d]). 

As bactérias são exemplos de patógenos que desenvolveram formas de resistência 

frente a exposição à fármacos, mesmo havendo diversos mecanismos de ação pelos quais os 

antibióticos atuam(ALMEIDA et al., 2023). Os principais mecanismos de resistência contam 

com: Mudanças na permeabilidade da membrana celular, o que pode evitar a entrada dos 

antibióticos ou bombeá-los para fora das células; obtenção da capacidade de degradar esse 

antibióticos; mutações, as quais alteram o alvo do antibiótico e o mecanismo de resistência 

enzimática que ocorre através de reações enzimáticas de transferência de um grupo químico, 

processo de oxirredução e hidrólise(FARIA;GODOI;ROMANO, 2021). 

Tratando dos antibióticos, sabe-se que estes são ferramentas de suma importância no 

tratamento de doenças causadas por bactérias, auxiliando a saúde pública a salvando diversas 

vidas. Esses fármacos podem ser classificados de acordo o seu alcance, atividade, categoria 

química e mecanismo de ação, pois atuam de diferentes formas, podendo causar 

interferências na parede ou na membrana celular, na síntese de proteínas, de purinas e ácido 

fólico e até mesmo na síntese de DNA, esses diferentes mecanismos capacitam os 

antibióticos no combate a vários microrganismos e infecções(ALMEIDA et al., 2023). 

Mesmo sendo de grande necessidade, apenas algumas classes de medicamentos 

foram comercializadas para o combate de infecções bacterianas, como as tiacumicinas, 

lipopeptídeos, diarilquinolinas, pleuromutilinas, estreptograminas e oxazolidinonas, porém 

a maioria deles é indicado para o combate a bactérias Gram-positivo. É claro que o 

desenvolvimento de novos fármacos  é ainda uma das principais formas de amenizar a 

prevalência de infecções antimicrobianas, sendo assim, a obtenção de novas moléculas com 

atividade contra estes patógenos é necessária, assim como o conhecimento acerca de sua 

atividade, resistência e a tolerâncias aos medicamentos existentes(HORISHNY et al., 2022). 

OBJETIVO 

 Este trabalho tem como objetivo geral, analisar as evidências disponíveis na 

literatura acerca da resistência antimicrobiana e suas causas, bem como descrever a 

importância e usualidade da Bioinformática como uma ferramenta auxiliadora no 

desenvolvimento de novos fármacos (antimicrobianos) para o combate aos microrganismos 

resistentes, visto que, estes são uma alternativa para o tratamento de infecções causadas por 

patógenos resistentes aos medicamentos existentes. Sendo assim, esta revisão tem como 

objetivos específicos, citar as técnicas de bioinformática que podem ser utilizadas para o 

desenho de novos fármacos para o combate a microrganismos resistentes, compreender 

alguns mecanismos de resistência, bem como demonstrar como a bioinformática pode ser 

benéfica neste âmbito. Ao fim da revisão espera-se que o leitor possa compreender esse 

problema de saúde pública persistente que é a resistência antimicrobiana (que até o momento 

não possui soluções eficazes para a erradicação) e identificar a usualidade e os benefícios da 

bioinformática no processo de criação de novos medicamentos para o combate destes 

patógenos. 
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METODOLOGIA 

  O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura, a qual foi realizada 

seguindo os seguintes passos: 1) elaboração de uma pergunta, 2) estratégias de busca seguida 

pela busca efetiva na literatura, 3) seleção dos artigos, 4) extração de informações e dados, 

5) síntese do conteúdo, 6) discussão e apresentação da revisão de literatura.  

 Para a organização do texto e desenvolvimento do estudo, foram utilizados artigos 

capítulo de livro, resumos e dados páginas da Organização Mundial da Saúde (OMS). A 

literatura em questão foi obtida através das bases de dados, sendo elas National Library of 

Medicine da U.S (MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google 

acadêmico o site de informações da OMS. Nas buscas foram utilizados os booleanos (AND, 

OR) nos quais os termos como “resistência antimicrobiana (Antimicrobial resistance-

AMR)”, “Molecular docking”, “Bioinformática e antimicrobianos”, foram então associados. 

Após a busca nas bases de dados, foram encontrados 23 artigos, e após a leitura dos títulos 

e resumos dos artigos previamente identificados, foram selecionados 10 manuscritos para a 

construção desta revisão. Todo o material obtido foi analisado e foram consideradas os que 

obtém informações à cerca da resistência antimicrobiana e da utilização da Bioinformática 

no desenvolvimento de fármacos, assim como as técnicas para desenho de moléculas, 

publicados entre os anos de 2019 e 2024 em língua portuguesa e inglesa, sendo excluídos 

aqueles artigos que abrangem o desenvolvimento de softwares de bioinformática e suas 

demais utilizações que não estão ligadas ao desenvolvimento de fármacos, e os que não 

estavam associados a pergunta norteadora (Como a Bioinformática pode auxiliar no combate 

a microrganismos resistentes através do desenho de fármacos?). Ao final foi realizada a 

leitura integral dos artigos selecionados, escrita e revisão final. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A resistência antimicrobiana, se tornou um problema e ameaça a saúde pública 

mundial. A RAM coloca em risco a prevenção e o tratamento de diversas infecções causadas 

por vírus, bactérias, parasitas e fungos, resultando na ineficácia dos medicamentos existentes 

e persistência das infecções aumentando o risco de propagação para outros indivíduos. Com 

o surgimento de novos mecanismos de resistência, ocorre a doença prolongada, incapacidade 

e maior risco de morte dos pacientes. Nos sistemas de saúde há o aumento do custo da 

atenção especializada, internações prolongadas e necessidade de cuidados intensivos, assim, 

sem antimicrobianos eficazes para tratar estas infecções, os procedimentos como 

quimioterapia, grandes cirurgias (como cesarianas), transplante de órgãos e controle de 

diabetes tornam-se de alto risco(OMS, [s.d]). Desta maneira, a identificação de agentes 

antibióticos e antimicrobianos potentes e atóxicos são de grande importância para controlar 

surtos de microrganismos resistentes a antibióticos(BEHERA et al.,2023). 

Apesar de ser imprescindível, o desenvolvimento de novos fármacos envolve 

diversas etapas, altos investimentos e muitas regulamentações e pode necessitar de um longo 

período, variando de 10 a 15 anos (PARVATHANENI et al., 2019). Neste contexto, o 

desenvolvimento de fármacos para diferentes tipos de doenças pode ser feito com o auxílio 

de técnicas in sílico, pois estas metodologias permitem testar muitos compostos frente a uma 

dada patologia podendo apresentar resultados que direcionem estudos in vivo e in vitro 

otimizando o tempo e economizando dinheiro(LIN et al., 2020). 

  No âmbito da Bioinformática, as análises e técnicas in  sílico permitem a obtenção 

de muitos benéficos nas práticas de desenho de novos fármacos pois facilitam a criação de 

novas moléculas com características otimizadas, além disso possibilitam as análises físico-

químicas, de seletividade e até mesmo possíveis efeitos colaterais dessas 

moléculas(SARKAR et al., 2023). 

 Dentre as principais metodologias desenvolvidas para o desenho de fármacos está a 
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Ancoragem molecular ou Molecular docking. Trata-se de um método que permite analises 

preditivas  em larga escala de complexos entre o receptor e ligante, sendo muito semelhante 

ao modelo chave-fechadura, onde a chave representa o ligante e fechadura o receptor(DE 

AZEVEDO JR, 2019).Podem ser utilizados como ligantes, um grande número de compostos 

ativos presentes em bibliotecas digitais, sendo assim, o acoplamento através do docking é 

baseado na análise da orientação das poses formadas entre a ligação do receptor e ligante 

(TORRES et al., 2019). 

A ancoragem molecular é de grande interesse, visto que, esta técnica viabiliza a 

seleção de compostos que devem ser testados experimentalmente (in vitro e in vivo), a 

criação de modelos tridimensionais para identificar os compostos de melhor interação para 

inibição (por exemplo, inibir transportadores de bactérias resistentes), além de facilitar a 

exclusão dos compostos que não apresentam características favoráveis para a interação com 

o receptor, isso auxilia na redução da quantidade de ensaios que serão realizados, além de 

tempo e recursos financeiros(CREMONESI; 2023). 

Outra técnica importante no desenvolvimento de novos alvos terapêuticos é o 

Bioisosterismo, o qual possibilita a realização de modificações na estrutura a fim de 

proporcionar aumento do desempenho das moléculas modificadas, melhoria de suas 

propriedades farmacocinéticas como absorção, meia vida, evitar toxicidade entre outros(DA 

SILVEIRA et al., 2021). 

CONCLUSÃO 

A aplicação da Bioinformática no desenho de novos fármacos para o tratamento de 

infecções vem crescendo devido a importância dessas patologias na saúde pública, porém 

essas tecnologias tem sido utilizadas também em outras áreas  na busca por novos fármacos 

como na oncologia, doenças genéticas, análise e monitoramento epidemiológicos, além das 

doenças infecciosas como as causadas por microrganismos resistentes. Assim, a 

bioinformática pode ser muito importante para o desenvolvimento de novos alvos 

terapêuticos, para melhoria da saúde humana(CREMONESI; 2023).  

Desta maneira percebe-se a importância e a usualidade da Bioinformática no âmbito 

da saúde, para o desenvolvimento de novas moléculas, o que se torna imprescindível para o 

tratamento de diversas patologias, que podem auxiliar na  melhoria da qualidade de vida dos 

pacientes, sendo assim a implementação das técnicas de bioinformática na busca por nos 

alvos moleculares como antimicrobianos, pode acelerar este processo e proporcionar 

avanços para os sistemas de saúde. 

Palavras-chave: antimicrobianos; in sílico; Molecular docking; resistência antimicrobiana. 
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Resumo: Realizou-se uma revisão de literatura sobre os Transtornos Depressivos e a 

influência dos Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs). Os Transtornos Depressivos, 

desencadeiam impactos significativos no desempenho psicossocial, e funcional do 

indivíduo, caraterizados pelo humor triste. Pessoas com comportamentos depressivos 

frequentemente possuem padrões de pensamento negativos e disfuncionais, como os EIDs. 

Os EIDs abrangem memórias, sensações e emoções disfuncionais, que se formam a partir de 

um modelo de pensamento, cognição e percepção negativa ou desadaptativa sobre si ou sobre 

a relação com outras pessoas. Este estudo teve como objetivo principal analisar a 

contribuição dos EIDs para a manifestação dos Transtornos Depressivos e compreender 

como esses esquemas estão associados ao aumento do risco de comportamento suicida. A 

pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica nas bases de dados BVS, 

PePSIC, SCIELO, RBTC. A abordagem foi qualitativa, com caráter exploratório e 

descritivo. Uma base teórica significativa foi encontrada para relacionar os EIDs com a 

ocorrência de transtornos depressivos e sua relação com o risco de suicídio. A revisão 

revelou uma combinação entre os EIDs e os Transtornos Depressivos, com impactos 

significativos tanto na origem quanto na manutenção desses transtornos. Concluiu-se que os 

EIDs desempenham um papel crucial no desenvolvimento e persistência dos Transtornos 

Depressivos, com influência significativa no que diz respeito ao risco de suicídio. A 

compreensão dessa relação pode  a identificar e desenvolver métodos mais eficazes para  

tratar a depressão e prevenir o suicídio. 

 
Palavras-Chave: Esquemas Iniciais Desadaptativos; Terapia do esquema; Transtornos 

Depressivos; 

 
INTRODUÇÃO 

O DSM- V (2013, p.155) discorre sobre os traços comum desses transtornos: “a 

presença de humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de alterações somáticas e 

cognitivas que afetam significativamente a capacidade de funcionamento do indivíduo”. A 

depressão é caracterizada como um transtorno que desencadeia modificações nos âmbitos 

social, psicológico, fisiológico e biológico, indivíduos diagnosticados com depressão 

mostram impactos significativos no desempenho psicossocial, saúde física, estilo de vida 

saudável e mortalidade (Santos; Nascimento, 2023) 

A Organização Pan-americana da Saúde - OPAS (2023), discorre que no mundo todo, 

conjectura-se que mais de trezentos milhões de pessoas, independentemente da idade, 

estejam em sofrimento pela depressão, destacando-se como a principal razão de 

incapacidade na escala global. 
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Ao se debruçar sobre o tratamento de pacientes com depressão, é notável a 

diversidade de abordagens teóricas na psicologia. Dentre elas, a abordagem que possui mais 

evidências científicas e dotada das técnicas e intervenções terapêuticas mais eficazes está a 

Terapia Cognitivo-Comportamental – TCC (Beck, 2021).  A ascensão da TCC também 

propiciou o surgimento de outras modalidades terapêuticas. Nesse contexto,  Young et al 

(2008), criador da Terapia do Esquema (TE), utilizou-se dos pressupostos da TCC para 

postular sua própria teoria, ampliando as perspectivas de tratamento. Na TE, é argumentado 

que durante o desenvolvimento, é fundamental satisfazer as necessidades emocionais 

fundamentais de cada indivíduo, especialmente durante a infância. A falta dessas 

necessidades pode contribuir para a formação dos EIDs. 

Os EIDs são padrões emocionais disfuncionais que se formam na infância, muitas 

vezes dentro do contexto familiar, e são caracterizados por memórias, sensações e emoções 

negativas. Esses esquemas podem moldar a forma como os indivíduos percebem a si mesmos 

e suas relações, contribuindo para o desenvolvimento de pensamentos e comportamentos 

desadaptativos (Young et al., 2008).  

Young et al. (2008) descreve os EIDs em dezoito tipos, sendo eles: Abandono; 

desconfiança; privação emocional; defectividade; isolamento social; dependência; 

vulnerabilidade a danos e doenças; self subdesenvolvido; fracasso; grandiosidade; 

autodisciplina insuficiente; subjugação; autosacrifício; busca de aprovação; negativismo; 

inibição emocional; crítica exagerada e caráter punitivo, divididos em cinco categorias de 

necessidades não atendidas. 

 

OBJETIVO 

Analisar a relação entre EIDs e Transtornos Depressivo, buscando explorar como os 

EIDs contribuem para o desenvolvimento e a manutenção dos Transtornos Depressivos.  

Compreender a influência dos Esquemas Iniciais Desadaptativos no risco de suicídio 

em pacientes com Transtornos Depressivos.  

 

METODOLOGIA 

O procedimento técnico utilizado nesta pesquisa consistiu em uma revisão 

bibliográfica. Quanto à abordagem, optou-se por empregar uma pesquisa qualitativa para 

compreender a totalidade do fenômeno, analisando as informações de forma linear. Quanto 

ao objetivo de pesquisa, empreendeu-se uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo. 

Recorreu-se aos periódicos das bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS);  Portal 

de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC); Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO); Revista Brasileira de Terapias Cognitivas (RBTC); Medical Literature Analysis 

and Retrievel System Online (MedLine) como fonte para a pesquisa dos artigos publicados. 

Com o propósito de abranger um maior número de estudos que adotem os Esquemas Iniciais 

Desadaptativos e Transtorno Depressivo, limitou-se a busca aos artigos divulgados entre 

2015 e 2023. Os descritores utilizados foram combinados utilizando operadores booleanos 

(AND) e (OR), empregando os termos em inglês e português. Após o processo de 

refinamento dos termos, foi estabelecida a estratégia final de busca: Em inglês (1) early 

maladaptive schemas AND depression, (2) (schema therapy OR early maladaptive schemas) 

AND (depressive Disorder). Em português: (1) esquemas iniciais desadaptativos AND 

depressão, (2) (terapia do esquema OR esquemas mentais) AND transtorno depressivo. Os 

critérios de inclusão foram: 1) estudos empíricos: ensaios clínicos randomizados controlados 

sobre o tema, estudos de coorte e estudos de caso-controle; 2) revisões sistemáticas; 3) 

seleção de artigos disponíveis integralmente, independentemente do público-alvo; 4) artigos 

publicados nas línguas inglesa e portuguesa. Como critérios de exclusão: 1) duplicidade de 
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artigo; 2) Artigos que não apresentassem EIDs ou TE correlacionados ao Transtorno 

Depressivo; 3) artigos fora das bases de dados selecionadas; 4) artigos que não estavam 

disponíveis na íntegra; 5) artigos fora do tempo estipulado para inclusão. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao investigar a relação entre EIDs e depressão na literatura científica, diversos 

estudos empíricos foram identificados, evidenciando uma conexão entre EIDs, depressão e 

comportamento suicida. O quadro 1 destaca alguns desses estudos, mostrando uma variedade 

de contextos e abordagens. No brasil, Méa et al. (2015) investigaram EIDs em pacientes 

internados por tentativa de suicídio. Gusmão et al. (2017) também no Brasil propuseram um 

modelo explicativo relacionando esquemas desadaptativos, ansiedade e depressão. No 

mesmo ano, Kadyrov e Mironenko (2017), na Rússia, exploraram padrões desadaptativos 

iniciais de comportamento suicida, enquanto Reula, García e Fernández (2017), na Espanha 

examinaram a relação entre EIDs e experiências traumáticas na infância com comportamento 

suicida em adultos. Hennings (2020) na Suíça, focou na relação dos EIDs como preditores 

de depressão crônica em transtorno de personalidade borderline, utilizando o modelo de 

reforço do suicídio. 

 

Quadro 1: caracterização de alguns estudos sobre EIDs e sua relação com depressão. 

Ano País Autor Título 
Base de 

dados 

2015 Brasil Méa et al 

Esquemas 

iniciais desadaptativos 

em pacientes 

internados por 

tentativa de suicídio 

RBTC 

2017 Brasil 
Gusmão 

et al. 

Esquemas 

desadaptativos, 

ansiedade e 

depressão: proposta 

de um modelo 

explicativo. 

RBTC/PePsic 

2017 Rússia 
Kadyrov 

e Mironenko 

Early 

maladaptive patterns 

of 

suicidal 

behavior. 

MedLine 

2017 Espanha 
Reula, 

García e Fernández 

Relationship 

between early 

maladaptive schemes 

and traumatic 

childhood experiences 

with suicidal behavior 

in adults. 

MedLine 

2020 Suíça Hennings 

Function and 

Psychotherapy of 

Chronic Suicidality in 

Borderline Personality 

Disorder: Using the 

Reinforcement Model 

of Suicidality. 

MedLine 

Fonte: adaptado de Cotrim e Neto (2023) 

 

Os estudos analisados fornecem um delineamento para entender a relação entre EIDs, 
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depressão e comportamento suicida, revelando padrões semelhantes em diferentes contextos 

culturais e metodológicos. 

No Brasil, Méa et al. (2015) e na Suíça, Hennings (2020) destacam o 

comprometimento significativo dos EIDs em populações clínicas, como pacientes internados 

por tentativa de suicídio e indivíduos com transtorno de personalidade borderline. Esquemas 

como "defectividade/vergonha" e "isolamento social" foram particularmente prevalentes, 

sugerindo a importância de focar nesses esquemas na avaliação e intervenção do 

comportamento suicida. 

Os estudos de Reula et al. (2017) na Espanha e de Kadyrov e Mironenko (2017) na 

Rússia correlacionam experiências traumáticas na infância com o desenvolvimento de EIDs 

e comportamento suicida. Ambos demonstram que eventos traumáticos, como abuso infantil, 

estão associados a esquemas prejudiciais que aumentam o risco de transtornos mentais e 

comportamento suicida na vida adulta. Os autores também abordam a transmissão geracional 

do comportamento suicida e vulnerabilidades associadas a um histórico familiar 

disfuncional, complementando os achados de Hennings (2020) sobre a prevalência de 

esquemas desadaptativos em indivíduos com transtorno de personalidade borderline com 

comorbidade depressiva. Essa transmissão geracional sublinha a importância de considerar 

o contexto familiar e histórico do paciente nas intervenções. 

Esses estudos convergem na necessidade de intervenções personalizadas que 

abordem os EIDs específicos associados ao comportamento suicida. Avaliar e tratar 

esquemas como "defectividade/vergonha" e "isolamento social", e abordar o impacto de 

traumas infantis, são estratégias essenciais. Em conjunto, esses achados indicam que os EIDs 

desempenham um papel central na predisposição ao comportamento suicida, especialmente 

quando associados a experiências traumáticas na infância e condições clínicas específicas. 

Intervenções precoces e personalizadas, considerando os contextos históricos e familiares 

dos pacientes, são cruciais para melhorar a eficácia das estratégias de prevenção e tratamento 

do comportamento suicida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao que concerne aos Transtornos Depressivos e EIDs, apurou-se que existe uma 

combinação que endossa a associação entre esses dois elementos, onde o EIDs exerce 

impacto e eleva a probabilidade do desenvolvimento de Transtorno Depressivo.  

Destarte, a presença de EIDs em pacientes com Transtorno Depressivo, reforçou a 

consistência desses padrões desadaptativos como fatores que contribuem para a causa e 

manutenção do mesmo, associados a comorbidades em diferentes populações. 

Em conjunto, esses estudos indicam que os EIDs desempenham um papel central na 

predisposição ao comportamento suicida, particularmente quando associados a experiências 

traumáticas na infância e condições clínicas como o transtorno de personalidade borderline. 

A correlação entre os achados destaca a importância de intervenções precoces e 

personalizadas, que abordem tanto os esquemas específicos quanto os contextos históricos e 

familiares dos pacientes. 

Por fim, é crucial destacar que este estudo não esgota todas as possibilidades 

relacionadas ao tema abordado, tampouco engloba de forma sistemática todos os resultados 

encontrados. Isso incentiva a realização de pesquisas subsequentes que se dediquem a 

explorar mais profundamente essa temática. 
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Área Temática: Saúde Pública 

 

Resumo: O presente trabalho aborda as limitações de comunicação social que portadores do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrentam. Caracteriza-se  por um transtorno onde os 

portadores apresentam comportamentos repetitivos, déficits de interação social e distúrbios 

na cognição. O TEA possui crescente prevalência na sociedade, com relevância notável na 

comunidade científica, que busca incessantemente compreender suas variáveis patogênicas 

e identificar as mais eficazes intervenções para minimização das limitações e obstáculos, 

promovendo principalmente a inclusão. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que 

teve como descritores “autismo” AND “comunicação” AND “crianças”, com filtragem 

linguística em português e inglês, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO, PubMed, 

Medline, LILACS e Wiley Online Library, com recorte temporal (2019-2024), resultando 

no volume de 14 artigos. Os estudos destacaram a importância do diagnóstico precoce e da  

estimulação no neurodesenvolvimento desde a infância para melhor socialização, 

aprendizagem e manutenção da qualidade de vida nesses pacientes, com identificação 

precoce dos sintomas por meio da aplicação de ferramentas como o M-CHAT. Diante disso, 

tem extrema relevância e necessidade a execução de programas para diagnóstico precoce do 

autismo na rede de atenção primária em saúde, por meio da capacitação profissional e 

aplicação de testes, visando intervir precocemente no quadro e promovendo assim um 

desenvolvimento saudável e sem limitações para a população afetada. Conclui-se que 

necessita de compreensão clara dos impactos do autismo na infância e expansão dos 

conhecimentos acerca do transtorno para a população em geral, utilizando de estratégias para 

facilitar o diagnóstico precoce e o manejo terapêutico. 

Palavras-chave: Comunicação; Crianças; Interação; Limitações funcionais; TEA 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
 O transtorno do espectro autista (TEA) caracteriza-se como um transtorno do 

neurodesenvolvimento que compromete, em suma, as áreas da interação social, dos padrões 

comportamentais e da comunicação. O termo “espectro” induz a reflexão acerca da 

diversidade de sintomas e desafios enfrentados pelas crianças diagnosticadas com essa 

síndrome. Nesse sentido, é válido salientar que um dos principais impactos do TEA 

corresponde à limitação da capacidade funcional da criança, que passa a ter dificuldades para 
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desenvolver atividades básicas para exercer interações sociocomunicativas (Farrow, 2024). 

O TEA, tem entre suas principais características alterações pragmáticas puras, não 

decorrentes de falhas em outros componentes da linguagem, como as alterações presentes 

em crianças com transtorno do desenvolvimento da linguagem (TDL).  Para que a linguagem 

possa ser funcional e interativa, é necessária a aquisição de seus atributos estruturais, como 

por exemplo, a semântica, a morfossintaxe e a fonologia. O TDL afeta todo o processo de 

aquisição e desenvolvimento da linguagem em seus diferentes subsistemas (Befi-Lopes; 

Oliveira; Soares, 2023). 

A falta da comunicação verbal e não verbal sempre foram consideradas aspectos 

essenciais para o diagnóstico do Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). As evidências 

clínicas atuais do TEA mostram inabilidades tanto para iniciar, sustentar, como para 

responder às demandas sociais e comunicativas do ambiente. A inabilidade em integrar 

informações, com contexto e significado, a falta de sintonia e de sincronia nas relações 

interpessoais e a ausência de empatia comprometem demasiadamente o desempenho 

comunicativo e a própria reciprocidade social (Tamanaha, 2023). 

 

OBJETIVO 

Compreender a importância do processo de interação sociocomunicativa para os 

infantes, assim como as limitações funcionais do TEA que corroboram a dificuldade de 

comunicação das crianças autistas.  

 

METODOLOGIA 

 O presente resumo corresponde à uma revisão integrativa da literatura, para tanto 

foi aplicada a estratégia de busca a partir das palavras cadastradas nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS/MeSH) nos idiomas inglês, português e espanhol, foram utilizadas 

as seguintes terminologias: "autismo", "comunicação" e "crianças", combinados com o 

operador booleano "AND" e com pesquisa nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), National Library of Medicine 

(PubMed), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (Medline) e Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), selecionados 14 estudos, 

no recorte temporal dos últimos cinco anos (2019-2024), artigos que tenham relação com o 

tema da pesquisa, de acesso aberto e artigos completos. Foram excluídos os artigos que não 

estavam dentro do período selecionado dos últimos cinco anos, artigos que fogem ao objeto 

de estudo da pesquisa, artigos com acesso fechado, artigos incompletos e duplicados. Após 

seleção dos artigos, seguiu-se a etapa de leitura, exploração do material, organização das 

unidades de contexto e identificação dos eixos temáticos, tratamento dos resultados, 

interpretação e análise dos dados e informações obtidas. Ademais, foram incorporadas outras 

fontes de informação para complementar a análise e a discussão da temática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Os resultados da pesquisa identificaram 14 artigos científicos, 10 na língua 

inglesa, 3 na língua portuguesa e 1 na língua espanhola. Os artigos obtidos foram publicados 

nos anos: 2023 (3 artigos), 2024 (11 artigos). As informações coletadas foram organizadas 

em categorias para melhor análise, interpretação e discussão. 

 

Comunicação e interação social no Transtorno do Espectro do Autismo 
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é definido segundo o Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5-TR) como um transtorno do 

desenvolvimento, em que as manifestações clínicas e sintomatologia têm início nos 
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primeiros anos de vida da criança. Os sintomas do TEA variam, desde sinais inespecíficos, 

a saber olhar ausente, irritabilidade, indiferença na ausência dos pais, desinteresse nas 

feições humanas e fixação em objetos específicos (SBP, 2019). 

Esses podem ser sinais antecedentes que induzem a necessidade de avaliar o 

desenvolvimento do infante e estimular a socialização, a linguagem e as habilidades 

comunicativas. A partir do primeiro ano de vida a criança começa a apresentar sintomas mais 

evidentes do autismo, em que podem ser visualizados, principalmente, atrasos na 

comunicação, na verbalização de palavras e na habilidade social e comunicativa (SBP,2019). 

O termo praxia é definido como habilidade de contextualizar e realizar ações 

motoras para realizar gestos. As crianças não nascem com a praxia desenvolvida, ela é 

construída ao longo da maturação a partir da interação do infante com outras pessoas e com 

o ambiente. A Apraxia de Fala na Infância (AFI) é uma modificação no planejamento, na 

ação motora e coordenada da fala que pode ser observado em crianças que apresentam esse 

distúrbio já nos primeiros meses de vida. É bastante comum a associação de crianças com 

TEA e AFI, sendo os sintomas de distúrbios práticos mais evidentes nas crianças autistas. 

Portanto, essas crianças que apresentam atrasos significativos na linguagem e nas 

habilidades cognitivas podem ter dificuldades no processo de interação (Souza, 2023). 

 

Importância do processo de interação sociocomunicativa no desenvolvimento infantil 

As atividades diárias são embasadas em situações de interação, que são de 

fundamental importância para o desenvolvimento das características da criança e da sua 

evolução. Durante a infância, por exemplo, as crianças aprendem as palavras e frases 

expressas pelas pessoas que convivem e interagem cotidianamente (Delehanty, 2024). 

Skinner discorre acerca da importância da linguagem como um dos mais 

representativos comportamentos do ser humano. Sendo assim, o comportamento verbal pode 

ser entendido como a relação entre a pessoa que comunica e os efeitos que o conteúdo falado 

é recebido e interpretado pelo ouvinte, caracterizando um processo de interação 

sociocomunicativa. Nessa perspectiva, é válido salientar a importância do comportamento 

verbal como uma característica essencial ao ser humano (Gaiato, 2024). 

O número de pacientes, principalmente, crianças com TEA vem crescendo 

bastante nos últimos anos. Essa síndrome atinge a comunicação social e a interação, além de 

impactar o desenvolvimento comportamental dos infantes. As crianças apresentam atrasos 

no desenvolvimento linguístico, dificuldade na expressão oral, atraso e comprometimento 

da linguagem. A educação estruturada e a intervenção psicológica com antecedência podem 

melhorar os sinais clínicos do TEA e promover um melhor crescimento da criança (Cui, 

2023). 

 

Limitações funcionais do Transtorno do Espectro do Autismo a partir da dificuldade 

de comunicação.  
O comportamento verbal pode ser entendido como a relação entre a pessoa que 

comunica e os efeitos que o conteúdo falado é recebido e interpretado pelo ouvinte, 

caracterizando um processo de interação sociocomunicativa. Nessa perspectiva, é válido 

salientar a importância do comportamento verbal como uma característica essencial ao ser 

humano. Para as pessoas que possuem déficit neurológico, como as diagnosticadas com 

TEA, faz-se imprescindível maiores estímulos focais para desenvolver essa habilidade. 

Dessarte, é bastante relevante o rastreio das habilidades de comportamento de cada paciente, 

que deve ser compreendido em sua singularidade e integralidade, observando as 

potencialidades e dificuldades da criança para promover o suporte terapêutico necessário 

(Gaiato, 2024). 
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O Departamento de Pediatria do Desenvolvimento e Comportamento na 

Sociedade Brasileira de Pediatria orienta a utilização do Modified Checklist for Autism in 

Toddlers (M-CHAT), pelos profissionais de saúde que têm contato com crianças na primeira 

infância, que é um instrumento fundamental na triagem dos sinais de alerta para o TEA para 

aumentar a sensibilidade do diagnóstico e possibilidade a sua identificação precoce (SBP, 

2019). 

Sendo assim, pode-se entender que o déficit social e comunicativo são 

característicos do TEA e, podem se configurar como uma barreira para a interação social e 

para o crescimento no âmbito acadêmico. Os déficits de comunicação verbalizada e não 

verbalizada são características fundamentais para o diagnóstico do TEA. Desde a infância, 

os pacientes apresentam-se, geralmente, incapazes de associar informações com contextos e 

significados, assim, a troca comunicativa se torna ineficiente (SBP, 2019). 

Diante da demanda por intervenções, principalmente, na atenção primária foi 

criado o Picture Exchange Communication System (PECS). Esse programa é um recurso de 

comunicação alternativa/aumentativa desenvolvido nos EUA e, hoje, é um dos sistemas de 

interação não verbal mais utilizados pela população autista. O PECS é baseado em um 

treinamento de 6 fases, composto por figuras escolhidas a partir do repertório de palavras de 

cada paciente e envolver a substituição da verbalização pelo uso de fotografias (construção 

de frases com cartões), estimulando, assim, uma ampliação do vocabulário funcional do 

indivíduo e possibilitando uma comunicação social dinâmica (Tamanaha, 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 É fundamental a importância das habilidades cognitivas e linguísticas que são 

desenvolvidas a partir da infância para a socialização do indivíduo, para a aprendizagem e 

para a manutenção da vida. Os aspectos comportamentais apresentados pelas crianças 

autistas são sintomas clínicos que devem ser identificados pelos profissionais da área de 

saúde para que sejam promovidas as intervenções necessárias e os infantes possam ter uma 

evolução gradativa. Uma vez que as crianças com TEA podem apresentar dificuldades 

sociocomunicativas que corroboram limitações funcionais, acadêmicas e profissionais. 

Portanto, é relevante compreender acerca dos impactos do autismo na vida do ser humano 

desde a sua infância, haja vista a escassez de conhecimento sobre esse transtorno que ainda 

perdura na conjuntura hodierna. Nessa perspectiva, é pertinente destacar a necessidade de 

expandir os conhecimentos em torno da temática e os programas para o diagnóstico prévio 

do autismo na rede de atenção primária, objetivando intervir sobre o indivíduo com 

precocidade, ainda na infância, para promover melhorias nas habilidades de interação a partir 

de estímulos, proporcionando o desenvolvimento mais salutar e benéfico. 

Palavras-chave: Comunicação; Crianças; Interação; Limitações funcionais; TEA 
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Resumo: O objetivo desse trabalho é relatar os principais artigos disponíveis na 

literatura sobre o uso da laserterapia de baixa poência como coadjuvante aos procedimentos 

odontológicos. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada em abril de 2024. 

A busca ocorreu nas bases de dados Medline e Web of Science, utilizando como descritores: 

“laserterapia de baixa potência” e “odontologia”. Como critérios de seleção, foram incluídas 

todas publicações com texto completo disponível, sem restrição de idioma nem ano. Foram 

excluídas aqueles que se apresentaram repetidos ou que não se enquadraram ao objetivo da 

pesquisa. A laserterapia de baixa potência é amplamente utilizada na área médica e 

fisioterápica, mas pouco difundida no meio odontológico. É uma alternativa terapêutica 

segura, não farmacológica e de baixo custo, podendo ser utilizada em diversas especialidades 

odontológicas. Apresenta efeitos mais expressivos sobre tecidos e órgãos que se encontram 

em certas condições patológicas, por exemplo, em situações de desordens funcionais ou de 

injúrias aos tecidos. As células em estado de normalidade sofrem uma menor, ou nenhuma 

influência da fototerapia, assim, o efeito da luz nem sempre pode ser visto. Os artigos 

disponíveis ainda apresentam lacunas, não é um assunto amplamente abordado na literatura 

científica, principalmente em relação a protocolos específicos para cada tratamento utilizado 

com auxílio do laser, em especial na odontopediatria. 

 

 
Palavras-chave: Laserterapia de baixa potência; Odontologia; Saúde bucal. 

 

 
INTRODUÇÃO 
 

 A Laserterapia de Baixa Potência (LLLT), também conhecida como 

“fotobioestimulação”, é amplamente utilizada em diversas áreas médicas pela capacidade de 

alterar células de forma não térmica e não destrutiva. Estudos apontam seu 

potencial de promover cicatrização de feridas, reduzir dor e inflamação, entretanto o 

número de evidências científicas é bastante escasso (MARTENS, 2011; MOREIRA, 2020). 

Mostra-se uma alternativa terapêutica segura, não farmacológica e de baixo custo, podendo 

ser utilizada em diversas especialidades odontológicas (AAPD, 2022).  

É caracterizado pela transformação da energia luminosa em energia física e/ou 

química, emitindo baixa irradiância, ou seja, os valores de potência atingem até 100mW. 

Envolve principalmente a fotobiomodulação e a terapia fotodinâmica, onde luz visível 

(vermelho) ou infravermelho induzem respostas biológicas a nível molecular como por 

exemplo, aceleração da cicatrização, modulação do processo inflamatório e alívio da dor, 

sem efeitos significativos de aquecimento. Os principais lasers existentes são de Diodo e 

de Hélio-Neônio (HeNe) (GARCEZ, 2020; MOREIRA, 2020).  

Pode ser indicado em diversos procedimentos odontológicos, como: pré e pós 
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anestesia; úlceras aftosas recorrentes e traumáticas; pós-operatório cirúrgico; manifestações 

orais de infecções virais e fúngicas; traumatismos dento-faciais; disfunção têmporo 

mandibular (DTMs); mucosite oral; parestesias; como fator coadjuvante no tratamento 

periodontal, restaurador e endodôntico, e na hipersensibilidade dentinária, o que é muito 

comum nos dentes acometidos por Hipomineralização molar-incisivo (MOREIRA, 2020; 

AAPD, 2022).   

  A literatura sobre o uso da laserterapia, ainda é escassa. Ainda não é um assunto 

amplamente abordado na literatura científica, principalmente em relação a protocolos 

específicos para cada tratamento utilizado com auxílio do laser, em especial na 

odontopediatria. 

   

OBJETIVO 

 

Relatar os principais artigos disponíveis na literatura sobre o uso da laserterapia de 

baixa poência como coadjuvante aos procedimentos odontológicos.   

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, elaborada através das bases de dados 

Medline e Web of Science, utilizando como descritores: “Laserterapia de baixa potência”, 

“Odontologia” e “Dentista”. Com essa busca, inicialmente foram encontrados 10 artigos. 

Após, foi realizada uma busca ampla com o termo “low power laser therapy” afim de 

encontrar mais pesquisas acerca do tema. Foram incluídas as publicações com texto 

completo disponível (gratuitamente), sem restrição de idioma nem ano. Foram excluídas 

aquelas que se apresentaram repetidas ou que não se enquadraram ao objetivo da pesquisa 

(como por exemplo pesquisas com o laser na área médica). Ao final da busca, 11 artigos 

compoem essa revisão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  A laserterapia de baixa potência emite baixa irradiância e é caracterizada pela 

transformação da energia luminosa em energia física e/ou química, desencadeando 

uma cascata de eventos biológicos em nível molecular, até a resposta clínica 

macroscópica (GARCEZ, 2020). O laser de baixa intensidade é amplamente utilizado 

com propósito terapêutico, em virtude das baixas densidades de energias usadas e 

comprimento de onda capazes de penetrar nos tecidos (CATÃO, 2004).    

  Desde a década de 60 há relatos de investigações na área da odontologia sobre as 

interações entre a energia do laser de rubi com a estrutura dentária, com objetivo de descobrir 

novos e efetivos meios de tratar lesões de 

cárie (SINHA, 2020). Ao longo dos anos até os dias de hoje, muitos estudos 

demonstraram a efetividade do uso do laser na área terapêutica, tornando-se uma das 

mais recentes tecnologias que auxiliam no tratamento odontológico. 

  O Conselho Federal de Odontologia regulamentou o uso da Acupuntura, Fitoterapia, 

Terapia Floral, Hipnose, Homeopatia e Laserterapia como “práticas integrativas e 

complementares” aos procedimentos odontológicos (CFO - 12 Resolução 82/2008) no ano 

de 2008. Cada vez mais é visto o uso do laser como um coadjuvante em diferentes 

terapêuticas e procedimentos. Todas as especialidades odontológicas se beneficiam da 

utilização de tecnologias baseadas na luz com diferentes aplicações clínicas, e 

especificamente na odontopediatria, há uma gama de possibilidades de tratamentos que 
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envolvem o uso dos lasers, somando essa nova abordagem aos procedimentos convencionais 

(GARCEZ, 2020). 

 Na Odontopediatria, divide-se a aplicação clínica da laserterapia em 

tecidos moles e em tecidos duros. Procedimentos como frenectomia labial, frenotomia 

lingual, exposição de dentes impactados ou retidos, remoção excisional de patologias com 

biópsia, tratamento de lesões aftosa ulceradas e lesões herpéticas são as 

principais indicações do uso em tecidos moles e mucosa. Já em tecidos duros, na 

hipersensibilidade dentinária, pulpectomia e manejo de tecidos após trauma dental, entre 

outros (CAPRIOGLIO et al., 2017).  

  Nas crianças, é relatado o uso do laser para o tratamento de úlceras aftosas 

recorrentes e traumáticas, manifestações de infecções virais, mucosite oral, pós-operatório 

cirúrgico, e em injúrias traumáticas nos tecidos moles (MOREIRA, 2020). 

   A laserterapia de baixa potência, tanto no espectro de luz vermelha ou 

infravermelha, é a forma de aplicação terapêutica mais comumente utilizada, pois tem 

objetivo de modulação da inflamação, cicatrização tecidual e principalmente analgesia 

(GARCEZ, 2020). Apresenta-se como um coadjuvante muito benéfico em inúmeros 

procedimentos. 

  Além de todos os benefícios envolvendo os efeitos teciduais, devido natureza 

menos invasiva do laser, as crianças tendem a ser mais cooperativas durante o tratamento 

com o mesmo, o que contribui para proporcionar uma experiência odontológica positiva com 

redução do medo e da ansiedade do paciente infantil (SINHA ET al. 2020). 

   Algumas questões podem ser consideradas como desvantagens da 

laserterapia em geral na Odontopediatria, como por exemplo, não ter um protocolo robusto 

com especificações quanto aos parâmetros de dosimetria para cada caso. Também, o uso do 

laser requer treinamento e habilitações adicionais para as várias 

aplicações clínicas e os diferentes tipos. Consideráveis custos iniciais são necessários 

para comprar o equipamento, implementar a tecnologia e investir em cursos 

necessários. Além disso, poucas faculdades e programas de pós-graduação 

atualmente fornecem educação abrangente sobre laser (AAPD, 2022). 

 É válido ressaltar que o Laser de Baixa Intensidade apresenta efeitos mais 

expressivos sobre tecidos e órgãos que se encontram em certas condições patológicas, por 

exemplo, em situações de desordens funcionais ou de injúrias aos tecidos, ou seja, células 

em um estado de normalidade sofrem uma menor, ou nenhuma influência da fototerapia, 

assim, o efeito da luz nem sempre pode ser visto (FERREIRA, 2016). E diante de todos estes 

mecanismos citados ocorridos pela irradiação da luz, observa-se que a utilização do Laser 

pode impedir e/ou atrasar o aparecimento de lesões, como exemplo, a mucosite oral induzida 

por tratamento antineoplásico, diminuindo seu pico de severidade e tempo de duração 

(GONNELLI et al., 2016; REOLON et al., 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

 

  Diante   de   tudo,   ainda   observa-se   a   desinformação   relacionada   a   

interação   do   Laser   sobre   os   tecidos   e consequentemente  seus  efeitos  terapêuticos,  

o  que  leva  os  cirurgiões-dentistas  deixarem  de  usar  esta  ferramenta  e  dessa maneira, 

deixando  de  melhorar  os  resultados  finais  obtidos  de  procedimentos  realizados  nos  

pacientes  (SILVA  NETO et al.,2020). 
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Resumo: A vitamina D é primariamente associada ao metabolismo do cálcio e a saúde 

óssea. Apesar disso, ela é capaz de atravessar a barreira hematoencefálica e atuar em 

células neuronais e não neuronais do sistema nervoso central. Com o envelhecimento 

populacional, as doenças crônico-degenerativas, como as demências, tornaram-se um 

problema de saúde pública em ascensão, e podem estar relacionadas com a 

hipovitaminose D. O objetivo do presente trabalho é verificar se há alguma correlação 

entre a deficiência de vitamina D e o declínio cognitivo acelerado na população idosa. 

Para isso, realizou-se uma revisão da literatura publicada nos últimos 20 anos na base 

eletrônica de dados MedLine. Foram utilizados os seguintes descritores: “vitamina D”, 

"cognição”, “idosos” e “hipovitaminose D” em diferentes combinações. A partir dessa 

busca, foram selecionados 5 artigos para discussão deste estudo. Foi possível constatar, 

após a análise desses, que há uma possível relação entre uma concentração mais baixa 

de vitamina D sérica do que a normal e a perda das funções cognitivas em indivíduos 

com mais de 60 anos. Todavia, a literatura sobre a relação entre hipovitaminose D e 

declínio cognitivo em idosos ainda é escassa, e novos estudos nessa área seriam de 

extrema importância para esclarecer a total associação desse micronutriente com a 

cognição. 

Palavras-chave: Deficiência de vitamina D; Disfunção Cognitiva; Idosos; Vitamina D. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A vitamina D é primariamente relacionada com o metabolismo do cálcio e a 

manutenção da saúde dos ossos. No entanto, estudos mais recentes indicam a presença de 

receptores de vitamina D e as enzimas necessárias para a hidroxilação dessa vitamina para a 

sua forma ativa (1,25(OH)2D) em células neuronais e gliais (Eyles et al., 2005). Isso indica 

uma provável relação entre níveis dessa vitamina e o desenvolvimento de disfunções 

cognitivas (Wayhs, 2011).  

Essa vitamina é constituída pelas vitaminas D2 e D3; a primeira, é produzida pelo 

corpo através da radiação ultravioleta, enquanto a segunda pode ser sintetizada 

artificialmente em laboratório por meio da irradiação de 7-dehidrocolesterol obtido da 

lanolina (Holick, 2007). A Associação Médica Mundial (AMM) declara que os valores 

normais de vitamina D são entre 75 e 100 nmol/L, enquanto a deficiência de vitamina D 

equivale a valores de 25(OH)D sérica inferiores a 50 nmol/L e a insuficiência demonstra 

valores entre 50 e 75 nmol/L. 

A população idosa é a que mais cresce proporcionalmente no Brasil (IBGE, 2023). 

Com o envelhecimento populacional, o perfil de saúde pública sofre modificações, e as 

complicações associadas às doenças neuro-degenerativas, como as demências, por exemplo, 
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tornam-se mais frequentes. De acordo com Caixeta (2004, apud Rabelo, 2009), as demências 

são um problema de saúde pública que afeta o bem-estar do indivíduo e de sua família. 

O declínio cognitivo leve (DCL) é uma decadência cognitiva maior do que a 

esperada, e idosos com DCL possuem um risco aumentado para algum tipo de demência, 

principalmente Alzheimer (Gauthier et al., 2006). Segundo Larks; Rozenthal e Engelhardt 

(1995), 15% da população desenvolve, a princípio, incapacidade cognitiva progressiva e, 

desse percentual, aproximadamente 5% dos indivíduos com idade superior a 60 anos e 20% 

de pessoas com mais de 80 anos desenvolvem algum quadro de demência grave. Nesse 

sentido, Annweiler (2016) propõe que a vitamina D poderia ser um componente biológico 

usado para alterar o curso natural das demências e, possivelmente, na prevenção do declínio 

cognitivo progressivo. 
 

OBJETIVO 
Realizar uma análise da literatura científica e verificar se há alguma relação entre a 

hipovitaminose D e o declínio cognitivo acelerado na população idosa.  

 

METODOLOGIA 
Este trabalho se trata de uma revisão da literatura, realizada por meio da consulta de 

artigos científicos. A questão norteadora é “Qual a relação entre a hipovitaminose D e o 

declínio cognitivo em idosos?”. A busca pelos trabalhos foi realizada na base de dados 

MedLine, utilizando os descritores “vitamina D”, “cognição”, “hipovitaminose D” e 

“idosos” em combinações distintas: (1) “vitamina D” AND “idosos” AND “cognição”; e (2) 

“idosos” AND “hipovitaminose D” AND “cognição”. A pesquisa com tais descritores gerou 

um total de 103 artigos. Em vista disso, foram empregados os seguintes critérios de inclusão: 

artigos publicados em inglês ou português, entre os anos de 2004 e 2024 e que estivessem 

disponíveis na íntegra. Os critérios de exclusão foram os seguintes: ensaios clínicos feitos 

em animais, biografias e autobiografias e artigos que não se adequaram à temática. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram encontrados 29 artigos que estavam de 

acordo com o tema e, desses, foram selecionados 5 para leitura integral e discussão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Um estudo de base populacional, de 8 anos de duração, utilizou os Testes de Trilhas 

A e B e o Mini Exame de Estado Mental (MEEM) para avaliar a função cognitiva dos 

participantes. Indivíduos com deficiência de vitamina D ou com deficiência severa de 

vitamina D tiveram resultados piores nos testes do que indivíduos com níveis séricos de 

25(OH)D. Além disso, foi reportado que quem possuía deficiência de colecalciferol estava 

mais propenso a apresentar sintomas depressivos significativos, perda de mobilidade e de já 

ter tido um infarto. Nota-se, também, que menores concentrações séricas de vitamina D 

foram associadas com maior declínio cognitivo após um ano (Llewellyn et al., 2010). 

Os exames de imagens indicam que a hipovitaminose D está relacionada com a hiper 

intensidade da substância branca e com infartos isquêmicos. Essas ocorrências ocorrem, 

provavelmente, no córtex pré-frontal dorsolateral, mas pode afetar também outras áreas do 

sub córtex frontal, além de causar isquemias que afetam principalmente a artéria cerebral 

média (Annweiler et al., 2012). 

Jorde et al. (2019) realizaram um estudo de caso controle, no qual os participantes 

foram divididos em dois grupos, cada um com 211 pessoas. Um dos grupos recebeu 

suplementação de vitamina D controlada, enquanto ao outro grupo foi entregue placebo. 

Após 4 meses de acompanhamento, percebeu-se que não houve uma diferença significativa 

na cognição entre os dois grupos e que a suplementação de vitamina D não foi capaz de 
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induzir melhora na cognição de pessoas com insuficiência de vitamina D ou deficiência dela. 

Os testes de trilha A e B e Mini Exame de Estado Mental (MEEM) são duas maneiras 

de avaliação cognitiva recomendadas pela Academia Brasileira de Neurologia (da Mota, 

Banhato, da Silva & Cupertino, 2008). No MEEM, idosos com insuficiência de vitamina D 

possuem resultados semelhantes aos idosos que possuem suficiência desse micronutriente, 

enquanto nos testes de trilha, indivíduos com insuficiência ou deficiência de vitamina D 

tiveram uma performance inferior aos demais (Annweiler, 2013). Lukaszyk, Bién-

Barkowska e Bién (2019) apontam que a relação entre a hipovitaminose D e o resultado do 

MEEM não é linear: se a concentração sérica da vitamina D aumenta de 2 para 20 ng/ml, a 

pontuação do MEEM aumenta de 17 para 21. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
O presente estudo demonstrou escassez de literatura acerca da relação entre 

hipovitaminose D e declínio cognitivo em idosos por ser um tema recente. No entanto, a 

literatura analisada,, indica que a hipovitaminose D pode ser um marcador para um estado 

cognitivo inferior (Lukaszyk; Bién-Barkowska; Bién, 2019), e um fator que pode acelerar a 

neurodegeneração (Llewelly et al., 2010). 

Percebe-se a necessidade de novos estudos para determinar a total relação entre a 

concentração de vitamina D abaixo do normal e a capacidade cognitiva na população idosa. 

Devido ao envelhecimento populacional, é urgente determinar quais são os fatores 

determinantes que podem causar demência para que seja possível intervir a tempo e 

desacelerar o processo de declínio cognitivo. 
 

 
Palavras-chave: deficiência de vitamina D; disfunção cognitiva; idosos; vitamina D. 
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Área temática: Vigilância em Saúde 

 
Resumo: A Segurança do Paciente é um tema que tem se destacado cada vez mais nos 

serviços de saúde, e que ganhou força com a publicação das diretrizes do Programa Nacional 

de Segurança do Paciente, em 2013. A literatura define incidentes em saúde como eventos 

que podem resultar, ou resultam em danos ao paciente, por sua vez os eventos adversos são 

incidentes que realmente causam danos ao paciente. Estudos recentes apontam que a 

incidência de eventos adversos é alta no Brasil, alcançando 7,6%, dos quais 66% são 

considerados evitáveis e que uma das estratégias para aumentar a segurança do paciente é a 

notificação de incidentes pelos profissionais de saúde, visto que essa ação possibilita 

melhorias na qualidade da assistência. O objetivo deste trabalho é relatar a percepção dos 

profissionais de saúde de um hospital universitário acerca do Sistema de Notificação de 

Incidentes e os fatores que interferem na realização de notificações. Trata-se de um relato de 

experiência com abordagem descritiva e qualitativa baseado na vivência adquirida por duas 

residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva de um hospital 

universitário do Tocantins. Dessa forma, observou-se alguns fatores, que contribuem tanto 

de forma positiva quanto negativa no processo de notificação de incidentes. A notificação é 

importante para que se possa detectar as causas dos eventos e permite criar meios para 

mitigar ou evitar novas ocorrências desses incidentes. A gestão deve estimular as equipes e 

incentivar o comprometimento dos profissionais com a cultura de segurança do paciente.  

 

Palavras-chave: Incidentes; Notificação; Segurança do paciente; Vigihosp 

 

 
INTRODUÇÃO 

 

Desde Hipócrates (460 a 370 a.C), o pai da medicina, que instituiu o postulado 

Primum non nocere, que significa: primeiro não cause o dano, portanto, já havia a 

preocupação com a segurança do paciente. Ao longo da história outros personagens, como 

Florence Nightingale, foram importantes para a melhoria da qualidade da saúde numa 

abordagem mais ampliada (BRASIL,2014). Assim, a Segurança do Paciente é um assunto 

que tem se tornado cada vez mais expressivo nos serviços de saúde, ganhando força com a 

publicação das diretrizes do Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), em 2013 

(ANVISA, 2017). 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2016), há mais de uma década 

a Organização Mundial de Saúde (OMS) já estimava que, a cada ano, milhares de pessoas 
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sofrem danos desnecessários causados por serviços de saúde inseguros. Estudos recentes 

apontam que a incidência de Eventos Adversos (EA) é alta em nosso país, alcançando 7,6%, 

dos quais 66% são considerados evitáveis. A literatura define incidentes em saúde como 

eventos ou circunstâncias que podem resultar, ou resultam, em danos ao paciente. Por sua 

vez, os eventos adversos são incidentes que realmente causam danos ao paciente 

(BRASIL,2014). 

Rocha e Novais (2022) apontam que uma das estratégias para aumentar a segurança 

do paciente é a notificação de incidentes, realizada pelos profissionais de saúde, visto que 

essa ação contribui para a qualificação do cuidado e redução de incidentes. 

Nos hospitais universitários vinculados à EBSERH (Empresa Brasileira de Serviços 

Hospitalares) estão implantados os NSP (Núcleo de Segurança do Paciente), vinculados ao 

Serviço de Gestão da Qualidade. Estes núcleos são responsáveis pela promoção de ações de 

gestão de riscos e pela vigilância de incidentes e eventos adversos que ocorrem na assistência 

ao paciente (RDC 36/2013). Para auxiliar nesse objetivo, a Empresa desenvolveu um 

software de vigilância em saúde e gestão de riscos assistenciais hospitalares (VIGIHOSP) 

para notificação de incidentes e eventos adversos de segurança do paciente, com a finalidade 

de agregar informações sobre incidentes ocorridos no hospital que possam ser relacionados 

com a assistência ao paciente. Desta forma, o o NSP consegue ter ciência dos ocorridos em 

tempo oportuno, facilitando a tomada de decisões e a instauração de ações para a melhoria 

da assistência oferecida (COSTA, 2019). 

 

 

OBJETIVO 

 

Relatar a percepção dos profissionais de saúde de um hospital universitário acerca 

do Sistema de Notificação de Incidentes (VIGIHOSP) e os fatores que interferem na 

realização de notificações. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência com abordagem descritiva e qualitativa 

(MUSSI; FLORES; ALMEIDA, 2021), realizado num hospital universitário vinculado à 

EBSERH, que serve como campo de atuação para alunos do curso técnico em enfermagem; 

acadêmicos de medicina, enfermagem, odontologia; e para programas de residência médica 

e multiprofissional nas áreas de enfermagem, nutrição e psicologia. O hospital dispõe de 49 

leitos, distribuídos em três alas, sendo uma destinada à Unidade de Cuidados Intermediários, 

além dos atendimentos ambulatoriais e Hospital Dia. 

A experiência ocorreu no mês de abril de 2022, durante a atuação no NSP das 

profissionais do programa de residência multiprofissional em Saúde Coletiva com ênfase em 

Infectologia. Este campo de estágio constitui-se em um dos cenários de prática que o 

programa com o propósito de qualificar os profissionais sobre a segurança do paciente, 

contrinuindo para tornar o cuidado mais seguro e prevenir os eventos adversos. Entende-se 

como imprescindível formar profissionais capacitados em avaliação de riscos reais e 

potenciais e por meio das notificações de incidentes, garantir a melhoria na assistência e 

redução de danos aos pacientes.  

Durante as atividades desenvolvidas no NSP, foram identificadas subnotificações de 

eventos que ocorriam e eram constatadas em visitas inloco realizadas pelas residentes. A 

partir disso, surgiu o interesse em estudar mais sobre o assunto. As residentes participaram 
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de uma capacitação sobre VIGIHOSP e, também, sobre a realização de investigação de 

incidentes e eventos adversos. Além disso, acompanharam os enfermeiros responsáveis pelo 

NSP na realização prática das investigações. As residentes foram direcionadas à acompanhar 

o dia a dia do trabalho realizado pelo NSP e, após, realizou-se uma reunião de planejamento 

para definir a forma de abordagem aos profissionais assistenciais acerca dos conhecimento 

relacionados ao VIGIHOSP e o entendimento sobre a importancia da notificação dos 

incidentes. Para sistematizar as ações, foi planejada a confecção de uma Matriz SWOT, 

também conhecida como análise FOFA, que é uma das ferramentas mais utilizadas na gestão 

da qualidade em saúde. Entende-se como sendo a melhor estratégia para o objetivo do 

estudo, tendo em vista que ajuda a compreender os pontos críticos na gestão que necessitam 

de acompanhamento e correção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados gerados foram compilados na matriz Swot e apresentados em reunião 

ampliada  com representantes de setores estratégicos do hospital. Neste momento, por meio 

da análise desta matriz foi possível conhecer os fatores internos e externos que influenciam 

no processo de notificação de incidentes pelos profissionais da assistência. Foram feitas as 

devidas propostas de ações para melhoria dos pontos negativos e para qualificação dos 

pontos positivos.  

Segundo os profissionais da assistência, um dos aspectos internos positivos 

observados diz respeito às ações de educação permanente, promovidas pelo NSP, voltadas à 

segurança dos pacientes e à implementação de estratégias para prevenção de incidentes que 

possam causar danos aos pacientes. Além disso, os profissionais relatam como sendo 

importante o monitoramento contínuo dos incidentes e eventos adversos ocorridos no 

hospital, estimulado pelos membros do NSP. 

Os profissionais identificam o VIGIHOSP como sendo a ferramenta oficial para o 

registro das notificações e também reconhece que pode ser usado para comunicar falhas em 

artigos médico-hospitalares, medicamentos, entre outros.  

Os profissionais relataram que o NSP procura dar respostas ágeis às notificações 

recebidas e sugerir medidas de prevenção de outros eventos. Verificou-se que a rotina de 

busca ativa dos membros da equipe é vista como um ponto essencial no dia a dia para 

identificação dos problemas que devem ser relatados no VIGIHOSP. 

Considerando as conversas informais com os profissionais, foi possível observar que 

a maioria realizou o curso sobre Segurança do Paciente e capacitação sobre o VIGIHOSP. 

Além disso, mostraram que sabem diferenciar um incidente/evento adverso e conhecem o 

sistema de notificações. Foi evidenciado que compreendem a finalidade e importância das 

notificações. 

O NSP do hospital atualmente possui apenas 2 enfermeiros investigadores 

cadastrados. Verifica-se a necessidade de que haja uma equipe multiprofissional para 

realizar as investigações em conjunto, para que as áreas respondam as demandas com 

expertise. 

Segundo relatado, a sobrecarga de trabalho, sendo um fator interno, prejudica o 

processo de notificação de incidentes por parte dos profissionais da ponta, que acredita que 

a falta de tempo seria a principal causa para a não notificação, seguido por esquecimento e 

receio das críticas e resultados punitivos. Estes mesmos profissionais possuem habilidades 

em reconhecer os incidentes, porém muitas vezes apresentam dificuldade em realizar essas 

notificações em virtude de intercorrências nos plantões. Por exemplo, se um paciente remove 

um acesso intravenoso ou uma sonda, entre outros incidentes, a prioridade é resolver a 
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problemática de forma rápida e eficaz. Logo, tais eventualidades acabam resultando em 

omissão das notificações. 

Alves, Carvalho e Albuquerque (2017), citam a importância de a notificação ser algo 

fácil e sem burocratização e livre de hierarquia, além disso, relata que o subdimensionamento 

da equipe assistencial necessita ser avaliado, pois, além de favorecer a subnotificação pode 

impactar na segurança ao paciente. 

Foi observado que alguns profissionais enfrentam dificulades em operar o sistema de 

notificações. Há profissionais que relataram comunicar o enfermeiro sempre que acontece 

algum incidente com o paciente ou equipamentos. Tem profissionais que comunicam e 

repassam aos enfermeiros sempre que ocorre qualquer incidente com o paciente ou com 

equipamentos, evitando assim de manusear o sistema. Ora, tal aspeto indica uma lacuna no 

processo de formação desse profissional.  

Atrelado a esse raciocínio, é valido destacar que existem profissionais que optam em 

não notificar em decorrência do receio das críticas, julgamentos ou punições por parte dos 

gestores. Essa preocupação acaba sendo um dos motivos da subnotificação de incidentes no 

hospital. 

De acordo com Alves, Carvalho e Albuquerque (2017) a notificação é uma 

ferramenta fundamental para identificar os incidentes, porém, ainda é um instrumento pouco 

utilizado, visto que a subnotificação existe e camufla a realidade da segurança do paciente. 

Para Costa (2019), a subnotificação mascara os incidentes e principalmente, os eventos 

adversos, afetando diretamente a gestão de risco, dificultando a construção de um ambiente 

seguro. 

O Programa Nacional de Segurança do Paciente é uma referência utilizada por todas 

as instituições de saúde do território nacional com objetivo de qualificar o cuidado, portanto 

é um documento que oportuniza a melhoria da assistência, garantindo a segurança dos 

pacientes. 

 Nessa perspectiva, foi possível observar alguns fatores externos que interferem na 

organização do trabalho e consequentemente na notificação de incidentes. São considerados 

condicionantes que incidem sobre  o argumento supracitado: o aumento da demanda de 

internações e escalas de trabalho que não atendem o atual fluxo, ou seja, o hospital está 

recebendo um quantitativo de pacientes superior do que o habitual. 

É possível destacar que a crescente demanda sem dimensionamento adequado de 

pessoal constitui uma ameaça que pode comprometer o processo de notificações de 

incidentes, uma vez que os profissionais ficam sobrecarregaos o que limita o tempo 

disponível para realizar as notificações e até mesmo identificar algum evento. 

Diante do que foi observado, as residentes fizeram recomendações ao NSP, como a 

implementação de ações de educação permanente voltadas tanto para os profissionais quanto 

para as chefias, ações que contribuam para desconstrução da cultura do medo, assim como, 

construção de meios de incentivo à notificação de incidentes.  Também foi sugerido ao NSP, 

buscar uma forma de apresentar o Procedimento Operacional Padronizado (POP) do 

VIGIHOSP durante a integração de novos empregados, com o objetivo de garantir que todos 

tomem conhecimento quanto ao sistema. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
 

A realização da notificação de incidentes e eventos adversos é importante para que 

se possa detectar suas causas e criar meios de educação permanente e capacitação 

profissional, para mitigar a ocorrência desses eventos. A gestão de todos os setores deve 
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orientar sua equipe sobre a importância de notificar esses eventos e incentivar o 

comprometimento dos profissionais com a cultura de segurança do paciente, desmistificando 

o olhar punitivo em relação ao relato do incidente. Verifica-se que a subnotificação ainda 

tem sido um desafio dentro do hospital. 

A melhoria nesse processo pode demorar um pouco, principalmente pelas crenças e 

comportamentos habituais já fixados, no entanto, é necessário persistência e estratégias de 

comunicação podem resultar em melhores avaliações ao longo do tempo, desconstruindo 

culturas antigas e refletindo em um cuidado seguro ao paciente. A notificação anônima de 

incidentes é considerada uma ação válida e já implementada no hospital.  
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Resumo: Foi realizado uma revisão de literatura para verificar as produções literárias 

disponíveis sobre a influência dos Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) em transtornos 

de ansiedade, focando especialmente no Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). O 

TAG é caracterizado pela preocupação excessiva e persistente em relação a diversos aspectos 

da vida cotidiana, acompanhada por sintomas como inquietação, fadiga e dificuldade de 

concentração. A relação entre EIDs e TAG tem sido significativamente discutidos na 

literatura, uma vez que os EIDs representam padrões disfuncionais de pensamento e 

comportamento que têm suas origens na infância, influenciando a forma como os indivíduos 

percebem e lidam com situações ansiogênicas. O objetivo do estudo foi investigar a relação 

entre Transtornos de Ansiedade e Esquemas Iniciais Desadaptativos, identificando os 

principais esquemas envolvidos e explorando como contribuem para o desenvolvimento, 

gravidade e manutenção desses transtornos ansiosos. Para atingir os objetivos propostos, foi 

realizada uma revisão bibliográfica em diversas bases de dados, incluindo PePsic, RBTC, 

CAPES, BVS e SciELO. A metodologia utilizada teve caráter qualitativo e exploratório. A 

análise da literatura revelou uma associação significativa entre os EIDs e o TAG, sugerindo 

que os EIDs de Fracasso, Vergonha e emaranhamento estão frequentemente presentes em 

indivíduos com esse transtorno. Esses achados indicam que os padrões cognitivos 

disfuncionais associados aos EIDs podem contribuir significativamente para o 

desenvolvimento e a manutenção do TAG. Por fim, esta pesquisa não esgota todas as 

possibilidades de investigação sobre o tema, mas oferece um panorama do que a literatura 

atual tem produzido. 

 
Palavras-chave: Ansiedade; Esquemas Iniciais Desadaptativos; TAG. 

 
INTRODUÇÃO 

Os transtornos de ansiedade são uma parte significativa das condições psicológicas 

identificadas no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - DSM-IV. 

Especificamente, essas condições envolvem um excesso de medo, preocupação e ansiedade, 

resultando em influências significativas no funcionamento diário. Além disso, no manual, 

os transtornos de ansiedade são divididos em várias subcategorias, cada uma com seus 

critérios diagnósticos definidos para a abordagem e tratamento (American Psychiatric 

Association, 2014). Dentre os tipos de transtornos de ansiedade, incluem o Transtorno de 

Ansiedade Generalizada (TAG), caracterizado por preocupação excessiva e prolongada 

sobre muitas atividades ou eventos; o transtorno de pânico (TP), é um transtorno no qual os 

ataques de pânico ocorrem repentina e inesperadamente, com medo ou desconforto intenso 

que atinge o pico em minutos e é acompanhado por uma série de sintomas físicos e 
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cognitivos (American Psychiatric Association, 2014). A agorafobia é um medo extremo de 

estar em situações das quais é difícil escapar, muitas vezes incluindo medo ou ansiedade em 

utilizar o transporte público, ficar em filas ou multidões. E as fobias específicas, que geram 

um medo irracional de um objeto ou situação específica. Esses transtornos de ansiedade são 

geralmente crônicos e podem assumir várias formas na intensidade e duração (Clark; Beck, 

2012) 

A terapia do esquema é uma abordagem terapêutica derivada da Terapia Cognitivo 

Comportamental, que se concentra na identificação e modificação dos esquemas mentais 

desadaptativos”. Para a TE, um esquema é uma teia emparelhada e entrelaçada de crenças 

que são capazes de tornar-se ativadas, ou não, em concordância com experiências de vida 

traumáticas ou estressoras (Beck 1982/1979 apud Callegaro, 2005). Sendo as crenças e os 

esquemas conceitos duradouros sobre pessoas, coisas ou ideias e as relações entre eles. 

Os esquemas muitas vezes são moldados durante a infância, podendo se tornar mais 

complexos e se sobreporem às experiências futuras, mesmo quando são disfuncionais ou 

inúteis. Isso é chamado, em alguns casos, de "necessidade cognitiva" - a tendência de 

enxergar e agir comportamentalmente de forma estável acerca de si mesmo e do mundo, 

mesmo que essa visão seja imprecisa ou traga sofrimentos para o indivíduo. De acordo com 

essa definição abrangente, os esquemas podem ser positivos, adaptativos, negativos ou 

desadaptativos (Young et al., 2008). 

Os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) são os esquemas citados anteriormente 

que foram aprendidos de forma disfuncional e que fomentam por exemplo a ansiedade. 

Young et al. (2008) descreve os EIDs em dezoito tipos, sendo eles: abandono; desconfiança; 

privação emocional; defectividade; isolamento social; dependência; vulnerabilidade a danos 

e doenças; self subdesenvolvido; fracasso; grandiosidade; autodisciplina insuficiente; 

subjugação; autosacrifício; busca de aprovação; negativismo; inibição emocional; crítica 

exagerada e caráter punitivo, divididos em cinco categorias de necessidades não atendidas. 

 

OBJETIVO 
Investigar a relação entre o Transtorno de Ansiedade Generalizada e os Esquemas 

Iniciais Desadaptativos (EIDs), identificando os principais tipos de esquemas envolvidos em 

diferentes transtornos ansiosos. 

Correlacionar os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) aos Transtornos de 

Ansiedade, explorando como esses esquemas contribuem para o desenvolvimento, 

manutenção e gravidade dos transtornos ansiosos. 

 

 

METODOLOGIA 
Neste estudo, a metodologia científica empregada foi uma revisão bibliográfica. 

Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é uma metodologia que envolve a exploração, 

análise e compreensão do assunto abordado, baseando-se em material já publicado. Essa 

abordagem é empregada tanto para embasar teoricamente o estudo quanto para verificar o 

que já foi discutido sobre o tema. Para alcançar os objetivos propostos e proporcionar uma 

melhor apreciação da pesquisa, optou-se por uma metodologia qualitativa. A investigação 

foi de caráter exploratório. A fundamentação teórica foi pesquisada em diversas bases de 

dados, incluindo a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), o Portal de Periódicos Eletrônicos 

de Psicologia (PePSIC), a Scientific Electronic Library Online (SCIELO), a Revista 

Brasileira de Terapias Cognitivas (RBTC). Os descritores utilizados foram combinados 

utilizando operadores booleanos (AND) e (OR), empregando os termos em inglês e 

portugues. Após o processo de refinamento dos termos, foi estabelecida a estratégia final de 
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busca: Em inglês (1) early maladaptive schemas AND anxiety, (2) (schema therapy OR early 

maladaptive schemas) AND (generalized anxiety disorder.), (3). Em português: (1) 

esquemas iniciais desadaptativos AND Transtorno de Ansidade Generalizada, (2) (terapia 

do esquema OR esquemas mentais) AND ansiedade. 2024. Com o propósito de abranger um 

maior número de estudos que adotem o tema proposto, limitou-se a busca aos artigos 

divulgados entre 2018 e 2023. Os critérios de inclusão foram: 1) estudos empíricos: ensaios 

clínicos randomizados controlados sobre o tema, estudos de coorte e estudos de caso-

controle; 2) revisões sistemáticas; 3) seleção de artigos disponíveis integralmente, 

independentemente do público-alvo. Como critérios de exclusão: 1) duplicidade de artigo; 

2) Artigos que não apresentassem EIDs ou TE correlacionados ao Transtorno Depressivo; 

3) artigos fora das bases de dados selecionadas; 4) artigos que não estavam disponíveis na 

íntegra; 5) artigos fora do tempo estipulado para inclusão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao procurar a relação entre EIDs e ansiedade na literatura, pôde-se verificar alguns 

estudos empíricos, explicativos e de revisão relacionando o tema com a ansiedade, dessa 

forma, foi abordado alguns estudos concatenando a temática e seus desdobramentos. 

 

Quadro 1: Caracterização de alguns estudos sobre EIDs e sua relação com a ansiedade. 
Ano País Autor Título Base de dados 

2015 
Estados 

Unidos 
Cohen et al. 

Enmeshment schema and quality of 

life deficits: The mediating role of 

social anxiety. 

CAPES 

2017 Brasil Gusmão et al. 

Esquemas desadaptativos, ansiedade 

e depressão: proposta de um modelo 

explicativo. 

RBTC/PePsic 

2017 
Estados 

Unidos 

Parsons, Luebbe e 

Clerkin 

Testing the relationship between 

social anxiety schemas, mindfulness 

facets, and state and trait social 

anxiety symptoms 

CAPES 

2021 Irã 
Shojaati, Kalantari e 

Mulavi 

Do emotional abuse and personality 

traits predict early maladaptive 

schemas and social anxiety 

CAPES 

2022 Brasil Pedroso 

Revisão sobre as evidências de 

eficácia da Terapia do esquema para 

ansiedade social 

Repositório 

UFRGS. 

Fonte: Próprio (2024) 

 

Com base nos critérios estabelecidos nesta pesquisa, observa-se que o período mais 

produtivo em termos de publicações sobre esquemas desadaptativos e suas consequências 

para a ansiedade social ocorreu entre os anos de 2015 e 2022. Nos anos de 2015 e 2017, 

foram identificados estudos relevantes nos Estados Unidos e no Brasil. 
Gusmão et al. (2017) conduziu um estudo publicado pelo Portal de Periódicos 

Eletrônicos de Psicologia com o título de "Esquemas desadaptativos, ansiedade e depressão: 

proposta de um modelo explicativo". 

A investigação teve caráter quantitativo e correlacional e contou com a participação 

de 406 indivíduos, sendo a maioria do sexo feminino. 

O resultado revelou correlações significativas entre a grande maioria dos EIDs e os 

dois transtornos citados anteriormente, sugerindo uma forte ligação entre os EIDs e os 

sintomas ansiosos e depressivos. No contexto da ansiedade, os EIDs de Fracasso e 

Vulnerabilidade a Danos e Doenças apresentaram correlações baixas com o transtorno, 

enquanto outros esquemas, como Autocontrole e Disciplina Insuficientes, Privação 
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Emocional e Isolamento Social, demonstraram correlações significativas.  

Com base nessas correlações, os resultados sugerem que o esquema de Fracasso 

desempenha um papel proeminente tanto na ansiedade quanto na depressão, indicando que 

pessoas com níveis elevados nesse esquema têm maior probabilidade de manifestar sintomas 

ansiosos. (Gusmão et al., 2017). 

Cohen et al. (2015) realizou um estudo investigando o envolvimento emocional 

excessivo e a intimidade entre membros de grupos familiares, e como isso está relacionado 

ao desenvolvimento de EIDs em jovens adultos. Utilizando uma amostra de 235 estudantes 

universitários, predominantemente do sexo feminino e com uma média de idade de 20 anos, 

os participantes completaram uma série de questionários avaliando o emaranhamento, a 

ansiedade social e a qualidade de vida.  

Os resultados demonstraram que os jovens apresentaram EIDs de emaranhamento e 

self subdesenvolvido, e que isso se relaciona com a ansiedade social e a qualidade de vida. 

Além disso, mostrou-se que a ansiedade social desempenha um papel mediador na relação 

entre o EIDs de emaranhamento e a qualidade de vida, ou seja, indivíduos com EIDs de 

emaranhamento/Self subdesenvolvido apresentaram maior ansiedade social e menor 

qualidade de vida. 

Em sua pesquisa de revisão, Pedroso (2022) discorre que o domínio esquemático de 

Desconexão e Rejeição, especialmente o esquema de Defectividade/vergonha, foi o mais 

proeminente nos estudos revisados. Isso se refere ao sentimento de ser falho, ruim ou 

inferior, e à sensação de vergonha em relação aos próprios defeitos. Além disso, foi 

observado que o domínio de orientação para o outro também foi evidenciado, o que implica 

em dar mais importância ao que os outros pensam e ao seu valor próprio baseado nessa 

percepção, características condizentes com o funcionamento da ansiedade social. 

Os resultados demonstram que o assunto está em plena ascensão, 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
É crucial intensificar a produção científica sobre esquemas desadaptativos e seus 

efeitos na ansiedade social, especialmente no contexto brasileiro, onde a pesquisa ainda é 

escassa. Embora estudos recentes tenham contribuído significativamente para o 

entendimento desses fenômenos em diferentes partes do mundo, como nos Estados Unidos 

e no Irã, há uma clara necessidade de mais investigações no Brasil. A escassez de 

publicações nacionais sobre o tema destaca a importância de fomentar pesquisas que não 

apenas validem modelos explicativos existentes, mas também adaptem intervenções 

terapêuticas para realidades socioculturais brasileiras específicas 

Com base na análise dos estudos revisados, pode ser inferido que os Esquemas 

Iniciais Desadaptativos desempenham um papel considerável no desenvolvimento e na 

gravidade dos Transtornos de Ansiedade. Apesar disso, a literatura revisada ainda não possui 

espesso aporte teórico que estatisticamente afirme as associações. Portanto, considerando 

esses fatores, é recomendável que estudos futuros investiguem ainda mais a complexidade 

da relação entre os EIDs e os Transtornos de Ansiedade. Consequentemente, seria necessário 

não apenas avaliar a prevalência dos EIDs em várias populações clínicas, mas também a 

relação mediadora. 
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Resumo: Este relato descreve a experiência de estágio supervisionado em um projeto de 

acolhimento LGBT+ no Amazonas, com foco especial em pessoas transgêneros. Durante o 

estágio, foram realizadas práticas clínicas em psicologia, especificamente na modalidade de 

psicoterapia breve. A abordagem psicológica utilizada foi a Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC), que se concentra na identificação e modificação de padrões de 

pensamento disfuncionais. O objetivo dessa abordagem é quebrar o ciclo que perpetua e 

amplifica o sofrimento do indivíduo, promovendo comportamentos mais adaptativos. As 

atividades incluíram anamnese, entrevistas semiestruturadas e técnicas como escuta ativa, 

reestruturação cognitiva, questionamento socrático e treino de habilidades sociais. Os 

resultados indicaram que os principais fatores de sofrimento estavam relacionados ao 

contexto socioeconômico e cultural, com destaque para a insegurança alimentar, a falta de 

emprego fixo e o preconceito. A discussão enfatiza a importância de uma abordagem 

integrativa que considera tanto os aspectos individuais quanto os contextuais no tratamento 

de pessoas LGBT+. A relevância do estudo reside na compreensão das necessidades 

específicas dessa população e na promoção de intervenções psicoterapêuticas 

interssecionadas, visando a melhoria da qualidade de vida e a independência emocional dos 

assistidos. 

 
Palavras-chave: Acolhimento; LGBT+; Psicoterapia breve; Terapia Cognitivo 
Comportamental. 

 
INTRODUÇÃO 

O relato de estágio aborda a prática clínica na área de psicologia em um projeto de 

acolhimento LGBT+, criado no Amazonas. Este projeto foi desenvolvido para receber 

pessoas LGBT+ brasileiras, refugiadas e imigrantes, maiores de 18 anos que se encontrem 

em situação de vulnerabilidade social. Vinculado a uma associação, o projeto não possui 

vínculos partidários, religiosos, ideológicos ou com entidades contrárias à conscientização e 

emancipação de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e transgêneros. 

A associação tem como objetivo reunir pessoas interessadas em defender a liberdade 

de orientação sexual e identidade de gênero, promovendo, garantindo e protegendo a 

cidadania e o bem-estar psicológico e social de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 

transexuais e transgêneros, independentemente de orientação sexual, identidade de gênero, 

etnia, credo, convicções filosóficas, condição social, idade, deficiência ou profissão. Foi 

nesse contexto que nasceu o projeto de acolhimento LGBT+. 

A casa Miga desenvolve outros projetos que promovem a inclusão e a inserção dos 

assistidos para o mercado de trabalho, possibilitando a independência financeira, além de 

distribuir hortaliças, frutas e legumes para a comunidade local e pessoas LGBT+ em situação 
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de vulnerabilidade.  

A práxis exercida no campo de estágio tem a ênfase na psicologia clínica, que 

segundo Borsa e Nunes (2008) está diretamente ligado à ação de diagnosticar, analisar, 

avaliar e tratar o indivíduo, fazendo uso de técnicas e princípios distintos que são 

característicos dessa área da Psicologia. A prática clínica é importante para promoção do 

bem-estar, pois não se trata apenas de diagnosticar transtornos mentais, mas também de 

promover o bem-estar psicológico. Os psicólogos clínicos trabalham para melhorar a 

qualidade de vida das pessoas, ajudando-as a desenvolver resiliência, autoestima e 

habilidades para enfrentar os desafios do dia a dia. 

As atividades realizadas no local tiveram um enfoque na promoção da saúde mental, 

com abordagem da Terapia Cognitivo Comportamental (TCC), tendo como objetivo ajudar 

as pessoas a identificar e modificar padrões de pensamento e comportamento que estão 

causando ou contribuindo para problemas emocionais, comportamentais ou psicológicos. 

 

OBJETIVO 
Fomentar a saúde mental, através da psicoterapia breve, promovendo bem-estar e 

acolhimento para a comunidade LGBT+.  

Oferecer alívio para o sofrimento e abordar questões psicológicas, dentro dos limites 

da atuação. 

 

METODOLOGIA 
Os dias para o cumprimento do estágio obrigatório foram realizados às terças, quintas 

e sexta-feiras, sendo o espaço dividido entre duas salas para atendimentos nos dias 

intercalados do funcionamento das atividades que a instituição dispõe. Dessa forma, foram 

garantidas a logística que permitiram a segurança, o acolhimento e a sigilosidade do 

paciente, assegurando que o exercício profissional fosse realizado com dignidade, respeito e 

ética. As sessões tinham como duração cinquenta minutos cada, e os atendimentos clínicos 

duraram entre dez a doze sessões, uma vez por semana por cada atendimento. As demandas 

recebidas pelos estagiários passaram por uma triagem, descartando casos de transtornos de 

personalidade, transtornos psicóticos e tendências suicidas, devido ao alto grau de 

complexidade e exigência que esses casos apresentam. Cada estagiário atendeu um total de 

nove pacientes, com três paciente por dia de estágio, ressaltando que, ao longo dos 

atendimentos, poderia haver desistências. A modalidade da psicoterapia foi Individual e 

Breve. Segundo Oliveira (1999, p. 10), “as psicoterapias breves estão, em termos técnicos, 

alicerçadas em um tripé: foco, estratégias e objetivos”. Nesse contexto, a psicoterapia breve 

se distancia da prática comum de tratamento padrão de psicoterapia, isso se dá pelo tempo 

limitado que essa modalidade oferece, com foco em um objetivo específico, delimitado pelo 

paciente junto ao terapeuta e pelas estratégias organizadas para aquele tempo específico. Por 

isso, não seria o ideal abranger as demandas de sofrimento extremas e complexas, como 

suicídas, borderlines, bipolares ou esquizofrênicos (Menezes, 2021). A abordagem 

psicológica utilizada para a psicoterapia foi a Terapia Cognitivo Comportamental – TCC. A 

Terapia Cognitivo-Comportamental é uma abordagem cognitivista que se concentra na 

influência da cognição, nos sentimentos, emoções e comportamentos do indivíduo. A TCC 

promove o uso de estratégias cognitivas e comportamentais adaptativas para ajudar o 

paciente a compreender suas emoções (Wright et al., 2019). Segundo Beck (2021), os 

sentimentos e comportamentos dos indivíduos são motivados pela interpretação dos fatos, 

embasadas pelos padrões cognitivos. Para o autor, não são apenas os eventos em si que 

podem causar sofrimento e angústia, mas sim a interpretação que o indivíduo faz desses 

eventos. O público atendido foi a comunidade que recebia benefícios da instituição, podendo 
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incluir pessoas LGBT ou não. No entanto, todas as vagas foram preenchidas por pessoas 

transgêneros, que demonstraram um grande engajamento e comprometimento com o 

processo terapêutico. As informações apresentadas nos resultados não violam o direito ao 

sigilo, pois mantêm a confidencialidade. Todos os assuntos e conteúdos abordados nesta 

sessão foram discutidos em supervisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os conteúdos que apareceram dentro da prática clínica foram variados, incluindo 

relações amorosas, conflitos nesses relacionamentos, autoestima, LGBTfobia, problemas 

familiares, dificuldades em se comunicar, aceitação, trabalho e moradia. Observou-se que o 

sofrimento dos pacientes transgêneros estavam profundamente enraizados no contexto 

socioeconômico e cultural em que viviam. A falta de um emprego fixo, por exemplo, é um 

fator que contribui significativamente para a manutenção desse sofrimento. A insegurança 

alimentar também emergiu como um grande fator predisponente. Somadas a isso, as várias 

mazelas e injustiças causadas pela sociedade intensificaram ainda mais o sofrimento dos 

indivíduos. 

O roteiro dos atendimentos iniciava-se com a realização da anamnese seguida pela 

entrevista inicial, com o objetivo de identificar a queixa principal dos pacientes. A anamnese 

é fundamental para compreender a história e o contexto de um paciente, auxiliando na 

avaliação, diagnóstico e planejamento de intervenções terapêuticas adequadas, garantindo 

um tratamento mais eficaz e personalizado (Ocampo et al., 1999). A entrevista 

semiestruturada é uma abordagem que combina uma estrutura definida com a flexibilidade 

de explorar temas emergentes durante a interação. Conforme descrito por Ludke e André 

(2004), esse tipo de entrevista utiliza um roteiro inicial de questões ou tópicos a serem 

abordados, mas permite ao entrevistador adaptar-se às respostas do entrevistado, facilitando 

uma discussão mais ampla e subjetiva sobre os assuntos relevantes. 

Grande parte dos pacientes apresentaram distorções cognitivas ou pensamentos 

distorcidos. As distorções cognitivas são pensamentos deturpados da realidade que podem 

influenciar negativamente nas emoções e no comportamento. Isso inclui a percepção 

exagerada de problemas, visão errônea dos acontecimentos, pensamentos de tudo ou nada, 

catastrofização, filtro negativo, leitura mental, supergeneralização, entre outros (Beck, 

2021). A TCC possui foco na identificação e modificação desses pensamentos automáticos 

disfuncionais. Conforme proposto por Beck (1997), esses pensamentos desempenham um 

papel central na influência das emoções e comportamentos do paciente. 

Através da reestruturação cognitiva, o paciente é incentivado a questionar seus 

pensamentos automáticos, formar seu próprio juízo de valor e alcançar insights, 

ressignificando para uma visão mais realista da realidade e melhorando sua qualidade de 

vida. A reestruturação cognitiva conta com diversas estratégias a fim de promover a mudança 

no repertório socioemocional e comportamental, sendo utilizadas técnicas como a escuta 

ativa, ensaio cognitivo, questionamento socrático, treino de habilidades sociais e tarefas para 

casa (Beck, 2021). A seguir descreveremos os principais conceitos destes: 

Conforme descrito por Watanuki et al (2006) e Oliveira et al. (2018), a escuta ativa 

permite uma comunicação mais eficaz e uma compreensão mais profunda das questões 

individuais do paciente. Essa técnica demanda esforço por parte do terapeuta para identificar 

tanto os aspectos verbais quanto os não verbais da comunicação, possibilitando uma conexão 

mais significativa com o paciente. 

O ensaio cognitivo, juntamente com exame de evidências e a identificação das 

distorções cognitivas, fomentam o desenvolvimento mental e comportamental para 

reestruturar pensamentos mais realistas e equilibrados. Ao imaginar situações desafiadoras, 
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a pessoa pratica pensar de maneira diferente e mais positiva (Wright et al., 2019). 

O questionamento socrático de acordo com Wright et al. (2019), fundamenta-se em 

uma relação empática e colaborativa, com o propósito de auxiliar o paciente na identificação 

e alteração de pensamentos disfuncionais já mencionados anteriormente, através de 

perguntas por parte do psicólogo que façam o paciente elaborar seu próprio conteúdo e 

chegar a sua própria conclusão. Sua ampla utilização pode ser compreendida pelo fato de ser 

uma ferramenta que permite ao terapeuta concentrar a atenção do paciente em uma área 

específica. Dessa forma, tanto o terapeuta quanto o paciente podem avaliar as respostas em 

relação a esse tema, e elaborar o conteúdo das respostas.  

Para Wright et al. (2019), em sessões breves da TCC, é muito útil utilizar tarefas para 

casa. Essa prática fundamental permite que o aprendizado se estenda além das sessões e 

incentive a autoajuda durante o processo de tratamento. A prática regular de exercícios 

desempenha um papel crucial no aprimoramento da participação do paciente no processo 

colaborativo terapeuta-paciente. Essas atividades contribuem para a compreensão das 

emoções, fortalecem as habilidades de resolução de problemas, facilitam o registro e análise 

de pensamentos e estabelecimento de metas, entre incentiva o paciente a ser seu próprio 

terapeuta. 

Por fim, foi empregado o treino de habilidades sociais, visando melhorar as 

habilidades interpessoais e proporcionar competências para lidar com situações difíceis e 

desconfortáveis na vida. Conforme proposto por Caballo (2003), as habilidades sociais são 

divididas entre comunicação passiva, assertiva e agressiva. A comunicação assertiva é 

destacada como uma habilidade crucial e indispensável no repertório comportamental, 

permitindo ao paciente expressar suas necessidades e sentimentos de forma clara e 

respeitosa. 

 O uso dessas estratégias somadas aos instrumentos dispostos na TCC, fomentaram 

a independência emocional, educação psicológica, consciência dos padrões cognitivos que 

causavam sofrimento, resolução de problemas e alterações comportamentais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Em suma, as sessões de psicoterapia breve proporcionaram uma compreensão 

significativa dos pacientes e de suas necessidades, permitindo a elaboração de planos de 

tratamento focados e personalizados. A integração da TCC possibilitou uma intervenção 

terapêutica eficaz, visando o bem-estar e o desenvolvimento dos pacientes. 

 Observou-se que a utilização da TCC foi fundamental para identificar e modificar 

padrões de pensamento disfuncionais, ajudando os pacientes a desenvolver comportamentos 

mais adaptativos. Esse processo contribuiu consideravelmente para a melhoria da qualidade 

de vida e da resiliência emocional dos indivíduos atendidos. 

O estágio supervisionado revelou a importância de intervenções psicoterapêuticas 

personalizadas no contexto da população LGBT+, especialmente pessoas transgêneros. A 

prática clínica não apenas aliviou o sofrimento psicológico, mas também promoveu uma 

maior autonomia emocional e uma melhor adaptação às dificuldades cotidianas.  

Esses resultados ressaltam a eficácia de uma abordagem integrada e centrada no 

paciente, confirmando a relevância de projetos de acolhimento que oferecem suporte 

psicológico especializado e humanizado. 
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Resumo: O estudo descreve o SisAPEC, um sistema eletrônico para registro de dados 

clínicos e tomada de decisões na enfermagem. Este projeto visa fornecer suporte 

tecnológico ao profissional e estudante de enfermagem no apoio ao julgamento clínico. 

Ao estabelecer Diagnósticos, Resultados e Intervenções de Enfermagem necessárias na 

avaliação e cuidado do paciente, busca promover a melhoria da qualidade da assistência 

prestada, além de contribuir para o avanço da maturidade da inovação e escalonamento 

tecnológico. Busca-se a patente nacional para proteger e disseminar essa solução, 

beneficiando a comunidade científica e a prática clínica no Brasil. 

 

INTRODUÇÃO 

A documentação do Processo de Enfermagem (PE) é exigência formal no Brasil e 

deve ser feita em todos os setores em que há atendimento de enfermagem aos usuários, sendo 

considerada necessária para a melhoria da qualidade da assistência e para evidenciar a 

qualidade do cuidado de enfermagem. Sendo assim, a qualidade da documentação clínica 

tem sido, por esse motivo, objeto de políticas, normas e diretrizes dos serviços de saúde e de 

organismos que orientam e regulam as ações de saúde. O registro acurado, que pode ser 

facilitado com o uso de softwares/sistemas de informações, é apontado na literatura como 

forma de melhorar a comunicação entre os profissionais (Silva et al., 2016), garantir a 

continuidade dos planos de cuidado (Baraki et al., 2017), bem como a integridade e 

regularidade das informações do paciente (Akhu-Zaheya; Al-Maaitah; Hani, 2018). Esses 

aspectos devem ser destacados ao iniciar um programa de incentivo à adoção do PE e aos 

registros decorrentes dele. Destaca-se que os Registros Eletrônicos em Saúde (RES) são uma 

realidade internacional. Ainda que seja um processo desafiador, o Brasil inclina-se cada vez 

mais a tendência mundial de informatização de seu Sistema Único de Saúde (SUS), adotando 

estratégias de saúde digital e desenvolvendo um plano abrangente destinado a modernizar e 

integrar os sistemas de saúde brasileiros por meio da digitalização e adoção de tecnologias 

da informação, capazes de aumentar a qualidade do registro dos dados dos pacientes e 

consequentemente do cuidado. Portanto, o RES proporciona maior segurança, precisão e 

acessibilidade aos registros de pacientes, permitindo, por exemplo, uma visão abrangente e 
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atualizada de seu histórico clínico (Brasil, 2020). Segundo dados da Pesquisa sobre o uso 

das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nos estabelecimentos de saúde 

brasileiros, na avaliação dos enfermeiros, em geral, os sistemas eletrônicos disponíveis não 

estão adequados para realização das suas tarefas cotidianas. Apenas 37% dos enfermeiros 

concordaram que os sistemas eletrônicos estavam bem-adaptados às suas necessidades 

(Núcleo de Informação, Coordenação do Ponto BR, 2018). Por fim, vale ressaltar que a 

proposta do Sistema de Documentação Eletrônica de Avaliação e Evolução de Pacientes 

(SisAPEC) destaca-se por sua busca além do processo de informatização dos dados, com a 

melhoria do processo de tomada de decisão ao se fazer a integração de ferramentas de 

Inteligência Artificial (IA), que representam um avanço significativo das ferramentas 

disponíveis no mercado. Decerto, o impacto da IA nos RES ultrapassa a esfera de gestão de 

saúde e políticas públicas, englobando igualmente o contexto clínico ao aprimorar a análise 

dos dados computacionais e aperfeiçoar o tratamento oferecido. Logo, a união entre a IA e 

os RES pode revolucionar a prestação de serviços de saúde, transformando a maneira pela 

qual os dados são coletados e empregados para aprimorar os desfechos clínicos, a eficácia 

operacional e a satisfação do paciente (Bombarda; Joaquim, 2022). 

 

OBJETIVO 

Aprimorar a organização dos dados registrados em cada etapa do PE, centralizando-

os em um único local de busca, permitindo assim, uma tomada de decisão embasada em 

dados confiáveis, e resultando em uma gestão mais eficaz e uma assistência de enfermagem 

voltada para a excelência. 

 

METODOLOGIA 

A abordagem metodológica utilizada no desenvolvimento do SisAPEC será baseada 

em etapas bem definidas, utilizando-se a metodologia ágil denominada “Scrum” para 

gerenciamento do projeto. Inicialmente, foi realizado um levantamento das necessidades e 

requisitos dos usuários, tanto no âmbito da prática clínica quanto no ambiente acadêmico, 

por meio de entrevistas com profissionais de enfermagem, docentes e estudantes e uma 

revisão da literatura especializada. Com base nessa análise, está sendo realizado o projeto e 

o desenvolvimento do SisAPEC, levando em consideração os aspectos funcionais, de 

usabilidade e segurança da tecnologia. A implementação do Sistema será realizada por meio 

de programação e desenvolvimento de um ambiente web seguro e intuitivo, que possibilite 

o registro eletrônico das informações relacionadas à avaliação inicial e evolução dos 

pacientes. Tratando-se de implementação, tanto o back-end quanto o front-end do sistema 

serão baseados em tecnologias de ponta para garantir a funcionalidade e a integridade dos 

dados. Citamos a linguagem de programação Javascript e servidores webs baseados em 

Node.js, que se demonstram com uma grande e crescente aceitação no mercado de sistemas 

web. Além disso, todo o projeto será baseado em padrões clássicos da literatura para 

desenvolvimento de software (padrão Model-View- Control, por exemplo) e em utilitários 

que otimizem a criação de código. Quanto à funcionalidade de suporte à decisão com 

inteligência artificial, pesquisas aplicadas serão desenvolvidas para a integração com o 

sistema proposto. Após a fase de desenvolvimento, será realizado um teste piloto do 

SisAPEC em um ambiente controlado, envolvendo profissionais de enfermagem e 

estudantes, a fim de avaliar a usabilidade, identificar possíveis falhas e realizar ajustes 

necessários. A abordagem metodológica incluirá também a avaliação contínua do 

desempenho e eficácia do sistema, por meio de coleta de feedback dos usuários, análise de 

indicadores de uso e resultados clínicos. Essas informações serão utilizadas para aprimorar 

o Sistema ao longo do tempo, garantindo sua efetividade e adaptação às necessidades reais 
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dos profissionais e estudantes de enfermagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tecnologia proposta trata-se de um sistema informatizado desenvolvido pelos 

docentes da Escola de Enfermagem e da Ciência da Computação da Universidade Federal 

de Alfenas, que tem como objetivo principal aprimorar a documentação e o registro 

eletrônico dos dados referentes à avaliação inicial e evolução dos pacientes na área da 

enfermagem. O SisAPEC permitirá aos profissionais de enfermagem registrar de forma 

padronizada e detalhada informações relevantes sobre a saúde dos pacientes, incluindo dados 

demográficos, histórico médico, resultados de exames, diagnósticos, intervenções e 

avaliações. Essas informações serão armazenadas em um sistema seguro e de fácil acesso, 

permitindo uma visão abrangente e atualizada do estado de saúde dos pacientes. A tecnologia 

do SisAPEC também contempla recursos que auxiliam na tomada de decisão e no apoio ao 

julgamento clínico, fornecendo sugestões de diagnósticos e intervenções com base em dados 

pré-existentes e em melhores práticas de enfermagem. Isso contribuirá para uma assistência 

mais eficiente e personalizada, melhorando os resultados de saúde e a qualidade dos cuidados 

prestados. Além disso, o SisAPEC terá a possibilidade de integração com outros sistemas de 

saúde, como prontuários eletrônicos e sistemas de informação hospitalar, facilitando a troca 

de informações entre profissionais e melhorando a continuidade do cuidado. A tecnologia 

também será desenvolvida levando em consideração as normas e diretrizes de segurança da 

informação, garantindo a confidencialidade e integridade dos dados dos pacientes. Essa 

tecnologia visa aprimorar a prática da enfermagem, fornecendo uma ferramenta eficiente e 

confiável para a documentação eletrônica dos cuidados prestados aos pacientes. O SisAPEC 

tem o potencial de revolucionar a maneira como os profissionais de enfermagem registram, 

acessam as informações clínicas e são auxiliados nas tomadas de decisões, contribuindo para 

a excelência da assistência e para o avanço da área da saúde. Destaca-se que o SisAPEC será 

enriquecido com recursos de IA, que permitirá a automatização de tarefas, análise avançada 

de dados e suporte à tomada de decisão clínica. Com a IA, o SisAPEC identificará padrões 

nos registros dos pacientes, auxiliando na identificação precoce de problemas de saúde e na 

personalização dos planos de cuidado. A IA fornecerá sugestões de diagnósticos e 

intervenções com base em dados históricos e melhores práticas, promovendo um cuidado 

eficiente e embasado em evidências. A capacidade de processar linguagem natural permitirá 

a interpretação de registros em texto, facilitando a extração de informações relevantes. 

Recursos como resumos automáticos e classificação de informações beneficiarão os 

profissionais de enfermagem. A IA contribuirá para a detecção de erros nos registros e a 

garantia da qualidade da documentação eletrônica. Essas inovações,quando bem 

implementadas, aprimoram a eficiência dos cuidados, facilitam o acesso a informações e 

promovem uma abordagem mais personalizada para o tratamento dos pacientes. A 

telenfermagem é parte essencial dessa transformação, facilitando o acesso a serviços de 

qualidade, especialmente em áreas remotas, e permitindo o monitoramento contínuo dos 

pacientes. Ela também oferece consultas e educação de saúde direta, intervenções rápidas 

em casos de emergência e suporte pós-alta hospitalar, contribuindo para a redução de custos 

e a melhoria da qualidade do atendimento (Ministério da Saúde, 2024). A incorporação da 

IA no SisAPEC representa um avanço na enfermagem e na gestão da saúde, melhorando 

eficiência, segurança e eficácia dos cuidados. O SisAPEC com IA promoverá um cuidado 

personalizado e baseado em evidências, beneficiando profissionais e pacientes. Para tanto, 

os profissionais de saúde devem evidenciar sua compreensão sobre a aplicação das 

tecnologias em saúde, empregadas na oferta de cuidados focalizados no paciente e na 

família, além de uma orientação embasada em práticas atualizadas respaldadas por 
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evidências científicas. Dessa maneira, ao demonstrar não só competência para se aprimorar, 

mas também para gerar ideias inovadoras dentro do âmbito de sua atuação, o profissional 

estará habilitado a transferir o conhecimento adquirido para empregá-lo em investigação, 

assistência e decisões clínicas (O’connor, 2023). Cumpre assinalar que o sistema encontra-

se em fase de teste, estando implementado em Unidade Básica de Saúde do Sul de Minas 

Gerais. Nesta unidade, a enfermeira tem utilizado a plataforma do SisAPEC para realizar os 

seus atendimentos, com o objetivo de avaliar a usabilidade do sistema e gerar dados 

importantes para a integração da IA ao sistema. Faz-se necessário, primeiramente, coletar 

uma quantidade significativa de dados para que a IA possa ser treinada e ajustada de forma 

eficaz. Esses dados são essenciais para a IA aprender a identificar padrões, otimizar 

processos e melhorar a precisão das recomendações e decisões clínicas, garantindo que as 

necessidades dos pacientes sejam atendidas de maneira eficiente e baseada em evidências. 

Este ciclo de feedback e melhoria contínua é fundamental para o sucesso e aceitação das 

tecnologias de IA na prática clínica diária. Nesse contexto, o SisAPEC se destaca como uma 

ferramenta inovadora que visa agilizar e aprimorar a documentação, auxiliar na tomada de 

decisão clínica e promover a padronização dos registros na área da enfermagem. Além de 

sua aplicação no setor da saúde, o SisAPEC também terá uma versão voltada para o ambiente 

acadêmico. Essa versão será desenvolvida com o objetivo de capacitar os discentes de 

enfermagem, oferecendo-lhes uma ferramenta de aprendizado e prática do Processo de 

Enfermagem. Essa versão acadêmica do SisAPEC contribuirá para a formação dos futuros 

profissionais de enfermagem, promovendo o desenvolvimento de habilidades clínicas, o 

aprimoramento do pensamento crítico e a compreensão da importância da documentação 

adequada. Além disso, a utilização do sistema no ambiente acadêmico permitirá aos 

estudantes familiarizar-se com a tecnologia desde cedo, preparando-os para a prática 

profissional. 

 

CONCLUSÃO 

O SisAPEC busca avançar na prática da enfermagem, agilizando a documentação 

eletrônica, integrando sistemas de saúde e oferecendo suporte à decisão clínica. Espera-se 

maior eficiência, segurança e continuidade no cuidado, além de impactos como a 

transformação digital na saúde, fortalecimento da pesquisa em enfermagem e melhor 

formação dos alunos. Dessa forma, sua implementação promete resultados tangíveis, 

impulsionando a inovação tecnológica e melhorando a qualidade do cuidado. 

 

Palavras-chave: Enfermagem; Tecnologia; Registros Eletrônicos de Saúde; Inteligência 

Artificial. 
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Área temática: Enfermagem 

 

Resumo:  
Este estudo investigou a percepção de 18 enfermeiros da Atenção Primária à Saúde (APS) 

sobre o Processo de Enfermagem após a participação em um curso de capacitação online. O 

objetivo foi analisar como a capacitação impactou a prática clínica e a visão dos enfermeiros 

sobre a aplicação do Processo de Enfermagem no cuidado ao paciente. Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa. O estudo identificou que a capacitação contribuiu para uma maior 

compreensão da importância do Processo de Enfermagem, aprimorando a aplicação de suas 

etapas na prática clínica. Os enfermeiros relataram maior segurança e autonomia na 

realização do cuidado individualizado, além de uma melhor comunicação com a equipe 

multiprofissional. Os resultados sugerem que a capacitação em ambiente virtual de 

aprendizagem é uma ferramenta eficaz para promover a atualização profissional e a 

implementação do Processo de Enfermagem na atenção primária à saúde. A pesquisa destaca 

a necessidade de investir em estratégias de educação continuada para fortalecer a prática de 

enfermagem e garantir a qualidade do cuidado. 

 
INTRODUÇÃO: 
 

O Processo de Enfermagem (PE) é uma importante ferramenta para a prática 

profissional, sendo um método sistemático e científico que norteia o cuidado 

individualizado e humanizado ao paciente. Ele se estrutura em cinco etapas 

interdependentes: avaliação, diagnóstico, planejamento, implementação e evolução de 

enfermagem. Essa ferramenta garante a integralidade do cuidado, considerando as 

necessidades e particularidades de cada indivíduo, promovendo a segurança e a 

qualidade da assistência (SILVA; SILVA, GONZAGA, 2017). 

A aplicação eficiente do PE exige do enfermeiro competência técnica, domínio 

de conhecimentos específicos e habilidades para a tomada de decisão. A atualização 
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constante e a busca por aprimoramento profissional são necessárias para garantir a 

qualidade do cuidado e a segurança do paciente. Nesse contexto, os cursos de 

capacitação sobre o PE se tornam ferramentas indispensáveis para o desenvolvimento 

profissional (CARDOSO; CALDAS, 2022). 

A participação em cursos de capacitação promove a integração de conhecimentos 

teóricos e práticos, fortalecendo a autonomia do enfermeiro no estabelecimento dos 

diagnósticos, intervenções e resultados de enfermagem. A capacitação também contribui 

para a melhoria da comunicação entre os profissionais de saúde, garantindo a integração 

da equipe multiprofissional e a construção de um plano de cuidado coeso e eficaz 

(TOMAZINI et al, 2018). 

Sendo assim, os cursos de capacitação em ambientes virtuais de aprendizagem 

(AVA) sobre o PE são fundamentais para o desenvolvimento profissional e para a 

garantia da qualidade do cuidado ao paciente. Eles permitem que os enfermeiros 

aprimorem suas habilidades, atualizem seus conhecimentos e se tornem profissionais 

mais competentes e seguros na realização de suas funções. A busca por capacitação 

contínua é um compromisso com a excelência profissional e com a melhoria da 

assistência à saúde (DIAS et al., 2022). 

 

OBJETIVO: 

 

Analisar a percepção dos enfermeiros sobre o Processo de Enfermagem após a 

participação em um curso de capacitação no AVA. 

 

METODOLOGIA:  

 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa (MINAYO, 2014). 

Os dados qualitativos foram coletados no dia 08 de dezembro de 2023 pelo 

Google Meet, em que foi utilizado um formulário Google Forms, cujo link foi 

disponibilizado no Chat, após o término do curso no AVA. A questão norteadora foi: 

“Na sua opinião qual (is) é (são) a (s) justificativa (s) para o enfermeiro aplicar o 

Processo de Enfermagem na prática clínica?” 

O Projeto de Pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Alfenas, por meio da Plataforma Brasil, CAAE 

56519421.4.0000.5142. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

 

Dentre os depoimentos coletados dos enfermeiros, cinco foram selecionados por 

demonstrarem uma profunda compreensão da relevância do Processo de Enfermagem 

na prática clínica. Com base em suas experiências e reflexões, esses profissionais 

evidenciaram diversos aspectos que corroboram a aplicação desse processo no cuidado 

integral ao paciente. 

[ ] “O processo de enfermagem facilita a comunicação multidisciplinar. Isso contribui 

para uma assistência mais integrada e coordenada.” (P14) 

[  ] “O Processo de Enfermagem é uma ferramenta essencial para a prática clínica porque 

nos ajuda a promover a continuidade do cuidado, além da padronização da linguagem 

de enfermagem” (P2) 

[ ] “O processo de enfermagem é fundamental no cuidado de paciente para uma avaliação 

e um cuidado individualizado” (P6) 
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[  ] “O processo de enfermagem é importante para eu realizar a documentação da 

assistência e direcionar o meu trabalho. Ele é uma ferramenta essencial para a prática 

clínica porque me ajuda a promover a continuidade do cuidado.” 

[ ] “O processo de enfermagem me auxilia a ter conhecimento teórico e científico através 

da anamnese do paciente.” (P15) 

Pelas falas dos participantes, revela-se que os enfermeiros reconhecem o PE 

como uma ferramenta essencial para a prática clínica, contribuindo para a qualidade do 

cuidado, a segurança do paciente, a organização do trabalho e a comunicação eficaz entre 

os profissionais de saúde. 

O PE é uma ferramenta fundamental para a prática profissional, garantindo a 

qualidade e a segurança do cuidado ao paciente. A Resolução COFEN nº 736/2024 

reforça a importância da capacitação contínua dos profissionais de enfermagem, 

garantindo que a prática esteja alinhada com as diretrizes e os avanços da área. A 

atualização da resolução contribui para a melhoria da qualidade dos serviços de 

enfermagem no Brasil e para a valorização da profissão pela sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

A pesquisa revelou a importância do PE para a prática clínica, evidenciando a 

percepção positiva dos enfermeiros. A capacitação no AVA se mostrou eficaz na 

atualização do conhecimento e impulsionou a utilização do PE na prática, contribuindo 

para a qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

Os resultados reforçam a necessidade de investir em estratégias de educação 

continuada para fortalecer a prática de enfermagem. A busca por soluções inovadoras 

para a educação permanente em saúde é fundamental para garantir a qualidade da 

assistência à saúde no Brasil. 

 

Palavras-chave: Processo de enfermagem; Cursos de capacitação; Atenção primária à 

saúde. 
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Área temática: Medicina 

  

Resumo: INTRODUÇÃO: O câncer ginecológico engloba as neoplasias malignas do corpo 

e do colo do útero, dos ovários, do endométrio, da vagina ou da vulva. A histerectomia é um 

método cirúrgico que compreende a retirada do útero, sendo a videolaparoscópica uma via 

costumeiramente escolhida. METODOLOGIA: Estudo desenvolvido com base em uma 

pesquisa bibliográfica nas bases de dados da SCIELO e da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). RESULTADOS E DISCUSSÕES: A histerectomia foi o tratamento mais resolutivo 

para o câncer cervical, tendo como diversas repercussões, tais quais: dispareunia, estenose 

vaginal, baixo desejo sexual, redução da lubrificação. A paciente deve ser avaliada segundo 

o questionário de qualidade de vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o intuito de 

resguardar o bem estar da vida das pacientes, a concepção do impacto na vida sexual deve 

ser analisada em todas as fases: pré e pós-cirúrgico, haja vista que pacientes submetidas aos 

tratamentos para o câncer de colo do útero podem ter suas vidas sexuais transformadas. 

 
INTRODUÇÃO 

A histerectomia é considerada o segundo procedimento operatório mais frequente 

praticado em mulheres de idade reprodutiva, perdendo apenas para a cirurgia cesariana. 

Hodiernamente, a histerectomia é um procedimento cirúrgico amplamente indicado para 

diversas patologias uterinas, tendo grande variabilidade de técnicas, como a por via 

abdominal laparotômica, a por via vaginal, a por via abdominal laparoscópica e a cirurgia 

robô-assistida. Dentre tais indicações, é de extrema relevância citar o câncer cervical, devido 

a sua alta mortalidade a nível mundial: 250 mil mulheres por ano. Este é uma neoplasia que 

tem seu prognóstico favorecido com o rastreio precoce e estudos apontam que o número de 

sobreviventes a longo prazo vem crescendo devido a essa detecção antes do avanço da 

doença.  

 O câncer de colo do útero é o quarto câncer feminino mais comum em todo o mundo 

e o segundo em países de renda baixa e média. No Brasil, é o terceiro mais frequente e ocupa 

o quarto lugar dentre as principais causas de morte da população feminina. A incidência do 

câncer de colo do útero pode ser reduzida em pelo menos 80% com a inserção de programas 

de rastreamento adequados, a exemplo do Papanicolau, que se mostra como a mais essencial 

medida utilizada na maioria dos atuais centros de triagem. 

Por outro lado, as intervenções terapêuticas, com enfoque na histerectomia, podem 

ser responsáveis por repercussões capazes de interferir diretamente na qualidade de vida da 
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mulher, dentre elas: disfunções sexuais, intestinais, urinárias, hormonais e a menopausa 

precoce. Tendo em mente o supra exposto, é de suma importância considerar e valorizar os 

reais objetivos do tratamento do câncer, os quais englobam a cura ou aumento da sobrevida 

e a melhora da qualidade de vida, de modo a nunca negligenciar a experiência subjetiva do 

paciente em relação ao seu tratamento como um todo. Dessa forma, o presente estudo tem 

como objetivo a realização de uma revisão sistemática a respeito das repercussões mais 

frequentes da histerectomia como tratamento principal do câncer cervical, a fim de ponderar 

a abordagem atualizada do assunto na literatura científica, apontando características 

pertinentes sobre os efeitos de tal cirurgia na qualidade de vida da mulher. 

 

OBJETIVO 
Descrever as evidências atuais disponíveis na literatura sobre as repercussões das 

histerectomias nas mulheres com câncer cervical. 

 

METODOLOGIA 
Este estudo é uma revisão integrativa da literatura, com base de dados eletrônicos: 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com a 

adoção dos descritores “neoplasia do colo uterino AND histerectomia AND útero AND 

câncer cervical”, onde foram incluídos estudos originais publicados sobre o tema proposto, 

publicados integralmente nos últimos cinco anos, no período de janeiro de 2019 a dezembro 

de 2022, sem restrição de idioma ou localização, disponíveis online, na íntegra, e com 

abordagem completa do conteúdo. Foram excluídos da amostra artigos de relato de caso e 

documentos. Após a aplicação dos critérios supramencionados, foram encontrados 10 

artigos, em seguida, selecionaram-se estes para a leitura na íntegra e análise completa, os 

quais compõem a amostra final desta revisão, haja vista sua importância teórica e científica. 

Por fim, em relação aos aspectos éticos, todas as informações extraídas dos artigos 

pertencem ao domínio público, e as ideias, conceitos e definições dos autores incluídos na 

revisão foram respeitados, não sendo, portanto, necessária a aprovação do estudo em comitê 

de ética em pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados obtidos dos artigos apresentados mostraram que as principais indicações 

para histerectomia são o leiomioma, para os tumores benignos, e para os tumores malignos, 

o câncer de colo de útero. Foi relatado que tal procedimento cirúrgico pode causar 

diminuição da libido e encurtamento da vagina, prejuízos que em 95% dos casos acometem 

mulheres na sua vida reprodutiva. No caso do câncer do colo, o tipo histológico mais 

encontrado foi o carcinoma de células escamosas, esse último caso ocorre mais em mulheres 

com mais de 40 anos e na pós-menopausa. 

Segundo os achados, a histerectomia é o melhor tratamento para o câncer cervical, 

sendo mais resolutivo do que os demais tratamentos. 

 O tratamento radioterápico, seguido do quimioterápico, tem muita repercussão na 

estrutura funcional, física e emocional da paciente. Foram relatados sintomas como náusea, 

vômitos, inapetência, constipação e diarreia. 

Com relação aos sintomas relatados pós-histerectomia, cabe citar: dispareunia, 

estenose vaginal, baixo desejo sexual, baixa lubrificação sexual, anorgasmia, além de alta 

incidência de pacientes com incontinência urinária, principalmente na histerectomia total. 

Assim, os resultados evidenciaram perda da função sexual, conforme redução da pontuação 

no questionário QS-F (questionário de qualidade de vida). 

Os seguintes exames foram feitos antes da histerectomia: Ultrassonografia Pélvica, 
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Tomografia Computadorizada de Pelve, dosagem do marcador CA 125, Curetagem 

semiótica e Histeroscopia Diagnóstica. 

Foi relatada a necessidade do médico avaliar de forma individualizada as 

repercussões na paciente pós-tratamento de câncer e pactuar um tratamento que busque 

resolver ou amenizar a estenose vaginal e os demais sintomas supracitados, de modo a 

promover qualidade de vida à mulher. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
A conclusão é o encerramento do conteúdo e o reforço da ideia principal, incluindo 

reflexões relativas ao tema e ação dos leitores. Uma boa conclusão deve retomar à introdução 

e aos objetivos, usar conjunções conclusivas e sugerir algo. Lembre-se: trabalhos bem 

escritos são agradáveis de ler e contribuem para a disseminação do conhecimento. Bom 

evento. 
 

 
Palavras-chave: câncer cervical; histerectomia; neoplasia do colo uterino. 
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Resumo: O Transtorno Afetivo Bipolar (TAB) é caracterizado por oscilações extremas de 

humor, variando entre episódios de mania, hipomania e depressão. Este artigo examina como 

o TAB influencia a vida cotidiana dos indivíduos, afetando relacionamentos interpessoais, 

desempenho acadêmico e profissional, e saúde física e mental. A revisão sistemática da 

literatura revela que o TAB causa perturbações significativas, incluindo dificuldades de 

comunicação, isolamento social, problemas de concentração e risco aumentado de condições 

médicas crônicas. 

Os resultados também enfatizam a importância do tratamento adequado e do apoio 

psicossocial na gestão dos sintomas do TAB e na melhoria da qualidade de vida. Estratégias 

de gerenciamento eficazes podem mitigar os impactos adversos do TAB, ajudando os 

indivíduos a manter uma funcionalidade melhor e uma maior qualidade de vida. 

 
INTRODUÇÃO 

O transtorno afetivo bipolar (TAB) é um distúrbio do humor que impacta 

profundamente o funcionamento psicológico, social e ocupacional, influenciado por fatores 

genéticos, neurobiológicos e ambientais. Caracteriza-se por variações extremas de humor 

entre episódios de depressão e mania ou hipomania, cada um com sintomas distintos. 

Segundo o DSM-5, o TAB é classificado em tipos I e II, diferenciados pela intensidade dos 

episódios maníacos e pela presença de episódios depressivos significativos (American 

Psychiatric Association, 2013). 

Além dos tipos I e II, existe o transtorno ciclotímico, uma forma crônica mais leve 

caracterizada por sintomas hipomaníacos e depressivos que não preenchem todos os critérios 

para hipomania ou depressão maior (Grande et al., 2016). O diagnóstico do TAB requer uma 

avaliação clínica completa, incluindo histórico psiquiátrico e familiar, além da exclusão de 

outras condições médicas ou psiquiátricas que possam mimetizar os sintomas. A 

componente genética é robusta, com hereditariedade estimada entre 60% e 80%, enquanto 

fatores ambientais desempenham um papel significativo (McIntyre & Calabrese, 2014). 

O tratamento do TAB envolve uma abordagem multifacetada que combina 

farmacoterapia e psicoterapia. Estabilizadores de humor como lítio, anticonvulsivantes e 

antipsicóticos atípicos são comumente prescritos para prevenir episódios maníacos e 

depressivos. A psicoterapia, incluindo terapias cognitivo-comportamentais e psicoeducação, 

desempenha um papel crucial no manejo dos sintomas e na promoção da adesão ao 
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tratamento. Uma abordagem personalizada e integrada é essencial para alcançar um controle 

eficaz a longo prazo do TAB e melhorar a qualidade de vida dos pacientes (Bhalla et al., 

2010). 

Os episódios depressivos em crianças e adolescentes com transtorno bipolar são 

marcados por sentimentos persistentes de tristeza, irritabilidade e anedonia. Estes episódios 

podem incluir fadiga, alterações no apetite e sono, dificuldade de concentração, sentimentos 

de inutilidade ou culpa e, em casos severos, pensamentos suicidas. A irritabilidade é um 

sintoma particularmente prevalente em crianças (Birmaher & Axelson, 2006). A presença 

desses episódios pode levar ao isolamento social e afetar negativamente o desempenho 

acadêmico e atividades diárias. 

Os episódios depressivos em crianças e adolescentes com transtorno bipolar são 

marcados por sentimentos persistentes de tristeza, irritabilidade e anedonia. Estes episódios 

podem incluir fadiga, alterações no apetite e sono, dificuldade de concentração, sentimentos 

de inutilidade ou culpa e, em casos severos, pensamentos suicidas. A irritabilidade é um 

sintoma particularmente prevalente em crianças (Birmaher & Axelson, 2006). A presença 

desses episódios pode levar ao isolamento social e afetar negativamente o desempenho 

acadêmico e atividades diárias. 

Além dos sintomas de mania e depressão, crianças e adolescentes com transtorno 

bipolar frequentemente exibem mudanças rápidas e intensas no humor, conhecidas como 

"ciclismo rápido" (Fristad et al., 2009). Essas oscilações dificultam a manutenção de uma 

rotina estável, essencial para o desenvolvimento infantil (Findling & Chang, 2018). 

As dificuldades de aprendizagem são significativas no transtorno bipolar em jovens. 

Problemas de concentração, memória e funcionamento executivo são comuns, levando a 

desempenho acadêmico abaixo do esperado. Estudos indicam que crianças e adolescentes 

com transtorno bipolar têm maior probabilidade de apresentar dificuldades acadêmicas 

(Birmaher & Axelson, 2006). Esses desafios podem impactar a autoestima e motivação, 

criando um ciclo vicioso de frustração e desempenho escolar reduzido. 

O impacto do transtorno bipolar na vida de crianças e adolescentes vai além das 

dificuldades escolares. Problemas de relacionamento são comuns, com desafios para 

interagir com pares e manter amizades. Flutuações de humor podem levar a comportamentos 

imprevisíveis, dificultando relacionamentos estáveis. A autoestima é frequentemente 

afetada, com percepção de diferença e fracassos acadêmicos e sociais diminuindo a 

autoconfiança. O transtorno pode impactar profundamente a dinâmica familiar, gerando 

estresse significativo, destacando a importância de apoio robusto e intervenções terapêuticas 

(Fristad et al., 2009). 

A correta identificação e diagnóstico do transtorno bipolar em adultos são essenciais 

para o manejo eficaz. Diagnósticos incorretos podem levar a tratamentos inadequados, 

agravando os sintomas. Muitos indivíduos com transtorno bipolar são inicialmente 

diagnosticados com depressão unipolar, levando ao uso de antidepressivos sem 

estabilizadores de humor, o que pode desencadear episódios maníacos (Kupfer, 2005). 

Ferramentas de avaliação padronizadas e uma anamnese detalhada são cruciais para 

distinguir entre transtorno bipolar e outras condições psiquiátricas. 

A adesão ao tratamento é um desafio significativo. Muitos pacientes interrompem a 

medicação devido aos efeitos colaterais ou acreditarem que não precisam mais do tratamento 

quando estão estáveis. Psicoterapia, incluindo a terapia cognitivo-comportamental e a terapia 

interpessoal, é importante para melhorar a adesão ao tratamento, gestão dos sintomas e 

prevenção de recaídas (McIntyre & Calabrese, 2014). 

Além dos desafios psiquiátricos, adultos com transtorno bipolar frequentemente 

apresentam comorbidades médicas, como artrite, diabetes e doenças cardiovasculares. Estas 
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condições complicam o tratamento, exigindo uma abordagem integrada de cuidados de 

saúde (Kupfer, 2005). A presença de comorbidades influencia a escolha dos medicamentos, 

pois alguns estabilizadores de humor e antipsicóticos podem ter efeitos adversos no sistema 

cardiovascular. Portanto, é essencial adotar uma abordagem holística ao tratar pacientes com 

transtorno bipolar (Goodwin, 2007). 

O transtorno bipolar em idosos apresenta desafios únicos de diagnóstico e tratamento 

devido à sobreposição de sintomas com outras condições médicas associadas ao 

envelhecimento, como demência e doenças neurodegenerativas. Os sintomas podem ser 

confundidos com os da demência devido às oscilações de humor, alterações cognitivas e 

problemas de sono (Sajatovic et al., 2015). Essa sobreposição pode atrasar o diagnóstico e 

tratamento adequado, comprometendo o manejo eficaz da doença. 

A identificação precisa do transtorno bipolar em idosos requer avaliação minuciosa 

dos sintomas, histórico médico e familiar, além de testes de avaliação cognitiva e funcional. 

Diferenciar entre transtorno bipolar e demência é crucial, pois o tratamento e prognóstico 

variam significativamente. Estudos sugerem que o transtorno bipolar em idosos pode ser 

subdiagnosticado devido à falta de reconhecimento dos sintomas e atribuição equivocada ao 

envelhecimento normal ou outras condições médicas (Young et al., 2004). 

O tratamento do transtorno bipolar em idosos é complexo devido à presença de 

comorbidades e sensibilidade aos efeitos colaterais dos medicamentos. Estabilizadores de 

humor e antipsicóticos atípicos são frequentemente utilizados, mas devem ser monitorados 

devido ao risco de reações adversas (Depp & Jeste, 2004). Comorbidades, como artrite e 

doenças cardiovasculares, influenciam a escolha dos medicamentos e exigem uma 

abordagem integrada (Forlenza & Nunes, 2009). 

A psicoterapia, incluindo terapias cognitivo-comportamentais adaptadas às 

necessidades dos idosos, desempenha um papel crucial no tratamento do transtorno bipolar, 

ajudando a lidar com sintomas, melhorar a adesão ao tratamento e promover o ajuste 

psicossocial (Bhalla et al., 2010). Além do tratamento farmacológico, é fundamental 

fornecer suporte abrangente aos idosos com transtorno bipolar, incluindo cuidados médicos 

e sociais adequados, monitoramento regular da saúde física e mental, e envolvimento da 

família e cuidadores para um plano de tratamento integrado e personalizado (Young et al., 

2004). 

 

OBJETIVO 
O objetivo deste estudo é investigar e analisar como o Transtorno Afetivo Bipolar 

abala a vida cotidiana dos indivíduos afetados, com foco nos impactos nos relacionamentos 

interpessoais, desempenho acadêmico e profissional, saúde física e mental. 

 

METODOLOGIA 
Esta pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão sistemática da literatura 

disponível sobre o Transtorno Afetivo Bipolar e seus efeitos na vida cotidiana dos 

indivíduos. Foram consultadas bases de dados acadêmicas, como PubMed, PsycINFO e 

Scopus, utilizando uma combinação de termos de busca relacionados ao TAB e seus 

impactos na vida diária. Os estudos incluídos foram selecionados com base em critérios de 

inclusão predefinidos, como relevância para o tema, rigor metodológico e data de 

publicação. No total, foram utilizados 17 artigos científicos para compor a revisão. 

Além da revisão da literatura, foram analisados dados de pesquisas epidemiológicas 

sobre a prevalência e os padrões de sintomas do TAB, bem como estudos clínicos que 

investigaram os efeitos do tratamento e intervenções de apoio para pessoas com TAB. Esses 

dados foram utilizados para fornecer uma compreensão abrangente dos desafios enfrentados 
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pelos indivíduos com TAB em suas vidas diárias e das estratégias eficazes de manejo e 

suporte. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa corroboram descobertas anteriores sobre o impacto 

significativo do Transtorno Afetivo Bipolar na vida cotidiana dos indivíduos afetados. 

Estudos como o de Merikangas et al. (2007) indicam que o TAB está associado a elevadas 

taxas de incapacidade funcional e comprometimento ocupacional. Episódios de mania 

frequentemente levam a comportamentos impulsivos e consequências financeiras adversas, 

conforme observado por Judd et al. (2002). Por outro lado, episódios depressivos estão 

associados a dificuldades de concentração, fadiga e isolamento social, impactando 

negativamente a qualidade de vida, conforme Angst et al. (2010). 

A discussão destaca a importância do tratamento adequado e do apoio psicossocial 

na gestão dos sintomas do TAB. Pesquisas como a de Geddes et al. (2010) mostram que 

terapias farmacológicas podem reduzir a gravidade e a frequência dos episódios de humor 

do TAB. Intervenções psicoterapêuticas, como a terapia cognitivo-comportamental, são 

eficazes no gerenciamento de estresse, autoestima e habilidades de enfrentamento, conforme 

Miklowitz et al. (2007). A pesquisa reconhece limitações na generalização dos resultados 

devido à variabilidade individual na experiência da doença. Essas percepções enfatizam a 

necessidade de estratégias de tratamento abrangentes, que considerem tanto os aspectos 

farmacológicos quanto psicoterapêuticos, para melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

 

CONCLUSÃO 

O Transtorno Afetivo Bipolar é uma condição mental complexa que aflige 

profundamente a vida cotidiana dos indivíduos afetados. Desde o impacto nos 

relacionamentos interpessoais até o prejuízo no desempenho acadêmico e profissional, 

os efeitos do TAB são vastos e multifacetados. No entanto, com o tratamento adequado 

e o apoio necessário, os indivíduos com TAB podem aprender a gerenciar seus sintomas 

e levar uma vida significativa e gratificante. É imperativo que haja conscientização 

contínua sobre o TAB e acesso adequado aos recursos de tratamento e apoio para aqueles 

que vivem com essa condição. 
 

Palavras-chave: Tipos e Classificação (DSM-5); Comorbidades; Mania; Episódios; 

Transtorno Afetivo Bipolar; 
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Resumo: Este relato descreve a experiência de estágio supervisionado em um núcleo de 

apoio a dependentes químicos e seus familiares após o processo de reabilitação. A 

instituição, localizada no Amazonas, busca a continuidade do tratamento da instituição 

matriz, sendo a mesma responsável pela recuperação dos adictos. Durante o estágio, foram 

realizadas seis visitas, sendo quatro de observação e duas de intervenção, com o objetivo de 

compreender a dinâmica do grupo e promover atividades para fortalecer as relações 

familiares e as habilidades sociais dos participantes. As intervenções se concentraram no 

treinamento de habilidades sociais e no trabalho em equipe, visando melhorar a comunicação 

intrafamiliar e promover uma integração mais efetiva no núcleo de apoio. Os objetivos 

incluem descrever o impacto das relações intrafamiliares na reabilitação, demonstrar a 

importância das habilidades sociais em um ambiente familiar e explorar como essas 

habilidades contribuem para a recuperação do dependente. A relevância do estudo reside na 

compreensão mais ampla das dinâmicas familiares e como ela influencia no 

desenvolvimento adaptativo da reabilitação. A discussão destaca a importância das relações 

intrafamiliares na reabilitação e enfatiza a necessidade de intervenções focadas no 

treinamento de habilidades sociais. A integração da discussão sobre as relações familiares 

com o treinamento em habilidades sociais oferece oportunidades significativas para 

promover o bem-estar e a recuperação sustentável dos dependentes químicos. Essa 

abordagem holística destaca a importância de uma intervenção multifacetada e centrada no 

sujeito, reconhecendo a interconexão entre os diferentes aspectos da vida do dependente. 

 

Palavras-chave: Família; Habilidades Sociais; Intervenção Terapêutica; Relações 

familiares. 

 
INTRODUÇÃO 

A dependência química é uma condição complexa e multifacetada que não apenas 

afeta diretamente o indivíduo, mas também tem ramificações significativas nas dinâmicas 

familiares e sociais (Prado; Sattler, 2023). Este relato descreve uma experiência de estágio 

supervisionado em um núcleo de apoio a dependentes químicos e seus familiares, situado no 

Amazonas, onde são adotadas abordagens terapêuticas centradas na fé e na espiritualidade. 

O público alvo foram pessoas entre 30 e 70, envolvendo dependentes químicos, familiares, 

e voluntários da organização, a maioria sendo homens. 

Ao longo das visitas realizadas durante o estágio, foram observadas e implementadas 

intervenções focadas no treinamento de habilidades sociais e no estímulo ao trabalho em 

equipe, buscando promover uma comunicação mais efetiva entre os participantes e uma 
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integração mais harmoniosa no grupo de apoio. A relevância deste estudo reside na 

compreensão mais profunda das dinâmicas familiares e como elas podem impactar no 

processo de reabilitação. Destaca-se também a importância das intervenções direcionadas ao 

desenvolvimento de habilidades sociais, reconhecendo que tais abordagens podem oferecer 

oportunidades significativas para promover o bem-estar e a recuperação dos dependentes 

químicos, dentro de uma perspectiva holística e centrada no sujeito. O treinamento de 

habilidades sociais, conforme evidenciado por  Caballo (2003), demonstra ser uma estratégia 

eficaz para promover mudanças comportamentais e melhorar a adaptação social dos 

indivíduos em diferentes contextos, incluindo aqueles afetados pela dependência química. 

Entende-se então a importância da família na contribuição para a ressocialização do 

indivíduo, além de influenciar no desenvolvimento de habilidades sociais, comportamentais 

e socioculturais dos membros, tendo um papel importante na evolução e aperfeiçoamento 

social, afetivo e psicológico (Costa; Laport, 2019). Ademais a relação familiar interfere no 

bem-estar entre pais e filhos, sendo um fator predisponente ao desenvolvimento saudável da 

parentalidade e do desenvolvimento socioemocional do indivíduo (Carvalho et al., 2022). 

Nas famílias de dependentes químicos, frequentemente há uma grande dificuldade em 

manter a conexão entre os membros, o que pode ser causado por estressores que surgem 

durante a convivência e pela falta de vínculos afetivos (Morato et al., 2024) 

 

OBJETIVO 
Investigar e compreender como as relações intrafamiliares influenciam no processo 

de reabilitação dos dependentes químicos e como o fortalecimento das habilidades sociais 

pode contribuir para a recuperação. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência, de caráter qualitativo e descritivo. Os métodos 

e instrumentos utilizados no estágio foram a observação in loco e a roda de conversa para 

coletar dados, buscando compreender a interação entre as relações familiares e a jornada de 

recuperação do dependente químico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram realizadas 6 visitas, sendo 4 de observação e 2 de intervenção, como parte do 

estágio supervisionado no núcleo de Apoio, representando uma jornada de imersão e 

aprendizado no contexto da reabilitação de dependentes químicos e no apoio oferecido aos 

seus familiares. 

Na primeira visita, o principal propósito foi explorar o ambiente e compreender a 

dinâmica entre os participantes, a maioria dos quais eram familiares de indivíduos com 

dependência química. Após uma atividade religiosa, foram oferecidas oportunidades para os 

presentes compartilharem suas experiências e pensamentos. Destacou-se o relato de um ex-

dependente sobre sua última recaída, atribuindo-a a uma separação conjugal. Este 

participante, referido como "1", compartilhou as dificuldades enfrentadas com o grupo. 

Além disso, foram feitas perguntas aos coordenadores e auxiliares com o objetivo de obter 

uma compreensão mais profunda do local, dos participantes e dos objetivos da instituição. 

Durante a segunda visita, foi conduzida uma dinâmica psicossocial de quebra-gelo 

com o propósito de facilitar a integração e a familiarização entre os participantes. Essa 

atividade, caracterizada como um exercício introdutório para promover a interação grupal, 

visava proporcionar uma melhor compreensão entre os presentes e fortalecer os vínculos 

estabelecidos. O roteiro da dinâmica incluía a apresentação do nome, idade, duas qualidades 

e dois pontos a melhorar. Os alunos responsáveis pela dinâmica foram os primeiros a se 
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apresentarem, seguidos pelos demais participantes. A dinâmica revelou a dificuldade 

enfrentada por alguns participantes ao escolherem seus adjetivos. Posteriormente, a reunião 

fluiu de maneira mais harmoniosa, demonstrando, dessa forma, a eficácia da atividade de 

quebra-gelo. 

Na terceira visita, a reunião do grupo teve como tema a interação entre os pedintes e 

a dependência química. Vários ex-usuários expressaram sua aversão às pessoas que 

solicitam ou vendem algo nas ruas, presumindo que o dinheiro obtido seja destinado ao 

consumo de substâncias ilícitas, baseando-se em suas próprias vivências. Um participante, 

identificado como 2, compartilhou uma experiência pessoal de quando ainda lutava contra a 

dependência química, descrevendo como costumava pedir contribuições em dinheiro ou 

alimentos sob o pretexto de ajudar outras pessoas, mas, na verdade, usava esses recursos 

para comprar drogas. 

Na quarta visita, devido à presença de um grande número de participantes, o grupo 

foi dividido em dois subgrupos: familiares dos dependentes e ex-acolhidos recentes da 

instituição. No primeiro grupo, composto pelos familiares, uma mãe relatou algumas das 

dificuldades enfrentadas junto ao filho, durante sua estadia no centro de reabilitação em outro 

estado, além dos desafios que ele encontrou durante o processo de recuperação. A dinâmica 

do grupo consistiu em cada familiar compartilhar um pouco sobre si mesmo ou sobre 

qualquer assunto que desejasse abordar. No segundo grupo, cada participante teve a 

oportunidade de falar livremente sobre suas experiências na instituição. Muitos 

compartilharam suas vivências durante os 12 meses em que estiveram no local, destacando 

as adversidades enfrentadas dentro e após deixarem o local. Alguns mencionaram as 

dificuldades de reintegração familiar, enquanto outros falaram sobre os desafios financeiros 

e de emprego. 

Na primeira intervenção, o tema abordado foi o conceito de habilidades sociais e o 

treino dessas habilidades para aprimorar a comunicação intrafamiliar. O treino incluiu a 

prática de comunicação assertiva, passiva e agressiva segundo Caballo (2003). Foi feita uma 

introdução ao conceito de habilidades sociais, seguida de uma reflexão sobre a necessidade 

de reeducar comportamentos e formas de comunicação para tornar as relações familiares 

mais adaptativas. Em seguida, aplicou-se o treino de habilidades, exemplificando três 

situações envolvendo diferentes formas de comunicação. O grupo foi convidado a discutir 

suas percepções sobre as situações apresentadas e a sugerir outras formas de comunicação.  

Na reunião após a primeira intervenção, os participantes compartilharam 

experiências vivenciadas durante a semana relacionadas ao tema, destacando a diversidade 

de exemplos e a rápida identificação dos tipos de comunicação entre os participantes. Muitos 

mencionaram comportamentos agressivos em suas interações diárias e expressaram a 

complexidade de adotar uma única forma de comunicação devido às experiências 

individuais. Assim, na análise dos resultados, notou-se que a intervenção para ampliar o 

repertório de habilidades sociais foi bem-sucedida, resultando em uma melhor compreensão 

da importância da comunicação assertiva nas relações intrafamiliares. 

Na segunda intervenção, observou-se que os participantes do grupo enfrentavam 

dificuldades em manter relações grupais, apesar de realizarem a maior parte das atividades 

em conjunto durante seu tempo no centro de recuperação.  

A intervenção focou no trabalho em equipe com o tema "Juntos somos mais fortes". 

Os participantes receberam uma caixa contendo imagens que evocavam sentimentos. Eles 

selecionaram imagens que se relacionavam tanto com os processos vividos na instituição 

quanto com suas interações familiares. Durante a discussão das imagens, os participantes 

expressaram sentimentos positivos e negativos associados ao período antes e depois do vício. 

Por fim, desde a primeira visita, marcada pela familiarização com o ambiente e as 
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dinâmicas do grupo, até a última, proporcionou uma visão mais aprofundada das demandas 

e desafios enfrentados pelos participantes, cada encontro foi enriquecedor e revelador. 

Através de experiências como dinâmicas de grupo, discussões temáticas e relatos pessoais, 

foi possível compreender não apenas a complexidade da dependência química, mas também 

a importância da espiritualidade, do apoio mútuo, da rede de apoio e da integração social no 

processo de recuperação. 

Ao discutir a relevância do treinamento em habilidades sociais para indivíduos 

afetados pela dependência química, faz-se necessário considerar a influência das relações 

intrafamiliares nesse contexto. Conforme destacado por Young et al., (2008), a família é 

uma unidade social complexa, com múltiplas configurações e formas de organização, 

exercendo um papel central no desenvolvimento e na dinâmica dos seus membros. No 

entanto, quando essas relações revelam efeitos conflitantes, podem desencadear fenômenos 

negativos que afetam tanto os indivíduos quanto a dinâmica familiar. 

A dependência química está intrinsecamente ligada às relações intrafamiliares, 

conforme observado por Claus et al., (2018). O ambiente familiar pode ser tanto um fator de 

proteção quanto de risco para o desenvolvimento da dependência, dependendo da qualidade 

das interações e do suporte oferecido. Por exemplo, famílias simbióticas, caracterizadas por 

uma invasão na vida dos membros, podem gerar um ambiente propício ao desenvolvimento 

de comportamentos aditivos como forma de escapismo ou busca por alívio emocional 

(Azevedo; Silva, 2013). 

No entanto, a família também desempenha um papel crucial na reabilitação do 

dependente químico. Como ressalta Sanches e Vecchia (2019), ela é um pilar fundamental 

de apoio e sustentação durante o processo de recuperação, fornecendo confiança, conforto e 

motivação para o indivíduo seguir adiante com o tratamento. Nesse sentido, o fortalecimento 

das habilidades sociais não apenas beneficia o dependente, mas também pode contribuir para 

a melhoria das relações intrafamiliares, promovendo um ambiente mais acolhedor e 

solidário. 

É importante reconhecer que as intervenções focadas no treinamento em habilidades 

sociais têm suas vantagens e limitações. Por um lado, essas intervenções oferecem uma 

abordagem estruturada e baseada em evidências para o desenvolvimento de competências 

sociais essenciais, como comunicação assertiva e resolução de problemas (Caballo, 2003). 

Além disso, elas podem promover uma maior conscientização sobre os padrões de 

comportamento disfuncionais e facilitar a adaptação a novas formas de interação social. 

Por outro lado, é importante considerar que a eficácia dessas intervenções pode variar 

dependendo do contexto familiar e das características individuais dos participantes. Como 

observado por Bolsoni-Silva e Del Prette (2003) e Wagner (2007), os déficits em habilidades 

sociais podem estar relacionados a transtornos psicológicos e ao abuso de substâncias, o que 

torna necessário um enfoque personalizado e adaptado às necessidades específicas de cada 

família e indivíduo. 

Portanto, ao integrar a discussão sobre as relações intrafamiliares com a importância 

do treinamento em habilidades sociais, pode-se identificar oportunidades significativas para 

promover o bem-estar e a recuperação sustentável de indivíduos afetados pela dependência 

química. Essa abordagem holística reconhece a interconexão entre os diversos aspectos da 

vida do dependente, incluindo suas relações familiares, e destaca a importância de uma 

intervenção multifacetada e centrada no sujeito. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A dependência química é uma questão complexa que envolve não apenas o indivíduo, 

mas também suas relações familiares e sociais.  A integração entre as relações familiares e 
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o desenvolvimento de competências comportamentais e sociais mostrou-se importante para 

uma abordagem holística na reabilitação de dependentes químicos.  

A pesquisa proporcionou uma compreensão significativa das dinâmicas familiares e 

da importância das habilidades sociais nesse contexto.  

Conclui-se que a intervenção focada no fortalecimento das relações intrafamiliares e 

no treinamento de habilidades sociais oferece oportunidades significativas para promover a 

união e coesão da rede de apoio e uma recuperação mais eficaz dos dependentes químicos. 
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Área temática: Medicina 

 

Resumo: A relação entre microbiota intestinal e saúde humana é reconhecida, 

influenciando processos fisiológicos complexos, como sono e ciclo circadiano. 

Akkermansia muciniphila e Faecalibacterium prausnitzii destacam-se por seus papéis 

na saúde metabólica e imunológica, devido à degradação do muco intestinal e produção 

de butirato, que impactam em questões inflamatórias. Este estudo investiga a relação 

entre essas bactérias e o sono, utilizando o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh 

(PSQI), análise genômica da microbiota intestinal e análise estatística descritiva através 

do teste de Fisher. Foram analisados 22 voluntários quanto à qualidade do sono e a 

composição da microbiota intestinal, com foco nas bactérias A. muciniphila e F. 

prausnitzii. Constatou-se que A. muciniphila estava ausente em 45,5% dos pacientes, 

enquanto 27,3% apresentaram níveis abaixo do esperado e outros 27,3% estavam dentro 

do intervalo considerado ideal. Para F. prausnitzii, 22,7% não foram detectados, 22,7% 

estavam abaixo do valor de referência, e 54,5% possuíam níveis adequados. Dentre o 

grupo, 81,8% apresentavam pobre qualidade de sono e a maioria também exibia 

desequilíbrios nas populações das bactérias em questão, com ausência ou valores fora 

do esperado de A. muciniphila em 63,6% e de F. prausnitzii em 31,8%. Apesar do 

tamanho pequeno da amostra (P=0,293), o estudo sugere que a composição da 

microbiota intestinal pode influenciar a qualidade do sono. Futuras pesquisas, que 

contemplem uma amostragem mais extensa, têm o potencial de oferecer resultados mais 

sólidos e aprimorar a compreensão sobre o assunto. 

 
 
INTRODUÇÃO 

A compreensão da relação entre a microbiota intestinal e a saúde humana evoluiu 

significativamente nas últimas década, reconhecemos que essas comunidades microbianas 

desempenham papéis essenciais não apenas na digestão e na absorção de nutrientes, mas 

também na regulação de processos fisiológicos complexos, incluindo o sono e o ciclo 

circadiano. O sono é um componente fundamental do bem-estar humano, crucial para o 

funcionamento cognitivo, emocional e físico adequado (SHIMIZU et al., 2023). Além disso, 

o eixo intestino-cérebro, uma complexa rede de comunicação entre o sistema gastrointestinal 

e o sistema nervoso central, desempenha um papel fundamental na regulação do 
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comportamento, das respostas emocionais e do sono. A comunicação bidirecional entre o 

intestino e o cérebro, mediada por sinais neuroquímicos, hormonais e imunológicos, sugere 

que a composição da microbiota intestinal pode influenciar não apenas o sono, mas também 

a saúde mental e o bem-estar emocional (WANG et al., 2022). 

Dentre as espécies de microrganismos que compõem  o intestino, duas espécies 

destacam-se: Akkermansia muciniphila e Faecalibacterium prausnitzii. A. muciniphila,  é 

uma bactéria Gram-negativa, anaeróbia, que compõe aproximadamente 1-5% da microbiota 

intestinal total (AL ASSAL, K 2024). Conhecida por sua capacidade de degradar mucina, 

esta bactéria contribui significativamente para a saúde intestinal ao metabolizar 

glicoproteínas complexas e produzir acetato, propionato e 1,2-propandiol, facilitando a 

interação entre diferentes bactérias da comunidade intestinal. Tratamentos com probióticos 

contendo A. muciniphila promovem restauração da camada de muco intestinal, reversão de 

distúrbios metabólicos e aumento na produção de peptídeos antimicrobianos no cólon. O que 

também aumenta células reguladoras antiinflamatórias, melhorando a integridade da barreira 

intestinal e reduzindo a inflamação (HIIPPALA et al., 2018). 

 F. prausnitzii, uma bactéria Gram-positiva pertencendo ao filo Firmicutes, constitui 

cerca de 5-15% da microbiota intestinal (AL ASSAL, K 2024). Esta bactéria é um importante 

produtor de butirato, um ácido graxo que serve como fonte de energia para os colonócitos e 

possui propriedades anti-inflamatórias significativas. Estudos mostram que F. prausnitzii 

atenua a resposta inflamatória e melhora a função de barreira intestinal, produzindo ácidos 

graxos de cadeia curta e moléculas anti-inflamatórias, como a Molécula Anti-inflamatória 

Microbiana (HIIPPALA et al., 2018). 

Assim, tanto A. muciniphila quanto F. prausnitzii são bactérias essenciais para a 

saúde intestinal e geral dos indivíduos. Promover um ambiente intestinal favorável ao 

crescimento dessas bactérias pode melhorar significativamente a qualidade de vida, 

prevenindo e tratando diversas condições inflamatórias e metabólicas (EFFENDI et al., 

2022).  

Quando há um desequilíbrio na composição da microbiota intestinal, seja em 

diversidade e quantidade, temos um quadro de disbiose. A microbiota em estado de disbiose 

se caracteriza por uma composição modificada, uma diminuição na diversidade e 

estabilidade, além de níveis elevados de bactérias pró-inflamatórias que contêm 

lipopolissacarídeos. A disbiose pode influenciar na qualidade de vida e do sono dos 

indivíduos (HIIPPALA et al., 2018). 

 

OBJETIVO 
Este estudo visa investigar a relação entre a presença e a quantidade das bactérias A. 

muciniphila e F. prausnitzii na microbiota intestinal e a qualidade do sono em 22 indivíduos 

adultos. Usando o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) como referência, 

pretendemos explorar se essas bactérias estão relacionadas a padrões de boa ou pobre 

qualidade do sono. 

 

METODOLOGIA 
Este estudo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Uberlândia (parecer nº 5.003.231/2021), contou com a participação 

voluntária de 22 adultos, os quais concordaram e assinaram o termo de consentimento livre 

e esclarecido.  

Os participantes foram submetidos à avaliação do sono por meio do questionário PSQI 

(Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh), que possui cerca de 19 questões referentes à 

rotina, qualidade e distúrbios de sono dentro de 1 mês completo. As perguntas permitem 
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avaliar sete componentes do sono: qualidade subjetiva, latência, duração, eficiência e 

distúrbios do sono, uso de medicamentos e disfunção diária. Assim, com a somatória dos 7 

componentes é possível classificar o sono desses pacientes em boa qualidade e pobre 

qualidade (ZITSER et al., 2022). 

A presença e abundância das bactérias A. muciniphila e F. prausnitzii na microbiota 

intestinal dos participantes foi analisada através de técnicas de biologia molecular e 

bioinformática. Em seguida, os dados foram submetidos a análises estatísticas para avaliar 

quantitativamente a presença e ausência dessas bactérias.  

A presença de A. muciniphila e F. prausnitzii foi apresentada na forma de frequência 

relativa e absoluta. O valor de referência considerado para A. muciniphila foi definido entre 

1-5%, com valores abaixo ou acima indicando disbiose, enquanto para  F. prausnitzii os 

valores entre 5-15% foram considerados ótimos, e valores abaixo ou acima também 

associados à disbiose. Já a relação entre a ausência dessas bactérias e a qualidade do sono 

foi determinada através do teste estatístico de Fisher, utilizando o programa IBM SPSS 

versão 26.0. Foram considerados significativos valores de P < 0,05.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este estudo incluiu um total de 22 pacientes voluntários, sendo 11 do sexo masculino 

e 11 do sexo feminino. A análise da microbiota intestinal desses pacientes revelou variações 

quantitativas na abundância das bactérias A. muciniphila e F. prausnitzii. 

Observou-se que a bactéria A. muciniphila estava ausente em dez pacientes (45,5%). 

Já nos 12 restantes, seis (27,3%) apresentaram níveis fora do valor de referência, variando 

de 5,23 a 26,58, e seis (27,3%) possuíam níveis dentro do valor de referência. Em relação à 

F. prausnitzii, cinco dos indivíduos (22,7%) não apresentavam a bactéria, cinco (22,7%) 

tinham níveis fora do valor de referência e doze (54,5%) possuíam uma quantidade 

considerada ótima dessa bactéria em sua microbiota. 

A avaliação da qualidade do sono, por meio do PSQI, apresentou apenas quatro 

(18,2%) indivíduos com boa qualidade de sono. Dezoito (81,8%) foram classificados com 

pobre qualidade de sono, sendo identificada a ausência ou valores fora do esperado de A. 

muciniphila em quatorze indivíduos (63,6% ) e da F. prausnitzii em sete (31,8%).  

Oito indivíduos (36,4%) apresentaram níveis fora do valor de referência para ambas 

as bactérias (seja ausência, níveis acima ou abaixo do esperado), dos quais sete (87,5%) 

foram avaliados com pobre qualidade de sono. Três indivíduos (13,6%) não apresentaram 

nenhuma das duas bactérias, e dois desses (66,7%) também apresentaram pobre qualidade 

de sono. 

Embora a maioria dos pacientes com disbiose tenham apresentado uma pobre 

qualidade do sono de acordo com o questionário de PSQI, a análise estatística não encontrou 

um P significativo (P=0,293). Isso pode ser justificado pelo pequeno tamanho da amostra 

populacional avaliada. Entretanto, a predominância da disbiose em relação a A. muciniphila 

e F. prausnitzii entre os indivíduos com baixa qualidade de sono sugere uma associação entre 

o desequilíbrio da microbiota e a má qualidade do sono.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Apesar das limitações do estudo, como o pequeno tamanho da amostra e a 

variabilidade nos dados, os resultados sugerem uma possível influência da composição da 

microbiota intestinal na qualidade do sono. Assim, os achados deste estudo indicam que o 

desequilíbrio nas populações dessas bactérias pode estar associado à pobre qualidade do 

sono. Pesquisas subsequentes, com uma amostragem mais abrangente, têm o potencial de 

proporcionar descobertas mais robustas e ampliar nossa compreensão sobre o assunto. 
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Palavras-chave: Microbiota intestinal; Akkermansia muciniphila; Faecalibacterium 
prausnitzii; Qualidade do sono; PSQI. 
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Resumo: Este relato descreve uma experiência realizada em uma instituição de acolhimento 

para pessoas LGBT+ em situação de vulnerabilidade social e familiar, localizada em 

Manaus-Amazonas. A prática teve como base a psicologia social, buscando entender as 

interações individuais e coletivas e promover mudanças para melhorar a qualidade de vida 

do grupo atendido. Utilizando a pesquisa-ação como abordagem, os estagiários conduziram 

rodas de conversa semanais com o objetivo de promover saúde mental, autonomia e 

empoderamento, além de construir redes de apoio. Os resultados indicaram que as rodas de 

conversa foram espaços significativos para os participantes compartilharem suas 

experiências, ressignificarem suas vivências e discutirem questões como transfobia, 

autoestima e relacionamentos. A reflexão sobre o conceito de transfobia levou a sugestões 

de revisão desse termo, evidenciando como as normativas sociais podem perpetuar a 

exclusão e o ódio. Conclui-se que o estágio proporcionou uma compreensão mais ampla 

sobre as necessidades e desafios enfrentados pela população LGBT+, destacando a 

importância de oferecer espaços seguros e acolhedores para promover saúde e bem-estar 

psicossocial. 

 
Palavras-chave: Lgbt+; Psicoeducação; Psicologia; Roda de conversa, Transgêneros. 

 
INTRODUÇÃO 

O presente relato desenvolveu-se em uma instituição privada e sem fins lucrativos 

localizada em Manaus-Amazonas, onde acolhe pessoas LGBT+ (lésbicas, gays, bissexuais, 

transexuais, transgêneros, travestis e outras orientações sexuais e identidades de gênero) 

brasileiras, estrangeiras e imigrantes que vivem em situação de vulnerabilidade social e 

familiar, além de atender parte da comunidade local, composta por mães solteiras e idosos 

que residem próximos à casa de acolhimento e que se encontram em situação de insegurança 

alimentar. Além disso, o projeto desenvolve outras iniciativas que promovem a inclusão e a 

inserção dos assistidos no mercado de trabalho, possibilitando sua independência financeira. 

A prática exercida na instituição teve a ênfase na psicologia social, que segundo Lane 

(2017) é a relação do indivíduo com a sociedade, estudando as ações individuais ao mesmo 

tempo que tenta explicar por leis gerais, os fenômenos decorrentes das interações pessoais e 

como isso organiza e altera a sociedade, cultura e o modo de viver. A prática social enquanto 

intervenção é importante para provocar a mudança e a transformação de um grupo, tendo o 

principal objetivo o de proporcionar melhores condições humanas e qualidade de vida para 

um determinado grupo.  

 

OBJETIVO 

O objetivo da prática no campo de estágio possuiu o propósito de suscitar o 
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desenvolvimento da pesquisa-ação para a comunidade registrada no abrigo, através de 

atividades realizadas no local, visando o bem-estar psicossocial.  

A promoção de rodas de conversa voltadas para a população transgênero foi o 

objetivo principal do estágio. Sob a perspectiva da Psicologia Social, esse objetivo foi 

delineado a partir das necessidades específicas identificadas pela instituição. Nesse contexto, 

constatou-se a urgência de criar um espaço dedicado à essa população, que necessitava de 

um ambiente exclusivo para troca de vivências, ressignificação de sentidos, e produção de 

saberes. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência, de cunho qualitativo e descritivo, realizado a 

partir das vivências teórico-prático de acadêmicos de psicologia, sintetizando a literatura 

aprendida na academia com a prática do psicólogo social. O procedimento técnico utilizado 

na instituição foi norteado pela pesquisa-ação, conceito de extrema importância no contexto 

da intervenção psicossocial, que visa estudar o problema in loco e faz com que o pesquisador 

se torne participante ativo da problemática do local. Para Lewin (1978) a pesquisa-ação é 

uma forma de estudar envolvendo o objeto de estudo como interventor da própria pesquisa, 

desse modo, não traz-se uma intervenção pronta apenas para se encaixar na realidade do 

local, mas, intervir a partir das inferências percebidas e verbalizadas pela própria instituição, 

e, assim, transformar o objeto de pesquisa em sujeito apropriador da sua própria realidade. 

O instrumento utilizado foi a roda de conversa. A roda acontecia semanalmente e era 

elaborada pelos estagiários de psicologia e a psicóloga do local. Os assuntos discorridos na 

roda eram divididos entre temáticas livres e demandas percebidas pelos estágiários, que 

reunindo o conteúdo da roda, elaboravam temas para serem debatidos. As atividades 

desenvolvidas nas rodas de conversa, foram focadas em promoção de saúde mental, como a 

psicoeducação, visando alterações comportamentais, sociais e emocionais, incluindo 

também participação social, autonomia, empoderamento e integralidade entre os 

participantes, fortalecendo os vínculos e a construção de redes de apoio e suporte social e 

interpessoal. A atuação dos estágiarios perpassavam pela permissão da roda, que ouviam as 

ideias e sugestionavam o que poderia ser realizado. Os integrantes eram todas pessoas 

transgêneros do gênero femenino e masculino, os participantes que eram não binários ou 

cisgêneros podiam participar da roda com a permissão e convite dos próprios integrantes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A possibilidade de trabalhar com promoção e prevenção à saúde foi algo que 

ultrapassou os conhecimentos vistos em psicologia da saúde ou psicologia comunitária. No 

local, foi necessário realizar recortes sociais e ajustes para que o trabalho pudesse ser 

conduzido de forma assertiva e coesa. 

Foi essencial e importante compreender o processo de saúde dentro do contexto de 

promoção, pois isso abrangia muito mais do que apenas o conceito biomédico. Esse 

entendimento foi fundamental para perceber que promover a saúde com esse público 

significava abordar questões como rede de apoio, afetividade, moradia, alimentação, 

transporte, e como todos esses fatores influenciam o processo saúde-doença. 

A roda de conversa teve vários momentos significantes para os participantes, que 

narraram de forma breve as suas jornadas no processo de transição de gênero, que os puseram 

em situação de vulnerabilidade familiar e social, sentindo-se confortáveis em partilhar as 

dificuldades de relacionar-se com os familiares e de perdoar as violências que foram 

submetidas, além de tratarem sobre temas como aceitação, autoestima, padrão de beleza, 

transfobia, relacionamentos amorosos, entre outros.  
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Afonso e Abade (2008) falam que as rodas de conversa apresentam uma proposta de 

construção e reconstrução da realidade, por meio da construção de saberes e do ato educativo 

reflexivo, que acontece tanto por meio da fala e da escuta, quanto por meio da discussão e 

da participação. Ao entrar em contato com outros contextos de vida, realidades diferentes e 

novas interações, os sujeitos têm oportunidade de ressignificar as temáticas que foram 

discutidas.  

Das temáticas mais relevantes abordadas, destacam-se as dificuldades enfrentadas no 

início da transição e como foram as mudanças externas e principalmente internas. Foram 

discutidas questões relacionadas à autoestima, autoimagem, aceitação, contexto familiar e 

autonomia. Durante essas reflexões, as participantes puderam ressignificar seus 

conhecimentos e experiências. Segundo Silva (2002) é através de métodos de trabalho 

grupais que se pode entender o uso de técnicas para apoiar e facilitar os membros de um 

grupo a vivenciar seus sentimentos, percepções de determinados fatos ou informações; 

refletindo sobre eles; ressignificando seus conhecimentos e valores e percebendo a 

possibilidade de mudança.  

As rodas de conversa serviam não apenas como um espaço de desabafo, mas também 

como uma forma de organização política, abordando significativamente sobre a transfobia 

sofrida pelo grupo no dia a dia. Nesse contexto, surgiu uma sugestão pertinente sobre o 

conceito de transfobia. Segundo a concepção dos participantes, esse conceito era algo que 

deveria ser revisto, pois, “fobia” deriva do medo, enquanto as violências sofridas 

frequentemente, derivam de um preconceito basesado no ódio ao diferente, ao diverso.  Uma 

mulher transexual levantou a possibilidade de ser trabalhado dentro das rodas o conceito de 

“transodiantes” que seria o prefixo ‘trans’ + ‘odiante’, palavra de origem espanhola, que 

significa ódio na língua portuguesa, se referindo assim ao ódio que as pessoas sentem por 

elas. 

A discussão sobre transfobia e as propostas de revisão desse conceito nas rodas de 

conversa evidenciam como as normativas sociais atuam como mecanismos de padronização 

dos indivíduos. Mesmo considerando as nuances contemporâneas da existência, que já não 

se encaixam nos preceitos rígidos do masculino e feminino, muitas vivências continuam 

sendo excluídas e permeadas pelo ódio. A diferenciação dos gêneros segue uma lógica de 

aprisionamento no discurso binário, hierarquizando os sexos e sobrepondo o homem à 

mulher (Butler, 2014; Foucault, 1988). 

A forma como a sociedade é organizada socialmente é feita para legitimar e 

hierarquizar comportamentos, sentimentos, pensamentos, ideias expressas, desejos, 

configurações subjetivas e práticas. Nessa legitimação, as normas sociais são construídas e 

mantidas para alienar e padronizar as pessoas, deixando os sujeitos aprisionados em vidas 

que não correspondem às suas vontades, experienciando subjetividades que parece ocorrer 

em outros corpos e não em sua própria vivência (Padilha; Palma, 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estágio proporcionou uma experiência enriquecedora e esclarecedora sobre a 

realidade enfrentada por essa população vulnerável. Durante o período de observação e 

participação ativa, foi possível constatar a necessidade urgente de oferecer espaços seguros 

e acolhedores para as pessoas LGBT+ que enfrentam situações de vulnerabilidade e 

violência social. 

A possibilidade de trabalhar com promoção à saúde foi algo que ultrapassou os 

conhecimentos vistos em psicologia da saúde ou psicologia comunitária. O estágio fomentou 

o olhar crítico e principalmente social para observar a subjetividade a partir de recortes 

sociais, entendendo que o processo de qualidade de vida dentro do contexto de promoção de 
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saúde, abarca muito mais do que apenas saúde no conceito biomédico. Foi compreendido 

principalmente que trabalhar a promoção da saúde com esse público significava entender 

questões como rede de apoio, afetividade, trabalho, moradia, alimentação, transporte, e como 

tudo isso influenciava no processo saúde-doença. 

Por fim, é importante salientar que os termos “trangêneros” e “transexuais  abordados 

no presente relato sobre são puramente academicistas, visto que, para as mulheres 

transexuais participantes da roda de conversa, o termo mais adequado não é o supracitado, 

mas sim “travesti”, possuindo diferença entre a identificação das identidades de gênero, com 

variações de acordo com a forma como cada pessoa se identifica. 
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Área temática: Enfermagem 

 

Resumo: Este estudo objetiva descrever as experiências bem-sucedidas na implementação 

de estratégias e metodologias voltadas para o desenvolvimento do raciocínio clínico (RC) 

em estudantes de graduação em enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior pública 

no sul de Minas Gerais. Consiste em um relato de experiência integrando o RC ao ensino 

das disciplinas "Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE" e "Teorias de 

Enfermagem". Foram utilizadas abordagens pedagógicas como estudo de caso, Modelo 

Outcome-Present-State-Test (OPT), Mapas Conceituais (MC), vinhetas e Aprendizagem 

Baseada em Equipes (ABE). Os resultados obtidos demonstraram melhorias significativas 

nas habilidades de RC dos alunos, evidenciadas pela capacidade aprimorada de identificar 

padrões disfuncionais, formular hipóteses clínicas e participar ativamente em discussões 

colaborativas. A integração de sistemas de linguagem padronizadas (SLP) e a aplicação dos 

11 Padrões Funcionais de Saúde (PFS) de Gordon foram fundamentais para o 

desenvolvimento dessas habilidades. Os desafios enfrentados pelos educadores incluíram a 

adaptação das estratégias ao contexto educacional e a promoção da participação ativa dos 

estudantes. No entanto, as soluções encontradas permitiram uma implementação eficaz das 

estratégias, culminando em melhorias significativas no aprendizado do RC. Este estudo 

contribui para a disseminação de práticas educacionais eficazes no ensino do raciocínio 

clínico, fortalecendo a formação de enfermeiros capacitados para oferecer cuidados de 

qualidade e seguros aos pacientes.  
 
Palavras-chave: estudantes de enfermagem; ensino de enfermagem; estratégias 
educacionais; métodos de ensino; raciocínio clínico. 
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INTRODUÇÃO 

Ao abordar a definição de raciocínio clínico (RC) encontra-se a contribuição de 

Rencic et al. (2020), o qual estabelece que o RC caracteriza-se como uma habilidade 

complexa que requer tanto conhecimento declarativo quanto procedimental, incluindo 

exame físico e competências de comunicação (Rencic et al, 2020). Em termos gerais, o RC 

espelha o pensamento ou a lógica que um profissional de saúde emprega para resolver e 

gerenciar um problema clínico (Diamond-Fox; Bone, 2021). 

O RC é considerado uma competência profissional essencial para os enfermeiros 

(Hosseinzadeh et al, 2022). Além disso, a avaliação dos resultados do paciente e a reflexão 

sobre o processo do RC podem aprimorar o conhecimento dos enfermeiros e oferecer novas 

percepções sobre as condições dos pacientes. Diante do exposto, ressalta-se que o RC é um 

processo cognitivo abrangente e dependente do contexto, que auxilia os enfermeiros na 

compreensão e interpretação das informações do paciente. Isso permite a identificação de 

problemas potenciais e reais, além de facilitar a tomada de decisões clínicas adequadas para 

gerenciar esses problemas e alcançar resultados positivos (Juma; Goldszmidt, 2017; Soh et 

al, 2020). 

 

OBJETIVO 
Descrever as experiências exitosas na implementação de estratégias e metodologias 

de ensino direcionadas para o desenvolvimento do raciocínio clínico em estudantes de 

graduação em enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública, localizada 

no sul do estado de Minas de Gerais 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de de um relato de experiência sobre a integração do RC no ensino com o 

escopo de descrever as vivências compartilhadas pelos professores e monitores responsáveis 

pelas disciplinas “Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE” e “Teorias de 

Enfermagem”. A disciplina "SAE" é ofertada no quarto período do curso de graduação em 

enfermagem em uma instituição federal na região Sul de Minas Gerais. Por outro lado, a 

disciplina "Teorias de Enfermagem" é ministrada no mesmo período, mas em uma 

instituição privada na mesma localidade. Este relato propõe-se ainda a evidenciar as 

abordagens pedagógicas, estratégias de ensino e os resultados obtidos ao fomentar o 

desenvolvimento do raciocínio clínico entre os estudantes de enfermagem. Além disso,  

pretende-se que a partilha dessas experiências possam servir de referência para outros 

educadores que desejam aperfeiçoar a formação de seus alunos nesse contexto acadêmico. 

Neste relato, serão analisadas as metodologias e instrumentos pedagógicos 

implementados na disciplina “SAE”, fundamentados na promoção do RC. Ressaltamos que, 

para todas as estratégias aqui mencionadas, os docentes utilizaram Sistemas de Linguagem 

Padronizadas (SLP), como NANDA-I, NIC e NOC, além de conduzir a avaliação de 

enfermagem segundo os 11 Padrões Funcionais de Saúde (PFS) de Gordon, que consideram 

o paciente de maneira holística e coletam as informações necessárias do paciente, da família 

e do ambiente (Gordon, 2010). Assim, os alunos realizavam a atividade visando identificar 

os padrões que se manifestavam de forma disfuncional. 

Adicionalmente, serão descritos os desafios enfrentados pelos docentes e monitores 

ao implementar essas estratégias e as soluções encontradas. Os resultados obtidos na 

melhoria das habilidades de RC dos alunos também serão documentados, destacando como 

esse aperfeiçoamento pode repercutir positivamente na futura prática clínica desses 

estudantes. Por meio deste relato, pretendemos contribuir para a disseminação de práticas 
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bem-sucedidas no ensino do raciocínio clínico, fortalecendo a formação de futuros 

profissionais de enfermagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como estratégia inicial de ensino implementada para o desenvolvimento do RC dos 

estudantes foi o "estudo de caso”, uma técnica de aprendizagem que promove o 

aprimoramento da habilidade de RC e o uso das terminologias em enfermagem para a 

documentação (Crossetti, 2009). Essa abordagem pedagógica fomenta a leitura crítica ao 

incentivar a formulação de hipóteses, construção de argumentos, reflexão e participação em 

debates em grupo. Através dos estudos de caso, alunos e profissionais de enfermagem têm a 

oportunidade de refinar seu pensamento crítico ao considerar diagnósticos, intervenções e 

resultados, refletindo sobre suas práticas (Lunney, 2008). 

 O Modelo Outcome-Present-State-Test (OPT) foi adotado como uma abordagem 

pedagógica inovadora com o objetivo de aprofundar o desenvolvimento do raciocínio clínico 

(RC) e a capacidade de tomada de decisão entre os estudantes de enfermagem. Esta escolha 

foi fundamentada na intenção de enriquecer a compreensão dos discentes em relação ao 

processo de enfermagem e sua aplicação prática. 

A implementação prática do Modelo OPT iniciou-se com estudos de caso, nos quais 

os alunos foram organizados em grupos e expostos a cenários fictícios que retratavam 

pacientes com diferentes condições de saúde. Vale salientar que esses casos clínicos foram 

desenvolvidos com base na avaliação de enfermagem, de acordo com os 11 Padrões 

Funcionais de Saúde (PFS) de Gordon. Os estudantes foram desafiados a identificar padrões 

disfuncionais. Esta estratégia promoveu a aplicação do RC ao incentivar a análise crítica, a 

formulação de hipóteses e a participação ativa em discussões em grupo (Crossetti, 2009; 

Lunney, 2008). 

Os Mapas Conceituais (MC) são diagramas que representam significados e relações 

significativas, interligados por palavras ou frases, expressando hierarquias conceituais sobre 

um determinado conhecimento. A articulação entre o aprendizado e a capacidade de 

construir esses diagramas de maneira compreensível e coerente, através do raciocínio 

clínico, demonstra a eficácia dessa estratégia (Barbosa; Freitas; De Domenico, 2018). 

Considerando-se a necessidade de um embasamento teórico para sustentar o processo de 

enfermagem, a professora, após uma cuidadosa escolha das teorias adequadas ao contexto 

da turma, solicitou que cada equipe estudasse uma teoria de enfermagem. Foram trabalhadas 

teorias abrangentes, como as de Orem e Watson, e teorias de alcance intermediário, como as 

de Peplau, Leininger e Kolcaba, em grupos de quatro alunos por meio de mapas conceituais 

(MC). 

Cada equipe começou sua apresentação com uma biografia da teórica, incluindo 

material visual representativo, uma vez que a aprendizagem significativa requer uma 

representação inicial visual da teórica. Isso motivou os alunos e os preparou para aprender 

de maneira profunda, contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio clínico relacionado 

à teoria. Em seguida, os alunos elaboraram o MC, expondo os conceitos da teoria, os 

metaparadigmas e os pressupostos, finalizando com a aplicação do Processo de Enfermagem 

em um caso clínico pertinente à teoria estudada. 

A utilização de vinhetas como instrumento para o desenvolvimento do raciocínio 

clínico representa uma prática significativa em nosso contexto educacional. As vinhetas, que 

consistem em casos clínicos, sejam reais ou fictícios, são empregadas de maneira especial 

com o intuito de avaliar o conhecimento e a capacidade de raciocínio clínico dos estudantes. 

Elas são estruturadas em seções que são apresentadas sequencialmente aos estudantes, 

permitindo a avaliação progressiva de suas habilidades (Gould, 1996; Peabody Et Al., 2004). 
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A implementação desta estratégia em sala de aula teve início com a introdução da 

primeira parte da vinhetas, que incluiu uma breve e concisa descrição de uma situação 

fictícia. Posteriormente, a segunda seção da vinhetas foi apresentada, na qual os professores 

e monitores forneceram informações adicionais sobre a paciente, seus sintomas e os 

resultados dos exames iniciais. Isso permitiu aos alunos continuar avaliando a condição da 

Sra. Silva e desenvolver um plano de cuidados eficaz. Após a conclusão desta etapa, foram 

fornecidas as questões para a próxima fase do caso clínico. Destaca-se a importância 

enfatizada aos estudantes de aplicarem seu conhecimento e julgamento clínico ao elaborar 

um plano de cuidados para a Sra. Silva com base nas informações fornecidas. 

A estratégia de ensino adotada, conhecida como Aprendizagem Baseada em Equipes 

(ABE) ou Team-Based Learning (TBL) em inglês, foi desenvolvida com o propósito de 

consolidar o aprendizado dos alunos em relação ao processo de enfermagem e suas diversas 

fases (Parmelee et al, 2012). Esta abordagem educacional estimula a formação de equipes 

de aprendizagem de alto rendimento e proporciona a essas equipes oportunidades para se 

engajar em tarefas de aprendizagem significativas (Michaelsen, Sweet, 2008). 

No início da atividade, os alunos foram apresentados a um conjunto de sete questões 

relacionadas ao tema em estudo. Cada estudante respondeu individualmente a essas 

perguntas, demonstrando seu conhecimento e raciocínio clínico inicial. Em seguida, os 

alunos foram agrupados em equipes, onde tiveram a chance de discutir novamente as 

mesmas questões. O ponto crucial desta abordagem foi que as respostas foram formuladas 

coletivamente pelo grupo como um todo. Este processo fomentou a colaboração entre os 

alunos, facilitou a troca de perspectivas e incentivou a elaboração de respostas mais 

completas e bem fundamentadas. Cada fase da implementação da estratégia visava alcançar 

os objetivos estabelecidos para a ABE. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Ao longo desse estudo compartilhamos diversas estratégias e métodos de ensino que 

foram eficazes na promoção do desenvolvimento do raciocínio clínico em estudantes de 

enfermagem. É essencial reconhecer que o desenvolvimento do raciocínio clínico é crucial 

para formar enfermeiros competentes, capazes de oferecer cuidados seguros e de alta 

qualidade aos pacientes. Ao incorporar essas estratégias, os educadores têm a oportunidade 

de desempenhar um papel fundamental na preparação dos futuros profissionais de 

enfermagem. As experiências compartilhadas neste capítulo podem ser um recurso adequado 

para orientar educadores na melhoria do ensino do raciocínio clínico, contribuindo para o 

aprimoramento dos cuidados de enfermagem e, consequentemente, para o bem-estar dos 

pacientes. 
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Resumo: Objetivos: Discutir questões referentes ao uso indiscriminado de substâncias 

psicoativas pelos estudantes do ensino superior. Metodologia: Refere-se a uma revisão da 

literatura, através de pesquisas publicadas nos bancos de dados: BVS, SciELO, PubMed e 

UpToDate. Resultados e discussão: O uso irracional de neurotrópicos, como Metilfenidato 

e Lisdexanfetamina, utilizados por estudantes que não apresentam diagnóstico de transtornos 

mentais, tornou-se uma prática frequente no Brasil. Considerações finais: Diante do 

exposto, é necessária a ampliação de pesquisas, que possam permitir a utilização desses 

medicamentos para as finalidades desejadas pelos estudantes, além do trabalho em equipe, 

para a promoção do uso racional e uma fiscalização mais consistente, por parte das 

vigilâncias sanitárias, acerca da venda dessas substâncias em drogarias. 

 

 

 
INTRODUÇÃO 

As substâncias psicoativas atuam no Sistema Nervoso Central (SNC) de forma a 

estimular ou deprimir a ação de neurotransmissores, induzindo a modificações de humor, 

comportamento, atenção e aprendizagem. Essas drogas são utilizadas no tratamento de 

diversos distúrbios psiquiátricos, como TDAH, ansiedade e depressão. O uso indiscriminado 

associado à prática off label para aumento do desempenho cognitivo de estudantes 

universitários, vem revelando um crescente e grave problema de saúde pública, tais como, o 

atraso de diagnóstico de quadros clínicos e a indução a interações medicamentosas, 

aumentando a busca pelos serviços de saúde do país e a hospitalização, sobrecarregando a 

máquina pública. Nesse contexto, as principais razões identificáveis nessa realidade são 

devido à carga horária excessiva, ambiente de alta competitividade e estresse, além da 

autocobrança de produtividade. 

 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é discutir questões referentes ao uso indiscriminado de 

substâncias psicoativas, especialmente as neuroestimulantes (NEs), para desempenho 

cognitivo de estudantes do ensino superior. Além de abordar como essa prática compactua 

a um caráter eminentemente desfavorável para o âmbito da saúde pública.  
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METODOLOGIA 

Refere-se a uma abordagem metodológica, configurada como uma revisão da 

literatura, através de pesquisas publicadas nos bancos de dados: BVS, SciELO, PubMed e 

UpToDate. Para apuração dos estudos explanados foram obtidos 9 artigos, sendo 4 

selecionados para compor essa revisão, seguindo como critérios de inclusão: trabalhos 

publicados entre os anos de 2019 a 2023, com ênfase na temática pertinente e que 

contemplassem a utilização de nootrópicos por estudantes universitários. Após análise, 

foram excluídos trabalhos que não abordassem a temática proposta no Brasil e que não 

estavam enquadrados no critério de atualização dos últimos cinco anos.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso irracional de neurotrópicos, como Metilfenidato e Lisdexanfetamina, 

utilizados por estudantes saudáveis, que não apresentam diagnóstico de transtornos mentais, 

tornou-se uma prática frequente no Brasil. Um estudo realizado com 301 acadêmicos do 

estado da Bahia constatou que 94,9% dos que fazem uso de psicoestimulantes, relataram 

ascensão do desempenho cognitivo (Barbosa; Castro; França, 2021). A busca pela melhora 

nos âmbitos da atenção, concentração e memória, tem a automedicação como um mediador, 

e o ambiente competitivo associado à autocobrança de eficiência, rendimento acadêmico e a 

produtividade imposta pela sociedade, como os principais propulsores da utilização 

indiscriminada dessas drogas, somado a facilidade de aquisição e acesso a receitas médicas. 

Esses fatores associados à sensação de aprimoramento de raciocínio, concentração e 

motivação, e diminuição do sono e fadiga, decorrentes dos efeitos desses psicofármacos, são 

percebidos pelos acadêmicos, e os fazem negligenciar os eventos adversos atrelados a esta 

prática incongruente, visto que a comprovação científica está relacionada ao diagnóstico de 

distúrbios psiquiátricos. Ademais, é desconsiderada a forma de utilização correta, levando 

os indivíduos a ignorarem dose, tempo de utilização, frequência e os efeitos de dependência 

e intoxicação, além do surgimento de doenças e outros problemas de saúde, como eventos 

cardiovasculares, supressão de crescimento, incluindo perda de peso, insônia, labilidade 

emocional, desordens psiquiátricas, tendência à agressividade, entre outros. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Diante do exposto, é necessária a ampliação de pesquisas, que possam permitir a 

utilização desses medicamentos de forma racional e para as finalidades desejadas pelos 

estudantes. Incluindo, sobretudo a dose correta, de modo que não coloque a saúde em risco, 

pois não há estudos suficientes que demonstrem a segurança dos efeitos relacionados ao 

aumento do estado de vigília e produtividade, sem que cause algum dano ao indivíduo. 

Outrossim, se faz necessário o trabalho em equipe, abrangendo os médicos, por meio do 

cumprimento da regulamentação na prescrição de receitas e da ética profissional, e os 

farmacêuticos, esclarecendo os efeitos deletérios promovidos pela automedicação, e 

exercendo as diretrizes impostas pela Política Nacional de Medicamentos, bem como ações 

voltadas à promoção do uso racional. É importante ressaltar também a necessidade de uma 

fiscalização mais consistente, por parte das vigilâncias sanitárias, acerca da venda dessas 

substâncias em drogarias. 
 

Palavras-chave: Psicoativos. Efeitos Adversos. Educação em Saúde Pública. 
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Resumo: A esporotricose é uma infecção fúngica com evolução subaguda ou 

crônica causada pelo Sporothrix spp., comumente diagnosticado em felinos com acesso à 

rua e machos não castrados. O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de 

literatura sobre estudos acerca da esporotricose em seres humanos e a correlação com 

animais errantes, analisando artigos publicados nos últimos 11 anos. Apesar de acometer 

principalmente gatos domésticos, também pode atingir seres humanos, sendo assim uma 

zoonose. As áreas com maior presença de lesões em felinos são plano nasal e orelhas, já nos 

seres humanos as áreas mais comuns de aparecimento da doença são membros superiores, 

membros inferiores, cabeça e tronco. Tem-se como principais métodos de diagnóstico os 

exames citopatológicos, exames histopatológicos e isolamento em cultura dos fungos da 

esporotricose. O tratamento dessa dermatomicose é baseada na utilização de antifúngicos, 

como itraconazol e cetoconazol, a administração do medicamento deve ser realizada 

diariamente, tendo como recomendado manter a administração do medicamento por um mês 

após o término dos sinais clínicos, evitando reincidência da doença. Portanto, por se tratar 

de uma doença zoonótica, medidas de profilaxia devem ser tomadas almejando evitar o 

contágio de animais errantes e consequentemente a transmissão zoonótica. 

 

 
INTRODUÇÃO 
Zoonoses ou doenças zoonóticas são doenças transmitidas de animais para humanos, 

ou de humanos para animais. A esporotricose é uma infecção fúngica que tem como agente 

etiológico o Sporothrix spp. e caracteriza-se como uma dermatomicose, tendo como 

principais sinais clínicos a presença de nódulos e lesões ulcerativas com presença de 

exsudato castanho-avermelhado ou purulento, podendo ser apresentada de forma focal ou 

disperso por todo o corpo (Pires, 2017). Trata-se de uma zoonose que pode acometer seres 

humanos de qualquer idade ou sexo, tendo como modo de transmissão a inoculação 

traumática do fungo na pele através do solo contaminado, vegetação e fômites como por 

exemplo, espinhos e metais, majoritariamente a transmissão ocorre por contato direto com 
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animais errantes contaminados. A esporotricose,  causada pelo Sporothrix spp., é uma 

dermatomicose que é frequentemente diagnosticada em gatos machos não castrados com 

acesso à rua e apresenta maior número de casos em regiões com clima tropical e subtropical, 

por propiciar a proliferação fúngica (Santos, 2020). As áreas mais afetadas por lesões em 

seres humanos são os membros superiores, membros inferiores, cabeça e tronco, já nos gatos 

domésticos as áreas mais acometidas são na cabeça, como o plano nasal e nas orelhas 

(Ferreira, 2022). Segundo os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(Sinan) tem-se notado o aumento do número de casos em 2023, tendo 578 casos confirmados 

de esporotricose em humanos. Portanto, podemos ressaltar a importância do gato doméstico 

com acesso à rua como importante transmissor do fungo do gênero Sporothrix para o ser 

humano. 

 
OBJETIVO 
O objetivo desta revisão de literatura é analisar os estudos existentes acerca dos casos 

de esporotricose em seres humanos e a partir disso destacar a importância do diagnóstico 

precoce da esporotricose e os métodos de controle para prevenção da doença. 

 

METODOLOGIA 
O presente estudo se trata de uma revisão de literatura, utilizando os dados 

arrecadados por uma busca eletrônica em bases de dados, como Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO) e Google Acadêmico. Para a busca eletrônica foram utilizadas palavras-

chaves como “esporotricose”,  “esporotricose humana”, “Sporothrix spp. humanos e 

felinos”. Foram analisados 9 artigos publicados nos últimos 11 anos, que abordassem 

características da esporotricose e relatos de humanos infectados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A esporotricose é uma infecção fúngica de caráter subagudo ou crônico causado pelo 

fungo dimórfico Sporothrix spp., que tem potencial para infectar diferentes tipos de animais, 

mas principalmente felinos (Silva, 2018). Pode causar lesões em sistema tegumentar, 

linfático e até atuar de uma forma sistêmica. As lesões em pele são as formas mais comuns 

de manifestação da doença, tendo como características principais áreas multinodulares 

espalhadas pelo corpo (principalmente em plano nasal e orelhas) com presença de crostas, 

úlcera e secreção purulenta e também podem ser apresentadas de forma focal por nódulos 

isolados, não ulcerados, com presença ou não de exsudatos e com ou sem presença de 

crostas, tendo maior incidência das lesões em felinos machos não castrados com acesso à 

rua, presentes em áreas com clima subtropical ou tropical (Araújo, 2017; Araújo, 2020). Já 

a esporotricose disseminada pode acometer qualquer tipo de órgão e tecido, como pulmões, 

ossos e fígado (Hugo, 2013). É um fungo que se desenvolve em solos e vegetações, por isso 

gatos que têm acesso à rua são frequentemente infectados pela doença, já que possuem o 

hábito de cavar o solo e desgastar as unhas em árvores e plantas. O diagnóstico pode ser 

obtido através de exames citopatológicos, exames histopatológicos e isolamento em cultura 

dos fungos da esporotricose. A utilização de antifúngicos, como itraconazol e cetoconazol, 

é o método mais utilizado para o tratamento de esporotricose, a administração do 

medicamento deve ser realizada diariamente, até a regressão total dos sinais clínicos, 

mantendo a administração do medicamento por um mês após o término dos sinais clínicos, 

evitando reincidência da doença (Guimarães, 2021).  

Dentre os animais acometidos pela esporotricose, os felinos são a maior fonte de 

infecção do fungo no Brasil, podendo transmitir para outros animais e para seres humanos 

(Santos, 2020). A transmissão da esporotricose de animais contaminados para humanos pode 
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ocorrer de diversas formas, entretanto, tem como meio de transmissão mais habitual a 

inoculação traumática do fungo na pele, por meio de arranhaduras e mordeduras de animais 

infectados; porém, o ser humano também pode ser contaminado através da inalação do fungo 

ou através do contato direto da pele com lesões ulceradas e exsudativas de felinos infectados 

(Pires, 2017).  

Segundo os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), em 

2023 o número de casos confirmados de esporotricose em humanos dobrou em comparação 

ao ano de 2022. A esporotricose pode acometer seres humanos de qualquer idade, sexo e 

raça. Macroscopicamente, as lesões apresentadas nos seres humanos são caracterizadas por 

serem ulceradas e exsudativas, tendo como local de inoculação principais do fungo os 

membros superiores (75,5%), membros inferiores (10%) cabeça (9%) e tronco (3,2%) 

(Neves, 2018). Entre os anos de 2013 e 2020, houveram 9.552 notificações para casos 

possíveis de esporotricose em seres humanos na região metropolitana do Rio de Janeiro, 

onde 7675 casos foram confirmados. No mesmo período de tempo, foram notificados 10.347 

casos para animais com esporotricose, onde 3.053 casos foram confirmados e dentro desses 

3.053 casos, 2.962 eram felinos (Ferreira, 2022). Os exames utilizados para obter o 

diagnóstico de esporotricose são os mesmos utilizados em animais, que são os exames 

citopatológicos, histopatológicos e cultura e isolamento de Sporothrix spp. O tratamento 

utilizado para a reversão do quadro clínico é a administração de antifúngicos, como 

itraconazol e cetoconazol, até um mês após a regressão das lesões (Guimarães, 2021).  

Algumas medidas de profilaxia devem ser adotadas para evitar a contaminação dos 

animais e consequentemente a transmissão do fungo para os seres humanos. As medidas 

recomendadas são a triagem e encaminhamento de animais lesionados para veterinários 

especializados, campanhas de conscientização da população contra o abandono de animais 

infectados ou saudáveis, uso de luvas e blusas de manga comprida ao contactar vegetação, 

animais e solo possivelmente infectados e desinfetar os ambientes que já foram habitados 

por animais contaminados. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Portanto, de acordo com os exposto supracitados depreende-se que a esporotricose é 

uma infecção fúngica de caráter zoonótico que pode acometer seres humanos através de 

arranhaduras ou mordeduras de animais infectados, sendo estes principalmente felinos. 

Sendo de extrema importância a realização do diagnóstico precoce, encaminhamento de 

animais com lesões suspeitas para médicos veterinários especializados, confinamento dos 

animais em casa, conscientização da população em geral contra o abandono de animais 

infectados, evitando animais errantes e adoção de métodos de prevenção como uso de luvas 

e blusas de manga longa ao contactar animais infectados, solo e vegetação. 

 

Palavras Chaves: Esporotricose; Dermatomicose; Felinos; Sporothrix spp; 

Zoonose. 
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Resumo: A conservação adequada dos alimentos de origem animal visa garantir a 

qualidade dos produtos e a segurança alimentar, envolvendo aspectos microbiológicos, 

físico-químicos e sensoriais. Nos últimos anos, o consumidor mudou seu comportamento, 

apresentando uma maior preocupação com a segurança dos alimentos, favorecendo o 

surgimento de novas tecnologias para embalagens. O objetivo deste trabalho foi analisar as 

diferentes tecnologias presentes nas embalagens de alimentos de origem animal, bem como 

seu impacto na conservação, assegurando a qualidade nas características dos produtos e a 

inocuidade alimentar para o consumidor final. Foi realizada uma revisão sistemática de 

literatura, por meio da pesquisa de artigos em português e inglês, publicados nos últimos 

cinco anos, coletados em bases de dados eletrônicas como PubMed, Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) e Google Acadêmico, utilizando como descritores “embalagens 

para a conservação de alimentos”, “conservação de alimentos de origem animal”, entre 

outros. Nesse sentido, diversas tecnologias emergem com o propósito de preservar a 

qualidade dos alimentos, principalmente aqueles mais perecíveis, como os de origem animal, 

focando em diminuir a suscetibilidade a microrganismos que podem ser prejudiciais ao ser 

humano e causar impactos na saúde pública.  A análise evidenciou a eficácia de tecnologias 

como embalagens ativas, que interagem com o alimento, e embalagens inteligentes, que 

fornecem ao consumidor informações sobre o alimento, demonstrando que essas inovações 

já são uma realidade que impacta diretamente a garantia da conservação dos alimentos. 

 
INTRODUÇÃO 

A competência de fiscalizar embalagens que estejam em contato direto com 

alimentos, que tenham a função de conter, preservar e transportar desde a fabricação até o 

consumidor final, protegendo-os contra contaminações externas, alterações e adulterações, 

é atribuída à Agência Nacional de Vigilância Sanitária , conforme o artigo 8º da Lei número 

9.782/99 (MARTINAZZO et al,. 2020). 

Segundo Machado e Dos Santos (2023), as embalagens devem garantir que as 

características físicas, químicas e sensoriais serão mantidas, sem a influência de 

contaminantes, estabelecendo um prazo de validade, além de resguardar seu conteúdo contra 

variações como exposição solar, flutuações de pH e temperatura. Os alimentos de origem 
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animal, como carnes, laticínios e pescado, são altamente perecíveis devido à sua composição, 

sendo mais susceptíveis ao crescimento de microrganismos que podem causar deterioração 

ou serem patogênicos, resultando em uma série de problemas que afetam diretamente a saúde 

pública (MACHADO; DOS SANTOS, 2023). Nesse sentido, os alimentos podem ser 

contaminados por diversos microorganismos, como Salmonella, Escherichia coli, Listeria 

monocytogenes, entre outros, que podem causar intoxicações alimentares graves. 

 Segundo Bittencourt et al. (2020), Além do impacto na saúde, há também uma perda 

econômica para produtores, indústrias e varejistas, influenciando toda a cadeia de produção. 

Historicamente, as embalagens têm sido utilizadas focando principalmente na facilitação do 

transporte e distribuição. No entanto, devido à demanda crescente por produtos de qualidade, 

aliada aos avanços tecnológicos e ao novo padrão de comportamento do consumidor 

moderno, que apresenta uma maior preocupação com o armazenamento dos alimentos, as 

embalagens passam a assumir um aspecto de maior complexidade, preservando as 

características organolépticas e estendendo a vida útil dos alimentos (MACHADO; DOS 

SANTOS, 2023). 

Entre as novas tecnologias que ganharam notoriedade nos últimos anos, é possível 

destacar as embalagens ativas e inteligentes, as quais buscam integrar tendências como 

facilidade, identidade, qualidade, sustentabilidade e segurança, conforme relatado por Neger 

e Serralvo (2023). As embalagens ativas vão além da simples proteção, interagindo com o 

alimento por meio de constituintes incorporados no material, auxiliando na preservação da 

qualidade e prolongando a vida útil do produto. Por outro lado, as embalagens inteligentes 

são equipadas com sensores e dispositivos eletrônicos que permitem monitorar as condições 

de armazenamento e transporte, sinalizando e alertando sobre as condições do produto, 

proporcionando maior segurança e transparência para os consumidores (TEIXEIRA et al., 

2021). 

 

OBJETIVO 
O objetivo do presente estudo é elucidar acerca de como diferentes tipos de 

embalagens afetam a conservação e a vida útil dos alimentos de origem animal, abordando 

aspectos físico-químicos e microbiológicos, identificando inovações tecnológicas, bem 

como os benefícios e desafios. 

 

METODOLOGIA 
O presente estudo consiste em uma revisão de literatura, utilizando os dados 

coletados por uma busca eletrônica em bases de dados, como PubMed, Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. Utilizando como descritores “embalagens 

para a conservação de alimentos”, “conservação de alimentos de origem animal”, 

“embalagem ativa”, “embalagens inteligentes” e “intelligent packaging”. Os critérios para a 

inclusão abrangeram a análise de trabalhos publicados nos últimos 5 anos nos idiomas 

português e inglês, que abordam o impacto das embalagens na conservação de alimentos. 

Foram excluídos os trabalhos que não apresentavam discussão relevante sobre a temática. 

Diante disso, 11 trabalhos foram selecionados para a síntese do tema.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As embalagens têm como principal objetivo proteger e garantir não só a qualidade 

do alimento, como também seu transporte. Além disso, o material ou a substância presente 

na embalagem não deve oferecer risco ao consumidor final (RODRIGUES et al., 2019). O 

processo denominado migração ocorre quando componentes presentes nas embalagens 
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migram para o produto, causando alterações em suas características. Visto como um assunto 

de saúde pública, a legislação de diversos países define quais substâncias podem ou não ser 

utilizadas e também sua concentração, evitando a migração. Entretanto, conforme Rodrigues 

et al. (2019),  nos últimos anos, novas tecnologias surgiram para evitar tais riscos e atribuir 

novas funções, otimizando as já existentes.  

Segundo Martinazzo et al. (2020), as novas tendências têm como pilares aumentar a 

proteção, prolongar as características dos alimentos, aprimorar a identidade do produto por 

meio da estética e preservar do impacto mecânico. 

As embalagens ativas são aquelas que possuem em seu material aditivos destinados 

a melhorar ou aumentar a vida útil do alimento. As pioneiras das embalagens ativas eram 

aquelas que possuíam pequenos sacos dentro da embalagem, que poderiam, por exemplo, 

absorver o oxigênio ou a umidade, possibilitando uma menor degradação ou contaminação 

por seres aeróbios, retardando a perda da cor, cheiro e sabor, como apontado por Machado 

e Dos Santos (2023). Atualmente, as embalagens ativas incorporam seus aditivos 

diretamente no próprio material da embalagem. Elas podem ser classificadas entre as que 

emitem substâncias e as que absorvem, removendo o que é indesejável, seja água, oxigênio 

ou dióxido de carbono (ONGARATTO et al., 2022). 

As embalagens ativas antimicrobianas são aquelas nas quais são incorporadas 

substâncias naturais ou sintéticas, antioxidantes e antimicrobianas, que evitam alterações 

indesejadas nas características do alimento, tanto para a indústria quanto para o consumidor 

(MARTINAZZO et al,. 2020). Nesse caso, o agente antimicrobiano pode ou não migrar para 

o produto. A maioria dessas embalagens utiliza conservantes, que vão desde extratos 

vegetais e óleos essenciais, como defendido por Cerri e Esmerino (2022), até conservantes 

químicos, com uma migração gradual que visa manter a segurança para o consumidor 

(ONGARATTO et al., 2022).  

Outras embalagens têm o propósito de absorver substâncias indesejadas, como a 

umidade, que em excesso aumenta o crescimento microbiológico, ou o oxigênio, cuja 

presença provoca uma forte oxidação de lipídios e vitaminas, degradando o produto. Nesse 

último caso, os principais eliminadores de oxigênio são compostos ferrosos, hidrocarbonetos 

insaturados e metais do grupo da platina, que atuam como catalisadores, produzindo água a 

partir do oxigênio (BITTENCOURT et al., 2020). 

Uma parcela menor desses tipos de embalagens absorve dióxido de carbono, os 

chamados sachês, que são usados para remover o excesso de dióxido de carbono, evitando 

que a embalagem arrebente. Eles são utilizados apenas em alguns tipos de alimentos, visto 

que a presença de dióxido de carbono é muitas vezes desejada para inibir o crescimento de 

alguns microrganismos (BARROS et al., 2020). Seu uso é comum em embalagens com 

atmosfera modificada, nas quais são adicionadas substâncias gasosas, como nitrogênio e 

oxigênio, sendo recomendadas principalmente para estender a vida útil de produtos cárneos. 

As embalagens inteligentes possibilitam o monitoramento e o rastreamento das 

condições do produto, fornecendo informações durante o armazenamento e transporte, 

tornando possível saber as condições de qualidade dos produtos de origem animal, como 

temperatura, oxigênio e microrganismos patogênicos, em qualquer momento. Isso é possível 

pelo uso de sensores (TEIXEIRA et al. 2021). Por meio dessa tecnologia, pode-se saber se 

alimentos cárneos estão impróprios para o consumo. Estas embalagens são capazes de 

identificar alterações na cor, temperatura, indicadores de gases, umidade e pH. Wu et al. 

(2021) afirmam que a identificação pode ser feita por etiquetas ou rótulos, como biossensores 

e etiquetas por radiofrequência. 

De acordo com o exposto de Teixeira et al. 2021, a rastreabilidade é cada vez mais 

exigida em toda a cadeia produtiva, portanto, a coleta de informações, a transmissão ao leitor 
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e a decodificação permitem a prevenção de problemas relacionados à contaminação 

microbiológica de alimentos. Nesse grupo de embalagens, podem ser encontrados 

indicadores de frescor e pH que indicam a deterioração do alimento por meio de indicadores 

como glicose, aminas, compostos nitrogenados, entre outros. As embalagens com 

indicadores de tempo e temperatura baseiam-se em alterações enzimáticas, mecânicas ou 

microbiológicas (ONGARATTO et al., 2022).  

 

CONCLUSÃO 
           A evolução tecnológica no setor das embalagens de produtos de origem animal vem 

gerando uma enorme mudança na perspectiva de conservação e segurança do alimento. A 

incorporação das embalagens ativas e inteligentes possibilita o prolongamento da vida útil 

do alimento, mantendo suas características sensoriais e garantindo a segurança do 

consumidor final ao minimizar a proliferação de microrganismos. As embalagens ativas 

mantêm as condições ideais, enquanto as inteligentes rastreiam possíveis problemáticas. 

Portanto, a implementação dessas tecnologias não apenas atende às crescentes demandas dos 

consumidores por alimentos mais seguros e de melhor qualidade, mas também contribui para 

a redução de desperdícios e perdas econômicas ao longo da cadeia produtiva. 

 

Palavras-chave: Conservação de alimentos; Embalagens ativas; Embalagens inteligentes; 

Embalagens para alimentos;  
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Área temática: Medicina  

 

Resumo: Introdução: A liderança e o empreendedorismo são habilidades essenciais na 

medicina, desempenhando papéis cruciais na inovação e na melhoria dos cuidados de saúde. 

Objetivo: Relatar a experiência de um curso de capacitação para docentes sobre liderança, 

inovação e empreendedorismo na medicina. Metodologia: O presente trabalho trata-se de 

um relato de experiência. Resultados e Discussão: O curso aconteceu em 10 módulos, 

iniciando com os seis módulos do curso Bootcamp em parceria com o SEBRAE. Divididos 

inicialmente em Módulo 1 – Mindset Empreendedor; Módulo 2 - Cliente e Mercado; Módulo 

3 – Problema e Solução; Módulo 4 – Prototipagem e Mínimo Produto; Módulo 5 – Canais, 

Vendas e Modelos Financeiros; Módulo 6 – Lean Canvas, Storytelling e Pitch; além de mais 

2 módulos de Mindfulness, 1 módulo de Finanças para Médicos e 1 módulo focado em 

Liderança. Em todos os módulos foram realizadas metodologias ativas que permitiram que 

os discentes pudessem ser protagonistas e desenvolveram projetos inovadores, 

apresentando-os aos seus pares refletiram. O curso possibilitou que os participantes 

pudessem validar novas experiências pedagógicas por meio de um novo mindset que foi 

apresentado a eles a cada encontro, promovendo uma grande quebra de paradigma dentro da 

formação médica. Conclusão: O curso de formação de líderes ofereceu aos alunos a 

oportunidade de adquirir habilidades de liderança para atuar no mercado de trabalho e na 

área de gestaõ em saúde, promovendo uma cultura empreendedora e de inovaçaõ em saúde. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Inovação; Liderança; Medicina; Mindfulness. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A liderança é uma habilidade essencial no campo médico, pois os médicos não 

apenas desempenham um papel vital no tratamento de pacientes, mas também colaboram em 

equipes multidisciplinares, assumem responsabilidades administrativas e lideram iniciativas 

de melhoria na prestação de cuidados de saúde, sendo assim o curso de Formação de líderes 

surgiu da necessidade de preparar alunos da graduação de medicina com habilidades e 

competências que o mercado de saúde busca encontrar. Nessa perspectiva, foram somadas 

ao curso, áreas temáticas como empreendedorismo, inovação, finanças e mindfulness. 
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O empreendedorismo na medicina é cada vez mais reconhecido como uma força 

impulsionadora para inovações significativas e melhorias na prestação de cuidados de saúde. 

Médicos empreendedores demonstram uma capacidade única de identificar lacunas no 

sistema de saúde e desenvolver soluções inovadoras para enfrentar desafios específicos. Não 

apenas isso, também desempenha um papel fundamental na gestão de práticas médicas, 

clínicas e até mesmo na criação de startups relacionadas à saúde. A medicina empreendedora 

abrange desde a implementação de tecnologias avançadas até a melhoria dos processos de 

atendimento ao paciente. A inovação empreendedora na medicina está associada a avanços 

significativos na eficiência dos cuidados de saúde, na satisfação do paciente e na redução de 

custos. Portanto, cultivar o espírito empreendedor entre os profissionais médicos não apenas 

impulsiona a inovação na prática clínica, mas também contribui para a evolução positiva do 

sistema de saúde como um todo.  

A inovação na medicina desempenha um papel crucial na busca contínua por avanços 

que aprimorem a qualidade dos cuidados de saúde. Com o rápido desenvolvimento de 

tecnologias e a crescente compreensão científica, a medicina tem testemunhado mudanças 

significativas que impactam positivamente o diagnóstico, tratamento e prevenção de 

doenças. Um exemplo notável é a aplicação da inteligência artificial na interpretação de 

imagens médicas. Além disso, a inovação se estende a terapias personalizadas, terapias 

genéticas e novas modalidades de tratamento. Investir em pesquisa e incentivar a 

colaboração entre profissionais de saúde, pesquisadores e empresas é essencial para 

impulsionar a inovação na medicina, proporcionando benefícios significativos para os 

pacientes e a sociedade como um todo.  

Diante disso, o curso de formaçaõ de líderes foi composto por diversos módulos com 

o objetivo de desenvolver competências, habilidades e atitudes voltadas para liderança, 

empreendedorismo, inovaçaõ em saúde, modelagem de negócios, desenvolvimento de soft 

skills, mindfulness e gestaõ financeira. O curso teve a parceria do SEBRAE e de mentores e 

professores especializados nessas temáticas.  

 

OBJETIVO 

 

Relatar a experiência de um curso de capacitação para docentes sobre liderança, 

inovação e empreendedorismo na área da saúde. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência, descritivo e reflexivo sobre a realização de um 

curso de liderança, inovação e empreendedorismo para docentes do curso de medicina de 

uma Instituição de Ensino Superior (IES). A seleção para participar do curso de Formação 

de líderes foi realizada por meio de um edital publicado pela Coordenação de Pesquisa, 

Extensão, Inovação e Internacionalização de uma IES de Medicina na cidade de Cabedelo – 

Paraíba. Foram abertas 30 vagas para os alunos de medicina com perfil de líderes, dentre 

elas, 25 vagas foram destinadas para os representantes de turma, Comissaõ Própria de 

Avaliaçaõ (CPA), Diretório Acadêmico de Medicina, Associaçaõ Atlética Acadêmica de 

Medicina, Coordenaçaõ Local de Estágios e Vivências (CLEV) do curso de graduaçaõ em 

medicina e 05 vagas para discentes interessados. As inscrições foram realizadas 

exclusivamente pelo link de um formulário eletrônico disponibilizado no edital, sendo o 

preenchimento dos dados de inteira responsabilidade do candidato. A seleçaõ no que se 

refere as vagas aos discentes interessados do curso medicina, regularmente matriculados, 

obedeceu aos seguintes critérios: estar cursando os períodos anteriores ao último semestre 
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do curso; apresentar disponibilidade nos horários do curso, visando o cumprimento das 

atividades do projeto, sem prejuízo das demais atividades acadêmicas e ter interesse na 

temática e se comprometer a cumprir integralmente o curso. O curso ocorreu no período de 

30 de agosto a 03 de outubro de 2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O curso aconteceu em 10 módulos, iniciando com os seis módulos do curso 

Bootcamp em parceria com o SEBRAE. O Módulo 1 – Mindset Empreendedor apresentou 

uma nova forma de enxergar o empreendedorismo, como iniciar projetos baseados em 

propósitos e o modelo Effectuation como alternativa aos métodos convencionais de 

empreender. O Módulo 2 – Cliente e Mercado ensinou a como adotar a perspectiva do cliente 

por meio da empatia e de técnicas de entrevista, observação, segmentação e construção de 

personas. O Módulo 3 – Problema e Solução introduziu o conceito de job to be done para 

mapear oportunidades do mercado e ensina como validar problemas com clientes reais para 

atuar na busca de soluções. O Módulo 4 – Prototipagem e Mínimo Produto Viável apresentou 

as diversas formas de construir experimentos para produtos e serviços e o conceito de MPV 

(Mínimo Produto Viável) como estratégia para materializar ideias e obter feedback do 

cliente. O Módulo 5 – Canais, Vendas e Modelos Financeiros abordou ferramentas para 

selecionar e priorizar os principais canais de distribuição e comunicação (físicos e digitais), 

estratégias de vendas e como mapear a estrutura de custos e fluxo de receitas do negócio e o 

Módulo 6 – Lean Canvas, Storytelling e Pitch introduziu a ferramenta Lean Canvas, baseada 

na metodologia Lean startup. 

 Após esses seis módulos os alunos tiveram mais 2 módulos de Mindfulness, 1 

módulo de Finanças para Médicos e 1 módulo focado em Liderança. As metodologias 

utilizadas pelos professores foram todas ativas, ágeis e centradas no protagonismo discente. 

Os alunos conseguiram construir projetos inovadores, apresentaram os projetos para os seus 

pares, refletiram e validaram novas experiências pedagógicas por meio de um novo mindset 

que foi apresentado a eles a cada encontro e que promoveu uma grande quebra de paradigma 

dentro da formação médica. 

 
 

Figura 3:  Produto dos alunos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

 

 

 

Figura 4:  Produto dos alunos. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO  

O curso de formação de líderes ofereceu aos alunos a oportunidade de adquirir 

habilidades de liderança para atuar no mercado de trabalho e na área de gestaõ em saúde, 

promoveu uma cultura empreendedora e de inovaçaõ em saúde, além de ter contribuído no 

desenvolvimento de modelos de negócio.  

Ao capacitar os alunos com habilidades de liderança, o curso não apenas aprimorou 

suas capacidades profissionais, mas também contribuiu para a evolução positiva do sistema 

de saúde como um todo. 
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Resumo: Foi realizado uma revisão de literatura sobre o Transtorno por Uso de Substância 

(TUS) e a influência dos Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs). O TUS caracteriza-se 

por um conjunto de sintomas cognitivos, comportamentais e fisiológicos que indicam o uso 

contínuo da substância, apesar de problemas significativos decorrentes desse uso. Os EIDs 

são esquemas emocionais que envolvem memórias, sensações e emoções disfuncionais que 

se originam na infância principalmente dentro do contexto familiar, a partir de um padrão de 

pensamento, cognição e percepção negativo e desadaptativo sobre si mesmo ou sobre a 

relação com outras pessoas, conceito descrito na Teoria do Esquema, de Jeffrey Young, 

sendo divididos em 18 EIDs. Este estudo teve como foco correlacionar a relação entre TUS 

e EIDs e identificar os principais EIDs associados. A pesquisa foi realizada através de uma 

revisão bibliográfica nas bases de dados BVS, PePSIC, SCIELO, RBTC. A abordagem foi 

qualitativa, de caráter exploratório e descritivo. Foi encontrado um espesso aporte teórico 

que correlacionava a influência dos EIDs no desenvolvimento de TUS, após a análise das 

investigações acerca do tema constatou-se a presença comum de EIDs em todas as pesquisas. 

A revisão da literatura revelou uma associação entre a presença de EIDs e a propensão a 

padrões de comportamento autodestrutivos, reforçando a influência prejudicial desses 

esquemas na qualidade de vida. A pesquisa evidenciou que os EIDs desempenham um papel 

crucial no desenvolvimento e manutenção do TUS. A adicção pode ser compreendida como 

uma forma de enfrentamento da ativação desses esquemas mal adaptados. 

 
Palavras-chave: Esquemas Iniciais Desadaptativos; Terapia do Esquema; Transtorno por 
uso de substância, TUS. 

 
INTRODUÇÃO 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtorno Mental - DSM-IV 

(American Psychiatric Association, 2014, p.483), “A característica essencial de um 

transtorno por uso de substâncias consiste na presença de um agrupamento de sintomas 

cognitivos, comportamentais e fisiológicos indicando o uso contínuo pelo indivíduo apesar 

de problemas significativos relacionados à substância”, resultando em um padrão patológico 

que abrange o baixo controle, prejuízo social, uso de risco, tolerância, abstinência e uso de 

substâncias psicoativas. 

Ao observar a coexistência entre o uso de drogas e transtornos mentais em 

determinadas situações, verifica-se que a ansiedade, depressão ou esquizofrenia, se 

manifestam antes do surgimento do TUS, em outros cenários, há situações em que o uso de 

drogas pode desencadear ou agravar essas condições de saúde mental, principalmente em 
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indivíduos em situações de vulnerabilidade, que muitas vezes recorrem a entorpecentes para 

escapar de seus sentimentos. (Nida, 2021). 

Os Esquemas Iniciais Desadaptativos – EIDs, são formas de lidar e experienciar as 

vivências consigo mesmo, com o outro e com o mundo de maneira disfuncional ou mal 

adaptada, Young et al. (2008) relata que existem 18 EIDs. Os EIDs são: abandono; 

desconfiança; privação emocional; defectividade; isolamento social; dependência; 

vulnerabilidade a danos e doenças; self subdesenvolvido; fracasso; grandiosidade; 

autodisciplina insuficiente; subjugação; autosacrifício; busca de aprovação; negativismo; 

inibição emocional; crítica exagerada e caráter punitivo, divididos em domínios 

esquemáticos de necessidades insuficientemente atendidas. As categorias são 

desconexão/rejeição, autonomia/desempenho prejudicados, limites prejudicados, orientação 

para o outro e supervigilância/inibição. 

Esses esquemas estão presentes na vida de todos os adultos que tiveram suas 

necessidades ou negligenciadas ou atendidas em excesso, sendo alguns ativados com mais 

ênfase do que outros, porém todos trazem sofrimento significativo, prejuízo e mau 

funcionamento dentro das relações pessoais e na subjetividade do próprio indivíduo. 

A literatura (Ball, 1998; Ball, 2007; Lima; Ferreira, 2015; Young et al., 2008) indica 

um padrão comum quando os indivíduos se deparam com os EIDs. Eles recorrem a ações 

desadaptativas, até mesmo autodestrutivas, ou formas de enfrentamento mal adaptadas, 

como a evitação ou a hipercompensação, adotando comportamentos rigídos e erráticos na 

tentativa de diminuir os danos. Fazem isso através do consumo de substâncias como álcool 

e drogas, para contornar os desafios emocionais que os acompanham. 

 

OBJETIVO 
Investigar a relação entre os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) e o Transtorno 

por Uso de Substâncias (TUS). 

Analisar os principais estudos que correlacionam Esquemas Iniciais Desadaptativos 

e Transtorno por Uso de Substâncias. 

 

METODOLOGIA 
Neste estudo, a metodologia científica empregada foi uma revisão de literatura. 

Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é uma metodologia que envolve a exploração, 

análise e compreensão do assunto abordado, baseando-se em material já publicado. Essa 

abordagem é empregada tanto para embasar teoricamente o estudo quanto para verificar o 

que já foi discutido sobre o tema. Para alcançar os objetivos propostos e proporcionar uma 

melhor apreciação da pesquisa, optou-se por uma metodologia qualitativa. A investigação 

foi de caráter exploratório. A fundamentação teórica foi pesquisada em diversas bases de 

dados, incluindo a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), o Portal de Periódicos Eletrônicos 

de Psicologia (PePSIC), a Scientific Electronic Library Online (SCIELO), a Revista 

Brasileira de Terapias Cognitivas (RBTC). Com o propósito de abranger o maior número de 

estudos que adotem os Esquemas Iniciais Desadaptativos e o TUS, limitou-se a buscar aos 

artigos divulgados entre 2015 e 2023. Os descritores utilizados foram combinados utilizando 

operadores booleanos (AND) e (OR), empregando os termos em inglês e português. Após o 

processo de refinamento dos termos, foi estabelecida a estratégia final de busca: Em inglês 

(1) early maladaptive schemas AND drug, (2) (schema therapy OR early maladaptive 

schemas) AND (Substance Dependence OR substance use disorder). Em português: (1) 

esquemas iniciais desadaptativos AND uso de substâncias, (2) (terapia do esquema OR 

esquemas mentais) AND (transtorno por uso de substâncias OR substâncias). Os critérios de 

inclusão foram: 1) estudos empíricos: ensaios clínicos randomizados controlados sobre o 
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tema, estudos de coorte e estudos de caso-controle; 2) revisões sistemáticas e teses de 

mestrado/doutorado; 3) seleção de artigos disponíveis integralmente, independentemente do 

público-alvo; 4) artigos publicados nas línguas inglesa e portuguesa. Como critérios de 

exclusão: 1) duplicidade de artigo; 2) Artigos que não apresentassem EIDs ou TE 

correlacionados ao Transtorno por Uso de Substâncias; 3) artigos fora das bases de dados 

selecionadas; 4) artigos que não estavam disponíveis na íntegra; 5) artigos fora do tempo 

estipulado para inclusão. 

Os achados da revisão foram sintetizados e organizados em uma tabela que engloba 

o ano mais antigo até o mais recente, bem como o país, autor, título e base de dados associada 

a cada estudo analisado.Todos os artigos escolhidos e debatidos nesta pesquisa não 

contemplaram, de forma sistemática e integrativa, toda a produção de literatura oferecida 

pelas bases de dados descritos na metodologia. A seleção priorizou publicações recentes, 

sendo estes especialmente escolhidos para contribuir para o desenvolvimento desta revisão. 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise dos estudos sobre EIDs e sua relação com TUS revelam um contexto 

significativo de resultados. Os anos de maior publicação foram 2019, com quatro estudos 

publicados, todos no Brasil, indicando um aumento significativo no interesse pelo tema. 

Estes estudos abordaram tópicos como a relação entre EIDs e estratégias de enfrentamento, 

a percepção de estilos parentais, além de revisões sistemáticas sobre EIDs em usuários 

dependentes. Já os anos de menor publicação foram 2015, 2018, e 2020, cada um com apenas 

um estudo. O estudo de 2015, realizado por Lima e Ferreira, focou na prevalência de EIDs 

em usuários de álcool e outras drogas no Brasil, enquanto em 2018, Zamirinejad et al. no 

Irã, investigaram a previsão do risco de transtorno por uso de opioides com base em EIDs. 

Em 2020, Mansano e Szupzynski conduziram uma revisão sistemática sobre o consumo de 

álcool e EIDs.  

A predominância de estudos brasileiros sugere uma preocupação crescente no país 

com a intersecção entre esquemas desadaptativos e uso de substâncias, refletindo uma 

tendência de pesquisa relevante para a saúde pública e saúde mental. Estes achados destacam 

a importância de uma abordagem preventiva e terapêutica focada nos EIDs para um melhor 

manejo dos TUS. 

 
Quadro 4: caraterização de alguns estudos sobre EIDs e sua relação com TUS. 

Ano País Autores Título 
Base de 

dados 

2015 Brasil 
Lima e 

Ferreira 

Avaliação da 

prevalência de esquemas 

iniciais desadaptativos em 

sujeitos usuários de álcool 

e outras drogas 

SCIELO 

2018 Irã 

Zamirinejad 

et al. 

Predicting the 

Risk of Opioid Use 

Disorder Based on Early 

Maladaptive Schemas 

MEDLINE 

2019 Brasil Rocha 

Avaliação da 

relação entre esquemas 

iniciais desadaptativos e o 

coping em indivíduos 

com transtorno por uso de 

substâncias 

Repositório 

UFU 

2019 Brasil Golin Esquemas 

iniciais desadaptativos e 
UFRGS 
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percepção de estilos 

parentais em usuários e 

irmãos não usuários de 

substâncias psicoativas. 

2019 Brasil 
Rocha e 

Lopes 

Transtornos por 

uso de substâncias 

psicoativas e esquemas 

iniciais desadaptativos 

RBTC 

2019 Brasil 
Cardoso, 

Antunes e Cunha 

Esquemas 

desadaptativos e 

transtorno por uso de 

álcool: revisão 

sistemática 

RBTC 

2020 Brasil 
Mansano e 

Szupzynski 

Esquemas 

Iniciais Desadaptativos e 

o Consumo de álcool: 

Uma Revisão Sistemática 

RBTC 

Fonte: Própria (2024) 

 

Em consonância com esses achados, Lima e Ferreira (2015) realizaram um estudo 

conduzido no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de uma cidade no interior de Goiás, 

com a participação de quatro adultos, de ambos os sexos, que são usuários de álcool e/ou 

outras drogas e estão em acompanhamento regular no Caps. Foi aplicado o questionário de 

esquemas de Young - YSQ-S3.  

Os resultados demonstraram que os quatro participantes apresentaram os EIDs de 

abandono, instabilidade, desconfiança, abuso, privação emocional e defectividade ou 

vergonha, que pertencem ao domínio esquemático de desconexão e rejeição. Isso sugere que 

esses indivíduos com EIDs nesse domínio enfrentam dificuldades em estabelecer 

relacionamentos seguros e adequados, sentem que as suas necessidades básicas de equilíbrio, 

proteção, zelo e vínculo não foram satisfeitas. 

 Young et al. (2008) discorre que aqueles com EIDs relacionados à desconexão e 

rejeição são os mais prejudicados, pois muitos deles vivenciaram traumas na infância, 

quando adultos, tendem a se envolver em padrões de relacionamento autodestrutivos ou a 

evitar completamente os relacionamentos afetivos. Por conseguinte, os EIDs de 

Vulnerabilidade ao dano ou a doença, emaranhamento e self subdesenvolvido e fracasso, 

também foram significativos nos resultados, demonstrando o domínio esquemático de 

autonomia e desempenho prejudicados como segundo mais presente. Por fim, os EIDs de 

subjugação, autosacrifício, autocontrole e autodisciplina insuficientes também apareceram 

de forma exponencialmente importante. 

Na literatura, houve ainda outras pesquisas empíricas, qualitativas, quantitativas e 

revisões de literatura (Lima; Ferreira, 2015; Rocha, 2019; Rocha; Lopes, 2019; Zamirinejad 

et al., 2018) que corroboraram a conclusão da influência de EIDs no TUS. 

Embora não tenha sido identificado um consenso uniforme nas diversas publicações 

acerca de um padrão específico de EIDs relacionados ao abuso de substâncias, destacou-se 

que, entre as pesquisas examinadas havia EIDs em comum, como: abuso; abandono; 

autosacrifício; emaranhamento; dependência/incompetência; vulnerabilidade ao dano e 

padrões inflexíveis.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Após a análise das investigações acerca do Transtorno por Uso de Substâncias (TUS), 

constatou-se a presença comum de Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) em todos esses 
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estudos. Averiguou-se que os estudos possuíam padrões recorrentes de EIDs, sendo estes 

identificados como: abuso, abandono, autosacrifício, emaranhamento, 

dependência/incompetência, vulnerabilidade ao dano e padrões inflexíveis. 

Conforme as conclusões obtidas, evidenciou-se que os EIDs desempenham um papel 

crucial na instauração do abuso e dependência de substâncias. Assim, a adicção pode ser 

compreendida como uma forma de o indivíduo enfrentar a ativação dos esquemas mal 

adaptados. 

Foi observado um aporte teórico significativo no Brasil acerca do tema, 

demonstrando o interesse dos pesquisadores no entendimento da interação entre EIDs e TUS, 

bem como na melhoria das estratégias de prevenção e promoção da saúde mental. 

A compreensão mais aprofundada desses aspectos pode levar a avanços 

significativos no tratamento e na prevenção do TUS, oferecendo esperança e oportunidades 

de recuperação para indivíduos afetados por essa condição clínica. 
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Área temática: Biotecnologia 

  

Resumo: Este estudo detalha o xenotransplante, destacando seus desafios, barreiras e 

relevância para pacientes que aguardam transplantes. Foi realizada uma revisão de literatura 

nas bases Scielo, PubMed e Lilacs, focando em 6 artigos recentes, de 2017 a 2023, em 

português e inglês. O xenotransplante, uma alternativa promissora para salvar vidas, enfrenta 

desafios significativos, como barreiras imunológicas, fisiológicas e o risco de xenozoonoses. 

A rejeição hiperaguda é um obstáculo crítico devido à resposta dos anticorpos humanos 

contra antígenos específicos dos porcos. Apesar das similaridades estruturais e fisiológicas 

entre humanos e porcos, diferenças na longevidade e na resposta imunológica são desafios 

contínuos. A possibilidade de xenozoonoses, como a transmissão de vírus suínos, requer 

estratégias de mitigação, como vacinação e controle rigoroso. O sucesso contínuo das 

pesquisas nesse campo pode transformar o xenotransplante em uma terapia clínica viável e 

revolucionária. 

 

INTRODUÇÃO 

  Há uma contínua escassez de órgãos mundialmente, onde os pacientes há anos estão 

na fila de espera por um órgão, muitos inscritos evoluem para óbito antes mesmo do 

procedimento. Essa realidade persiste por muito tempo, pois nem sempre os humanos 

querem doar seus próprios órgãos ou vão a óbito logo em seguida, sendo irrealizável o 

alotransplante (transplante de órgãos entre humanos). O xenotransplante vem sendo 

estudado para resolver essa problemática, onde os órgãos de animais suínos serão 

geneticamente modificados para acontecer o xenotransplante (transplante de órgãos, tecidos 

e células de animais para humanos). O xenotransplante é um termo técnico que significa um 

tipo específico de transplante.  Xeno é de origem grega (Xénos= ‘estranho’, ‘estrangeiro’) e 

transplante vem do latim (Trans -plantare= ‘plantar em outro lugar’). O xenotransplante, a 

transferência de células, tecidos ou órgãos vivos entre diferentes espécies, tem sido visto 

como uma solução viável, pois conseguem ter criatórios de porcos com uma única finalidade, 

ser doadores de órgãos, conseguindo salvar vidas diariamente. Os porcos são 

fisiologicamente semelhantes aos humanos, atingem a maturidade sexual dentro de vários 

meses e têm grandes tamanhos de ninhada, têm um risco menor de zoonose e podem ser 

criados sob condições de alojamento específicas livres de patógenos (SPF), reduzindo ainda 

mais o risco de infecções (FISCHER; SCHNIEKE, 2022). Com esse grande avanço as filas 



 
 

472 | P á g i n a   
 

de espera por órgãos irão diminuir, porque os órgãos dos suínos como o coração, fígado, 

intestino, pulmões e rins poderão ser uma alternativa rápida para os pacientes em estado 

terminal, visto que já não conseguem mais esperar por anos na fila por um alotransplante.  

  Os porcos possuem algumas estruturas semelhantes aos humanos, como alguns 

órgãos, sistema imunológico, genoma e sua fisiologia, sendo a espécie escolhida para 

acontecer o xenotransplante (MUELLER; OPRIESSNIG; DENNER, 2023). Essa técnica 

tem sido objeto de estudo com o objetivo de alcançar resultados satisfatórios, iniciando nos 

Estados Unidos e expandindo-se para outros países. Nesse contexto, a colaboração entre 

profissionais de saúde é crucial para o avanço significativo desta área, que promete ser um 

marco na saúde global. 

OBJETIVOS 

O objetivo deste estudo é detalhar cada aspecto do xenotransplante, incluindo os 

desafios e barreiras que devem ser superados para garantir o sucesso desse procedimento. 

Além disso, o estudo visa demonstrar a importância significativa dos xenotransplantes para 

a saúde pública, especialmente para os pacientes que aguardam há anos na fila de espera por 

um alotransplante. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literaturas, com o objetivo de analisar a produção 

científica sobre o tema, com a técnica de busca nas seguintes bases de dados: Scientific 

Electronic Library Online (Scielo), Public/Publisher MEDLINE (PubMed) e Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs). Foram selecionados artigos 

em português e inglês, totalizando 12, dos quais 6 foram escolhidos para compor esta 

revisão. A ênfase foi dada aos artigos mais recentes, publicados entre 2017 e 2023. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

    O xenotransplante é uma alternativa que poderá salvar milhares de vidas, onde 

vem sendo estudado há anos todas as barreiras que tentam impedir que se torne uma 

realidade, existindo três barreiras que devem ser superadas: imunológica, fisiológica e o risco 

de xenozoonose. A barreira imunológica, após o xenotransplante de porcos para humanos, a 

rejeição hiperaguda (HAR) envolvendo ativação do complemento, lise de células 

endoteliais, ruptura vascular e subsequente falha do enxerto ocorre dentro de minutos a 

horas. É causada por anticorpos humanos pré-formados dirigidos contra a glicosilação da 

superfície celular galactose-α1,3-galactose (α1,3-Gal). O gene responsável GGTA1 – que 

codifica a enzima α1,3-galactosiltransferase – não é funcional em humanos e ~ 1% de todos 

os anticorpos humanos circulantes são direcionados contra esse antígeno (FISCHER; 

SCHNIEKE, 2022).A existência de uma rejeição é notória no xenotransplante, fazer uma 

captação de órgãos em suíno e transplantar diretamente no paciente sem alterações genéticas 

é algo impossível, existindo inúmeras barreiras de impedição para o mesmo acontecer  

(COELHO, 2022). A engenharia genética vem se destacando no xenotransplante, fazendo 

alterações geneticamente para superar a rejeição hiperaguda, vascular e celular aguda para 

permitir a aceitação do enxerto a longo prazo. Os órgãos dependem de modificações no seu 

genoma, tais como, inativação dos genes responsáveis pela produção de açúcares, causa da 

rejeição hiperaguda e do acréscimo de genes humanos produtores de substancias capazes de 

modular a rejeição crônica. No Centro de Estudos do Genoma Humano e Células Tronco 

(CEGH-CEL) da USP, já concluíram a fase de edição genética programada: efetivaram-se 

em fibrolastos (knock out) os 3 genes produtores de açúcares imunogênicos - CMAH, 

GGTA1, β4GalNT2 transferindo os para o núcleo de embriões na fase zigoto (PULLEN, 

2022). Ao mesmo tempo, acrescentaram-se os genes CD55 e CD47 (knock in). A seguir, o 
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embrião assim modificado, será implantado por via laparoscópica na tuba uterina de matrizes 

silvestres. Estas produzirão leitegadas de suínos geneticamente modificados cujos órgãos 

poderão ser transplantados em humanos (RAIA, 2022). Se os   problemas   da  rejeição  

imunológica  forem  superados,  os   progressos técnicos   de engenharia  genética   

possibilitarem   a   introdução   de   material genético  humano  em  suínos  reduzindo  de  

forma  eficaz  as  probabilidades  de rejeição;  se  for  eliminado  o  risco  de  transmissão  

de  agentes  infecciosos  para  o receptor  e  seus  conjuntos,  e  assegurar  o correto  

funcionamento  do  transplante no  novo  hóspede,  superando  a  barreira  entre  espécies,  o  

xenotransplante poderá se tornar uma  terapia  clínica  definitiva.  

    A cada etapa avançada nas pesquisas sobre o xenotransplante é uma grande 

conquista, pois a cada momento desafia a fisiologia humana e animal, onde duas espécies 

completamente diferentes conseguem sobreviver com o mesmo órgão, tecido ou célula. 

Órgãos de porco têm sido considerados as principais fontes de xenotransplante devido ao 

número suficiente de doadores, ao tamanho adequado dos órgãos e às similaridades 

estruturais e fisiológicas (ZHANG; LING, 2022). As limitações fisiológicas vem sendo algo 

muito desafiador entre doadores e receptores, mesmo que suas estruturas sejam parecidas, 

nota-se que a durabilidade de funcionamento em homeostase em cada espécie é algo 

preocupante, já que o homem tem uma idade média de vida entre 70 a 80 anos de idade, já 

o suíno tem uma idade média de vida entre 15 a 20 anos. Observando as idades dessas 

espécies, podemos perceber que órgãos, tecidos e células de suínos seriam uma alternativa 

de curto prazo para humanos, visto que os humanos vivem, em média, quatro vezes mais que 

os suínos. É esperado que novos estudos se concentrem nesse ponto, buscando responder 

perguntas fundamentais, como: “Quanto tempo um órgão transplantado consegue manter sua 

homeostase em outra espécie?”, “Terá o mesmo tempo de funcionamento nos humanos como 

nos suínos?”, “Seria possível realizar múltiplos transplantes em pacientes jovens, 

considerando que os humanos vivem quatro vezes mais que os suínos?”. Questões como 

essas são essenciais para transformar a história do xenotransplante, pois, ao descobrir 

respostas positivas, este campo poderá alcançar um dos maiores avanços médicos da 

atualidade. Ainda não existe pacientes humanos que passaram anos com órgãos 

transplantados de suínos, não identificando quanto tempo poderia passar com esses órgãos 

transplantado no homem. Esperasse uma quantidade de anos eminente nesses órgãos, tecidos 

e células para um bom funcionamento. 

 O ato do xenotransplante pode causar xenozoonose, podendo estar associado à 

transmissão de microrganismos, incluindo bactérias, vírus e outros do porco doador. O vírus 

retrovírus endógeno suíno é, sem dúvida, o mais perceptível. Existem vacinas contra esses 

vírus, mas nem sempre é 100% eficaz. Em um estudo que vacinou 28 suínos, a carga viral 

não foi reduzida a zero em nenhum dos animais. Em outro estudo, 17 dos 32 animais 

vacinados ainda apresentaram soro, medida por PCR. As vacinas PCV2 efetivamente 

aumentaram o ganho de peso médio diário (GPAD) e preveniram doenças com resultado 

positivo para a produção de carne. Em todos os ensaios de vacinação, uma carga viral mais 

baixa foi registrada nos animais vacinados, no entanto, ainda não está claro se a carga viral 

é reduzida a zero. Na maioria dos casos notificados, a transmissão do vírus ocorreu apesar da 

vacinação (OLIVEIRA; MANKERTZ, 2017). Os microrganismos suínos não estão 

adaptados aos seres humanos, e é claro que muitos deles não podem infectar células humanas 

devido à ausência de um receptor ou devido a fatores celulares que impedem a replicação 

em células humanas. Ainda há uma grande ausência de conteúdo cientificamente 

comprovada, onde prova que o vírus é um dos fatores para uma rejeição no xenotransplante, 

ainda que os microrganismos suínos possam infectar humanos e se replicar, ainda não está 

claro se eles são patogênicos. Por exemplo, o genótipo 3 do vírus da hepatite E (HEV) 
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proveniente de suínos induz principalmente doenças em humanos cronicamente doentes e 

imunossuprimidos, mas não em indivíduos saudáveis, embora a influência da infecção 

subclínica na saúde da pessoa infectada ainda seja desconhecida (OLIVEIRA; 

MANKERTZ, 2017). 

CONCLUSÃO 

 Ainda há uma ausência de resultados comprovados cientificamente, o que levará a 

muitos estudos para as novas descobertas. Se as barreiras que impedem de torna-las uma 

alternativa real for desbravada, os genes modificados irão dar a possibilidade de não ativar 

as células de defesa, sendo assim, passará despercebido esse corpo estranho (órgão) ao 

sistema imunológico, impedindo de uma possível rejeição. As fisiologias humana e animal 

irão superar todas as limitações entre doadores e receptores, conseguindo manter a 

homeostase independentemente das inúmeras diferenças entre as mesmas. Xenozoonose será 

controlado através de vacinas e métodos para impedir o contato dos suínos com os vírus, o 

que impedirá as infecções virais após o xenotransplante em pacientes transplantados. Dessa 

forma, o xenotransplante poderá finalmente se tornar uma alternativa capaz de salvar 

milhares de vidas diariamente. 

 

Palavras-chave: XENOTRANSPLANTE, CAPTAÇÃO DE ORGÃOS EM SUÍNOS, 

BARREIRA FISIOLÓGICA, XENOZOONOSE. 
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Área Temática: Educação em Saúde 

 

Resumo: O presente trabalho corresponde a um relato de experiência dos discentes de uma 

Instituição de Ensino Superior sobre as medidas de intervenção farmacológicas e não 

farmacológicas no tratamento e avaliação da dor crônica. Foi realizada uma experiência de 

educação em saúde na Atenção Primária, na qual os usuários atendidos pela Unidade de 

Saúde no período puderam participar de uma sala de conversação com a abordagem da 

temática "Dor Crônica". Nessa perspectiva, as pessoas puderam ser ouvidas e auxiliadas em 

torno das incertezas e questionamentos que tinham sobre as dores crônicas. Ademais, os 

discentes fizeram uma abordagem explicando a importância das Práticas Integrativas 

Complementares (PICS) no tratamento multimodal da dor, exemplificando a partir da 

auriculoterapia, que estava sendo disponibilizada pelos alunos aos usuários que desejassem 

realizá-la. Dessarte, foi um momento bastante enriquecedor para os estudantes de medicina, 

os usuários da Unidade e os profissionais que participaram desse momento. Portanto, é de 

grande relevância as práticas de educação em saúde na Atenção Primária com diversas 

abordagens temáticas para promover melhorias na qualidade de vida e no bem-estar dos 

indivíduos, além de proporcionar o crescimento pessoal aos que participam. 

Palavras-chave: Atenção Primária; Auriculoterapia; Cronicidade; Práticas Integrativas; 

Sensações físicas dolorosas 

 

INTRODUÇÃO 

A definiçaõ de dor revisada pela International Association for the Study of Pain 

(IASP) apresenta a dor como uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada, 

ou semelhante àquela relacionada à uma lesaõ tecidual real ou potencial, sendo a dor crônica 

(DC) aquela que persiste por, no mínimo, três meses além do tempo habitual de cura de uma 

lesaõ, ou que está associada a processos patológicos crônicos, que causam dor contínua ou 

recorrente (Aguiar, 2021). 
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No Brasil, ela é considerada um problema de saúde pública, cuja prevalência - 

quantitativo de pessoas com a doença em um determinado momento - precisa ser 

constantemente investigada. O tratamento da dor crônica, geralmente, é multimodal e 

envolve terapêutica medicamentosa, mudança de estilo de vida (MEV), psicoterapia, 

reabilitaçaõ física, medicina complementar e outras intervenções (Aguiar, 2021).  

Na hodiernidade, diversos estudos vêm surgindo em torno da possibilidade do 

tratamento naõ medicamentoso da dor, a saber técnicas como: a auriculoterapia. Essa 

modalidade terapêutica foi desenvolvida pelo médico francês Paul Nogier, em 1950, que 

descreveu as regiões da orelha que funcionam como partes reflexas de estímulo corporal 

(Artioli, 2019).  

Nesse contexto, desde 1978, a Organizaçaõ Mundial da Saúde (OMS) recomenda 

que nos serviços públicos sejam inseridas as denominadas Práticas Integrativas e 

Complementares (PICS) que abrangem, em seu amplo espectro de terapias naõ 

farmacológicas, a acupuntura auricular (AT), uma importante ferramenta terapêutica para o 

alívio da sintomatologia da dor crônica (Dale, 2016). Esse resumo relata a experiência de 

acadêmicos de medicina que realizaram uma açaõ educativa em sala de espera em uma 

Unidade de Saúde da Família. 

OBJETIVO 

 

 Relatar a experiência da auriculoterapia como medida não farmacológica para 

alívio da dor crônica. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência que descreve uma açaõ educativa em saúde, 

abordando a temática: "Medidas farmacológicas e naõ farmacológicas para o alívio da dor 

crônica" permitindo a integraçaõ dos participantes e reforçando a importância da necessidade 

de uso racional de medicamentos, bem como de medidas naõ farmacológicas para minimizar 

a dor, realizada na sala de espera de uma Unidade de Saúde da Família Integrada de João 

Pessoa-Paraíba.  

Nessa perspectiva, para desenvolver essa experiência com os usuários da Unidade, 

foi explicado a eles a definiçaõ de dor crônica, as dificuldades no diagnóstico, no tratamento 

e na complexidade de sua natureza, por ser multifatorial, uma vez que abrange condições 

comportamentais, cognitivas, psicológicas e físicas. As pessoas envolvidas foram: os 

usuários atendidos no dia pela Unidade e os discentes do quinto período da disciplina de 

Integraçaõ Ensino-Serviço-Comunidade (IESC V), de uma Instituição de Ensino Superior. 

Ademais, também participaram os médicos, enfermeiros e outros profissionais da saúde que 

estavam presentes nesse local.  

Durante a atividade foram executadas técnicas pedagógicas, por meio de 

questionamentos e explicações que envolvessem os usuários e, assim, foi conduzido um 

momento de conversação, em que puderam externalizar seus conhecimentos acerca da 

temática. Outrossim, foram distribuídos chocolates e panfletos sobre a temática e foi 

realizada a técnica da auriculoterapia para os indivíduos que desejassem, evidenciando a 

importância de tal prática para promover a melhoria dos sintomas da dor crônica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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A açaõ foi dividida em três momentos, a saber, no primeiro momento: chegamos 

na unidade de saúde e organizamos uma exposiçaõ aos usuários que esperavam por 

atendimento. A dinâmica da exposiçaõ consistia em fazer algumas perguntas sobre o tema e 

após a resposta dos ouvintes, realizarmos nossos apontamentos e explicações. As perguntas 

serviram como gancho para abordar o que era a dor crônica, exemplos comuns da patologia, 

a necessidade de procurar ajuda, meios de prevençaõ, tratamentos medicamentosos e naõ 

medicamentosos.  

Em um segundo momento, foi dado a oportunidade aos usuários a falarem sobre 

suas experiências próprias, aqueles que se sentiram confortáveis partilharam os episódios de 

dor crônica que sofriam, que já sofreram e os casos de familiares e amigos que já tiveram 

episódios da patologia.  

Por fim, ofertamos aos usuários a realizaçaõ de auriculoterapia, uma das formas 

naõ medicamentosas de tratamento, realizando-se nas pacientes que aceitaram, colocando-

se sementes nos pontos para o tratamento da dor. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

 A açaõ foi relevante para os acadêmicos que puderam compartilhar relevantes 

informações com os usuários da Unidade de Saúde, bem como permitiu intervençaõ 

direcionada, considerando o contexto social, escolar e econômico. Observou-se a partir da 

atividade de sala de espera a importância do conhecimento sobre as necessidades do 

paciente, considerando sua inserçaõ no contexto sociocultural e familiar, e da integralidade 

do cuidado, contemplando o paciente em todos os níveis de atençaõ. Nesse sentido, pudemos 

compreender a temática da Dor Crônica, suas complexidades, dificuldades de diagnóstico e 

as adversidades para encontrar modalidades terapêuticas para os pacientes, tendo em vista 

que cada ser humano é único e está inserido em um espaço de vivência particular.  

 Ademais, foi pertinente conhecer sobre as modalidades terapêuticas naõ 

farmacológicas, por exemplo, a auriculoterapia, abordada na experiência. Portanto, para 

planejar ações de promoçaõ e prevençaõ, reconhecendo a Unidade de Saúde como um espaço 

para cuidar da saúde do indivíduo em sua totalidade, o eixo temático da ação pode contribuir 

para ampliar o conhecimento dos usuários sobre as dores crônicas, assim como, levá-los a 

compreender os fatores que as causam. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária; Auriculoterapia; Cronicidade; Dor; Sensações físicas 

dolorosas  
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Área temática: Epidemiologia 

 

Resumo 

Introdução: O câncer de colo de útero, também conhecido como câncer cervical, é uma 

neoplasia maligna que se origina nas células do colo do útero. No Brasil, o número 

estimado de casos novos do câncer do colo do útero para cada ano do triênio de 2023 a 

2025, é de 17.010. O estudo teve como objetivo analisar o perfil sociodemográfico da 

mortalidade por câncer de colo de útero no Brasil na última década (2013-2022). 

Metodologia: Estudo quantitativo, desenvolvido por meio de dados secundários 

referentes à mortalidade por câncer de colo de útero no Brasil na última década (2013-

2022). Esses dados foram obtidos do Ministério da Saúde e estão alocados no Sistema 

de Informação sobre Mortalidade. Resultados: Ao longo da última década, o Brasil 

registrou 62.175 óbitos por câncer de colo de útero. O perfil de mulheres vítimas de 

câncer de colo de útero no Brasil corresponde a mulheres de 40 a 64 anos, representando 

44,7% dos óbitos; pardas e brancas, totalizando 47,1% e 40,8% das mortes, 

respectivamente; mulheres com níveis mais baixos de educação; e mulheres solteiras, 

representando 35,4% do total de óbitos. Discussão: A crescente incidência e mortalidade 

do câncer de colo de útero no país, ressalta a necessidade de intervenções mais eficazes. 

Considerações Finais: A mortalidade por câncer do colo do útero ainda compreende 

um importante problema de saúde pública no Brasil. Tal realidade sinaliza a necessidade 

premente de que abordagens inovadoras sejam desenvolvidas alcançando nichos de 

mulheres ainda não atingidos.  

 
Palavras-chave: Câncer do Colo do Útero; Epidemiologia; Mortalidade.   
 
 
 

 
INTRODUÇÃO 

O câncer de colo de útero, também conhecido como câncer cervical, é uma neoplasia 

maligna que se origina nas células do colo do útero, na parte inferior do útero que se conecta 

à vagina. Esse tipo de câncer geralmente se desenvolve a partir de lesões precursoras, 

denominadas neoplasias intraepiteliais cervicais (NIC), causadas principalmente pela 
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infecção persistente pelo vírus do papiloma humano (HPV). Existem dois principais tipos 

histológicos de câncer cervical: o carcinoma de células escamosas e o adenocarcinoma, 

sendo o primeiro o mais comum (INCA, 2021). A nível mundial, o câncer de colo de útero 

é o quarto tipo de câncer mais comum entre as mulheres, com aproximadamente 604.000 

novos casos, representando 6,5% de todos os tipos de câncer em mulheres. No Brasil, o 

número estimado de casos novos do câncer do colo do útero para cada ano do triênio de 2023 

a 2025, é de 17.010 (INCA, 2022). 

O câncer de colo de útero provoca uma série de impactos negativos na vida das 

mulheres, tanto físicos quanto emocionais e sociais. Fisicamente, os sintomas podem incluir 

sangramento vaginal anormal, dor pélvica, dor durante as relações sexuais e, em estágios 

avançados, sintomas mais graves como edema nas pernas, problemas urinários e intestinais. 

Além dos sintomas físicos, o diagnóstico e o tratamento do câncer cervical podem levar a 

significativos problemas emocionais, como ansiedade, depressão e estresse. Socialmente, as 

mulheres podem enfrentar estigma, dificuldades nos relacionamentos pessoais e barreiras no 

acesso a tratamentos de saúde adequados (OPAS, 2016).  

O diagnóstico precoce do câncer de colo de útero é crucial para aumentar as chances 

de cura e diminuir a mortalidade. A realização regular do exame Papanicolau (ou citologia 

cervical) permite a detecção precoce de alterações celulares pré-cancerosas e cânceres em 

estágios iniciais, quando o tratamento é mais eficaz e menos invasivo. Programas de 

vacinação contra o HPV também são fundamentais na prevenção primária da doença (INCA, 

2021). 

OBJETIVO 

Analisar o perfil sociodemográfico da mortalidade por câncer de colo de útero no 

Brasil na última década (2013-2022). 

 

METODOLOGIA 

Estudo quantitativo, desenvolvido por meio de dados secundários referentes à 

mortalidade por câncer de colo de útero no Brasil na última década (2013-2022). Esses dados 

foram obtidos do Ministério da Saúde e estão alocados no Sistema de Informação sobre 

Mortalidade. 

Para a coleta dos dados, utilizou-se como referência a Classificação Internacional de 

Doenças, 10ª revisão (CID-10), considerando o câncer de colo de útero sob o código CID 



 
 

480 | P á g i n a   
 

C53. Os dados foram analisados em termos de perfil sociodemográfico, abrangendo 

variáveis como idade, sexo, estaado civil e nível socioeconômico. 

A coleta de dados ocorreu no mês de outubro de 2023, através de uma planilha do 

Microsoft Excel/Word 2013. As análises estatísticas foram realizadas no Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS), versão 23.0 que foram sistematizadas tabelas de distribuição 

de frequência para apresentação descritiva dos achados, sendo aplicada análise estatística 

simples. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao longo da última década, o Brasil registrou 62.175 óbitos por câncer de colo de 

útero, tendo-se variações no número anual de mortes por esse câncer, com um aumento 

gradual observado nos últimos anos. Em 2013, foram contabilizadas 5.430 mortes, enquanto 

em 2022 esse número subiu para 6.983, apresentando um aumento médio anual de 155 

mortes. Esses dados indicam uma preocupação crescente com a incidência e mortalidade do 

câncer de colo de útero no país, ressaltando a necessidade de intervenções mais eficazes em 

saúde pública (INCA, 2022).  

As faixas etárias mais atingidas pelo câncer de colo de útero no Brasil incluem 

mulheres de 40 a 64 anos, representando 44,7% dos óbitos por câncer do colo do útero no 

país. Estes dados destacam que a maior concentração de mortalidade ocorre entre mulheres 

de meia-idade, sublinhando a importância de estratégias de prevenção e diagnóstico precoce 

focadas nessas idades para reduzir a mortalidade associada a esta doença (CLARO, LIMA e 

ALMEIDA, 2021).  

Os dados mostram que mulheres pardas e brancas representam a maior parte das 

mortes por câncer de colo de útero, totalizando 47,1% e 40,8% das mortes, respectivamente. 

Isso sugere uma alta incidência e mortalidade entre esses grupos raciais, possivelmente 

refletindo desigualdades no acesso a cuidados preventivos e tratamentos eficazes (LUIZ et 

al, 2024).  

Quando analisamos a escolaridade, a maioria das mortes ocorre entre mulheres com 

níveis mais baixos de educação. Mulheres com 1 a 3 anos de escolaridade (21,7% das 

mortes) e 4 a 7 anos de escolaridade (22,5% das mortes) constituem os grupos mais afetados. 

Isso pode indicar uma relação entre menor nível de escolaridade e menor acesso a 

informações sobre prevenção, diagnósticos precoces e tratamentos adequados. Essa análise 

sublinha a importância de políticas públicas direcionadas para melhorar o acesso a cuidados 
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de saúde preventivos e tratamentos de câncer, especialmente entre populações de menor 

escolaridade e grupos raciais vulneráveis (PECINATO, JACOBO e SILVA, 2022).  

Os dados mostram que a maior parte das mortes por câncer de colo de útero ocorreu 

entre mulheres solteiras, representando 35,4% do total de óbitos. Essa prevalência pode estar 

relacionada a fatores como menor acesso a suporte social e emocional, que são 

frequentemente mais disponíveis para mulheres casadas ou em outras formas de parceria. O 

suporte social tem um papel crucial no acompanhamento e tratamento eficaz de doenças 

graves, como o câncer de colo de útero, pois pode influenciar positivamente o acesso aos 

cuidados de saúde, a adesão ao tratamento e a qualidade de vida das pacientes (HANSKE et 

al, 2016).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo evidenciou que a mortalidade por câncer do colo do útero 

ainda compreende um importante problema de saúde pública no Brasil. Para além dos 

números, o perfil sociodemográfico da mortalidade por câncer de colo de útero, 

caracterizado por mulheres de meia idade, negras e pardas, com baixa escolaridade e 

solterias, revela que as iniquidades socias são determinantes para piores desfechos na 

saúde. Tal realidade sinaliza a necessidade premente de que abordagens inovadoras 

sejam desenvolvidas, com vistas a mitigar o efeito deste câncer na população brasileira, 

alcançando nichos de mulheres ainda não atingidos pelas campanhas de prevenção e 

políticas públicas. 
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Resumo 

Introdução: O câncer de mama é uma neoplasia maligna que se origina nas células do tecido 

mamário. No Brasil, o número estimado de casos novos de câncer de mama para o triênio de 

2023 a 2025 é de 73.610 casos. O objetivo do estudo foi analisar o perfil sociodemográfico 

da mortalidade por câncer de mama em mulheres no Brasil na última década (2013-2022). 

Metodologia: Estudo quantitativo, que baseou-se na análise de dados secundários sobre a 

mortalidade por câncer de mama no Brasil na última década (2013-2022). Os dados foram 

obtidos do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde. 

Resultados: O total de óbitos por câncer de mama em mulheres no Brasil entre 2013 e 2022 

foi de 229.906. A cor/raça mais frequente entre as mulheres que morreram por câncer de 

mama no Brasil entre 2013 e 2022 foi a branca, representando 53,6% dos óbitos. O nível de 

escolaridade mais comum foi de 8 a 11 anos de estudo, representando 23,2% dos óbitos. A 

maior frequência de óbitos por estado civil foi entre mulheres casadas, representando 33,8% 

dos óbitos. Discussão: O aumento nos óbitos por câncer de mama ao longo da última década 

evidencia falhas nas estratégias de prevenção e tratamento, destacando a urgência de 

políticas de saúde pública mais eficientes Considerações Finais: O aumento significativo 

nos óbitos por câncer de mama ao longo da última década evidencia a urgência de políticas 

de saúde pública mais eficientes e equitativas.  

 
Palavras-chave: Câncer de Mama; Epidemiologia; Mortalidade.   
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INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é uma neoplasia maligna que se origina nas células do tecido 

mamário, mais comumente nos ductos que transportam o leite até o mamilo ou nos lobos 

que produzem o leite. Esse tipo de câncer pode se disseminar para outros tecidos e órgãos, 

sendo o tipo de câncer mais comum entre as mulheres, além de ser uma das principais causas 

de morte em todo o mundo (INCA, 2021). No mundo, o câncer de mama é a principal causa 

global de incidência, com 11,7% do total de casos. Em 2020, ocorreram cerca de 2,3 milhões 

de casos novos, equivalente a 24,5% de todos os cânceres em mulheres. No Brasil, o número 

estimado de casos novos de câncer de mama para o triênio de 2023 a 2025 é de 73.610 casos 

(INCA, 2022).   

O câncer de mama provoca uma série de impactos negativos na vida das mulheres, 

tanto físicos quanto emocionais e sociais. Fisicamente, os sintomas podem incluir nódulos 

na mama, mudanças no formato ou tamanho da mama, dor e secreção no mamilo. O 

tratamento, que pode incluir cirurgia, quimioterapia, radioterapia e terapias hormonais, pode 

causar efeitos colaterais severos como fadiga, náusea, perda de cabelo, e menopausa precoce. 

Emocionalmente, o diagnóstico e o tratamento do câncer de mama podem levar a ansiedade, 

depressão, e estresse. Socialmente, as mulheres podem enfrentar dificuldades nos 

relacionamentos pessoais, estigma, e desafios no ambiente de trabalho (LÔBO et al, 2014).  

O diagnóstico precoce do câncer de mama é crucial para aumentar as chances de cura 

e diminuir a mortalidade. A realização de mamografias regulares, autoexames das mamas, e 

consultas médicas são estratégias essenciais para detectar a doença em estágios iniciais, 

quando o tratamento é mais eficaz e as chances de sucesso são maiores (INCA, 2021).  

 

OBJETIVO 

Analisar o perfil sociodemográfico da mortalidade por câncer de mama em mulheres 

no Brasil na última década (2013-2022). 

 

METODOLOGIA 

Estudo quantitativo, que baseou-se na análise de dados secundários sobre a 

mortalidade por câncer de mama no Brasil na última década (2013-2022). Os dados foram 

obtidos do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde. 

Para a coleta de dados, utilizou-se a Classificação Internacional de Doenças, 10ª 
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revisão (CID-10), focando no câncer de mama identificado pelo código CID C50. Foram 

analisadas variáveis sociodemográficas, incluindo idade, sexo, estado civil e nível de 

escolaridade. 

A coleta de dados foi realizada em maio de 2024 e organizada em uma planilha do 

Microsoft Excel. As análises estatísticas foram conduzidas utilizando o software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), versão 23.0, onde foi aplicada uma análise 

estatística simples. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O total de óbitos por câncer de mama em mulheres no Brasil entre 2013 e 2022 foi 

de 229.906. Houve um aumento de 24,7% nos óbitos de 2013 (19.636) para 2022 (24.506), 

com uma média de aumento anual de aproximadamente 541 óbitos por ano ao longo da 

década. A faixa etária mais frequente de óbitos foi de 55 a 59 anos, totalizando 27.084 

mortes. O aumento nos óbitos por câncer de mama ao longo da última década evidencia 

falhas nas estratégias de prevenção e tratamento, destacando a urgência de políticas de saúde 

pública mais eficientes. A concentração de mortes em mulheres de meia-idade indica a 

necessidade de intervenções direcionadas e campanhas de conscientização focadas nesse 

grupo etário para melhorar o diagnóstico precoce e o acesso a tratamentos adequados 

(RODRIGUES, CRUZ e PAIXÃO, 2015).  

A cor/raça mais frequente entre as mulheres que morreram por câncer de mama no 

Brasil entre 2013 e 2022 foi a branca, representando 53,6% dos óbitos (123.184 mortes). O 

nível de escolaridade mais comum foi de 8 a 11 anos de estudo, representando 23,2% dos 

óbitos (53.329 mortes). A predominância de óbitos entre mulheres brancas e aquelas com 

nível intermediário de escolaridade indica que, mesmo com algum grau de educação, muitas 

ainda enfrentam dificuldades no acesso a informações, diagnósticos precoces e tratamentos 

adequados. Esse cenário reflete a necessidade urgente de políticas de saúde pública que 

garantam não apenas a disseminação de conhecimento, mas também a equidade no acesso a 

cuidados de saúde de qualidade para todas as mulheres, independentemente de sua cor/raça 

ou nível de escolaridade (OLIVEIRA et al, 2011).  

A maior frequência de óbitos por estado civil entre mulheres que morreram por 

câncer de mama no Brasil entre 2013 e 2022 foi entre mulheres casadas, representando 

33,8% dos óbitos (77.752 mortes). Essa predominância sugere que mulheres casadas, apesar 

de terem um potencial maior de suporte social e emocional, ainda enfrentam desafios 
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significativos em termos de diagnóstico precoce e acesso a tratamentos eficientes. Isso pode 

indicar que fatores adicionais, como barreiras financeiras, culturais ou de conhecimento, 

estão impactando negativamente a saúde dessas mulheres. Políticas de saúde pública devem 

considerar essas nuances para garantir que todas as mulheres, independentemente do seu 

estado civil, tenham acesso equitativo a cuidados de saúde de qualidade (LOURENÇO et al, 

2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O aumento significativo nos óbitos por câncer de mama ao longo da última década 

evidencia falhas nas estratégias de prevenção e tratamento, destacando a urgência de 

políticas de saúde pública mais eficientes e equitativas. Além disso, a alta mortalidade 

sublinha a necessidade de intervenções que garantam acesso adequado a diagnósticos 

precoces e tratamentos, independentemente da idade, do estado civil, cor/raça ou nível 

educacional. 
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Resumo: A rede de atenção básica é a porta de entrada prioritária da comunidade aos 

serviços do Sistema único de Saúde (SUS), que buscam promover o acesso de forma 

equitativa e promover a melhoria da qualidade sanitária nacional. Objetivo: Relatar a 

perspectiva acadêmica sobre as atividades práticas na atenção primária à saúde no curso 

de medicina. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência. Relato: Planejamento e realização de matriciamento dos agentes 

comunitários de saúde (ACS) sobre dengue. Discussão: Possibilitou a troca de saberes 

entre os envolvidos e reflexão sobre a construção do conhecimento e vivência 

profissional pelos estudantes de Medicina. Conclusão: Contribuição para a formação 

de profissionais capacitados e comprometidos com as realidades e necessidades de seus 

pacientes, assim construindo profissionais sensibilizados e humanizados para a atuação 

na carreira médica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A rede de atenção básica é a porta de entrada prioritária da comunidade aos serviços 

do Sistema único de Saúde (SUS), que buscam promover o acesso de forma equitativa e 

promover a melhoria da qualidade sanitária nacional. Desse modo, é de fundamental 

importância que os profissionais que atuam nessa área sejam continuamente atualizados nas 

técnicas de cuidado e nas ações de promoção de saúde (Cunha; Campos, 2011). 

Com efeito, o matriciamento surgiu como uma importante estratégia para fazer valer 

a articulação dos profissionais da atenção básica, de modo a garantir um cuidado ampliado 

à saúde, por meio da interação dialógica entre os diversos saberes indispensáveis à produção 

de saúde. Nesse sentido, as ações de matriciamento consistem em um arranjo organizacional 

que visa proporcionar suporte técnico-pedagógico em áreas específicas às equipes 

responsáveis pelo desenvolvimento de ações básicas de saúde para a população (Hirdes; 

Silva, 2014).  

Outrossim, na medida em que as ações de matriciamento buscam promover 

encontros produtivos, sistemáticos e interativos entre equipes da Atenção Básica, se afirmam 

como recursos importantes para a construção de novas práticas em saúde junto às 

comunidades, no território onde as pessoas vivem e circulam (Cunha; Campos, 2011).  

A efetivação dessa prática, porém,  enfrenta desafios sociais importantes, como as 

mudanças nas relações trabalhistas, que são historicamente hierarquizadas; mudança no 

modo fragmentado de se operar o cuidado em saúde; mudança na formação em saúde – 

centrada na perspectiva biomédica; mudança no modo de praticar saúde – que transcende o 
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setor saúde (Campos, 2012).  

Destarte, evidencia-se que para a concretização do matriciamento em toda sua 

potencialidade é necessário o empenho, a disponibilidade e mudanças por parte de todos os 

envolvidos. Assim, precisam ser realizadas negociações entre os diversos saberes presentes, 

para a construção de diretrizes sanitárias e estratégias de cuidado pertinentes a um 

determinado contexto (Hirdes; Silva, 2014).  

Assim, envolve parceria entre usuários, gestores dos serviços, equipes responsáveis 

pelo cuidado longitudinal, equipes que se agregam às equipes de referência disponibilizando 

sua prática e conhecimento específico em uma determinada área, para a composição de um 

cuidado integral em saúde dos usuários (Campos; Domitti, 2007). 

 

OBJETIVO 

Relatar a perspectiva acadêmica sobre as atividades práticas na atenção primária à 

saúde no curso de medicina.  

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo, do tipo relato de experiência, 

construído a partir da vivência de acadêmica nas práticas de atenção primária à saúde. Neste 

relato, enfatizaram-se a experiência discente diante estratégias de matriciamento 

preconizadas pela política nacional da atenção básica (PNAB), que buscam promover a 

capacitação e atualização contínua dos profissionais da rede de atenção primária em saúde.  

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Os alunos do primeiro ano do curso de Medicina da AFYA-PB planejaram e 

realizaram a atividade de matriciamento dos agentes comunitários de saúde (ACS) sobre 

dengue, na USF localizada na região metropolitana de João Pessoa/PB, através da 

organização de um café da manhã e uma roda de conversa.  

 

Nesse cenário, os discentes fizeram uma palestra para os ACS, na qual foram 

utilizados os recursos metodológicos de cartazes e panfletos sobre a temática. Desse modo 

foram identificadas as microáreas de risco e reiterado a importância de serem realizadas 

visitas domiciliares para pacientes impossibilitados temporariamente ou cronicamente de se 

deslocarem até a USF para esclarecimento de dúvidas e acompanhamento longitudinal - 

cumprindo assim os princípios do SUS.  

 

Essa experiência visou introduzir os estudantes no contexto das ações da política 

nacional da atenção básica (PNAB) e o estabelecimento das relações dos profissionais do 

sistema de saúde pública com a população local, no município de João Pessoa. 

 

DISCUSSÃO 

O desenvolvimento dessa atividade foi importante para estimular e nortear o processo 

de construção das relações humanas e profissionais entre os discentes, os profissionais e a 

comunidade, por meio de uma atividade de matriciamento na USF, junto aos ACS, que 

possibilitou a troca de saberes entre os envolvidos e reflexão sobre a construção do 

conhecimento e vivência profissional pelos estudantes de Medicina. 

 

Destarte, a vivência descrita promoveu nos alunos uma percepção sobre o cuidado, a 
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organização e a interdisciplinaridade do processo de trabalho na rede de atenção básica, 

identificando a comunicação e o relacionamento da equipe como ferramentas essenciais para 

o efetivo e exitoso cuidado em saúde da população adscrita.  

 

CONCLUSÃO 

Contemporaneamente, os cursos de graduação em medicina possibilitam que os 

alunos estejam cada vez mais cedo inseridos no contexto da Atenção Básica, fato que 

contribui para a produção dos conhecimentos que possibilitam o aprimoramento do processo 

de saúde comunitária local.  

Além disso, atuam de forma positiva na formação de profissionais capacitados e 

comprometidos com as realidades e necessidades de seus pacientes, assim construindo 

profissionais sensibilizados e humanizados para a atuação na carreira médica. 

 

Palavras-chave: Atenção Básica; Graduação; Matriciamento em saúde. 
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Resumo 

Introdução: O câncer de colo e reto, também conhecido como câncer colorretal, é uma 

neoplasia que se origina no intestino grosso (cólon) ou no reto. No Brasil, é o segundo tipo 

de câncer mais comum entre as mulheres, com aproximadamente 20 mil novos casos anuais. 

O objetivo do presente estudo foi analisar o perfil sociodemográfico da mortalidade por 

câncer de colo e reto no Brasil na última década (2013-2022). Metodologia: Trata-se de um 

estudo quantitativo que se baseou na análise de dados secundários sobre a mortalidade por 

câncer colorretal em mulheres no Brasil na última década (2013-2022). Os dados foram 

obtidos do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde. 

Resultados: O total de óbitos por câncer colorretal em mulheres no Brasil entre 2013 e 2022 

foi de de 326.299. A raça branca é a mais prevalente entre os óbitos por câncer colorretal em 

mulheres no Brasil, com 183.879 óbitos, representando aproximadamente 56% do total. O 

perfil mais prevalente de estado civil entre os óbitos por câncer colorretal em mulheres no 

Brasil é o de mulheres casadas, totalizando 108.403 óbitos, o que representa 

aproximadamente 33,26% do totalDiscussão: A tendência crescente na mortalidade por 

câncer colorretal em mulheres no Brasil, evidencia a urgência de estratégias de prevenção e 

diagnóstico precoce. Considerações Finais: Enfatiza-se a necessidade de implementação de 

estratégias de saúde pública focadas na prevenção e detecção precoce do câncer colorretal, 

especialmente para mulheres idosas, brancas, com média escolaridade e casdas, que são 

grupos significativamente mais afetados. 

 
Palavras-chave: Câncer Colorretal; Mortalidade; Mulheres. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer de colo e reto, também conhecido como câncer colorretal, é uma neoplasia 

que se origina no intestino grosso (cólon) ou no reto. É caracterizado pelo crescimento 

descontrolado de células malignas na mucosa do cólon e do reto, podendo se espalhar para 

outras partes do corpo. Este tipo de câncer é um dos mais comuns no mundo e apresenta uma 

alta taxa de mortalidade, especialmente quando diagnosticado em estágios avançados 

(INCA, 2021). A nível mundial, o câncer colorretal é o terceiro tipo de câncer mais 

frequentemente diagnosticado em mulheres, com estimativas de mais de 800 mil novos casos 

a cada ano. No Brasil, a situação não é diferente, sendo o segundo tipo de câncer mais comum 

entre as mulheres, com aproximadamente 20 mil novos casos anuais. A incidência é 

particularmente elevada em mulheres acima de 50 anos, embora possa ocorrer em qualquer 

faixa etária (INCA, 2022).  

As mulheres que enfrentam o câncer de colo e reto vivenciam uma série de desafios 

e complicações. Além dos sintomas físicos, como dor abdominal, alterações no hábito 

intestinal, sangramento retal e perda de peso inexplicável, há um impacto significativo na 

qualidade de vida. Problemas emocionais, como ansiedade e depressão, são comuns devido 

ao estresse do diagnóstico e do tratamento. Além disso, a doença pode acarretar dificuldades 

sociais e econômicas, afetando a capacidade de trabalho e a estabilidade financeira (SALCI; 

MARCON, 2008). 

O diagnóstico precoce é crucial para aumentar as chances de cura e reduzir a 

mortalidade associada ao câncer colorretal. Através de exames regulares, como colonoscopia 

e testes de sangue oculto nas fezes, é possível detectar lesões pré-cancerosas e cânceres em 

estágio inicial, quando as opções de tratamento são mais eficazes e menos invasivas (INCA, 

2021). 

 

OBJETIVO 

Analisar o perfil sociodemográfico da mortalidade por câncer de colo e reto no Brasil 

na última década (2013-2022). 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quantitativo que se baseou na análise de dados secundários 
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sobre a mortalidade por câncer colorretal em mulheres no Brasil na última década (2013-

2022). Os dados foram obtidos do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) do 

Ministério da Saúde. 

Para a coleta de dados, utilizou-se a Classificação Internacional de Doenças, 10ª 

revisão (CID-10), focando no câncer colorretal identificado pelos códigos CID C18 (câncer 

de cólon), C19 (câncer da junção retossigmoide), C20 (câncer de reto) e C21 (câncer de ânus 

e do canal anal). Foram analisadas variáveis sociodemográficas, incluindo idade, estado civil 

e nível de escolaridade. 

A coleta de dados foi realizada em maio de 2024 e organizada em uma planilha do 

Microsoft Excel. As análises estatísticas foram conduzidas utilizando o software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), versão 23.0, onde foi aplicada uma análise 

estatística simples. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O total de óbitos por câncer colorretal em mulheres no Brasil entre 2013 e 2022 foi 

de de 326.299. Durante esse período, houve um crescimento total de 34,64% no número de 

óbitos, com uma média anual de crescimento de 958,2 óbitos. A faixa etária mais afetada foi 

a de mulheres com 80 anos ou mais, contabilizando 55.473 óbitos, o que representa 17,00% 

do total de mortes registradas. Os achados indicam uma tendência crescente na mortalidade 

por câncer colorretal em mulheres no Brasil, evidenciando a urgência de estratégias de 

prevenção e diagnóstico precoce. A concentração de óbitos entre idosas longevas sugere a 

necessidade de políticas específicas para essa população vulnerável (DOBIESZ et al, 2022).  

A raça branca é a mais prevalente entre os óbitos por câncer colorretal em mulheres 

no Brasil, com 183.879 óbitos, representando aproximadamente 56% do total. Em termos de 

escolaridade, a maior parte dos óbitos ocorreu entre mulheres com 8 a 11 anos de estudo, 

totalizando 72.950 óbitos, o que corresponde a cerca de 22% do total. Os dados indicam uma 

disparidade racial significativa, com mulheres brancas apresentando um risco elevado de 

mortalidade por câncer colorretal, o que pode estar relacionado a fatores genéticos ou 

comportamentais específicos dessa população. A elevada mortalidade entre mulheres com 

escolaridade fundamental ressalta a importância de políticas de saúde que aumentem a 

conscientização e o acesso a exames preventivos e tratamentos eficazes nessa população 

(RAMOS et al, 2023).  

O perfil mais prevalente de estado civil entre os óbitos por câncer colorretal em 
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mulheres no Brasil é o de mulheres casadas, totalizando 108.403 óbitos, o que representa 

aproximadamente 33,26% do total. A alta prevalência de óbitos por câncer colorretal entre 

mulheres casadas pode indicar que, apesar do suporte conjugal, há uma necessidade crítica 

de aumentar a conscientização e o acesso a exames de detecção precoce e tratamentos 

adequados nessa população. Além disso, a distribuição de óbitos entre diferentes estados 

civis sugere que as estratégias de prevenção e tratamento devem ser adaptadas para atender 

às necessidades específicas de cada grupo, garantindo uma abordagem mais inclusiva e 

eficaz (PIRES et al, 2021).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Enfatiza-se a necessidade de implementação de estratégias de saúde pública focadas 

na prevenção e detecção precoce do câncer colorretal, especialmente para mulheres idosas, 

brancas, com média escolaridade e casdas, que são grupos significativamente mais afetados. 

Além disso, é essencial criar políticas específicas que abordem todas as disparidades, 

promovendo um acesso mais equitativo aos cuidados de saúde e, consequentemente, 

melhorando a qualidade de vida das mulheres afetadas pelo câncer colorretal no Brasil. 
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RESUMO: Intituladas 'Telessaúde' e 'Telemedicina', essas se referem à “troca de 

informações médicas de um site para outro por meio de comunicação eletrônica”. Com os 

avanços tecnológicos nas últimas décadas, a telemedicina expandiu-se significativamente. 

Não obstante, a crise global da pandemia de COVID-19 também foi fator condicionante para 

a mudança de paradigmas na saúde, uma vez que trouxe desafios como o cancelamento de 

consultas e cirurgias eletivas; redução do número de profissionais em atividade presencial; 

limitação de exames; aumento do risco de contágio para otorrinolaringologistas; e 

dificuldade em garantir atendimento seguro e oportuno aos pacientes, acelerando 

dramaticamente a adoção da telemedicina, além de evidenciar sua importância na 

manutenção dos cuidados médicos em um cenário de distanciamento social e restrições de 

mobilidade. Embora a telemedicina não substitua completamente as consultas presenciais, 

sua eficácia em situações de reabilitação de voz e em cirurgias plásticas faciais apresentam 

grande potencial. Profissionais e pacientes relataram percepções positivas, enfatizando a 

necessidade de aprimorar as tecnologias e metodologias para maximizar os benefícios.  

 

 

INTRODUÇÃO 

'Telessaúde' e 'Telemedicina' são termos amplos que se referem à “troca de 

informações médicas de um site para outro por meio de comunicação eletrônica” 

(RAMEAU, A. et al. 2023). Com os avanços tecnológicos nas últimas décadas, 

especialmente com a chegada da internet de alta velocidade e dispositivos móveis, a 

telemedicina expandiu-se significativamente (SCLAFANI, A. P. et al. 2021). As inovações 

tecnológicas permitiram a criação de plataformas seguras para videoconferências, o 

compartilhamento de dados médicos em tempo real, e o uso de dispositivos de 

monitoramento remoto, melhorando a acessibilidade e a qualidade dos cuidados de saúde (

BOIPELO TSELAPEDI-SEKEITTO et al. 2023). Assim, a pandemia de COVID-19 trouxe 

desafios como o cancelamento de consultas e cirurgias eletivas; redução do número de 

profissionais em atividade presencial; limitação de exames como laringoscopia flexível e 

endoscopia nasal; aumento do risco de contágio para otorrinolaringologistas; e dificuldade 

em garantir atendimento seguro e oportuno aos pacientes (SCLAFANI, A. P. et al. 2021). 

Somado a isso, a pandemia de COVID-19 aumentou o interesse pela telemedicina entre 

46,7% dos pacientes (SAYIN, I. et al. 2023). A pandemia de COVID-19 acelerou 
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dramaticamente a adoção da telemedicina, evidenciando sua importância na manutenção dos 

cuidados médicos em um cenário de distanciamento social e restrições de mobilidade (

BAUDOUIN, R. et al. 2023). Logo, a telemedicina se tornou uma ferramenta crucial para 

manter o atendimento, pois permite consultas virtuais (SCLAFANI, A. P. et al. 2021). Esta 

crise global destacou a necessidade urgente de sistemas de saúde resilientes e adaptáveis, 

capazes de fornecer cuidados continuados sem comprometer a segurança dos pacientes e 

profissionais de saúde (ARRIGHI-ALLISAN, A. E. et al. 2022).  

 

OBJETIVO 
Avaliar os impactos e avanços da telemedicina e da teleaudiologia na 

otorrinolaringologia, evidenciando sua importância na manutenção dos cuidados médicos 

em um cenário de distanciamento social e restrições de mobilidade. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada na plataforma “PubMED”. A busca 

aconteceu por uso dos seguintes descritores "Telemedicine"[Mesh]) 

e  "Otolaryngology"[Mesh], com a aplicação dos seguintes filtros: "Free Full Text" e "In the 

last 3 years", e com auxílio do operador booleano AND, visando informações atualizados e 

recentes, que se encaixem no contexto atual sobre a temática. Nesse sentido, a estratégia de 

busca será ("Telemedicine"[Mesh]) AND "Otolaryngology"[Mesh]). Dessa maneira, foram 

encontrados 38 artigos. Como critérios de inclusão teremos artigos escritos em “Inglês” e/ou 

“Português” e a pertinência de seus conteúdos frente ao interesse do estudo. Assim, estudos 

que fujam desses critérios serão excluídos desta revisão. Após leitura dos textos, 4 artigos 

foram excluídos por não abordarem a temática proposta e mais 19 artigos, por falta de 

relevância à proposta da revisão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A telemedicina foi incorporada especialmente durante a pandemia do COVID-19, 

em diversas áreas da ORL. Como por exemplo na laringoscopia, para triagem, 

acompanhamento e recomendações gerais foi considerada confiável para a maioria dos 

indivíduos e apenas 4% exigiu avaliação presencial (RAMEAU, A. et al. 2023). Para 

reabilitação de voz, também é de suma importância porque não requer principalmente 

manipulação ou contato com o paciente, que se mostraram satisfeitos com o atendimento 

(BAUDOUIN, R. et al. 2023). Médicos e pacientes concordam que a telemedicina é incapaz 

de substituir totalmente as consultas presenciais, visto que o exame físico é mais superficial 

(ARRIGHI-ALLISAN, A. E. et al. 2022). Foi desenvolvida a teleconsulta 

otorrinolaringológica ampliada, que utiliza um otoscópio digital barato por USB, com a 

consulta feita pelo Zoom. Durante a pandemia, médicos usaram a telemedicina pelo menos 

uma vez, a maioria das consultas durou menos de 15 minutos e focou na região facial, os 

principais benefícios foram a segurança e conveniência dos pacientes, porém houve 

dificuldade para realizar exames completos e diagnósticos (TAN, J. L. et al. 2021).  Foi 

avaliado, também, o uso de dispositivos caseiros e imagens de smartphones para auxiliar o 

exame físico remoto durante consultas por telemedicina, com endoscópios digitais de baixo 

custo acoplados a celulares possibilitam a captura de imagens da garganta e ouvido 

(ALSHAREEF, M. et al. 2021). Além disso, é bastante aplicada em cirurgia plástica em 

casos cirúrgicos agudos, acompanhamento crônico, monitoramento pós-operatório, 

reconstruções microvasculares e tratamento remoto de feridas. A avaliação presencial é 

insubstituível em alguns casos de cirurgia plástica facial, no entanto, a telemedicina pode ser 

usada como um complemento, pois reduz custos de transporte e tempo de espera 
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(SCLAFANI, A. P. et al. 2021). A telemedicina é o uso de várias formas de 

telecomunicações para prestar cuidados de saúde aos pacientes remotamente. O objetivo 

final de incorporar a telemedicina na prática é melhorar a disponibilidade e a acessibilidade 

dos cuidados de saúde para os pacientes (ALWANI, M. et al. 2022). Os principais assuntos 

relacionados ao tema deram início na pandemia, devido à demanda de consultas à distância 

que foram exigidas nesse período. Nesse sentido, o Indiana University Otolaryngology 

Telemedicine Group (IUOTG) se mobilizou para desenvolver clínicas ambulatoriais de 

otorrinolaringologia geral e subespecial em nosso centro acadêmico para expandir os 

cuidados e mitigar os riscos à saúde relacionados à COVID-19 para pacientes e 

provedores.  Depois de estabelecer uma infraestrutura clínica de telemedicina, o IUOTG 

procurou avaliar a percepção do provedor da telemedicina em um ambiente urbano único em 

5 locais envolvendo otorrinolaringologia geral e todas as subespecialidades (rinologia, 

laringologia, neurotologia, cirurgia plástica e reconstrutiva facial, oncologia de cabeça e 

pescoço e otorrinolaringologia pediátrica).  Assim, profissionais de otorrinolaringologia que 

realizam ambulatórios em um centro de referência terciário acadêmico receberam um 

Questionário de Percepção do Provedor pré-Estudo (pré-PPQ) projetado para avaliar a 

percepção pré-estudo da telemedicina em otorrinolaringologia. O pré-PPQ foi concluído por 

29 provedores para avaliar as impressões dos provedores sobre telemedicina antes do 

lançamento do protocolo de telemedicina dentro do departamento.  Um total de 93,1% dos 

provedores perceberam que o uso mais adequado da telemedicina em otorrinolaringologia 

era a triagem dos pacientes para determinar a necessidade de visitas presenciais. E um total 

de 82,8% percebeu a telemedicina como uma plataforma útil para realizar visitas de 

acompanhamento com pacientes estabelecidos, enquanto 79,3% dos provedores perceberam 

a telemedicina como uma plataforma apropriada para consultas pós-operatórias. Mantendo-

se em salto com as descobertas da pesquisa do provedor, os pacientes também mantiveram 

uma atitude geral positiva em relação à telemedicina. Um impressionante 87,4% dos 

pacientes relataram que concordaram fortemente que os cuidados de saúde prestados pela 

telemedicina são consistentes, enquanto mais da metade dos pacientes concordaram que a 

telemedicina lhes permitiu obter melhor acesso aos cuidados. Portanto, a telemedicina é uma 

alternativa viável para atender às necessidades dos pacientes na definição de pedidos de 

permanência em casa, embora os sistemas atuais devam ser mais estudados e desenvolvidos 

em um esforço para atender plenamente às necessidades da população de pacientes 

otorrinolaringológicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
A telemedicina emergiu como uma ferramenta crucial para a continuidade dos 

cuidados de saúde, especialmente em otorrinolaringologia, durante a pandemia de COVID-

19. A revisão bibliográfica demonstrou que a telemedicina pode complementar o 

atendimento presencial, oferecendo soluções seguras e convenientes para triagem, 

acompanhamento e monitoramento de pacientes. Embora não substitua completamente as 

consultas presenciais, sua eficácia em situações de reabilitação de voz e em cirurgias 

plásticas faciais destaca seu potencial. Profissionais e pacientes relataram percepções 

positivas, enfatizando a necessidade de aprimorar as tecnologias e metodologias para 

maximizar os benefícios. A telemedicina, portanto, não apenas respondeu às exigências 

impostas pela pandemia, mas também se estabeleceu como uma alternativa viável para o 

futuro dos cuidados de saúde, exigindo mais estudos para aprimorar sua implementação e 

eficácia. 
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Área Temática: Saúde Mental 

Resumo: Os quilombolas são grupos com características étnico-raciais, constituindo uma 

representação de resistência contra a escravidão desde a antiguidade. Com isso, devido ao 

contexto sociocultural de exclusão social e racismo estrutural, esse grupo está mais 

suscetível a vulnerabilidades, refletindo em precárias condições de vida e saúde, inclusive 

mental. O objetivo é investigar a literatura atual sobre a saúde mental desse grupo. Trata-se 

de uma revisão integrativa de literatura sobre saúde mental dos quilombos. Para 

levantamento de informações, utilizou-se o banco de dados da Biblioteca Virtual de Saúde 

e "PubMed", seguindo uma estratégia de busca por meio dos descritores "Quilombola 

Communities" e "Mental Health", utilizando, entre eles, o operador booleano "AND", sendo 

encontrados 22 artigos. Após a filtragem, foram selecionados 9 artigos. Os estudos revelam 

que, devido ao processo de preconceito e criminalização, esse grupo possui grande 

prevalência de sintomas como nervosismo e tensão. Além disso, outros sintomas foram 

associados à depressão, tendo como exemplo a perda de interesse pelas coisas e, ainda, o 

desejo de acabar com a vida, alguns, inclusive, sofreram internamentos em instituições 

psiquiátricas locais. Ademais, mesmo com indícios de enfermidades mentais, os indivíduos 

relataram nunca terem sido diagnosticados com qualquer doença, demonstrando o descaso e 

negligência social acerca desse tema. Portanto, conclui-se que é imprescindível reconhecer 

que o contexto sociocultural, faz com que essas pessoas necessitem de maior atenção e 

sensibilidade acerca das queixas psicológicas e emocionais para, assim, garantir melhores 

condições de vida para esse público. 
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INTRODUÇÃO  

 

Os quilombolas são grupos com ancestralidade negra, constituindo uma 

representação de resistência contra a escravidão desde a antiguidade. No cenário atual, essas 

comunidades simbolizam a luta por melhores condições de vida, além de expor e manter os 

seus costumes, crenças e tradições. Com isso, devido ao contexto sociocultural, do projeto 

colonial brasileiro, de exclusão social e racismo estrutural, esse grupo está mais suscetível a 

vulnerabilidades, refletindo em precárias condições de vida e saúde, inclusive mental 

(Batista et al, 2019).  

De acordo com Correia, et al. (2020) a saúde mental é um componente fundamental 

do bem-estar humano, sendo determinada não apenas por fontes individuais, mas também 

por fatores sociais, culturais, econômicos, políticos e ambientais. Sob o mesmo ponto de 

vista, as comunidades quilombolas enfrentam uma maior desigualdade social, sobretudo pela 

distância dos centros urbanos, tornando mais difícil uma boa assistência, ademais, o 

preconceito e a discriminação sofridos agravam as situações de saúde mental. 

Dessa forma, este estudo tem o intuito de garantir uma melhor qualidade de vida e, 

assim, reduzir as desigualdades existentes, principalmente por enfrentar desafios históricos, 

sociais e econômicos únicos. Portanto, se faz necessário um olhar mais atento para a saúde 

mental, explorando a necessidade e intervenções específicas que abordem as questões de 

saúde mental dentro das comunidades quilombolas, destacando os desafios enfrentados e as 

potenciais soluções que podem promover um ambiente mais saudável e resiliente (Langdon, 

2023). 

 

OBJETIVO 

Investigar o acervo da literatura atual no que se refere à saúde mental da população 

quilombola, uma vez que vê-se a necessidade de um olhar mais atento para a sanidade 

psicológica dessa população, com o intuito de garantir uma melhor qualidade de vida e, 

assim, reduzir as desigualdades existentes. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura sobre a saúde mental dos quilombos. 

Para levantamento de informações, utilizou-se o banco de dados da Biblioteca Virtual de 

Saúde e "PubMed", seguindo uma estratégia de busca por meio dos descritores "Quilombola 
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Communities" e "Mental Health", utilizando, entre eles, o operador booleano "AND", sendo 

encontrados 22 artigos dos anos 2017 a 2023. Para critérios de inclusão, adotou-se: artigos 

com texto completo em inglês e português. Já para exclusão, considerou-se: artigos em 

plataformas pagas, duplicados e com fuga ao tema. Após essa filtragem, foram selecionados 

9 artigos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As comunidades quilombolas são grupos de caráter étnico-raciais de definição 

autoatribuível, sendo compostos por indivíduos com uma forte ancestralidade negra, que faz 

relação com a resistência para a opressão histórica e com relações territoriais específicas. A 

grande maioria das comunidades quilombolas são localizadas em áreas rurais, possuem um 

ecossistema variado e, como fonte de sustento, utilizam recursos naturais disponíveis em 

seus territórios (Miranda et al, 2021). 

A vulnerabilidade social desses grupos é corroborada por várias desigualdades, como 

pobreza, falta de emprego e oportunidade de estudo, além de um respectivo grau de 

isolamento geográfico que se agrava pelo difícil acesso a esses espaços, uma escassa e 

precária oferta de serviços de saúde e saneamento ambiental. Tais situações remetem 

fragilidades em todos os aspectos de vida das populações quilombolas, o que fazem 

associação ao desenvolvimento de sofrimento psíquico (Dimenstein et al, 2020). 

A saúde mental é uma dimensão intrínseca e menos valorizada da saúde e do bem-

estar do ser humano e isso ocorre devido a ampliação da desigualdade de renda, dos custos 

de vida, da vulnerabilidade social, aumento dos níveis de estresse e altas taxas de suicídio. 

Pesquisas afirmam que, para além dos fatores biológicos, genéticos e pessoais, o território 

onde o indivíduo nasce, se desenvolve e envelhece perpassam pelo desenvolvimento do 

sofrimento psíquico, sendo com isso, considerada uma ferramenta de suma importância para 

pensar sobre o cuidado em saúde e o estreitamento das relações entre o serviço de saúde e a 

existência palpável das pessoas (Zanardo, et al, 2021; Dimenstein et al, 2020). 

O Transtorno Mental Comum (TMC) é marcado por sintomas depressivos, estados 

de ansiedade, irritabilidade, fadiga, insônia, dificuldade de concentração, memória e queixas 

somáticas. São considerados pouco identificados e tratados, o que remete um forte impacto 
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perante os quilombolas e muito sofrimento no indivíduo acometido, diminuindo a 

possibilidade de tratamento precoce e elevação da possibilidade de desenvolvimento de 

doenças mentais. (Santos et al, 2019). 

No Brasil, é possível observar a prevalência de TMC em quilombolas da área urbana 

da cidade de São Paulo foi de 19,7%; na cidade de Montes Claros, norte de Minas Gerais foi 

23,2%, em assentamentos rurais localizados na região Centro-Oeste foi de 24,1% e em 

quilombolas baianos 29,6%. Estudo realizado na África do Sul trouxe uma prevalência de 

TMC ao longo da vida de 30,3% e nos últimos 12 meses, a prevalência foi de 17% (Santos 

et al, 2019). 

As morbidades psíquicas são tidas como um dos principais problemas enfrentados 

pela saúde pública. Ainda que não seja um consenso na literatura, muitas pesquisas 

transversais alegam que a prevalência de transtornos mentais é maior na população negra do 

que na população branca, mesmo nas análises multivariadas de variáveis socioeconômicas, 

como escolaridade ou renda familiar. (Smolen, Araújo, 2017). 

Em meio as precárias condições de vida, trabalho, acessibilidade e da qualidade da 

atenção em saúde mental, explorar o sofrimento psíquico em comunidades quilombolas é 

extremamente complexo, mas imprescindível para ampliar o conhecimento e as estratégias 

assistenciais, uma vez que a carência de dados epidemiológicos dificulta o planejamento de 

políticas de saúde mental para os grupos populacionais específicos, como os quilombolas 

(Mussi et al, 2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Portanto, conclui-se que é imprescindível reconhecer que o contexto sociocultural, o 

qual o grupo está incluído, que reflete em intolerância e segregação, faz com que essas 

pessoas necessitem de maior atenção e sensibilidade acerca das queixas psicológicas e 

emocionais para, assim, garantir acesso à condições de saúde específicas para a temática, 

assegurando melhores condições de vida para esse público. 

 

Palavras-chave: Quilombola; Saúde Mental; Saúde Pública.  
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Área temática: Psicologia 

 

Resumo: Este relato de experiência, resultado de uma proposta avaliativa na disciplina de 

processos clínicos do curso de Psicologia, descreve as aprendizagens obtidas durante 

visitas técnicas a um hospital de Saúde Mental em Manaus. A evolução histórica do 

cuidado aos familiares de pacientes com Transtorno Bipolar (TAB), passando da 

negligência no passado para uma valorização contemporânea após a Reforma Psiquiátrica, 

é destacada na introdução. O estudo teve como principal objetivo investigar como a 

psicoeducação e o apoio familiar contribuem para a reintegração social dos pacientes com 

TAB, enfatizando a preparação e o suporte aos familiares para melhorar a qualidade de 

vida dos pacientes. A metodologia incluiu visitas acompanhadas pela psicóloga do hospital, 

com entrevistas e aconselhamento psicológico aos familiares de pacientes com TAB. Os 

resultados evidenciam a eficácia da combinação de tratamentos medicamentosos, 

psicoterapêuticos e apoio familiar na gestão do TAB, ressaltando a importância da 

formação prática para os profissionais de saúde mental lidarem de maneira integrada e 

humanizada com as complexidades do tratamento. As visitas foram cruciais para os alunos 

de processos clínicos, proporcionando uma imersão nas necessidades urgentes dos 

pacientes e familiares, reforçando a necessidade de experiências práticas na formação 

acadêmica para preparar futuros profissionais com sensibilidade e eficácia no campo da 

saúde mental. 

 
Palavras-Chave: Família; Saúde Mental; Transtorno bipolar Afetivo 

 
INTRODUÇÃO 

O Transtorno Bipolar (TAB) é classificado como um dos Transtornos de Humor. 

Segundo o DSM-IV, ele se divide em dois tipos: o tipo I, caracterizado pela ocorrência de 

pelo menos um episódio de mania, e o tipo II, definido pela presença de pelo menos um 

episódio de hipomania. Ambos os tipos podem ser acompanhados por um ou mais 

episódios de depressão maior (American Psychiatric Association, 2002).  

No passado, o cuidado e o apoio aos familiares de pessoas com transtornos mentais 

eram frequentemente negligenciados. As unidades de tratamento raramente ofereciam 

suporte específico para esses acompanhantes, e a importância do cuidado com o bem-estar 

dos familiares era pouco discutida. A partir da Reforma Psiquiátrica, o cuidado o familiar 

passou a ser discutido e valorizado uma vez que o impacto na vida do paciente é positivo 

se tiver um bom convívio com a família ajudando-o na reabilitação social. A proposta da 

reforma psiquiátrica, era reduzir os leitos e hospícios, além de inserir pacientes crônicos 

em projetos comunitários que visavam acabar com as internações tradicionalmente 
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realizadas (Costa-Rosa, 2000).  

No fim da década de 1950, a família era considerada a causadora da doença no 

indivíduo, notando-se que esse fator exerce influência até hoje na relação entre os 

profissionais e familiares (Villares; Redko, 1999).  Nos dias atuais, existe um consenso de 

que fatores familiares, sociais, econômicos e culturais influenciam no processo de melhora 

do indivíduo.   

A carência de informações, de apoio e de orientações, acarreta em necessidades não 

satisfeitas e evidenciam a fragilidade do núcleo familiar (Brêda, 2005). Isto é, existe a 

necessidade da psicoeducação para sociedade em geral, mas especificamente, ao 

acompanhante e familiar de um doente mental, porque quando a família dispões de 

informações e apoio, isso se torna uma ferramenta essencial na reinserção social dos 

indivíduos e na vivência deles fora do instituto psiquiátrico, fazendo-se necessário este 

suporte dos profissionais de saúde mental. Uma família bem informada é também uma 

família bem preparada para eventos futuros.  

 

OBJETIVO 
Investigar a relevância do auxílio psicológico e informativo aos parentes de pessoas 

que sofrem de transtornos mentais, ressaltando a contribuição da psicoeducação e do apoio 

familiar na reintegração social dos pacientes.  

Elaborar a importância de preparar e apoiar as famílias para promover a melhoria 

da qualidade de vida e da inclusão social das pessoas afetadas por transtornos mentais. 

 

METODOLOGIA 
A turma de Processos Clínicos do curso de Psicologia realizou duas visitas técnicas 

a um hospital de atenção psicossocial em Manaus, Amazonas, nos dias 18 e 25 de 

novembro de 2022, com duração de duas horas cada. Durante essas visitas, os alunos foram 

acompanhados pela psicóloga responsável do hospital, que era a única profissional da 

psicologia no local, assistida por quatro assistentes sociais. A psicóloga informou aos 

alunos sobre a escassez de profissionais de psicologia na instituição, ressaltando a alta 

demanda por cuidados psicológicos, intensificada pelos encaminhamentos de outros 

hospitais de Manaus que transferem pacientes para a casa de Saúde Mental mesmo em 

casos que não envolvem surtos psiquiátricos, mas ferimentos. Durante as visitas, os alunos 

realizaram atendimentos emergenciais com os acompanhantes de alguns pacientes 

internados diagnosticados com transtorno bipolar. As entrevistas e escutas realizadas foram 

fundamentais para entender as necessidades e desafios enfrentados pelos familiares no 

cuidado dos pacientes, além de proporcionar uma experiência prática valiosa aos alunos. 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O transtorno bipolar é uma doença mental grave e crônica, caracterizada por 

episódios de alterações do humor, entre os quais episódios depressivos, maníacos, 

hipomaníacos ou mistos (Cordioli; Grevet, 2019). Na esfera da saúde mental, tem sido 

amplamente documentada uma correlação entre fatores estressores e o desencadeamento 

de episódios bipolares, como indicam estudos anteriores (Malkoff-Schwartz et al., 1998; 

Frey et al., 2007). 

Estudos atuais sugerem que a psicoeducação e a terapia cognitivo comportamental 

(TCC) juntamente com a intervenção medicamentosa tendem a ser um tratamento mais 

completo e eficaz, onde o indivíduo acometido com transtorno bipolar, pode ter episódios 

de surtos reduzidos e a melhora no seu dia a dia (Zaretsky et al., 2007). O tratamento 

farmacológico normalmente envolve o uso de estabilizadores de humor, como o lítio, 
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anticonvulsivantes, antipsicóticos e antidepressivos, ou a eletroconvulsoterapia (Lotufo, 

2004). No entanto, apenas 40% dos pacientes que seguem o tratamento medicamentoso 

conseguem evitar recaídas (Knapp; Isolan, 2005). Portanto, a literatura recomenda a 

combinação de medicação com psicoterapia, com um foco especial na psicoeducação 

(Colom; Vieta, 2004). Além disso, a terapia focada na família, pode ser um adicional para 

a melhor adesão do tratamento de uma forma completa, reduzindo o risco de recaídas, uma 

vez que o apoio familiar é fundamental neste caso.   

Dalgalarrondo (2008) destaca a importância, em psicopatologia, da observação 

minuciosa e atenta do comportamento do paciente, do conteúdo e modo de seu discurso, 

da postura, das vestimentas, da forma como se relaciona com os outros, e especialmente da 

forma como interage e lida com seus familiares. Quando se trata de doenças, sejam elas 

mentais ou físicas, os familiares ou cuidadores também fazem parte do processo de 

sofrimento e, consequentemente, do tratamento. Segundo Teixeira (2005), quando um 

membro da família adoece, todos os membros são afetados. Suas atividades sociais normais 

são alteradas e suas tarefas precisam ser redistribuídas, pois alguém precisa se dedicar ao 

cuidado do doente. Segundo Rodrigues e Palmas (2015) indivíduos que enfrentam 

ansiedade e estresse frequentemente recorrem às suas famílias em busca de reafirmação de 

seu valor e amor. Essa necessidade de proporcionar segurança e atenção especial impõe 

uma carga psíquica adicional sobre a família.  

Miranda (2011) afirma que a família deve ser vista como uma unidade de cuidado, 

onde os membros interagem e identificam problemas de saúde, apoiando-se mutuamente 

na busca de soluções. Dessa forma, a participação da família não pode ser restrita a 

momentos específicos, pois sua experiência com o processo de adoecimento permite uma 

participação efetiva em todos os aspectos do cuidado em saúde. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
As visitas técnicas ao hospital de Saúde Mental foram extremamente valiosas e 

enriquecedoras para os alunos de Processos Clínicos, proporcionando uma compreensão 

profunda sobre a importância do apoio familiar no tratamento de transtornos mentais, como 

o transtorno bipolar. A interação com os profissionais e familiares destacou a escassez de 

psicólogos na instituição e a alta demanda por cuidados especializados. Este estudo 

sublinha a necessidade de promover a psicoeducação para familiares e a sociedade em 

geral, além de ressaltar a eficácia de abordagens integradas, como a Terapia Cognitivo 

Comportamental (TCC) e a intervenção medicamentosa, no tratamento do transtorno 

bipolar. Conclui-se que a formação prática é essencial para preparar futuros profissionais 

de psicologia para lidar com as complexidades da saúde mental, promovendo uma 

abordagem mais holística e humanizada no cuidado aos pacientes e suas famílias. 
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Resumo: A osteoartrite é uma doença de cunho degenerativo que repercute a 

partir de disfunções musculoesqueléticas, imprimindo aos pacientes acometidos 

um mal estar, dificuldade para realizar tarefas cotidianas e uma subsequente dor. 

Para isso, é necessário analisar o quão presente a dor está quando acompanhada 

de uma disfunção, para isso, utilizou-se análises de correlação entre a Escala 

Visual Analógica (EVA) e o questionário EQ-5D para responder este 

questionamento. É passível de se concluir que, instabilidade psicológica e física 

em atividades corriqueiras, vem acompanhada de maiores dores e desconfortos. 

 

 
INTRODUÇÃO 

As enfermidades reumáticas são classificadas como distúrbios do sistema 

musculoesquelético e do tecido conjuntivo de acordo com o Código Internacional de 

Doenças (CID), também conhecido como Classificação Estatística Internacional de Doenças 

e Problemas Relacionados com a Saúde. A osteoartrite (OA) é a mais frequente entre as 

artrites, sendo causa importante de incapacitação decorrente de dor e/ou destruição articular, 

com grande custo pessoal e social (WHO, 2022). 

A causa OA não é completamente compreendida, embora vários fatores estejam 

associados, como gênero feminino, predisposição genética, metabolismo e sobrecarga 

mecânica. O diagnóstico da OA geralmente se baseia no histórico médico e no exame físico 

(WHO, 2022). Dois terços dos indivíduos com OA de quadril apresentam condições crônicas 

coexistentes, além do aumento da intensidade da dor e função física se comparado com 

aqueles sem múltiplas comorbidades associadas (PIHL, 2021).  

De acordo com um estudo do Global Burden of Disease, houve um aumento 

significativo de 102% na taxa de incidência bruta da OA em 2017 em comparação com 1990. 

A OA do quadril e do joelho foi identificada como a principal causa de incapacidade em 

nível global (QUICKE, 2022). 

Neste contexto, faz-se necessário utilizar de questionários especializados para 

analisar como a dor se correlaciona com as variáveis de atividades cotidianas, restrições de 

mobilidade e condições mentais. O questionário EQ-5D que, em sua versão mais recente, o 

EQ-5D-5L (em cinco níveis) apresenta excelentes propriedades psicométricas em uma 
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ampla gama de populações, condições e ambientes (FENG,2021). As utilidades do EQ-5D 

são mais baixas para estados de saúde em termos de nível de dor, rigidez e função física 

quando falamos em populações locais, no entanto, na literatura internacional, observa-se 

utilidades maiores para as mesmas variáveis, sendo um contribuinte aos serviços de utilidade 

pública (GARCÍA-PÉREZ, 2019). 

Quando falamos de tratamento e o subsequente controle dessa doença, é importante 

determinar como as comorbidades e suas combinações individuais interferem na eficácia da 

intervenção (PIHL, 2021). Portanto, educar as pessoas sobre os fatores de risco e 

intervenções que podem ajudar a melhorar o quadro clínico é crucial para aqueles que vivem 

com OA, como enfatizar a importância do controle de comorbidades e a relevância da 

fisioterapia, incluindo programas de fortalecimento para melhorar a função articular 

(WHITTAKER, 2021). 

 

OBJETIVO 
 Analisar a correlação entre o nível de dor e desconforto com a perda de capacidade 

funcional em indivíduos com osteoartrite de quadril na cidade de Jacarezinho-PR. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal, devidamente aprovado pelo Comitê de Ética da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (CAAE: 68644822.5.0000.8123), realizado entre 

fevereiro e novembro de 2023. Tendo como amostra de 65 voluntários de ambos os sexos. 

Os instrumentos de avaliação foram o questionário EQ-5D, EQ-VAS e EVA. 

O questionário EQ-5D  é  um instrumento genérico em que o sistema descritivo 

contempla cinco domínios de saúde (mobilidade, autocuidado, atividades usuais, 

dor/desconforto, ansiedade/depressão) com três níveis cada um (sem problemas, alguns 

problemas e problemas extremos), e o EQ-VAS onde o participante atribui um valor para o 

seu próprio estado de saúde que varia de zero (“Pior estado de saúde possível”) a 100 

(“Melhor estado de saúde possível”) (BAGATTINI, 2015). A EVA é uma escala 

unidimensional que marca a dor de 0 a 10. As pontuações menores de 3 indicam “dor leve”, 

pontuações entre 3 e 7 “dor moderada” e maiores que 7 “dor intensa” (ALGHADIR, 2018). 

Ambos foram aplicados de maneira presencial. 

Os dados foram tabulados e analisados estatisticamente através do software JASP 

versão 0.18.3.0. Os dados contínuos formam expressos em média e desvio padrão (DP) e os 

dados categóricos em números absolutos e porcentagem (%). Para verificar a distribuição 

dos dados, foi realizado o teste da Shapiro-Wilk. Para as variáveis com distribuição 

paramétrica, utilizou-se o teste de correção de Pearson, enquanto para as variáveis não 

paramétricas adotou-se o teste de correlação de Spearman. Para um coeficiente de correlação 

entre 0,1 e 0,3 considerou-se a correlação fraca, entre 0,3 e 0,5 moderada, e acima de 0,5 

forte (COHEN, 1988 e GREGORY, 2009). O índice de significância adotado foi de 95% 

(p<0,05). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Participaram do estudo 48 mulheres (73,8%) e 17 homens (26,2%), com média de 

peso 73,18 kg (DP=15,52) e média de altura em 1,63m (DP=0,09). A média do índice de 

Massa Corporal (IMC) da amostra foi de 27,53 (DP=6,62) kg/m². Foi possível observar uma 

correlação fraca positiva (coeficiente de correlação de spearman 0.335), e estatisticamente 

significativa (p<.001) entre as variáveis de mobilidade e EVA, correlação fraca positiva 

(coeficiente de correlação de spearman 0.206), e estatisticamente significativa (p=0.04) entre 
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as variáveis de cuidados pessoais e EVA, correlação fraca positiva (coeficiente de correlação 

de spearman 0,233), e estatisticamente significativa (p=0.02 ) entre as variáveis de atividades 

habituais e EVA, correlação fraca positiva (coeficiente de correlação de spearman = 0.298), 

e estatisticamente significativa (p=0.003) entre as variáveis de dor/mal estar e EVA, 

correlação fraca negativa (coeficiente de correlação de spearman 0.260), e estatisticamente 

não significativa (p 0.009) entre as variáveis de EQ-VAS e EVA. Entre as variáveis de 

cuidados pessoais e Mobilidade houve correlação moderada positiva (coeficiente de 

correlação de spearman = 0,476), e estatisticamente significativa (p<.001), correlação 

moderada positiva (coeficiente de correlação de spearman = 0,467), e estatisticamente 

significativa (p<.001) entre as variáveis de atividades habituais e mobilidade, correlação 

fraca positiva (coeficiente de correlação de spearman 0,369), e estatisticamente significativa 

(p<.001) entre as variáveis de dor/mal estar e mobilidade, correlação fraca negativa 

(coeficiente de correlação de pearson = -0.250), e estatisticamente significativa (p =0.01) 

entre as variáveis de EQ-VAS e mobilidade. Entre as variáveis de cuidados pessoais e 

atividades habituais encontramos uma correlação moderada positiva (coeficiente de 

correlação de spearman = 0.507), e estatisticamente significativa (p<.001). Entre as variaveis 

de dor/mal estar e ansiedade/depressão ocorreu uma correlação moderada positiva 

(coeficiente de correlação de spearman = 0.437), e estatisticamente significativa (p<.001). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
No presente estudo, observou-se que os aspectos emoçionais e a dor têm uma 

correlação significativo com a perda da capacidade funcional, o que pode afetar 

negativamente a qualidade de vida das pessoas com osteoartrite. 
 

 
Palavras-chave: osteoartrite do quadril, dor, capacidade funcional 
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Resumo: O propósito deste estudo consiste em apresentar os benefícios da atividade 

física para a cognição dos idosos, contribuindo para a prevenção de demências. O 

presente trabalho apresenta-se como uma revisão narrativa, em que os artigos foram 

coletados nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed, 

sendo 3 artigos selecionados para compor o estudo. Desta forma, destaca-se que a 

atividade física é efetiva no atraso do declínio da função cognitiva em idosos e melhora 

os sintomas decorrentes da demência, todavia ainda é inconclusivo o prognóstico em 

portadores de DA. Além do mais, analisou-se que o reflexo dos benefícios da prática da 

atividade física foram mais evidentes naqueles indivíduos que já possuíam esse hábito 

na vida adulta. Concluiu-se que a realização da atividade física é essencial para preservar 

a capacidade cognitiva dos idosos, e que deve-se continuar o incentivo à pesquisas que 

relacionem essa prática com a DA.  

 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com o censo do IBGE realizado no ano de 2022, os idosos representavam 

cerca de 10,9% da população brasileira, superando a marca de 22 milhões de indivíduos 

neste grupo. Isso representa um aumento de 57,4% em relação ao ano de 2010, em que 

representavam 7,4% da população. A partir disso, é importante garantir que os idosos possam 

envelhecer com sua função cognitiva preservada, para garantir sua qualidade de vida e 

desviar da senilidade.  

Com o envelhecimento e a ocorrência de processos fisiológicos e patológicos no 

organismo, como placas senis no neocórtex e emaranhados neurofibrilares nas regiões dos 

lobos temporais mediais, é esperado que ocorra diminuição da função cognitiva. Como 

consequência desse processo, tem-se o surgimento de demências, em especial a doença de 

Alzheimer (DA) (CHARCHAT-FICHMAN et al., 2005).  

Cerca de 47 milhões de indivíduos ao redor do mundo possuem demência, sendo que 

a estimativa de novos diagnósticos anuais ultrapassam o número de 8 milhões. As 

manifestações clínicas desta patologia costumam aparecer na população idosa após longo 

período de alterações na fisiologia cerebral, quando ainda é uma doença silenciosa e 

assintomática (DOMINGUEZ et al., 2021). 

É de entendimento abrangente o fato de que a atividade física contribui na prevenção 

de doenças como diabetes, dislipidemia, hipertensão arterial sistêmica, obesidade e 

osteoporose. Entretanto, estudos recentes mostraram que cerca de 3% das demências podem 
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ser prevenidas ao aumentar o nível de exercício físico, pois retardam  seu processo 

patológico, e também atrasam sua evolução. Os exercícios aeróbicos estão relacionados com 

a estimulação do crescimento de células neuronais, visto que estimulam o aumento de fator 

neurotrófico derivado do cérebro. Além disso, o exercício físico passou a ser considerado 

bom preditor de mudanças a longo prazo na estrutura cerebral (DOMINGUEZ et al., 2021). 

Em adição a isso, estudos mostraram que a incidência de quedas em idosos com 

acometimento da função cognitiva é maior do que em idosos com essa função preservada. 

Perante o exposto, a atividade física atua de forma efetiva, já que diminui o risco de quedas. 

Em estudo realizado, mostrou-se que a prática de exercício físico foi capaz de diminuir em 

31% o risco de quedas em idosos com a função cognitiva comprometida. Ademais, 

evidenciou-se que a prática física também é responsável por atenuar a presença de 

manifestações clínicas neuropsíquicas, especialmente a depressão (DOMINGUEZ et al., 

2021). 

Uma meta-análise realizada em 2004, com participação de idosos com 

comprometimento da função cognitiva ou demência,  mostrou que, em menos de 4 meses, a 

prática de atividade física resultou em melhora comportamental, física e cognitiva. É 

improvável que a atividade física seja capaz de reverter o processo fisiopatológico da 

demência, mas é capaz de melhorar a reserva cognitiva em pacientes com doença de 

Alzheimer. Ainda sobre a DA, sabe-se que o aumento do número de quedas, desnutrição, 

distúrbios comportamentais e depressão são consequências desse quadro clínico e que 

contribuem na aceleração do declínio cognitivo. Nesta situação, a atividade física para esse 

grupo contribui no efeito orexígeno, melhora nas interações sociais, diminuição da fadiga, 

melhora do sono e humor, o que reflete na melhora do funcionamento cognitivo 

(ROLLAND, 2008). 

A principal evidência de que a atividade física reduz o declínio cognitivo é baseada 

em estudo epidemiológico com humanos, em que constatou-se estimulação de neurogênese, 

melhorando a citoarquitetura cerebral, assim como propriedades eletrofisiológicas. 

Entretanto, ainda não tem-se precisão do tipo, intensidade e frequência necessária para que 

a prática de exercício físico seja determinante. Pelo fato da DA ter seu processo 

fisiopatológico iniciado antes do declínio cognitivo ser evidente na idade avançada, a 

hipótese é de que o hábito da atividade física possua mais efeitos ao ser iniciada ainda quando 

jovem. Apesar de também não ser claro em qual período da vida é mais propício o início da 

atividade física, em função de prevenir a demência em idade avançada, sabe-se que, mesmo 

quando idoso, essa prática é benéfica para a cognição. (ROLLAND, 2008).  

 

OBJETIVO 
O objetivo deste resumo é destacar o impacto que a realização de atividade física 

possui na preservação da função cognitiva em idosos, juntamente com a prevenção de 

demências. 

 

METODOLOGIA 

 Este trabalho consiste em uma revisão narrativa, em que foram escolhidos artigos 

publicados em março de 2005, julho de 2008 e novembro de 2021. As bases de dados dos 

artigos referenciados encontram-se nas plataformas Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e PubMed, utilizando as seguintes palavras-chave: alzheimer, physical exercise, 

dementia e decline in cognitive function. Os critérios de inclusão utilizados na escolha dos 

trabalhos são artigos no idioma inglês ou português e publicações a partir do ano 2000. Como 

critério de exclusão foi instituído artigos que não abordassem a doença de Alzheimer e 

demência de forma abrangente. Ao todo, 13 estudos foram coletados, todavia apenas 3 foram 
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utilizados para a escrita do resumo expandido. Também foi realizada pesquisa no site do 

Governo Federal, para busca de dados epidemiológicos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Dominguez et al. (2021), em seu estudo, evidenciou que a atividade física realizada 

em domicílio é efetiva no atraso do declínio da função cognitiva e melhora dos sintomas da 

demência em idosos. Entretanto, para a DA, essa prática domiciliar ainda possui resultados 

inconclusivos. Também relatou que, com uma frequência de 3,38 vezes por semana, por no 

mínimo 38 minutos, o exercício físico, a longo prazo, é capaz de reduzir os sintomas da 

depressão na demência. Diante disso, a prevenção de quedas e melhora da cognição em 

indivíduos com demência são destaques nos efeitos da realização da atividade física para 

esta faixa etária.  

Rolland (2018) reportou que, em 1990, estudos caso-controle registraram que os 

pacientes com DA eram menos ativos na vida adulta do que indivíduos sem demência, e que 

os idosos participantes que obtiveram melhores resultados nos testes cognitivos realizaram 

atividade física na vida adulta. Além disso, evidenciou que a atividade física possui efeito 

protetivo no funcionamento cerebral na população idosa, podendo desacelerar a progressão 

da DA. Ainda de acordo com Rolland (2018), não existem registros de ensaios clínicos 

efetivos que a atividade física praticada regularmente seja capaz de prevenir demência. 

Entretanto, os ensaios clínicos de curta duração sugerem que a atividade física em idosos 

não dementes melhora seu funcionamento cognitivo.  

 

CONCLUSÃO 

 Com o envelhecimento da população, é esperado que ocorra o aumento do declínio 

cognitivo devido a processos fisiológicos ou patológicos que acompanham o avanço da 

idade, sendo a demência sua pior manifestação. Com isso, conclui-se que é necessário 

continuar investindo em estudos que testem a eficácia da atividade física sobre a preservação 

da função cognitiva e na prevenção de doenças, como o Alzheimer. Além disso, devido às 

descobertas já realizadas, é imperioso que os idosos sejam estimulados à prática de atividade 

física, assim como os indivíduos em idade adulta, uma vez que, quanto mais cedo iniciada, 

melhor a capacidade de preservação da cognição.  

 

Palavras-chave: Atividade física; demência; função cognitiva; idoso 
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Resumo: Este estudo analisou o uso de modelos de aprendizado em máquina no 

diagnóstico e estratificação do câncer de próstata, conforme relatado na literatura 

recente. O objetivo foi investigar a eficácia desses modelos em melhorar a acurácia 

diagnóstica e a estratificação da doença. Para isso, foi realizada uma revisão integrativa 

da literatura nas bases de dados PubMed e Medline, utilizando as palavras-chave 

"aprendizado em máquina" e "câncer de próstata". Foram incluídos estudos publicados 

nos últimos cinco anos (2019-2024) em inglês, espanhol e português. Dos 1.150 estudos 

inicialmente identificados, apenas 8 foram selecionados após a aplicação dos critérios 

de elegibilidade. Os resultados indicam que modelos de aprendizado em máquina, 

especialmente aqueles utilizando imagens de ressonância magnética e redes neurais 

convolucionais, têm potencial para melhorar a detecção e estratificação do câncer de 

próstata, reduzindo a necessidade de biópsias desnecessárias. Modelos baseados em 

biomarcadores genéticos também mostraram-se promissores para diagnósticos precisos 

e prognósticos baseados em genes específicos. No entanto, a implementação desses 

modelos enfrenta desafios significativos, incluindo custos elevados, necessidade de 

grandes conjuntos de dados e limitações relacionadas ao overfitting e à generalização 

dos resultados. Conclui-se que, embora os modelos de aprendizado em máquina 

apresentem vantagens potenciais, mais pesquisas comparativas são necessárias para 

orientar a adoção cuidadosa dessa tecnologia na prática clínica. Recomenda-se 

investigações futuras que comparem diretamente diferentes abordagens, como 

ressonância magnética, ultrassonografia e biomarcadores, para otimizar seu uso no 

diagnóstico e estratificação do câncer de próstata. 

 
INTRODUÇÃO 

O câncer de próstata é a segunda causa mais comum de morte entre homens em todo 

o mundo, e a taxa de sobrevida dos pacientes aumenta significativamente com o diagnóstico 

precoce da doença. Tradicionalmente, o diagnóstico tem sido amplamente baseado na 

dosagem do antígeno prostático específico (PSA), contudo, recentes avanços na tecnologia 

de aprendizado de máquina (AM) oferecem novas possibilidades para melhorar a acurácia e 

a eficiência desse processo diagnóstico (BAO, et al., 2024; TONG, et al., 2024).  

Diversas pesquisas têm explorado o potencial do aprendizado de máquina em 

conjunto com imagens radiológicas, inteligência artificial (IA) e biomarcadores para 

aprimorar a detecção e caracterização do câncer de próstata. As tecnologias mais 

promissoras incluem a utilização de imagens de ressonância magnética (RM) e ultrassom 
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(US), bem como o desenvolvimento de redes neurais convolucionais (CNN) para a análise 

mais precisa dessas imagens (TALAAT, et al., 2024; LIU, et al., 2024). Além disso, modelos 

baseados em biomarcadores genéticos, utilizando redes de interação proteína-proteína (PPI), 

têm demonstrado potencial para prever a agressividade do câncer e reduzir a necessidade de 

biópsias desnecessárias (ZHU, et al., 2024; TONG, et al., 2024).  

No entanto, a aplicação prática dessas tecnologias ainda enfrenta desafios 

significativos, incluindo o custo financeiro elevado e a complexidade da implementação em 

ambientes com recursos limitados (MARVASO, et al., 2024; TONG, et al., 2023). Assim, 

este estudo analisou o uso de modelos de aprendizado de máquina no diagnóstico e 

estratificação do câncer de próstata, conforme relatado na literatura científica. 

 

OBJETIVO 

Este estudo teve como objetivo analisar o uso de modelos de aprendizado de máquina 

aplicados ao diagnóstico e estratificação do câncer de próstata, com foco nas evidências 

relatadas na literatura recente. 

 

METODOLOGIA 
Esta revisão integrativa da literatura foi realizada através das bases de dados: 

PubMed e Medline, com as palavras-chaves: aprendizado em máquina e câncer de próstata. 

Os critérios de inclusão foram: estudos publicados nos últimos 5 anos (2019- 2024), nos 

idiomas inglês, espanhol e português. Depois da aplicação dos critérios de elegibilidade, 

foram incluídos nessa pesquisa os estudos que tiveram relação com os objetivos a serem 

discutidos neste estudo.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com a aplicação dos critérios de inclusão foram encontrados 842 na Medline e 308 

na PubMed, totalizando 1.150 estudos. Destes, apenas 8 foram selecionados para a 

discussão. Dentre os selecionados, 6 foram publicados em 2024 e 2 em 2023. Todos os 

artigos estavam no idioma inglês. Quanto a metodologia, há prevalência de revisões 

sistemáticas, meta-análises e ensaio clínico randomizado e controlado. 

O câncer de próstata é a segunda causa mais comum de morte entre homens em todo 

o mundo. A taxa de sobrevida aumenta com o diagnóstico precoce (LIU, et al., 2024;  

YANG, et al., 2023). Em diversos países, utiliza-se o antígeno prostático específico (PSA) 

como padrão diagnóstico deste câncer. As pesquisas recentes (ZHU, et al., 2024; LIU, et al., 

2024; TONG, et al., 2024; BAO, et al., 2024; LU, et al., 2024), relatam o método de 

aprendizado em máquina como vantajoso para detectar e estratificar o câncer. Essa 

tecnologia pode utilizar imagens de Ressonância Magnética (RM) e Ultrassom (US) 

(YANG, et al., 2023).  

No entanto, para evitar dados generalistas, uma rede neural convolucional (CNN) 

pode ter maior eficácia na análise de RMs de próstata (MARVASO, et al., 2024; TONG, et 

al., 2023; YANG, et al., 2023). Modelos radiológicos baseados em RM podem prever a 

agressividade do câncer em comparação ao uso atual do sistema PI-RADS, este uso 

diminuiria o índice de biópsias desnecessárias (LIU, et al., 2024). O aprendizado em 

máquina também foi utilizado com biomarcadores genéticos para o diagnóstico do câncer de 

próstata através de redes de interação proteína-proteína (PPI). O fator prognóstico foi 

baseado em quatro genes (TOP2A, UBE2C, MYL9 e FLNA) (TONG, et al., 2024).  

Entretanto, a dependência de modelos pode ser custosa financeiramente, levando a 

dificuldade de implementação em locais com recursos limitados, devido ao seu grande 

conjunto de dados (TALAAT, et al., 2024).  



 
 

518 | P á g i n a   
 

Outra limitação é o overfitting, quando um modelo de ajusta a seus dados de 

treinamento, não podendo fazer previsões além de seus dados de treinamento (TONG, et al., 

2024). O uso da inteligência artificial (IA) apresenta uma sensibilidade relativamente alta na 

detecção da doença em fase metastática. Contudo, os dados da IA não refletem a diversidade 

populacional, assim, seu resultado pode ser tendencioso (LIU, et al., 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os estudos identificaram importantes limitações financeiras e de implementação na 

aplicação de modelos de aprendizado em máquina no diagnóstico e estratificação do câncer 

de próstata. Além das barreiras econômicas, a complexidade técnica e a necessidade de 

grandes conjuntos de dados também representam desafios significativos. Para superar essas 

dificuldades e promover a adoção eficaz dessa tecnologia na prática clínica, recomenda-se a 

realização de pesquisas comparativas abrangentes que avaliem as diversas abordagens 

disponíveis, como ressonância magnética, ultrassonografia e biomarcadores.  

Essa investigação cuidadosa é essencial para determinar a viabilidade, a eficácia e a 

eficiência desses modelos, garantindo que sua integração na prática médica seja segura, 

custo-efetiva e benéfica para os pacientes. Além disso, é crucial que essas pesquisas 

considerem a diversidade populacional para assegurar que os modelos desenvolvidos sejam 

amplamente aplicáveis e não tendenciosos, promovendo assim um avanço significativo no 

diagnóstico e tratamento do câncer de próstata. 

 

Palavras-chave: Aprendizado de máquina; Prognóstico; Câncer de próstata; Diagnóstico; 

Estratificação. 
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Resumo: Este trabalho avalia a eficácia das tecnologias wearable na monitorização de 

distúrbios do equilíbrio, analisando sua precisão, confiabilidade e impacto na qualidade de 

vida dos pacientes. Foi realizada uma revisão sistemática na base de dados PubMed, 

selecionando 10 artigos publicados no último ano. Os resultados indicam que wearables, 

como smartwatches e sensores inerciais, oferecem uma abordagem promissora para a análise 

clínica da marcha e equilíbrio, superando limitações dos métodos tradicionais. Tecnologias 

como o Mobility Rehab demonstraram melhorias significativas na reabilitação de pacientes 

com doenças de Parkinson. Estudos mostram que esses dispositivos podem distinguir entre 

diferentes distúrbios neurodegenerativos, fornecendo biomarcadores digitais valiosos. A 

telerreabilitação, especialmente durante a pandemia de Covid-19, se mostrou promissora, 

mas ainda precisa de validação prática. Conclui-se que os dispositivos vestíveis têm 

potencial para transformar a gestão de distúrbios do equilíbrio, melhorando a qualidade de 

vida dos pacientes com soluções mais eficazes e acessíveis. É essencial desenvolver 

diretrizes claras e validar clinicamente essas tecnologias. 

INTRODUÇÃO: 

Na vanguarda da inovação tecnológica, os dispositivos wearables têm revolucionado 

a monitorização de saúde, oferecendo uma nova perspectiva no acompanhamento de 

distúrbios do equilíbrio. Estes dispositivos, que incluem smartwatches, pulseiras inteligentes 

e até vestimentas com sensores integrados, permitem a coleta e análise de dados fisiológicos 

em tempo real. A monitorização de distúrbios do equilíbrio, uma área crítica da saúde, 

beneficia-se imensamente da aplicação de wearables (WOELFLE et al., 2023).  

Estes dispositivos proporcionam uma avaliação contínua e não invasiva e 

empoderam os indivíduos a gerenciarem sua própria saúde. Com a capacidade de detectar 

alterações sutis na postura e movimento, os wearables estão se tornando ferramentas 

indispensáveis na prevenção, diagnóstico e reabilitação de condições que afetam o equilíbrio 

(SILVA-BATISTA et al., 2023). 

No contexto da pandemia de Covid-19, indivíduos com doenças de Parkinson (DP) 

se depararam com obstáculos adicionais. Eles experimentaram um intensificar dos sintomas 

motores e alterações no estado emocional, como mudanças de humor, aumento da 

ansiedade e problemas de sono. O isolamento social também contribuiu para um maior risco 
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de quedas. Diante disso, a telereabilitação apareceu como uma alternativa promissora para 

mitigar esses problemas, embora ainda seja necessário investigar sua eficácia e 

aplicabilidade prática, particularmente no que tange à avaliação e ao manejo remoto do 

equilíbrio (SILVA-BATISTA et al., 2023). 

Para que a telereabilitação seja efetiva, é essencial estabelecer protocolos de 

avaliação e tratamento à distância que sejam confiáveis e seguros. Pesquisas já apontaram 

para a possibilidade de se avaliar remotamente aspectos relacionados a quedas, contudo, a 

avaliação abrangente do equilíbrio ainda apresenta desafios. A implementação de sensores 

vestíveis em consultas online pode ser uma estratégia valiosa para medir com precisão o 

equilíbrio e a locomoção, fornecendo indicadores clínicos que orientem o tratamento 

(SILVA-BATISTA et al., 2023). 

Em consonância, a esclerose múltipla (EM) é caracterizada como uma condição 

crônica que afeta o sistema nervoso central, provocando a perda da camada protetora dos 

nervos, conhecida como mielina. Isso resulta em uma variedade de sintomas que afetam o 

movimento, a cognição, a visão e as funções autônomas do corpo. Com o avanço da EM, 

esses sintomas se intensificam, dificultando a realização das tarefas cotidianas e impactando 

negativamente a qualidade de vida do indivíduo (MIYAGAWA et al., 2023). 

Os sensores têm sido amplamente aplicados para monitorar o movimento e a 

locomoção em indivíduos com esclerose múltipla (EM). Eles também mostram grande 

promessa em outras áreas, como na análise do andar, na manutenção do equilíbrio, no 

controle da postura, assim como na precisão dos movimentos e no monitoramento de 

tremores. Esses dispositivos são capazes de identificar alterações delicadas na atividade 

física e em outros 

aspectos motores que muitas vezes passam despercebidos por métodos tradicionais de 

avaliação, como questionários e autoavaliações (MIYAGAWA et al., 2023).  

Portanto, os sensores vestíveis oferecem uma perspectiva fascinante para enriquecer 

os exames clínicos habituais e as autoavaliações. A integração dessas tecnologias na prática 

clínica diária e em estudos clínicos exige a criação de diretrizes claras para seu uso, além da 

realização de testes que comprovem sua eficácia e validade. 

 

OBJETIVO: 
Avaliar a eficácia das tecnologias wearable na monitorização de distúrbios do 

equilíbrio, analisando sua precisão, confiabilidade e impacto na qualidade de vida dos 

pacientes. Analisar os desafios técnicos e limitações, propondo futuras direções para 

aprimoramento e integração clínica. 

 

METODOLOGIA: 
O trabalho em questão é uma revisão sistemática de literatura. Foi realizada uma 

busca na base de dados PubMed, com os seguintes termos médicos (Mesh) específicos da 

plataforma PubMed: (Wearable Technologies) AND (Balance Disorders). Os critérios de 

inclusão utilizados para a seleção dos artigos foram: “texto completo”, publicados no último 

1 ano. A partir dessa primeira seleção, foram obtidos 20 artigos. Do total, realizou-se uma 

leitura seletiva, incluindo no trabalho 10 artigos, sendo o critério de exclusão artigos que 

possuíam metodologia inconsistente. A metodologia adotada nesta revisão sistemática 

incluiu uma busca abrangente da literatura em diversas bases de dados, estabelecimento de 

critérios de inclusão e exclusão, seleção e avaliação independente dos estudos por dois 

revisores, extração e síntese dos dados seguindo uma abordagem pré-definida, e análise da 

qualidade metodológica dos estudos incluídos. Este processo sistemático permitiu uma 

avaliação abrangente das evidências disponíveis relacionadas à questão de pesquisa 
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proposta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A marcha humana, como processo cíclico, no qual cada etapa contribui para tarefas 

fundamentais A marcha humana, como processo cíclico, no qual cada etapa contribui para 

tarefas fundamentais nesse processo, sendo essencial para a locomoção, equilíbrio e avanço 

dos membros.  No entanto, quando há uma alteração na coordenação síncrona de músculos 

e do sistema neuromotor, pode ocorrer uma marcha atípica, comprometendo 

significativamente a qualidade de vida em termos de mobilidade e aspectos psicológicos 

(DAS et al., 2022). Alguns dessas alterações são os distúrbios neurodegenerativos, alguns já 

citados, como doença de Parkinson (DP), esclerose múltipla (EM), doença de Alzheimer 

(DA), entre outros, são frequentemente associados a essas alterações na marcha. 

Embora os sensores ambientais sejam considerados padrões de ouro para medições 

de marcha, eles enfrentam desafios específicos que limitam sua aplicação clínica. Por outro 

lado, os dispositivos vestíveis emergentes estão demonstrando um desempenho promissor 

para a análise clínica da marcha, oferecendo uma nova abordagem para entender as 

deficiências locomotoras e funcionais (DAS et al., 2022). 

A análise da marcha e do equilíbrio não só ajuda a compreender essas deficiências, mas t

 ambém é uma ferramenta crucial para o diagnóstico preciso de distúrbios 

neurodegenerativos. Mesmo que essas condições compartilhem sintomas não motores quase 

semelhantes, a análise detalhada da marcha pode fornecer insights valiosos para distinguir 

entre elas (DAS et al., 2022). 

O avanço das tecnologias de saúde digital tem proporcionado novas oportunidades 

para a reabilitação da marcha em pacientes com alterações na locomoção. Um exemplo é o 

Mobility Rehab, um sistema de feedback visual desenvolvido para auxiliar fisioterapeutas no 

acompanhamento e melhoria da marcha de pacientes com condições como doenças 

Parkinson. Este sistema utiliza sensores inerciais sem fio para fornecer medidas objetivas 

em tempo real das métricas de marcha de membros superiores e inferiores (SILVA-

BATISTA et al., 2023). 

Os resultados de estudos demonstraram que o treinamento de fisioterapia com o 

Mobility Rehab resultou em melhorias significativas na velocidade da marcha e em outras 

métricas de marcha, em comparação com a fisioterapia isolada. Isso destaca a eficácia 

potencial dos dispositivos vestíveis no processo de reabilitação, fornecendo feedback 

objetivo e personalizado durante as sessões de treinamento (SILVA-BATISTA et al., 2023). 

Além disso, o uso de sensores vestíveis também foi explorado em estudos que 

investigaram a monitorização remota da marcha e do equilíbrio em pacientes com paralisia 

supranuclear progressiva (PSP) e doença de Parkinson (DP). Esses sensores permitiram a 

coleta contínua e objetiva de dados de marcha, mesmo em um ambiente domiciliar. Os 

resultados revelaram diferenças significativas na marcha entre os grupos de PSP e DP, 

destacando a capacidade dos dispositivos vestíveis de fornecer biomarcadores digitais 

relevantes para ambas as doenças (SHARMA et al., 2023). 

Além disso, a aplicação de inteligência artificial na avaliação e reabilitação da 

marcha em pacientes com doença de Parkinson tem sido objeto de estudo. Essas tecnologias 

têm o potencial de melhorar a precisão e a eficácia dos métodos de avaliação, bem como de 

fornecer feedback em tempo real e programas de treinamento personalizados. No entanto, é 

importante abordar questões relacionadas à acessibilidade, precisão e aceitação pelo paciente 

para garantir o sucesso clínico dessas abordagens (JADHWANI; HARJPAL, 2023). 

Outra área de pesquisa em ascensão é o monitoramento do ritmo lombo-pélvico 

usando tecnologia vestível com biofeedback sensorial. Essas tecnologias têm sido estudadas 
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quanto à sua eficácia na melhoria do ritmo lombo-pélvico e na prevenção de lesões 

musculoesqueléticas. Apesar do potencial promissor dessas abordagens, são necessárias 

mais pesquisas para entender melhor sua eficácia e implementação clínica. Portanto, os 

avanços na tecnologia vestível estão transformando a reabilitação da marcha, oferecendo 

novas oportunidades para a monitorização remota, avaliação precisa e intervenções 

personalizadas. Essas inovações têm o potencial de melhorar significativamente a qualidade 

de vida de pacientes com distúrbios da marcha e do equilíbrio, fornecendo uma abordagem 

mais eficaz e acessível para a reabilitação neurológica (GARCÍA-JAÉN et al., 2024). 

Ao longo dos anos, a reabilitação teve um papel fundamental no tratamento de deficiências 

para pessoas com doenças neurológicas (PwND), e vários estudos demonstraram os efeitos 

positivos da reabilitação na melhoria dos distúrbios da marcha e do equilíbrio. 

A abordagem do Biofeedback é baseada em teorias bem estabelecidas do aprendizado 

motor, fornecendo informações aumentadas ou “sinal” sobre parâmetros biomecânicos ou 

fisiológicos obtidos pela medida do movimento e da força do corpo, parâmetros 

cardiovasculares ou neurológicos - baseado em quatro componentes principais: modo (canal 

usado para fornecer informações ao usuário, podendo ser visual, auditivo, vibrotátil ou uma 

combinação), conteúdo (desempenho - por exemplo, execução do movimento), frequência 

(número de ocorrências de eventos de sinal por unidade de tempo e pode ser constante, 

reduzida ou desafada durante todo o processo de reabilitação) e tempo (simultâneo, se o 

feedback for entregue durante a execução do movimento, ou terminal, se entregue no final 

do movimento) (GARCÍA-JAÉN, M. et al. 2024).  

Além disso, o biofeedback pode ser usado para reforço positivo ou negativo: o 

reforço positivo visa aumentar um padrão de movimento específico (para que ele ocorra com 

mais frequência), enquanto o reforço negativo ocorre quando o usuário é solicitado a reduzir 

um determinado padrão ou comportamento de movimento (o reforço negativo visa fazer com 

que um evento ocorra com menos frequência). Neste contexto, os dispositivos vestíveis 

emergentes podem fornecer um sinal de biofeedback para maximizar as melhorias dos 

pacientes (GARCÍA-JAÉN, M. et al. 2024). 

De modo concomitante, revisões sistemáticas relataram que os robôs de reabilitação 

melhoram o equilíbrio e a espasticidade do tornozelo em pacientes com doenças cerebrais, 

incluindo acidente vascular cerebral. Assim, evidenciou-se que o uso do dispositivo melhora 

a velocidade, o comprimento do passo e assimetria em pacientes com AVC temporariamente, 

mas ainda não esclarecemos seu efeito de reabilitação no treinamento da marcha 

(MIYAGAWA, D. et al. 2023). 

Partindo disso, um total de 40 indivíduos participaram de um estudo com os seguintes 

critérios de inclusão: doença cerebrovascular apresentando hemiplegia, idade ≥ 20 anos, 14 

a 90 dias após o início do acidente vascular cerebral, capacidade de andar ≥ 10 m de forma 

independente com ou sem andador e/ou aparelho e pontuação da Escala de Equilíbrio de 

Berg (BBS) ≥ 26 (MIYAGAWA, D. et al. 2023). 

Os participantes foram divididos aleatoriamente em dois grupos (A e B), de modo 

que os participantes do grupo A receberam o analisador RehaGait® (RAGT), enquanto os 

do grupo B receberam treinamento convencional de marcha assistido por terapeuta.O 

período de estudo foi de 15 dias no total, sendo feitas avaliações nos dias 0, 7 e 14. Nesses 

dias, os pacientes foram instruídos a andar 10 m em um piso plano a uma velocidade 

confortável 9 vezes enquanto usavam o RAGT (MIYAGAWA, D. et al. 2023). 

As taxas médias de melhoria foram de 20,6% no grupo A e 13,9% no grupo B. No 

entanto, a diferença entre os dois grupos não foi estatisticamente significativa. Não houve 

diferença significativa no índice de simetria dentro ou entre os grupos e dezessete em cada 

20 participantes toleraram e lidaram bem com um ensaio clínico de 15 dias com o dispositivo 
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sem eventos adversos (MIYAGAWA, D. et al. 2023). 

  Por fim, quanto aos sensores ambientais, embora sejam padrões de ouro para 

medições de marcha, possuem desafios específicos, limitando assim sua tradução clínica. 

Mesmo assim, os dispositivos vestíveis mostram um desempenho promissor para a futura 

análise clínica da marcha (DAS, R. et al. 2022).   

Alguns progressos recentes foram relatados em direção à intervenção terapêutica não 

farmacológica para mitigar a marcha e distúrbios do equilíbrio originários da 

neurodegeneração.  

  As medições baseadas em Sensores inerciais (IS) se correlacionam bem com a 

cinemática e outras medidas qualitativas e quantitativas correspondentes ao monitoramento 

da marcha e da atividade. Já as Unidades de Medição Inercial (IMU), devido a vantagens 

distintas, oferecem alternativas mais promissoras à análise de marcha baseada em 

laboratório, cobrindo quase todo o espectro da análise clínica de marcha (DAS, R. et al. 

2022).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO: 
Em conclusão, os dispositivos vestíveis emergem como ferramentas revolucionárias 

na monitorização e reabilitação de distúrbios do equilíbrio, especialmente em condições 

neurológicas como doenças de Parkinson e esclerose múltipla. Eles possibilitam a coleta 

contínua de dados em tempo real, promovendo uma abordagem não invasiva e eficaz para o 

diagnóstico e tratamento. A pandemia de Covid-19 destacou a importância da 

telerreabilitação, com os dispositivos vestíveis oferecendo suporte remoto crucial. Para 

maximizar seus benefícios, é fundamental desenvolver diretrizes claras e validar a eficácia 

clínica dessas tecnologias. Assim, os dispositivos vestíveis têm o potencial de transformar a 

gestão de distúrbios do equilíbrio, melhorando significativamente a qualidade de vida dos 

pacientes através de soluções mais acessíveis e personalizadas. 

 

Palavras-chave: Dispositivos eletrônicos vestíveis; Movimento; Tecnologia. 
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Área Temática: Anestesiologia. 

 

Resumo: O presente estudo teve como objetivo explorar os progressos tecnológicos recentes 

no emprego da inteligência artificial em anestesia regional.Portanto, metodologicamente, 

seguiu-se os princípios de uma revisão integrativa de literatura descritiva e exploratória, 

realizada por meio da base de dados Scielo e Lilacs no período compreendido de 2023 a 

2024. Após análise, constatou-se que, ao incorporar a inteligência artificial na anestesia 

regional guiada por ultrassom, os anestesiologistas podem aproveitar um suporte confiável 

e objetivo, resultando em maior precisão, redução de erros e aprimoramento da qualidade 

dos cuidados aos pacientes. Pode-se considerar, que o futuro da anestesiologia parece 

promissor com avanços tecnológicos contínuos, visando resultados clínicos superiores e uma 

prática mais segura e eficiente para profissionais e pacientes. 

 

Palavras-chave: Anestesia geral; Anestesiologia; Inteligência artifical. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 Um dos principais fatores que afetam a qualidade da recuperação após uma 

cirurgia é o desconforto pós-operatório. Pesquisas indicam que aproximadamente 30% 

dos pacientes relatam dor intensa no primeiro dia após a cirurgia .A dor crônica pós-

operatória possui implicações pessoais e sociais significativas, reduzindo a qualidade de 

vida e contribuindo para o fardo econômico associado à dor crônica. Esta condição é 

definida como dor persistente por pelo menos três meses após a cirurgia, que não estava 

presente antes ou difere da dor pré-operatória, localizada no local da cirurgia e sem outra 

causa evidente (Bowness et al., 2024). 

 A anestesia regional é uma técnica anestésica que utiliza anestésicos locais 

para bloquear a condução dos sinais nervosos em áreas específicas do corpo. Essa 

abordagem é fundamental no manejo da dor pós-operatória, proporcionando alívio 

analgésico eficaz e prolongado, o que reduz a necessidade de analgésicos sistêmicos e 

seus potenciais efeitos colaterais (Bowness et al., 2024).   

 Diversas pesquisas indicam que o uso de ultrassom no procedimento de 
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anestesia regional aumenta significativamente a taxa de sucesso, pois permite visualizar 

as estruturas anatômicas em tempo real e facilita a identificação precisa dos nervos para 

a administração do anestésico  . No entanto, a qualidade da imagem de ultrassom pode 

ser comprometida em pacientes com obesidade ou acúmulo de gordura, o que limita sua 

eficácia  (Mckendrick et al., 2023).       

 A rápida adoção da tecnologia tem sido fundamental na anestesia, 

contribuindo significativamente para o aumento da segurança do paciente ao longo das 

últimas décadas. A inteligência artificial é um dos recursos tecnológicos que tem 

favorecido esse desenvolvimento. 

 

OBJETIVO 

 Explorar os progressos tecnológicos recentes no emprego da inteligência 

artificial em anestesia regional.  

 

METODOLOGIA 

 Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RI), descritiva e exploratória, 

como método para o desenvovlimento do presente estudo, sendo caracterizada pela seleção 

de artigos voltados a um tema específico e que possui delineamento pautado na identificação, 

análise e síntese dos resultados. Para isso, foram adotados seis passos para o 

desenvolvimento do método, constítuido por elaboração da pergunta norteadora, 

estabelecimentos de critérios para inclusão e/ou exclusão de estudos para a busca da 

literatura científica,definição das informações a serem extráidas dos estudos; avaliação dos 

estudos; interpretação dos resultados e apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

A questão norteadora da pesquisa foi: Qual é a contribuição da literatura recente 

sobre o emprego da inteligência artificial na prática da anestesia regional nos últimos cinco 

anos? 

A busca foi realizada nas bases de dados  Scielo e Lilacs com a finalidade de ampliar 

o número de publicações e minimizar vieses, sendo operacionalizada a partir da utilização 

de termos identificados na base dos Descritores em Ciências da Saúde: “anestesia regional”;  

“inteligência artificial”, “Anestesiologia”. Utilizaram-se os operadores boleanos “AND” e 

“OR” para combinar os termos e “NOT” como forma de exclusão dos artigos. 

Diante disso, foram selecionados os artigos que atenderam aos seguintes critérios de 

elegibilidade: artigos controlados e randomizados publicados em meio on line através de 

acesso gratuito , nos idiomas português e inglês publicados no período de 2023 a 2024 e que 

abordassem  o objetivo proposto.Foram excluídos os artigos que não atendessem aos 

critérios de inclusão, fora do período estabelecido, estudos duplicados e artigos que não 

tratassem a questão norteadora do estudo. 

 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Após uma busca inicial, 21 artigos foram identificados. Ao acessar o texto completo, 

esse número foi reduzido para 18. Em seguida, foram aplicados critérios mais específicos, 

restringindo a busca a estudos controlados e randomizados, o que resultou em 10 artigos 

selecionados. Refinando ainda mais a pesquisa para incluir apenas artigos publicados nos 

últimos cinco anos (2029-2024), foram encontrados 6 artigos relevantes. Após uma análise 

detalhada dos títulos e resumos, seguindo critérios de exclusão, foram elegíveis 3 artigos 

para revisão. 

A anestesia regional é um campo promissor para a aplicação de soluções baseadas 

em inteligência artificial, ajudando os profissionais a evitar complicações indesejadas em 
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nervos, artérias, veias, pleuras ou peritoneu. Isso envolve operações do dispositivo, 

otimização de imagem, interpretação de imagens e visualização precisa da inserção e injeção 

da solução anestésica local, superando desafios relacionados à experiência e melhorando o 

desempenho dos bloqueios nervosos. 

Nesta pesquisa, todos os autores enfatizaram o emprego da inteligência artificial na 

anestesia regional guiada por ultrassom. Essa abordagem utiliza o ultrassom em tempo real 

para direcionar com precisão a administração de anestésicos locais em áreas específicas do 

corpo. 

A inteligência artificial (IA) tem mostrado sucesso significativo em várias disciplinas 

médicas, especialmente na radiologia. Na anestesia regional, onde a visualização 

ultrassonográfica é comum, soluções baseadas em IA podem ser extremamente úteis para 

ajudar os profissionais na identificação precisa de marcos anatômicos e na redução ou 

prevenção de complicações potenciais, como lesões em nervos, artérias, veias, peritônio, 

pleura e órgãos internos, além da minimização da toxicidade sistêmica dos anestésicos 

locais. A utilização de IA pode aprimorar a otimização, interpretação das imagens 

ultrassonográficas e a precisão durante o avanço da agulha e injeção do anestésico local 

(McKendrick, Yang e McLeod, 2023) 

Wanqiu et al. (2023) investigaram o uso do bloqueio de nervo guiado por ultrassom 

combinado com anestesia regional utilizando um algoritmo de Inteligência Artificial em 

pacientes submetidos a gastrectomia radical para câncer gástrico. Eles observaram que o 

algoritmo, conhecido como CNN, foi capaz de segmentar com precisão as lesões nas 

imagens ultrassonográficas do câncer gástrico. Isso proporcionou aos médicos uma 

avaliação mais precisa das lesões e estabeleceu uma base sólida para o exame pré-operatório 

de gastrectomia radical para câncer gástrico. 

McKendrick, Yang e McLeod (2023) destacam o uso da tecnologia na anestesiologia, 

incluindo robôs mecânicos ou braços mecânicos, que oferecem maior precisão e destreza do 

que os seres humanos, e robôs cognitivos que funcionam como sistemas de apoio à decisão. 

É esperado que essa última tecnologia se expanda significativamente nas próximas décadas 

e possa eventualmente automatizar a anestesia. No entanto, a aplicação da inteligência 

artificial na anestesia regional ainda é limitada e requer mais estudos para seu 

desenvolvimento pleno. 

Bowness et al. em (2024) avaliou o impacto da inteligência artificial assistida na 

ultrassonografia para anestesia regional. Os resultados destacaram que o uso de um 

dispositivo de IA assistida melhorou significativamente tanto a aquisição quanto a 

interpretação das imagens ultrassonográficas. Essa tecnologia promete aumentar o 

desempenho da ultrassonografia em anestesia regional, permitindo sua aplicação por 

profissionais não especialistas e potencialmente ampliando o acesso dos pacientes a essas 

técnicas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A inteligência artificial está sendo amplamente explorada na anestesiologia para 

melhorar a precisão dos procedimentos e apoiar decisões através de sistemas cognitivos. 

Robôs mecânicos oferecem vantagens em termos de precisão e destreza. Embora robôs 

cognitivos e automação prometam transformar a anestesia geral, seu uso na anestesia 

regional requer mais estudos. O futuro da anestesiologia parece promissor com avanços 

tecnológicos contínuos, visando resultados clínicos superiores e uma prática mais segura e 

eficiente para profissionais e pacientes. 
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Área temática: Medicina 

 
Resumo: INTRODUÇÃO: O traumatismo raquimedular é uma patologia aguda que leva à 

lesões nos feixes nervosos motores e sensoriais da medula espinhal, resultando em uma 

variedade de déficits autônomos, sensoriais e motores, podendo ser fatal. Este estudo buscou 

avaliar as complicações transitórias decorrentes desse trauma e também identificar as mais 

prevalentes. OBJETIVO: Avaliar as complicações transitórias que ocorrem após o trauma 

raquimedular e detectar as mais prevalentes, conjeturando os estudos analisados. 

METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão sistemática qualitativa utilizando o Google 

Scholar, chegando na seleção de nove artigos para análise final. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: As complicações transitórias foram divididas em sete grupos principais: 

urológicas, dermatológicas, cardiovasculares, pulmonares, neurológicas, infecciosas e 

relacionadas ao uso de substâncias, sendo as úlceras por pressão e as infecções do trato 

urinário como as complicações mais frequentes. O estudo ressalta a complexidade e a 

diversidade das complicações transitórias relacionadas ao traumatismo raquimedular, 

enfatizando a importância de estratégias preventivas e de uma abordagem individualizada 

no cuidado desses pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados destacaram a 

complexidade e a variedade das complicações transitórias associadas ao trauma 

raquimedular, evidenciando a necessidade de uma abordagem ampla e personalizada no 

cuidado desses pacientes. 
 

Palavras-chave: distúrbios transitórios; lesão medular; problemas temporários; trauma 
vertebral. 
 
INTRODUÇÃO 

O traumatismo raquimedular é uma patologia aguda que leva à lesões nos feixes 

nervosos motores e sensoriais da medula espinhal, essa lesão tem o potencial de resultar em 

déficits nos sistemas autônomos, sensoriais e motores abaixo do local da lesão, podendo até 

mesmo ser fatal (Cerezetti et al., 2012). Assim, as manifestações clínicas e as consequências 

do trauma são diversas, variando de acordo com o nível e a gravidade da lesão (Müller et al., 

2020). 

A complicação da lesão na medula espinhal pode variar de transitória, com a 

recuperação completa do paciente, a uma paralisia abaixo do nível da lesão traumática que 

podem contribuir para um quadro clínico completo e desafiador (Sousa et al., 2013). 

Entender as complicações transitórias do traumatismo raquimedular é fundamental para o 

tratamento imediato e a reabilitação dos pacientes, além da prevenção de complicações a 

longo prazo. Identificar e gerenciar precocemente essas complicações pode reduzir a 

morbidade e a mortalidade associadas ao trauma, ajudando no prognóstico e na qualidade de 
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vida dos pacientes afetados. Desse modo, os estudos sobre as complicações transitórias do 

traumatismo raquimedular apresentam um papel importante na formulação de discussões 

que podem permitir estratégias de intervenção mais assertivas. Ademais, o conhecimento 

das complicações transitórias visa orientar a implementação de medidas preventivas e 

protocolos de cuidados específicos, objetivando minimizar o impacto negativo do trauma 

raquimedular e proporcionar melhores resultados clínicos e funcionais a longo prazo para os 

pacientes. 

 
OBJETIVO 

Avaliar as complicações transitórias que ocorrem após o trauma raquimedular e 

detectar as mais prevalentes, conjeturando os estudos analisados.  

 

METODOLOGIA 
A pesquisa é uma revisão sistemática, cuja pesquisa foi realizada no ano de 2024 a 

partir de artigos indexados na plataforma de busca Google Scholar. Na busca, foram 

utilizados os seguintes descritores em diferentes combinações, em português: trauma 

raquimedular; lesão medular; lesão da medula espinhal; trauma espinhal; lesão espinhal; 

dano raquimedular; lesão da coluna vertebral; trauma vertebral; trauma da coluna; dano à 

medula espinhal; comprometimento raquimedular; complicações transitórias; complicações 

temporárias; efeitos transitórios; consequências transitórias; problemas temporários; 

distúrbios transitórios; sintomas temporários; complicações de curta duração; efeitos de 

curta duração; problemas transitórios; condições temporárias. 

Na escolha, consideramos as primeiras 15 páginas do Google Scholar. Os critérios 

de inclusão utilizados na coleta de dados foram: 1. apresentação completa do texto online; 

2. artigos publicados nos últimos 15 anos; 3. artigos relacionados ao tema desta pesquisa. 

Fizeram parte dos critérios de exclusão: 1. artigos incompletos e não relacionados com o 

tema; 2. outros artigos de revisão; 3. TCC’s. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 150 estudos inicialmente identificados nas primeiras 15 páginas do Google 

Scholar, 9 artigos foram escolhidos para a análise final. Destacaram-se os estudos por 

demosntrar uma fundamentação teórica robusta, objetivos claramente estabelecidos, uma 

metodologia rigorosa para a coleta e análise de dados confiáveis, uma amostragem 

representativa, resultados claros e bem interpretados, e conclusões baseadas nos dados 

obtidos. Além disso, troxeram contribuições para o conhecimento científico e acrescentaram 

referências bibliográficas pertinentes.  

Observaram-se sete complicações transitórias mais frequentes do trauma 

raquimedular, sendo a úlcera por pressão (Sousa et al., 2013; Viúdes; Costa; Nunes, 2015; 

Prado, 2015; Pereira; Castro; Barbosa, 2022; Carvalho; Amorim; Reis, 2023) e a infecção 

do trato urinário ((Viúdes; Costa; Nunes, 2015; Pereira; Castro; Barbosa, 2022; Oliveira; 

Cavalcante, 2023; Pereira et al., 2024) as complicações transitórias mais recorrentes, 

demonstrando a necessidade de uma vigilância contínua e de estratégias preventivas nesses 

pacientes.  

A úlcera por pressão é uma das complicações mais comuns entre os pacientes com 

trauma medular, decorrente à vulnerabilidade desses indivíduos a desenvolverem tais lesões, 

justificada pela gravidade da LM, pela presença de incontinência urinária e fecal, além do 

prolongamento do tempo de internação e pela significativa dependência funcional, 

mobilidade limitada no leito e perda sensorial (Prado, 2015; Pereira et al., 2024). Já a 

infecção do trato urinário é frequentemente aumentada pelo risco de infecção do trato 
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urinário, bem como a longa imobilidade causada pela lesão pode levar à estagnação da urina, 

levando esses pacientes a serem mais propensos à infecções bacterianas ascendentes 

(Oliveira; Cavalcante, 2023; Pereira et al., 2024).  

Já as complicações cardiovasculares identificadas foram bradicardia e hipotensão 

arterial, devido a uma variedade de fatores, incluindo disfunção autonômica, desregulação 

do controle vasomotor e diminuição do tônus muscular vascular (Santos et al., 2024) 

As complicações pulmonares mais encontradas foram a pneumonia necrotizante, 

abscesso pulmonar, pneumonia e atelectasia, que representam desafios significativos para 

pacientes com trauma raquimedular. Acredita-se que a imobilidade prolongada e a 

dificuldade na expectoração de secreções respiratórias podem contribuir para o 

desenvolvimento de abscessos pulmonares nesses pacientes (Viúdes; Costa; Nunes, 2015). 

Nas complicações neurológicas, ocorrem a dor neuropática, que é uma complicação 

debilitante que afeta indivíduos com trauma raquimedular, podendo ser intratável e interferir 

significativamente na qualidade de vida dos pacientes (Silva; Jesus, 2015). Há também, a 

espasticidade que cursa com dor, limitando a mobilidade e aumentando o risco de contraturas 

musculares e deformidades articulares (Pereira; Castro; Barbosa, 2022). 

Insta mencionar as infecções abordadas nas pesquisas estudadas, especialmente a 

colonização por KPC (Klebsiella pneumoniae carbapenemase) e Acinetobacter baumannii, 

que representam uma preocupação, especialmente em ambientes hospitalares, que a 

disseminação de bactérias multirresistentes é uma ameaça significativa à saúde pública. A 

colonização por essas bactérias pode elevar o risco de infecções hospitalares, prejudicando 

ainda mais o quadro clínico desses pacientes (Viúdes; Costa; Nunes, 2015). 

Ao fim, as complicações relacionadas ao uso de substâncias, em particular a 

síndrome de abstinência alcoólica, podem desencadear uma variedade de sintomas físicos e 

psicológicos graves, incluindo tremores, ansiedade, alucinações, sudorese e até convulsões. 

Dessa forma, o manejo adequado dessa síndrome é essencial para garantir a segurança e 

bem-estar do paciente no período de recuperação, chegando a  necessitar de monitoramento 

médico constante, introdução de fármacos para aliviar os sintomas de abstinência e suporte 

psicológico para ajudar nos desafios emocionais associados à recuperação do vício em álcool 

(Viúdes; Costa; Nunes, 2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os estudos demonstraram que as úlceras por pressão e as infecções do trato urinário 

são as complicações mais frequentes, ressaltando a necessidade de uma vigilância contínua 

e medidas preventivas eficazes. Os resultados destacaram a complexidade e a variedade das 

complicações transitórias associadas ao trauma raquimedular, evidenciando a necessidade 

de uma abordagem ampla e personalizada no cuidado desses pacientes. 
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Resumo: A inteligência artificial (IA) tem ganhado destaque no campo do diagnóstico 

médico devido à sua rápida expansão, impulsionada pelo aumento das capacidades 

computacionais e do acesso a grandes conjuntos de dados. Desde a década de 1970, a 

IA tem contribuído significativamente para avanços na medicina, abrangendo áreas 

como doenças, diagnóstico, prognóstico, planejamento de tratamento e eficiência 

cirúrgica. Os princípios da IA se baseiam na coleta, pré-processamento e análise de 

dados para auxiliar na tomada de decisões automáticas. Existem quatro tipos principais 

de aprendizado de máquina - supervisionado, não supervisionado, semi-supervisionado 

e por reforço - cada um com suas próprias aplicações e algoritmos específicos. Na 

otorrinolaringologia, a IA tem sido aplicada em diversas áreas, como perda auditiva, 

identificação precoce de patologias, previsão de riscos de doenças e otimização do 

tratamento. Algoritmos de IA são utilizados para classificar e segmentar imagens 

médicas, como identificação de tumores e lesões, com o auxílio do aprendizado 

profundo (DL) e redes neurais convolucionais (CNNs). A automatização desses 

processos tem demonstrado alta precisão na detecção de problemas e na classificação 

de imagens, contribuindo significativamente para o diagnóstico precoce e eficaz. Esse 

estudo buscou por meio da revisão de literatura de 14 artigos, em que se teve o objetivo 

de entender a utilização de Inteligência artificial para analisar e auxiliar os médicos na 

interpretação de exames de imagem dentro da otorrinolaringologia. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A inteligência artificial (IA) tem-se expandido rapidamente e tem se destacado como 

uma ferramenta poderosa no diagnóstico médico, impulsionada pelo aumento das 

capacidades computacionais, pela velocidade de processamento e de resolubilidade e pela 

aprendizagem não supervisionada, a qual visa identificar padrões a partir de dados não 

rotulados, e do acesso a grandes conjuntos de dados. As primeiras aplicações da IA na 

medicina foram descritas na década de 1970 e, desde então, têm contribuído para os avanços 

na medicina, principalmente no que tange às suas aplicações, que vão desde doenças, 

diagnóstico e prognóstico, planejamento de tratamento, otimização da eficiência cirúrgica e 

precisão (PETSIOU et al., 2023).  

Os princípios da função de IA se concentram na coleta, pré-processamento e análise 

de dados para tomada de decisões ou previsões automáticas. Existem quatro tipos principais 

de aprendizado de máquina: supervisionado, não supervisionado, semi-supervisionado e por 



 
 

535 | P á g i n a   
 

reforço (PETSIOU et al., 2023). Cada um desses métodos possui suas próprias aplicações e 

algoritmos associados que contribuem para seu incremento e desenvolvimento. 

Na otorrinolaringologia, a IA encontrou aplicação em áreas como perda auditiva, 

distúrbios do equilíbrio, identificação precoce de patologias da base do crânio, identificação 

de doenças latentes, previsão dos riscos das doenças, personalização das opções de 

tratamento, criação de medicamentos mais precisos, eficientes e específicos, além do auxílio 

em cirurgias e otimização do gerenciamento das doenças (MÄKITIE et al., 2023). 

Algoritmos da IA podem ser usados para classificar uma imagem para diagnóstico (por 

exemplo, tumor versus nenhum tumor) ou segmentação (delineando uma região de interesse 

dentro de uma imagem, como um tumor), a partir do aprendizado profundo (DL) 

(TSILIVIGKOS et al., 2023). Em otorrinolaringologia, tal função demonstrou capacidade 

de prever a extensão extranodal com alta precisão e detectar nódulos tireoidianos em 

imagens ultrassonográficas, automatizando a segmentação e a classificação de imagens. Na 

segmentação automatizada de imagens de TB, as redes neurais convolucionais (CNNs) são 

comumente usadas para detectar e classificar lesões, facilitando o diagnóstico médico 

(SONG et al., 2023). 

O uso da IA para o diagnóstico precoce da Otite Média (OM) tem se mostrado como 

sendo uma de suas maiores aplicabilidades na otorrinolaringologia. Isso porque ausência de 

um diagnóstico precoce, em parte devido à tenra idade dos pacientes, à falta de conhecimento 

dos pacientes e suas famílias e à natureza insidiosa dos sintomas da doença, de OM pode 

levar à perda auditiva, comprometimento da fala e até mesmo complicações extracranianas 

e intracranianas graves. Devido a muitos casos mal diagnosticados de OM, os antibióticos 

são usados em excesso e são realizadas operações desnecessárias de OM, o que também 

representa um fardo para a saúde pública global (SONG et al., 2023). 

No geral, a aplicação da IA em imagens de TB tem o potencial de melhorar a precisão 

e eficiência do diagnóstico médico, aliviando a carga de trabalho dos clínicos e facilitando 

o processo de tomada de decisão. No entanto, desafios como a generalização dos modelos e 

a interpretação dos resultados continuam a ser áreas de pesquisa e desenvolvimento ativo 

(PETSIOU et al., 2023). 

Para o diagnóstico precoce da otosclerose fenestral, diversos estudos exploraram o 

uso de modelos de aprendizado profundo, como AlexNet, VGGNet, GoogLeNet e ResNet, 

alcançando acurácias diagnósticas comparáveis ou até mesmo superiores às de radiologistas 

treinados. Algoritmos de IA também têm sido aplicados em uma variedade de outras 

condições otológicas, como histiocitose de células de Langerhans (HCL) e zumbido. Essas 

aplicações mostram promessa em melhorar o diagnóstico e o tratamento dessas condições, 

mas também apresentam desafios éticos e de privacidade de dados que precisam ser 

abordados cuidadosamente. No campo do schwanoma vestibular, a IA está sendo explorada 

para automatizar o processo de segmentação tumoral em imagens de ressonância magnética 

(RM), com resultados promissores em termos de precisão e eficiência (TSILIVIGKOS et 

al., 2023). 

Apesar do progresso significativo, ainda há limitações e desafios a serem 

enfrentados, como a necessidade de grandes conjuntos de dados de alta qualidade, 

preocupações éticas sobre privacidade de dados e responsabilidade, e a necessidade de 

garantir que a IA complemente, e não substitui, a expertise humana na prática médica. No 

entanto, as perspectivas futuras são promissoras, com a IA continuando a desempenhar um 

papel importante no diagnóstico, tratamento e gestão de condições otológicas, bem como na 

melhoria da eficiência e eficácia geral dos cuidados de saúde (PETSIOU et al., 2023). 
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OBJETIVO 
Esse estudo tem como objetivo identificar a relação atual e a possível evolução futura 

do uso de Inteligência artificial para a interpretação de imagens dentro da especialidade de 

otorrinolaringologia. 

 

METODOLOGIA 
 

Efetuou-se uma revisão de literatura por meio da pesquisa de artigos na plataforma 

PubMed, utilizando-se o descritor “artificial intelligence and otorhinolaryngology and 

imaging”. Para filtrar a busca, foram incluídos apenas os estudos de revisão e metanálise 

com texto completo e gratuitos, publicados no período de 1 ano. Sendo assim, foram 

encontrados 12 artigos, dos quais todos foram analisados, incluídos e compuseram o trabalho 

em questão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
               

Foi discutida a eficácia do uso da radiônica na análise de detecção de metástase 

ocultas no pescoço no carcinoma de células escamosas orais, que é um câncer com que cursa 

com péssimo prognóstico e com taxas de sobrevivência de 45-55%, dependendo do caso. 

Observou-se que a implantação da AI levaria a uma ferramenta terapêutica mais precisa, 

maior custo-benefício e diagnóstico personalizado de acordo com cada paciente 

(AMANIAN et al., 2023). 

A radiômica pode ser aplicada para todas as técnicas de imagem, principalmente em 

TC e RM. (TSILIVIGKOS et al., 2023). Foi verificado, entretanto, que as imagens obtidas 

pelo PET não tiveram um diagnóstico considerável pela radiômica. (AMANIAN et al., 

2023). Houve a constatação que a leitura das imagens é melhor pela radiômica do que pelos 

seres humanos (p<0,05), o que demostra um potencial análise na melhora da precisão 

comparada aos seres humanos. Por fim, pela comparação entre os resultados da avaliação da 

AI, pode constatar o potencial da radiômica como ferramenta para o diagnóstico e prevenção 

da malignidade em pacientes com metástases nos linfonodos.   (TSILIVIGKOS et al., 2023). 

Um dos estudos de caráter retrospectivo, que selecionou estudos de 2019 até 2022, 

demonstrou uma melhor performance da radiômica em comparação com a performance 

clínica na maioria dos estudos, reforçando a combinação entre a clínica e o modelo de AI 

para uma melhor performance. Houve a constatação que a leitura das imagens é melhor pela 

radiômica do que pelos seres humanos (p<0,05), o que demostra um potencial análise na 

melhora da precisão comparada aos seres humanos (AMANIAN et al., 2023). Por fim, pela 

comparação entre os resultados da avaliação da AI, pode constatar o potencial da radiômica 

como ferramenta para o diagnóstico e prevenção da malignidade em pacientes com 

metástases nos linfonodos. 

Outro estudo ao abordar em específico a eficácia da utilização do CHAT-GPT 

demonstrou que tal ferramenta tem potencial para ser implementado devido sua força de 

gerar ideias e auxílio na prática clínica como visto na área da oncologia, área que por vez 

está relacionada à otorrinolaringologia (PETSIOU et al., 2023). Entretanto, a implementação 

do CHAT-GPT não só na otorrinolaringologia, mas como na medicina em geral, enfrenta 

algumas limitações, como imprecisão, inconsistência das informações. (SONG et al., 2023). 

Além disso, não podemos esquecer sobre a imagem óptica sem marcadores. Em 

geral, estudos indicam que ela é promissora para melhorar o diagnóstico, a seleção do 

tratamento e a orientação cirúrgica para doenças do ouvido médio (SONG et al., 2023). 
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Todavia, mais pesquisas e desenvolvimento são necessários para o desenvolvimento de 

melhores algoritmos para reduzir a relação sinal-ruído e estabilizar os dados, melhores 

sistemas de câmera para capturar sinais de diferentes áreas do tímpano e a padronização 

entre diferentes dispositivos para dados clínicos de alta fidelidade (AMANIAN et al., 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que o uso de IA tem se mostrado promissor na área médica pela sua 

compatibilidade com os métodos de imagens já presentes e pelo seu diagnóstico 

personalizado a cada paciente. Do mesmo modo, a prática clínica converge com a IA e 

promove uma performance terapêutica melhor do que sozinha. Entretanto, necessita-se um 

investimento maior na inteligência radiômica para aprimorar suas interpretações e 

especializar seus resultados. 

 

Palavras-chave: Exame de imagens; Inteligência Artificial e Otorrinolaringologia. 
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Resumo: A saúde da população negra continua a enfrentar desafios significativos para 

alcançar plena efetividade, em grande parte devido à persistência do racismo 

institucional e estrutural. Desenvolveu-se uma revisão de literatura nas plataformas 

PubMed, SciELO e LILACS utilizando descritores relacionados à saúde da população 

negra. Embora a implementação da Política Nacional de Saúde Integral da População 

Negra (PNSIPN) em 2009 tenha representado um marco importante, uma análise 

longitudinal indica que a mudança necessária para garantir acesso e atendimento à saúde 

de forma eficaz demanda um período considerável de tempo e de uma efetiva aplicação. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A persistência dos desafios à saúde pela população negra é composta por inúmeros 

fatores, dentre eles os principais são: racismo estrutural e racismo institucional. A PNSIPN 

reconhece a presença desses agentes e realiza ações para enfrentá-los, entretanto, tais ações 

se mostram insuficientes para alcançar o objetivo de fornecer saúde integral. Essa revisão de 

literatura refere a importância da PNSIPN e os desafios que impedem a plena promoção da 

integralidade em saúde dessa população vulnerável.  

 

OBJETIVO 
Demonstrar os diferentes fatores que contribuem para a manutenção das dificuldades 

em saúde para a população negra. 

 

METODOLOGIA 
A metodologia utilizada para a pesquisa teve como base uma revisão de literatura, 

utilizando os descritores “Saúde da população Negra”, “Racismo e Saúde’’, “Política 

Nacional de Saúde Integral da População Negra’’ e “Saúde da População Negra no Brasil” 

nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e  Literatura 

Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Os resultados permitiram 

a seleção de oito artigos para análise. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A população negra continua enfrentando barreiras significativas no acesso e na 

qualidade dos serviços de saúde, fruto das desigualdades raciais. O racismo institucional 

ocorre a partir de práticas discriminatórias que impactam de forma desfavorável no 

atendimento e no tratamento de doenças prevalentes, como anemia falciforme, diabetes 

mellitus, hipertensão arterial e deficiência de glicose 6 fosfato desidrogenase. A PNSIPN 
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detêm diretrizes para fomentar essas adversidades, entretanto, a sua implementação não tem 

sido eficaz devido a falta de conhecimento de profissionais de saúde sobre a política, a 

reduzida adesão dos municípios, a insuficiência de pesquisas, a carência de indicadores para 

monitoramento e avaliação das ações e ainda a falta de divulgação de dados atualizados que 

permeiam o tema raça/cor. Essas barreiras resultam na persistência das iniquidades em 

saúde, a determinação social da saúde destaca que estão diretamente ligadas às desigualdades 

econômicas, políticas, culturais, sociais e raciais. O racismo como um determinante social, 

impacta todas as etapas da vida da população negra, desde fatores individuais até coletivos 

na vida do indivíduo, como, por exemplo, lazer e condições socioeconômicas. Ainda vale 

ressaltar que as disparidades raciais em saúde se acentuam quando combinadas com outras 

desigualdades, como por exemplo, classe e gênero.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A continuação das desigualdades raciais em saúde destaca a urgência do 

fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS) em prol da promoção da equidade em 

saúde  e do combate ao racismo institucional e estrutural que são determinantes sociais da 

saúde. A PNSIPN representa um avanço significativo para deter as iniquidades, mas para 

sua efetiva implementação, é necessário o fortalecimento e uma maior aplicação das 

diretrizes. Portanto, a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra deve ser 

interseccionada a todas as políticas de saúde, com o intuito de transformar o panorama 

vigente e proporcionar o acesso e a qualidade nos serviços de saúde.  
 

 
Palavras-chave: Desigualdades Raciais em Saúde; Racismo na Saúde; Saúde da 
População Negra 
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Resumo: O aleitamento materno é um pilar fundamental na saúde infantil, pois 

proporciona uma nutrição mais completa e uma série de benefícios como maior 

crescimento e desenvolvimento, redução da morbimortalidade infantil e a melhoria da 

qualidade de vida desses indivíduos (Del et al., 2006). A atenção primária desempenha 

um papel crucial na promoção dessa temática, objetivando promover auxílio, orientação 

e cuidados básicos materno-infantil. Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de 

dados SciELO e PubMed utilizando descritores referentes à “Atenção Primária” e 

“Aleitamento Materno”, e com isso, foram selecionados 4 artigos para análise. Diante 

dos resultados, ficou claro que a amamentação adequada proporciona um maior bem-

estar tanto para mãe quanto do bebê, ressaltando a importância do apoio oferecido pela 

atenção básica nesse processo.  
 
Palavras-chave: Aleitamento materno; Atenção Primária; Promoção de saúde 

 
INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno têm um papel importante tanto na saúde da mulher 

quanto na da criança. O leite humano favorece o vínculo entre mãe e bebê, previne 

mortes infantis, e além disso possui propriedades imunológicas e anti-inflamatórias que 

reduzem chances de várias patologias  (Faria, Silva, Passberg, 2023). Além disso, na 

mulher, reduz fatores como depressão pós-parto, ansiedade e câncer de mama (Faria, 

Silva, Passberg, 2023). Com isso, a atenção primária desempenha um papel fundamental 

no apoio do tema, no qual, os profissionais de saúde, tem a responsabilidade de fornecer 

informações e orientações às mães durante o pré-natal, gestação e pós parto em relação 

a técnicas de amamentação, dificuldade da mamada, a pega correta, e o manejo da 

produção do leite, para que ambos recebam os milhares benefícios do aleitamento 

materno. 

 

OBJETIVO 
Demonstrar a importância do papel da atenção primária  na informação e 

orientação sobre o aleitamento materno.  

 

METODOLOGIA 
A metodologia utilizada para a pesquisa teve como base uma revisão de 

literatura, utilizando os descritores “Aleitamento Materno”, “Atenção Primária’’ e 

“Promoção de saúde” nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) 

e PubMed. Os resultados permitiram a seleção de 4 artigos para análise detalhada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O leite humano é considerado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) o 

padrão ouro na alimentação dos lactentes e é de extrema importância para o crescimento 

da criança. Sendo recomendado pela OMS o aleitamento materno exclusivo por seis 

meses de idade (Alves, Oliveira, Rito, 2018), devido às suas propriedades imunológicas 

e antimicrobianas, e seu aspecto nutricional para bebês. Além disso, na saúde da mãe 

ajuda na involução uterina, recuperação do peso, reduz o risco de osteoporose,  câncer 

de mama e útero, e auxilia na prevenção de ansiedade e prevenção da depressão pós-

parto (Faria, Silva, Passberg, 2023). Apesar de tantos benefícios, a orientação sobre o 

aleitamento materno sofre obstáculos como educação pré-natal insuficiente, interrupção 

inadequada da amamentação com maior anseio da introdução precoce de outros 

alimentos, a fim de adaptar a criança para o retorno do trabalho, falta de creches nas 

empresas, trabalho materno fora do lar, falta de instrução e auxílio dos profissionais de 

saúde e de apoio familiar quanto a coleta e conservação adequada do leite materno 

(Santos et al., 2019). Logo, como a Atenção Primária (APS) é frequentemente a 

principal forma de acesso à saúde, a importância desse serviço na promoção, proteção 

e amparo da amamentação  é extrema relevância. (Faria, Silva, Passberg, 2023). Por 

isso, é necessário a implantação de estratégias integradas e abordagens 

multidisciplinares para combater essas barreiras. Esses métodos, devem ser feitos a 

partir da capacitação dos profissionais de saúde, criação de grupos de apoio comunitário 

às mães e políticas que favoreçam o aleitamento materno nos ambientes de trabalho e 

serviços de saúde. Além disso, deve ter planejamentos para que haja acompanhamento 

durante o pré-natal, gestação e pós-nascimento e sua realização nas unidades de saúde 

ou em domicílios, visando o incentivo da prática desse tema, e sua importância. 

Ademais, os  profissionais de saúde, como médicos de família, enfermeiros, entre 

outros, têm a responsabilidade de fornecer orientações sobre a amamentação, sua 

técnica, a relevância da pega correta e posição do bebê e da mãe. Para que assim, as 

gestantes  recebam orientação profissional, e suporte adequado desde a gestação até o 

crescimento da criança, promovendo o aleitamento materno e seus benefícios e 

minimizando as barreiras dessa temática.  

 

CONCLUSÃO 
Fica claro, portanto, que a amamentação é bastante relevante pela sua questão 

nutricional, vínculo emocional e desenvolvimento tanto para a mãe quanto para o bebê. 

E a APS tem um papel de agente facilitador, pois atua no apoio e promoção do 

aleitamento materno. E a partir disso, pode oferecer às gestantes o auxílio e suporte 

emocional para enfrentar os obstáculos dessa temática, através de orientações que sejam 

efetivas sobre o manejo, importância e benefícios do tema, por meio de profissionais de 

saúde capacitados, e estratégias multidisciplinares, para que essas possam se sentir 

amparadas e encorajadas a superar as possíveis dificuldades. Visando assim, promover 

e manter o aleitamento materno e estimular o vínculo materno-infantil.  
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Resumo: Objetivou elucidar a relação entre a obesidade e a adenotonsilectomia através de 

uma revisão bibliográfica pela plataforma PubMed, utilizando-se o descritor “Obesity and 

otorhinolatyngology and adenoids” que retornou 23 estudos, dos quais 9 foram utilizados. 

Os resultados demonstram que a tonsilectomia continua sendo usada para tratamento de 

distúrbios do sono em pacientes pediátricos, mas que seu pós-operatório está ligado com 

aumento do IMC e com a obesidade. Além disso, muitos casos de melhoria dos distúrbios 

respiratórios poderiam ocorrer pela própria perda de peso, sem necessidade de intervenção 

cirúrgica, já que muitos adolescentes obesos apresentam distúrbios do sono mesmo após uma 

adenotonsilectomia. Portanto, conclui-se que a retirada da amígdala pode causar obesidade, 

principalmente em pacientes pré dispostos, e que sua indicação deve ser individualizada. 

Ademais, é necessária uma abordagem multidisciplinar para garantir melhores resultados a 

longo prazo e melhorar a qualidade de vida os pacientes.  

 

 
INTRODUÇÃO 

A tonsilectomia, apesar de ser a principal opção terapêutica para a inflamação das 

tonsilas e casos de respiração desordenada do sono, tem apresentado uma diminuição na sua 

frequência. Essa cirurgia, que remove as amígdalas para melhorar a obstrução das vias aéreas 

superiores, é particularmente relevante em pacientes pediátricos (VOORA et al., 2021). No 

entanto, a obesidade tem emergido como um fator crítico a ser considerado no contexto da 

respiração desordenada do sono, contribuindo para problemas cognitivos, cardíacos e 

metabólicos tanto em crianças quanto em adultos (VOORA et al., 2021; ALI KHAN, 2022; 

SEAY et al., 2020; KEARNEY et al., 2022; HERRMANN et al., 2021). 

Estudos recentes têm mostrado que a tonsilectomia pode levar a um aumento do 

índice de massa corporal (IMC) no pós-operatório, especialmente em pacientes com 

distúrbios respiratórios do sono. Este aumento de peso pós-cirúrgico é mais pronunciado em 

jovens, do sexo masculino, e em pacientes que já apresentam predisposição à obesidade 

(VOORA et al., 2021). A obesidade, por si só, é um fator de risco significativo para a apneia 

obstrutiva do sono (AOS), e a combinação de obesidade com a hipertrofia adenotonsilar 

agrava ainda mais a condição, resultando em um ciclo vicioso de dificuldades respiratórias 

e ganho de peso (VOORA et al., 2021; ALI KHAN, 2022; SEAY et al., 2020; KEARNEY 

et al., 2022; HERRMANN et al., 2021). 

A gestão da AOS em pacientes obesos é complexa e exige uma abordagem 
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multidisciplinar. A tonsilectomia continua sendo uma intervenção comum, mas os 

profissionais de saúde precisam estar cientes das suas implicações no ganho de peso pós-

operatório e no impacto subsequente na qualidade de vida dos pacientes (VOORA et al., 

2021; ISHMAN et al., 2023). Recomenda-se que os médicos orientem adequadamente os 

pais sobre os riscos associados e considerem estratégias integradas que incluam intervenções 

de perda de peso. Essa abordagem holística pode ajudar a mitigar os efeitos adversos do 

ganho de peso pós-operatório, melhorar a eficácia da cirurgia e promover melhores 

resultados a longo prazo para os pacientes com distúrbios respiratórios do sono.  

 

OBJETIVO 
Elucidar a relação, sob um viés amplo e atualizado, da obesidade com a 

adenotonsilectomia.  

 

METODOLOGIA 
Efetuou-se uma revisão de literatura por meio da pesquisa de artigos na plataforma 

PubMed, utilizando-se o descritor “Obesity and otorhinolaryngology and Adenoids”. Para 

filtrar a busca, foram incluídos apenas os estudos de revisão e metanálise com texto completo 

e gratuitos, publicados nos últimos 5 anos. Sendo assim, foram encontrados 23 artigos. O 

critério de inclusão para a seleção dos artigos foi o uso de produções originais disponíveis 

na íntegra gratuitamente. Já o critério de exclusão foi a inadequação dos artigos à temática 

trabalhada. Dessa forma, após os critérios de inclusão e exclusão, foram úteis para o estudo 

9 artigos, os quais compuseram o trabalho em questão. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A AOS afeta um grande número de pessoas em todo país, sendo inicialmente tratada 

com adenotonsilectomia (AT). No entanto, parte destas continuam apresentando AOS 

persistente após o procedimento. Em indivíduos com síndrome de Down (SD), a apneia 

obstrutiva do sono é mais prevalente devido à perda do tônus muscular e outras 

características físicas. O manejo dessa condição é desafiador e carece de estudos de longo 

prazo (ISHMAN et al., 2023; KAPLAN et al., 2022), destacando a importância da avaliação 

individualizada para resultados positivos (SEAY et al., 2020).  

Com relação aos estudos observados, a endoscopia do sono induzida por 

medicamento (DISE) é uma ferramenta útil na avaliação para cirurgias adicionais. Opções 

médicas como CPAP (aparelho utilizado para promover a abertura das vias aéreas por criar 

uma coluna de ar na garganta) e perda de peso são eficazes na AOS primária, mas sua 

aplicação na AOS persistente é pouco estudada. Resultados cirúrgicos específicos e cuidados 

multidisciplinares ainda são incertos, destacando a necessidade de protocolos padronizados. 

A American Academy of Otolaryngology-Head and Neck Surgery Foundation (AAO-

HNSF) busca estabelecer um Consenso de Especialistas (ECS) para definir melhores práticas 

e áreas de pesquisa para otimizar os resultados em crianças com AOS persistente (ISHMAN 

et al., 2023). O consenso aborda definições, avaliação, manejo médico e cirúrgico, e o papel 

da equipe multidisciplinar, ressaltando a importância da avaliação objetiva após tratamento 

e o uso de ferramentas validadas para avaliar sintomas e qualidade de vida. Além disso, 

destaca a importância da perda de peso e aconselhamento nutricional, e recomenda uma 

abordagem multidisciplinar para otimizar o manejo da SAOS pediátrica persistente 

(ISHMAN et al., 2023; NATIONAL GUIDELINE CENTRE (UK), 2021). 

O manejo da síndrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS) em pacientes com mais 

de 16 anos pode envolver especialistas em otorrinolaringologia e cirurgia maxilofacial, 

especialmente quando tratamentos como CPAP ou dispositivos orais falham. As indicações 



 
 

547 | P á g i n a   
 

cirúrgicas podem ser para aliviar a necessidade de CPAP ou dispositivos orais ou para 

melhorar as vias aéreas superiores (NATIONAL GUIDELINE CENTRE (UK), 2021). As 

opções cirúrgicas incluem cirurgias de tecidos moles, esqueléticas e estimulação do nervo 

hipoglosso, com avanços tecnológicos ampliando as opções disponíveis. Estudos recentes, 

incluindo ensaios clínicos randomizados, têm investigado os benefícios da cirurgia na 

SAOS. A qualidade de vida relacionada à saúde e a mortalidade são resultados críticos para 

a tomada de decisão, juntamente com escores de sonolência, índice de Apneia-Hipopneia, 

índice de dessaturação de oxigênio, controle de CO2, controle dos níveis pressóricos e 

variância de peso (NATIONAL GUIDELINE CENTRE (UK), 2021; WEE et al., 2021). A 

qualidade da evidência varia, com a maioria sendo rebaixada devido ao risco de viés e 

imprecisão. A importância do manejo anestésico e pós-operatório é destacada, especialmente 

em pacientes com risco cardiovascular significativo. 

Um estudo sobre o impacto da tonsilectomia em pacientes pediátricos com distúrbio 

respiratório do sono e obesidade demonstrou que a tonsilectomia pode levar ao aumento do 

índice de massa corporal (IMC) no pós-operatório, principalmente em pacientes jovens, do 

sexo masculino e com predisposição à obesidade. O aumento de peso é observado em quase 

todas as crianças, com fatores de risco identificados. A tonsilectomia continua sendo a 

primeira opção cirúrgica para o tratamento de crianças com distúrbios respiratórios do sono, 

mas é necessário considerar as implicações do ganho de peso observado e seu impacto na 

qualidade de vida da criança. Conselhos adequados aos pais, revisão dos riscos cirúrgicos e 

integração de uma equipe multidisciplinar são recomendados. A melhoria dos distúrbios 

respiratórios do sono pode ser atenuada pela perda de peso, sem necessidade de 

procedimento cirúrgico (VOORA et al., 2021). 

Com relação às pessoas com síndrome de Down, a prevalência da apneia obstrutiva 

do sono, associada à obesidade, é um fator de risco significativo para a AOS em pacientes 

com SD, com prevalência entre 45-76%. A adenotonsilectomia é recomendada como 

tratamento de linha de frente para pacientes com hipertrofia adenotonsilar e apneia obstrutiva 

do sono, melhorando a saturação de oxiemoglobina e a qualidade do sono. Cerca de 69% 

dos sintomas desaparecem após a cirurgia. No entanto, pacientes com SD tendem a evoluir 

com apneia obstrutiva crônica devido à obesidade, e nesse caso, a cirurgia não é 

recomendada e deve ser evitada (ALI KHAN, 2022). 

A respeito da adenotonsilectomia, tratamento primário para AOS em crianças, há 

demonstrações de melhorias em parâmetros de polissonografia (PSG), qualidade de vida e 

comportamento. No entanto, uma série de estudos comprovaram que adolescentes obesos 

apresentam um risco maior de AOS persistente após AT. O estudo revelou que, apesar da 

melhoria no índice de apneia-hipopneia pós-cirurgia, muitos adolescentes obesos continuam 

a apresentar obstrução das vias aéreas. A adesão à terapia CPAP é frequentemente baixa, e 

a AT permanece uma opção de tratamento eficaz. Estudos futuros devem focar em identificar 

fatores de risco para obstrução persistente e avaliar o impacto da endoscopia do sono 

induzida por medicamentos para intervenções cirúrgicas adicionais (KEARNEY et al., 

2022). 

Portanto, durante a revisão dos artigos, percebeu-se que o status do peso pode afetar os 

resultados da adenotonsilectomia pediátrica realizada para distúrbios respiratórios 

obstrutivos do sono. Contraditoriamente, os pais frequentemente subestimam o peso de seus 

filhos e não sabem que o peso pode afetar o sucesso da AT. De forma importante, a obesidade 

é um fator de risco conhecido para AOS em crianças, sendo que ela não só aumenta a 

probabilidade de AOS mais grave no pré-operatório, mas também de AOS persistente após 

AT (KEARNEY et al., 2022). Além de piores resultados cirúrgicos, crianças com obesidade 

podem ter risco aumentado de complicações perioperatórias. Um uma revisão publicada pela 
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nutrição, foi relatada que a perda moderada de peso em adultos com AOS produziu grandes 

reduções no índice de apneia/hipopneia, e um número menor de estudos apoia a perda de 

peso para reduzir a gravidade da AOS em crianças e adolescentes com obesidade. A 

negligência dos pais quanto ao peso de seus filhos foi evidenciada em um estudo 

retrospectivo, dados prospectivos coletados de famílias de crianças submetidas à AT  de 

junho de 2018 a junho de 2019. Um total de 522 crianças preencheram os critérios de 

inclusão. Duzentas e trinta e duas crianças estavam com sobrepeso (n=46, 9%) ou obesas 

(n=186, 36%). Entre os pais  deste coorte, cujos filhos estavam com sobrepeso ou obesidade, 

setenta e quatro (32%) relataram erroneamente que seus filhos tinham peso normal. Para as 

290 crianças sem excesso de peso, 99% dos pais relataram com precisão o status do peso 

(HERRMANN et al., 2021). Portanto, é importante os médicos abordarem o impacto da 

obesidade na gravidade dos DRS e na eficácia do tratamento; além da utilização de uma 

linguagem não estigmatizante e a incorporação da participação dos pais em programas de 

controlo de peso para alterar a trajetória do ganho de peso. Técnicas de entrevistas 

motivacionais podem ajudar a envolver as famílias no tratamento para controle de peso. No 

entanto, modificações no estilo de vida e suporte dietético são cruciais, pois crianças com % 

de IMC elevado antes da AT podem ganhar peso no pós-operatório, aumentando o risco de 

DRS persistente e obesidade futura (KAPLAN et al., 2022). 

 

CONCLUSÃO 
A tonsilectomia é um tratamento essencial para a inflamação das tonsilas e distúrbios 

respiratórios do sono, especialmente em crianças. No entanto, estudos mostram que a 

cirurgia pode levar ao aumento do índice de massa corporal (IMC) pós-operatório, 

particularmente em jovens predispostos à obesidade. A obesidade, por sua vez, agrava os 

distúrbios respiratórios, criando um ciclo vicioso de dificuldades respiratórias e ganho de 

peso. 

A AOS é prevalente em pacientes com síndrome de Down e obesidade, tornando o 

manejo da condição mais complexo. Ferramentas como a DISE ajudam na avaliação de 

cirurgias adicionais, enquanto intervenções como CPAP e perda de peso são eficazes, mas 

ainda pouco estudadas em casos persistentes. 

É crucial que os profissionais de saúde orientem os pais sobre os riscos de ganho de 

peso após a cirurgia e considerem estratégias integradas de perda de peso. A abordagem 

multidisciplinar, incluindo conselhos sobre nutrição e mudanças no estilo de vida, pode 

melhorar os resultados pós-operatórios e a qualidade de vida das crianças. 

Em resumo, a tonsilectomia, embora eficaz, deve ser acompanhada de um manejo 

cuidadoso do peso e de uma abordagem multidisciplinar para garantir melhores resultados a 

longo prazo em pacientes com distúrbios respiratórios do sono. 
 
 
Palavras-chave: Obesidade; Qualidade de Vida; Tonsilectomia 
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RESUMO: Nas últimas décadas, a cirurgia endoscópica nasossinusal apresentou avanços 

significativos impulsionados pelo desenvolvimento de novos instrumentais e visualização 

endoscópica. Apesar disso, complicações ainda ocorrem com frequência, destacando a 

importância do conhecimento anatômico e treinamento adequado do cirurgião. O objetivo 

do estudo é realizar uma revisão sistemática da literatura para analisar os avanços associadas 

à cirurgia endoscópica nasossinusal nas últimas décadas. A metodologia incluiu a seleção de 

estudos nas plataformas PubMed e SciELO, resultando na análise de 10 estudos. Os 

resultados destacaram que a técnica endoscópica é amplamente usada para tratar problemas 

como rinossinusite crônica e polipose nasal, melhorando a qualidade de vida dos pacientes. 

Além disso, a cirurgia endoscópica endonasal mostrou eficácia no tratamento de lesões 

malignas, oferecendo acesso direto às lesões, menor morbidade e recuperação mais rápida. 

A conclusão ressalta que os avanços tecnológicos têm proporcionado melhorias 

significativas no tratamento de condições nasossinusais, porém, as complicações ainda são 

uma preocupação. Destaca-se a importância do treinamento adequado e experiência dos 

cirurgiões para o sucesso contínuo das técnicas, em conjunto com a educação médica 

continuada para garantir o melhor cuidado possível aos pacientes. O estudo contribui para o 

entendimento e aprimoramento das técnicas cirúrgicas, sublinhando a necessidade de 

estudos contínuos para consolidar suas práticas e benefícios.  

 

 

INTRODUÇÃO 

Na última década, os avanços na cirurgia endoscópica nasossinusal têm sido 

notáveis, impulsionados por novos instrumentais e técnicas (DOLCI et al., 2017). Embora 

essa abordagem tenha melhorado a qualidade de vida dos pacientes com rinossinusite crônica 

(RSC) e pólipos nasais, complicações ainda são frequentes, destacando a importância do 

conhecimento anatômico e treinamento adequado (DOLCI et al., 2017). A técnica 

endoscópica endonasal tornou-se crucial no tratamento de lesões malignas nas regiões 

paranasais e base do crânio, oferecendo menor morbidade e recuperação mais rápida 

(KASEMSIRI et al., 2013). A eficácia dessa abordagem foi comprovada em tumores 

benignos, como o papiloma invertido, demonstrando menor taxa de recorrência em 

comparação com a cirurgia aberta (BEZERRA et al., 2012). No entanto, estudos ressaltam a 

importância de uma abordagem multidisciplinar e do uso de tecnologias avançadas para 
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melhorar os resultados e a segurança do paciente (KASEMSIRI et al., 2013). Assim, a 

cirurgia endoscópica nasossinusal representa um avanço crucial na otorrinolaringologia 

moderna, proporcionando melhores resultados e qualidade de vida para os pacientes 

(MASCARENHAS et al., 2013). Este estudo contribui para a compreensão e aprimoramento 

dessa técnica cirúrgica, enfatizando a necessidade de pesquisas contínuas para consolidar 

suas práticas e benefícios. 

 

OBJETIVO 
Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura para 

identificar os avanços associadas à cirurgia endoscópica nasossinusal nas últimas décadas.  

 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão sistemática de literatura por meio da seleção de estudos 

oriundos das plataformas PubMed e SciELO. A busca aconteceu por uso dos seguintes 

descritores surgery endoscopic sinonasal AND advances, em que foram selecionados 12 

artigos dos quais 2 foram excluídos por tangenciar o tema, o que resultou em 10 estudos para 

leitura completa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os avanços na cirurgia dos seios paranasais têm sido notáveis, impulsionados pelo 

desenvolvimento de novos instrumentais, visualização endoscópica e estudos por imagem. 

A cirurgia endoscópica nasal é amplamente usada para tratar problemas como rinossinusite 

crônica e polipose nasal, melhorando a ventilação e drenagem dos seios da face. Além disso, 

a técnica endoscópica endonasal tem se mostrado eficaz no tratamento de lesões malignas, 

oferecendo acesso direto às lesões, menor morbidade e recuperação mais rápida (BUNZEN 

et al., 2006). Estudos recentes confirmam a eficácia dessas abordagens. Uma análise sobre a 

cirurgia endoscópica nasal no tratamento da rinossinusite crônica destacou uma melhora 

significativa nos sintomas, como obstrução nasal e dor facial, além de uma substancial 

melhoria na qualidade de vida dos pacientes (BASÍLIO et al., 2010). Outra pesquisa focada 

na ressecção endoscópica do papiloma invertido mostrou que essa técnica é segura e eficaz, 

mesmo em estádios avançados da doença, com taxas aceitáveis de recorrência e 

malignização (CAPARROZ; GREGÓRIO; KOSUGI, 2013). Além disso, estudos sobre a 

associação entre cirurgia endoscópica nasossinusal e qualidade de vida específica para 

rinossinusite crônica destacaram uma melhora estatisticamente significativa na qualidade de 

vida após o procedimento, evidenciando a relação positiva entre a cirurgia e o bem-estar dos 

pacientes. Isso é reforçado por pesquisas que investigaram a eficácia da técnica endoscópica 

endonasal no tratamento de lesões malignas nas regiões paranasais e da base do crânio, que 

mostraram ser uma opção viável e eficaz, proporcionando benefícios significativos aos 

pacientes em termos de morbidade e qualidade de vida (STAMM et al., 2002). Embora os 

avanços sejam notáveis, estudos também destacam a importância de abordagens 

multidisciplinares e contínua melhoria técnica para reduzir complicações e garantir 

resultados cada vez melhores. Portanto, os progressos na cirurgia endoscópica dos seios 

paranasais estão transformando significativamente a maneira como essas condições são 

tratadas, oferecendo aos pacientes opções mais seguras, eficazes e que melhoram sua 

qualidade de vida. Atualmente, as cirurgias endoscópicas nasossinusais e da base do crânio 

são bastante frequentes, com estimativas de mais de 250.000 procedimentos realizados nos 

Estados Unidos. Embora a maioria desses procedimentos não cause complicações, são 

observadas lesões graves, especialmente entre os cirurgiões menos experientes. Estima-se 

que pequenas sangramentos e sinéquias ocorram em cerca de 2 a 21% dos pacientes que 
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fizeram cirurgia endoscópica nos seios paranasais. As complicações graves, tais como 

edema, equimose, hematoma, lesão dos músculos extra-oculares e do nervo óptico, bem 

como as lesões intracranianas, tais como fístula liquórica, hemorragia e hematoma 

intracraniano, lesão do tecido cerebral, meningite, abscesso cerebral, pneumoencéfalo e 

lesões dos nervos cranianos (olfatório, III, IV, V, VI), são menos frequentes 

(CANTILLANO et al., 2017). Entre as complicações intracranianas, a fístula liquórica é a 

mais comum, ocorrendo geralmente ao nível do teto do seio etmoidal (fóvea etmoidal) e 

lâmina crivosa, inicialmente, altas taxas de vazamento de líquido cefalorraquidiano (LCR) 

foram uma preocupação, até que o desenvolvimento do retalho nasosséptico ajudou a mitigar 

esse problema, fornecendo uma barreira eficaz entre o trato nasal e o espaço subaracnóideo, 

minimizando o risco de infecção (STAMM et al., 2002).  As lesões vasculares são mais 

comuns nos ramos terminais das artérias maxilar e etmoidal anterior e posterior. As lesões 

nas artérias carótidas interna e cavernosa são extremamente raras. A maioria das 

complicações é consequência de particularidades inerentes ao paciente, como variações 

anatômicas, estágio avançado da doença ou cirurgias anteriores e condições relacionadas ao 

ato cirúrgico como sangramento intra-operatório relevante. Não se deve, entretanto, 

desprezar a responsabilidade do cirurgião, principalmente pelo conhecimento anatômico e 

treinamento profissional adequado. Além disso, a coordenação entre neurocirurgiões e 

otorrinolaringologistas é destacada como crucial no manejo desses pacientes, ressaltando a 

importância das equipes multidisciplinares (BUNZEN et al., 2006). A cirurgia endoscópica 

guiada por computador tem como objetivo minimizar esses problemas, auxiliando o 

cirurgião a localizar corretamente as estruturas anatômicas durante a cirurgia. Apesar das 

limitações, esta tecnologia foi extremamente útil na localização do instrumental cirúrgico 

em relação à base do crânio, ao recesso frontal, à fóvea etmoidal, às células etmoidais 

posteriores e ao seio esfenoidal. Em seguida, foram desenvolvidos novos equipamentos para 

cirurgias nasossinusais, utilizando braços mecânicos articulados para a localização 

anatômica intra-operatória, dispensando a moldura fixada ao paciente (ISG Technologies, 

Mississauga, Ontário, Canadá) Recentemente, foi introduzido um sistema que dispensa 

armação ou braço mecânico, aumentando significativamente sua utilização em cirurgias 

endoscópicas nasossinusais e da base do crânio. Os sistemas de cirurgia orientados por 

computador são, basicamente, dois tipos: sistema óptico (que utiliza luz infravermelha) e 

eletromagnético (STAMM et al., 2002). A evolução das técnicas cirúrgicas nasossinusais 

tem sido impulsionada pelo desenvolvimento de instrumentais mais sofisticados e pela 

integração de tecnologias avançadas, como a navegação por imagem e o uso de sistemas de 

imagem intraoperatória. Essas inovações permitem uma maior precisão na identificação e 

remoção de lesões, reduzindo o risco de danos aos tecidos circundantes e melhorando os 

resultados cirúrgicos. Além disso, a utilização de biomateriais e enxertos biológicos tem se 

mostrado eficaz na reconstrução de defeitos ósseos e na prevenção de complicações pós-

operatórias, promovendo uma recuperação mais rápida e uma cicatrização mais completa 

(CANTILLANO et al., 2017). No entanto, apesar dos avanços tecnológicos, a habilidade e 

experiência do cirurgião continuam desempenhando um papel fundamental no sucesso da 

cirurgia endoscópica nasossinusal, destacando a importância da educação médica continuada 

e do treinamento especializado. Portanto, é essencial que os profissionais de saúde estejam 

atualizados com as últimas técnicas e desenvolvimentos nesta área, a fim de fornecer o 

melhor cuidado possível aos pacientes (BUNZEN et al., 2006). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
Os avanços nas técnicas e tecnologias aplicadas às cirurgias dos seios paranasais, 

especialmente na cirurgia endoscópica nasossinusal, têm proporcionado melhorias 
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significativas no tratamento de diversas condições, como rinossinusite crônica, polipose 

nasal e lesões malignas. O desenvolvimento de novos instrumentais, a visualização 

endoscópica aprimorada e a navegação por imagem têm desempenhado papéis cruciais na 

redução de complicações e na melhora dos resultados cirúrgicos. Embora os benefícios 

sejam evidentes, com melhorias na qualidade de vida dos pacientes e recuperação mais 

rápida, as complicações ainda são uma preocupação, especialmente entre cirurgiões menos 

experientes. O sucesso contínuo dessas técnicas depende não apenas do avanço tecnológico, 

mas também do treinamento adequado e da experiência dos cirurgiões. A educação médica 

continuada e a atualização constante com as mais recentes práticas e inovações são 

fundamentais para garantir o melhor cuidado possível aos pacientes. Este estudo, ao revisar 

os avanços e as complicações associadas à cirurgia endoscópica nasossinusal, contribui para 

o entendimento e o aprimoramento dessas técnicas, destacando a importância de estudos 

contínuos para consolidar suas práticas e benefícios. 

 

Palavras-chave:: Cirurgia Endoscópica Transanal; Sinusite; Desenvolvimento 

Tecnológico. 
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Resumo: 
Este trabalho apresenta um relato de experiência do projeto “Escola da Família: 

Promovendo práticas parentais com afeto, sem violência", uma iniciativa de política 

pública em Niterói. O objetivo é compartilhar reflexões ético-políticas centrais para a 

formação dos profissionais de saúde, com foco na parentalidade. Utilizando o método 

cartográfico, este estudo acompanha os percursos e implicações nos processos de 

produção, promovendo uma análise que enfatiza a indissociabilidade entre sujeito e 

objeto e a constante modulação no campo de intervenção. Os resultados mostram que o 

projeto proporcionou um enriquecimento significativo na formação dos profissionais, 

fortalecendo suas capacidades teóricas e práticas para lidar com a complexidade das 

relações familiares e a violência intrafamiliar. A formação baseada na construção 

coletiva e histórica sobre o papel social da mulher gestante e práticas parentais destacou 

a importância das redes de apoio e da rede de saúde local. A eficácia política do projeto 

se baseia na promoção de modos de existência coletivos e na denúncia da violência 

como um elemento estrutural, afastando-se de visões individualistas. Conclui-se que é 

crucial combater a violência e promover práticas de cuidados parentais com afeto, 

integrando redes de apoio, acolhimento e intervenção. A participação no projeto também 

enriqueceu os profissionais envolvidos, promovendo uma cultura de paz e prevenção à 

violência. A experiência demonstra a necessidade de uma formação em saúde que alie 

técnica e afeto de forma crítica e ética, destacando a importância de vínculos e redes de 

apoio na garantia dos direitos de crianças, mulheres e gestantes. 

 
INTRODUÇÃO 

Este relato de experiência tem como objetivo compartilhar os processos de 

enriquecimento da formação em saúde, desencadeados pela participação no projeto “Escola 

da Família: Promovendo práticas parentais com afeto, sem violência". Atuando como uma 

iniciativa de política pública no território de Niterói, o projeto busca sensibilizar e capacitar 

profissionais da saúde para o campo da parentalidade (PASSOS, 2023), com foco no 

atendimento a gestantes, puérperas e famílias. 

O projeto ressalta a importância de compreender a formação do sujeito em um 

contexto intersubjetivo dentro do grupo familiar e suas implicações nas práticas parentais e 

na transmissão de experiências psíquicas entre gerações. Destaca-se o papel das 

identificações precoces na formação dos comportamentos parentais e o impacto dos grupos 

primários no processo de subjetivação e diferenciação do sujeito. O projeto Escola da 

Família entende que a maneira como os indivíduos se tornam filhos e herdeiros de seus pais 

influencia significativamente sua capacidade de exercer a paternidade. Enfatiza-se a 

importância de trabalhar com as famílias e seus vínculos para promover relacionamentos 

menos violentos e mais estimulantes, contribuindo para o desenvolvimento psíquico 

saudável das crianças. Além disso, salienta a necessidade de abordar a violência intrafamiliar 
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e criar ambientes de apoio que facilitem a construção de uma história subjetiva saudável. 

As motivações que impulsionam este trabalho estão no compromisso ético e político 

de combater a violência e nas diretrizes que nos levam a refletir sobre o papel político e 

social da mulher e da criança na sociedade contemporânea. Nesse contexto, objetiva-se 

instigar a formação em saúde a considerar e refletir sobre o campo da parentalidade, marcado 

por diversos determinantes históricos e sociais, provocando acadêmicos e profissionais a 

uma análise crítica de suas práticas. Torna-se essencial refletir sobre as concepções de 

vínculo e cuidado intrafamiliar, fortalecendo as unidades de saúde nos territórios como locais 

de referência para acolhimento, recepção e intervenção na prevenção da violência. Assim, 

este manuscrito é um relato de experiência que evidencia nosso enriquecimento profissional, 

ético e cívico adquirido a partir de nossas atividades no projeto Escola da Família no 

território de Niterói. 

 

OBJETIVO 

Com a finalidade de promover e compartilhar reflexões políticas e éticas sobre a 

formação em saúde, baseadas na experiência do “Projeto Escola da Família”, elaboramos 

este manuscrito. Este relato de experiência propõe direções para uma formação crítica e 

social, destacando a urgência de abordar os temas da parentalidade e promoção de cuidados 

não violentos. Este resumo também serve como um trabalho-denúncia das necessidades 

urgentes de práticas de cuidados afetuosos e de uma vigilância crítica à violência no contexto 

da parentalidade (PASSOS, 2023).  

 

METODOLOGIA 

Baseado nas experiências adquiridas a partir de nossas atuações neste projeto, este 

trabalho foi elaborado, definindo como questão-problema a necessidade de promover 

reflexões ético-políticas centrais na formação dos profissionais de saúde. Utilizando as 

políticas e diretrizes do método cartográfico (Passos; Barros, 2009), buscamos acompanhar 

os percursos e implicações nos processos de produção. Este trabalho adota modos não 

tradicionais de análise, considerando a cartografia como um método que não se fecha em si 

mesmo ou segue protocolos rígidos, mas que convida os pesquisadores a observarem 

atentamente o percurso e o caminho da própria pesquisa como indicadores e dados 

prioritários para a ação e formação. 

A cartografia se propõe a capturar os movimentos e transformações ocorridos ao 

longo do projeto, reconhecendo que o percurso de pesquisa e formação é tão significativo 

quanto os resultados finais. Dessa forma, os pesquisadores são incentivados a manter um 

olhar aberto e atento às dinâmicas e implicações emergentes durante o processo, utilizando 

esses elementos como base para análises e intervenções. 
 

A Cartografia como método de pesquisa-intervenção pressupõe uma orientação do 

trabalho do pesquisador que não se faz de modo prescritivo, por regras já prontas 

nem com objetivos previamente estabelecidos. No entanto, não se trata de uma 

ação sem direção, já que a cartografia reverte o sentido tradicional de método sem 

abrir mão da orientação do percurso da pesquisa. O desafio é o de realizar uma 

reversão do sentido tradicional de método ─ não mais um caminhar para alcançar 

metas pré-fixadas (metá-hódos), mas o primado do caminhar que traça, no 

percurso, suas metas (Passos; Barros, 2009, p. 17). 

 

Esta abordagem teórico-metodológica propõe uma nova perspectiva de análise na 

composição do dispositivo de pesquisa, enfatizando a indissociabilidade entre sujeito e 



 
 

556 | P á g i n a   
 

objeto e as constantes modulações que ocorrem conforme se intervém no campo. Assim, ao 

desenvolver esta pesquisa-ação, construiu-se um campo em que os enlaces entre vivência, 

corpo e experiência se tornam centrais para sua constituição. Diante dessas direções, o 

campo da experiência é essencial para a análise do objeto, marcando o pesquisador como 

um elemento ativo que interpela o ambiente e realoca as posições dos objetos, rompendo 

com qualquer noção de neutralidade ao assumir uma postura ético-política. Portanto, com 

esta perspectiva teórico-metodológica, este trabalho é elaborado e tensionado. Além disso, é 

fundamental destacar a transmissibilidade de nossas experiências como um gesto político e 

concreto, intercruzando os elementos sujeito-objeto e a produção de subjetividade resultante. 

 

DISCUSSÃO 

A complexidade das relações familiares exige dos profissionais da saúde uma 

constante atualização e aquisição de novas ferramentas e estratégias de intervenção, 

essenciais para enfrentar os desafios contemporâneos relacionados à violência intrafamiliar. 

Nesse contexto, o Projeto Escola da Família, inserido no "Pacto Niterói contra a Violência", 

desempenhou um papel interventivo que nos sensibilizou diante da grave situação de 

violência que afeta as famílias do município de Niterói, especialmente crianças, mulheres e 

gestantes. 

Há algumas etapas necessárias para a execução do projeto: Primeiro, a formação. 

Realizando 4 oficinas com profissionais da saúde que atuam no território de Niterói, onde 

duas são efetivadas de forma presencial e duas síncrona. A tarefa a ser alcançada é a 

sensibilização e instrumentalização dos profissionais sobre o campo da parentalidade. Todas 

as oficinas são conduzidas pelas coordenadoras, consultoras e tutores do projeto. Segundo, 

são realizadas nas unidades, dirigidas por esses profissionais que fizeram a formação, 

oficinas, encontros, palestras, acolhimentos e afins com as gestantes das unidades de saúde. 

Enquanto essas direções são tomadas nas unidades, concomitantemente, são realizadas 

visitas, supervisões que buscam dar mais orientações e direções técnicas aos profissionais 

que, neste momento, estão realizando os encontros com as gestantes. Desde o início do 

projeto, toma-se como base de discussão 8 temas, todos profundamente atravessados pelos 

os eixos sobre a parentalidade e a violências, os temas são: sensibilização: Parentalidade e 

violência; 2) O lugar social da mulher gestante, pais e cuidadores e a percepção da violência; 

3) Gestação, parto, nascimento e puerpério humanizados, com afeto e sem violência: 

Aleitamento; Fortalecimento de vínculos Pré-natal seguro, maternagem e paternagem , 

responsivos, com ênfase na Sífilis; 4) Ciclo de desenvolvimento infantil nos dois primeiros 

anos de idade com enfoque nas necessidades de cuidado físico, emocional e cognitivo e as 

relações com a prevenção da violência; 5) Estilos e práticas parentais e a relação com os 

tipos de violência durante os primeiros mil dias. 6) A vigilância das violências e a rede de 

proteção social familiar, comunitária e social; 7) Alimentação saudável e as relações com a 

proteção infantil, familiar e comunitária; 8) Vulnerabilidades sociais e o ciclo da violência: 

Empoderamento da mulher gestante, pais e cuidadores por meio do acesso a qualificação, 

geração de renda e empregabilidade e seus efeitos para a superação do ciclo de violência. 

Há um método que norteia a construção das oficinas, com seus ciclos, diferentes 

metas sãos estabelecidas: Ciclo 1: sensibilização sobre o tema a partir da visão do grupo 

utilizando metodologia ativa discussão dos temas Vídeos, fotos e imagens,  atividades e 

exercícios gamificados online, casos e situações conflituosas relacionados às temáticas, 

Roda de Conversa Dialógica; Ciclo 2: Fornecer conteúdos teóricos abordados nas temáticas 

nos encontros do ciclo 1 material: audiovisual, podcast, roda de conversa, textos, etc. Grupos 

Focais online: Interações por vídeo-conferência;- Oficinas Guiadas;- Atividades 

participativas com utilização de metodologias ativas;- alinhamento periódico de expectativas 
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com a equipe gestora; Ciclo 3: desenvolvimento de competências na formação e execução 

de estratégias de enfrentamento norteado pelas LPPs, construído nos encontros das oficinas. 

Produto: construir um material no formato de animação e cartilha que possam ser utilizado 

nas intervenções dos profissionais com as gestantes e as famílias. Este campo dialógico da 

formação torna-se objeto central deste relato de experiência. 

A equipe, por mais que tenha uma presença forte da psicologia, consegue ser 

multidisciplinar, com profissionais da enfermagem, nutrição e medicina, por exemplo, 

compondo o quadro geral dos que executam o projeto. Além disso, estamos em constante 

contato, na medida em que realizamos a formação e as supervisões, com profissionais de 

diversos outros campos, como agentes comunitários, dentistas, nutricionistas, médicos, 

enfermeiros, técnicos de enfermagem e odontologia, redutores de danos, psicólogos, dentre 

outros. Esse constante diálogo com tantos outros campos constitui não apenas uma formação 

continuada a todos os profissionais atendidos, mas faz com que um processo dialógico se 

efetive também para os agentes desta ação em políticas públicas. Na mesma medida em que 

cada ciclo do projeto é alcançado, todos os profissionais, mesmo os agentes do projeto, 

ampliam os seus conhecimentos profissionais.  

A formação é baseada na implicação coletiva e na construção histórica e sociopolítica 

sobre o papel social da mulher gestante, os estilos e práticas parentais e a produção dos tipos 

de violências. Ao deslocar a questão do âmbito pessoal e culpabilizante para o coletivo, 

aposta-se nas redes de apoio e na rede de saúde do município de Niterói. Assim, a eficácia 

política desta abordagem se fundamenta na afirmação dos modos de existência e na 

construção do coletivo. Com isso, é possível destacar a dimensão sistêmica da violência, 

afastando-se de visões individualistas e moralistas sobre os indivíduos, e denunciando a 

violência como um elemento estrutural e estratificante no âmbito familiar. Conclui-se, 

portanto, que é crucial combater a violência e promover práticas de cuidados parentais com 

afeto, tecidas em rede: redes de apoio, acolhimento, intervenção, cuidado e saúde. 

O Projeto Escola da Família, em suas intervenções, proporcionou processos de 

enriquecimento e fortaleceu uma visão crítica não só do público atendido, mas também de 

nós, que atuamos junto aos profissionais de saúde da atenção primária. A instrumentalização 

não se limitou aos profissionais que participaram da formação; todos os envolvidos se 

fortaleceram com a campanha desta iniciativa de política pública no território de Niterói, 

promovendo a cultura da paz e a prevenção da violência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A entrada no campo traz muitas surpresas e, quando estamos abertos ao que está por 

vir, podemos fortalecer e instaurar novas concepções de mundo e direções éticas para nossas 

atuações. Nossa participação no Projeto Escola da Família no território de Niterói segue essa 

linha, onde, ao nos imergimos no campo, adquirimos novos conhecimentos e perspectivas 

sobre o mundo. As reflexões sobre a Saúde Física, Mental e Social e os grandes desafios de 

combater a violência extra e intrafamiliar tomaram maior centralidade. 

Fica evidente, portanto, a necessidade urgente de uma formação profissional na área 

da saúde que integre o campo dos afetos com a técnica de forma crítica e ética, considerando 

que a formação em saúde atualmente é predominantemente tecnicista. A partir da integração 

entre bem-estar físico, mental e social, a “Formação parental e prevenção à violência na 

gestação e no puerpério”, inserida no projeto Escola da Família, aposta no cuidado e no 

vínculo para promover a saúde e prevenir ciclos de violência no município de Niterói (RJ). 

Em nossa vivência na formação em parentalidade, observamos que para promover saúde é 

necessário fomentar práticas de afeto e sem violência, apostando nas redes de apoio e no 

vínculo, elementos fundamentais para garantir os direitos da criança, mulher e gestante. 
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Resumo: Os desafios enfrentados pelas pessoas que menstruam causam desconforto 

psicossocial e educacional, estando intrinsecamente ligados à desigualdade social e ao 

preconceito, resultando em uma higiene menstrual inadequada e na falta de dignidade. 

Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados SciELO, MedLine e BVS, 

utilizando descritores relacionados à menstruação, determinantes sociais e produtos de 

higiene. A partir desses dados, foi possível selecionar 6 artigos para análise detalhada. 

Diante desses resultados, torna-se essencial discutir os desafios enfrentados pelas 

pessoas que menstruam, a fim de que haja políticas públicas eficazes, capazes de 

eliminar as barreiras que limitam o apoio adequado a essa população. 
 

Palavras-chave: Desigualdade Social; Dignidade Menstrual; Preconceito; Recursos; 
Saúde menstrual 
 
INTRODUÇÃO 
A saúde menstrual abrange fatores físicos e psicossociais essenciais para o bem-estar das 

pessoas que menstruam. No entanto, nem todas têm acesso aos recursos necessários para os 

cuidados adequados (Cassimiro et al., 2022). Esses entraves vão desde a infraestrutura de 

saneamento básico e produtos de higiene até a disponibilização de informações apropriadas, 

devido ao estigma persistente em torno do tema (Ferreira et al., 2023). Esse fenômeno, 

conhecido como pobreza menstrual, envolve fatores transdisciplinares - como cultura, 

religião e história - e multidisciplinares - aspectos econômicos, sanitários, políticos e 

educacionais (Cassimiro et al., 2022). Esses fatores são considerados Determinantes Sociais 

de Saúde (DSS), que resultam em bilhões de pessoas no mundo sem acesso eficaz aos meios 

de higiene básica para uma menstruação digna (Krieger, 2001, Cassimiro et al., 2022). 

Diante da importância de evidenciar os desafios enfrentados pelas pessoas que menstruam, 

visto que impacta negativamente na saúde, o presente estudo tem como objetivo revelar os 

entraves que afetam a dignidade menstrual, ressaltando que a ausência de medidas adequadas 

repercute negativamente no bem-estar físico e mental dessas pessoas, exacerbando as 

dificuldades enfrentadas nesse contexto. 

 

OBJETIVO 
O objetivo deste estudo é caracterizar os desafios encontrados pelas pessoas que 

menstruam na busca pela dignidade menstrual. 
 

METODOLOGIA 
O presente estudo consiste em uma revisão de literatura, utilizando os descritores 
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"Menstruação", "Absorvente Feminino", "Coletores Menstruais", "Período Menstrual" e 

"Determinates Sociais de Saúde" nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), MedLine e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A pesquisa inicial resultou em 

15 artigos, dos quais 6 foram selecionados para uma análise detalhada que compõe este 

estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A menstruação é um processo biológico e fisiológico fundamental para a reprodução 

humana. No entanto, o tabu em torno do tema persiste na sociedade, fazendo com que muitas 

pessoas sintam vergonha de pedir um absorvente; esse estigma é resultado de uma longa 

história em que a menstruação era vista como “sujeira”, perpetuando preconceitos ainda 

presentes na comunidade (Cassimiro et al., 2022). Sendo assim, o significado de 

menstruação está atrelado à cultura e a religião de cada lugar, moldando e interferindo na 

experiência de cada indivíduo (Ferreira et al., 2023). Além disso, a falta de conhecimento a 

respeito da menarca (primeiro sangramento menstrual) e a ausência de compreensão 

adequada, resultam em medo, constrangimento e insegurança (Maulingin-Gumbaketi et al., 

2022). Isso leva a uma comunicação limitada sobre o tema, exacerbada por fatores sociais 

que afetam milhares de pessoas ao redor do mundo. Tais fatores, que atingem essa 

população, podem ser exemplificados pela falta de infraestrutura e a consequente 

desigualdade social (Cassimiro et al., 2022). A ausência de saneamento básico para todos, 

inclusive em escolas, faz com que muitas vezes essas instituições sejam deixadas de 

frequentar durante o período menstrual, trazendo repercussões negativas (Ferreira et al.,  

2023). Em países de baixa e média renda, muitas pessoas não podem escolher os materiais 

que desejam para gerir os cuidados com sua menstruação, enfrentando dificuldade de acesso 

aos produtos de higiene (Oliveira et al., 2023). A falta de condições para custear os itens 

básicos, como o absorventes descartáveis, perpetua vivências negativas e práticas anti-

higiênicas relacionadas à menstruação com impacto na vida cotidiana e dignidade humana 

(Oliveira et al., 2023). Dessa maneira, a saúde menstrual está associada aos Determinantes 

Sociais de Saúde (DSS), que englobam os fatores sociais, políticos e econômicos 

interconectados que determinam as condições em que as pessoas vivem, aprendem, 

trabalham e se divertem, isso inclui o acesso a rendimentos, saneameneto e discriminação 

(Krieger, 2001, Raney, 2023). O silêncio e o estigma evidenciado em inúmeros países 

retratam as vulnerabilidades econômicas das pessoas por meio de frustrações e condições 

insalubres que afetam a dignidade (Cassimiro et al., 2022). Assim, é fundamental a 

existência de políticas públicas e estratégias de supervisão que garantam ações eficazes para 

assegurar uma saúde menstrual digna.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   
 Portanto, a precariedade menstrual resulta em desafios diários para essas pessoas, 

sendo amplamente percebida como uma manifestação da desigualdade social, agravada pela 

escassez de recursos financeiros direcionados ao saneamento básico e à infraestrutura, assim 

como pela falta de disponibilidade de recursos adequados associados à higiene menstrual. 

Além disso, a ausência de conhecimento e o estigma resultam na dificuldade de se ter 

conversas abertas sobre uma menstruação digna e livre de preconceitos.Sendo assim,  é de 

suma importância a implementação de ações eficazes e urgentes que garantam uma 

menstruação digna e superem os desafios que comprometem a saúde menstrual. Isso inclui 

promover a educação, facilitar o acesso aos recursos necessários e desmistificar o tema para 

uma abordagem mais inclusiva e informada, garantindo assim a dignidade menstrual. 
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Resumo: A resistência antimicrobiana em animais no Brasil é um problema crescente, 

influenciado pelo uso indiscriminado de antimicrobianos na pecuária. Esta revisão 

sistemática destaca que diversas espécies, incluindo bovinos, suínos, aves e animais de 

companhia, apresentam altas taxas de resistência a múltiplos antimicrobianos. Estudos 

identificaram genes de resistência e virulência em bactérias como Staphylococcus aureus, 

Escherichia coli e Streptococcus agalactiae, indicando potencial patogênico e disseminação 

através de diferentes ambientes e hospedeiros. A abordagem em Saúde Única é crucial para 

compreender essa complexa dinâmica, reconhecendo a interconexão entre saúde humana, 

animal e ambiental. Além disso, estratégias alternativas, como probióticos e bacteriocinas, 

estão sendo exploradas como medidas para reduzir a dependência de antimicrobianos e 

promover uma saúde animal mais sustentável. Este estudo enfatiza a necessidade de 

intervenções colaborativas e multidisciplinares para mitigar os impactos da resistência 

antimicrobiana na saúde pública e animal no Brasil. 

INTRODUÇÃO 

A resistência a antimicrobianos emergiu como uma das maiores ameaças à saúde global nas 

últimas décadas, afetando não apenas seres humanos, mas também animais, ecossistemas e 

economias. No contexto específico do Brasil, uma nação com uma das maiores indústrias 

pecuárias do mundo, os desafios associados à resistência são especialmente significativos. 

O uso indiscriminado e muitas vezes inadequado de antimicrobianos na pecuária brasileira 

tem levantado preocupações crescentes sobre a seleção e disseminação de estirpes 

bacterianas resistentes (Branda dos Reis et al., 2024; de Moura et al., 2023; Santos et al., 

2021; Soares et al., 2021). A capacidade de certos patógenos bacterianos de resistir aos 

tratamentos antimicrobianos tradicionais é um desafio crescente que necessita de atenção 

multidisciplinar. Além disso, a interconexão entre saúde animal, humana e ambiental torna 

crucial uma abordagem holística, como preconizado pela abordagem One Health, para 

entender e enfrentar esse problema complexo (Dalazen et al., 2023).  

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura para 

investigar a resistência antimicrobiana em animais no Brasil, com ênfase na relação entre 

resistência antimicrobiana, fatores de virulência bacteriana e a abordagem em Saúde Única. 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura utilizando a base de dados 

PubMed para identificar estudos relacionados à resistência antimicrobiana em animais de 

produção, com foco específico no contexto brasileiro. Os termos de busca utilizados foram 

"antimicrobial resistance", "livestock", "virulence", "one health", e "Brazil", e filtros foram 

aplicados para incluir apenas estudos publicados nos últimos 10 anos (2014-2024), escritos 

em inglês ou português. Foram incluídos estudos que abordavam aspectos da resistência 

antimicrobiana em animais de produção no Brasil, bem como sua relação com fatores de 
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virulência e a abordagem One Health, enquanto estudos não disponíveis em texto completo, 

não revisados por pares, relatórios preliminares, artigos de revisão ou que não abordavam 

diretamente os temas de interesse foram excluídos. Nove estudos foram selecionados e 

acordo com os critérios de inclusão. A síntese dos resultados foi realizada de forma narrativa, 

destacando os principais achados e suas implicações para a saúde pública, animal e ambiental 

no contexto brasileiro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos foram avaliados quanto aos seus principais resultados. O Quadro 1 

sintetiza as principais informações dos estudos selecionados, incluindo objetivos e resultados 

enquanto a Figura 1 apresenta a análise das palavras-chave dos artigos selecionados, 

destacando os temas predominantes através do tamanho relativo de cada termo. A resistência 

antimicrobiana foi a mais frequente (n=7), seguida por One Health e genes de virulência 

(n=2). 

Os estudos revisados oferecem uma visão abrangente sobre a prevalência da 

resistência antimicrobiana em diversas espécies animais no Brasil, tanto animais de 

produção quanto de companhia. Eles descrevem as características fenotípicas e genotípicas 

das bactérias resistentes a diferentes tipos de antimicrobianos. Além disso, identificaram-se 

diferentes genes de virulência nos isolados, que, juntamente com os genes de resistência, 

contribuem para a persistência e prevalência dessas estirpes nos ambientes colonizados. 

Em animais de produção, foram encontradas estirpes resistentes em várias espécies. 

Por exemplo, em rebanhos ovinos, detectaram-se os genes mecA e mecC em 

Mammaliicoccus sciuri, responsáveis pela resistência à meticilina, além de outros genes 

associados à resistência a β-lactâmicos, tetraciclinas, lincosamidas, estreptograminas, 

estreptomicina e aminoglicosídeos. A coocorrência de genes de resistência e virulência, 

como clfB e sdrE, destaca a complexa interação entre esses fatores e sua influência na 

dinâmica da resistência antimicrobiana em ambientes pecuários  (de Moura et al., 2023). Em 

suínos assintomáticos, identificou-se Staphylococcus aureus resistente à oxacilina, embora 

nenhum isolado possuísse o gene mecA típico de MRSA. Todos os isolados apresentaram 

resistência à oxacilina devido ao gene blaZ. Esses isolados também demonstraram 

resistência a outros antibióticos e carregavam genes de virulência, como adesinas, toxinas e 

proteases, sugerindo que suínos podem ser reservatórios de estirpes potencialmente 

patogênicas para humanos (Santos et al., 2021).  

Em relação a fungos, Candida spp. foram isoladas de biodigestores anaeróbicos de 

resíduos de gado leiteiro, mostrando alto potencial de virulência, incluindo a formação de 

biofilme e a produção de fosfolipase. A maioria dos isolados foi resistente ao fluconazol e 

apresentou resposta variável ao anfotericina B e itraconazol. Além disso, algumas estirpes 

foram eficazes na morte de nematoides em testes, ressaltando a importância de melhorar os 

métodos de tratamento de resíduos para evitar a disseminação de patógenos em sistemas de 

biodigestão (Branda dos Reis et al., 2024).  

Isolados resistentes também foram descritos em animais de companhia. Por exemplo, 

estirpes de E. coli de aves, como canários e frangos de corte, demonstraram resistência ampla 

a antimicrobianos comuns, sendo todos os isolados do estudo resistentes à ampicilina, ácido 

nalidíxico, ciprofloxacino, enrofloxacino, norfloxacino e tetraciclina (Kimura et al., 2021). 

Em Staphylococcus pseudintermedius de cães, a maioria das estirpes mostrou resistência a 

múltiplos antimicrobianos, incluindo oxacilina e cefalosporinas. A presença de genes de 

virulência como lukS e lukF em estirpes tanto resistentes quanto sensíveis à meticilina 

destaca a possível influência da virulência na persistência e disseminação de estirpes 

resistentes (Breyer et al., 2023).   
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Quadro 1. Principais informações dos estudos incluídos no estudo. 

Objetivos Resultados Ref. 

Caracterizar 21 isolados de E. 

coli de canários infectados 

durante um surto de 

colibacilose no Paraná, 

Brasil. 

Todos os isolados apresentaram resistência a 

ampicilina, ácido nalidíxico, ciprofloxacina, 

enrofloxacina, norfloxacina e tetraciclina. Alta taxa 

de multirresistência foi observada. 

(Kimura et al., 

2021) 

Avaliar a atividade 

antimicrobiana e potencial 

biotecnológico de 54 estirpes 

de Streptococcus agalactiae 

isoladas de mastite bovina. 

As estirpes mostraram um espectro de inibição 

focado em espécies do gênero Streptococcus. A 

estirpe LGMAI_St_08 apresentou maior potencial 

patogênico, com genes de resistência a eritromicina, 

azitromicina e espiramicina. Genes de regulação da 

bacteriocina Zoocin A foram detectados via análises 

in silico. 

(Soares et al., 

2021) 

Relatar o contexto genômico 

da resistência à oxacilina em 

estirpes de Staphylococcus 

aureus ST398 suínas. 

Isolados não possuíam o gene mecA, mas mostraram 

resistência a oxacilina com altos valores de MIC. Os 

genes de resistência detectados incluíam blaZ, além 

de outros para aminoglicosídeos, cloranfenicol, 

macrolídeos, lincosamidas, estreptograminas, 

tetraciclina e trimetoprima. Padrões de resistência 

não relacionados a mecA indicam uma subestimação 

de BORSA em ambientes de produção animal. 

(Santos et al., 

2021) 

Investigar a ocorrência e 

características genômicas de 

bactérias produtoras de β-

lactamase de espectro 

estendido (ESBL) em aves 

selvagens na América do Sul. 

Estirpes de E. coli ST602 produtoras de ESBL 

(CTX-M-55 e CTX-M-65) foram encontradas em 

aves selvagens no Brasil e Chile. Essas estirpes 

apresentaram um amplo resistoma e viruloma, com 

relação genômica próxima a estirpes de aves 

domésticas, gado e humanos, sugerindo a 

disseminação de estirpes resistentes através de 

diferentes hospedeiros e ambientes. 

(Dalazen et al., 

2023) 

Descrever a ocorrência de 

estirpes de Mammaliicoccus 

sciuri co-carregando genes 

mecA e mecC em ovinos no 

Brasil. 

Identificou estirpes de Mammaliicoccus sciuri com 

genes mecA e mecC em ovinos, destacando a 

resistência a β-lactâmicos, tetraciclinas, 

lincosamidas, estreptograminas, estreptomicina e 

aminoglicosídeos. 

(de Moura et al., 

2023) 

Investigar o perfil de 

virulência e resistência 

antimicrobiana de 

Staphylococcus 

pseudintermedius de origem 

canina. 

Estirpes de S. pseudintermedius mostraram alta 

resistência a múltiplos antimicrobianos e capacidade 

de formação de biofilme. MRSP e MSSP 

compartilharam genes de virulência, indicando a 

disseminação de estirpes altamente virulentas e 

resistentes, com preocupações para a saúde humana 

e animal. 

(Breyer et al., 

2023) 

Avaliar a capacidade 

fenotípica e genotípica de 

produção de substâncias 

bacteriocinas e eficácia de 

inibição de patógenos 

aviários em bactérias da 

microbiota de perus. 

E. coli e Klebsiella sp. de perus produziram 

bacteriocinas e mostraram atividade antagonista 

contra patógenos aviários. Identificaram-se perfis 

multirresistentes em 54% das estirpes, com algumas 

exibindo até cinco genes de virulência associados a 

APEC. Destacou-se o potencial probiótico dessas 

estirpes para uso em avicultura, visando reduzir a 

dependência de antimicrobianos. 

(Trintinaglia et 

al., 2024) 

Avaliar o perfil de virulência As estirpes isoladas mostraram elevada capacidade (Branda dos Reis 
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de Candida spp. isoladas de 

processos de biodigestão 

anaeróbica de resíduos de 

gado leiteiro. 

de formação de biofilme e produção de fosfolipase. 

Apresentaram resistência a anfotericina B, 

itraconazol e fluconazol. Essas estirpes destacaram-

se pela virulência comparada a estirpes clínicas, 

sublinhando a necessidade de cautela na utilização 

de produtos de biodigestores. 

et al., 2024) 

 
 

Figura 1. Nuvem de Palavras das Palavras-Chave dos artigos incluídos no estudo. O 

tamanho da fonte de cada termo representa a frequência com que esse termo foi utilizado 

como palavra-chave entre os artigos selecionados. 

 

 

Por fim, mesmo sendo parte da microbiota comensal dos animais, algumas bactérias 

apresentaram resistência a pelo menos um antimicrobiano, podendo atuar como reservatórios 

de genes de resistência (Soares et al., 2021). Para melhor compreender e combater a 

resitência a antimicrobianos, a abordagem em Saúde Única é crucial.  

Diante da crescente ameaça da resistência antimicrobiana, a busca por alternativas 

aos antimicrobianos convencionais está se tornando cada vez mais importante. Uma 

variedade de estratégias alternativas está sendo explorada, incluindo o uso de probióticos e 

peptídeos antimicrobianos, como as bacteriocinas. Essas abordagens não apenas visam 

reduzir a dependência de antimicrobianos, mas também podem promover uma saúde animal 

mais robusta e sustentável. A pesquisa sobre a microbiota intestinal de animais saudáveis 

tem revelado um grande potencial para o desenvolvimento de probióticos como alternativas 

aos antimicrobianos. Estirpes bacterianas com propriedades probióticas, como a capacidade 

de competir com patógenos por nutrientes e produzir substâncias antimicrobianas, podem 

ajudar a promover uma microbiota intestinal saudável e reduzir a colonização por bactérias 

resistentes. Além disso, a caracterização detalhada dessas estirpes, incluindo sua 

suscetibilidade a antimicrobianos e seus mecanismos de ação, é essencial para garantir sua 

segurança e eficácia como probióticos em ambientes pecuários (Trintinaglia et al., 2024; 

Vidal Amaral et al., 2022). 

Trintinaglia et al. (2024) avaliou estirpes de Staphylococcus sp., Streptococcus sp., 

Bacillus sp., Klebsiella sp., Escherichia coli e Pseudomonas pseudoalcaligenes isoladas da 

traqueia de perus saudáveis como candidatos probióticos para combater a resistência 

antimicrobiana em aves. E. coli e Klebsiella sp. mostraram potencial como probióticos, 

produzindo bacteriocinas e demonstrando atividade contra patógenos aviários, apesar de 

algumas estirpes serem multirresistentes e possuírem genes de virulência associados a E. coli 

patogênica aviária (APEC). Em outro estudo, foram avaliadas 54 estirpes de Streptococcus 
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agalactiae isoladas de mastite bovina. Demonstraram atividade antimicrobiana contra várias 

espécies de Streptococcus. Três genomas foram sequenciados e confirmados por MLSA. A 

estirpe LGMAI_St_08 mostrou ser ligeiramente mais patogênica e portava o gene mreA 

associado à resistência a eritromicina, azitromicina e spiramicina. Detectou-se o cluster 

genomico que regula a produção da bacteriocina zoocina A em todas a treês estirpes 

sequenciadas, indicando potencial biotecnológico. Esses achados destacam o potencial 

antimicrobiano e biotecnológico das estirpes de S. agalactiae estudadas (Vidal Amaral et al., 

2022). 

CONCLUSÃO 

Esse estudo ressalta a intrincada relação entre resistência, virulência e saúde pública, 

exigindo uma abordagem holística para enfrentar este desafio. Desde a utilização extensiva 

de antimicrobianos que contribuem para o aparecimento de estirpes resistentes até à 

complexa interação entre fatores de virulência e resistência, as implicações são de longo 

alcance. A abordagem de Saúde Única surge como uma ferramenta crítica na compreensão 

e mitigação da resistência a antimicrobianos, reconhecendo a interligação da saúde humana, 

animal e ambiental, enquanto abordagens antimicrobianas alternativas, como as 

bacteriocinas, oferecem soluções promissoras. Em última análise, abordar a resistência a 

antimicrobianos na saúde animal brasileira requer um esforço concentrado nas esferas 

urbanas, rurais e silvestres. Ao dar prioridade aos princípios de Saúde Única e ao adotar uma 

abordagem colaborativa e multidisciplinar, podemos enfrentar eficazmente esta ameaça 

premente à saúde global. 

Palavras-chave: Micro-organismos resistentes, One Health, Patógenos virulentos 
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Área temática: Medicina 

 

Resumo: A rinossinusite crônica é definida pela inflamação dos seios paranasais e da 

cavidade nasal constituída de secreção e congestão nasal por doze meses que, apesar de 

haver tratamento, compromete atividades do cotidiano. Assim, objetivou esclarecer as 

novidades no manejo da rinossinusite crônica (RSC) através de uma revisão narrativa 

da literatura pela plataforma PubMed, utilizando-se o descritor “cronich rhinosinusites 

AND treatment” que retornou 1218 estudos, dos quais 13 foram utilizados sendo eles 

textos completos e gratuitos de revisão sistemática, narrativas e de analises 

bibliométricas.  Os resultados demonstram que o tratamento padrão é realizado com 

soluções salinas, corticosteroides e com antibioticoterapia. Além disso, também são 

opções para casos que falham no tratamento com a primeira linha, o uso de anticorpos 

monoclonais, como o mepolizumabe que se demostra promissor em casos de 

rinossinusites com pólipos nasais, e a cirurgia endoscópica dos seios paranasais. Por 

fim, percebeu-se um aumento das pesquisas para o tratamento da RCS pelo manejo dos 

pólipos nasais, pela cirurgia endoscópica sinusal, pela imunoterapia e pela medicina de 

precisão. Dessa forma, concluiu-se que a RSC afeta a qualidade de vida dos pacientes e 

que existem diversas formas de tratamento que precisam ser direcionadas de acordo com 

cada perfil de RSC.  

 

Palavras-chave: Anticorpos Monoclonais; Corticosteroides; Qualidade de Vida; 

Rinossinusite. 

 
INTRODUÇÃO 

A rinossinusite crônica (RSC) é uma doença otorrinolaringológica complexa que 

envolve diversos fatores. Ela é caracterizada por uma inflamação crônica da cavidade nasal 

ou dos seios paranasais, caracterizada por dois ou mais sintomas, sendo que um 

necessariamente deve ser congestão/bloqueio nasal ou secreção nasal que devem durar por, 

pelo menos, doze semanas. A RSC pode ser classificada quanto a presença ou a ausência de 

pólipos nasais. Essa doença afeta cerca de 10% da população global e pode prejudicar 

significativamente a qualidade de vida das pessoas acometidas (HE et al., 2023). Sobre o 

quadro clínico, pode ser encontrado sintomas de congestão, dor ou pressão facial, hiposmia, 

entre outros. Apesar da RSC ser uma doença tratável, ela traz um prejuízo social e econômico 

significantes, afetando, também, a atividade laboral e a interação social. O diagnóstico é 

realizado clinicamente, porém exames como endoscopia nasal e tomografia 
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computadorizada podem ser indicados caso haja alguma suspeita ou para realizar um 

diagnóstico diferencial. O tratamento consiste em reduzir a inflamação da mucosa nasal, 

melhorar os sintomas e a retirada do muco dos sinos (ZHOU et al., 2022). Este trabalho visa 

abordar os aspectos atuais relacionados a RSC e seu tratamento. Estudos demonstram novas 

opções de tratamentos e terapias, a partir de anticorpos, como Anti-IgE, Anti-IL-5 e Siglec 

8, e com base em genótipos. Os genótipos influenciam a resposta imunológica, logo estudos 

têm descrito estudo de citocinas, interleucinas e demais fatores envolvidos na resposta 

imunológica contra RSC (AVDEEVA; FOKKENS, 2018). 

 

OBJETIVO 
O objetivo do presente estudo foi elucidar as novas abordagens envolvidas no 

diagnóstico, manutenção e tratamentos da rinossinusite crônica.   

 

METODOLOGIA 
Realizou-se uma revisão narrativa de literatura por meio da pesquisa de artigos na 

plataforma PubMed, utilizando-se o descritor “cronich rhinosinusites” e “treatment”. Foram 

incluídos estudos de revisão sistemática e narrativa, análises bibliométricas, entre outros. Os 

critérios de inclusão utilizados foram textos completos e gratuitos, publicados nos últimos 4 

anos. Sendo assim, foram encontrados 1218 artigos, dos quais 1205 foram excluídos por 

fugirem ao tema proposto ou por não abordarem o tratamento farmacológico de 

rinossinusites,  de modo que 13 artigos compuseram o trabalho em questão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Primeiramente, a classificação atual da RSC enfatiza a importância de diferenciar 

entre os endótipos de RSC, que são primariamente divididos em tipo 2 (relacionado com 

uma resposta imunológica Th2) e não tipo 2. Esta abordagem endotípica permite aos clínicos 

selecionarem tratamentos direcionados que abordam melhor os mecanismos subjacentes da 

doença, resultando em uma gestão mais eficiente dos sintomas e uma redução nas recidivas 

(HAMILOS, 2022). 

O tratamento padrão inclui métodos farmacológicos como irrigação salina, 

corticosteroides tópicos e sistêmicos, e antibióticos para casos específicos. Para pacientes 

com RSC associada à doença respiratória exacerbada por aspirina (N-ERD), o tratamento 

com aspirina após dessensibilização tem mostrado benefícios significativos, indicando a 

necessidade de estratégias personalizadas conforme as características individuais dos 

pacientes (BACHERT et al., 2020). Essa personalização é crucial para otimizar os resultados 

clínicos e melhorar a qualidade de vida dos pacientes (LAM et al., 2023).  

Em relação ao tratamento biológico, a introdução de anticorpos monoclonais 

direcionados para alvos específicos da resposta imune tipo 2 tem mostrado resultados 

promissores. Por exemplo, o uso de mepolizumabe, um anticorpo anti-IL-5, tem 

demonstrado eficácia no tratamento da RSC com pólipos nasais (CRSwNP), especialmente 

em pacientes com altos níveis de eosinófilos sanguíneos (JUNGE et al., 2022). Esses 

tratamentos biológicos permitem uma abordagem personalizada, abordando diretamente os 

mecanismos imunológicos subjacentes à doença e oferecendo alívio mais eficaz e duradouro 

dos sintomas (WALKER et al., 2023). 

Adicionalmente, estudos mostram que a abordagem cirúrgica continua sendo uma 

opção viável quando o tratamento medicamentoso bem conduzido não é suficiente. A 

cirurgia endoscópica funcional dos seios paranasais (FESS) é frequentemente recomendada 

e tem se mostrado eficaz na melhora dos sintomas e na qualidade de vida dos pacientes com 

RSC grave ou refratária. Este procedimento, quando realizado de maneira criteriosa, pode 
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proporcionar alívio duradouro dos sintomas e reduzir a necessidade de intervenções 

repetidas (SUN et al., 2023). 

 Além dos tratamentos mencionados, os avanços na terapia da rinossinusite crônica 

(RSC) incluem novas abordagens terapêuticas e diagnósticos mais precisos. Estudos 

mostram um aumento significativo nas publicações sobre tratamentos de RSC desde 2015, 

com destaque para a cirurgia endoscópica sinusal (ESS) e o manejo de pólipos nasais 

(NICHOLSON et al., 2021). A cooperação internacional e as tendências emergentes na 

pesquisa têm potencial para melhorar significativamente os resultados clínicos e a qualidade 

de vida dos pacientes, alinhando-se com a medicina personalizada e imunoterapias (LOU et 

al., 2022). A integração de técnicas de diagnóstico mais avançadas permite uma identificação 

mais precisa dos subtipos de RSC, facilitando a implementação de tratamentos 

personalizados (LI et al., 2020). 

 As novas direções de pesquisa focadas em tratamentos imunoterapêuticos e no 

desenvolvimento de diagnósticos precisos estão alinhadas com os avanços na medicina de 

precisão. A exploração de citocinas, interleucinas e outros mediadores imunológicos 

proporciona uma compreensão mais profunda dos mecanismos subjacentes à RSC, 

permitindo o desenvolvimento de terapias direcionadas que podem modificar o curso da 

doença (HAMRANOVA et al., 2023). 

 Por fim, novas direções de pesquisa estão focadas em tratamentos imunoterapêuticos 

e o desenvolvimento de diagnósticos mais precisos, que permitam um tratamento 

personalizado para cada perfil imunológico dos pacientes com RSC. Essas abordagens 

inovadoras prometem melhorar significativamente os resultados clínicos e a qualidade de 

vida dos pacientes, alinhando-se com os avanços na medicina de precisão (SHAH et al., 

2023). 

 

CONCLUSÃO 
A RSC é uma doença que pode afetar negativamente a vida dos pacientes e, dessa 

forma, são necessários diagnósticos precisos e tratamento adequado. A análise dos trabalhos 

selecionados permite concluir que, atualmente, existem diferentes abordagens terapêuticas 

para essa doença. Apesar dessa diversidade, é importante analisar com cautela qual é a 

abordagem mais eficiente para cada paciente. A literatura revisada mostra que o tratamento 

pode variar desde aspirina e imunoterapia à cirurgia, assim, a personalização é necessária 

para se adequar ao perfil do paciente. Sob essa perspectiva, é importante que a qualidade de 

vida do paciente seja melhorada com o tratamento e que ele seja adequado para garantir a 

adesão e continuidade.  
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Resumo: A adenotonsilectomia, remoção cirúrgica de tonsilas palatinas associada à 

adenoidectomia, é o tratamento cirúrgico padrão para crianças com apneia obstrutiva do 

sono (AOS), em face da melhora significativa após o procedimento. O presente estudo 

objetiva avaliar essa terapêutica em pacientes que apresentem AOS e possuam 

obesidade associada. Discute-se a influência da obesidade na AOS e na efetividade da 

adenotonsilectomia. Ressaltando menores taxas de sucesso cirúrgico em crianças obesas 

e mais complicações após a intervenção. Em última análise, é avaliado que a perda de 

peso é uma indicação associada à adenotonsilectomia para tratamento desses pacientes 

pediátricos. 
 

Abstract: Adenotonsillectomy, surgical removal of palatine tonsils associated with 

adenoidectomy, is the standard surgical treatment for children with obstructive sleep 

apnea (OSA), due to significant improvement after the procedure. The present study 

aims to evaluate this therapy in patients with OSA and associated obesity. The influence 

of obesity on OSA and the effectiveness of adenotonsillectomy are discussed. 

Emphasizing lower surgical success rates in obese children and more complications 

after the intervention. Ultimately, it is assessed that weight loss is an indication 

associated with adenotonsillectomy for the treatment of these pediatric patients. 
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INTRODUÇÃO 

A hipertrofia do tecido adenotonsilar frequentemente contribui para a fisiopatologia 

da apneia obstrutiva do sono (AOS) em crianças (MILLS et al., 2021). A obesidade infantil 

é uma preocupação crescente em todo o mundo, associada a uma série de complicações de 

saúde, incluindo distúrbios respiratórios durante o sono, como AOS (ALI KHAN, 2022). 

Sendo essa doença caracterizada por episódios repetidos de obstrução das vias aéreas 

superiores durante o sono, resultando em hipoxemia intermitente, despertares frequentes e 

sono fragmentado (UWIERA, 2021). Em crianças, a AOS pode levar a problemas 

comportamentais, dificuldades de aprendizagem, comprometimento do crescimento e 

aumento do risco de doenças cardiovasculares (TOMKIES et al., 2019).  

A adenotonsilectomia, a remoção cirúrgica das amígdalas e das adenoides, é o 

tratamento de primeira linha para AOS em crianças, independentemente do status de 

obesidade (RUIZ et al., 2019). Esta cirurgia visa aliviar a obstrução das vias aéreas 

superiores, melhorando a passagem do ar durante o sono e reduzindo os episódios apneicos 

(ULUALP, 2019). Diversos estudos têm demonstrado que a adenotonsilectomia pode 

resultar em melhorias significativas na qualidade do sono, nos sintomas diurnos e na 

qualidade de vida em geral para crianças com AOS (ISHMAN et al., 2023).  

As implicações clínicas da adenotonsilectomia em crianças obesas com AOS são 

significativas, destacando a importância de uma abordagem integrada que combine cirurgia 

com estratégias de controle da obesidade. 

OBJETIVO 

Compreender a adenotonsilectomia como tratamento padrão pediátrico para quadros 

de apneia associada à obesidade. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura, com o PubMed como base de dados. Foram 

utilizados os Descritores em Ciência da Saúde “tonsillectomy”,“apnea”, “children” e 

“obesity”, entre os quais foram utilizados os termos MESH, AND. Os filtros de texto 

selecionados foram textos completos e publicados nos últimos 5 anos em português, inglês 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/pathophysiology
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e espanhol. Foram selecionados 17 artigos que se adequam ao tema dentre os 30 artigos 

encontrados na busca. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise da seleção bibliográfica do estudo, observou-se que a obesidade é 

critério predisponente para distúrbios do sono, sendo o estilo de vida errático fator 

patogênico significativo para AOS (KEVAT et al., 2022). Nesse sentido, estudos anteriores 

documentaram que o distúrbio respiratório do sono é mais prevalente em crianças obesas do 

que em crianças não obesas. Isto é: a prevalência de AOS persistente em crianças com 

obesidade varia de 33% a 76%, enquanto em pacientes que não são obesos, a taxa de AOS 

persistente é de apenas 25%-37%. (KEVAT et al., 2022) 

Partindo disso, chegou-se a um consenso de que a perda de peso faz parte de uma 

abordagem multidisciplinar indispensável para tratar crianças obesas com AOS persistente. 

Ademais, os estudos - de um modo geral - apontaram a adenotonsilectomia (TA) 

como tratamento cirúrgico primário para pacientes pediátricos com AOS (RAYASAM et al., 

2022). Em termos de resultados pós-operatórios, a maioria dos pacientes teve uma melhoria 

significativa nos parâmetros de sono, como redução do IAH, após a AT. No entanto, cerca 

de 63,2% dos pacientes ainda apresentavam AOS moderada a grave após a cirurgia, e a 

maioria precisava de terapia com pressão positiva nas vias aéreas (PAP) pós-operatória 

(RAYASAM et al., 2022). A adesão à terapia PAP foi relativamente baixa, com apenas 40% 

dos pacientes que necessitavam de terapia PAP pós-cirurgia sendo considerados aderentes 

(RAYASAM et al., 2022). A adenotonsilectomia foi considerada o método cirúrgico mais 

seguro em crianças (RAYASAM et al., 2022). 

Quanto a amigdalectomia lingual combinada e da redução do volume base da língua 

para o tratamento da AOS, obteve-se que pacientes com AOS leve não tiveram AOS após a 

cirurgia, já os pacientes com quadros moderados tiveram AOS leve após a cirurgia.  

  

Sobre os impactos da TA na trajetória de crescimento de crianças em idade pré-

escolar com AOS leve a moderada, evidenciou-se um aumento significativo no escore z do 

IMC para a idade no grupo entre 0 e 12 meses (0,43, IC 95% 0,1–0,76), bem como entre 0 e 

24 meses (0,40, IC 95% 0,05–0,74), mas não de 12 a 24 meses (−0,03, IC 95% −0,38 a 0,32) 
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(HERRMANN et al., 2021).  

Outro ponto observado em crianças submetidas a TA, foi que quase 1/4 das crianças 

- que apresentaram AOS moderado a grave após TA - eram mais propensas a ter doença do 

refluxo gastroesofágico (DRGE), distúrbios craniofaciais ou DS em comparação com 

aquelas com AOS persistente leve. A AOS grave no pré-operatório também é um dos 

principais indicadores de AOS persistente após TA (72%) (HERRMANN et al., 2021).  

Embora tenha havido uma melhoria significativa no índice de apneia central (CAI), 

isso pode ser devido a obstruções latentes sendo lidas como apneias centrais e, 

posteriormente, melhorando com TA (HERRMANN et al., 2021). Além disso, 6 crianças 

tiveram complicações pós-TA, mas esse número relativamente pequeno impediu uma 

avaliação ou comparação adicional (HERRMANN et al., 2021). 

Os estudos trazem que a  obesidade é um fator de risco significativo para AOS (ALI 

KHAN, 2022) (ULUALP, 2019). Ademais, a obesidade está relacionada com  AOS residual 

após a TA, devido a  deposição de tecido adiposo ao redor da faringe e do pescoço, 

superprodução de citocinas, exacerbação da carga nas vias aéreas superiores e 

enfraquecimento das respostas neuromusculares compensatórias (ULUALP, 2019). Além 

disso, a obesidade é um preditor de falha da TA. Os artigos demonstram que o sucesso da 

amigdalectomia para a cura da AOS é substancialmente menor entre crianças obesas (ALI 

KHAN, 2022)(ISHMAN et al., 2023). Além de resultados cirúrgicos piores, crianças com 

obesidade podem apresentar risco aumentado de complicações perioperatórias. Também é 

observado que crianças com % de IMC elevado antes da TA podem ganhar peso após a 

cirurgia (KEVAT et al., 2022). Logo, os estudos recomendam que a perda de peso deve ser 

incluída juntamente com a cirurgia (ISHMAN et al., 2023). Sendo que a presença de 

obesidade não deve atrasar ou excluir a consideração de tratamento cirúrgico em crianças 

(HERRMANN et al., 2021). Por fim, os artigos orientam que para o sucesso do tratamento 

é vital que os familiares compreendam a importância do controle de peso como parte de um 

plano de tratamento abrangente  (HERRMANN et al., 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

A adenotonsilectomia é uma intervenção cirúrgica eficaz para a AOS em crianças, 

resultando em melhorias significativas na qualidade do sono e na qualidade de vida. No 
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entanto, a presença de obesidade infantil impõe desafios adicionais, com uma maior 

prevalência de AOS persistente e complicações pós-operatórias. Os resultados indicam que, 

embora a AT seja benéfica, uma abordagem abrangente que inclua a perda de peso é 

essencial para otimizar os resultados em crianças obesas. A obesidade não deve ser um 

impedimento para a realização da AT, mas deve ser gerida paralelamente para maximizar os 

benefícios do tratamento. As famílias devem ser orientadas sobre a importância do controle 

de peso como parte de um plano de tratamento completo, combinando intervenções 

cirúrgicas com estratégias de estilo de vida saudáveis. Assim, um manejo integrado que 

englobe tanto a cirurgia quanto a gestão da obesidade é fundamental para o sucesso a longo 

prazo no tratamento da AOS em crianças. 

 

Palavras-chave:  Adenotonsilectomia; Apneia Obstrutiva do Sono; Obesidade. 
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Resumo: 
Este estudo objetivou identificar a soroprevalência da toxoplasmose em gestantes de 

Cuité- PB, analisando os resultados das sorologias IgM e IgG anti-Toxoplasma gondii, o 

teste de avidez de IgG e a sorologia para IgA. Para isso, foi realizada uma pesquisa 

descritiva e retrospectiva que analisou laudos de 420 gestantes, armazenados em um 

laboratório privado, e realizados entre 2022 e 2023. Além disso se analisou a idade e 

método de diagnóstico, utilizando o Teste Qui-quadrado para análise estatística. Dos 420 

laudos avaliados, 33,8% apresentaram IgG anti-Toxoplasma reagente e 0,7% IgM anti-

Toxoplasma reagente, indicando alta suscetibilidade à infecção. A soroprevalência foi 

maior entre gestantes de 30 a 44 anos. Nenhum teste de avidez de IgG e IgA foi realizado. 

Concluiu-se que a maioria das gestantes é suscetível à toxoplasmose, ou seja, consideradas 

de risco para a infecção. Destaca-se a necessidade de seguimento sorológico nas 

suscetíveis, através de acompanhamento pré-natal e medidas preventivas através de 

programas educativos. 

 

Palavras-chave: Epidemiologia; Toxoplasmose gestacional; Triagem pré-natal.  

 

INTRODUÇÃO 

A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, que 

tem prevalência sorológica variada nas populações e elevado impacto à saúde de gestantes 

e seus conceptos. A maioria dos infectados contém a doença em sua forma crônica 

assintomática. Contudo, a gravidade recai sobre pessoas imunossuprimidas e nas gestantes 

suscetíveis, que qunado adquirem o parasito durante a gestação, irão desenvolver a 

toxoplasmose gestacional (TG), com a possibilidade de fazer a transmissão 

transplacentária do parasito e ocasionar a toxoplasmose congênita. Essa última se 

apresenta como uma doença grave, principalmente nos primeiros trimestres gestacionais, 

podendo trazer complicações como: abortamento, parto prematuro, morte neonatal e má 

formações fetais (Marzola; Iser; Schilindwein, 2021, Brasil, 2018). 

A prevalência global de toxoplasmose latente em mulheres grávidas foi estimada 

em 33,8%, sendo a região da América do Sul apresentando maior prevalência (56,2%), 

enquanto a região do Pacífico Ocidental apresentou a menor prevalência (11,8%). Uma 

prevalência significativamente maior de toxoplasmose latente foi associada a países com 

baixa renda e baixo índice de desenvolvimento humano. No Brasil, o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) notificou 55.716 casos de toxoplasmose 

gestacional no Brasil nos anos de 2019-2023 e 32.320 casos de toxoplasmose congênita. 

Além disso, o Nordeste possui o segundo maior número de casos de TG, ficando atrás da 
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região sudeste do país. (Mello et al., 2022, Prata et al., 2023, SINAN - Brasil, 2023). 

Dessarte, as medidas profiláticas assumem um caráter de extrema importância, 

especialmente para gestantes suscetíveis, o Ministério da Saúde do Brasil recomenda-se a 

realização de exames pré-natais para toxoplasmose em todas as gestantes, 

independentemente de histórico de linfadenopatia ou aborto, contribuindo para a 

identificação de gestantes em fase aguda e possibilitando o tratamento dos fetos infectados 

(Silva et al., 2019). 

À vista disso, a triagem sorológica é preconizada na primeira consulta do pré-natal 

e, se a gestante for considerada em grupo de risco, com sorologia negativa, a repetição 

trimestral é recomendada para se identifica possível soroconversão. Destaca-se que essa 

triagem desempenha um papel crucial na redução da transmissão da doença e na 

implementação da profilaxia (Brasil, 2018). 

A sorologia é realizada por meio da dosagem de imunoglobulinas: IgM e IgG. Na 

fase aguda da infecção, a gestante apresenta IgM positiva e IgG negativa, enquanto na fase 

subaguda ambas são positivas. Nestes casos, é recomendado um teste de avidez para IgG, 

o qual pode ser realizado até as 16 semanas de gestação. Obtendo-se o valor do mesmo 

baixo, é confirmado a infecção aguda. Por outro lado, a infecção crônica é diagnosticada 

com IgM negativa e IgG positiva ou com ambas positivas, mas com avidez de IgG alta. 

Outra abordagem inclui a dosagem de IgA e IgE (Silva et al., 2019; Gomes et al., 2023). 

Diante do exposto e da necessidade de se compreender o perfil epidemiológico de 

gestantes em diferentes regiões do país, para orientar estratégias eficazes no planejamento 

dos cuidados de saúde e pré-natal, a presente pesquisa objetiva avaliar a soroprevalência 

da toxoplasmose em gestantes residentes em Cuité-PB. 

 

OBJETIVO 

Objetivou-se avaliar o perfil sorológico para Toxoplasmose em gestantes de Cuité, 

Paraíba, Brasil. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo epidemiológico descritivo e retrospectivo com laudos de 

sorologias de anticorpos IgG e IgM anti-Toxoplasma gondii e testes de avidez de IgG e 

IgA de 420 gestantes de Cuité-PB, entre 2022 e 2023. Os laudos foram coletados de um 

laboratório privado de Análises Clínicas, situado no mesmo município, e que realizava as 

sorologias das gestantes em pré-natal, encaminhadas pelas Unidades de Atenção Primária. 

Foram coletadas as seguintes variáveis: idade, e método de diagnóstico. 

As gestantes com IgG reagente foram consideradas soropositivas e aquelas com 

ambos os anticorpos não reagentes, suscetíveis. A análise estatística utilizou o teste qui- 

quadrado, com resultados apresentados em percentuais. A pesquisa, conduzida em 

conformidade com a Resolução nº 466/2012 do CNS, apresentou riscos mínimos aos 

participantes, garantiu sigilo dos dados pessoais e foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UFCG (CAAE 70893223.3.0000.0154, parecer 6.206.316). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados laudos de 420 gestantes de Cuité, que fizeram os exames 

sorológicos IgM e IgG anti-Toxoplasma. Os resultados buscaram traçar o perfil etário, 

onde a variação de idade foi de 14 a 44 anos (média de 29 anos), e o grupo majoritário se 

apresenta na faixa de 20 a 29 anos com percentual de 53,3% (n=224) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Faixa etária das gestantes de Cuité que realizaram sorologia para 
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toxoplasmose, 2022-2023. 

Faixa etária Contagem (n) Percentual (%) 

14-19 anos 55 13,1% 

20-29 anos 224 53,3% 

30-44 anos 141 33,6% 

Total Geral 420 100% 
Fonte: Autores. 

Com relação ao resultado da sorologia de anticorpos IgG anti-Toxoplasma, do total 

de laudos (n=420), 33,8% (n=142) estavam reagentes. A tabela 2 mostra os percentuais 

das sorologias IgG. 

 

Tabela 2. Sorologia IgG anti-Toxoplasma das gestantes de Cuité, 2022-2023. 

Resultado Contagem (n) Percentual (%) 

Reagente 142 33,8% 

Não reagente 268 63,8% 

Inconclusivo 10 2,4% 

Total 420 100% 
Fonte: Autores. 

Com relação aos anticorpos IgM anti-Toxoplasma, do total de 420 laudos, 0,71% 

(n=3) estavam reagentes. A Tabela 3 mostra o resultado das sorologias IgM. 

 

Tabela 3. Sorologia IgM anti-Toxoplasma das gestantes de Cuité, 2022-2023. 

Resultado Contagem (n) Percentual (%) 

Reagente 3 0,7% 

Não reagente 417 99,3% 

Inconclusivo 0 0 

Total 420 100% 
Fonte: Autores. 

Do total de 420 gestantes, 34% são consideradas soropositivas para 

toxoplasmose. 

A tabela 4 mostra o perfil sorológico. 

 

Tabela 4. Perfil sorológico das gestantes de Cuité, 2022-2023. 

Perfil sorológico Contagem (n) Percentual (%) 

Suscetíveis   

IgG (-) e IgM (-) 278 66 

Soropositivas   

IgG (+) e IgM (-) 139 33 

IgG (+) e IgM (+) 3 1 

IgG (-) e IgM (+) 0 0 

Total 420 100 
Fonte: Autores. 

Durante a análise dos dados, constatou-se que nenhum exame de avidez de IgG e 

IgA foram realizados. Utilizou-se a metodologia de quimioluminescência. 

Com base nos resultados apresentados, verificou-se que 53,3% das 420 gestantes 

estavam na faixa etária de 20 a 29 anos. Esse achado é consistente com outros estudos que 

também relataram percentuais semelhantes, em uma maternidade no Piauí, 53%, e em um 

estudo sobre a soroprevalência nacional, onde 48,5% das gestantes que participaram de 
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uma entrevista em uma cidade de Santa Catarina, se situavam nessa faixa etária específica 

(Falcão et al., 2021; Mello et al., 2022). 

O fato de 66% das gestantes serem suscetíveis a infecção as torna de risco para a 

toxoplasmose gestacional, devendo ser monitoradas, através de seguimento sorológico 

durante trimestres subsequententes, uma vez que a primoinfecção pode gerar a passagem 

transplacentária e a toxoplasmose congênita (Brasil, 2018). 

A presença de 33% das gestantes com a infecção latentes (IgG positivo) oferece 

risco para o feto, no entanto, indica a alta presença da parasitose no município, 

evidenciando-se a necessidade de melhorias ambientais de saneamento, distribuição de 

água e de programas educacionais de profilaxia. Ressalta-se, no entanto, o resultado 

positivo de que nenhuma gestante apresentava-se na fase aguda da doença, ou seja, com 

IgM reagente acompanhado de IgG não reagente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa mostrou uma alta prevalência de gestantes com infecção latente, 

indicando a circulação do parasito no município. Esse dado mostra a necessidade de se 

fazer melhorias no saneamento, distribuição de água, no controle da população de gatos, 

roedores e fiscalização do cultivo de hortaliças e criação de animais de corte. Essas 

medidas, juntamente com orientações higiênico-dietéticas e de assitência pré-natal, são 

fundamentais para evitar a toxoplasmose gestacional em mulheres em idade fértil. 

 

Financiamento: CNPq. 
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Resumo: A dengue é uma arboviroses transmitida principalmente por mosquitos da 

espécies Aedes aegypti, e se configura em um grave problema de saúde pública no mundo. 

A pesquisa objetivou analisar o perfil demográfico dos casos de dengue na região Nordeste 

do Brasil, entre 2016-2022. Foi realizado um estudo do tipo epidemiológico, documental, 

retrospectivo, a partir de dados obtidos através do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), na base de dados do Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde, do período de 2016-2022. Foram coletados 

dados referentes aos casos de dengue notificados nos estados da região Nordeste. As 

variáveis analisadas foram: sexo; raça; faixa etária, escolaridade, presença ou não de 

gestação dos infectados. Foi calculada a taxa de letalidade como indicador de e usado o Teste 

de Qui-quadrado de Independência, sendo considerados p<0,05, estatisticamente 

significativos. Foram identificados 1.214.775 casos de dengue. sendo a maioria 

(679.881/56,0%) no sexo feminino e na faixa adulta de 20-59 anos (718.910/59,1%), com 

associação positiva entre crianças e adolescentes com o sexo masculino e adultos e idosos 

com o feminino (p=0,0001). A maior taxa de letalidade foi nos idosos, a raça mais prevalente 

foi pretos/pardos (85,1%) e a escolaridade mais encontrada foi a baixa (16%). A presença de 

gestação estava em 14.990 (1,2%) mulheres. Conclui-se que os infectados por dengue são 

os mais socialmente vulneráveis. Nesse sentido, é evidente que melhorias das desigualdades 

sociais e a implantação de políticas de saneamento ambiental, habitacional e educacional, 

são fundamentais no combate a essa importante epidemia. 

 
Palavras-chave: Aedes aegypti, Epidemiologia, Infecções por Arbovírus. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A dengue é uma arboviroses transmitida principalmente por mosquitos da espécies 

Aedes aegypti, e se configura em um grave problema de saúde pública no mundo. É a 

infecção viral de maior relevância nas Américas, com epidemias cíclicas ocorridas a cada 

3-5 anos. No Brasil, surtos epidêmicos de dengue ocorrem desde 2014. Fatores como 

desmatamento, falta de investimentos públicos, clima e precariedade de saneamento 

básico, facilitam a disseminação do vetor, e faz aumentar o número de casos (MARQUES 

et al., 2022; OPAS, 2023; SILVA, et al., 2021).   

Nesse contexto, atualmente a dengue se apresenta como um desafio e um grande 

obstáculo na saúde pública do Brasil, principalmente na região Nordeste, uma das mais 

afetadas pela doença sendo inflluenciado por questões sociais e ambientais como 

precariedade de saneamento básico, aglomerações urbanas, temperatura perenemente 

elevada e quadra chuvosa da região. Nessa região a dengue apresenta um padrão sazonal 
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com maior indicio nos cinco primeiros meses do ano (SILVA, et al., 2021).     

Em virtude da alta incidência de casos no Nordeste e em se configurar uma doença 

de grande relevância clínica, apresentando grande número de hospitalizações e óbitos 

conhecer o perfil demográfico dos infectados é necessário para se direcionar as estratégias 

de saúde para o público mais atingido. O conhecimento epidemiológico é imprescindível 

para a avaliação da eficácia das ações de prevenção e promoção da saúde, bem como para 

identificar lacunas e reavaliar o planejamento das ações de controle (BRASIL, 2024). 

Nesse sentido, a pesquisa objetivou analisar o perfil demográfico dos casos de dengue na 

região Nordeste do Brasil, entre 2016-2022. 

  

OBJETIVO 

 

A pesquisa objetivou analisar o perfil demográfico dos casos de dengue na região 

Nordeste do Brasil, entre 2016-2022. 

 

METODOLOGIA 

 

Foi realizado um estudo do tipo epidemiológico, documental, retrospectivo, a partir 

de dados obtidos através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 

na base de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS) do Ministério da Saúde, do período de 2016-2022.  

Foram coletados dados referentes aos casos de dengue notificados nos estados: 

Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 

Sergipe. As variáveis analisadas foram: sexo; raça; faixa etária, escolaridade, presença ou 

não de gestação dos infectados. Foi calculada a taxa de letalidade como indicador de 

mortalidade sendo: o número de óbitos / total de casos x 100. Para avaliar a associação 

entre as variáveis foi usado o Teste de Qui-quadrado de Independência, com análise de 

resíduos ajustados, sendo considerados p<0,05, estatisticamente significativos. As análises 

foram realizadas no programa SPSS Statistic® v.13.0. Os gráficos no Microsoft Office 

Excel® 2019.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dos dados disponibilizados no SINAN foi possível identificar 1.214.775 

indivíduos notificados com dengue na região nordeste, no período de 2016 a 2022. Do total 

533.264 (43,9%) eram do sexo masculino, 679.881 (56,0%) do feminino e 1.630 (0,1%) 

em branco/Ignorado. 

Quanto a faixa etária dos casos, os maiores percentuais estavam na faixa adulta de 

20-59 anos (718.910/59,1%) seguidos de pré e adolescentes 10-19 anos (219.092/18%), 

crianças de <1-9 anos (161.151/13,3%) e idosos 60e+ (115.016/9,5%). Em 606 (0,05%) 

casos essa informação era branco/ignorados. O gráfico 1 mostra a distribuição do sexo por 

faixas etárias. 
Gráfico 1. Sexo por faixa etária dos casos de dengue notificados no Nordeste, 2016-2022. 
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*2.197 casos ignorados/branco 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

Analisando-se os casos por sexo e faixa etária, verificou-se associação positiva 

entre crianças e adolescentes com o sexo masculino e adultos e idosos com o feminino, 

estatisticamente significativa (p=0,0001) (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Distribuição de casos notificados de dengue segundo faixa etária e sexo na região Nordeste, 2016-

2022.  

Faixa etária Masculino Feminino Total p-valor 

 n % N % n %  

0-9 anos 83.337+ 51,8 77.575 48,2 160.952 100  

10-19 anos 108.425+ 49,5 110.398 50,5 218.823 100 0,001 

20-59 anos 296.217 41,3 421.735+ 58,7 717.952 100  

60+ anos 45.014 39,2 69.837+ 60,8 114.851 100  

* Casos ignorados/ em branco: 2.197; + Associação positiva     

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.                                                                                                                   

O predomínio na faixa adulta era esperado por ser a população mais econômica 

ativa e que possui maior autonomia para procurar os serviços de saúde. A associação 

positiva entre o sexo feminino e as faixas etárias 20-59, bem como, 60+ justifica-se dentro 

de um contexto social onde as mulheres, em especial, nessa faixa etária, passam mais 

tempo no domicílio que os homens, sendo esse um dos principais locais com focos do 

mosquito vetor (OLIVEIRA; DIAS, 2016).  Tal fato também pode ser justificado em 

decorrência das mulheres procurarem com maior frequência os serviços de saúde que os 

homens, o que possibilita uma maior notificação.  

Com relação a taxa de letalidade envolvendo faixa etária (Gráfico 2) observa-se 

maior letalidade nos idosos 60 e+.   
Gráfico 2. Taxa de letalidade de casos notificados de dengue por faixa etária na região Nordeste, 2016-2022.  
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Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Embora os adultos tenham sido os mais atingidos, a maior taxa de letalidade nos 

idosos pode decorrer de sua maior vulnerabilidade biológica e menor autonomia para 

procurar atendimento, sendo considerados grupo de risco para a doença, segundo o 

Ministério da Saúde (BRASIL, 2002).   

Quanto à variável raça mais da metade dos infectados eram pretos/pardos 

(714.866/58,8%), seguido pelos brancos (113.588/9,3%), amarelos (7.609/0,6%), seguido 

dos indígenas (3.516/30,9%). Ignorados/brancos foram 30,9% dos casos.   

O predomínio da raça preta/parda concorda com dados encontrados em estudo no 

Rio de Janeiro (PEREIRA et al., 2018). Sabe-se que pretos/pardos por questões históricas, 

encontram-se em maiores locais de vulnerabilidade social, habitacional e ambiental, onde 

estão as áreas de risco e de maior quantidade de reservatórios do mosquito. Além disso a 

raça é um determinante social para o acesso aos acesso a bens e serviços de qualidade na 

sociedade brasileira (TRAD et al., 2021; OPAS, 2021). 

Do total de casos, a escolaridade mais prevalente foi a baixa com 16%. A tabela 3 

mostra a escolarização dos infectados. 

 
Tabela 2. Distribuição de casos notificados de dengue segundo presença de gestação, região Nordeste, 2016-

2022.  

ESCOLARIDADE n % 

Sem alfabetização 9.364 0,8 

Baixa* 193.452 16,0 

Média** 110.061 9,1 

Alta*** 21.395 1,8 

Não se aplica 124.172 10,2 

Ignorados/branco 756.331 62,3 

Total 1.214.775 100 

*Ensino Fundamental incompleto/completo e Médio incompleto;**Ensino Médio completo e Superior 

incompleto; ***Ensino Superior completo  

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

É notório a importância da relação do setor saúde e educação, uma vez que o ambiente 

escolar é propício para o desenvolvimento de conhecimentos relacionados à prevenção de 

doenças bem como, cuidados com o meio ambiente (FLISCH, 2017). Nesse contexto, um 

estudo realizado nas Américas ressaltou que os indivíduos com menor escolaridade 

(analfabetos ou menos de oito anos de estudo) foram, por consequência, os mais fragilizados 

em relação ao conhecimento sobre práticas preventivas. Desse modo, quanto maior o nível 

de educação mais positivo será seu comportamento frente as estratégias de prevenção de 
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doenças e promoção da saúde (NAVARRO et al., 2021). 

Ao avaliar presença de gestação essa condição estava presente em 14.990 (1,2%) 

mulheres. A dengue na gestação configura-se em maior risco para o aborto, principalmente 

quando adquirida no primeiro trimestre gestacional e maior risco para trabalho de parto 

prematuro, transmissão vertical, bem como, nascimento do bebê com baixo peso 

(FEITOZA et al., 2017).  

  

  CONCLUSÃO 

 

O perfil demográfico dos infectados por dengue no Nordeste foi de pessoas na 

maioria do sexo feminino e da faixa etária adulta. No entanto, observou-se as mais altas taxas 

de letalidade em  idosos. Observou-se maior percentual naqueles de escolaridade baixa e em 

pretos e pardos. Além disso, observou-se casos em gestantes, o que configura risco de 

abortamento ou sequelas para o feto.  

 

Diante dos resultados, verificou-se claramente que há um recorte de gênero, raça e 

classe social, onde os mais socialmente vulneráveis são os mais expostos e afetados pela 

dengue. Nesse sentido, é evidente que melhorias das desigualdades sociais e a implantação 

de políticas de saneamento ambiental, habitacional e educacional, são fundamentais no 

combate a essa importante epidemia. 
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Resumo: Este relato refere-se à experiência vivenciada durante o estágio em psicologia 

realizado em Manaus no Centro Municipal de Atendimento Sociopsicopedagógico 

(CEMASP). O CEMASP atende crianças e adolescentes da rede municipal, abordando 

dificuldades de aprendizagem e questões emocionais e comportamentais através de uma 

abordagem multidisciplinar. O estágio, realizado três vezes por semana durante três meses, 

envolveu observação, interação com alunos e orientação aos pais, utilizando técnicas como 

jogos de memória e desenhos. Os resultados mostraram que, apesar de capacidades 

cognitivas adequadas, os alunos enfrentavam desafios emocionais e comportamentais. A 

ausência de alguns pais nas devolutivas comprometeu a compreensão das dinâmicas 

familiares e o maior auxílio a prestação de orientações aos cuidadores. A experiência 

destacou a importância do atendimento multidisciplinar, do engajamento familiar, 

reforçando a necessidade de colaboração entre escola, psicólogos e famílias para promover 

o desenvolvimento integral dos alunos.  

 

Palavras-Chave: Atendimento Sociopsicopedagógico; Engajamento Escolar; Psicologia 

Escolar. 

 
INTRODUÇÃO 

O presente relato visa compartilhar a experiência vivenciada durante o estágio em 

psicologia realizado no Centro Municipal de Atendimento Sociopsicopedagógico 

(CEMASP) em Manaus. Este relato pretende destacar as atividades desenvolvidas, os 

desafios enfrentados e as aprendizagens adquiridas ao longo deste período, evidenciando o 

impacto dessa vivência na minha formação profissional. 

O CEMASP atende estudantes com dificuldades na ensino-aprendizagem e conta com 

uma equipe multiprofissional. Nesse contexto, a atuação dos psicólogos é pautada pela 

psicologia escolar e educacional.  

Os psicólogos escolares têm por objetivo atuar como agentes de mudança, focando na 

formação de grupos operativos com alunos, professores e equipe técnica. Esses grupos têm 

a intenção de promover uma reflexão crítica sobre a instituição, o processo de ensino e 

aprendizagem, a relação entre professor e aluno, bem como as mudanças sociais que 

influenciam diretamente o contexto escolar. Assim, o psicólogo escolar desvia a atenção do 

aluno como a única fonte de dificuldades e responsabilidades pelos processos educativos 

(Castro, 2017). 

Segundo Santos et al. (2010) o psicólogo escolar precisa integrar teoria e prática, 

avaliar o ambiente escolar e sugerir um plano de ação, ver a prática como uma forma de 

pesquisa e geração de conhecimento, buscar aperfeiçoamento contínuo, promover atividades 

de transformação social, fomentar a saúde mental, reafirmar o papel social do psicólogo 
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escolar e ter habilidade para colaborar em equipes multidisciplinares, que neste contexto são 

os professores, pedagogos e diretores. 

De acordo com Viana (2016) a psicologia educacional adota uma perspectiva crítica 

da realidade, procurando uma contextualização social e comunitária que contribua para a 

avaliação sistêmica dos processos educativos. O foco é a intervenção psicológica, visando 

melhorar as condições de aprendizagem e desenvolvimento, utilizando recursos teóricos e 

apoio legislativo pertinentes ao campo da educação. 

A colaboração estreita com escolas e famílias foi um aspecto central dessa prática, 

evidenciando a importância do envolvimento parental no sucesso educacional e no bem-estar 

emocional dos alunos. As devolutivas aos pais, embora nem sempre obtidas devido a 

ausências, destacaram a necessidade de uma comunicação eficaz e de uma parceria contínua 

para implementar as orientações necessárias. 

 

OBJETIVO 

O objetivo deste relato é descrever a experiência vivenciada no campo da psicologia 

escolar e educacional. 

 

METODOLOGIA 

Durante o estágio, realizado três vezes por semana ao longo de três meses, os 

estagiários acompanhavam as psicólogas nas escolas para atender às demandas 

encaminhadas ao setor. Os alunos atendidos eram encaminhados pela escola devido a 

dificuldades comportamentais, fonoaudiológicas, vulnerabilidade social ou transtornos de 

aprendizagem, podendo ou não apresentar laudo específico. Inicialmente, os estagiários 

ouviam os professores, que relatavam as demandas percebidas e os motivos dos 

encaminhamentos dos alunos. Posteriormente, realizavam-se entrevistas com os pais. Em 

seguida, ocorria o atendimento com o aluno. O papel dos estagiários incluía observar as 

interações das crianças com a psicóloga e fazer anotações sobre o comportamento observado 

e os apontamentos relatados pelos professores. Após os atendimentos, os estagiários 

acompanhavam as psicólogas para fornecer orientações aos pais ou responsáveis sobre as 

demandas identificadas e possíveis encaminhamentos. Essas orientações, tanto lúdicas 

quanto verbais, eram preparadas pelos estagiários. Eles também participavam ativamente 

dos atendimentos sociopsicopedagógicos, sendo responsáveis pela interação com os alunos 

e pela observação durante os atendimentos, além de realizar a devolutiva aos pais ou 

responsáveis, sempre com suporte e orientação das psicólogas. Os atendimentos realizados 

seguiram os princípios da psicologia escolar e educacional, envolvendo triagem, 

identificação de necessidades e compartilhamento de informações relevantes. O foco 

principal não era a intervenção clínica, mas sim a promoção de estratégias educativas e 

psicossociais para apoiar o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades dos estagiários começavam dentro do setor, os estagiários reuniam-se 

com a psicóloga para escolher e definir os materiais utilizados nos atendimentos, tendo em 

vista os objetivos que deveriam ser atingidos com cada atividade. As atividades normalmente 

consistiam em jogos ou brincadeiras próprias da vivência infantil. Durante os atendimentos, 

os estagiários tiveram a oportunidade de aplicar diversas técnicas lúdicas e educativas, como 

jogos da memória, desenhos projetivos e trabalho iconográfico com emoções. Essas 

atividades não apenas facilitavam a avaliação das habilidades cognitivas e emocionais dos 

alunos, mas também tornavam o processo terapêutico mais acessível e divertido para eles. 

Cada atividade possuía um objetivo a ser alcançado. 
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O uso do jogo da memória como ferramenta educacional é crucial para avaliar 

diversos aspectos da aprendizagem, especialmente em crianças. Segundo Casanova et al. 

(2021), tais jogos exigem atenção, concentração e processamento cognitivo dos 

participantes, além de serem eficazes na medição da retenção de informações, 

reconhecimento e velocidade de processamento visual. Os autores destacam que a 

participação em jogos de memória não apenas aprimora habilidades cognitivas, como 

memória de trabalho e episódica, mas também contribui para um melhor desempenho 

acadêmico em áreas que demandam retenção e aplicação de conhecimento. 

O desenho, por sua vez, desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 

infantil e na aprendizagem. Conforme Río et al. (2022), ele facilita a representação visual de 

conceitos abstratos, promove o desenvolvimento da motricidade fina e estimula a 

criatividade. A integração de atividades de desenho no currículo escolar demonstra 

melhorias na retenção de informações, compreensão conceitual e engajamento dos alunos. 

Os desenhos projetivos e representações gráficas são ferramentas valiosas na 

avaliação psicológica de crianças, permitindo o acesso a aspectos emocionais, cognitivos e 

sociais (Munhoz, 2023). Essas técnicas fornecem informações qualitativas e quantitativas 

que auxiliam na formulação de diagnósticos e intervenções psicológicas eficazes. 

Após as reuniões para a escolha dos materiais de acordo com as necessidades de cada 

escola, os estagiários acompanhavam a equipe na realização dos atendimentos. O processo 

começava com a escuta ativa aos professores, que relatavam as dificuldades e motivos dos 

encaminhamentos dos alunos. Essa etapa inicial era crucial para compreender o contexto e 

as necessidades específicas de cada estudante. Em seguida, realizavam entrevistas com os 

pais ou responsáveis, buscando uma visão mais abrangente das dinâmicas familiares para 

entender o comportamento do estudante. Esse procedimento permitia um planejamento mais 

adequado dos encaminhamentos e orientações a serem realizadas. 

A escuta ativa, além de ser uma etapa fundamental no processo de entendimento das 

necessidades dos alunos, é essencial na comunicação interpessoal, melhorando a qualidade 

das interações sociais e facilitando o entendimento mútuo entre indivíduos (Watanuki et al., 

2006; Oliveira et al., 2018). A construção de relações terapêuticas positivas por meio da 

escuta ativa contribui significativamente para o sucesso das intervenções psicológicas, 

consolidando a eficácia do trabalho dos estagiários e da equipe nas escolas. 

As atividades lúdicas visavam observar a compreensão emocional, o reconhecimento 

de emoções e o desenvolvimento da inteligência emocional e habilidades sociais. Além 

disso, buscavam averiguar questões como noções de regras e limites, atendimento aos 

comandos, atenção e concentração nas atividades propostas, bem como socialização e 

interação. 

Ao longo do processo, observava-se se os estudantes possuíam dificuldades de se 

expressar verbalmente nas relações interpessoais, como timidez, fala em tom baixo e 

introspecção. Também era importante avaliar a interação com os outros colegas e com a 

equipe, verificando se tinham dificuldades em brincar em grupo, dividir os brinquedos ou 

lidar com as frustrações que pudessem surgir naquele contexto. Ao serem questionados, 

analisava-se se conseguiam responder tendo noções espaciais e de tempo. 

As atividades lúdicas, como as descritas, são amplamente reconhecidas na literatura 

por sua eficácia no desenvolvimento emocional e social das crianças. Segundo Piaget (1951), 

o jogo é essencial para o desenvolvimento cognitivo e emocional, proporcionando um meio 

para as crianças explorarem suas emoções e relações sociais de maneira segura e controlada. 

As atividades lúdicas permitem que as crianças pratiquem e compreendam regras e limites, 

promovendo a autorregulação e a disciplina (Vygotsky, 1978). 

Além disso, a compreensão e o reconhecimento das emoções são cruciais para o 
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desenvolvimento da inteligência emocional. Goleman (1995) destaca que a inteligência 

emocional envolve a capacidade de reconhecer, entender e gerenciar as próprias emoções, 

bem como reconhecer, entender e influenciar as emoções dos outros. Atividades que 

promovem o reconhecimento de emoções e o desenvolvimento de habilidades sociais 

contribuem para a construção dessa inteligência emocional, como empatia. 

A observação de dificuldades de comunicação verbal e relação interpessoal, como 

timidez, fala em tom baixo e introspecção, é igualmente fundamentada na literatura. De 

acordo com Erikson (1950), o desenvolvimento social e emocional durante a infância é um 

período crítico em que as crianças aprendem a confiar, a desenvolver autonomia e a sentir 

iniciativa. Problemas nessas áreas podem indicar desafios que precisam ser abordados para 

garantir um desenvolvimento saudável. 

A interação com colegas e a capacidade de lidar com frustrações também são 

aspectos importantes avaliados durante essas atividades. Bandura (1977) sugere que o 

comportamento social é aprendido por meio da observação e da interação com os outros. As 

dificuldades em brincar em grupo, dividir brinquedos ou lidar com frustrações podem indicar 

a necessidade de intervenções específicas para ajudar as crianças a desenvolverem melhores 

habilidades de interação social e de enfrentamento. 

Ao serem questionados, a capacidade de responder com noções espaciais e de tempo 

também é avaliada, refletindo o desenvolvimento cognitivo dos estudantes. Conforme 

Vygotsky (1978), o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, como a percepção 

espacial e temporal, é influenciado pelas interações sociais e culturais. 

Portanto, as atividades lúdicas descritas não apenas promovem o desenvolvimento 

emocional e social das crianças, mas também fornecem uma base sólida para a avaliação e 

triagem de possíveis dificuldades. 

Após essas atividades, são fornecidas orientações aos pais e familiares, como 

estabelecer uma rotina funcional com horários definidos para as tarefas, limitar o tempo de 

uso de telas e aumentar o tempo de qualidade com os alunos. Estimular a conversação, a 

comunicação e o vocabulário, além de promover momentos de lazer e brincadeiras com 

outras crianças, amplia seu repertório social, emocional e experiências de vida. Discute-se 

também a importância de estabelecer regras e limites claros para o aluno, implementando 

uma rotina funcional que inclua atividades físicas para liberar energia e momentos de lazer 

em família para fortalecer o vínculo e proporcionar experiências enriquecedoras. As 

orientações específicas de cada aluno eram feitas pela psicóloga, que de forma individual e 

sigilosa conversava sobre o comportamento observado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estágio no CEMASP foi uma experiência enriquecedora, permitindo aplicar técnicas 

psicológicas e lúdicas em um contexto real. A interação com alunos e famílias ressaltou a 

importância de uma abordagem multidisciplinar e da colaboração entre escola e família para 

o desenvolvimento integral dos estudantes. A vivência prática contribuiu significativamente 

para a formação profissional dos estagiários, reforçando a relevância do psicólogo escolar 

como agente de mudança e promotor do bem-estar educacional e emocional dos alunos. 
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Resumo: Com o aumento das preocupações com a segurança alimentar devido à 

globalização da indústria, há uma demanda cada vez maior por padrões de qualidade 

elevados. Embora conservantes sintéticos sejam comumente utilizados para controlar 

patógenos, seu uso excessivo levanta preocupações devido a possíveis efeitos colaterais, 

impulsionando a preferência por compostos naturais. O carvacrol é monoterpeno fenólico, 

encontrado em espécies vegetais e demonstra propriedades biológicas já fundamentadas, em 

especial sua ação antimicrobiana que pode ser essencial para a formulação de embalagens 

bioativas eficazes. Desta forma foi realizada uma revisão da literatura para identificar a 

utilização do carvacrol em embalagens alimentícias visando a diminuir a contaminação 

biológica e aumento da durabilidade dos produtos em artigos de pesquisa. Baseado nesta 

análise, os filmes contendo carvacrol para embalagem alimentícia não apenas melhoram 

propriedades físico-químicas e mecânicas das embalagens, como também exibem 

considerável atividade antimicrobiana, aumentando a segurança dos produtos. A tecnologia 

de liberação controlada do carvacrol tem mostrado eficácia em prolongar o longo do tempo 

de armazenamento e diminuir contaminações. Esses avanços posicionam o carvacrol como 

uma alternativa sustentável e promissora para embalagens ativas na indústria alimentícia, 

atendendo às exigências por segurança alimentar e redução de conservantes sintéticos. 

INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais a segurança alimentar é uma preocupação crescente devido ao 

processo de globalização da indústria, isso porque com o passar dos anos o mercado 

consumidor passou a exigir padrões de qualidade superiores (Azlin-Hasim et al., 2018). Para 

atender a esses padrões é necessário manter o controle dos agentes patogênicos nos 

alimentos, visando a redução de doenças e maior tempo de prateleira desses produtos (Aneja 

et al,. 2014). Atualmente os fabricantes incorporam conservantes sintéticos aos alimentos, 

tudo para prevenir e controlar a ação dos patógenos (Roger et al., 2018). Entretanto, o uso 

exacerbado desses compostos químicos para conservação alimentar produzem efeitos 

colaterais e os consumidores possuem esse conhecimento, sendo assim houve um aumento 

da preferência pelo uso de compostos naturais que desempenhem a mesma função (Piran et 

al., 2017). 

A literatura reporta inúmeros agentes antimicrobianos naturais que estão disponíveis, 

dentre eles os óleos essenciais, os polifenóis, peptídeos e enzimas que já tem sido adicionada 

a filmes ou em matrizes de revestimentos alimentares desejando controlar a ação dos 

patógenos (Siró, 2012; Al-Moghazy et al., 2021).  

O carvacrol é um monoterpeno fenólico, amplamente presente em óleos essenciais 

de diversas espécies vegetais. É crescente a utilização desse composto em diferentes sistemas 
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de libertação controlada mediante as suas atividades biológicas antioxidantes, anti-

inflamatórias, antibacterianas, antifúngicas e antiprotozoárias (Friedman 2014; Sharifi-Rad 

et al., 2018). 

Essa molécula possui uma estrutura química peculiar onde a presença do grupo 

hidroxila e de um sistema de elétrons deslocalizados possuem um papel crucial no 

desempenho de suas atividades biológicas (Kachur & Suntres 2020), possuindo diferentes 

mecanismos de ação relacionados a sua atividade antimicrobiana que pode se tornar uma 

vantagem referente à resistência bacteriana (Gill e Holley 2006; Walsh et al., 2003; Khan et 

al., 2017). O emprego do carvacrol em diferentes carregadores de liberação controlada tem 

sido reportada, visando a melhoria da absorção e diminuição do tempo de residência de 

patógenos (Alipour et al., 2010; Sokolik et al., 2018; Shakeri, Shakeri e Hojjatoleslami 

2014). 

No entanto, diversos agentes antimicrobianos naturais são sensíveis às condições de 

produção e armazenamento . As embalagens antimicrobianas  tratam-se de uma inovação 

dentro do segmento das embalagens ativas, nas quais a inibição do crescimento de 

microrganismos ocorre pela liberação controlada dos compostos ativos. Sendo um desafio 

desenvolver, caracterizar e testar esse tipo de produto.  

OBJETIVO 

Identificar o uso de carvacrol em embalagens alimentícias para diminuir a 

contaminação e aumentar a durabilidade dos produtos em artigos de pesquisa. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi a revisão bibliográfica da literatura, com 

dados coletados em 2024, utilizando as plataformas de dados: Scopus e ScienceDirect. Os 

Descritores escolhidos foram “Food packing”, “Carvacrol” e “Antibacteriano” e o operador 

booleano ‘AND’. Os critérios de inclusão foram artigos de pesquisa envolvendo dados 

somente em inglês, com publicações nos últimos 5 anos (2019 - 2023). No que tange aos 

critérios de exclusão, foram focados em artigos sem relação com o tema central deste 

resumo, artigos de revisão ou ainda que não atendessem a ao menos um dos critérios de 

inclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram encontrados 10 artigos na plataforma Scopus e 12 artigos na plataforma 

ScienceDirect para leitura na língua inglesa, estes foram analisados de acordo com os seus 

respectivos conteúdos e os que atenderam aos critérios foram incluídos totalizando 3 artigos. 

Houve 1 publicação em comum em ambas as plataformas de dados. Ademais, foram 

excluídas 18 publicações que não estivessem relacionadas ao objetivo desta análise, destas 

6 publicações se tratavam de capítulos de livro ou artigos de revisão; 11 publicações não 

utilizaram o carvacrol como agente bioativo e 1 publicação não tratava de embalagens 

alimentícias. 

Kong e seus colaboradores desenvolveram e caracterizaram filmes biodegradáveis 

feitos a partir de amido de milho e acetato de polivinilo (PVA) carregados com 

nanoemulsões de carvacrol para aumentar suas propriedades antimicrobianas, antioxidantes 

e funcionais. A pesquisa concentra-se nas propriedades e aplicações dos filmes para 

embalagens de alimentos visando melhorar as propriedades antimicrobianas e de barreira 
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contra patógenos fúngicos. Os autores justificam o uso do carvacrol como agente bioativo 

devido às suas atividades antimicrobianas e antioxidantes amplamente reconhecidas, 

incluindo ação contra patógenos alimentares, fungos e leveduras, além da capacidade 

antioxidantes que ajudam a prolongar a vida útil dos alimentos. 

Os autores concluem que houve um melhoramento das propriedades físico-químicas 

nos filmes carregados com carvacrol e atribuem isso ao aumento da resistência mecânica, de 

propriedades de barreira ao vapor de água e à luz ultravioleta visível. Também houve 

melhoramento das atividades biológicas como atividade antioxidante e antifúngica, o filme 

com maior concentração de carvacrol (20%) manteve boa capacidade antioxidante mesmo 

depois de 12 dias e a maior inibição da penetração fúngica foi observada com maiores teores 

de carvacrol (20 e 25%) o que é corrobora os resultados do ensaio antioxidante. Ademais, 

filmes com mais de 10% de carvacrol sem sua formulação mostraram inibição contra 

Trichoderma sp., o que pode ser relevante, uma vez que o teor excessivo de carvacrol poderia 

significar alteração sensorial. Tais descobertas sugerem que os filmes de amido de milho e 

carvacrol são materiais promissores para embalagem de alimentos (Kong et al., 2020). 

Diferentemente do artigo anterior, Peng e seus colaboradores fabricaram e 

caracterizaram filmes à base de Agar/Konjac glucomanano (KA) e também incorporaram o 

carvacrol para conferir ação antimicrobiana e melhorar a conservação de frangos. Os autores 

avaliaram propriedades mecânicas, físicas, biológicas, estruturais e morfológicas. Os 

principais achados evidenciaram que os filmes apresentaram propriedades melhoradas. 

A adição de 2% de carvacrol melhorou a resistência à tração, o alongamento na 

ruptura, as propriedades hidrofóbicas e as propriedades de barreira UV em comparação com 

o filme sem o composto. A mesma concentração evidenciou boa atividade antimicrobiana 

contra as bactérias mais comuns que deterioram os alimentos, Staphylococcus aureus e 

Escherichia coli . Além disso, a vida útil do peito de frango refrigerado utilizando filmes foi 

estendida de 5 para 9 dias. Por fim, os testes de avaliação sensorial mostraram que havia um 

grande potencial para ser usado como material de embalagem uma vez que manteve o peito 

de frango mais fresco e atrasou a oxidação e deterioração, destacando seu potencial como 

alternativas sustentáveis aos plásticos de base petroquímica para embalagem e preservação 

de alimentos (Peng et al., 2022). 

Já Wu e seus colaboradores prepararam e caracterizaram filmes de gelatina 

enriquecidas com um complexo diatomita/carvacrol a fim de melhorar as propriedades 

antibacterianas e as capacidades de liberação controlada para aplicações em embalagens 

ativas de alimentos. A interação entre carvacrol que é um monoterpeno fenólico com a 

diatomita que é um mineral contribuiu para a liberação controlada de carvacrol nos filmes 

de gelatina. Esta interação promoveu modificações estruturais e morfológicas, além de 

bloquear efetivamente a liberação rápida do carvacrol, promovendo uma cinética de difusão 

mais lenta.  

Os autores concluem que a diatomita foi um importante transportador para carregar 

o carvacrol, sendo responsável por melhorar as estruturas e propriedades dos filmes, 

relacionado a permeabilidade ao vapor de água e a sua resistência mecânica, além de obter 

complexo antibacteriano. As soluções formadoras de filme com concentrações do complexo 

diatomita/carvacrol de 10% a 30% se mostraram boas frente as atividade antibacterianas 

contra os patógenos Escherichia coli e Staphylococcus aureus em 7 dias de cultura constante. 

Ademais, o filme incorporado com apenas 10% de complexo bioativo demonstrou uma 

libertação muito mais lenta de carvacrol evidenciando propriedades de libertação controlada 
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mais desejáveis mostrando grande potencial para aplicações em embalagens ativas de 

alimentos (Wu et al., 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A aplicação do carvacrol em embalagens alimentícias pode tornar-se uma estratégia 

promissora para atenuar atividades patogênicas e prolongar a vida útil dos produtos. Os 

artigos de pesquisa analisados neste trabalho mostram que filmes contendo carvacrol não 

apenas melhoram as propriedades físico-químicas e mecânicas das embalagens, mas também 

apresentam atividade antimicrobiana significativa contra patógenos alimentares, incluindo 

bactérias e fungos. Essa ação é fundamental para atender as demandas crescentes do mercado 

consumidor que pede por segurança alimentar, além de ser uma alternativa sustentável para 

as embalagens plásticas convencionais oferecerem à indústria e ao comércio uma solução 

para redução dos conservantes sintéticos. 

Ademais, a tecnologia da liberação controlada do carvacrol, utilizando materiais 

como nanoemulsões e complexos minerais têm se mostrado eficazes para melhorar a 

eficiência do composto, prolongando suas propriedades biológicas ao longo do tempo de 

armazenamento. Esses avanços não apenas ampliam o potencial de aplicação das 

embalagens ativas na indústria alimentícia, mas também destacam o carvacrol como um 

agente versátil e promissor na área de embalagens funcionais. 

Palavras-chave: Compostos Fenólicos; Embalagens bioativas; Inovação; Segurança 

alimentar. 
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Resumo: Este trabalho visa analisar os impactos e avanços da tecnologia 3D na 

otorrinolaringologia. Essa tecnologia possibilita a fabricação de materiais que auxiliem 

a obtenção dos melhores resultados clínicos e pode ser utilizada de diferentes formas 

nessa especialidade. É possível produzir peças anatômicas para planejamento e 

treinamento cirúrgico, criar próteses personalizadas para reconstrução, e simulação de 

procedimentos. É uma revisão de literatura, em que 10 artigos foram selecionados para 

a composição do trabalho. Os resultados obtidos permitem observar que apesar do custo 

elevado da tecnologia 3D, esta pode possibilitar um encurtamento da curva de 

aprendizado entre otocirurgiões, aumentar a precisão de implantes, assim como uma 

maior satisfação do paciente. 

 
INTRODUÇÃO 

A tecnologia 3D, também conhecida como impressão tridimensional, refere-se à 
criação de objetos físicos a partir de modelos digitais, através da adição sucessiva de 
camadas de material. Este avanço tecnológico tem revolucionado diversos setores, desde 
a manufatura até a medicina, permitindo a produção de estruturas complexas com alta 
precisão e personalização. Na otorrinolaringologia, a tecnologia 3D tem sido aplicada 
em várias áreas, como a criação de próteses personalizadas, modelos anatômicos para 
planejamento cirúrgico e treinamento, e dispositivos médicos específicos para cada 
paciente. Esta tecnologia permite a fabricação de implantes auditivos e nasais que se 
ajustam perfeitamente à anatomia do paciente, melhorando os resultados clínicos e o 
conforto do usuário (ZHANG et al., 2023; SMITH et al., 2024).  

As vantagens da utilização da tecnologia 3D na otorrinolaringologia são 
inúmeras. Primeiramente, a capacidade de personalização dos dispositivos médicos 
resulta em um ajuste mais preciso e funcional. Além disso, a impressão 3D permite a 
produção rápida de modelos anatômicos detalhados, que são ferramentas valiosas para 
o planejamento cirúrgico e a educação médica, reduzindo o tempo e os custos 
operacionais e melhorando a preparação dos profissionais de saúde (LI et al., 2023; 
WANG et al., 2022). No entanto, existem também desvantagens associadas à tecnologia 
3D. O custo inicial para a aquisição de impressoras 3D de alta qualidade e materiais 
específicos pode ser elevado. Além disso, a complexidade técnica envolvida no processo 
de design e impressão exige uma curva de aprendizado significativa e pode requerer 
treinamento especializado. Problemas de regulação e a necessidade de testes extensivos 
para garantir a segurança e eficácia dos dispositivos médicos impressos também 
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representam desafios importantes (JOHNSON et al., 2023; DAVIS et al., 2024).  
Estudos recentes têm demonstrado o potencial e a eficácia da impressão 3D na 

otorrinolaringologia. Por exemplo, a utilização de próteses personalizadas para a 
reconstrução de canais auditivos e nasais têm mostrado resultados promissores em 
termos de funcionalidade e aceitação pelos pacientes. Além disso, a fabricação de 
modelos anatômicos tridimensionais tem melhorado significativamente o treinamento 
cirúrgico, permitindo simulações realistas e detalhadas de procedimentos complexos 
(MARTINEZ et al., 2024; GARCIA et al., 2023).  

O futuro da tecnologia 3D na otorrinolaringologia parece promissor, com 
contínuos avanços em materiais biocompatíveis e técnicas de impressão que possibilitam 
a criação de tecidos e órgãos funcionais. A integração da impressão 3D com outras 
tecnologias emergentes, como a inteligência artificial e a realidade aumentada, pode 
potencialmente transformar a prática clínica, oferecendo soluções cada vez mais 
personalizadas e eficazes para os pacientes (LEE et al., 2023; RODRIGUEZ et al., 2024). 

 

OBJETIVO 

Analisar os impactos e os avanços da tecnologia 3D na otorrinolaringologia, 

destacando suas aplicações atuais, benefícios, limitações e perspectivas futuras. 

 

METODOLOGIA 
O trabalho em questão é uma revisão de literatura. Foi realizada uma busca na base 

de dados MedLine, com descritores de busca recuperados dos cabeçalhos de assuntos 

médicos (MeSH) e combinados com os seguintes operadores booleanos: (3D technology) 

AND (Otorhinolaryngology). Foi utilizado o EndNote como gerenciador de referências. Os 

filtros utilizados para a seleção dos artigos foram: “texto completo”, publicados no último 1 

ano. A partir dessa primeira seleção, foram obtidos 65 artigos. Do total, realizou-se uma 

leitura seletiva, selecionando apenas trabalhos com alto nível de evidência (sendo analisado 

delineamento de estudo, limitações metodológicas e magnitude de efeito), incluindo no 

trabalho 10 artigos científicos. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os modelos 3D podem ser utilizados para planejar procedimentos cirúrgicos, treinar 

cirurgiões, desenvolver guias cirúrgicas e próteses personalizadas, bem como ensinar os 

pacientes sobre seus procedimentos (SZARY et al., 2022). Os artigos observaram um 

encurtamento da curva de aprendizado entre otocirurgiões que utilizam modelos 3D dos 

ossos temporais no processo de ensino da cirurgia de implante coclear (SZARY et al., 2022). 

Sendo que a simulação virtual também se mostrou útil antes da rinoplastia, os autores 

concluíram que a simulação das etapas da cirurgia e suas possíveis consequências pode 

auxiliar o cirurgião na tomada de decisões intraoperatórias (SZARY et al., 2022). Já o 

treinamento em cirurgia endoscópica dos seios da face foi facilitado pelo uso de simuladores 

impressos em 3D,essa tecnologia cria um modelo 3D realista para simular estruturas 

anatômicas complexas (SZARY et al., 2022).  

Os implantes também estão sendo comumente usados em cirurgias nasais, uso de 

próteses impressas em 3D, projetadas de acordo com a anatomia nasal do próprio paciente, 

possam ser implantadas com mais precisão, resultando em maior satisfação do paciente 

(RYU et al., 2021). Além disso, réplicas personalizadas individualmente podem ser 

projetadas e fabricadas para reconstrução de orelhas danificadas e feridas (RYU et al., 2021). 

Os artigos também demonstraram que os guias cirúrgicos impressos em 3D proporcionaram 

uma colocação precisa dos implantes cocleares, com desvios translacionais dentro dos 

limites clinicamente relevantes, os resultados indicaram que os guias podem aumentar 
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significativamente a precisão do posicionamento dos implantes (MARKODIMITRAKI et 

al., 2022). Já a Moldagem Nasoalveolar Pré-cirúrgica (NAM), é um tratamento para 

reorientar estruturas de tecido desalinhadas e cartilagem nasal em pacientes com fissura de 

lábio e/ou palato (FL/P) (AHSANUDDIN et al., 2022). No entanto, a placa de moldagem 

intraoral requer múltiplas impressões e ajustes de acordo com o desenvolvimento alveolar 

do bebê. A fotografia 3D ou estereofotogrametria foi utilizada para medir quantitativamente 

as mudanças morfológicas progressivas que ocorrem ao longo do tratamento 

(AHSANUDDIN et al., 2022). Essa adaptação do projeto auxiliado por computador e da 

fabricação auxiliada por computador (CAD/CAM) à fabricação de dispositivos NAM 

resultou em uma modalidade de produção de baixo custo, eficiente e mais fácil de usar do 

que outras técnicas de produção (AHSANUDDIN et al., 2022). 

 Estudos concluíram que o tratamento CAD/CAM NAM é eficaz na redução do 

comprimento total do arco, protrusão pré-maxilar, projeção nasal, comprimento da columela, 

simetria nasal e largura nasal (AHSANUDDIN et al., 2022). Nessa conjuntura, o exoscópio 

VITOM 3D pode ser utilizado na reconstrução de cabeça e pescoço; anastomose 

microvascular; rinoplastia; cirurgia lacrimal; cirurgia de ouvido; na faringoplastia farpada; 

na cirurgia de  apneia obstrutiva do sono intrafaríngea e ronco (CASALE et al., 2023). O 

sistema exoscópio VITOM-3D tem as vantagens de ser mais barato e menor que os 

microscópios tradicionais e, assim, adicionar uma qualidade de imagem superior a um 

tamanho pequeno e melhor ergonomia (CASALE et al., 2023). Outras vantagens do 

exoscópio é que todos os operadores podem compartilhar a mesma visão do campo 

cirúrgico;encurtar o tempo operatório;permitir uma posição neutra da coluna cervical e uma 

postura natural da coluna para o cirurgião (CASALE et al., 2023).  

Nessa perspectiva, a criação de modelos anatômicos tridimensionais para o 

planejamento cirúrgico e o treinamento de cirurgiões tem se mostrado extremamente valiosa 

(SZARY et al., 2022).  Por exemplo, modelos 3D dos ossos temporais ajudam a reduzir a 

curva de aprendizado para cirurgiões em procedimentos de implante coclear, enquanto 

simuladores impressos em 3D aprimoram o treinamento em cirurgia endoscópica dos seios 

da face (SZARY et al., 2022). Essas simulações precisas melhoram a preparação dos 

profissionais e diminuem os riscos de complicações durante as cirurgias (SZARY et al., 

2022). A personalização é uma das principais vantagens da impressão 3D, especialmente em 

cirurgias nasais e na reconstrução de orelhas danificadas. Próteses e implantes impressos em 

3D, desenhados para se ajustarem à anatomia específica do paciente, resultam em ajustes 

mais precisos e maior satisfação do paciente (RYU et al., 2021).   

Guias cirúrgicos impressos em 3D também têm demonstrado aumentar a precisão na 

colocação de implantes cocleares, evidenciando o potencial dessa tecnologia em melhorar a 

eficácia dos procedimentos cirúrgicos (MARKODIMITRAKI et al., 2022). A Moldagem 

Nasoalveolar Pré-cirúrgica (NAM) exemplifica como a tecnologia 3D pode ser adaptada 

para tratamentos específicos, como a correção de fissuras de lábio e/ou palato 

(AHSANUDDIN et al., 2022). A fabricação de dispositivos NAM através de técnicas 

CAD/CAM, utilizando fotografia 3D e estereofotogrametria, oferece uma solução de baixo 

custo e eficiente (AHSANUDDIN et al., 2022). Estudos mostram que este tratamento é 

eficaz na redução de deformidades associadas à fissura, proporcionando um método de 

tratamento mais confortável e eficiente para os pacientes (AHSANUDDIN et al., 2022).  

Apesar dos inúmeros benefícios, a implementação da tecnologia 3D na 

otorrinolaringologia enfrenta desafios significativos. O custo inicial elevado de impressoras 

3D de alta qualidade e materiais específicos pode ser um obstáculo (CASALE et al., 2023). 

Além disso, a complexidade técnica do processo de design e impressão requer treinamento 

especializado e uma curva de aprendizado acentuada (CASALE et al., 2023). Questões 
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regulatórias e a necessidade de testes rigorosos para garantir a segurança e eficácia dos 

dispositivos médicos impressos também são desafios que precisam ser superados para uma 

adoção mais ampla desta tecnologia (CASALE et al., 2023). 

 

 

CONCLUSÃO 
A tecnologia 3D tem revolucionado a otorrinolaringologia ao oferecer soluções 

personalizadas e precisas para uma variedade de procedimentos cirúrgicos. Desde a criação 

de modelos anatômicos detalhados até a fabricação de próteses e guias cirúrgicos adaptados 

à anatomia individual de cada paciente, os benefícios são claros. Embora desafios como o 

custo inicial elevado e questões regulatórias persistam, os avanços contínuos prometem um 

futuro promissor, onde a integração da impressão 3D com outras tecnologias emergentes 

podem transformar ainda mais a prática clínica, oferecendo resultados mais eficazes e 

personalizados para os pacientes. 
 
 
Palavras-chave: Otolaringologia; Procedimentos Cirúrgicos Operatórios; Tecnologia 
Biomédica. 
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
WERSÉNYI, G. et al. Cost-effective 3D scanning and printing technologies for outer 
ear reconstruction: current status. Head & face medicine, v. 19, n. 1, 2023. 
 
AHSANUDDIN, S. et al. Recent advances in Nasoalveolar Molding therapy using 3D 
technology. Craniomaxillofacial trauma & reconstruction, v. 15, n. 4, p. 387–396, 
2022. 
 
CASALE, M. et al. High-definition 3D exoscope-assisted Barbed Pharyngoplasty for 
OSAS and snoring: Better than live. Healthcare (Basel, Switzerland), v. 11, n. 4, p. 
596, 2023. 
 
RYU, J.-I. et al. Bone regeneration of a 3D-printed alloplastic and particulate xenogenic 
graft with rhBMP-2. International journal of molecular sciences, v. 22, n. 22, p. 
12518, 2021. 
 
MARKODIMITRAKI, L. M. et al. Cochlear implant positioning and fixation using 3D-
printed patient specific surgical guides; a cadaveric study. PloS one, v. 17, n. 7, p. 
e0270517, 2022. 
 
HOPPES, C. W. et al. Leveraging technology for vestibular assessment and 
rehabilitation in the operational environment: A scoping review. Bioengineering (Basel, 
Switzerland), v. 11, n. 2, p. 117, 2024. 
 
PETTERSSON, A. B. V. et al. Legal issues and underexplored data protection in medical 
3D printing: A scoping review. Frontiers in bioengineering and biotechnology, v. 11, 
2023. 
 
MEYER-SZARY, J. et al. The role of 3D printing in planning complex medical 
procedures and training of medical professionals—cross-sectional multispecialty 
review. International journal of environmental research and public health, v. 19, n. 



 
 

603 | P á g i n a   
 

6, p. 3331, 2022. 
 
TIWARI, D.; VOBILISETTY, R. K.; HEER, B. Current application and future prospects 
of 3D printing in otorhinolaryngology. A narrative review. Indian journal of 
otolaryngology and head and neck surgery: official publication of the Association of 
Otolaryngologists of India, v. 74, n. 1, p. 123–126, 2022. 
 
SCHLEGEL, L. et al. Design, printing optimization, and material testing of a 3D-printed 
nasal osteotomy task trainer. 3D printing in medicine, v. 9, n. 1, 2023. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

604 | P á g i n a   
 

 

A IMPORTÂNCIA DA AUDITORIA NO SERVIÇO PÚBLICO DE SAÚDE 
 

1Maria Fabiana Rodrigues Vieira 

 
1Universidade Federal da Paraíba (2003), Universidade Gama Filho (2014), Afya Faculdade de 

Ciências Médicas da Paraíba (2024), Cabedelo, Paraíba, Brasil. 

 

Área temática: Eixos Transversais 

 

Resumo: Introdução: A auditoria de gestão da saúde é uma modalidade da 

auditoria de resultados que analisa as estruturas, os sistemas e as práticas gerenciais de uma 

organização ou de um programa, com a finalidade de oferecer subsídios à melhoria desses 

elementos, resultando no aumento do nível de eficácia, eficiência e efetividade do auditado 

Objetivo: Abordar a importância da auditoria no serviço público no âmbito da saúde. 

visando estimular o desenvolvimento de pesquisas posteriores relacionadas ao tema, em 

especial no setor público. Metodologia: Este estudo caracteriza-se por um estudo 

transversal, sob a forma de estudo descritivo com procedimento técnico de uma revisão de 

literatura, utilizando como descritores direito administrativo, auditoria e serviços de saúde; 

nas plataformas BVS Brasil, SciELO e, PubMed National Institutes of Health (NIH). 

Resultados e Discussão: Ao fim do estudo, constatou-se que a maior parte dos autores 

contemplados na pesquisa, consideram a auditoria como um exame sistemático, crítico e 

continuo que averigua as ações e decisões de profissionais e instituições que ofertam serviços 

de saúde, com a finalidade de uma melhor gestão administrativa, através da investigação e 

controle dos processos e resultados. Considerações finais: Conclui-se que faz necessário 

que as organizações públicas implantem nos municípios o setor de auditoria interna, pois 

através deste os gestores terão a garantia de controle contínuo dos dados e informações 

gerados pelos sistemas através das práticas realizadas pelos profissionais. 

 
INTRODUÇÃO 

O setor público vem passando por grandes transformações nos últimos anos no 

Brasil. O advento da reforma do Estado e o processo de ajuste fiscal implementado a partir 

da publicação da Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar no 101, de 4 de maio 

de 2000) modificam a forma do gestor público administrar o Estado, iniciando uma fase de 

profissionalização da gestão pública. no modelo de Estado gerencial. O poder público adota 

modelos de controle da iniciativa privada e que são orientados à melhoria da gestão, com 

adoção de modelos de controle e, principalmente, a responsabilidade de prestar contas à 

sociedade” (Beuren e Zonatto, 2014). 

A auditoria de gestão é uma modalidade da auditoria de resultados que analisa as 

estruturas, os sistemas e as práticas gerenciais de uma organização ou de um programa, com 

a finalidade de oferecer subsídios à melhoria desses elementos, partindo do pressuposto que 

a referida melhoria propiciará o aumento do nível de eficácia, eficiência e efetividade do 

auditado (Freitas, 2014). 

Conforme Grateron (1999) define, a auditoria de gestão é uma técnica ou atividade 

que presta consultoria aos mais altos estratos de uma organização, seja de caráter público ou 

privado. Atualmente o ritmo das mudanças tem sido acelerado e contínuo, o que exige das 

organizações ajustes nas estratégias para enfrentar o desconhecido, além de garantir o 
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alcance de suas metas e objetivos. Esse ritmo e a velocidade destas mudanças variam de um 

setor para outro dependendo de inúmeras condicionantes externas e internas. A auditoria de 

gestão objetiva melhorar a capacidade da organização para reagir com sucesso às mudanças, 

partindo da equipe diretiva, e procura auxiliar a Diretoria na avaliação interna da organização 

e de seus executivos.  

Durante o exercício de minha profissão, tive a oportunidade de presenciar a 

realização de auditorias institucionais as quais despertaram o interesse sobre o tema, assim, 

diante dessa abordagem espera-se estimular a reflexão sobre a importância da auditoria no 

serviço público de forma a estimular o desenvolvimento de pesquisas relativas ao tema, em 

especial no setor público. 

 

OBJETIVO 
O presente estudo teve por objetivo abordar a importância da auditoria no serviço 

público no âmbito da saúde.  

 

METODOLOGIA 
Este estudo caracteriza-se por um estudo transversal, sob a forma de estudo descritivo 

com procedimento técnico de uma revisão de literatura, que segundo a Cavalcante e Oliveira 

(2020), é uma modalidade de pesquisa, que consiste na construção de uma análise ampla da 

literatura, contribuindo reflexões sobre a realização de futuros estudos. 

O estudo utilizou como descritores direito administrativo, auditoria e serviços de 

saúde; nas plataformas BVS Brasil (Biblioteca Virtual em Saúde Brasil); SciELO (Scientific 

Electronic Library Online) e PubMed National Institutes of Health (NIH) utilizando os 

operadores booleano AND e OR; além de acervo próprio. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Apesar de Santos e Merhy (2006) afirmar que a auditoria é um instrumento que 

estabelece parâmetros para o administrador e gestor público sobre a aplicação eficiente do 

orçamento da saúde, o mesmo deve refletir na melhoria dos indicadores epidemiológicos e 

de bem estar social, no acesso e na humanização dos serviços prestados . 

Morais e Burmester (2014) entendem que auditoria em saúde é uma atividade em 

constante estruturação; e que é importante cultivar uma nova visão e novos princípios 

operacionais com o objetivo fundamental de alcançar um atendimento de qualidade e com 

custos compatíveis, resultando na correção ou legalidade de processos. Para tal, faz-se 

necessária a análise crítica e sistemática dos processos auditados, aplicando padrões de 

excelência. 

Corrobarando com o mesmo pensamento, Barbosa e Lima (2015) entendem a 

auditoria como um exame sistemático, crítico e continuo que averigua as ações e decisões 

de profissionais e instituições que ofertam serviços de saúde, com a finalidade de uma 

melhor gestão administrativa, através da investigação e controle dos processos e resultados. 

Assim, a prática administrativa de auditar apresenta destaque essencial noâmbito do serviço 

público de saúde por ter o objetivo de garantir maior beneficio e menor custo sem afetar a 

qualidade prestada aos usuários e maior eficiência. Contudo, o procedimento de auditoria 

averigua se as ações estão de acordo com o que planejado, normas e legislação vigente. 

O principal problema encontrado atualmente pela gestão das organizações 

governamentais, é a falta de qualidade nos dados dos sistemas de informação, gerando assim 

problemas nos processos de trabalho, como o não alcance dos objetivos e metas pactuados 

pela gestão implicando assim em cortes e perdas de recursos financeiros, físicos e humanos 

(Brasil, 2005). 
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A auditoria interna assim torna-se importante ferramenta na garantia da qualidade 

dos dados fornecidos pelos sistemas e na qualificação dos processos de trabalho, 

especialmente na saúde pública, onde as informações fornecidas pelos sistemas refletem nos 

atendimentos realizados pelos profissionais de saúde a população. Como o Sistema Ùnico 

de Saúde (SUS) é um sistema complexo, dinâmico e em constante evolução, para 

acompanhar seu processo de crescimento, ações, indicadores e resultados, foram 

desenvolvidos diferentes sistemas e redes de informações estratégicos, gerenciais e 

operacionais, que são usados pelo Sistema Nacional de Auditoria (SNA) para obtenção de 

dados, análise e suporte à realização de auditorias analíticas e operacionais, embora o sistema 

único de saúde esteja passando atualmente por adequações através da unificação da grande 

parte dos seus sistemas, facilitando assim a possibilidade de melhoria na qualificação de 

todos os registros (Brasil, 2005). 

No que concerne a auditoria em saúde, no âmbito do SUS, tem como alvo a gerência 

e o controle dos recursos financeiros públicos, com propostas de educação permanente e 

acompanhamento da qualidade dos serviços prestados, contribuindo para uma assistência 

mais humanizada dentro das possibilidades financeiras disponíveis pelo SUS. (Scarparo, 

2010) 

Marques (2004), defendeu a ideia de que a auditoria tem papel relevante, uma vez 

que assegura os objetivos pré-estabelecidos para o alcance das metas, com a destinação 

correta dos ecursos públicos, das instituições. Nesse sentido Scarparo (2010) corrobora com 

o estudo ao afirmar que a auditoria consiste em alcançar os objetivos de evitar cobranças 

inadequadas, perdas financeiras e aprimorar a qualidade da assistência, qualidade em saúde 

possibilita a recuperação, reduzindo a probabilidade da ocorrência de eventos indesejados, 

de modo que a qualidade não se constitui em um atributo abstrato, pois é formada pela 

avaliação assistencial, apreendendo a análise da estrutura, do processo e do resultado. 

A auditoria de gestão é uma poderosa ferramenta para a melhoria da ação 

governamental, uma vez que ela fornece informações e análises precisas sobre o estágio de 

gerenciamento do setor público; ajuda a sintonizar as ações da organização pública com sua 

missão; evidencia discrepâncias entre os resultados reais e os informados pelo órgão; 

recomenda procedimentos que melhorem o processo de elaboração de metas e indicadores 

de desempenho, além de contribuir para o aumento da capacidade de mudança e inovação 

das organizações públicas. Sua utilização sistemática, não só por entidades de controle 

governamental, mas pelo próprio gestor público, tem um considerável potencial de 

alavancagem das boas práticas gerenciais e de auxílio na construção de uma estrutura de 

gestão mais consistente nas organizações públicas. (Freitas, 2014) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final deste estudo, após efetuar o levantamento das principais publicações 

conclui-se que se faz necessário que as organizações públicas implantem em seus municípios 

o setor de auditoria interna, pois através deste os gestores terão a garantia de controle 

contínuo dos dados e informações gerados pelos sistemas através das práticas realizadas 

pelos profissionais. Ao mesmo tempo a auditoria interna irá proporcionar a qualificação das 

informações em saúde, refletindo no fortalecimento dos serviços do município, garantindo a 

todos os usuários o acesso de qualidade aos serviços de saúde pública. 

 
Palavras-chave: Auditoria; Direito Administrativo; Serviços de Saúde. 
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Área temática: Psicologia 

Resumo: Populações que vivenciam ocupações militares, opressões e violências contínuas, 

como no caso da população palestina, que há mais de 76 anos enfrentam uma série de 

violências, precisam criar estratégias psicológicas para a sua sobrevivência. O objetivo desse 

estudo é identificar versículos do Alcorão que tenham relação com os sentidos da palavra 

Sumud e com elementos ligados à resiliência. Para isso, foi realizado um estudo qualitativo, 

através de uma pesquisa bibliográfica para investigar as principais definições de Sumud, 

investigando em seguida, versículos do Alcorão relacionados a esses sentidos e à resiliência. 

Os resultados mostram que, apesar de ser um conceito político e cultural, o Sumud palestino 

pode ser potencializado a partir de crenças e ensinamentos religiosos. O Alcorão dá grande 

ênfase, em seus versículos, a atitudes como a persistência e a firmeza de propósito, 

associando-os à proteção e justiça divina, e também a uma perspectiva de esperança e 

otimismo em relação ao futuro. Conclui-se ao final que, para os muçulmanos, a religião é 

um fator protetor e fonte de apoio que instiga os fiéis a manterem-se firmes diante das 

adversidades, através de atitudes como a firmeza, a perseverança, a paciência, a fé e à 

resiliência. Tais ensinamentos são recursos espirituais que convergem com o conceito 

cultural e político de Sumud, podendo fortalecer e potencializar a resiliência dos palestinos 

muçulmanos 

 

INTRODUÇÃO 

Populações que vivenciam ocupações militares, opressões e violências contínuas, 

como no caso da população palestina, que há mais de 76 anos enfrentam uma série de 

violências, precisam criar estratégias psicológicas para a sua sobrevivência. O cenário atual, 

do genocídio que já provocou mais de 40 mil mortos, além da expulsão de mais de 1 milhão 

de pessoas de suas casas e o clima constante de medo e tristeza diante das perdas materiais 

e humanas tem dado destaque aos poucos recursos que ainda restam para essa população: a 

fé e a espiritualidade. Quando ressignificadas, tais circunstâncias adversas podem resultar 

em uma menor vulnerabilidade, melhor enfrentamento e fortalecimento psíquico. Na religião 

islâmica, ensinamentos do Alcorão (livro sagrado dos muçulmanos) trazem visões e 

interpretações que podem auxiliar o indivíduo a olhar o sofrimento por outras perspectivas, 

construindo um significado mais positivo. Tais conteúdos religiosos também ajudam a 

fortalecer o Sumud, um conceito cultural palestino que simboliza firmeza e perseverança 

diante da ocupação militar israelense e de situações adversas crônicas. 

 

 

OBJETIVOS 

Identificar versículos do Alcorão que tenham relação com os sentidos da palavra 

Sumud e com elementos ligados à resiliência 

 

METODOLOGIA 

Por se tratar de um estudo exploratório que visa identificar e discutir conteúdos 

relacionados à temática, optou-se pelo método qualitativo de pesquisa. Foi realizada uma 
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pesquisa bibliográfica sobre as principais definições de Sumud, investigando em seguida, 

versículos do Alcorão relacionados a esses sentidos e à resiliência. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Rodrigues et al. (p. 7, 2023), resiliência se define como “a capacidade 

humana de enfrentar, superar e ser fortalecido ou transformado após uma experiência 

adversa”. A resiliência é também um processo que envolve a regulação emocional, e a 

religiosidade é um elemento que pode contribuir positivamente para isso. Crenças religiosas 

oferecem respostas às angústias e inquietações existenciais do ser humano, gerando padrões 

mais adaptativos de regulação emocional, autoeficácia (Vishkin et al., 2019). Segundo Park 

(2010) essas crenças exercem um efeito protetor e amortecedor sobre situações adversas 

podendo ser decisivas para que um indivíduo e grupos persistam diante de eventos 

extremamente desafiadores.  

 Sumud é uma construção cultural e política utilizada pelos palestinos há mais de 100 

anos, desde o mandato britânico. É um conceito que incorpora diferentes representações e 

práticas significando sobretudo firmeza, perseverança, resiliência. Não é apenas um estado 

mental, mas também uma diretriz para a ação, um comportamento pró-social em tempos 

adversos (Jabr, 2023; Hammad & Tribe, 2020). Para os palestinos, a resiliência é um pré-

requisito essencial do Sumud e, no caso dos muçulmanos, a fé e os ensinamentos islâmicos 

são fatores centrais para fortalecê-la (Marie & Jones, 2018).  

Apesar de ser um conceito político e cultural, o Sumud palestino pode ser 

potencializado a partir de crenças e ensinamentos religiosos. Foram identificados, ao longo 

do estudo, diversos conteúdos alcorânicos que incentivam a resiliência diante de situações 

adversas. O Alcorão dá grande ênfase, em seus versículos, a atitudes como a persistência, 

paciência e a firmeza de propósito, associando-os à proteção e justiça divina, e também a 

uma perspectiva de esperança e otimismo em relação ao futuro.  

Assim como corrobora Joshanloo (2019), a religião fornece significados para as 

experiências espirituais e também para as atribulações da vida. No caso do Islam, acredita-

se que ambas as experiências positivas e negativas são testes divinos (Joshanloo, 2019) que 

se relacionam a uma expectativa futura, tanto no plano terreno como na vida após a morte, 

como compensação pelos esforços e sofrimentos humanos.  

 

CONCLUSÃO 

A colonização, o apartheid e a ocupação militar da Palestina geram sérios impactos 

psicológicos na população, o que torna fundamental compreendermos como os indivíduos 

promovem e mantém a resiliência, sendo o contexto social, a religião e a cultura algumas de 

suas fontes. O Sumud é um componente central da resiliência palestina e remete a um 

panorama de como os palestinos interpretam, enfrentam e respondem às injustiças contínuas 

e às experiências traumáticas. Para os muçulmanos, a religião é um fator protetor e fonte de 

apoio que instiga os fiéis a manterem-se firmes diante das adversidades, através de atitudes 

como a firmeza, a perseverança, a paciência, a fé e à resiliência. Tais ensinamentos são 

recursos espirituais que convergem com o conceito cultural e político de Sumud, podendo 

fortalecer e potencializar a resiliência dos palestinos muçulmanos diante das diversas 

violências que eles vivenciam diária e historicamente. 

 

Palavras-chave: Alcorão; Islam; muçulmanos; palestina; resiliência 
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Resumo: A osteoartrose é uma doença de cunho degenerativo que causa disfunções 

musculoesqueléticas, dificultando a vida cotidiana e causando dor aos indivíduos. Para 

esse intuito, foram empregadas análises de correlação entre a Escala Visual Analógica 

(EVA) e o questionário EQ-5D para analisar suas correlações, com o intuito de observar 

se a disfunção está associada a dor. É possível concluir que a instabilidade física e 

mental durante atividades cotidianas está associada a maior dor e desconforto. 

 

 
INTRODUÇÃO 

A osteoartrose (OA) é uma doença musculoesquelética muito comum em todo o 

mundo, impactando diretamente na vida cotidiana dos indivíduos. Suas características são a 

degeneração da cartilagem articular dos ossos, remodelação óssea e fraqueza das 

musculaturas ao redor da articulação, consequentemente ocasionando em dores nas 

articulações do joelho, edema, deformações e instabilidades (WEI LI, 2023). Na osteoartrose 

(OA) há também o envolvimento primário que pode ser visto na cartilagem causando assim, 

um dano progressivo. Observando todas essas alterações degenerativas da doença, podemos 

ver um importante causa de incapacidade (TORÉ, 2022). Não se pode negar que além das 

limitações nas estruturas e funções do joelho, a dor também acometem a conexão social 

como, relacionamentos, emoções e bem-estar dos indivíduos, diminuindo então, a qualidade 

de vida (MARIANNA VITALONI, 2019). 

Foi descrito que aproximadamente 250 milhões de pessoas em todo o mundo sofrem 

de OA. Entre eles, a prevalência de OA de joelho (OAJ) é a mais alta, com 16-17% na 

população com idade entre 50 e 75 anos (TORÉ, 2022). 

Na prática clínica, métodos de avaliação econômica do paciente, corroboram na 

decisão de como intervir apropriadamente quando os recursos são limitados. Pois o grupo 

EuroQol desenvolveu o questionário EQ-5D, instrumento para avaliar a qualidade de vida 

relacionado a saúde. O EQ-5D é formado por 5 dimensões de saúde, que são transformadas 

em um único índice como forma de utilidade. Ele apresenta medidas de avaliação clínica e 

econômica. Sua versão atual é EQ-5D-5L, apresentando maiores vantagens com melhor 

confiabilidade e sensibilidade, manutenção da viabilidade e redução do efeito teto (ALBA 

AYALA, 2021). 
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Nesse contexto, a fisioterapia atua em todas as fases do tratamento, desde a educação 

sobre a doença até a intervenção de todos os estágios que o paciente se encontra da doença. 

O tratamento convencional de fortalecimento muscular pode se mostrar bastante eficaz, no 

entanto, aderir técnicas modernas de fisioterapia com essa pré existente se torna preferível, 

por exemplo, utilização de kinesiotaping, terapia aquática, mulligan e pilates (SOMAIYA, 

2024).  

 

OBJETIVO 
Analisar a correlação do questionário EQ-5D com a EVA em indivíduos com 

osteoartrite de joelho, na cidade de Jacarezinho-PR. 

 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal, devidamente aprovado pelo Comitê de Ética da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (CAAE: 68644822.5.0000.8123), realizado entre 

fevereiro e novembro de 2023. Tendo como amostra de 99 voluntários de ambos os sexos. 

Os instrumentos de avaliação foram o questionário EQ-5D, EQ-VAS e EVA. 

O questionário EQ-5D: É um instrumento genérico em que o sistema descritivo 

contempla cinco domínios de saúde (mobilidade, autocuidado, atividades usuais, 

dor/desconforto, ansiedade/depressão) com três níveis cada um (sem problemas, alguns 

problemas e problemas extremos),e o EQ-VAS onde o participante atribui um valor para o 

seu próprio estado de saúde que varia de zero (“Pior estado de saúde possível”) a 100 

(“Melhor estado de saúde possível”). (BAGATTINI, 2015). A escala visual analógica  

(EVA): É uma escala unidimensional que marca a dor de 0 a 10. As pontuações menores de 

3 indicam “dor leve”, pontuações entre 3 e 7 “dor moderada” e maiores que 7 “dor intensa”. 

(ALGHADIR, 2018). Ambos foram aplicados de maneira presencial. 

Os dados foram tabulados e analisados estatisticamente através do software JASP 

versão 0.18.3.0. Os dados contínuos formam expressos em média e desvio padrão (DP) e os 

dados categóricos em números absolutos e porcentagem (%). Para verificar a distribuição 

dos dados, foi realizado o teste da Shapiro-Wilk. Para as variáveis com distribuição 

paramétrica, utilizou-se o teste de correção de Pearson, enquanto para as variáveis não 

paramétricas adotou-se o teste de correlação de Spearman. Para um coeficiente de correlação 

entre 0,1 e 0,3 considerou-se a correlação fraca, entre 0,3 e 0,5 moderada, e acima de 0,5 

forte (COHEN, 1988)(GREGORY,2009). O índice de significância adotado foi de 95% 

(p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Participaram do estudo 76 mulheres (76,7%) e 23 homens (23,3%), com média de 

peso 71,62 kg (DP=15,00) e média de altura em 1,63m (DP=0,08). A média do índice de 

Massa Corporal (IMC) da amostra foi de 27,06 (DP=6,69) kg/m². Verificou-se uma 

correlação moderada positiva entre cuidados pessoais e mobilidade (coeficiente de 

correlação de spearman 0.476) e estatisticamente significativa (<.001), correlação moderada 

positiva entre atividades habituais e mobilidade (coeficiente de correlação de spearman 

0.467) e cuidados pessoais  (coeficiente de correlação de spearman 0.507) estatisticamente 

significativas (<.001), para as variaveis de dor/mal estar, mobilidade, cuidados pessoais e 

atividades habituais houve uma correlação fraca (coeficiente de correlação de spearman 

respectivamente 0.369, 0.355, 0.306), correlação moderada positiva entre dor/mal estar e 

ansiedade/depressão (coeficiente de correlação de spearman 0.438) estatisticamente 

significativa (<.001). Entre as variavais EQ-VAS e atividades habituais ocorreu uma 

correlação fraca negativa (coeficiente de correlação de pearson -0.363) estatisticamente 
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significativa.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
O presente estudo revelou que a dor e os fatores emocionais influenciam 

significativamente a perda da capacidade funcional, afetando negativamente a qualidade de 

vida dos indivíduos que sofrem de osteoartrite. 
 

 
Palavras-chave: Dor, Osteoartrite do Joelho, Qualidade de Vida. 
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Resumo: 
O Brasil é o segundo maior produtor de carne no mundo, assim como é o maior 

exportador do produto. Logo, os produtos precisam de qualidade para serem exportados. 

Para isso, o uso inadequado de medicamentos é constante e a sua redução vem sendo 

trabalhada, visto que o uso abusivo de antibióticos, uma das classes de fármacos 

administradas,  leva a  resistência bacteriana. Todo esse cuidado é importante para que 

as projeções para 2050, em que 10 milhões de pessoas morrerão devido à resistência em 

antibióticos, não se concretizem. Assim, objetivou-se avaliar a existência de estudos 

dessa temática, levantando as principais teses trabalhadas ao longo dos artigos 

selecionados, relacionando-as com a saúde coletiva. Utilizou-se uma revisão de 

literatura dos últimos 5 anos. Buscou-se trabalhos no SciELO, MEDLINE e LILACS, 

somando 11 artigos, dos quais 6 foram selecionados para o trabalho, nas línguas: inglesa, 

alemã, portuguesa e espanhola. Os medicamentos pecuários contaminam os riachos e 

prejudicam o ambiente. As drogas mais utilizadas são os antibióticos, ora como 

profilaxia ou tratamento, ora informalmente para desenvolvimento animal. A alta 

comercialização desses medicamentos preocupa a saúde coletiva, já que prescrições 

inadequadas contribuem à resistência bacteriana nos animais e, estas podem ser 

patogênicas ao ser humano, com tendência a ser transmitida pela alimentação e acarretar 

infecções complexas, de longo prazo e intratáveis. Poucas pesquisas da temática foram 

encontradas. Embora prejudicial, a solução não é parar de usar os antibióticos, porém 

pode-se utilizá-los mais racionalmente e adotar medidas como: conhecimento, higiene, 

evitar a propagação/disseminação de bactérias, etc. 

 
INTRODUÇÃO 

Segundo Conab, o Brasil é o segundo maior produtor de carne no mundo, bem como 

é o país que mais exporta o produto (USDA, 2023 apud CONAB, 2023). Para esse fim, a 

intensa atividade pecuária está totalmente relacionada à venda e exportação, bem como à 

“qualidade” do produto brasileiro. Para que se possa entrar nos parâmetros mundiais de 

exportação, o controle de patógenos se faz crucial, assim como quaisquer atividades que 

ofereçam alguma vantagem produtiva para desenvolver o animal, são utilizadas. Desse 

modo, o país vem aumentando, nos últimos 60 anos, a utilização de medicamentos para 

aumentar a produção, incluindo e a administração  de antibióticos como promotores do 

crescimento (RABELO et al. 2020).   

A Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2015, comunicou a necessidade da 

utilização prudente de antibióticos na saúde pública e animal, assim, minimizando a 

dessensibilização bacteriana (OMS, 2015 apud CAUDELL et al. 2022). Entretanto, até 
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houve uma mudança no âmbito de prescrições, mas poucas medidas foram implementadas 

na área da pecuária. Outrossim, o conhecimento empírico também ocasiona a utilização 

inadequada de substâncias. A exemplo disso, encontra-se o povoado Maasai localizado na 

Tanzânia, no qual o anti-helmíntico era administrado como energizante; ivermectina era 

usado como vacina; antibióticos de amplo espectro eram trocados todos os dias (CAUDELL 

et al. 2022).  

As bactérias apresentam capacidade de se tornarem resistentes, ora pela seleção 

natural, ora por mutações e trocas de materiais genéticos extracromossomais (por 

plasmídeos) entre bactérias. O uso extensivo de antibióticos como suplemento no 

crescimento animal, contribui para a resistência bacteriana nos animais, o que pode ser 

patogênico aos humanos. Essa patogenicidade se deve pela facilidade de se transmitir 

microrganismos através da cadeia alimentar, podendo desencadear infecções complexas e 

intratáveis  (UDDIN et al. 2021). Previsões do governo britânico indicam que, em 2050, em 

torno de 10 milhões de pessoas morrerão em consequência da resistência aos antibióticos 

(PONT et al. 2020). Além do mais, o uso de colistina no meio suíno para tratamento de 

Escherichia Coli incluindo como uso profilático, é utilizada nos humanos como tratamento 

de última escolha para multirresistência de bactérias gram-negativas (ADE et al. 2023). 

Desse jeito, desenvolver pesquisas sobre a relação entre a produção pecuarista, seus 

danos ao meio, o que motiva o uso inadequado de substâncias e, ao fim, os seus efeitos sobre 

a saúde coletiva se torna imperiosa. 

 

OBJETIVO 
Avaliar a existência de estudos sobre a temática e levantar as principais teses 

trabalhadas ao longo dos artigos selecionados, relacionando-os com a saúde coletiva.  

 

METODOLOGIA 
Utilizou-se uma revisão de literatura, abrangendo os últimos 5 anos. Avaliaram-se as 

seguintes bases de dados: SciELO (2 artigos referente à busca sobre as palavras: pecuária; 

fármacos), contudo, selecionou-se 1 artigo de 2013 por se tratar de uma pesquisa ocorrida 

em território nacional; pelos termos: “pharmaceuticals” AND “livestock” AND “farming”, 

encontraram-se os seguintes resultados respectivamente: no MEDLINE se encontrou 9 

artigos e no LILACS não foi encontrado nenhum artigo. Foram analisados artigos nas 

línguas: inglesa, alemã, portuguesa e espanhola. Foram selecionados 6 artigos que de fato se 

adequavam ao objetivo do tema. Como critério de inclusão, tentou-se basear a revisão mais 

em território nacional, contudo não houve êxito; partiu-se, então, para busca de bibliografias 

internacionais; foram lidos os respectivos resumos de cada um dos estudos e analisado se 

havia alinhamento com as propostas deste trabalho; não houveram exclusões quanto ao tipo 

ou delineamento de pesquisa. Como critério de exclusão: excluíram-se materiais iguais, que 

não se alinharam com a temática do estudo e que não corresponderam às palavras chaves 

usadas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Coreia, a presença de 13 substâncias foram avaliadas, em um riacho próximo a 

uma área pecuarista. Os medicamentos mais encontrados foram: paracetamol 38,8 μg/L, 

sulfametazina  21,3 μg/L, sulfatiazol 17,4 μg/L e oxitetraciclina 16,9 μg/L. Quanto mais 

próximo a área pecuarista, maior a concentração de substâncias farmacêuticas. Tais produtos 

podem afetar fortemente o ambiente aquático e humano nas redondezas dessa água 

"contaminada”. Nas redondezas dessa área de intensa atividade pecuária se encontra 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/oxytetracycline
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contaminação por microrganismos, antibióticos, oligoelementos, nutrientes e hormônios. Os 

antibióticos pecuaristas costumam ser amplamente utilizados para o tratamento e profilaxia 

de rebanhos; contudo, existem medicamentos aplicados para o desenvolvimento animal 

mesmo sendo proibida; nesse caso, são utilizados tetraciclinas, tilosina e virginiamicina. 

Logo, há um depósito dessas substâncias nos corpos da água. Tal questão impacta na 

qualidade da água. Essa contaminação vai diminuindo à medida que as substâncias se diluem 

ao longo do rio. Os humanos também consomem grandes quantidades de fármacos e, desse 

modo, também podem impactar no meio ambiente (KIM et al. 2019).  

A redução dos antibióticos, principal substância residual encontrada no estudo 

anterior, vem sendo o foco de muitos países, principalmente devido ao promulgado da OMS 

em 2015. Todavia, o desconhecimento sobre a utilização correta da droga leva a usos 

informais, e tal é a principal razão dos exageros no uso desses produtos farmacêuticos. A 

fim de exemplificar, há estudo, realizado na Tanzânia, que levou em consideração pastores 

de comunidades específicas (Maasai), no qual não possuíam formações o suficiente para 

discernir o uso correto de antibióticos (CAUDELL et al. 2022).  

Foram feitas entrevistas com os anciões que possuem entre 20 a 40 anos, totalizando 

50% dos indivíduos não possuem qualquer tipo de escolaridade. Ao final, destacou-se os 

seguintes resultados: anti-helmíntico era tido como eficaz energizantes, que promoviam a 

engorda e saúde. Alguns entrevistados acreditavam que a própria droga engordava o animal 

e, ou, mudava o seu comportamento ou o fazia comer mais. Ademais, é comum que os 

pastores façam a administração de drogas durante o período de seca, pois “se tornam mais 

suscetíveis à doença e perdem peso por não ter pastagem o suficiente”(CAUDELL et al. 

2022).  

Certos Maasai acabam fazendo administração de fármacos como profiláticos para 

algumas doenças. Nesse caso, a ivermectina costuma ser dada a cabras após cada três meses, 

pois acreditam que depois disso, ela perde o efeito. Se o animal estiver meio doente, eles 

administravam antibióticos de amplo espectro. Primeiro começavam com uma droga, se não 

funcionava, no dia seguinte administravam outra diferente e, se o animal ainda não havia se 

recuperado, no terceiro dia aplicavam outra diferente das anteriores (não concluíam nenhum 

prazo mínimo de nenhum dos antibióticos). Outrossim, a dosagem administrada era sempre 

a mesma, independente da mudança do peso. Quanto a orientação de um profissional 

indicava a continuidade de um fármaco por mais de um dia, eles não o faziam por acreditar 

que o medicamento fosse fraco (CAUDELL et al. 2022). 

Esse uso indiscriminado, tanto de antibióticos, quanto de anti-helmínticos, geram 

consequências e possibilitam mutações de microorganismos, o que ocasiona resistência. 

Nesse sentido, de acordo com NUNES, 2013 alguns animais com bubalinos caprinos e 

ovinos vem apresentando resistência ao benzimidazol (principal fármaco utilizado como  

anti-helmíntico). Isso se deve ao parasita Haemonchus contortus apresentar polimorfismo 

F200y no gene Beta-tubulina. Já no que tange a bactéria, segundo UDDIN, 2021, os 

micróbios sofrem mutações e evoluem de forma contínua ao ambiente. Todavia, o uso 

abusivo de antibióticos por  prescrições inadequadas (devido à  falha no diagnóstico), 

automedicação, falha na higienização (tanto de profissionais da Saúde, que podem se tornar 

“agentes etiológicos” de bactérias, quanto má higiene de espaços) e seleção natural 

(possibilitando a existência de bactérias mais resistentes). As bactérias também apresentam 

capacidade de trocarem pares de base, através de mutações, que muda o sítio alvo de ação 

de determinado fármaco. Além disso, existe a transferência de material genético por 

intermédio de plasmídeos, o que permite a troca de características resistentes entre bactérias. 

Outrossim, o uso extensivo de antibioticoterapia na agricultura contribui para a resistência 

de bactérias dos animais, das quais algumas dessas bactérias resistentes podem ser 



 
 

617 | P á g i n a   
 

patogênicas aos humanos. Destarte, tais patógenos, por serem facilmente transmitidos pela 

cadeia alimentar aos humanos, podem acarretar em infecções complexas, de longo prazo e 

intratáveis.  

Uma pesquisa na Suíça avaliou a receita monetária de vários centros veterinários. De 

todas as vendas, os antibióticos correspondiam a 54% da receita, ao passo que as consultas 

correspondiam a 0,5% do arrecadado. Nesse viés, nota-se que, até em países desenvolvidos, 

a utilização empírica de anti-infecciosos pode ocorrer, já que a comercialização de 

antibioticoterapia ocorre sem uma consulta prévia (PONT  et al. 2020).  

Em um estudo na Alemanha, uma análise foi feita em suínos, na qual se acompanhou 

o tratamento e resistência da  bactéria Escherichia coli (E. Coli). Uma das principais 

preocupações é com a colistina, haja vista que ela é amplamente utilizada no meio suíno para 

tratamento e profilaxia de E. Coli, enquanto nos humanos é utilizado como tratamento de 

última escolha para multirresistência de gram-negativas. Para minimizar os efeitos de 

resistência, foi proposto a diminuição de antibioticoterapias específicas com o propósito de 

frear a dessensibilização bacteriana: a pesquisa indicou uma redução de resistência para 

colistina (tipo de polipeptídeo), a resistência se manteve em níveis constantes se tratando do 

antibiótico ceftiofur (do tipo cefalosporina) e houve aumento à resistência quando se tratado 

enrofloxacina (fluoroquinolona), mesmo com a descontinuidade do tratamento. Nesse 

sentido, o único medicamento, que de fato reduziu a resistência bacteriana, foi a colistina. 

Logo, frear a utilização de colistina minimiza o caráter resistente da bactéria e o controle 

quanto a transferência de material extracromossomal, deve ser avaliada. Ou seja, quando há 

um controle avaliando a existência de plasmídeos transferíveis que conferem a resistência à 

colistina, é possível diminuir a dessensibilização bacteriana ao se suspender o uso do 

fármaco. Nesse ínterim, a redução nem sempre é a solução, inclusive, a saúde do animal 

pode ficar comprometida, haja vista que o uso de antimicrobiano é necessário para tratar as 

infecções de origem bacteriana. Porém, as medidas internas podem contribuir para a 

diminuição de focos infecciosos, a listar: trabalhar a biossegurança, higiene, cuidado no 

transporte dos animais, evitar a propagação/disseminação de bactérias, etc (ADE et al. 2023) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Por intermédio desta pesquisa, percebeu-se que a utilização de substâncias 

farmacológicas podem apresentar impactos na saúde coletiva, seja na multirresistência de 

bactérias em animais, seja pela possível transmissão dessas bactérias dessensibilizadas aos 

humanos, por meio da cadeia alimentar. A maior parte da literatura se concentrou em artigos 

que relacionavam o uso de antibioticoterapia, usos impróprios para o desenvolvimento 

animal, alta comercialização sem diagnóstico e conhecimento insuficiente que ocasiona usos 

inadequados. A falta de bibliografia sobre o assunto foi algo intrigante, ainda mais no Brasil, 

visto que é o segundo maior produtor de carne no mundo e é o país que mais exporta, sendo 

assim, maiores estudos devem ser efetuados para que se alinhe interesses econômicos e a 

saúde coletiva.  Foi encontrada uma única pesquisa brasileira de 2013, na qual avaliou a 

resistência de anti-helmínticos ao benzonidazol. No entanto, no que tange a avaliação de 

contaminações ambientais, apenas um achado na literatura foi encontrado, e esse foi na 

Coreia. Dentre os principais resultados envolvendo o uso de antibióticos, a sua interrupção 

pode prejudicar à saúde animal ao invés de ajudá-lo, todavia há redução da resistência 

bacteriana quando se tratando do uso de colistina. Não obstante, minimizar a contaminação 

costuma vir acompanhada da redução da necessidade de se utilizar intervenções 

farmacológica, consequentemente, compactuar com boas práticas de higiene, biossegurança, 

cuidado no transporte dos animais são algumas medidas que visam evitar a 
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propagação/disseminação de bactérias, o que acaba servindo de profilaxia à contaminação.  

Logo, tendo por base os poucos estudos presentes, é possível inferir-se que a 

utilização empírica de medicamentos na pecuária resulta em impactos à saúde humana, a 

listar o uso de antibiótico como indutor do crescimento, que pode resultar na geração de 

bactérias multirresistentes e essas podem ser patogênicas aos humanos. Apesar disso, a 

interrupção total dos medicamentos pode causar problemas à saúde do animal. Assim sendo, 

essas teses precisam ser melhor estudadas e avaliadas, para propor medidas mais 

sustentáveis, ora para a saúde coletiva (animal e humana), ora para a economia.  

 
Palavras-chave: Agricultura; Fármacos; Pecuária; Produtos farmacêuticos. 
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Resumo: A transfusão de sangue como tratamento de saúde tornou-se questão cotroversa 

devido a convicções de ordem religiosa de pessoas da religião testemunha de Jeová, pois 

para esse grupo a transfusão representa uma desobediência a vontade divina. Logo, em 

determinados casos a manutenção da saúde do paciente depende essencialmente da 

realização de transfusão sanguínea, em razão disso tem-se um conflito aparente entre o 

direito fundamental a vida e o direito a convicções religiosas. Dessa forma, o Poder 

Judiciário nos casos envolvendo crianças e adolescentes tem decidido visando preservar a 

vida em detrimento dos preceitos religiosos de pais ou responsáveis. Contudo, não existe 

uma posição consolidada no ãmbito do Supremo Tribunal Federal. Ademais existe uma 

tendência de tribunais decidirem de forma favorável a realização do tratamento em 

detrimento da autonomia do paciente em recusar. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A ciência médica exige dos profissionais de saúde a utilização de todos os meios de 

tratamentos necessários e disponíveis para garantir manutenção e continuidade da vida do 

paciente, sendo um desses procedimentos rotineiros em hospital a necessidade de realizar 

transfusão de sangue, logo nos casos em que os tratamentos não são realizados tem-se risco 

de falecimento do paciente. 

 Contudo, para pessoas da religião testemunha de Jeová uma simples de transfusão 

de sangue é uma falta de natureza gravíssima as convicções religiosas deste grupo, razão 

pela qual não aceitam receber transfusões sanguíneas. Dessa forma, compreende-se um 

conflito entre o direito a vida do paciente e a liberdade religiosa do enfermo ou de seus 

parentes, assim, a questão vem sendo judicializada visando resolver a controvérsia de forma 

a garantir direitos fundamentais.  

 

OBJETIVO 

 

Esta pesquisa busca compreender e analisar o fenômeno jurídico decorrente do 

aparente conflito entre direito a vida e liberdade de convicção religiosa manifestado na 

realidade prática em situações nas quais pessoas, inclusive pais ou responsáveis recusam 

tratamento com transfusões de sangue para seus parentes em decorrência de convicções 

religiosas, de forma a colocar em risco o direito a manutenção da vida dos envolvidos e 

demandar decisões do Poder Judiciário. 

 

METODOLOGIA 
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O presente trabalho científico é qualitativo de análise documental e bibliografica. 

Assim sendo, busca analisar um acordão Tribunal de Justiça de São Paulo e da recerpussão 

geral da matéria em decisão do Supremo Tribunal Federal no intuito de compreender a 

relevância do conteúdo decisório. Não obstante, através de legislações e artigos busca 

compreender o fenômeno jurídico em questão na efetivação do direito fundamental de 

acesso a saúde. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Constituição Federal de 1988 consagrou entre uma extensa gama de direitos 

inerentes a codição de ser humano, o direito a vida e a liberdade de convicção religiosa, 

ambos essenciais na construção de uma socidade democrática. Dessa forma, há um aparente 

conflito de princípios constitucionais na recusa de cidadãos cuja religião professada é a 

testemunha de Jeová em aceitar a realização de transfusão de sangue como forma de 

tratamento médico. (Freitas; Guimarães, 2017) 

Nessa ordem de ideias, para os adeptos desta religião permitir a transfusão de sangue 

é desobedecer ao seu deus e ao mesmo tempo vai em dissonância com todas as crenças desta 

parcela da sociedade, razão pela qual não manifestam objeção a tratamentos alternativos a 

transfusão de sangue de forma a garantir o respeito as suas convicções de natureza religiosa, 

sendo este um direito fundamental previsto em texto constitucional (Silva, 2018). 

Por outro lado, o tratamento com transfusão de sangue em casos específicos podem 

ser a única forma de garantir a continuidade da vida do paciente de forma a preservar o que 

o direito penal denomina de mais elementar dos bens jurídicos, isto é, o direito a vida. Logo, 

tem-se casos em que a recomendação médica para proteger a vida humana será contrária aos 

desejos do paciente. 

Além disso, em relação a transfusões de sangue em crianças e adolescentes cujos pais 

ou responsáveis são testemunhas de Jeová o entendimento é consolidado segundo dispõe 

Freitas e Guimarães: 

 

 
É pacífico na doutrina e na jurisprudência o entendimento de que em se tratando 

de  crianças  e  adolescentes,  as  quais  necessitem  de  procedimentos  envolvendo  

transfusões sanguíneas, mesmo os seus familiares sendo adeptos da religião 

“Testemunhas de Jeová”, tais  transfusões não poderão ser impedidas, em virtude 

da condição de proteção especial à criança  e ao adolescente conferida pelo Estado 

em consonância ao princípio da proteção integral, princípio este consagrado pelo 

Estatuto da Criança e Adolescente. (Freitas; Guimarães, p. 103, 2017) 

 

 

Dessa forma, a controvérsia recai sobre o direito do paciente em plenas faculdades 

mentais e de desenvolvimento físico e psicológico em negar o tratamento de saúde devido a 

preceitos amparados em tradições religiosas, de forma a respeitar a autonomia do indivíduo 

em desfavor ao direito à vida.  

Assim sendo, em decisão fundamentada a 8ª Turma Cível do Tribunal de Justiça de 

São Paulo negou provimento ao recurso de apelação de uma genitora que alegou danos 

morais devido à realização de transfusão de sangue para estabilizar a paciente devido a 

convicções religiosas da responsável legal da criança em tratamento médico. Logo, a 

paciente e sua genitora são da religião testemunha de jeová e não coadunam com a realização 

de transfusão de sangue (Brasil, 2024) 



 
 

621 | P á g i n a   
 

Ademais, o Supremo Tribunal Federal reconheceu a repercussão geral da matéria 

devido a envergadura constitucional do tema, na questão suscitada no Recurso Extraordinário 

(RE) 979742, no ano de 2017. logo apesar de não existir um posicionamento definitivo da 

controvérsia, o assunto deve ser decidido pela Corte Constitucional de forma a dirimir o 

aparente conflito entre os direitos fundamentais a vida e a liberdade de crença religiosa. 

(Brasil, 2017). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa forma, em relação a crianças e adolescentes cujos pais ou responsáveis são da 

religião testemunha de Jeová a resposta parecer ser unissona na doutrina de forma favorável 

pela realização da transfusão de sangue nesses pacientes, logo prevalece o direito a vida em 

detrimento de convicções de natureza religiosa, buscando preservar a vida humana mesmo 

se outro direito fundamental for violado.  

Em suma,  o Supremo Tribunal Federal não tomou decisão definitiva sobre a matéria 

inclusive nos casos em que o paciente é uma pessoa adulta plenamente capaz de decidir por 

conta própria aceitar ou não um determinado tratamento de saúde, contudo existe uma 

tendência de preservação do direito a vida em detrimento da autonomia do paciente de forma 

a preservar o mais elementar dos bens jurídicos. 

 

Palavras-Chave: Direitos; Religião; Saúde; Vida;  
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Resumo: O presente estudo realiza uma análise comparativa das infecções respiratórias 

no estado do Amazonas entre os anos de 2022 e 2023, com base nos boletins 

epidemiológicos da Fundação de Vigilância em Saúde (FVS). Por meio de uma revisão 

sistemática dos dados disponíveis, identificamos tendências temporais e geográficas, 

variações sazonais e características epidemiológicas dessas infecções ao longo do 

período analisado. Observamos uma variação significativa no número de casos ao longo 

dos anos, com surtos epidêmicos em alguns períodos e reduções em outros. Além disso, 

identificamos uma distribuição geográfica heterogênea das infecções respiratórias 

dentro do estado, com áreas urbanas apresentando as maiores incidências. Os tipos 

específicos de infecções respiratórias, como síndromes gripais e infecções do trato 

respiratório inferior, foram identificados como predominantes, destacando a diversidade 

de agentes causadores e apresentações clínicas dessas doenças. Concluímos que as 

infecções respiratórias representam um desafio significativo para o sistema de saúde do 

Amazonas, requerendo uma abordagem integrada e multifacetada para prevenção e 

controle. As informações supracitadas são fundamentais para orientar políticas de saúde 

pública e intervenções direcionadas à proteção da saúde da população do estado. 

 

Palavras-chave: Amazonas; Epidemiologia; Infecções respiratórias; Vigilância em 

saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

As infecções respiratórias representam uma importante carga para os sistemas de 

saúde em todo o mundo, com impacto significativo na morbidade e mortalidade 

populacional. No Brasil, especialmente na região amazônica, essas infecções são 

frequentes devido a fatores climáticos, socioeconômicos e ambientais peculiares da 

região. Nesse contexto, o Amazonas, o maior estado brasileiro em extensão territorial e 

lar de uma população diversificada, enfrenta desafios únicos no enfrentamento das 

infecções respiratórias. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), infecções 

respiratórias agudas continuam sendo uma das principais causas de morbidade e 

mortalidade globalmente, particularmente em áreas com acesso limitado a serviços de 

saúde (WHO, 2021). 

Ao realizar uma análise comparativa das infecções respiratórias no Amazonas, 

através dos dados disponíveis nos boletins epidemiológicos da Fundação de Vigilância 

em Saúde (FVS) no período de 2022 e 2023, é possível compreender a dinâmica dessas 
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infecções ao longo do tempo, sendo fundamental para delimitar as políticas de saúde 

pública e intervenções direcionadas à prevenção e controle dessas doenças. Estudos têm 

demonstrado que a sazonalidade e as condições climáticas influenciam 

significativamente a incidência de infecções respiratórias na Amazônia (Ministério da 

Saúde, 2020). 

Durante o período analisado, observa-se mudanças nas características 

epidemiológicas das infecções respiratórias no Amazonas, influenciadas por diversos 

fatores, como sazonalidade, condições climáticas, comportamento humano e cobertura 

vacinal. Ao se analisar os dados, pode-se determinar as estratégias de prevenção, 

detecção precoce e tratamento dessas doenças infecciosas respiratórias na região. Além 

disso, esta análise comparativa permitirá identificar padrões de distribuição geográfica 

das infecções respiratórias dentro do estado do Amazonas, destacando áreas de maior 

vulnerabilidade e necessidade de intervenções específicas. Ao compreender a 

epidemiologia das infecções respiratórias no Amazonas, podemos fortalecer a 

capacidade de resposta do sistema de saúde e mitigar os impactos dessas doenças na 

população local. 

 

OBJETIVO 
O objetivo deste estudo é realizar uma análise comparativa das infecções 

respiratórias no Amazonas, utilizando os boletins epidemiológicos da FVS entre 2022 e 

2023. Pretendemos identificar padrões temporais e geográficos das infecções, avaliar 

tendências ao longo dos anos após pandemia Covid-19 e destacar áreas de maior 

incidência. Essas informações serão fundamentais para orientar políticas de saúde 

pública e intervenções direcionadas à prevenção e controle das infecções respiratórias 

na região. 

 

METODOLOGIA 
Para realizar a análise comparativa das infecções respiratórias no Amazonas, 

adotamos uma metodologia baseada na revisão sistemática dos boletins epidemiológicos da 

Fundação de Vigilância em Saúde (FVS) do período de 2022 e 2023. Utilizamos os dados 

disponíveis nos boletins epidemiológicos fornecidos pela FVS, que incluem informações 

detalhadas sobre casos de infecções respiratórias notificados no estado do Amazonas durante 

o período especificado. 

Inicialmente, realizamos a seleção dos boletins epidemiológicos relevantes para o 

estudo, considerando aqueles que continham dados específicos sobre infecções respiratórias, 

como casos confirmados, óbitos, distribuição geográfica e sazonalidade. Em seguida, 

realizamos uma análise minuciosa desses boletins, identificando tendências temporais e 

geográficas, variações sazonais e características epidemiológicas das infecções respiratórias 

ao longo dos anos analisados. 

Os critérios de inclusão para os boletins epidemiológicos foram sua disponibilidade 

online e a abordagem específica das infecções respiratórias, enquanto os critérios de 

exclusão incluíram boletins sem dados relevantes ou que não cobrissem o período de 2022 

e 2023, anos após a pandemia causada pelo Covid-19. Utilizou-se uma abordagem 

quantitativa para analisar os dados epidemiológicos, assim como as taxas de incidência, 

mortalidade e outras métricas relevantes para descrever a magnitude e a gravidade das 

infecções respiratórias no Amazonas durante o período em estudo. 

Por fim, sintetizamos os resultados obtidos e destacamos as principais conclusões da 

análise comparativa, fornecendo insights importantes para a compreensão da epidemiologia 

das infecções respiratórias no Amazonas e orientando ações de saúde pública voltadas para 
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a prevenção e controle dessas doenças na região. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante as análises dos boletins epidemiológicos das infecções respiratórias no 

Amazonas entre 2022 e 2023, foi notório uma série de tendências e padrões 

epidemiológicos significativos. A variação no número de casos de infecções 

respiratórias ao longo desses anos foi notável, com picos em períodos específicos. Por 

exemplo, em 2022, houve um aumento acentuado no número de casos de síndromes 

gripais, enquanto 2023 apresentou um padrão similar com surtos epidêmicos em 

semanas específicas, refletindo influências sazonais, principalmente fatores climáticos 

da região (FVS, 2023). 

De maneira que as áreas urbanas densamente povoadas, como Manaus, 

mostraram as maiores incidências de infecções respiratórias, contrastando com as áreas 

rurais e remotas que apresentaram taxas mais baixas. Esta disparidade pode ser explicada 

por diferenças na densidade populacional, estilo de vida, acesso aos serviços de saúde e 

condições socioeconômicas. Além disso, os tipos específicos de infecções respiratórias 

predominantes incluíram síndromes gripais e infecções do trato respiratório inferior. 

Essas síndromes gripais, como a influenza, foram responsáveis pela maioria dos casos, 

sendo mais prevalentes nos meses de inverno (WHO, 2023). De modo que, as infecções 

do trato respiratório inferior, como pneumonia e bronquite, também foram significativas, 

principalmente entre crianças pequenas, idosos e pessoas com comorbidades, que são 

grupos populacionais mais vulneráveis. 

Conforme os dados apresentados nos boletins epidemiológicos indicam que entre 

a Semana Epidemiológica (SE) 44 de 2022 e a SE 11 de 2023, ocorreram 79 

hospitalizações por Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) devido à Influenza no 

Amazonas, com picos de 12 casos nas SE 5 e 9 de 2023 (FVS, 2023). Dentre as 79 

hospitalizações, 40 foram atribuídas à Influenza A (não subtipado), 25 à Influenza A 

(H1N1), 13 à Influenza A (não subtipável) e 1 à Influenza A (H3N2). Jovens com menos 

de 20 anos constituíram 44% (35/79) das hospitalizações, enquanto a faixa etária de 60 

a 69 anos teve a maior porcentagem de hospitalizações, com 16% (13/79) dos casos. 

Crianças de 1 a 4 anos também foram significativamente afetadas, representando 15% 

(12/79) das hospitalizações. Esses dados sublinham a importância de levar em conta a 

faixa etária nas estratégias de prevenção e controle de SRAG por Influenza. 

Esses dados demonstram não só o aumento nas hospitalizações e óbitos 

relacionados às infecções respiratórias, especialmente durante os surtos epidêmicos e os 

períodos sazonais de pico, mas reforça a necessidade de fortalecer a vigilância 

epidemiológica e as capacidades do sistema de saúde. É nítido que os órgão de saúde 

enfrentam desafios específicos, como a necessidade de expandir a capacidade de 

diagnóstico laboratorial, melhorar o acesso aos serviços de saúde e promover campanhas 

de vacinação. Contudo, estratégias específicas adotadas incluíram campanhas de 

vacinação, medidas de controle de infecção em ambientes de saúde e programas de 

educação em saúde, assim como campanhas de vacinação contra a influenza, por 

exemplo, que foram intensificadas durante os meses de maior incidência, visando reduzir 

a carga de casos graves e hospitalizações (Ministério da Saúde, 2020). 

Outro aspecto importante foi o impacto das infecções respiratórias na economia 

e na sociedade do Amazonas, incluindo os custos associados ao tratamento, os dias de 

trabalho perdidos e os efeitos sobre a vida dos pacientes e seus familiares. As lições 

aprendidas com a gestão das infecções respiratórias durante o período analisado 

destacam as melhores práticas que podem ser aplicadas para melhorar a prevenção, 
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diagnóstico e tratamento dessas doenças no futuro (FVS, 2023). A utilização eficiente 

dos recursos de saúde, a formação contínua de profissionais e a sensibilização da 

comunidade foram elementos cruciais para enfrentar os desafios impostos por essas 

infecções. Destaca-se também a necessidade de investimentos contínuos em 

infraestrutura de saúde, para garantir que as unidades de atendimento estejam preparadas 

para lidar com surtos de doenças respiratórias. 

Portanto, a análise dos boletins epidemiológicos da FVS entre 2022 e 2023 

fornece insights valiosos sobre a dinâmica das infecções respiratórias no Amazonas. 

Compreender essas tendências e padrões é crucial para orientar políticas de saúde 

pública eficazes e intervenções direcionadas, a fim de mitigar os impactos dessas 

doenças na população local. Em suma, a abordagem integrada e multifacetada é 

fundamental para enfrentar o desafio das infecções respiratórias e melhorar a resposta 

do sistema de saúde do estado. A colaboração entre diferentes níveis de governo, 

instituições de saúde e a comunidade é vital para o sucesso dessas estratégias (Carvalho 

et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante da análise comparativa das infecções respiratórias no Amazonas entre os anos 

de 2022 e 2023, podemos concluir que essas doenças representam um desafio significativo 

para o sistema de saúde do estado. Ao longo do período analisado, observamos flutuações 

no número de casos, com surtos epidêmicos em alguns anos e reduções em outros. Essa 

variação ressalta a complexidade da epidemiologia das infecções respiratórias, influenciada 

por uma série de fatores, incluindo sazonalidade, variações climáticas, comportamentais e 

intervenções de saúde pública. 

 Além do mais, a distribuição geográfica heterogênea das infecções respiratórias 

destaca a necessidade de abordagens diferenciadas de prevenção e controle, adaptadas às 

características específicas desta região. Nas áreas urbanas, especialmente a capital Manaus, 

com grande densidade populacional, enfrentam desafios únicos, enquanto as áreas rurais e 

remotas podem enfrentar dificuldades no acesso aos serviços básicos de saúde. Isso reforça 

a importância de estratégias abrangentes de prevenção e controle voltadas para cada região 

geográfica, que abordam as particularidades da região.. 

É fundamental reconhecer o impacto significativo das infecções respiratórias na 

morbidade e mortalidade da população do Amazonas, especialmente entre grupos 

vulneráveis, como crianças, idosos e pessoas com comorbidades. O aumento no número de 

hospitalizações e óbitos relacionados a essas doenças ressalta a necessidade de fortalecer as 

capacidades do sistema de saúde, desde a atenção primária até a assistência hospitalar. 

Diante desse cenário, é imperativo que as autoridades de saúde adotem medidas 

proativas para enfrentar o desafio das infecções respiratórias, incluindo o fortalecimento da 

vigilância epidemiológica, a expansão do acesso aos serviços de saúde, a promoção da 

vacinação, o incentivo à adoção de medidas de higiene e distanciamento social, e o 

investimento em pesquisa e desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas e preventivas. 

Em suma, a análise comparativa das infecções respiratórias no Amazonas evidencia 

a necessidade de uma abordagem integrada e multifacetada para enfrentar esse problema de 

saúde pública, visando proteger a saúde e o bem-estar da população do estado. 
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